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E D 1C 0  a rj.lllu firijfm aeftes Cla­
mores Evangélicos, informados agora 
na e/lampa,&  formados ja no pulpito; 
prcmettedo-me a altaproteccao de l^.S. 
que alentados das fuas inftgnes virtu- 
des Jar a'ó mayor grito agora no tkeatro
do mundo, repetidos no bronce da offici- 

mmwmmmxm'. -C . , Jjr
na, do que foaraoja re [pirados nojra-

co,Qf bayxo metal de minba vo<i, bafiando fóo  nome de V . S. 
a [afelios harmónicas ¡pois Joao difedeJt que era vo^ cla­
mante ■ Q ? o feu infigne áppellido a fafelios harmoniofos,por­
que Afelios, i (Jo fignifica no idioma Grego.f^ali-me j  úfamete 
do patrocinio dé ̂ .S  para confeguir por me j o  da imprenta o 

jim daprégacao Evangélica, que he o aproveitamento das al~ 
mas,oqual naÚpoderia tal veíale anear na expreffaú do Pul­
pito, porque fendo o bom exeplodo Fregador a mais viva per- 
fuafaó para os ouvintes, efja qualidade que faltou ds minhas 
doutrinas,em ninguem fe  podía achar mais exaBamcnte ven- 
ficada^que em V .S . cujas religiofas virtudes nao f¿me?rteedi-
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ficao as Cidades\mas povoaraó os deferios podendo os da A r - 
rabida^ff Enflaco competir na gloria de o terem a V . S. por 
feu Anacoreta,com os da P  aleflin a, Q f  da Thebaida pela dos 
feus Hilarides,&> Pa fundos j  porque falendo efles mcompati- 
vel a purpurado? mais a penitencia, JS. S. moflrou emjt, que 
nao repugna va,anida ñas fblidóes, penitencian &  purpura ; 
fétido oprimeiro Principe que repartió as eflacoes da vida com 
ventagem conhecidads da naturefa; pois tendopor Primave­
ra o tempo do retiro, Qfpor Invernó defabrigado o do gover- 
no, tanto frutto colbeo, 0 °  recolheo fempre de fuasJtngulares 
virtudes em bum,como em outro tempo. O  Invernó das tempe- 
fiades foi para í/.S.hü Efliofruttifero ; pois no annode 1654. 
fendo V .S  .Inquifidor em Evora, fe retirou V .S . co exempla- 
rijjimo de [apego para o Olympo do deferto da Arrabida, aon- 
de a J/'.S.fe Ihe abria o Ceo,ao mefmopaffo que o daquelle fan- 
to Tribunal fe  fe chava na térra.

Naqueile remontado obelif :o, Q f daquella Ser afea pirá­
mide chegou l^.S.d altura,Qfimminencia,a que naópodiao le­
vantar mnguem,nem as que levantouffi po^empé o Egipto, 
nem as que intentou erigir Babilonia, porque daquelle mon­
te alongado da terrajé? vijinbo do Ceo, o conquiflava, &  pe- 
netrava Í^.S.pela meditacao,remontando-f? fobre as nuvens, 

fobre as eflrellas,nad fó por fabio,mas por contemplativo j  
moflrando fempre ofeu efpirito na A r r a b i d a , B u f j  aco,que 
nao quería mais imminecia,que a daquelle s montes; nem fe  af- 
feicoava a mais Capellos , que aos dos feus pobres habitadores, 

Dos ermos f  íhio í'r. S. para os Jitiaes muito mais gloriofa- 
mente, que David do cajadopara o feeptro ,pois vejo afer
Paftor, &  Principe Judo em hum efUdo: fe  naqueile s montes

dtf.

desbaratava os leoes invijiveis,fe n aquellas edmpanhas debeU 
lava os gigantes bar at ricos,a mef na guerra Ihefe^l^. J1. ñas 
fucceffivas cadeyras das fvas Prelafas: fendo fempre em E l- 
vas,em Vifeu^ffem  Coimbra o David genero fo,que corodraó 
tantos triunfos co a c clamado es, conferva ndo nasgrande fas dos 
feuspalacios améfma aujleridade, que guárdennos deferios; 
fendo com figo avaro,para fer com todos liberal, Q f faxedoem 
f i  realj&verdadeyro o rióme de P  a flor,que nos P relados befó-, 
mente alegoricoffi fimlitudinario 5 jpois na eflreytef t de fuá  
vida,&  na vigilancia dos feus rebanhos nao difpenfou y .  S. 
mais q aquel!es regalos aquelles repóufos,q cofluma adminif. 
trar aos paftores a pobrefa das cabanas, Q f  penuria das chocas.

Individuar as virtuofi(fuñas actúes de S.he afjumpto que 
nao pode cingirfe nopequeño efpaco de hüa Dedicatoria -,por 
he a torrente das excedentes virtudes de ^ .S.tao copiofa, que 
{fe  emprenderá o (tngulari^allas) tranfeendéra as margens de 
muitos,Qf muy largos volumes.Hifloria fao da vida de y .  J*. 
os Cathalogos todos dos mais per jeitos Prelados da Igreja;pois 
nao fe  lera accao illuftre de nenhum, que naofojje imitada, 
tal ve^excedida de ¡S. $. No mefmoji tio aonde os R ejs noffos 
fenhores plantdrao o jlorecente jardirn das letras,cultiva V .S .  
a fértil fedra das boas obras j  fe  a formar ao Univerjidade 
de fáencias^a reformou Univerjidade de virtudes: fendo 
agora nms celebre, devendo fer mais celebrada,que pelas 
doutrinas de taoinjignes Doutorcs , pela li$ao de ta'ó illuftre 
Prelado.

Sem duvida queja as fm dofas agoas do Mondego nao fe - 
riao mais- que lagrywas choradas de V . S .0 deixar pelo 'Tjbre, 
fe V^.S.fiiátdra qutra purpura mais do que a da fuá ardente



taridadfi, ou mais triplicadas coroas, que aquellas que Ihe efici 
•prometiendo a triunfante Roma. Ñas tres Mitras de Elvasy 
FifeH&r Coimbra tem y.S.reprejentadas as tres cor o asaque 
compoema :nára,refpeito femduvida,porque o Senhor Inno- 
cencío Xl.tratava tao intima, &  coi ¿talmente a V.S. como 
•vendo-fe ,Qf revendo fe em efpelho nao fó da f ’ta virtude, mas 
tambem da f  ’ta dignidade: &  quem ajjim equivoca a Mitra, 
com a Tidra,comof,'aria aceitacao de outra Primáfia ?

Notorio be nefie Rey no ¡que nao quer y .  S. mais acenfos, que 
os que f  ? lograo nos degraos f  rmpre firmes da fantidade, nem 
piáis primajías,que aquellas em que a y.S. o co/iflitue a fingu- 
laridade defuas admirareis accoes. Ajuftijfimaffi omnímo­
da dijiribuicao das retidas da Mitra, com que y .  S.ampdra,& 
foccorre as necesidades da f  ’ta Diecefi,pode fervir de íiorma a 
todos os que tem ejia f  mi a incumbencia. Ef mola V. S. com tao 
profunda liberalidade,que bem mojlra traier V. S. diante dos 
olbos,como dos pobres be o Rey no do Ceo :pois remediado V. S. 
tao generofámente a pobrefa coacta, contrahe gloriofámente a 
voluntaria.

Nem fey como pode baver ja inopia nos Diecefanos de y .S , 
fe os necejfitados do feu territorio cobraojd as efmolas como fo­
ros ,0 a nao como f  iccorros. Os edificios vivos, Qf os corpos in­
animados recebem de y .  S. juntamente os atentos , &  asfór-1 
mas, edificando a bum mefim tempo os homens, Qj3 os templosj 
huns por imagens, &  outros por altares de Déos. Nao tem A 
claridade das accoes de y.S.outra nuvem, que fe Ihe opponha, 
mais do que a dagrade,©* afjombrofa modeftiaycom que y .  S, 
anda continuamente encobrindo fuas virtudes, com o meftno 

m penho com que outros pretendem velar as fu a s  imperfei$oes.

M a s affim como os rayos do Sol fahem mais ardentes do re~ 
btt$o das nuvens, fahem mais lujlrofas as obras de y .S .d e entre 
os veos do feu mais que religiófo encolbimento, difjiinulo. 
Porém como y .S .fe  mortifica ¡ledo os louvores proprios ,nao fe-  
ra rafao que o mole fie a y .  S. quando o bujco; Q f f  o too atien­
to refpeyto poder a fufpender a minha penna, para nao pro fe- 
guirjingulari^ado as heroicidades de y .S . tao Jilhas do injigne 
tale t o,de que y.S.eftá dotado,como beneméritas do illuftrefan- 
gue,que enriquece as veas de y.S.como aquelle cujo antigo, &  
preciofo mineral he o Principe M ello j  aquelle famofo iTui^erof 
que pelos annos do mundo 3 9 4 9 .^  que imper ava ‘fulio Cefary 
pe tejando pela fuá patria contra os Romanos, Ibes desbaratos 
a quinta legiao,tomando! he a Aguia.

D e fie Heroe derivou a fuá clariffima a fetendencia o valcro- 
fOy^f illufire Cavalleyro D . Pedsro Fermaris contemporáneo 
do Conde D.Henrique,£f? feu companheyro naquellas glorio- 
fas conquifias cotra os Mouros de Hefpanha.Efie fot em Por- 
tugal o nobilijfimo tronco dos Mellas>do qual entre tao florecen- 
tes,&  fecundos ramos pulagenerof tmente o de yS.com ofet- 
timo neto por linha m af :ulina do f  enhor Martim Affonfo d& 
Mello,fenhor de Barbacena, A l  cay de mor d'Evora, Copeyro 
mor del-Rey D . Affonfo o y . &  comofilho dofenhor D . forge 
de M ello benemerito pay de y .  S. M efire Sala do fenhor Rey 
D . Joao o i y . ^ f  yedor da Cafa da f  mhora Rainha D .Fra- 
cifca Lui^a.

Daspreciofas raides donde naf :eo tao excelf tplanta,brota- 
rao fertiliffnnas varas,que enxertadas ñas mais generofís ar~ 
rvores da antiga mbrefa de Hefpanha, compoem o e f  iarecido 

: bofqueds Portugal,na5 fepodendo contar multas,a quem nao



honre efle claro appe!!ido,oupor búa,ou por outra l'iñha'}h¿ven­
do tido os fenkores delle os melbores empregos nefle Rt'y>io,aJfim 
napa^, como naguerra-, materia de que abundad as Crónicas, 

renomedeque fe bonrao as Coroas,cobnndo multas ve fes 
$om o docel reai, Q f1 igualando com figo os ramos daquelle feli^ 
tronco de y  S . O  que {/~ S.parece efludou, nao para va gloria, 
 ̂como muitos ) 0T5 defvane cimento, mas para a iimtacao como 

virtuofo, fendo ¡S.S.bü clanjfirm realce das obras defeus ma~ 
y  ores gloriofa coroa de fuá familia. Asías porque vejo que 
y,S.nao le comgofio f  rnao os fagrados e f  tritios, ou as peticoes 
dospobres,concluo com efia de pedir a y .  S. ampare efia obra co 
a mefma benevolencia, com que favorece ao feu Autor, que de 
joelhos pede a fuá f imta ben$aa. A  pefioa de V . S.llluftrijfnna, 
guarde Déos muitos amos.Collegio novo de S. Reaventara de 
Cambra,

i- . 1 1

Reconh.eadaJ& humilde Orador de V.S Jlluftriffima: 

Q . S. M. B.

Fr. A N T O N IO  DA CO N CEYC,AM ,

P R O .

A O L E Y T O R .

P I O , on impío Leytor, ( que nao fabendo com 
quem falo , íey que ou has de fer pió, ouim pio 

co m igo ) fe achares neíles Clamores algüa diíTona- 
cia, digo-te que he m inha; íe algüa harmonía , dize 
que he Evangélica; porque neíTe juizo das o íeu a íeu 
d o n o ; ncm eu poíTo dizer mais, nem melhor do que
o  Poeta Marcial : Sunt bona ,fu n t quadam medio- 
cria,funt niaUp[ura,qua legis,hic ahter non fit,avite, 
líber.Em hum livro acha-íe bom, &  mao,mas nao íe 
com poem íenaó affim hum livro. O  bom da arvorc 
nao eílá fó no apparato, &  na íombra das folhas, fe- 
nao no íazonado,&  no útil do fruteo; no que frieren* 
eftas dou trinas fe verá o que he eíle livro, que ñas 
fuas folhas nao ha mais que hüas íombras, que nao 
aífombraó lidas, nem aííombrarao a ninguem reci­
tadas 5 &  fó pareceofaziao fombra a quem tinham á 
vida.

Se o livro que Dcos deu a com er a Ezequiel , &  
mais a S. J o a o , teve tanta acrimonia mifturada com

ft fu»

Mari* 
in Epg.



a ííia do£ura,que livrofcerátudo do^uraíém acrimo­
nia ? Se elle for do Ceo,ou íé parecer com o que de la 
veyo? N inguem  Ihe meterá dente,a q elle nao amar-, 

Ez.eeh.% g Ue. Recipe librum, faciet amaricari. Mas amar-
Apac.io °  1 r ■ r i ~ j rgue,com  tanto que leja para laude,que nao deve 1er a 

meíinha como a pede o doente, mas o achaque. Os 
clamores do C eo  a Moyíes pareceraólhe mufica A n­
gélica i &  a Joíué eftrondo m ilitar; eftou receando 
que eftes Clamores Evagelicos, pelo que tem de cla­
mores do C eo,te nao foem ao que íaó, mas ao q  nao* 
fao.Porém com o poderey eu torcerte o gen io , nem 
mudarte o efpirito ? Se tens eípirito religioío com o 
M oyíes, dirás que eftes Clamores Evangélicos, íaó 
vozes de A n jo s; íe animo de Toldado, com o era 
Joluéjdirás que fao eftocadas eftas doutrinas.

M aoh e meterem-fe os ouvintes a julgadores, por­
que dahi nafeeo freneíi de tatos pareceres. A s vozes 
nao íignificaó primeyro o conceyto de quem as diz, 
íénaó as meímas coufas que reprefentao: que impor­
ta a intenfao do Prégador ao que ouve,nem o animo 
do Autor ao que le ? A  doutrina he fa., tu es(fe a ver- 
tes,ou a pervertes) o que queres que ella tenha po­
dres; fendo aranha aonde fomente tens obriga^aó de 
ícr abelha, porque convertes em pe^onha o mel. H e 
laftima que nao hao os juizos defte tempo deolhar 

Sahian para a fenten^a, íenaó para o íéu Seneca: Tam ttnbt- 
hb.i. dt cilla fm tjudicia hujm temporis,¿\zh Salviano, ut qui 
£cclef‘ legunt, non ta confiderent quid legunt, fed cujus legunt.

MasíetenaóconvertonosSermóes, como te hey
t .. ,

de reduíír no Prologo.L e com o quiíeres,julga com o 
julgares,que ou leas,ou tresleas,nem por iíío hey de 
afloxar no grito deftes Clamores : Equidem dicere s.chr-j 
non cej]abo, licétnullusJit, qui audiat. kom. 6,

Se Déos nao diípuzer outra coufa de m im , atras 
defta primeyra parte de Clamores diverfos fahirey 
com  outros, fe forem bem ouvidos eftes prim eyros;
&  fenao tomarem o caminho do prelo,já fabem o do 
pulpito,aonde me tem ouvido quaíi todo efte R ey- 
no 5 no entre tanto me ponho atras da taboa defta 
p in tu ra ,efperando ouvir do que me hey de emendar, 
porque de todos tenho muito que aprender.Nao me 
deves pouco nefta era , em te deixar tao curto eípa- 
.ció nefte livro do titulo ao Prologo, porque para en-» 
tenderes que íignificao Clamores E vangélicos, na5 
te he neceíTario andares buícando o Lexicón dos 
Gregos. *..• .

V A L E ,

t a :



T  A B O A
DOS SERM OENS.

1 SermaÜ de Santa f  oanna em accao de gratas. Pag. i ,
2 Sermao daquartafeftafeira da Ghtarefma. 34.
3 Sermao do Evangelifia S.joao. 62.
4  Sermao do Mandato. 4̂*
5  Sermao da Punficacao na Unherftdade. 1 ° 7-
6  Sermao do Capitulo Provincial ad Fraires. 12 j .
7  Sermao da gloriofa M adre Santa Clara. 153 . 
& Sermao de accao degracaspelo Capitulo. 174 . 
9  Sermao do gloriofo Santo Antonio no habito deConigo

Regrante. 101 •

Tardes da Quarefma.

1 .  Tarde primeya. 225.
2, Tarde fegunda. z 55*
3 Tarde terceyA. 279-
4  Tarde optaría. 3° 3* 
y  Tarde quint#, 324>

.  a r  A P -

A P P R O V  A C A M
í

DEorderadenoíToRevevédiííim o Padre Frey Antonio 
de Cardona,Ley tor jubilado, CommiíTario Géral ne- 

fta Familia CiTmontana, &  das Indias, li com atten^aó efte 
livro de Sermóes varios, intitulado Clamores Evangélicos^ 
A utor o Reverendo Padre Frey Antonio da Concei^ao, fi~ 
lho da Tanta Provincia de Portugal, 8c L eytor d e T h e o lo -  
gia em o Teu Collegio de S.Boaventura da Univerfidade de 
Coim bra, &  nelle nao achey couí'a offeníiva de noíTa Santa 
Fe, ou bons coftumes , antes a menor claufala eftá íoando 
emdi^aó bem Tundada, &  íuavidades de íolida, &  agrada- 
vel doutrina, que certamente dará luz aos mais Prégadores, 
&  utilidade aos ouvintes. Por onde julgo que ao Author 
íe deve dar a licen^aque pede, &  ainda obrigallo a que na 
occupa^aó de eícrever continué. He o que finto, ['alvo me- 
liori judicio.NoíTa Senliora de Jeíus de Lisboa 29. de AgoT- 
to de 1697.

Fr. f O A M  D A  M A G D A L E N A .
Lejtvr j u b i l a d o . P a d r e  Iinmediato da 

Provincia da Terceya Ordem.

A P -



• A P R O B A C I O N -
F R . Antonio de Cardona, L efto r jubilado, Com m iíía- 

rio General de toda la Orden de N . P. S. Francifco en 
efta Familia Ciím ontana,y de todas lasProvinciás de las In­
dias Occidentales,y íiervo,&c. A l P. Fr. Antonio de la C 5- 
cepcion Leétor de T h eologia  en nueftra Tanta Provincia de 
Portugal, íalud , y paz en nueftro Señor Jefu Chrifto. Por 
quanto el libro que vueítra Reverencia ha cornpuefto de 
Sermones varios, cuyo titulo es Clamores Evangélicos,ha ft- 
do vifto,examinado,y aprobado de orden nueftro por T h e -  
ologos de nueftra Religión,que teftifican no haver en el co­
fa alguna contra nueftra Fanta Fe,y buenas coftumbres,finó 
doélrina fana, y  digna de que Taiga a lu z ; por tanto en vir­
tud de las preíentes, por lo que a N os toca, le concedemos 
a vueftra Reverencia licencia, para que pueda darle a la eí- 
ta.mp3.jfervatismreliquo fervandis. Dada en efte nueftro 
Convento de S. FranciTco de Madrid en ij.d e M a r ^ o d e  
1698. años.

P. M . D . J1. R m*.

Fr. f  u'an Ximene^Sec.Geri.de la Orden.

L I -

L í C E N C A S.
D

V Iftas as in fo r m a le s , pode-Te imprimir o livro,de que 
efta peti^ao trata , Se depois de impreífo tornará para 

íe conferir,&  dar licenca que corra, Se íem ella nao coirera. 
Lisb0a20.de Dezem bro de 1097.

C a p o . Fojos. D V .  f . C .  M o n i F r . G .

V Iftas as informacoes,pode-fe imprimir o livro,de que 
efta peticaó faz men$a5 ,&  depois de impreífo torna­

rá para fe lhe dar licenca paia correr, i^isboa 13* de Janeiio 

de 1698.
F r.P .B ifp . de Pona.

U e íe poífa imprimiivviftas as licencas do Santo O íii- 
cio ,&  Ordinario,&  depois de impreífo tornará a M e- 
Ta para íe conferir, Se taxar, Se fem iífo nao correrá.

Lisboa 17.de Janeiro de 1698.
Roxas. Rihejro. Oli'vejra.

V Ifto eftar confórme com íeu original, pode correr.Lií- 
boa 29.de Julho de 1698.

Caftro. Fojos. V .JS. j . C . Moni^.
Ode correr. Lisboa ó.de A gofto  de 1698.

F r .P . Bifp.de Bona.
A xao efte livroem  tres toftÓes.Lisboa 8.de A gofto de 

i<5q8 .
Roxas, M archad. Rtbejro. O iw tjra .

pT



Pag.*.

M A
E M  A C C ,A M  D E  G R A C ,A S  P E L O  D E- 

creto,com que o Senhor Innocencio X II.Papa da 
Igreja de Deos,confirrnou a íenten^a do culto, 

que no R eyno de Portugal íe dava á íua 
Sereniflíma Princeía

S A N T A  J O A N N A .
Pregado no Real Convento de S.Domingos de Lisboa, 

o fegm do dia do 'Triduo,que fe  principen na Cap- 
peí la Real, manifejlo o S S . Sacramento no Lado do 
Senhor f.efus,efperando-fe a Canonizado damef- 
ma Santa,que veyo Beatificada no anno feguinte.

C U M  f ^ E N E R I T  P A R A C L I T O S ,  G jU E M
ego mittam nobis a Patre, Spiritum Deritatis^quid 
Patre procedit, tile tefimonium perbibebit de me, Q f  
'vos tejlimoniumperhibebitis ,quia ab initio mecum 
eflis. Joan. cap. iy .

A R  grabas, & mais acgocs rppcftas Ppcrem hoje
pretender grabas (Se- vejo (naoítm muy grandeaf-
nhor). Dar grabas, & fe mbro) que aííim as grabas q

mais pretender grabas,imagi- damos,, como as que prcten-
nava eu até agora , queeráo demos, que tudo cabe ,&  fíca

• f.'•'••• A dentro 
( :tiÍV£fi<¡ITA*u\'



2 Ser mío
dentro da mef¡m acgío de 
gragas. He o aíTumpto hojs 
delta folennidade , render a 
Déos as grabas por hum De­
creto,com que a Sancidade do 
Senhor Innocencio XII. hora 
Prefíjente na Igreja de Déos, 
approva, Se manda conrinuar 
o culto imraernoravel,com q 
Portugal j náo fo na eftampi 
de algúas ím igens, mas n3 dos 
coraij'óeSj v.-néra a qualiñca- 
d a , x  fmgular virtudeda fuá 
Sereniltima Princefa Santa 
Joanna,mais conhecida pela 
antonomafia de Santa Prince- 
fa, que pelo proprio nome, q 
a íingulariza.

Mas náo parando aqui o 
ardente,Se fervorofo zelo de 
Portugal, mas antes períiftin- 
d o ,&  inflando pela Canoni­
z a d o  da roefma Sáta Prince­
fa, queja quando a jurou Prin­
cefa venerou Santa: fendo o q 
pretendemos tanto álem do q 
ja cunfeguimos,confeguindo 
hüa gra^atáo grande, Se pre- 
tendendooucra graga mayor, 
digo que tanto a gracia que 
confeguimosjcomo a que pre­
tendemos , tudo cabe, Se fica 
hoje dentro da mefma acjáo 
de grifas. Tanto faó ,, Sí tanto 
dsvem fer ellas grabas,que ho­

je rendemosáquelle Déos pe­
lo “Decreto que veyo , como 
pelo Decreto que ha de virj 
tanto pelo que temos j  como 
pelo que efperamos ter.

Mas era que fundarei eu 
agora dar gracas, náo fó pela 
que fe concedeo por hum D e­
creto., fenáo pela que fe efpera 
por outro; & fegurar hüa San­
ta Canonizada, náo a canoni­
zando aínda a Igreja por San­
ta ?Fundo-me na palavra do 
noíTo Evangelho, Se no teíte- 
munho do tncfmo feu Oracu- 
lo.Neíte Evangelho, que he o 
primeiro que fe coítuma can­
tar em húa acgáo de grabas pe­
rnos a prova das gragas,que 
ho)e devemos dar pela prefen- 
te aegao.

Tratou aquelle Senhor de 
fe canonizar a fi mefmo,náo fó 
por Santo , mas por Santiííi- 
m o ; Se a prova que fez para fi- 
car no mundo canonizado,foi 
a vinda do Efpirito Santo ao 
mefmo mundo: Cum venerit 
Taraclitns. Quando eu vos 
enviar ( diz aquelle Senhor) o 
Efpirito de mc u Eterno Padre 
do C e o ;  elle porque vem do 
Ceo, &  procede do Padre, &C 
vos porque me afliítiítes na 
térra, mora [tes com igo, ha-

da 'Princefa Santa Joanna. 3 
veis de concluir o procedo de dade: por ido fe náo allrgou a 
que fou Santo, deixando*me fi noproceíTo ,& fe remetteo 
com o voflo teítemunho ca- finalmente á authoridade do 
nonizado'.lile&  vos teftimo- PadreSanto_,queerao Padre 
niumperhibebitis. Reparem Eterno : Tatrem exfirimit,  ̂ , 
agora aqui no lile, & vos, el le, diz o Sylveyra , &  feipfum - 'V 
&  mais vos;elle que procede Jubtacet cmnta qitee 110- 
do Padre, & vem do C eo ; 6c ftr<e authoritatis ju n t , ad 
vos que moraítes fempre co- Tatrem referenda fm t. 
migo , Semeafliítis na térra: ‘ O h  mas que a propofíto 
§hua ab initio me cum ejlis. para o ñafio intento í Deixé- 
Pois para Chrifto Senhor nof- me medir o aíTumpto com o 
foficar canonizado,náo baíta- Evangelho. N áo  temos nos 
va o teítemunho do Efpirito no Decreto Apoítolicoenvia- 
Santo por fi,ou o teítemunho do tambem do Padre Santo o 
dos fagrados Apoítolos por teítemunho do Divino Efpi- 
elleSj fenáo ambos de dous rito\Spiritusa T a tr e ^  nos 
conformes_,Se unidos aquelles tres proceíTosdiíhnftos deíta 
teítemunhos:///?,5*) mr,elle, caufa os teítemunhos dos fi- 

mais vos?E porque?Porq Ihos dtíta Rdigiüo Santiíli- 
o intento de Chriíto (como ma,que tiveráo a ventura de 
notou SylveiraJ era ficar o Se- a íliítirem fempre aeítaSanta 
nhor canonizado,8e reconhe- Princefa ? He fem duvida,que 
cido no mundo por Santo, Sí no Decreto temos o cPatrem  
por Santiffimo.E achou o Se- exprim itfc o Spiritus a Ta- 
nhor que para todo o mundo tre , Se nos proceíTos o Vos T,  
Ihedobraro joelho , Se vene- quiab initio mecum ejlis, cu r e~ 
rar por Santo, teítemunhan- como le o Syriaco: Mecum 
do delle hum Efpirito que vi- fu ijlis. 2 r ; 
nha do Padre , Se defeia do Pois íe eíta prova náo fó foi 
Ceo,Se hunshomens que Ihe baítante,mas a mais condu- 
añiítiráo fempre , Se trataráo dente, para canonizar no mu­
ña térra que náo tinha duvi- do a PeíTba de Chriíto, porq 
da ficar reconhecida fuá vir- náo ferá da mefma forte pode- 
tude,Sv canonizada a fuá fanti- rofa eíta prova para canonizar

A ij tam-



ta nbam efta Santa Princefa. 
Bem digo eu logo , 8c muirás 
vefes bem , que tanto pela gra- 

â quj confeguimos, como 
pela graca qi» efperamos,, de- 
venus dar aquelle Déos as 
gragas¡pjis no mefmo Evan­
g e lio  das grabas que hoje da­
mos., deícobrimos a graga q 
pretendemos : Qum venerit 
‘Paraclitus.

Ora mcus candimos,Se pre- 
fad os Irmáos_,nerte Triduo fe 
fazem tambem tres proceflbs 
em tres Sermóes, nos quaes as 
virtudes defta Santa Princefa 
fe provaó 8c manifeftaó > mas 
fe os mais nos feus Sermóes 
provarem menos , eu devo 
provar mais. E parque ? Por­
que tenho melhores teftemu- 
nhas: lile, vos. O  Efpirito 
Santo ( diz agora a Sáta Prin­
cefa fajando pelo Efpofo a Ef- 
pofa) o Efpirito Santo, qvem  
do Padre Santo , & neíte De­
creto de íce do C  20, 8c v o s , q 
como Ir m ío s , 8c companhei- 
ros me afliíhftes, 8c trataftes 
na térra: Qjtia ab initio mecu 

fu ifiis , havcis hoje dar voíTo 
teftemunho, nao ió do q fou, 
6c fuy no voilo habitOj mas do 
qu; aínda hey de fer de futu- 
rojpara quede tudo, Se por

tudo fe dem a Déos as grabas: 
Ille fS  vos.quia ab initio me- 
cum fu ijlis , teftimoniumper - 
hibebitis de me. Suppofto 
pois_,que eftas gragas fe haó, 8c 
devem dar aquelle Déos ( que 
tambem com a fuá prefenca 
naquella Hoftia lignítica a 
mefma accaó de grabas: Eu- 
chariftia , id eft , gratiarum 
aétio, como diz S. Chryfofto- ,. 
mo )tanto pelo que a noíTa Sá­
ta Princefa foi,pelo que he, 
como tambem pelo que fe ef- 
pera que foja: entrera as tefte- 
munhasadepor fielmente o q 
ha de fer, o que h e , 8c o q  fo i, 
que fobre a depofigaó,8cdittos 
das teftemunhas, alíentaraen• 
taó melhor a nolTa accaó de 
gragas: lile, & c. EmSermaó 
de grabas nao poderá hoje 
faltar a g ra^ n em  em Sermaó 
de húa Santa Priocefa o auxi­
lio da Princefa das Santas. 
A ve María.

Cum veneritParaclitus ,&c.

O  Efpirito Santo enviado 
deChrifto, 8c tambem 

delta fuá Efpofa a noíla fobe- 
rana Princefa: Quem ego mit- 
tam vobis d P a tr e ,he nelta 
caufa a primeira teftémunha

daPrincefa Santa^ cativa. ( 5
nofía Santa: Ule teftimonium buit. E pallando tarrfeem os

perhibebit de me :2oremeo- fagrados Apoftolcs por toda
mo o Efpirito Santo cofiuroa efta grandela que era, & tinha
teftemunhar do que eftá por fido., o que mais os aíTcmbra-
vir , que por ilTo be ünguados va , era o que havia de ítr . ^
Profetas: Qui hcuius eft per D om ine , hic ante-quid? N ao V bi
‘Propkstas j feráteílemunha, íó grande , & eminente, mzsfúp.
náodoquecüa SantaPrince- em fuperlativo foberano ,6c
fa foij fenaó do que ha de fer j altiffímo, he, & foi fempre o
m ó cío que he J fenaó do que Filho de Déos defde a etern¿;
ferá: lile  teftimonium pcrln- dade: Tujolus Altiftimus. E
bebit de me. paliando tambem por toda ú - p f c-

Propriedadé foi fempre da- tagrandefa de prefente,& prc- M at
quelles, a quem a Naturefa, Se tentó,exagírcu hum
a Gra^a deftinou para gran- Chrifto Scnhor
des, nao fe lhes celebrar a grá- te a de futuro
defa fomente pelo que foraó , gnus , F ilm iíyí/tifftwi v s- 'i
6c mais pelo que faó , fenaó cabitur.Foisag%a pctgíjm©^^
principalmente pelo que haó E porque háonáo^^os^ritftt—

de fer. N aófó  grande,mas o cos,fcnáoosentendi(rafeft^^_
mayor dos homens, nafceo no fó os entendidos, fenáo tábení
mundo o primeiro Joaó: Non os Anjosde celebrar os fugei-

M a f urrexit maior ínter natos tos heroycos, nao pelo que fo-
muliernm. EpaíTandoporto- ráo, mas pelo queferáo, nao

II# daeftagrandefadoque era, 8c pelo que tem lido, mas pelo q
do que fera , cekbravaó os haó de fer? Porque ciTahe(co-
montanhefes fomente nelle o mo eu dizia ) a propriedade
que feria : Quis putas fu e r  daquelles,aquem a Naturefa,

i .  ifte erit ? Se Gra^a dtílina para grandes,
Nao fó grande, fenáó ma- que felhes náocelebraagran-

yor que grandes appareceo no defa ,. 8c preminencia tanto
mujido aquella Real Aguja, peloquefaój &" pelo que tem

que voou ao peyto amorofo lido,c o m o peio que fe efpera 
loa. ¿aquelle Pelicano: §)uifupra que ftjáo deíüturo: Quispu-
',T pecíus cDomnú in cccna recit' tas p a r  ifte < Hic Mte.pt.

" ----  A  iij quid i
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6 Serniao
q u id íH ic  erit magma- , &  
Film s Altijfími vocahitur. 
Nafceo o Baptiza para fer o 
mayor dos naícidos ? Nafceo 
o Evangeliza para fer o ma­
yor dos Apoftolos ? Nafceo 
Chrifto para fer abfolutamen- 
te mayor que todos ? Pois fe 
faótaó grandes, & eminentes, 
nao fe celebre tanto pelo que 
faó,como pelo que fe efpera 
que fejáojque para grandes, 
que nafcem com a obrigagáo 
de o ferem náo para a expe- 
£ta§áo dos pequeños em fabe- 
remoque fa5 ; fenáo que tra- 
balba, &  difcorre por penetrar 
o qué háo de vir a fer.
-i Seni duvida que fó por efta 

caufa nos nafcimentos dos 
Principes fe levantáo figuras, 
enfayxando os Monarcas ñas 
mantilhas da eftrella futura, &  
definindo-os no bergo pelas 
accóes q  háo deter no thro- 
no. Mas que bem calculada fi­
gura fe podo aqui levantar a 
efta Santa Princefa , quando 
depoisdenafcer áfuiMonar- 
quia , vem hoje nafcehdo á 
Igreja Catholica: Quidputas ¡ 
quod 'Brinceps ifia erit ? Ou 
tambem como a Evangélifta:
*'Domine hac autem quid ? 
Dcixem-me falar de joanna

na fraze de hií , k  outro joao'.
Que imaginas, ditofo Portu­
gal, qüé ha de fer efta tua Prin­
cefa, que por hum Decreto A* 
poftolico,jácom mais feguros 
veneras Santa ,trazendo a fuá 
fantidade dos primeiros em­
baíos os ánimos fufpenfos ? 
Quid putas „ qtiod Princeps 
ifia erit ? Que direy Senhor 
que ha de fer efta Efpofa vofia, 
que abracada comvofco , &r 
vos com ella \ L a va  ejus fiub Efie  
capite meo, &  dextera illius ve a 
ampiexabitur me ; ella vos ima- 
dá o coragáo como Efpofa , & gem 
vos a ella opeyto como Evá- abra 
geliíía : ‘Domine bxc autem $ada. 
quid? cohü

Se as Virgensfaó do coro ¿va­
dos Anjos/ambem o Anjodi- cifi. 
rá por efta Virgem : H ác erit xo. 
magna, &  filia AltiJJimivo- Cat. 
cabitur. Efta que vedes gran- 2. 
de por Santa ,&  por Princefa 
ainda a haveis de ver mayor 
Canonizada; porque de filha 
de hum Rey foberano,que a 
fez fer Princefa , pafla a íer fí*
Iba do Altiílimo, que a faz fer 
Santa: H¿ec erit magna , 

filia Altiffimi vocabitur.Mas 
porque nao pareja fomente 
accommodacaó minha efia fi­
gura, oteamos o mefmo Ef-

da T rine efia 
pírico Santo (obre efta materia 
talando pela bocca do gran- 

Ap. de Evangelifta .■ Audite quod 
2. dicat SpiritttS Ecclefijs, c u - 

vi o que manda pregar oEf- 
pirito Santo pelas Igrejas ( pa­
rece que fala propriamente o 
T exto  comnofco nefte T r i ­
duo. )

Htée dicit qni bübet fie- 
ptemJtellas: ui vicerit ve- 
fiietur fie  vejtm entís albis 
&  non delebo nomen ejus de 
.libro vita. Ifto difte^diz.S. 
Joaó )  aquelle Senhor, que 
tras.ñas palmas aquellas fette 
Eftrellas. O  que vencer ,&  ef- 
túver aflím veflido de habito 
branco ,náó lhe rifearei o feu 
nomc do meu livro da vida. 
Ifto he,(como tresladou o A -  
lapide )  hey de efcrevello no 
Catalogo dos Santos , &  ca- 
nonizallo entre elles, cu com 
elles fe triunfar da culpa , &  
perfiftiratéo fim da vida nef- 

£ ó}, ta vittoria ÍQ lú vicerit pec- 
catum } &  in viBoria bac 

' perftiter it ipalam fiaciam cu 
effe de numero SanBortí)Ca* 
nonizabo illurn.

Que fcfta alma triunfadora 
que venceo a culpa, &  perílf- 
tio até o fim da vida no ven- 
cimento della } fofle a noíla

Santa Jo anua. 7
foberana Princefa Santajoan- 
na_, aííim o perfuade nao fó o 
teftpmunho da fuá.vida,nem 
doíéu habito branco a gala;,
& a divifa: E t iuduetnr ve- 
fiimentis albis; mas a graga, 
éc figura de Eftreila, em cu- 
jos fcintillantes, &  luminofos 
rayos fe reprefenta a infigne}
&  efclarecida Religiaó de S. 
Domingos, como diz omet- 
mo Expofitor : lnfignes E - ~ sr ■ 
’uangehj Tracones Jimtfiel- ^  1 
Ite, Hti fu it SanfftísT}cmi*■luP  ̂
nieus , cui proinde in fron­
te vifid efi fiella. A infigne 
Religiaó dos Prégadores fe 
reprefenta naquellas lumino- 
fas Eftrellas , que o mefmo 
Déos moftrou trazer ñas pal­
mas : E t  in manu ejus fiel- 
las fieptem\ nao fó pela fim- 
patbia que as Eftrellas tem co 
as fciencias,& com as letras,
( coít.o eu difiera )  mas por­
que com á divifa de huma 
Eftreila eícritta na face pela 
maódo Altiflim o, deuDeos 
a conhecer ao mundo aquel­
le grande Patriarca , que foi 
grito do feu mefmo Evange- 
)ho-.Ciáproinde iñfiacie vi- 
fia efi fiella.

Mas agora pergunto eu .*
Pois fe a noíía foberana Prii>
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cefaEftrelladefte C eo Domi- do mundo, para fe agradecer
nicanojluz defte firmamento ao Ceo efta Coroa de gloria,
Angélico,fui aquelle Eípirt- naoheneceftaria mais coroa.,
to triunfador que defdeo que aquella vida fantj. Foi
ber^o fe livrou do peceado, &  Santa , 6c nao fó permitte
defele a grafa do Biptifmo^ mas manda que a veneremos
que nao perdeo a graga=, fs ha por Santa J a Igreja Catholi-
duzentos 6c' tres annos, que ca } pois bem podemos dar
teve efta vittoria , porque fe gragas pela coroa de Cano*
Ihedilata efta honra? O  final nizada . como fe a tivera :

o Sennao

do habito branco ha de fer de 
prefente : 6)ui vicerit inda- 
etur vejrimentis albis ? En- 
tao a Canonizado ha de fer 
de futuro : Facicim eam effe 
de numero SanElorum. Ca- 
nonizabo illum. Ou Canoni­
zaba iUam ? E porque ? Por­
que achou o Efpirito Santo, 
fer» duvida , que a fantifica- 
caó de prefente incluhia a C a ­
nonizado de futuro: por iflo 
nao d iz , que o que vencer no 
mundo , ficacanonizado (c- 
naóqha de canonizar aquel- 
je que vencer : <Qui vicerit, 
faciam cum effe de numero 
SanBonm  ¡ qui vicerity ca- 
íionizabo eum.

N a  Igreja triunfante 3 que 
he o C e o ,  logo quando efta 
Santa Princefa coníummou a 
íua vida fanta ,  fe canonizou 
com a coroa de gloria 5 mas 

n a  Igreja militante,que he a

porque coroa que efta me­
recida j 8c ha de fer dada de 
rigor de juftiga , tanto mon­
ta para fe agradecer , eftar 
dada,com oeftarpor dar. ,

D e ll  mefmo dizia o Apof- 
tolo S. Paulo , que fe lhe 
dera nefte mundo a ccg-oa de 
juftiga , cu de jufto , a qual 
lhe havia de dar o Jufto 
Juiz no dia do ju izo  ; '6c if« 
to nao fó a elle , fenaó a to­
dos os que tivtfiem em Déos 
poftas as fuas.efperancas: Re- 

pojíta ejl mihi corona f
tia j quam reddet mihi in il- lm'- 
la die jufttis Judex  , 
non folian mibi ~fed ómnibus t 
qui diligunt adventum cjus.
Ha texto mais proprio para 
n o s , ñera ( ao que parece ) 
mais improprio era fi? Deu- 
íeme a coroa, que fe me ten» 
de dar ? Pois meu Apoftolo, 
fí ella le vos teni aínda de

da Trincefa Santa Joanna. 9
dar, como ja fe vos den: Re- Agora ao noíTo cafo. El-
p  o fita ejt mihi corona quam 
reddet mihi •? Eftariadada>8c 
nao eftaria ainda acabada de 
dar efta corea , porque nao 
teria S. Paulo naquelle tem­
po completos, 6c confumma- 
dos os feus merécimentos ?

te texto de S. Paulo nao fa- 
la aquí fomente com o fa- 
grado.Apoftolo j fenaó-tam­
be m com todos aquellesque 
faó da fuá claíTe 6c tem o 
feu efpirito : E t  non folúm 
mihi yfed ómnibus b is , qui

N aó pode fer, porque o mef- diligunt adventum ejus , co­
mo Santo diz antecedente- mo diz elle mefmo. O  que
mente nefte lugar , que ja os 
feus merécimentos eraó com- 

f[)bi pletos : Bonum certamen 
fup. certavi ■¡curjüni confumma- 

v i , fidem fervavi. pois lo­
go  fe efta coroa lhe eftava 
dada , 6c mais dada, por­
que lhe eftava pofta , 8c re-

fuppoftojpergunto. H e a co* 
roa da Canonizado defta 
Santa Princefa , coroa que 
ja Irhe fofie dada , 8c queain* 
da fe lhe deva dar de jufti- 
9a ? T u d o  ifto afiim he, fem 
que padega duvida. He c o ­
rpa que ja fe lhe deu , por- 

pofta : Repof.tfi ejt m ih i: que nefte Decreto a confír- 
corrio diz S. Paulo ,que ain- roa , 8c reconhece a Igreja 
da fe lhe havia de pór , 6c por Santa : JÍpoftolica afr 
que ainda fe lhe havia de fíoritate confirmamus , &  ^  
dar: Quam reddet mihi in approbamus i l i i , qui invio- 
illa die ? N a mefma coroa lab 1 lis Apo(lolic£ firmita- ^  
temos nos a repofta : por- tis robur adjicimus -, he c'&■ cufc 
que era coroa , que a S. Pau- roa que ainda fe lhe ha de ^ 
lo fe dava de jufti^a : Repo- dar de juftiga da máo do-  ̂
fita eji mihi coronajuftitia-, mefmo Déos ; porque tudo

o que firma o Anel do Pef- 
cador na térra , ha de con- 
firmallo da fuá máo o mef.

6c coroa que fe ha de dar, &  
deve de jufti$a , tanto monr 
ta para fe pofluir, 6c agra­
decer , eftar dada , como _ 
eftar por dar : Repofita efi que ligpveris fuper terrmmj 
ynibi corona , quam reddet erit hgaitun &  in Calis ^  
mihi, &  efta he a corea Imperial,

"■" ............  * &
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i o  Sermao
8c ultima/que 811a Magefta- 
de,que Déos nos guarde, em 
neme de feus Iréis j, Sí devo-

* tos" vafíalloírí-íólicua, &  im­
plora na Igrtja Romana,pe- 
dindo fe efereva nb Catalo­
g o  dos Santos efta Santa 
Princefa cora avó íua , pois 
he certo íe canta--corrí'aquel- 
les Éfpiritds j'qué tem éforit- 
tos feusnomés em o livroda 
vida : Quorum nomina Junt 
in.libroi^ita. - ■ ' ‘ 

Logó'fe  efta-corba_, que á 
rioffa Santa- Princefá fé deu 
por graga jfelhe ha , 8c deve 
dar ( como a S. Paulo ) aín­
da de juftiga-, bem póde di- 
zer a Santa Princefa , como 
o  mefmo Apoftolb i -que ja 

. r  d ía  coroa futura Iheéftá pbf- 
ta , Screpofta : Repojita éfl 
mihi corona ju jiiti¿e ; Se nos 
darmos aquel le Déos tam- 

‘ bemgra$as por ella; como co- 
^  rbada fuá mefma ma5 dada, 
c¡Pro &  concedida : G loria , &  ho¿ 
8. 11 ore coronajli eam ^Domine■> 

&  confiituijti eamfnper ope- 
'ra rnanuum tuarum.Vizvex- 
iiade que éfia coroa da fuá 
Canonizado aiíída fe anida 
lavrando , mas que importa, 
íe a tem merecida ? Honrá; 
Be graga que fe: tem mereci­

da, bem fe pódem darasgra* 
cas por ella, como alcanza­
da. O  mefmó S..Pauló , que 
rios deu até agora a prova 
em íi proprio , nos da a con­
firmado naquelle Sacramen­
to. ' -r- ■ >f -

Diz S. Paulo que quando 
aquelle Senhorfenos den fa« 
cramentado , dera grabas a 
feu Eterno Padre primeiro: 
Quoniam ‘Dominus J e  fu s  i.ad 
iu qua- notte tradebatur>a-c- Cor.

- ccpit fanenir&gratias ag es, t i ), 
"benedixit , fregit > ¿eduque 
D ifcipulis f u i s - & c :  'R o­
pa re ni no gratias agens, pri­
meiro que &  fregit j &  dedit, 
que o nao repete fém myité- 
rio S. Paulo. Tom ou ( diz o 
Apoftolo ) o Senhórjeíés na 
noité da Cea o Pao da Euca- 
rirtia , &  depois de dar gra­
bas , o repartió , 8c deu aas 
Difcipulos . Notavel cafo,
6c cuido que. nunca até allí 
ufado, neni fuccedido ¡ Pri­
meiro grabas, entáo depois 
banquete ? Ackava tu , que 
primeiro dévia fer o banque­
te , entao depois as gragas : 
jorque depois do beneficio 
í ûe fe recebe, fe coftumao 
dar as grabas. d ó  .^beneficio.
Pois porque o nao fez afiim

o Se-
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oSenhbr?De íorte queobe- to ,[como fe a fuá Canonizá- 
nefício que aínda eftava em £aó viera com efl'eito : Au- 
termos de futuro j ja cabía dite quid dicat Spiritus Ec~ 
ñas gragas de prefenté? Sim. clejijs,qui vicerit , canoni- 
Mas porque? Porque aquel- zabo eum.Sempre efta Santa 
le beneficio,que fe havia ain- Princefafoino mundo tnáis 
da de fa z e r ,  ja em Chrifto Celebre, &  celebrada „ pelo 
tinhamerecimctes,fobre qué que feefperava quefofTe, do 
aííéntar; [quefobréo feu nre- que pelo qüeera. Tardou a 
recimento he que aíTentou fucceflaó aos fenhores R eys 
cntaó aquelle beneficio] 8c Dom AíFonfo V .  &  Dona 
achou o Senhor ,qúe ha ven- Ifabel fuá prima , 8c alean­
do'merecimientos para huma gando de D é o s , por intercef- 
gra^a,aínda que ella fbffe fu- fao do Grande Patriarca,&  
tura j  fe- deviaó dar gra- Senhor S. Domingos , efte 
gas de ante maó por ella; por ditoío frutto do feu felice 
iíTó antes de liberalizar o ma- thalamo, como foi primo- 
yor b en efic io  deu gragas por genita,. 8cJa!gum t^mpo-nao 
elle a ft'ü Etürrio Padre : Ac- teve outras efperangas de foc- 
cipiéns panem &  gratias cefiaó a Coroa , ao bergo 
agens,benedixit, © fr e g it , a foraó bufear para o throno? 
& c. Nao he meu o penfa- jurádo-a Princefa deftesRey- 
meñto, fenaó de Santo An- nos, quando ainda náo dif- 

Gráfiás tP-Mri'egi't penfava ós’ priméirbS'-eni* 
felm  de reparatiotiehmihum fu-  balbs. Náfceo depois feu’Ti-i 

tura. maó o fénhor Rey Dom  
O h que defempenho para Joaó o Segundo ; 6c nem 

omeuan'urnpto,5c que g lo -  pelas efperangas do novo 
ria-para a Santa Princefa i Se Principe íegurarem a fuccrf- 
os feus merecimeñtos fao dé faó para a pófteridadej defl 
Santa, que merece fer ca- obrigava o Reyno das pen- 
nonizada; Canonizada a tem fóes da Coroa ella Santa Prin- 
ja os feus merecimeñtos > 8c cefa ^infl-igando-a náofócom 
bem fe pode lancar o pre- importunos rogos, mas com 
gao da parte do Eípirito $án- duros ajicrtbs , a que feeun-
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daffe a Gorba de herdeyros., 
elegendo par conforte algura 
dos Principes, que' a preten­
dido com inftancia a ella por  
efpofa s deíenhos, que a nofTa 
Santa cóncava por martirios, 
pela chamar o efpirito a em- 
prego ríiais alto. De forte que 
íendo .menina.,Ja. a queriáo 
Frincefa j fendo Princda , ja 
a efperaváo Rainha , preten- 
dendo que- empun’naíTe o 
íceptrO j cuando a viáo nao 
apartar o peyto ,:que firrnaf- 
íe a Coroa, quando «inda fe 
n2o defenfayxaya , fuppon- 
do*a fem p re  mayor- , pelo 
que efperaváo , do. que pelo 
que viáo.

Pqrem eíta eftima$úo em 
que o mundo náo atinava 
com os fegredos do C e o , ve­
mos agora foi claro vatici­
nio do que entáo nao alcan- 
gava o mundo. Mayor pelo 
que ha cíe fer  ̂ do que pelo 
que era , fim ; mas como a- 
quella idadeo prefumia; náo : 
N a o  ha: de fer mais do que 
he j pelo qqe efpcráo que ha 
deíer no.Pa.§o, mas ha de fer 
rnuito mais do que h e , pelo 
quetem aindade fer no tem­
plo. He verdade que náo ferá 
mayor do q.ue he em fi mas

ftrá milito mais do que he pa­
ra nos; porque fe agorafó em 
Portugal tem efteelilto!} C a ­
nonizada, todo o mundo Ihe 
dobrará o joelho. Quando 
Chrifto Senhor noffo íubioao 
C e o j &  os fagrados Difcipü- 
los eítaváo com os olhos no 
mefmo Ceo pregados, vieráo 
dous Aojos do Ceo reprehea- 
dcllos, ou conlolallos, com 
hüas palavras,; ou prometías., 
que tem huns termos maravi- 
lhofós :Viri Galilei quid efla• A c i . 
tis afpicientes in Calum, hic i* 
Jcfus qui aJfitMptus ejl a vo- 
bisJic veniet quemadrnodmn 
vidiftieum euntem m C^clu. 
Varóes de Galilea, para que 
eftaisaqui fufpenfos com os 
olhos no Ceo ? Efte Senhor, 
que aílim viftes hir,do mef­
mo modo para o dia do Juizo 
overáo os mefmos voílos o- 
lhos voltar.Poisefta heacon- 
fola^áo, que dáo os Anjos aos 
fagrados Apoftolos. Sedifle- 
ráoquefeconfolafiem com o 
myfterio daquelle Sacramen­
to j aonde tinháo fempre 
comíigo o  mefmo Senhor 
até o fim do mundo ? , Ecce M a 
ego vobis cuín fitm ufqtie th. 
ad coufummationem Jeculi 328. 
mas quev fe coníolafTem _,

cora'
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com que no fím do mundo olhos, bem podéis dar tregoas 
haviáo de ver voltar o mefmo as vofias faudades, &  deíafo-
Senhor que entáo viráo fubir ? 
Eque confola^áo podiáo ter 
os fagrados Apoftolos em ef- 
perarem hum dia do Juizo 
paraefte regreíTo?

Muito grande. Ora notem. 
Chrifto quando foi para o 
Ceo  conhecia-o por quem era 
ofeu Apoftoladojmas náo o 
conhecia o mundo \Etmun- 
dus eum non cognovit como 
diz S.Joáo. Mas quando elle 
voltar para o dia do J u izo , 
ha-o entáo de conhecer, 6c re- 
conhecer todo o mundo: Tüc 
videbunt, como elle mefmo 
diííe. E fuppofto queChrifto 
Senhor noífo íeja fempre o 
mefmo , vay tanta differenga 
de fer fomente conhecido,& 
refpeitado dos feus, a fer de to­
dos géralmente refpeitadoj Se 
conhecido,que com aefperá- 

â futura de elle fer rt fpeitado 
de todos, aliviaráo os Anjos 
as faudades na Afcenfaó aos 
Apoftolos j como fe os Anjos 
difíeráo aos faudofos Difcipu- 
los: Varóes de Galilea que 
eftais com os olhos no C e o , q 
vos roubouem voíío Divino 
Meftre a melhor, &  mais bem 
cmpregada vifta dos voííos

go aovofio fentimento; por­
que efte Senhor qfubio agora 
ao Ceo, fó com o refpeito do 
voífo culto, ha devir do C eo  
reconhecido,& reípeitadode 
todo o univerfo : Sic veniet 
quem admodum vidifii eum. 
Aílim como foy refpeitado de 
v o s , vira a fer refpeitado de 
todos. O h almas a quem ho- 
je pudéra pedir alvigaras ¡ De- 
poisque a noffa Santa Prince- 
fa partió para o Ceojeftáo có 
os olhos nelle os Portuguefes 
cheyos de faudadeSjefptrando 
que o mefmo C eo  que lhe fez 
eftercubo,lhes mande algum 
alivio. Mas que alivio he o q 
aos Portuguefes fobre efta eí- 
peran^a veyodoCeo?D igáo- 
no osdous Anjos j  cu Efpiri- 
tos Angélicos de hábitos bran* 
eos: ln  vejlimentis albis^wt 
defcéráo com efte Decreto do 
Padre SantOj & me foráo en- 
commendar tambem efte Ser- 
m áo: Virt Lnfitani. Deixai- 
nie voltar a feena á Efcritturaj 
quff o que he do Efpofo, tam­
bem he da Efpofa: V ir i Luji- 
tani quid fiatis ajpiaentes 
in Calü  ? hac Joamia qv.rf af- 
Juwjpta.eJt a %obiSj/¡c veniet
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quemadmodum vidijlis eam.

Felices Portugucfes , que 
eftais com os olhos no Ceo, 
aonde fubio a voíTa mais feli­
ce, 8c ditofa Princefaj náo ten- 
des que magoarvos de fuaau- 
íencia,porq efta mefma Vír- 
gem a quem dais cuíco , ha de 
vir a cello de todo o univerfo; 
porque da mefma forcé que he 
acclamada de vos, o ha de fer 
("ao menos nalgreja jd e  to­
dos : S¡c veniet$¿c. Porém if- 
fo porque ? Porque aíTim o 
teftemunha o Efpirito Santo 
por tantas linguas, quantas faó 
asprovas,8c £fcricturas,com 
quetenho eftendido efte dif- 
curfo, authorizado , 8c cheyo 
efte procellb r lile  tejiimomü 
ferhibebit de me.

Ditofa origem » felice Af- 
vore, gloriofa Profapia , bem- 
aventurada Linha,mais que fi- 
dalga, 8c que illuftre Serie he 
a Serie, a Linha „ a Profapia, a 
Arvore , 8c a Origem dos fe- 
nhores Reys noffos fenhores, 
aonde do throno parece que 
fe faz efeada para o C e o , mof- 
trando a regalía do fangue 
mais na virtude , do que na 
Mageftade , mais na valentía 
da alma, que no valor da Co- 
roa, mais na forja do efpirito,

que no poáer do feeptro; por­
que tem na fuá antigua afeen- 
dencia húa Santa Princefa, q 
entre outros muitos Santos 
tomoupor emprtfa a dar a ler 
a todos: E t  nunc Reges hit el- cp r  
ligitCj erudimini, quijudica - 2 
tisterram. Aprendeide mira 
(ó iie y s )  adefpir a purpura,, 
paracmgira eftola; a defpir a 
purpura de húa Mageftade 
caduca, para cingir a eftola de 
húa Gloria eterna. Aos feus 
Cefares , Se aos feus Heróes 
chamáráoos Antigos defeen- 
dentes, 8c géragáo dos deofes:
*De Jlirpe deorum. Mas fe efta 
quiméra náo fora fábula, dif­
iera eu que a géra^áo dos 
deofes era a dos noffos Cefa­
res: porém iffo porque? Por­
que fó na gloriofa afcendencia 
de Suas Mageftades,queDf:os 
nos guarde, fe acha húa Santa 
Princefa, entre outros muitcs 
Santos, que a imitacáo, náo 
dos deofes faIfos,fenáo do ver- 
dadeiro,a faz mars celebre pe­
lo que hadeferdefuturo_,náo 
o teftemunho do Embayxa- 
dor fomente doEfpirito San­
to \Hac erit magna , mas o 
teftemunho ptffoaldeffemef- 
mo Efpirito: Ule tejiimomü 

¿erhibebit de me.
Tem os
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Tem es vifto.em como de- que a defta infigne Religiáo, 

vemos dar grabas pelo queef- em que affiftio efta Sáta Prin- 
ta Santa Princefa ha de fer de cefa, era bailante fó o feu teíie- 
futuro,fegundo o teftemunho munho para fazer autentico 
do Eípirko Santo , que vem todo o proceffo ; porém iffo 
do Padre Santo, 8c que defee porque ? Porque concorrem a 
do Ceo :1lie tejiimomü fer -  teftemunhar com o Efpirito 
hibebit de me. Vejamos agora Santo: l i l e , &  m  elle , &  
as grabas, que devemos dar mais vos. E teftemunho em q  
pelo que foi,fegundo o tefte- fe tem o Efpirito Santo por 
munho dos feus feliciftimos companheiro , náo digo eu 
ReligiofoSjquea tratárao fé- entre Catholicos , mas entre 
pre,6c afiiftiráo na térra : E t  infieis,nem deixa duvida,nem 
‘vos tejlimonium perhibebi- diminue cren^a. 
tis de me, quia ab initio me- Para S. Pedro perfuadir aos 
cum fu ijlis . Acháo-feemtres Judeos os myfterios de feu 
proceffos diftinftos defta Sáta Divino M eftre, trouxe-fe a 11 
Princefa , formados em Lif- mefmo por teftemunha, 8c aos 
boa, Evora,Sc Coimbra, qua- mais Apoftolos : Cujus nos ¿[[í 
renta 8c nove teftemunhas ju- tejles fumus. Porém he mui- 
radas, trinta 8c húa teftemu- to, náo fópara advertir ,fenaó 3 
nhas por cartas,de Bifpos,Pre- para pafmar , que querendo- 
lados, Religióes , 8c grandes Ihe os Judeos por iffo tirar a 
Tribunaes , que todos com vida,contra o feu teftemunho 
igual fervor, zelo, 8c efpirito, nao lhe diffcrraó né húa fó pa- 
depois do informe , 6c tefte- lavra.Prégoulhes que Chrifto 
munho em que depóem , 8c era Filhode Déos ,arguhi-oss 
expóem a gloria da Santa , pa- de que na fuá morte foraó ho- 
rece que dáo a ler afuaaffei- micidas do mayor Jufto , 8c 
$áo pia, com que a deíejaváo mais do mayor Santo; que fo- 
fobre o manifefto prigáo das rao cómplices , 8c compartes 
fuas obras,Canonizada pelo com delinquentes , porque 
affombrodas fuas maravilhas. pedirao, 8c feaffociáraóaBar- 
Porémainda que nos procef- rabas chamoulhes ignorantes 
f e ? 5*0 achara mais prova, a d i e s , & aos feus mayores, 8c

feudo
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fendo tao perígofa toda efta 
batalha, aínda qfentiaó ouvir, 
8cpratticar ao povoS. Pedro 

t í  eftas verdades: cDoletes quod 
docerentpopulü, tendo máos 
para o maniatar, nenhum teve 
bocca para o contradizer.

Notavel cafo ¡ Pois fe eftes 
homens compráraó teftemu- 
n'nas faifas para accufar a Chri- 
f t o , porque nao íahem agora 
com a mefma induftria a reba- 
ter a Pedro. E fe Pedro fabe 
muito bem que o tem por fuf- 
peito,com o fe allega a fijSc 
mais Apoftolos com tamanho 
feguro : Cujus nos tejlcs fu -  
mus ? A S. Pedro agora expli­
cará S.Paulo. Arafaóhe, por­
que com os fagrados Aportó­
los, 8c com S. Pedro, era jun­
tamente teílemunha oEfpiri- 
to Santo: Ipfe enim Sp ritus  

r 0. (diz S.Paulo)tejiimoniü red- 
man l̂tfpirituinojiroi&mzteñzi 
g caufa em cujo teftemunho 

fe tem o Efpirito Santo por 
companheiro,ainda entre os 
mayoresinimigosda Fé,na6
pódem os mefmos inimigos 
contradizellos , nem os ma­
yores émulos impugnallos.

O  mefmo fuccedeo tam- 
bem com Santo Eftevaó. Da- 
va tambern Santo Eftevaó de

pulpito o mefmo teftemunho 
deChriftoSenhor noíTo, an« 
nunciava, propunha , 8c man­
antía livremente efta mefma 
verdade, 8c diz o T ex to ,q u e  
ninguem o podia cótradizer, 
nem refiftir: E t  nemopoterat AEl 
rejijtere fp ir itu i, qui loque- ó.; 
batur. N ao ?  E porque nao?
O  mefmo T exto  no lo efta 
dizendo : Spiritui>qui loque- 
batur. Porque dava o feu tef- 
temunho juntamente com o 
Efpirito Santo. E a quem tef- 
temunhacom o Efpirito San­
to de companhia , quem lhe 
ha de refiftir, nem contradi­
zer ?Et nenio poterat rejijte~ 
re fpirituiy qui loquebatur. 
Ninguem lhe podia refiftir á 
torrente,nem rebater,& im­
pugnara verdade. Se pois,ain- 
da entre osinfieis,o teftemu­
nho com o Efpirito Santo in- 
duz tamanho crédito, que di- 
rei agora no noíTo cafo, dos q 
concorrem a teftemunhar có 
o mefmo Efpirito ? lile  , &  
vos tejlimonium perhibebi* 
tis de me.

Ninguem tem que dizer, 
nem que contradizer: E t  ne­
nio fo t  erat rejijlere. Porque 
fó os domefticos defta Santa 
Princefa poderaó dizer, que

della

della pódem teftemunhar: Cu- no mundo, veyo húa Eflrella
ju s  nos tejlesfumus. Suppof- apontarlhe a lapir;ha,acndt fe
ta poisafédasteftemunhasjq efeondia:'Vjque dum nenies Ma
junta com a fédos ouvintes, Jíar-et Jiipra ubi crat^luer> th.z
faz aínda mais féj comecemos Quando efta Santa i'unctfa
para darasgra$aspeloqfoi,a nafeeona Japinha da mais tí-
ouvir o tefterr¡iinho do que treytaclauíurapara o Ceo, ve-
dizem q u e fe z;E t  vos tejii- yotambemhuaEftreliaapcn-
monium perhibebitis de me, tarlhe a iapinhs ua clauíura,
quia ah initio tneeumfuijiis. aonde fe tnccrrava : Qfque t

Conftadafuavida., que he &c. 
o primeiro proceílo da noffa Claro efta, que quem a
Santa, conferido j & publica- Chrifto o imitava na v id a ,
So pelas pcnnas¡& linguas dos o havia de parecer na Eflrella.
ftus Religiofos,que quando Quem poderá dizer o fum-
houve de ir pretender, 8c buf- m o , 8c incomparavel gofto ,
car aquelle fanto habito ao com que aquellas fantas Reli-
Convento do feu Jefu de A- giofasf aínda entáo mais fan-
veyro,apparecérafobre o mef- tas)recebéraó na fuá compa-
mo Mofteyro húa Eflrella táo nhia efta Santa Princefa ? A
ciara 3 & luminofa, que torna- Prioreíla com as palavras, có
va día a noyte mais elcura,, co- que Santa Ifabel recebeo a Se-
roando de luzes aquella il- nhora , dizcm que religiofa-
lurtre Villa. Durou efte final mente humilhada a recebia :
no Ceo em quanto a Santa ‘Vnde mihi hocvenit 3 ut ve- j. ^
Princefanáo entreu no Mof- niat T) omina mea ad me ? E
teyro, porém naquelledia em donde merecí eu agora efta lm.
que fez a entrada, fe obfervou, honra de me vir buícar a efta
que náofora mais vifta. Gran- pobre cafa minha fenhora?Se
de prefagio ! Húa Eflrella de- o contentamento lhe nao fifeí-
mais no C e o , quería moftrar fe embotar o difeurfo ainda
que havia o Ceo Empyreo de lhe pudéra fegurar feu efpirito,
ter nefta Santa Princefa de- que feria a mais bemavtnrura-
mais huma Eflrella. Quando da Princefa daquelle tempo.,
Chriíto Senhor npílo nafceo 8c pois crera, & fe confiara ñas

B  pro-

da Trineefa Santa Joanna.  ̂ ’£ /
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promeíTaS,queDeos faz aquel­
la alma,queo bufca, vería em 
(i bem logradas todas eftas 

^Dbi promeffas: Benediffa tu in- 
fup. ter midieres. Beata quacre- 

didifli ,perficientnr enim in 
te qu£ dictafunt tibí a cDo- 
mino.

As mais Religiofas, q ima- 
ginaváo cometa infaufto a 
appari^áo da Eftrella  ̂vendo 
quequando a Santa Princefa 
apparecía,defappareciaella,fe 
daváo os parabens de ver feliz 
prefagio o que temiáo que 
íoffe roim agouro: finalmente 
a Villa,que fe via trocada em 
celeftial C o rte , náo cabendo 
em fi, paflaria a competir com 
a mayor Cidade, apodando ja 
Aveyro grandefas com Lif- 
boa, pois náo catando a Santa 
Princefa aqui, fe accommoda- 
valájdeixandoo palacio pe­
lo cubículo, o docel pelo co­
ro, a pompa pelo habito, por­
que eftimava mais a patria a5- 
de nafcera para o C eo  , que o 
emporio ^aonde nafcera para 
© mundo. Bem creyó c u , que 
neíla fazáofícaria Lisboa fuá 
ditofapatria, toucando lauda- 
des,em quanto Aveyro, outra 
nova Lisboa , tomava para- 
fecns i mas como a noíla Santa

Princefa ete Sol por efcoiha :
E le fia ut S e ly era for?a que ^  
quando bufeava o occafo, dei- '  " 
xafieo bergo. Algum dia tra- 
zia Dees os filhos de longe, &  
as filhas de perto: F ilij tui de Jfai. 
longevenient$¿filia tv.a de 6o. 
laterefitrgent,mas nefta filha 
verdadeiramente de Deos,a- 
mou o mefmo Dees tanto os 
perros, como os longes; gran­
de gofio era confiderar , que 
Jeíus de Aveyro viera bufear 
táo longe efta Efpofa fua^po- 
rcm mayor gofto era ver que 
de táo longe vinha efta fuá Ef­
pofa bufear Jeíus de Aveyro. 
Porém iíTb porque ? Porque 
bufear hüa alma a Déos ( c o ­
mo fe ufa menos )  he muito 
mais, que bufear Déos hüa al­
ma : bufear Déos hüa alma he 
hum gofto tambem , mas he 
gofto fingelo ; bufear hüa al­
ma a Déos he hum tamanho 
gofto, que he hum gofto do- 
brado.

Dous grandes goftos acho 
noNafcimento de Chrifto en­
carecidos.-hum quando o An- 
joannunciouefte Nafcimento 
aos Paftores: Atínmtio vobis 
gaudiummagnum-, outroquá- 
do a Eílrella annnnciou o mef­
mo Nafcimento aos T le y s :

G avifi

- f Gavifi funt gandío magno yor i Gavififunt gaudio ma-
, a valde. Mas qual deftes dous gnova/de.Oh]ttus,&¿ ohE(-

goftos foi o mayor compara- pofa , <k que bem fe retrata
tivamentePjáfevéque o dos aqui hüa, 6c outra finefaiQué
Reys foi muito m ayor, do foi a Eftrella,quecaminhava
que o dos Paftores¡ porque if- diante dos Reys para jeíus,fe-
foquerd¡zeraquelle,Z/,íí/¿/í'fo- nao a noíla Santa Princefa ,
bre o magno gavifi funt gau- quando diante de fui pay o fe-
dio magno valde. Pois tábem nhor Rey Dom- Aífonfo V . 5c
os Reys nifto fe avantajaó aos fru irmáo o fenhor Rey Doni
Paftores? Se aos Paftores fa- Joáoll.caminhava para Jefus
lou hum A njo,& aos Reysfa- de Aveyro.- Stella antecede- M a

lou hüa Eftrella, porque ha de bateos. th .
dar mais gofto a voz do annú- He verdade, que primeíro ubi
ció de hüa Eftrella, do que a Jefus a bufeou a ella ,  do q u e > / j
prattica do entendimento de ella a Jefus, mas fe a difle renga
hum Anjo? hea q nos temos vífta! Quan-

Porqueno annüciodo An- do a bufeou Jefus, feria o gof-
jo vinha Déos ( como tinha to com oo dos Paftores gran-
preditto) por montes., &  val- de .• Annuntio vobis gaudiu cVbh

Cat. ks bufeando hüa alma : E n  magnttm ,mas quando ella i  fup.
2. ipfe veniet faliens in valli- Jefus o bufeou, foi o gofto co- .

b u stra n f i l ien s  colles.Eno mo o dos Reys, m ayor: Ga- ^bi
annuncio da Eftrella vinha vififmtgandío magno valde. Juí %
húa alma figurada nella diante Bufear Déos hüa alma para
dos Reys bufeando a Déos: Efpofa , ifto efta ellefazendo
St ella antece de bat eos. Evai cada dia jbufcallo para Efpo-

th  tanta diíferen^a de ver q Déos fo hüa Princefa, iílo náo he Iá-
ubi va* Por montes, & valles buf- ce de cada hora. N áo haEf-
f up % car hüa alma, de ver que hüa pofa,aquemDéos náo bufque,

alma fé adianta para bufear a como a dos Cantares: Aperi
Déos ; que cauíando o pri- miht foror mea^fponft, rae a ;
meiro lance hum goíto muito mas náo ha muitas que como

Luc  grande: Gañdium magnum-, a dos Cantares bufqué a Déos:
ubi ofegundo o caufa muito ma- Tcrvicos  , &  plateas qua- ^ -3  
fup. ~ ~ B ij ram
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so  Sermao
ram quem diligit anima mea. 
Ordinariamente nao quer a 
fermofura bufcar, mas fer buf- 
cada j porém porque a nofl'a 
Sanca Princefa para có Déos 
náo feguio efta l egra ,por ido 
Déos fe namorou da fuá fer- 
mofura : Ghtám pulchn funt 
grejfus tu l , filia \Trincipis! 
dizia o Divino Efpofo falan- 
d ocom  húa alma fi}a Efpofa. 
O h  como faó fermofos os vof- 
fos paíTos,filha do Principe, 
ou amada Princefa ,6c que ar, 
&  garbo he efte do realce da 
fuá fermofura ¡ Quem 1er o li- 
vro dos Cantares,que hs o A l­
fabeto, ouEpithalamio dos di­
vinos amores, achara, que def- 
crevendo o Divino Efpofo as 
feicóes , Se perfeigóes do roí- 
to ,  Sccara defta Efpofa , Ihe 
náodeu hum femelhante ga- 
b o j  como efte dos pés jantes 
ufando de huns apodos eftra- 
nhos , Ihe faz tambem eftra- 
nha a cara da Efpofa j huns 
olhos de pomba j huns cabel­
los de palma, hüas faces de ro­
ía, hüa garganta de torre, faó 
as comparagócSjCom que no 
la defereve , moftrando neftes 
enigmas d a fu a galhardia,mais 
myfteriofa,que clara fuá belle- 
ía i &  finalmente equivoca a

íua fermofura.Pois fe a fermo* 
fura da cara devia fer a mais 
encarecida, porque he a mais 
defeuberta; 6c a dos pés a me­
nos aft'eílada, porq he a mais 
efeódida, como encarece mais 
defeubertamente a dos pés, q 
a da cara P Baila que fe namo- 
ramais do queobriga menos,
6c obriga-fe menos dot]uena- 
mora mais ?

S im : mas porque ? Porque 
pela cara feria ella bufeada}; 
mas com os pés,5c paílbs he q 
o bu fcava ella: 'Per v i eos , &  rübi 
plateas quarnm quem diligit fup- 
anima mea. E vay tanta dif- 
ferenca de húa Princefa Santa 
fer bufeada de D é o s , s ir buf­
car a Déos hüa Princefa Santa, 
queas prendas,porque ella he 
bufeada., iíTo he para Déos o 
menos , de que fe elle paga : 
fendo as parces, ou inftrumen- 
tos porque o buíca 5 o mais de 
q  elle fe namora. Ex ahi por­
que encarecendo menos a fer*- 
mofura dorofto,porquea pre­
tendía , Ihe encareceo muito 
mais a dos pés,com que ella o 
bufeava: Quampulchri Junt - - 
grejfus tui, filia 'Principis ! ^ * 
O h  que grande Princefa, Se 
ditofa Efpofa j  em cujos paf- 
fos punha Déos táto os olhos,

que
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quc confcíTaque a fuahgeire- nbar naquelk'S Principes o
fajCom que o bufeava , era o morrerem por ella * mas que
extremo de mayor fermofuraJ tila os mataííe ,cu  fiíefTe mor-
Todas as plantas commum- re^por fe livrar, que prova.
mente prendem na térra  ̂mas he cita de que foi Santa r He
as defta flor prenderse ,Sc pe- a maisfuberana . & a mais alta
gáráo noGcOjporq nao fe dá- prova. Daquelle Sacramento,
do no mundo entre efpinhos, a quem nao fó veneramos poc
fe plantón, &  traníplautou n o  Santo,, mas porSantifiimo,fa.
Ceo entre os Anjos.Poré callé bemos que hum dos ftus mais
todos,&teftemunh3y v ó s ,q  conhecidoscfícytcsjhedar vi-
íóquem teve a gloria de Ihe da a huns, & dar morte a ou-
aílillir,p©de da fuá gloria aqui tros: Mors eft malisivitabo- g x
teftemunnar :E tvos tejlimo- nis.
rúum perhibebitis , qiua ab Pois hum Sacramento, que g c_ 
initio mecum fuijtis. he táo Santo,ha de caufar hum cier  

Teftemunho admiravel tá- cfttyto táo feyo ,como he dar ¿e 
bem he da fuá virtude , que morte ? Sim,que niíTomoftra 
pretendendo quatro Princi- que he Santo,6c que he Prin- 
pes para efpofa efta Sáta Prin- cipe . Dizeimc , fer Senhoc 
cefa,dous que náo porfiaráo das vidas para as dar, 8c mais 
tanto,ficaráo vi voSj & dous q  para as tirar, náo he fer Princi- 
inftaráo por ella mais ,ficáráo pe? Tirara vida aosmaos.,(k 
mortos; precedendo o profe- dalla, 6c confcrvalla aos bons 
tizara Santa aos dous últimos naó,hcferJuftoJ& mais nao he 
eftes fuccefíos: porque de hü fer Santo ? Tudo ifto he certo- 
( fabendo que eftava m orto) Ah finí ¡ Pois para que fe veja, 
diífe que cafaría com elle com que aquelle Sacramento he 
condigáo,quelhenáofa!aftem emblema de hum Principe 
em cutro; & d o  outro (ven- Santo,dévidajík maisdemor- 
do feapertada )  diñe que faje- te mascomefla djíferenga* 
cera. Soberano defdem , mas que ha de dar a morte aos que 
rigorofo termo ! Eu bem fey oquerem rectbermal,que poc 
que a íua fermofura era táo ra- ifto faó maos; 6c ha de dar a vi­
ra; que náo era muito de cftra- da aos que oquerem reetber

B iij bem»



22 Scrmab
bem j que por iíTo fa5 bons: 
Mors eji m alis} vita bon'ts. 
Por iffo Santo Eligió femdu. 
vida difle que aquelle Sacra­
mento todo o mundo lhe efta- 
va fugeito : Sacramento E u - 
char 'ijlia totus mmdus Jitb- 

jugatus eji ■, porque quem he 
Senhor das vidas para dalas,Sí 
para concedellas em todo o 
univerfo, claro cflá que lhe ef- 
tá fugeito; Se porque as d a , Se 
tira com juíti£a_,que da niíTo a 
conhecera fuá muita virtude, 
&  boa graga, que he o q quer 
dizer Eucariftia: Sacramento 
Eucharifiia totus mundus 
fiibjugatus eji. Eucharijiia 
ideji bono, gratia.

Bem digo cu logo no nofio 
cafo , que a mayor pro vade fta 
Santa Princefa , nao fó fer gra­
de Princefa, mas grande San­
ta, era entre a que lies Princi­
pes feus pretendentes o dar, Se 
confervara vidaahuns,& dei- 
xar ñas máos da rnorte a ou­
tros: os que a queriáo tambera 
receber bem, ífto era queren- 
do-o aílim ella que íicaíTem 
eom vida * Se os que a preten- 
diao receber mal, ifto era., na ó 
vindo nifto a Santa., que os le- 
vaíTe a morte ¡ aos que fe ha* 
viaó com ella bandida,como

a bons ; Se aos que fe ha viaó co 
ella mal,morte,como a maos: 
Mors eji malis, vita bonis. 
Soberana Princefa,para quem 
todooSenhorio de Portugal 
eraeftreitotheatro, desperta­
do throno; Princefa ^que af- 
fim mandava fobre as vidas, 
náo fó dos feus vafíallos., mas 
dos Reys eftrangeyros, vejaó 
agora la fe era Princefa fó de 
hüa Coroa , ou fe era fenhora 
de todas juntas?

Ainda aquelle Senhor na- 
quella femelhsnga guardou 
para efta Santa Princefa de- 
mais hüa excellencia. E qual 
he ella ? He que aquelle Se­
nhor, naquelie Sacramento , 
faz melhores os bons, mas pe- 
yores os maos; porém a noíia 
Santa Princcfa fazendoos bós 
melhores, os maos, ou que fe 
haviáo com ella m al, fazja-os 
bons, Se que acabadora bem 
Aílim fe colhe do fim de hnm 
deftes Principes feus preten­
dentes ,queacabou a vida na 
importuna emprefa da preten- 
gaóda Santa ; o qual morren- 
do repentinamente,as ultimas 
palavras que fe lhe ouvirao, 
íóraó: Senhor, nem offender- 
vos mais venialmente : Se 
com efte propofito deu o ef* 

‘ pírico

da Trine o fa  Santa Joatifia, % 3
pírico -• vejaó agora lá feaflim Junt Regina ¿una eji eleffa
acabavaó os pri tcndentesjque mea. Enere fefienta Rainhas,
para o propoílto da Santa íe que c-onto minhas todas, efta
ccntaváo por maos ■, como foi a que efcolhí para ler mí*
acabariaó aquelks , que pela nha única. Ah fim !■ Pois húa
nao pretenderem com mais Senhora ,efcclhida entre tan*
inftancia , lhe foraó bons ? tas Rainhas para Efpcfa de
Claro efta ., que quem pelo D éos, que muito, qué lhe fe-
mal fazia tanto bem , pelo ja taó proprio com Déos o
bem que náo fáriamal. defpoforio, que ío üeos pa*

Com o aquelles Principes rega para ella , 6c ella para
nao coníideravaó que a nof* D éos: cDile6fíís meus nahi y
fa Santa Princefa tinha dado ££ ego illi.
palavra deEfpoíaaourroma- Nao me parece que ne*
yor Principe , macavaófe de- ceílitademuita accommoda*
balde,& morriaócegamente £áo o lugar. Entre Rainhas,
na pretenfaó. O  meu Efpofo Princelas,6í Senhoras Infan-
(dizia a Divnaa Efpofa )fó he tes de Portugal,feflentapou-
para mim, Se eu fó para elle : co mais , ou menos fazem

r - t T) i le flus meus mih't j &  ego completo o numero das Ma-
‘ illi. Grande am or, porém geftades, que efta Monarquía

grande argumento; Que húa reconheceno throno: porém
alma feja fó para Déos , efta fendo todas por Chriftás
bem j porque húa alma nem devotas , Se algúas por San-
deve , nem póde empregar- ta s , muito de Deos.,8í Déos
fe bem, fenaó nellejmas que feu militodellas,a fuá fingu-
Deos íeja tambem fó paraef* lariflimámente efcolhida , Se
fa alma, Sí para efta Efpofa ? fuá única, náo ha duvida que
Entaóasmais? Efta val pelas he fómence efta Santa Prin-
maiSjSc por iflo Déos he de ceía. E porque ? Porque;fó
tal forte feu, que fó parece feu, ella he até agora a única da
Se ella de tal forte fuá, que fó- Cafa Real , que veneramos
mente he fuá: vede vos o que Santa fem outros defpoforios,

Cat. °  divino Efpofo dizia defta mais que com aquelle Déos.
6 mefma Efpofa : Sexaginia Logo fe Déos a quiz fó para

Biiij fi»



Ser’, nao
fi,& ella  fe entregou a fi úni­
camente a Déos que muito 
que nenh'um Principe por 
mais que a pretendere, a con- 
feguiffe, nem por mais que a 
perfegutíTe, a alcangaíTc. Por 
ilTo a Santa Princefa na fuare- 
folu^aó davaem repofu a to­
da a embayxada , que era fó 
para Déos , &  Déos fó para 
ella : ID'ileETus meas rnibi , 
&  ego Mi. O  cerro he que 
húa tal Princefa fó em hum 
tal Principe era bem em pre­
gada.

N ao ha teftemunho final­
mente das fuas prendas , Si 
dasfuas virtudes mais cabal 
que o das fuas flores. Tinha 
a Santa Princefa dentro da 
claufura do feu proprio Mof- 
tevro hum jardimzinho,aon- 
de por imitar o Ef’pofo , £1- 
zendo-fe de Princefa das flo­
res agricukora , &  jardmey- 
ra aellas, pela fin mefma maó 
real lhe deitava 2goa aos pés. 
N o  Pacooccukamente hva- 
vaos pés a pobres , no Mof- 
ceyro faziaomefmo na5 fóa 
pobres jfenaótambem as flo­
res, porque eraó para ella de 
flores todos os lava pés.Cbrif- 

loa. t0 guando mayor Principe 
20. pareceo hortelaó : Tutaits

24
qiáa hortalarais ejfet; a nof» 
fa Santa Princeía tambem 
quando mayor Princtfa mof- 
troufe jardineyra : ‘Putans 
quia hortulana ejfet. Por ef- 
te jardimzinho pois, que era 
mais paííeyodo efpirito,que 
divertimento do ocio,,paí- 
fandodepois de morco o ea> 
daver defta Santa Princefa , 
repentinamente facudiraó as 
folhas as arvores 5c inclina* 
rao as gargantas as flores ; 
ficando taócadavcr ojardim, 
como o mefmo cadaver, aca. 
baráo por hüa vez as flores, £c 
a flor, porque ficou fem a fuá 
jardineyra taó erma aquella 
térra , que fe algum dia ap- 
pareceraó nella flores, nunca 
mais , depois de fe cortar ef­
ta flor_,apparecéraó : Flores Qat. 
apparuerunt in térra ;lojlra, 2. 
tempus putationis advenit.

Grande prodigio: N o  dia 
do Juizo haó de cahir as Ef- 
trellasdoCeo, porqueta nao 
haó de ter ferventia; na mor- 
te da nofla Santa cahiraó as 
flores porque fem ella no 
mundo acháraó nao ter pref- 
timo : como a faudade, &  o 
fentimento fazia parecer a- 
quelle dia hum dia d e ju izo ;
o que no dia de Juizo fe ha de 

ver

Gen
48.

da ‘Princefa Santa Joanna. 
ver ñas Eílrcílas j  fe vio entaó Rainha Santa
ñas flores. Quando morreo 
Raquel,adverte aEfcrittura, 
que era entaó tempo da Pri­
mavera: E rat enim vernum 
tempus v porque ainda que 
em Raquel efpirafie húa f lo r , 
na Primavera nafeiaó entaó 
muitas; mas namorteda nof- 
fa Raquel Portuguefa , nao 
foi entaó o tempo da Prima­
vera j porque acabou no ítu 
jardim a Primavera s &  mais 
a Santa. Eu naó fey que tem 
eftas Santas da noíTa Cafa Re-

25
> porque fe á 

Rainha Santa aquelle mila- 
gre a canoniza, porque com 
as flores no regaco a póem 
naquelle Altar , aflim tam­
bem a ella'lhe devem dar o 
culto da mefma honra , pois 
lhe naó falta para Canoniza­
da, como fuá quarta avó,o mi- 
lagredas flores. Grande pra­
va temos em Salamaó.

Convidou o Divino Efpo~ 
fo por bocca de Salamaó as 
Cortefás da Gloria para fahi-
rem a ver húa Princefa no día, 

al com as flores, ou que tem em que elle a coroava R aí­
as flores com eftas Santas, que nha: Egredimini , S? videte ^  
todas com as flores fazem mi- filia  Sion Regtnam vejlra in 
lagres. Sea Rainha Santa pe- diademate3quo coronavitea '  ̂
lo feu milagredas roías heco- Rex-,$z aílim que as Corte- 
nhecida, tambera fuá neta Sá- fas da Gloria aviraó,8c enea- ^  
ta Joanna pelo das fuas flores raraó, logo a húa voz a accla-
1-------- máraó todas por Santa, Sr por J%

SantiíTima ; Viderunt eam ( 7 ^  
filia Sion , beatijftmam 
pradicaverunt eam. Santa 
por acclamajaó de Santas ? 
Grande acclamagaó ! Mas 
feoEfpofo as convidou aquí 
fomente para a verem Rai­
nha : Egredim ini, &  vide- 
te filia  Sion Reginam ve- 

Jiram -, como íe adiantárao 
eftas Senhoras a canomzalla

he nomeada.
Húa com odinheyro con­

vertido em rofas he por an- 
tonomafiaSanta Rainhaj ou* 
tra comas fuas flores em cin- 
zas convertidas,he tábem por 
antonomaila Santa Princefa. 
Pois porq ha de feguir aqiu 
nefte miiagre a neta os paí- 
fos da avó Santa ? Quanto a 
mim pareceme que a nofía 
Santa Princefa fez efte mila- 
gre com femelhangas ao da por Sínta^Sc porSantifluna:

................... E t
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E t  beatijjlmam pradicave- 
runt eam ? O  mefmo texto 
lhe efta dando a difculpa:£¿ 
tauquam dies verni circun- 
dabant eam flores rofarumy 
&  lilla CGiívallium. A rafaó 
foi,porqii3 a viráo cercada de 
flores milagrofas,ou milagre 
de flores, pois fendo Invernó, 
appareciacom flores de Y'e- 
raó : Tan quam dies verni. 
E  Princefa coroada da maó 
do mefmo Déos com mila- 
gre de flores, ou flores de mi­
lagre , íe a naó canonizarem 
na térra, canonizáo-na as mef- 
mes Cortefás da Gloria, por­
que fe a náo pregoarem por 
Santa , ellas a dáo a conhe- 
cer Santiflima •• Viderunt 
eam filice Sion ¿ &  beatijjl- 
mam, &e.

A  Efcrittura efta táo clara 
para a Santa Princefa , que 
náo neceflita de applicagáo 
alguma. Convidou o Divino 
Efpofo as Cortefás da Gloria 
para verem coroada pelo mef- 
mo Déos efta Santa Princefa. 
T em  ella para fazer corref- 
pondencia com a Rainha Sa­
ta o milagre das flores ? Pois 
que fe fegue agora ? Segue-fe 
que fe o Summo Pontífice a 
náo canonizar na térra, fahi-

ráo acanonizalla as Cortefás 
da Gloria j Sí iílo náo fó por 
Santa como a Rainha Santa, 
íenáo por Santifiima eomo 
aquelle Senhor, queaííim fe 
intitula : E t  beatiffhnam , 
& c. Mas para que íaó necef- 
farias para a dar a conheccr 
teílemunhas do C eo , aonde 
nos Aftros Dominicos temos 
o Ceo na terra?Cal!em todos, 
&. teftemunhay vos , que fó 
quem teve a gloria delheafTi- 
ftir, pódeter agora a de tefte- 
munhar:Zsí vos, &c.

Temos vifto o motivo,que 
temos para dar grabas aquel­
lo Déos, pelo que efta Santa 
Princefa ha de fer, Sí mais pe­
lo que foi , fegue. fe agora o 
vermoso mefmo motivo pe­
lo que he. Mas quem ha ago­
ra de fer teftemunha do que 
he efta Santa Princefa ? D o 
que ha de fer teftemunhou o 
Efpirito Santo, como quem fó 
fabe , Sí prevé o futuro } do 
que foi teftemunháráoosfeus 
Religiofos, como quem lhe 
aíliftio na térra , Si fabem o 
que ella foi de preterito; mas 
de prefente , do que h e , fe el­
la efta na Gloria, quem ha de 
teftemunhar defta Santa Prin­
cefa ? Sabem quem ? Háo de

tefte-
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teftemunhar juntas j  as mef- ta Princefa agora vemos,que 
mas teftemunhas,que o fife- fe ha outros tantos annos, a
ráo até aqui divididas : ///<?, 
&  v o s , o Efpirito Santo , Sí 
mais vos ,quetendes moftra- 
do o que foi, 8í mais o que 
hade fer,hao agora dedizer 
o que h e : lile, &  vos teflimo- 
11'tum perhibebitis de me.

Pois que he efta Santa 
Princefa ? He hum primorefo 
retrato daquelle Sacramento. 
H e teftemunho dos feus R e­
ligiofos , que ha no coro do 
proprio feu Mofteyro huma 
forma de barro ehea de térra 
do feu fepulcro, que por náo 
eftarem cavando a cada hora, 
tem para varios enfermos de- 
pofitada; porém fendo mui- 
to s , & varios os milagres,que 
íaz com o feu contadlo, o ma­
yo r  de todos he náo diminuir 
nunca a mefma térra. Ha ma­
yor maravilha , nem ha ma­
yo r  Princefa ? Daquelle Sa­
cramento, feyeu ,que haven- 
do maisde mil Sí feis centos 
annos , que eftamos a repar- 
tillo , Sí mais a difpendello, 
nem fe parte , nem fe divide, 

In Si nem fe diminue: Non con- 
feq. fr  aflús , non divi fu s  , ma- 
Sac. net tamen Chrifíus totusfub 

atraque fpecie. Da nofla San-

térra do feu fepulcro fe repar­
tirá , lhe fuccedera o mefmo: 
porque repartindo-fe, Sí dif- 
pendendo-fe , ha duzentos» 
lhe acontece o proprio. So­
berana Princefa, Senhora de 
mais térra depois de eftar no 
C eo , do que quando fe vio 
mais fenhora na térra; Bem fe 
lhe podia aqui por por epi- ?. 
thafio no feu fepulcro o que 
la fe contavade outro Santo:
E t  pojfeffto ejus erevit in ,  r 
térra ; Si crefceo na térra fuá 
riquefa. I *

Eu tenho para mim , que 
amou Déos tanto efta Santa 
Princefa,que pela roubar ao 
mundo para o Ceo, nos den 
no feu fepulcro térra,&  mais 
térra. Ouyamos ao Profeta 
R e y ,  Se vede fe tenho funda­
mento para o que prefumo: 
Calum C ali (Domino\ ter- ‘P f  
ram autem dedit filiis  ho- 113, 
minum. O  Ceo do Ceo , diz 
David, quillo Déos para fi,
Se a térra deunola para nos. E 
que coufa he o Ceo do C eo, 
que Déos para fi toma , Se 
a' térra , que Déos aqui nos 
deixa ? O  C eo  , aonde Déos 
mora, &  propiamente C eo ,
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he o Empyreó ,aonc!e tem a cefa , por Efpofa daqueSle 
Corte , Se os Bemaventura- Senhor única , &  efcolhida»
dos o vera , &  lhe affiftem, 
ge efte he o C eo ,q u e  Déos 
quiz para fi ; mas o Ceo 
defte C eo  , que he agora o 
de que David fala , que Ceo 
do C eo he efte, de que Déos 
fez efcolharQuemnospode- 
rá dar a repofta melhor que o 
mefmo Déos?

O  Ceo do Ceo, que Déos 
quer para fi j  he a fuá Efco­
lhida, em quem Déos fez mo- 

Ec-\ rada : Veni elegía, mea , &  
cief.ponam in te thronum me- 
in um . Vinde minha Efcolhi- 
com. da,(diz Déos,chamando pa- 
Vir. ra lí huma Efpofa )  que hey 

de poro meu thronoemvós. 
D e  maneira que o C eo  pro­
piamente de Déos heo Em* 
pyreo j  8c efta Efcolhida , de 
que Déos faz throno nefíe 
C e o , fica fendo entáo o C eo  
do C eo de Déos : Calum 
C ali Domino. Agora dizei- 
m e, quem he a Efpofa efco­
lhida de Déos , &  por anto- 
nomafia efcolhida para fuá Ef­
pofa ? Ja eu tenho dicto , Se 
moftrado , que a efcolhida 
de entre Rainhas para Efpo- 
h , fora a Santa Princefa. Ah 
fira ¡ Logo fe a Santa Prin-

he C eo  do mefmo Ceo ; 8c 
fa para fazer della C eo 3 den­
tro do Ceo r. chama : Veni 
ele t i  a inca , &  ponam in te 
thronum nteum. Sendo ella 
a efcolhida para fuá morada, 
£c a térra do feti f-puicro ef­
colhida para nofia méfinha 3 
que ihey tu de dizer ago­
ra j fenáo que fe deu Déos 
por táo fatisfeyto com efta 
Santa , que por nos roubar 
efte C eo do Ceo para fi , 
nos da , Se deyxa a térra 
do feu fepulcro , como por 
compoficaó , para nos: Ca- 
lum Cali 'Domino : terram  
antem dedit filiis  homi- 
nunt.

T od o s  os Principes da tér­
ra acabáo nella , porque em 
fe metendo no fepulcro per- 
dem o Principado ; mas co­
mo a noíTa Santa Princefa 
aínda na térra foi Prince­
fa do C eo  , quando fe paf- 
fou para a Corte do Ceo, en­
táo he que moftrou náo aca­
bara na térra de fer Princefa. 
Princefa em cuja térra tem vi­
da os vaíTalios , fie náo falta 
em dar térra,para que viváo 
todos > náo he Princefa

da TrineeJ'a Santa Jeamis. 29
N áo he Princefa que deixaffe tem de verfahira vida , donde 
o governo, antes he Princefa atéaqui fe vio fahir a morta : 
queainda empunha o feeptro. ‘V t unde mors oriebatur , in- 
Chrifto a fuá mayor gloria de vita refargeret.Peregrina 
guardou-a para a caverna da Santa táo admiravel pelo que 1
Sepultura: tinha gloria de vi- he,como pelo que ha de fer, 
ver com os mortos ,chamava- &  mais pelo que foi 1 
fe primogénito delles, 6c final- Era hum magnifico fepuí- 
mente com elles refufeitados ero ( conta Pierio) que tinháo 
fubioaosCeos, deixando-nos os Egypcios a imagem de hüa a ° 
por memorial de tudo o ma- Princefa, a qual tinha a cabera 
yor Sacramento jporq aquel- ornada com tres coroas,$e por

i ter le Sacramento, que he o ma- fima hüa letra, ou infcripgáo q 
yor de todos., nao he menos í] dizia: Regia ciarita s . Luftre 

el in ^ ia rec0rc â9̂ 0 deftes myfte- de R e y s : In antiquijjim'ts E -  
*4̂  rúas : Recolitur memoria gyptiorum monumentis (diz 

íTaJJionis ejus ■, &  memoriam efte Autor; cernere eft multe- 
5Py7 fecit mirabilium fuorum. E rem quandam_ tribus Regiis 
n o . porque faria Chrifto do feu capnt injlgnitam. Eu náo fey_, 

fepulcro tanto apreso? Porq ñera quero faber ofundamen- 
tinha gloria de ver fahiravida todaquellefimuIacro;masfey 
donde amorte habitava : ‘V t que naquella barbaridade gc- 

Á*a unde mors oriebatur , inde tilica fe nos offerece hüa de-
nftragáo Cacholica , porq 
Aveyrofe efta reprefentá- 

cun  p rfncefa, do o que naquelle fepulcro
hytn. Se houve Princefa defape- do Egypto fe eftava vendo.:
^ru gada da térra ,& d e  tudo o da Cerneré efi mufierem quan- ' 
ie- térra,,foi efta Santa)mais no dam tribus Regiis cap>ut in~ 

fcu fepulcro teve a tanto por fignitam. A nofla Santa Prin- 
gloria.comodá a conhecer a cefaeoroadacom tres coroas, 
mefma térra. E  porque guar- pelo que he,pelo que foi ,6c 
douefta Santa para a térra da pelo que ha de fer, he ome- 
fepultura a prova da fuá ma- lhor brazáo, em que os nofTos 
yor gloria ? Porque tambera a Principes,5í fenhores q Déos

nos

vitarefurgeret. A  mefma fi- rao 
^ c‘  dalguia fe acha nefta Santa em



t?. o Sermao
nos guarde, eftáo dando a ler, 
nao fó ao mundo,mas ao Ceo., 
a Real afcendencia do feu il- 
luftre fangue : Regia ciar i* 
tas.

Real,Se prodigiofa afcen­
dencia, verdaderamente duas 
ve fes Real; Real porque he 
de Reys, Sí muito mais Real., 
porque he de Santos. Do fan­
gue de Venus, dizia a Genti- 
lidadej que tingiráo as rofas as 
fuas purpuras}porém do fan­
gue defta Santa Princefa, fem 
íer Venus fingida, náo fó no 
Chriftianifmofe illuftráráo as 
purpuras, fenáo tambem fe or- 
náráoos Altares. Hum S.Luis 
R e y  de Franca; hum S Arnul- 
fo  Duque de MoíTelana, hum 
S.Fernando Rey de Caftella, 
húa Santa Ifabel Rainha de 
Ungria , outra Santa Ifabel 
Rainha nofla, por antonoma- 
íia tambem Rainha Santa,náo 
faládo nos demais Reys, Prin­
cipes,^ fenhores Infantes,que 
ainda náo efereveo no Catalo­
go  dos Santos a Igreja Catho- 
lica,Sí os canoniza fomente a 
fama, & noticia de fuá rara vir- 
tude; quem náo reconhece q 
Codos foráo defta Santa Prin­
cefa afeendentes illuftres ?

Vejáo fe dizmelhor fobre

o feu fepulcro de Aveyro, qus 
fobre o do Egypto , aquelle 
brazáo, timbre ,ou epithafio, 
que la tinháo eferitto: Regia 
claritas. Real profapia. A go­
ra aqui acho eu que nos havia* 
mosdeenvergonharos vasal­
los,que náo feguimos a táo ef. 
clarecidos Principes, Sí q náo 
imitamos a táo rara Princefa. 
Santo Auguftinho quando via. 
que os íimplices fe aventaja- 
váo aos doutos em virtudes, 
dava vozes dizendo,que he if- 
to que fe nos levantáo os fim- 
plicescom oR eyno do Ceo. 
Mas com liceniga de Santo 
Auguftinho, eu acho. que ain­
da efta emulagáo le póde ter 
mais com as Mageftades, que 
comosfimplices.

Que feja pofiivel, que hua 
Princefa táo delicada ,táo mi- 
mofa pelo trato, táo débil pe­
lo fexo, táo tenra pela idade, 
criadadebayxodedoceis, en- 
fayxada nos mais ricos horca­
dos, defde menina Ihe náo fí- 
feíTe horror a penitencia , af- 
fombro o Moíteyroj faudades 
o  mundo j nem Ihe ferviífede 
embarazo , & prifaó para fer- 
v i r , Sí amar a Déos, o amor 
dos pays, Sí dos vafiallos, as 
conveniencias, &  eílima§6es

da Trincefa Santa Joanna.
da C o ro a , Sí Monarquía , os remotas bufcar a Déos ; 8c os
tratamentos , Sí refpeitos de moradores de Jerufalem táo
Rainha , 6í Senhora ? E nos vifinhos do Prefepiofemado-
fem eftes embarazos, nem ef- rallo. Ainda hoje me parece o
res mimos, que nos tenhamos mefmo. Os Principes que faó
ainda por mais mimofos ? Vé- os fenhores da térra,deixáo-na
cendo-nos a menos cufto o in­
ferno, dominando nos có me­
nos tentagáo a carne &: triun­
fando com ccnhecída irrifaó, 
Scefcarnio de nos o mundo? 
Bafta que os Principes pelo 
C eo  poem-fe no andar dos 
vaíTallos, 8í os vafiallos pelo 
inferno háo de querer tratarfe 
como Principes? Que he ifto 
Catholicos j que me parece q 

E c-  vejo o que vio Salamáo:^/- 
clef. di fervos in equis , &  ‘Priu- 
io .  cipes ambulantes fitpér ter- 

ram , quajifervos.Yi os fer­
vos trataremfe como Princi­
pes, & os Principes humildes 
como fervos.

Miíeravel mundo, aonde 
muitas vefes caminha mais a 
Tartaruga, do que a Aguia : 
a Aguia que efta mais defim- 
pedída,fica fe a tras, Se a T a r­
taruga , que efta maisc'arrega- 
da,panaadiante¡a Aguia para 
íubiraoCeoencoIhe as azasj 
&  a Tartaruga para fe remon­
tar facode as conchas :vem os 
Reys do Oriente de térras táo

pelo C eo j Se os humildes a 
quem Déos primeiro oífere- 
c e o C e o ,  deixáo-no pela tér­
ra. F ié is F ié is ,q u e íe n o s  le­
vanta fó com a gloria efta San­
ta Princefa. Se aos Principes 
os feguem os vaíTallos, que fa- 
zemos,que fazemos,que a nao 
feguimos ? Foi Santa, he San­
ta, Sí ha de íer Santa ? Pois fe a 
náo feguimos pelo que fo i , fi- 
gamola pelo que h e , Sí pelo qt 
ha de fer, Sí cntáo entendere­
mos melhor, que o que hade 
fer, Sí o que f o i , que ifi'o he.

Ougamospor defpcdida o 
Oráculo donoflb Evangelho} 
Sí cubamos S.Joáoj para San­
ta Joanna. Aquelles vinfe Se 
quatro coroados^que S.Joáo 
vio no feu Apocalypfe j diz 
e lle , que rendidos, Sí mifura- 
dos todos, proftrando as co- 
roas das caberas aos pés do 
Cordeyro,que eftava no thro- 
n o , Ihe daváo , Sí rendiáo as 
grabas, pelo que fora,pelo que 
era ,8í pelo que havia de fer 
Gratias agimustjbi,(Domi-

ne>
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ne, qui eras, qu ’t es'M\qui ve- 
turus es, ou como le ouíra le­
tra : E t qut futuras efl.

Pois fe Dees (co m o  elle 
mefmo diffe) fempre he o que 

]?x. he,falando de prefente \Ego
3. fum qui fim -, porque 1 he nao 

dáo as gragas de prefente fo­
mente pelo que he , fenáo gra- 
cascom cftas tres difterengas, 
pelo que foi j pelo que h e , £c 
pelo que ha de fer ? Por iffb 
mefmo: porque quem he em 
fi mefmo fempre oproprio,6í 
fempre Santo, tanto fe devem 
dar gracas pelo que foi como 
pelo que he, como tambem 
pelo que ha de fer \GratiaSj 
& c. A  Eícrittura parece que 
foi talhada para a minhaem- 
prefa. Vinte 6? quatro Pcrfo- 
nagens com as coroas aos pés 
acho na Reai arvore, 6c nobi­
liario do noífo Reynoj porque 
tantos faó os Reys nofTos fe- 
nhores, que deixáráo a corpa 
com a vida , da linha todos 
deíla Santa Princefa, contan­
do fem perder a ferie da gera­
nio R e a l, defde o fenhor Rey 
Dom Affonfo o Primeiro até 
o fenhor R ey Dom  Affonfo o 
Sexto. E fe elles la no Ceo 
(aonde os confidero ) reco- 
nhecem fempre Santa, 6c fem­

pre a mefma, efta filha, ou efta 
com avó fuá, quem duvida, q  
como Anciáos agradecidos, 
6cobrigaaos , com as coroas 
rédidasaos pés daquelle thro­
no dáo gragas aquelle fobera- 
no Cordeyrojnáo fó porque 
foi Santa, & he Santa efta San­
ta Princefa j  fenáo porque ha 
de fer tambem brevemente 
Santa Canonizada : Sanffa, 
SanEla Sancia, qna eraSj 
quee es& q u £  futura es.

Afiim conlidero eu hoje 
aos nofíos Monarcas, tanto lá 
aos do coro do Ceo com as 
coroas rendidas., como cá aos 
do coro da térra com ellas hu- 
milhadas j  dando as gragas a 
dous coros áquelle D éos, de- 
fempenhando o efpe&aculo 
religiofo , &  magnifico defta 
acgáo de grabas: Gratias agi- 
mus tib i‘Domine,\¿)C. Porém 
em que fe funda agradecerem 
todos o que foi,he,6c ha de 
fer efta Santa Princefa ? Fun­
da-fe no teftemunho dos feus 
Religiofos, 6cno teftemunho 
do Efpirito Santo : Cum ve- 
nerit ‘Paraclytus, quem ego 
mittam vobis d íPatre,fpiri- 
tum v en ta tis , qui á ‘Patre  

frocedit ■, Ule tefl'monium 
perhibebít de me, &  vos te- 

jlimonium

da Triticefa Santa Jo amia. 3 3
filmoTiium perhibebitis,quia alma\Ab intus infimbriis au- 
ab mitio me cum efíis.

Meu Déos , grabas infinitas
vos fejáo dadas , pornesdares
nefta Santa Princefa huma 
Princefa Santa.,que ha muitos 
feculos nos tinheis prometti- 
da, & cangava ja de efperar a 
noíla cfperanga. Pelo voíío 
Rey Profeta nos promettef- 
tes,que nos havieis de dar hüa 
Princefa hüa filha de hum 
Rey.quehavia de ter toda a 
fuá gloria por dentro cm hum 
vefeido de ouro ; 6í por fóra 
que havia de eftar vertida de 
hum habito vario: Omnis glo-- 
ria ejus filia  Regis ab intus, 
in fimbriis aureis circüami- 
Efa varietatibus.XJtfe'pznhz- 
da temos a profecia, porque 
ex aqui na nofla Princefa te­
mos efta Princefa. A gloria 
que tem por dentro no vefti- 
do de ouro j náo he no ouro 
que veftio,mas no que difpen- 
deo,porque as muitas eímo- 
laSjqueella fazia,a foráovef- 
tindo de curo por dentro da

reis. O  habito de varíe dade, 
ou o habito vario, foi ccm to­
da a propriedade o féu velli­
do , porque fazendolhe EI- 
Rey ft u irmáo algüa he ra def- 
pir aquelle habito , appare- 
cendo híía hora vellida de fe- 
cular, cutra de Freyra3appare- 
ciadevariedadevcftida: Cir- 
cúndala varietate. Porém fe 
entáo a íaziáo veftir habito 
vario,ja agora a náo pódem fa- 
zer mudar de habito , porque 
fe rm poder de El-Rey feu ir­
máo era Princefa , em vofio 
poder efta, Senhor, Rainha: 
Afcitit Regina á dextris 
tuis.

Oh permitti vos Senhor j  
que de lá aonde afiifte em 
throno eminente, ponha os 
olhos com tal affefro nefte feu 
throno, que fobre o náo de- 
famparar de feu efpirito ,nos 
grangee nefte mundo a graga 
para a irmos acompanhar na 
Gloria. Quam mihi, &  cmni' 
bus.
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V E N 1T E  , E  T  M I D E T E  E O M I N E M ,
qmdixit mibiomnia qu¿ecumquefcci. Joan.4.

pedra, que hoje outro mayor 
Jacob pelo amor de outra be 
differcnte Raquel abala, 8r ^ en 
move outra pedra ainda mais 29.

pefada. La abalava-fea pedra, 
para que chegaílem a beberás 
ove]has ¡ porém cá abaloufc 
hojea pedra,paraquechegaf- 
feabeberoPaftor.

Foi o cafo,que candado 
Chriílo Senhor noílb do ca- 
mínho, que fazia por Samaría

aGa-

O  V  A fede,nova fon- 
te j 8c novo pucaro 
de agoa , temos hoje 

na converfaó feliciííima de 
hüa peccadora que de mo- 
Jher de cantaro perdida,& dif- 
folutajp3Ílbu a fer novo exem- 
pk>,8c milagre da penitencia. 
Ceda a valentía, 6camor de 
Jacob, quando junto tábem 
do pojo  a vifta de Raquel, 
nuvia,&abalava húa pefada

da fejlafeira da Sámaritávta. 35
a Galilea, fentSdo-lc opprimi- Forillo tu dizia aoprinci-
doda calma ,junto da fonte., 
oupo^o deSicar,em quanto 
feus Difcípulos hiáo á Cidadc 
vifinha comprar o alimento 
precifo de algúa refeycáo,acó- 
teceovirbuícar agoa aopo^o 
húa molher de cantaro , táo 
enleada, 6c metida em fi mef­
ma, que í’em prender 2 villa, 
nem fer fifuda náo deu fédo 
Senhor. A toupeyra, porque 
fe cria 6c ¡anda toda metida., 
8c entranhada na térra, náo ve
o So l; efta molher porque era 
toupeyra, por iffo o náo via. 
Rompeo o Senhor deimpro- 
vifoo filencio, pedindolhe hú 
pucaro de agoa para matar a 
fede; & porque ella eftranhcu 
a converfa^áo, & trato do Se­
nhor, refpondeo elle, que fe 
ella o ccnhecéra ,lhe pediría 
hum pucaro de melhor agoa, 
6c elle lha daria. Demantyra, 
quá o Senhor trazendocom- 
ligo a fonte,bufcava a fonte; 
6c pedindo agoa , offerecia 
agoa, porque o fe u pucaro de 
agoa , que elle quería, era fal- 
var aquella peccadora , que 
anualmente o era. Eque tila 
lhe trcuxcfTe ( como trouxe) 
mais peccadcrcs a renderfe a

p ió , que encontrara he je no­
va fede,nova fcnte,6¿ novo 
pucaro de agoa: nova fede em 
Chriílo Senhor noílo ¡ nova 
fóte na fuá mefrra gr^gaj novo 
pucaro de agoa naconveifaó 
defta molher perdida, que de­
pondo a vida paííada ,6c mais 
deixando o vicio, com a mef­
ma facilidade , 8c ligeyrefa có 
quedepoz,Sí mais deixcu o 
cantaro, fe foi á fuá Cidade 
prégaras maravilhas, & Fe de 
Chriílo com tanto frutto, qu« 
ao primeyro golpe das lúas 
vozescome^cu deccnvcrter, 
6c redufir aos feus Cidadáos: 
Exierunt ergo de Qivit*te} 
&  ventebant ad eum. Grande 
molher, 8c grande prégadora ¡ 
Molhcres fty e u , que náo fó 
convertidas, niashavidas por 
Santas, pregando as maravi­
lhas , 6c F e  de Chriílo a ho- 
mens tambem convertidos, 6c 
tambem Santos , pareceráoos 
feus fermóes fantafias fonha- 
das ,6c o feu teftemunho an­
tojo molheril: VifaJuntJicnt 
deliramentum verba ifta.

Porém ella peccadora táo 
feliz em converter, como em 
converterfe , táo efficaz em 
redufir , como em reduíirfcí 

C  ij táo
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táo ág il, 5c prompta em aba* Masporq tu io  ido? ( ago- 
lar, como em abalarte; ten Jo ra o meu aílumpto); porque a
táo pouco refpeyto por fer 
molher de cantaro, 5c táo pou- 
ca authoridade por msretrice^ 
nem as íuas palavras parecé- 
ráo delirios, nem os feus dif- 
curfjs parecéráo fonhidos 
nem asfuas doiurinas parecé- 
ráoantojos;todos a cu sir lo ,  
todosaefcuráráo, todos a cre- 
ráo,Se,oque he mais, todos, 
ou quafi todos fe redu (Iráo * 
Exierunt de Chítate, &  ve- 
niebant adeum. Oh Déos q 
valente he o taque da voíla 
graga, quando Ihe náo p5em 
óbice noffacegtieyra! Efte có 
voílalicenga hoje; he o mayor 
milagre. Mayor mi!agre, he o 
voíTo em redufires pecadores 
por efta psccadora , do que 
em a redulres, Se mu Jares a 
ella: vos difTeites , que os vof- 
fos Difcipulos haviáo de fazer 
mayores milagres do qu; os 
votTos, Scafíim ovemos hoje 
no mefmo dia.em que comega 
a fer voíía difeipuia efta ven- 
turofa, 8c feliz peccadora: vos 
redufis nella húa meretrice, el­
la húa Cidade> vos húa mo- 
lher, ella infinitos homens; 
vos húa Sannriuna, ella húa 
Samaría.

Samaritana no feu Sermáo 
(coma advertio S.Chryfofto- ^ jr  
m o j náodifTe aos feus ouvin- 
tes : ItCj fenáo Ven 'ite : náo 
di(Te aos feus ouvintes que fof- 
fem bufear a Chrifto,deiXan- 
do-fe ficar, fenáo que veyo j 8c 
tornou com elles a porfe a fetis 
pés: V enite, &  videte , & e• 
Comdous cabreftátes os mais 
fortes 5 que tem a prégagáo., 
abalou ,6c trouxe a Samarita- 
n ios feus ouvintes aos pés de 
Chrifto: abalou-os com o ex- 
emp!o,vindo com elles mof- 
trarlh-*s o que vira: Venite, &  
videte ; 6c abalou os com a 
prefenca de Chrifto , pondo-
1 he diante que o Senhor pre- 
fenceava tudo o q  ella hfera: 
’D ix it  mihi omnia qua aun­
que feci ; 5c com cites dous 
cabreftantes ,8c cordeis , que 
náo pó Je quebrar nenhú pec- 
cador táo forte comoSanfaó, 
determino eu hoje fazer o 
mefmo. O  noíío Portuguez 
do Brafil diz que melhor he 
prégar como Santo Antonio,^7 ’ 
que de Santo Antonio; eu tá- 
bem digo que melhor he pré­
gar como a Samaritana, que 
da Samaritana : o aílumpto

poíto

'da feftafeira da Samar i tafia. _ 3.7
p.oíto. que de hüa niolher al- fihpr: Rcl'iquit ergo hjdria
gum dia de cantare, ja hoje he 
húa molher de muito grande 
efpirito : porque a que era até 
aqui Samaritana , foi dtpois 
Santa Fotina. Pegamos agora 
a efta Santa que nos 2jude a 
obrigar a Rainha de todas 
para quecm húa táo alta 8c 
importante emprefa nos náo 
falte com o auxilio da fila gra- 
g a : A ve Alaria.

Venite videte ̂ ¿c.

U e depreffa aprendeo 
a Samaritana a induf- 

tria , 8c modo de Chriíto , 8c 
de trazer a Chrifto. O  Senhor 
veyo , vio-a , 8c venceo-a j 
8c ella com efte Veni, vidi, 
v i c i , náo do Cefar da térra, 
fenáo da Gloria, apenas fe vio 
tocada do feu amor , quando 
comecou para elle a abalar 8c 
a conquiftar almas,aífim co­
mo o Senhor Ihe havia con- 
quiftado a fuá: Venite ¡ ££ v i­
dete. O  Senhor bufeou-a can- 
gado do caminho: Fatigatus 
ex ithiere; ella tambem dei- 
xad a a tal ha, 2c correndoáCi- 
dade a dizer o q u e v ir a ja n ­
gada do caminho tornou com 
es feas ouvintes a bufear o Se.

fuam muljer , &  dicit dhs 
hominibus: Venite videte. 
O  Senhor por fcrca de con- 
fequencia cangado: Jefas er- 
gofatigatus, ella tambem ca­
gada por forga da ruefena con- 
fequencia : Reliquit ergo 
mulier. O  Senhor cangado.&c: 
defeangado por convertella: 
Fatigatus Jedebat > ella tam­
bem cangada 3 Scdefcangada 
por converter mais almas ao 
Senhor : Exieruut deCivi- 
tate$¿> vemebant ad ilhtm.

N áo ha Univerfidade,aon- 
de mais deprefla fe aprenda,8c 
medre de repente, como na- 
quella , em que os ouvintes 
vem a melhora de vida nos 
Prégadores, &  os Prégadores 
com efta novidade faláo aos 
ouvintes. Quantos tempos ef- 
tcve Athenas^ mayor, 8c mais 
celebre Univerfidade do mu­
do j  prégandolhe S. Paulo j  
fem conhecersnem reconhe- 
cerao Déos verdadeyro? Os 
mefmos Athenienfes ( 8c nao 
o vulgo fomente j mas os aca­
démicos , 8c os mais gradua­
dos ) eráo taes,que fe prefa- 
váo diíío ; porque tiiíháo 
hum altar fem mais fimula- 
cro, a que fe défie culto, que 

C  Hj hua
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hüa infcripgSoou titulo,em grandes oratorias j Si grandes

1 7•

que confeíTaváo que havia 
8c náo havia Déos : Ignoto 
tDeo. ConfeíTaváo que havia 
Déos, porque o confeíTaváo:
!T)eo mas confeíTaváo que 
náo havia Déos ; porque o 
defconheciáo : Ignoto. Que 
vos parece a delicadefa de 
confciencias deftes Doutores ? 
M uy prefadosde oferem, en- 
táo no cabo muy pagos de hüa 
contradicho?

Pois fobre efta contradicgáo 
dormiáo, Se defcancaváo j  lu- 
fiáo, 8cenfinavaó, & o peyor 
he 'j em todo o mundo com 
grande opiniaó: tal he a opi- 
niaó do mundo , Se taes mui­
ros daquelles que fótem por 
íi a fuá opiniaó.Grandes actos, 
grandes Doutoramentos, gra­
des difputas , grandes confe­
rencias , grandes conclufóes 
magnas ¿ que eráo mais que 
grandes conclufóes > porém * 
Ignoto T)eo  ̂ fem conhecer a 
Déos. Grandes divifas, gran-* 
des borlas, grandes iníignias, 
grandes togas(pelas náo equi- 
vocarmos ca com as noíras 
becas); porém: Ignoto T)eo, 
defeonheeido D é o s . Gran­
des poeíias j  grandes Mathe- 
maticaSj grandes anachomias,

políticas ; porém : Ignoto 
‘Deo , Déos fem fe conhecer. 
Grande cegueyra ¡ Eftes ho- 
mens eráo cegos, 8c mais mef- 
tres de cegos; porque prefan- 
do-fe de bem viftos, náo viaó, 
nem eníinavaó bem * 8c por if- 
fo S. Paulo fe fahio de Athc- 
nas defgoftofo do pcuco frut- 
to,que fizerano ftu Areopa- 
go j  com muito poucos a 
Chrifto redufidos porque 
aonde fe ignorava Déos, co­
mo fe dariáo a conhecer os . 
homens: Sic Taulus exivit j >Jt 
demedio eorurn.

De maneira , que na Uni- 
verfidade de Athenas , para 
entrar a F é  de Jefu Chrifto 
entrou muy devagar ,8c com 
muito trabalho; mas para en­
trar em Samaría , Se S icar, 
que tempo houve mifter ? O  
que a Samaritana houve mif­
ter em por o cantaro , 6e ir 
dar efte avifo : Venite ¿ &  
videte. Mas porque?O pon­
to agora efta nefte porque : 
Porque aqui naó houve Ite, 
fenaó Venite. Foi a Saman- 
tana nefta eccafiaó melhor 
prégodora., do que S.Paulo, 
como quem entrou mais ce­
do naelcola de Tefu Chrifto._
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S. Paulo converteo-íeem Da- dos Magos prégou no Orí- 
ttiafco  ̂8c prégava em Athe- riente a eftes R e y s , que vief- 
nas; a Samaritana converteo- fem adorar em Belém a Chrif*
fe em Sicar 6c prégou em 
Sicar: na meíma Cidade,na 
mefma terra , aonde deftru- 
hio, edificou ; Si aonde deu 
o efcandalo , dava o txem- 
plo : dizendo aos ouvintes, 
que bufcaíTem a Déos , Se 
vindo bufear a Déos com os 
feus ouvintes ; Se prégagaó 
que tem efte fervor , Se ef­
ta fidalguia, efla he fó a que 
abala, 8c mais a que aprovey- 
ta.

Dous Prégadores de bem 
differentes Ordens , enfina- 
dos em bem differentes claf- 
fes,acho que prégáraó huma 
mefma materia,8c hum mef­
mo Sermáo ; mas com mui­
to diíFerente effeyto, 8c muy 
diverfo frutto. Hum deftes 
Prégadores foi a Eftrellados 
Magos ,cutro, 8c cutros fo- 
ráo os Letrados da Corte de 

Ala Herodes. Mas fendo todos 
th.2 Prégadores^de Reys, 8c fen­

do a mefína a fubftancia , 8c 
aíTumpto dos feus Sermóes* 
vede o que fizeráo com el- 
les aos feus ouvintes , que 
tambem corréraó a fortuna 
dos Prégadores. A  Eftrella

to Senhor ncíTo ; mas com 
effeyto fellos rtnder, Se prof- 
trar a feus pés .• Trocídcn- 
tes adoraverunt eam. Os 
Letrados de Herodes prégá- 
raólhe na fuá Corte efte mef­
mo Sermaó: D ixerunt e i:In . 
Bethlehem Judie-, mas naó fó y. x 
naó fizeraó , que efte Rey^'ít * 
vieíTe adorar o Senhor; fe­
naó que depois de os ouvir 
lhe fazia toda a diligencia, 
por lhe tirar as adora$ócs 
com a vida. Que vos pare­
ce a difieren^a dos Préga­
dores daquellas Mageftades, 
fendo hum mefmo .naó fó o  
fím , mas a emprefa dos feus 
Sermóes ? H e poílivel que 
huma Eftrella íem voz , fem 
lingua , 8c fem erudigaó, faz 
vir adorar , 8c reconhecec 
a Déos tres Reys Gentíos ¡
Se huns homens Letrados ,
Se bem aceytos ( que tudo 
ifto eraó naquella Corte os 
Efcribas , Se Farifeos ) naó 
fazem fazer o mefmo a hum 
Rey Hebreo (  que era como 
agora dizermos hú Rey Chri- 
fíaó)?

E porque ? Bem claro 
C  iiij temos
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temos nos o porque. Por­

que os Efe ribas, 8c Farifeos 
nioflravao aonie fe havia
de bufear, Se adorar a Déos, 
qua era em Bélém : In Be- 
th leh em ju d g ; mas cada hú 
ficava na Corre fem ir buf- 
callo ; porém a Eftrella co­
m eand o a dar a conhecer a 
Daos no Oriente, veyo com 
os feus ouvintes profirarfe- 

'übt lhe aos pés .• cl)fquedum ve- Porque muiros Prégadores 
fup. niens fiaret fupra ubi erat aponcaó o Déos,que fe hade 

puer . Os Efcribas manda- bu'fcar , 8c naó o bufcaó ; 
vaó o s ’ ouvintes dianíre

Sermao
felhaó, 8% na5 obrao, fazem 
retirar 8c fugir a todos dos 
mefmos pés ; os que andaó 
diante com o exem plo,tem  
o Ceo por theatro como 
Eftrellas ; os que fíc^ó atras 
eom efcandalo tem o in­
ferno por centro como Ef­
cribas . Sabéis vos porque 
muitos Sermóes naó tra- 
zems nem convertem a Déos

fícavañfs atras: 'Dixcrunt e i: 
In Bcthlehcm Jada  ; mas a 
Eftrella prégava aos ouvin­
tes , que foííem ., 8c ella hia 
chante Stella anteeedeb'at 
eos }■.&’ vay tanta difTeren- 
ca dos Prégadores m'anda- 
rem bafcar a Deós os ouvin­
tes a irém com os mefmos 
ouvintes.bnfear a Déos,que 
defte modo fazem Santos aos 
Gentíos, 8c da que lie fó He- 
íodes os Reys.

Prégadores , que perfua- 
dem , 8c faó os primeyros 
que obrao o que aconfelhaó, 
fazem correr, 8c recorrer a 
todos aos pés de. Chrifto ;

moftraó o Déos , que fe ha 
de amar , 8c naó o arnaó; 
infinuaó o Déos , que fe ha 
de temer , 8c naó otemem. 
Qusrem fer Baptiftas , mas 
nao faó Precuríores , por­
que moftrandó-o de longe 
com o dedo fe lhe naó 
proftraó aos pésnojord aó. 
Qiierem fer Eftrellas dos 
Rcys , mas naó querera gui­
ar os Reys como a Eftrel- 
la : Stella ergo ifia , diz o tt 
Pidtavienfe , idej£ Tradica- 
tor j  debet primo in Orien­
te , idefi , in fratu virtu - 
tum lacere , Magos, idefi ¿ 

peccatores ad Chriftum ad- 
ducere iter predicando 
eis ofiendere ; &  per exem-mas Prégadores, que man- 

á a o , &  naó vaó, que acón-, pía  , &  bona opera ad J e - 
Jum

da:fefiafeir 
futn pracedere. Quer dizer 
ao péda letra o Latim o mef­
m o, que eu tenho ditto em 
Portuguez.

N áoha Eflrella muitasve- 
fes por onde fe governem 
os Magos peccadores, por­
que efta Eftrella , que he o 
quelhes préga, diz aos feus 
ouvintes que váo para Be- 
lém , 8c ella vay muitas ve- 
fes dar comfigo em Babylo- 
nia. Dizlhe que bufquem o 
Senhor na quietado de hum 
retiro, 8c elles ficáofe na in­
quietado do palacio; que 
fayáo ( para acharem a D éos) 
dos perigos da Cidade , 8c 
Univerfidade,8c elles nao fe 
arrancáo , nem fe fabem ar­
rancar dos da Corre : O /- 
cunt Mis in B cthlehem jn • 
d<e. Náo afllm a nofla Sa- 
maritana ; foi aos feus Cida- 
dáos pregarlhes que vieífem 
bufear a Déos : Venite , &  
videte^Se ella era a primey- 
ra que náo fó com Eftrella j  
mas como Eftrella , vinha 
diante delles : Stella ante- 
cedebat eos ufqne dum ve- 
niens fiaret fupra ubi erat. 
Vinha a Eftrella de Sama­
ría diante dos ouvintes , até 
íé por mefurada aquellos pés,
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donde) fe levantou conver­
tida. Prégava aos ouvintes 
que deixaífem a Cidade,que 
deixafiem a C orte,que dei- 
xaííem as cafas, que deixaf- 
fem as fazendas ; 8c ella era 
a primeyra que tudo ifto dei- 
xava , deixando até o can- 
taro , que era a mais pre- 
cifa alfaya do feu fervi-

9o-
Os primeyros Diícipulos, 

que feguiráo a Chrifto, dei- 
xáráo tudo , porque deixá- 
ráo as pobres redes , que e- 
ra o que tinhaó de feu : 
Reliquimus omnia re- Ma, 
liffis  retibus . A Samari- th .4 
tana entrando hoje nefta mef- Ma. 
ma efcola  ̂ tambem deixou th. 
tudo pelo amor de Chrif- 19’ 
to : Reliquimtis omnia j 
porque deixou quanto ti* 
nha de feu , no feu can- 
taro : Reliqttit ergo hy- 
driam finam midier. Se a 
fuá talha fe lhe quebrara , 
havia ( como moga de can- 
taro ) de fazer hum pran- 
to muito grande por ella ; 
mas a que fó chorara a fra* 
gilidade do barro no can- 
taro , fomente a chora ho­
je em fi j  dcixando-fe a íi 
mefma em o barro da ta*-  - • jj13 s
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Iha, 8c feguindo a Chrifto., nhalhes moftrar por expe- 

j . .  como elle enllna : Abne- riencia efta mefma fortuna: 
f j  ge* femetipfum , &  fequa- Venite , &  vi de te . Gran- 

' tur me . Mas como ella de Sermao , 8c grande pré- 
If>- prégava com efte efpirito, gadora ¡ Sermao em que 

&  mais com efte exemplo, as verdades , náo fó feou- 
por iíTo a fuá prégacao foi vem^ícnáo tambem fe vem ¡ 
d e  taó grande fruteo, que Prégador que aos feus ouvin* 
abalou com o feu Venite tes , náo fó lhes mete as 
os Cidadáos , como Chrif- verdades pelos ouvidos, mas 
to com outro femelhante tambem pelos olhos ! Efte 

Ma\ os pefeadores : Venite pojl Sermáo aterra náo fó a quera 
th.^me j venite , &  videte. o ouve , mas a quem fe re- 

Outra ventagem tinha tam- pete, 
bem a fuá prégagaój 8c era, Diziáo os fagrados A poi­
que náo fó prégava aosou- tolos que as Santas molhe- 
vidos , mas tambem aos res os aterráráo com o que 
olhos : aos ouvidos dizia lhes repetiráo da Refurrey- 
aos feus ouvintes : Venite, gao do Senhor ,cujo myfte- 
aos olhos dizialhe : Vide- rio lhe havia no Sepulcro T 
te. pregado o Anjo .* Quadam 

Prégavalhes que vieffem midieres ex nojiris terrue- 2^' 
bufear a Déos , 8c punha- nm t nos . A  palavra , 8c 
lhes diante dos olhos o Déos verbo Tirrnerunt, que ííg- 
que haviáo de bufear: Veni- nifíca mais que fazer eftre- 
te , &  videte . Contava- mecer , 8c mais que ame- 
lhes milagres daquella agoa drontar , parece que nern 
viva , que ella beberá &  diz aqui com o Sermáo 
vinhalhes enfinar no Senhor nem diz com o Prégador., 
a fonte daquella agoa : Ve- porque fe o Prégador era 
nite , &  videte . Encare- hum Anjo , 8c o Sermao 
cialhes a humanidade, com era de Pafcoa , que terror 
que o Senhor fe nao def. havia de meter aílim efte 
prefára de converfar eom el- Prégador , como efte Ser­
la, fendo Samaritana, Se vi- maó ? Se o gofto , 8c a

gloria
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gloria admira ,¡8c nao ater- aílim como elles em nume­
ra , que terror foi efte cau- ro mayor referiáe de mui- 
fado de huma repeticaó do tas.
mefmo gofto , 6c mais da 
mefma gloria ? O  Sermaó do 
Anjo no Sepulcro no lo efta 
dizendo.

O  Sermaó que o Anjo no 
Sepulcro fez as molheres , 
foi pelas mefmas palavras ., 
que efta molher hoje pre­
gón aos feus ouvintes: Ve­
nite , &  videte. Nao fó lhes 
prégou que o Senhor era re- 
fufeitado , fenáo que as le- 
vou a ver o lugar aonde ef- 
tivera pofto : Venite ,&  vi­
dete locum, ubi pofitus erat-, 
8c como efte Sermáo as mo­
lheres náo fó lhe entrou pe­
los ouvidos 3 mas tambem 
pelos olhos , era tal a fuá 
valentía j que repetido aín­
da por molheres aterrava o 
Sermáo. N áo  fó no Sepul­
cro vifto , £c ouvido ater­
rava molheres , fenaó que 
recitado por ellas tambem 
aterrava homens .- Terrue- 
runt nos. Parece que eftou 
hoje ouvindo aos Samarita- 
nos o que até aquiouvimos 
aos fagrados Apoftolos, fa­
jando fomente em numero 
fingular de huma molher *

Quadam mulier ex no- 
flr is  terruit nos. Húa mo­
lher hoje da nofia térra,da 
noíla Cidaxle , 8c húa mo­
lher das noftas de cantaro 
a cabera , nos aterra , 8c 
faz mais que eftremecer com 
o que nos relata: 8c porque 
( meus Samaritanos ) tanto 
fufto , 8c mais tamanho paf. 
mo ? Porque (poderaóref- 
ponder) efta molher fala co­
mo hum Anjo , ou melhor 
que hum A njo, porque náo 
fó nos mete o Sermáo pelos 
ouvidos j  mas pelos olhos ¡ 
náo fó nos leva a ver o lu­
gar aonde lhe falou o Se- 

'nhor .• V enite , &  vidtte lo­
cum ; mas o Senhor em o 
mefmo lugar : Venite , &  
videte hominem . O  Anjo 
tambem eonvidou para ve- 
rem o Senhor , mas mof- 
trou-o ao longe , porque 
prometteo moftrallo em Ga­
lilea .* T raced it vos in Ga- 
lilaa  : ibi eum videbitis^o- 
rém efta molher convida para 
o moftrar de pertojporq no lo 
vay moftrar aqui mefmo em 
Samaría; Venite, &  videte.

Grande
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Grande prégadora ( tor- Porém ñeñe Píalmo.,éni

no a d ize r) a todas as luzes que David faz diftincgáo de
admiravel , 6c grande ¡ Pré- Ceos a firmamentos a mais
gador que da a conhecer a 
Déos de longe , & fe conten­
ta de nos dar náo mais que 
huns longes de Déos , ferá 
m u y alto Prégador , 6c do 
alto ; mas o que o da a co­
nhecer ao perto , he o mais 
bem cuvido Se o mais bem

propria inteligencia he de 
íer térra ; porque a térra 
he a que melhor feoppóemi 
Se contrapóem ao Ceo. O  
que fuppofto , ja fe ve nos 
Sermóes a difFerenga que vay 
dos Ceosá térra: os Ceos to­
dos juntos fem falarem mais

aceyto. Os Ceos ( diz Da- que de huma fó coufa , de 
vid ) Í3Ó os Prégadores da huma fó materia 5 gloria de 
gloria de Déos , mas o fir­
mamento he mayor Préga­
dor; porque o he náo fó de 
huma, mas de todas as obras 
defte mefmo Sen ñor : Cali 
enarrant gloriam cD e i , &  
opera manmm ejus annun­
tiat firmamentum. Efta pa­
la vra firmamentum , na Ef-r 
crittura he palavra equivo-

Deos : Cali enarrant glo­
riam ‘D ei ; £c a térra todas 
as materias, todas as obras, 
todas fuas grandefas : Ope- 

cpr defte mefmo Senhor : Cali ra manmm ejus annuntiat 
18 enarrant gloriam T ) e i , &  firmamentum. E porque ha

de fer a térra melhor, 6c ma­
yor prégadora,, do que os 
Ceos ? Sera pelas muitas flo­
res, com que póde exornar 

ca ; porque humas vefes quer os Sermóes, toucandoprima- 
dizer Ceo cutras quer di- veras, defpontando jafmins,
zer térra , outras Igreja .• 
C e o  , como Ihe chamou
Déos .• Vocavitque T)eus 

^ en firmamentum Calum ; ter- 
ra, como Ihe chamou o pro- 

cpr  prio David : E t erit firma- 
' j  mentum in térra , ^SJummis 
x ad monúum. lereja , como Ihe

Tim
n O•

brotando maravilhas, Se añe­
ja n d o  pompas ? N áo póde 
fer, porque todas eíTas verdu­
ras nos Sermóes eftáo ja con­
denadas; Sí q o  náo eítiveráo 
táo dignamente, náo he mais 
grataré aceita húa terraeftrel- 
lada de flores.q hum C eo flo-

chamou S. Paulo : Ecclefia reado de Eftreílas; nem tem q 
columna , &  firmamentum ver a groflcria de húa bocca da
uentatís. térra,
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térra,que fó attrahe mortos, que muito que fe prelira aos 
com a delicadefa das linguas mais fubidos, Se altos Prega­
dos aftros, que infíuem , ou pores ? Por iflo náo íe atreven- 
dáoefpiritos;quetemquever do os Ceos a fazer mais que 
a voz da térra , quando fala hú Sermáoda gloria de Déos, 
tremendo, com a do C e o , q a térra faz tantos, quantas as 
he hum trováo com húa lin- fuas obras:.CVli enarrantglo-
gua defogo,quehe hum ra* 
yo? A térra abrirá abocca para 
talar Abel ; mas os Ceos ñas 
fuas tempeftades faó vo zes , 
porque fe explica Déos :Al- 

1 7- tijfimus dedit vocem fiuam : 
grando , carbones ignis. 
Logo porque náo he o C eo  
mayor prégador que a térra j 
mas a térra prégadora mais 
univerfal que o Ceo ?

Porque o Ceo fala de lon­
ge,Sí a térra de perto; os Ceos 
ficáo muito longe dos olhos, 
a térra a cada paífo fe vos me­
te porelles ; os Ceos faó mo­
radas de Déos, mas dáonolo a 
conhecer milito de longe, Se 
por mais que andem , nunca 
nos dáo mais que eftes longes 
delle: porém aterra náo fen- 
do mais que efeabelo, 6c eftra- 
do de feus pés,deunos tanto 
ao perto a conhecer a D éos, q 
o fez ferconhecido , 6c reco- 
nhecido de Reys, 6c de Pafto- 
res. E prégadora que aílim da 
a conhecer a Déos de perto,

riam ^Dei, &  opera manuum 
ejus annuntiat firmamentü.
Os Ceos náo ha duvida, que 
tem muita fciencia, & nos feus 
Sermóes o feu eftylo que he 
muy levantado,6c muy fubi- 
do:mas efle eftylo remonta­
do dos Ceos náo he mais que 
para quatro Aftrologos, Se 
quatro Mathematicos,Se até 
eífes muitas vefes náo enten- 
dem os Ceos , 6c fe enganáo 
com elles: Se Prégadores, que 
eng3náo ,6c náo defenganáo 
ouvinteSj náo faó bonsPréga* 
dores.

N áo  aftim a térra tao de- 
fenganadorav como defenga- 
nada,naó ha momento, que 
vos nao efteja defenganando 
com hum memento;porque 
a toda a hora nos efta pregan­
do o feu Sermao de cinza: 
Memento homo> qttia pul-vis E x  
e s , in pulverem reverte- car 
ris. Vede agora fe dos Prega- E c. 
dores de longe aos de perto, 
vay tato, como de húengano

a hum
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a hnm defengano continuo? Sermoes como térra , ifib nao:
Os Ceos com andarem fem- 
pre em hum perpetuo m ctu , 
excepto o Empyreo , nao faó 
Prégadores de eftrondo, por­
que ninguem os ouvCj fenaó 
heem hüa tempeftade; a tér­
ra eftando fempre immovel 
como humilde , fempre efta 
pregando de día , & de noitcj 
&  faó muy bem ouvidas íuas

U bi P a âvras * ĉ ies ¿ id  eruftat 
n ver bwn, &  n ox noffi indicat 

fcientiam. Non funt loqnela, 
ñeque fe r  piones > quorum non 
audiantur voces eorúm.

Com o a quebrada , o ca- 
chaó, &  golpe dos riosdeBa- 
bylonia da culpa nos tem feito 
mais furdos,que odefpenho 
do N ilo  aos feus habitadores 
viíinhos, náo ouvimos ao Ion- 
g e ,  8c fó ao perto ouvimos ; 
ex ahi porque nos paila por 
alto o eftrondo da prégacaó 
do C e o ,  & percebemos me- 
íhoros fermóes,que ca nos faz 
a térra: Non funt loque la ,ñe­
que fermones, quorum non 
audiantur voces eorum. O  
nofío Portuguez do Brafil 

V i-  enlinounos a íer Prégadores 
ey r ' como os Ceos j  mas eu(com 

fuá licen^a) derame por con­
tente de pregar como a térra:

porque faó muitos, & nao fe 
pódem fazer bem muitos Ser- 
mócs ; masSermóescomoda 
térra fim 5 porque ao perto faó j oa 
muy defenganadoSjík faó muy 2Q> 
bem ouviüos : Non funt lo­
que la , ñequeJermones,quo­
rum non ñiidiantur voces eo~ 
rum. Aílim prega a terra,aílim 
prégou hoje a prégadora da 
térra, &  o que faz crefcermais 
a admirado,na fuá mefma tér­
ra \Venite&c.

Ninguem lhe difie á Sa- 
maritana,comoThomédiz¿a 
aos mais condiscípulos: Non 
creda, nifividero, naó creyó., 
fenaó virj porque o primeiro 
argumento,q ella desfaziano 
feu fermaój era efie, dizende q 
vifiém o que haviaó de crer: 
Venite£§ vi dete. O h quanto 
val no pulpito dar o Prégador 
a conhecer aos ouvintes a 
Déos de perto, 8í andar para 
ifió perto de Déos ¡ Verem 
aquel les homensquehüa mo­
lher taó eíquecida até agora 
da fuá falvagaó,5c taó longe de 
DeoSj 6c mais do feu fervigo, 
agora andava nelle metida 
taó ferrorofa , que ninguem 
lhe dava de Déos melhor no­
ticia, nem melhor conta ¡ Vc-

rcm

da fejlafeira da Saniaritana. 4  7
rem que hüa molher, ( como trameoram eis , illadabit
advertío Santo Thomás , 6c 

S ■ meu grande Padre Santo An- 
Th. tonio de Padua ) que hüa mo- 
de Iher taóambiciofa dehomens 
-dq- para fi,chamava agora osho- 
S- mens para Déos: Non ad fe  i 
‘d vt-fedad  Chrijlum vocat; ve- 

rem finalmente que a que tra- 
cPad  zia aalmamaisarrifcada ,que 

o cantaro á cabega 8c que era 
mayor po§o de vicios, que o 
mefmo, donde hia tirar agoa ¡ 
que efta tal commovida , os 
commovia; chamada., os cha­
mara ; convertida,os defejava 
a todos converter; ifto foi o 
que os fez abalar: porque na­
da faz mais converter os ou­
vintes, que a converfaó que ve 
nos Prégadores.

Aquella pedra5que Moyfes 
tocou , & ferio com a vara,diz 
David que fe convertéra, &  
desfizera em agoa copiofa : 

epf' Converlit petram in jlagna. 
Pafmaó aqui muitos Expofi- 
tores defta vara converter efta 
pedra.,8c tirar della agoa: por­
que fuppofto que efta vara fof- 
íe taó milagrofa , Déos naó 
mandou a Moyfes para tirar 
agoa da pedra , que com a fuá 

N .  vara a feriíTe , fenaó que lhe 
2o. prégafie : Loqnimini adpe-

aquas. Prégay a eíía pedra pe- 
rante todos, &  ella fe derrete- 
rá, & desfaráem agoa. E por­
que Moyfes excedeo o pre- 
ceyto ,percutindo com a fuá 
vara aquella pedra j lhe negou 
Déos a entrada na térra de 
Promififaó:Nonintroducetis Ibid 
hos populos interram^quam 
dabom .  Grande cafo: Agora 
vos digo eu que crefce a ad- 
miragaójSc aftombro.

Pois fe efta converfaó defta 
pedra fe havia de fazer com o 
toque da vara, & da lingua fa- 
lando : Loqnimini ■, Sí Déos 
naó mandava que fofié com o 
da vara ferindo : <PercnJfít , 
enmo ainda aílim fe conver­
te a pedra pelo toque da vara,
Sí naó pelo da palavra,8c da 
lingua ? Porque da lingua de 
Moyfes á fuá vara hia muita 
differenga. A vara de Moyfes 
converteo-fe cm ferpente,& 
de ferpente em vara : Verfa 
eji in colubrttm; verfa efi in ^ x ° 
virgam ; mas a lingua que ti* 4** 
nha embarazada, & tartamu­
da '.Impeditwris- j &  tardío- 
ris lingua fum  , naó fe con- 
verteo, nem mudou do que 
era , porque lhe deu Déos a 
íeu irmaó AraÓ para falar por

elle;
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elle: Aaron erit os ttíutn, &  
loquetur pro te. E  vay tanta 
diíferenga de quem ha de ccn- 
verter a fer convertido,ou naó 
fe converter, que a lingua qus 
fenaóconverteojdeixa as pe- 
dras duras , Se a vara converti­
da converte pedras: Conver- 
tit petram inJiagna.

Vara he o Prégador_,Sc vara 
directiva da divina palavra: 

‘P f  Virga direffionis, virgo, re. 
44. gnitui. Pedras faó os ouvin- 

ces, ainda que Fiéis, porq faó 
derivados, 6c cortados de A- 
brahaó , que fignifica pedra : 

-jr • Attendite ad petram unde 
J  excifi ejlis: attendite ad A -  
’  ' braba. iMas fe fenaó converté, 

&  faó verdes as varas, como 
fe haó de converter, &  chorar 
as pedras? Nao he neceífario 
fenr as pedras, que temos por 
ouvintes, bafta falarlhes: ¿o -  
quimhíi ad petram ; mas fe a 
vara prégadora nunca foi có- 
vertida, que frutto ha de fa­
zer fomente a palavra ? Ah 
Prégadores,que quereis con­
verter fem convertervos: Mas 
ah Samaritana prégadora hoje 
dos Prégadores! Vos fois a va­
ra, que pelos voífos peccados 
vos havieis convertido em fer- 
pente: Verfa ejl in calabrian,

mao
mas vos íois a ferpente hoje, q 
vos tornáis a con verter em va­
ra : Verfa eji in virgam.

Bem podéis ir pregar , &  
naó digáis ( como M o y fe s jq  
vos naó haó de crer: Non ere- 
de nt mihi ; bem podéis ir 
dizer que vos appareceo o 
Senhor; Se naó digáis tábem 
que os vofios Cidadáos o haó 
de duvidar:£y dicent'. Non 
apparuit tibi Dominus. E 
porque ? Porque fe fois vara 
convertida, haveis de conver- 
ter pedras, quanto mais ho­
mens, fe he que naó faó o mef­
mo. Deitay o voífo pregaó, 
tomay o voffo thema : Veril- 
te , &  videte ; que ao toque 
da vara defTa voffa palavra ve- 
reis convertidos os coragóes 
de pedra em diluvios de la- 
grymas de contrito. Aíiim 
foi ,ftnhores, & mais que af- 
fimfoi;falou a Samaritana as 
ped ras naó do deferto, mas da 
C idadejtocou a vara Evan­
gélica os pedernaes, naó das 
penhas,fenaó des cora^óes, 
entrou a voz do deferto no 
povoado: V enite , ££ videte, 
6c rendeo logo tudo aos pés 
de Jefu Chrifto : Exierunt 
de Civitate, &  vemebant ad
eum.

Temos

dafeflafelra da Samaritana. 49
Temos vifto o que fe z  a nobre refolu^áo? Porquec o -

Samaritaña com o exemplo; nhccendo nos que ha hum
vejamos agora o que ebre u có Senhor, que nos eftá prefen-
o difeurfo. Tod a a perora júOj ceandoy& que noseftávend®,
com que a Samaritana aba- quem n áo ha de temer , ¿ktre-
lou, & fez  proftrar re n d id o s  mer nefta co n i id cra ^ á o d e fe c
os feus ouvintes aos pés de o que te m  fidor'Oh prefería
C hrifto, fo i  com d izer lh eS j  de Déos j cuja confidtracúo
que o Senhor prefenceava tu­
do o que fe fazia, & lhe difiera 
tudo o que ella fizera : D i-  
x lt  mihi omnia quacunique 

fe c i ■, 6c ouvida táo fomente 
efta propofijáo , todos fem 
mais reparo fahiráo da Cida- 
de a bufear o Senhor: E x ie ­
runt de C iv ita te , &  venie- 
bant ad eum. Grande efica­
cia , 6c grande valentía foi a 
defte difeurfo, que aflim trou- 
xe a poz fi efta gente \ Senhor 
Aparece conferiráoelles) que 
aqui táo perto de nos nos efta 
prefenceando,Se efta vendo, 
fé nos a elle o vermos, & o fer- 
virmos? Iffo ferá náo fó fermos 
Samaritanos, mas fermos ce­
gos ? Se nos ficarmcs aflrm 
fem nos movermosPA Dees 
Cidade, a Déos mudo, a Dees 
divertimento ,que todos nos 
vamos render aos pésdejefu 
Chrifío : Exierunt de Civi­
tate , © veniebant ad cum. E 
porque mtusSamaritanoSjtáo

faz reportar, ik íi'fpender os 
juftos, quanto mais os culpa­
dos !

Peccou David,Se náo fó ar- 
rependido , fenáo abfolto , 
porque o mandou Déos abfol- 
ver pelo feu Profeta Natáo ; 
‘Dominus tranjiulit pecca-Z-R. 
tum tuum. Fazcndo tile fo- 12. 
bre ella abfolvi$áo a mais n- 
gorofa , 6c afpera penitencia  ̂
que fe le fífeffe nunca tefta co­
roada j deu em ter tal eferupu- 
lo,Sc medo de eftar em def- 
graca de Déos, que continua­
mente lhe eftava pedindo que 
o purificaffe mais ainda do lea 
peccado : Amplins lava me ‘R f  
\'Domine ab iniquítate mea-,e¡ o„ 
q lhe déíTe hum coragáo mais 
puro, Se apurado, que o que 
tinhacon¡íigo :Cor mnndum 
crea in me D eus ■, & hum ef­
pirito novo para fervillo com 
mayor, S; mais valente efpiri­
to : E t  fpiritmn rcfíum in­
nova in vifeeribus rr.els ; &

D  ifto
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ifto tudo pJbrqüs tinha diante 
femprea fuá culpa., 6c contra fi 
comoinimigo ofeupcccado: 
<¡>)uoniam iniquitatem meara 
ego cognofco , peccatum 
meum contra me efifemper. 
Ha,nem vio-fe nunca homeni 
convertido mais timorato, né 
mais efcrupulofo ?

Meu Davidjmuito vos lou- 
vo náo temerdes gigantes, 5c 
temerdes peccados,porq aín­
da cftes gigantes fao maispe- 
rigofos; 5c bem fabeis vós,que 
o peccadode Beríabé vos fez 
muito mayor guerra que G o ­
liat rporem fe vos eftais arre- 
pendido, abfolto, 6c perdoa- 
d o ,  bem podéis depor todos 
elTes efcrupulos, porque to­
dos elles náo tcm em quepe- 
garvos. Primeramente a ma­
cha, 5c o peccado, bem fabeis 
vos que fa5 infeparaveis, 6c af- 
fim abfolto o peccado.náo ne- 
ceflita a mancha delle de ou- 
rro lavatorio. Coragáo, nem 
efpiritonovo , tambem he ef- 
cufado, porque fe o coragáo 
contrito leva os olhos, 6c agra­
dos a Déos, para que he novo 
ffpirito, nem novo coragáo? 
Finalmente o eftar o peccado 
contra vos., nem defronte de 
vos, eile náo he o mal ¡ o mal

fora, fe elle eftivera em vos, ou 
comvofco . E fe vos como 
Theologo, 5c raaiscomo Pro­
feta fabeis muy bem efta The- 
ologia,como vivéis com e(Te 
fufto, eftando arrependido, 5c 
como vos náo dais por feguro 
depois de eftar abfolto ? O  
mefmo David nefte proprio 
Pfalmo: Tibí folipeccavi, &  
malum coram tefeci Vos náo 
vedes quó fe coníiderava aqui 
David na prefenca de D é o s : 
Coram telF.ois homem qua 
fe coniiJera na prefenga de 
Déos, pode deixar de íer ef. 
crupulofo , nem timorato ? 
N áo pode tal fazer, nem aca­
bar comfígo : fe he peccador, 
deixa logo de o fer; fe hejufto, 
quer fer mais ajuftado : A m - 
plius lava me ab iniquítate 
rnea&a peccatorneo munda 
me.Cor mtindum, & c.

PaíTemos com a confidera- 
gáodojufto para o peccador, 
de David para ofilho Prodi­
go. Quando cu vi ofilho Pro­
digo reftituhido a cafa de feu 
pay com hum collar de ouro 
ao pefcogo, com hum veftido 
novo de tela dos melhores,ou 
omelhor,qus o pay tinha na 
fuá guardarroupa, com hum 
anel no dedo de alto preco,

com
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com banquetes, com muíícas, Ah filho Prodigo , agoratáo 
com feftas,com dancas.Sí fo- dífereto 'comoantes eftraga
bie rudo com o am cr, 5c mi­
mo renovado rco pay ; pare­
cíame que efte mogo até allí 
cftragado , vivendo fempre 
fe gundo a regra doappetite, 
í< metédo-fecadadia na bec- 
ca do monftro da lafeivia, que 
lhe tinha tragado , 51 confu- 
mido todo o leu cabeda!, ago­
ra nefta opulencia , 5c rega­
lo que faria peyor. Mas foi o 
fuccfíTotantopelo contrario, 
6c teve maó em fi de tal forte 
o mogo , que nunca mais fe 
foube delle hüa leviandade . 
Ha mayor milagre em hum 
moco,que tinha iido taó diflo- 
luto?

Que he ifto Pródigo , cu 
que he ifto prodigio ? Que 
fifudefa , 5c que modeftia he 
efta taó eftranha ? Diga-o elle, 
5r a fuá confifTaó -.Pater pee- 

j c caví in Ceelum, coram te. 
Pay ( diz o Prodigo a Déos , 
que era aqui o Pay)pequey 
náo fó na face do univerfo có- 
trao C eo  , mas na voíTa pre- 
fenga5cftandome vendo V  oíTa 
Mageftade quádo eftava pec- 
candojcftandorne prefenceá- 
do a voíTa vifta quando vos 
eftava offendendo: Cora te.

dOj 5c tu entras nefíaconfide- 
racáo convertido ¡ Pois i u te 
feguro, que fiques emendado.
Ja la vay a difiólugaó, o vicio, 
o eftrago,8c o de feomedimen- 
to_,porque entren o fiiho Pro­
digo na confideragaóda pre- 
fencadeDeos. Nao hacavai-3
lo defenfreado, leaó indómi­
to, tigre precipitado, que feja 
mais livre, nem mais foIto que 
o nofloalvedrio; mas fe a efte 
bruto ferociífimo fe lhe póde 
por freyo,íe a efte leaó defa- 
tado fe lhe póde por medo, la 
a efte tigre ligeyro embargar- 
Ihe o pago jnenhúa coufa pa­
ra efte fim ha,nem póde fer 
ruáis póderofa , que a confute* 
racaó da prefenga de Déos.

He poílivel, que temos hú 
DeoSjem quem eftamos mais 
metidos, q o peyxe na agoa, a 
avenoar_,afaramandra no fo- 
g o , 5c os bichos na térra j. que 
fe lhe quero fugir como ave 
para o Ceo, la oachorJ1/ af- pi 
ccudero in Calum, tu illic es.
Se cómo peyxe para o pro- 3 
fundo , la o encontro i Si def- 
ccnderv in infernum^ades. Se 
como falamandra para fóra 
do centro,la me tem maó:

D  ij lilac
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lllucm m us tuz deducet me. 
Se como bicho para o finí da 
térra , la me prende a mefma 
manutenencia Tene bit me 
dexteraiua.Ravi&a de tan- 
ta Mageítade , de q por mais 
que fagaj6c me desfaga,me náo 
poflo ver livre: Quo iba ¿i/pi­
rita tuo , ant quo fugiam a 

fa cietua 7. M e hey de animar 
a offender a Déos ? Que fervo 
na prefenga de feu fenhor, que 
vaífallo diante do feu R.ey fe 
atreve a oífendelio ,&  mais a 
defgoftallo ? O h Samaritana 
divina prégadora , q boa em- 
prefa foi a quetoniaftes hoje 
em o voíí’o Sermáo!

T  odo o Medico,que he fa- 
bio,Sc he pío, a medicina com 
quefeacha bem »he a prime y- 
ra que receyta a quem quer 
dar faude: a Samaricana como 
fahio fá,8c faíva da prefenga 
de D é o s , a todos os feus ou­
vintes applicava efta mefma 
rcceyta : Ho?ninem, qui dixit 
mihi omnia qü'cecumquefeci. 
H e Déos hum homem, que 
efta vendo o que fazem ©s 
homens : vede que eoufa he 
hum bomconceyto em hum 
Sermáo! Que fó com eftecó- 
ceyto converteo a Samarita- 
na.,túo agora,fenáo muita de-

poiSj outra Samaritana. Vivía 
hüa meretrice em húa Cida- 
de, mais conhecida pelo eftra- 
go ,qu e  pelo nome ; porque 
eráo mais es que a bufeaváo 
pelo nome da fuá defcnvoltu- 
ra,6c do feu vicio j que os que 
a conheciáo pelo nome de 
Taes,que era o feu nome pro- 
prio. Echegando a hum fan* 
to Monj,e efta noticiaron! ze- 
lodeacodira efta alma,, que 
era lago para o demonio com 
ella fenhorear a muitas , en­
trando hum dia em fuá caía., 
deu a entender aTaes que o 
trazia a elia o eattivryro da 
fuá fermoíura. Imaginou ella 
verdade a que ftngia o M on­
je , &  com aquella levidadej 
com que muitas,fe lhes dizem 
encarecimientos da fuá louca- 
nia, cuidáo que náo ha outra 
verdade mayor na Efcrittura. 
Guiando o tíeligiofo para hú 
apofento, requereo elle que 
ainda defejava outro mais re­
tirado,aonde de ninguem fof- 
fejneni pudeífeferviílojcon- 
defeendeo eüa fácilmente ao 
pedido,& guiande-o a outro, 
ainda nefte (refpondeo o M ó­
je )̂ fe náo da por fatisfeito o 
meu recato.NáofejaeíTaadiT. 
vida, ( replicou ella) & levá-

d o o
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do-o a cutra cafa mais intima, g u e y r a e m  praga publica, di- 
6c occulta ,entrcu diante ,6c ziaavozes o mefmo pregao^
diíle: Ora Padre, já aqui eíta- 
mos em hum lugar táo fó , 6c 
táo occulto, que ninguem nos 
pode ver nelle, fenáo fó Déos.

Tem,molher,eíTa voZ j(cla-  
mou entáo o Monje ) &  ad­
verte o que dizes, que he fem 
duvida dizes o que náo adver­
tís : Que digo Padre, (  ref­
pondeo já aíluftada a dtítn- 
volta Thais) digo que nefte 
apofentojaonde cftamos ,náo 
fomos ,nem podemos fervif- 
tos/enáo de Déos. Outra vez 
te reporta, ( tornou o Monje ) 
náo digas tal palavra. H e pof- 
fivel, que ha Déos , como no- 
meas ; Se conhecendo que te 
efta vendo, como confeílas., 
es táo atrevida , 6c refoluta, 
que o queres offender á fuá 
vifta ? O h almas., que podero- 
fa a palavra de D éos , quando 
lhe dáo ouvidos os peccado- 
res ¡ Apenas o Santo Monje 
concluhio efle breve Sermáo, 
quando Thais com os olhos 
desfeytos em dous rios de la- 
grymas,os cabellos defpren- 
didos,6c foltos,ocoragaó der­
retido em fufpiros, defpindo 
as galas_, 6f arrojando as joyas, 
entregando tudo a hüa fo­

que Saladino,depois decon- 
quiftar o Oriente,com huma 
mortalha na ponía de huma 
langa mandeu langar,eítando 
para morrer : Tía reliquia 
vitforis totitis Orientis■ V e ­
des aqui o defpojo da mir.ha 
táo barbara, como cega con* 
quifta ■, bufquem aqui es cóm­
plices da minha defcnvoltu- 
ra os defenganos ñas cinzas, 
que háo de faGodir de fi ef- 
tasmortalhas; & náo f# reco* 
lhida,masentaypadaem húa 
eftreyta , 6c apertada celia , 
aonde fempre fe coníiderava 
na prefenga de Déos , a que 
era efcandalo ̂  morreo exem­
plo , & a que comegou pecca- 
dora,acabou Santa. Ah Thais, 
queja náo ha mais taes!

N áo  ha vicio , náo ha ef- 
trago , náo ha torpefa ., náo 
ha devaflidáo j  náo ha efcan­
dalo , 6c náo ha mao coftu- 
me,que náo pofiacurarfelo­
go , 6c de repente com a re- 
ceyta da noffa prégadora i 
Hominem , qui dixit mihi 
omnia , quacumque fec i. 
Tom ay , mtus íenhores, ho­
je efta receyta : Recipe , 6c 
eferevey-a em vofios cora- 

Diij cqcs,
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góes, qii.2 eti vos kguro nio 
oííenilais a Déos. Ofenderá 
a Déos quem o mo tem pre­
ferí te mas rúo o p ó ie  oífen. 
der o que o cern diante.Dius 
peccadoras convertidas táo 
ad niraveis como a Samari- 
tana njs haó de dir a elle 
penfamentoa prova.

ApprefentárÚo os Farifeos 
a Ciirifto Senhor noíTo húa 
molher adultera, que tinháo 
apanhado em fragante delit- 
to i &  porque a ley nos taes 
cafos mandava que as de- 
linquerites morreífem ape- 
drejadas vinillo os Judeos 
com efte fucceflj armar ao 
Senhor , para bufcarem por 
oñde o argüir; porque fe a 
máhdaíle apedrejarqueriáo 
vitüperallo de defabrido, que 
eracótra a obrigigio de Mef- 
fias'5 5c fe a abfolvefle que- 
riáoaccufiüode quebrantar a 
ley ,qüe j.v pira eíte fim tra- 
ziáo e(ludada.

Confideray agora nefleca­
fo qml eítarii no meyo da- 
quelle fevero’ tribuiaí a trille 
re , 8c pobre delinqu inte 
com o feu peccado vergonho- 
famente pofto em publico , 
diante da modeftia , óc ref- 
peyto deChrifto Senhor nof-

fo , cercada por todas as par­
tes da injuria , 8c mordacida- 
de daquellas teftemunhas . 
que ja a eítaváo ferindo com 
as linguas, 8c emfima de tu­
do efperando de inflante a 
inflante a morte_, 6c quecho- 
veriáo logo fobre ella tantas' 
pedras , que a deixariáo en-, 
tetrada em vida : mas o Se­
nhor ,  que fe oflendia mais 
dos accuíadores , que da ac- 
cufada , efcrevendo primei- 
ro com o dedo na térra > a« 
pontando nella ( como di- 
zem alguns Padres ; a  def-r 
culpa da fragilidade humana, 
fe levantou Se difle : Que 
aquelleque eftivefle fem cul­
pa, foíTe oprimeiro que lhe 
atiraffe Com a primeira pedra. 
Olháráo huns para os outros 
como envergonhados,& con­
fufos de fe verem mais reos, 
que a proprÍ3 accufada , 6c 
faindo-fe os b?*ís modernos 
atraz dos triéis antigos ,  den 
xVráo a Chrifto,8c mais a pee* 
caJora fós.

Segundo a fentenga do 
mefmoGhriflo havia elle ago­
ra de apedrejar efla molhers 
porquefefó aoque náo tinba 
culpa lhe tocava pela fentsn- 
ja  apsdrejalla , fó o Senhor

porque

da fcfla feira da SáMantava.
porq náo tinba culpa, podia cados proprios, fazendotca-
executar a fentenga ■, porém lha dos cabellos,de que fifera
as fuas entranhas de piedade, lacos, por defatarfe a fi mef*
que náo querem que o pecca* ma os lagos nos cabeílos>pren-
dor morra ,fenñoque fe con- dendoa Chrifto com as.mef-
Verta, vendo que nenhum dos maspriíóes,com. que prendera
accuíadorcs acondenavaj ref- o mundo , & beijandolhe os
pondeo que tambem elle a 
ná.o ccndenava; mas que lhe 
encommendava muito , que 
dalli em diante náo quifeííe 
mais em fuá vida commetter 
culpa : Vade, &  jam  amfiius 
noli peccar e. Dejxemos ago­
ra aqui e fta peccadora' accufa­
da , abfolta, Si emendada; 8c 
paífemos pela memoria o cafo 
de outrá , que teve femelhan- 
te, & differente fortuna. -L 

Naquella noite, em que á 
Magdalena lhe comegou a 
amanhecer o melhor día, 8c 
naquella Cea , em que tam­
bera como a Samaritana_,foi 
a fuá converfaó para Chrifto 
o  feu mayor fuftento; com o 
alabaftro dos aromas ñas máos 
para facrificar tambem ao Se­
nhor ñas máos o alabaftro; 
entrou a Magdalena em cafa 
doFarifeo a porfe aos pés de 
Chrifto,6c foltandodos cilios 
duasfontes de lagrymasjccm 
que áo mefmo tempo lavava 
os pés do Senhor,¿v os pec-

p.és , como libertadores dos 
íais errados pafic.S; entreu a 
murmuragáo no Farií¿o, de q 
o St nhor claraméte fe vis náo 
fer Profeta , porque fe o tora» 
(dizia elle entre-fi) conhecéra 
que a melher que o tocava,era* 
húa peccadora publica , Se na 
racima Cidade efcandalofa.

Mas o Divino Meftre,que 
tudo prefenceava,& tudo vía» 
rtbatendo com a fuá converfa- 
gáo, 8c doutrina a mordacida- 
de deftesefcrupulos, abfolvé- 
do a Magdalena dos pecca- 
dos,louvandolhe os extremos, 
a defpedio dizendolhe,quea 
fifera falva a fuá fe ; poréra náo 
leyó,que lherecommendaííej 
como á adultera, náo tornaífe 
a peccar: Fides tua te Jaiva Luc  
fecit,vadein  face. Notavel 7. 
differengade penitencias, cu 
nota ve 1 diñe renga de abfolvi- 
góes i Recomenda que náo 
queira peccar mais em fuá vi­
da áacukerajfk náo faz amef. 
ma recónnndagaó á Magda­
lena? Diiij Pa.
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Pareciamea mim,que mais em cafa doFarifeOjque era na

fe havia de fazer efta adver- caía al he a ; eftava aos pés de
tencia á Magdalena, do que á Chrifto em cafa de fuá irmá
adaltera: a rafaó he , porque a Martha , que era tambem a
adultera náo nos confta que fuá ; eftava aos pés de Chrifto
ioífe comprehendida naquel- no Calvario, eftava aos pés de
Je peécad© mais que húa vez., Chrifto no Sepulcro; porque
6  a Magdalena náo era por de tal íorte featou.Se amarrou 
hum fó peccado tida por pee- áquelles pés divinos, que tro­
cadora, ou molher publica; rao diz a fuá vida , náo a po- 
6c feeftascoftumáo tantas ve- dia terfóra defta contempla- 
fes peccar_,& he nellastáodif- gáo : Marta autem contem- j n 
ficultofa a emenda, & huma plationi dedita. Demaneyra,  ̂
peccadora que fo húa vez có- que a adultera nem fempre te- ^ " 
metteo húa culpa, arrependi- ve Chrifto prefente ; mas a ^ ja 
da della he mais provavcl que Magdalena fempre o teve di-  ̂
fique emendada ; como diz ante. Ah fim ! Pois vos pecca- 
Chrifto á adultera, que pee- dora,que náo tendes fe.mpre J  
cou húa vez , náo queira mais a Déos diante, encómende-fe-* 
peccar, Se á Magdalena, que vos muito que olheis por vos,
he peccadora publicajha náo &  náo queyrais peccar, por-
faz a mefma advertencia P A que ainda queabíolfa,&r eme*
rafaó he mais maravilhofa,que dada podéis cair : Noli am-
a differenga. A adultera levan- plius peccare; mas vos Mag-
toufe dos pés de Chrifto, Se dalena tendes fempre a Déos
náo fabemos , que tornafle diante, Se a Déos preféter Pois
mais aos mefmos pés 5 porém náo vos he neceíTaria efta ad-
a Magdalena ( em táo boa ho- vertencia, porque de peccar
ra o faga todo o mundo ) che- parece eftais fegura : ja eftais
gou húa vez aos pés de Chnf- metida na Bemaventuranga ,
to j Se chegou tambem a elles ja eftais em vida na Gloría ,
porhüa vez ; porque nunca fe porque eftais falva : Fides
apartava daquelles pés : Se* tna te falvam f e c i t . T á o
debut (ecus pedes cDomini. perto eftais de Déos ,6c de

Eftava aos pés de Chrifto confideralla , táo longe an-
dais

da fe  fia  feira da Samaritana. 5 7
dais de oflendello, & deíTer- fem ferem Sacramento, por-
villo.

Oh prefenga de Déos an- 
ticipadora da gloria nefta vi­
da lEfte foi hojeo aílumpto, 
com que a Samaritana trouxe 
os feus ouvintes aos pés de 
Chrifto ; &  he cafo admira- 
vel , que chegando áquelles 
pés ouvintes^quando fe levan- 
táráo delles, ( como a Samari­
tana ) fahiráo prégadores. Ja 
nos naó governamos (diziaó 
todos ) fó pelo q teouvimos, 
porque ja agora ouvimos, 8c 
fabemos : Jam non propter 
tuam'loque la  credimus: ipfi 
enim audivimus, S? feimus. 
'Nox.z'jaopioaudivitmis , 
feimus , nófoutros ouvimos, 
&  fabemos. Pois logo fahiráo 
meftresao mefmo rempo que 
acabavaó de fer ouvintes ? Si 
fenhores, que quando faó có­
mo efte os Sermóes, fahem os 
ouvintes mtftres ; porque as 
doutrinas quando faó claras¡6c 
as verdades quando faó mani- 
feftas, que he o que fó fe deye 
ouvir do pulpito, ao mefmo 
rempo que as vay recitando o 
Frégador_, parece que as vay 
tambem dizendoo auditorio. 
V e r ,  fie ouvir huns Sermóes 
myfteriüfoSj&í facramentados

que todos faó accidentes íem 
fubftancia , 8c fem íugeit© : 
húas pinturas que tpazemnel- 
lesde aprendizes,porque no 
que querem pintar,defpintáo; 
6c as triftes fraces.,que por gé- 
tis ,ou gentílicas ácinteque­
rem que pare.gaó fermoías^ 
femlhedarem húa vifta para 
as comporem ao efpelho de 
algum livroEccleíiaílicojver, 
6c ouvir ofrenefi das idéas _,q 
parecem fonhadas^porq náo 
paftaraó com ellas das fanta?- 
íias; mais efeuras q os emble­
mas de Alciato,& menos uteis 
queasfabulas de F.fopo.

Húas por efdruxulos, en­
tras por conloantes forgados; 
porque em húas fe prometté 
todas as provas do mefmo 
texto, voltando-o mais vefts 
do aveífo, que do direitc: em 
cutras cutres quimeras, que 
naó tem direito, nem avefTo,Sc 
o verdadeiro adruxello do feu 
eftrondo ftmpre he efcar.da- 
lo, porque fempre o daó, ain­
da que o naó digaó rque hao 
es ouvintes de aprender del­
tas farfas_>fenaó locuras,6cos 
Prégadores porfrutto do Ser- 
maó levarem o chuveyro de 
huns efearros equívocos,que
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leriaófabe fe applaudem , ou ella he, fenaó para o que diz.
fe cfcarnecé ? O s Fregadores Por ventura he mais hon-
faó pefeadarés, &  os Sermóes 
faó redes; roas fe as redes faó 
esfarrapadas , &  fazem mais 
cftrondo cora a: conciba da 
vaidadeydo que puderaó. fa­
zer com o chumbo da fifude- 
ía , fe o tiveraó ,que peccador 
metido em hum mar de pec­
hados naó fugirá aolangodtf- 
tras. redes r l óiy

Dizem alguns:( como eti 
ja o u vi) que.para feguirem as 
regras do efpirito he necefla- 
rio fer todo Apoftolico; 8c q 
eítas regras fó faó para hum 
Frey. Antonio das Chagas: 
que henecefFario ter apertada 
vida,para reprehender as alhe- 
a s , 8c relaxadas. Efte argu­
mento naó podía deixar de o 
inventar o demonio; porque 
a Samaritana fendo conheci- 
da por hüa péccadora, fez ho­
je muito grande frutto em o 
feu auditorio ,8c nenhum dos 
cuvintes ( &  mais naó cráo 
ainda Chriftáos) fe poz a exa* 
minarlhe o efpirito, nem o feu 
fundamento, olháráo para a 
fenten$a,8c naó para o Seneca} 
perque tambem a trombeta 
fe ouve 8c Ihe obedecem , 8c 
mais ainguom olha para o que

rado o  pulpito,que o  Altar, 
nem mais fanto o Sermaó,que 
a Miífa ? Pois fe na Miíla me 
veneraó fem me contradizec 
o fer tu peccador,no pulpi­
to porquen2Ó ha tambem de 
f¿r o mefmo ? Outro argu* 
mentó mais forgoíopufera tu 
para hum Prégador temer af­
ilen pregar; mas ainda que té 
mais forga,naóme acobarda : 
8c vem a fer, que o demonio 
para defterrar as verdades do 
pulpito j  bautizou as doutri- 
nas, ou rebaucií:ou-as com o  
nome de fatyras. Efte bautif- 
mo, ou rtbautifmo he do de­
monio ; porque a doutrina 
Chriftá como Chriftá , naó 
necefiita defte bautifmo, nem 
dealgum outro; mas elle por 
Ihe mudar o  nome ufa defta 
induftria ,que logo fe deixa 
ver que he ¡diabólica, meten- 
do as doutrinas em o jogo dos 
piques para acodirem a ellcs 
os feus praceyros.

N o  jogo d os  piques nao., 
em o d o s c e n to s ' f im  ; mas naó  
lh ech a m eis  p iq u es ,fen a ó  ca ­
p o te s  : faó cap otes ,  8c faó c a p ­
pas _,quando faó verdadeiraSj 
tao íántas como a de Eliasj &

fe

da feftafeira da Samaritana. _ 5 9
fe debayxo eftaó alguns Eli- to deftes Sics. Explicoufe có
feqs efperando por ellas, elles hum tí/i-,aílim :&ic envi %olo
mefmosas pedem, 8c Ihevem manere , agora tambem ex- ^
caindo, como do C e o ,  com plica com outro Sic íeu Mef-
efpirito dobrado. Meus fe- tre: Sedebat fie. E que quer
nhores, aminha deutrina naó dizer,que efta aílim o Senhor:
he minha, fenaó de Chrifto, Sic ? Efta aílim ( diz o meu
que he o que me manda pré- Padre Diez) como cada hum
galla; ficdaSamaritana , que donosoquizer.-J/f ut q u ifF r .
tambem fala hoje Chrifto que voluerit. FU.
por ella. O  mefmo Senhor, q Quem oquizer como Cor-
pela fuá bocca difle: Venite, deyro,tem no Cordeyro; qu&
faciam vos fieri pifeatores o quizercomo Paftor,tem-no
heminum, diz hoje pela da como Paftor; quem como A-
Samaritana;Venite,&  v'ide- migo ,--como Amigo ; quem
te hominem> qui dix.it mihi corao Pa y , com o P a y ; q uem
omnia quacumque feci. O  como Senhor,como Senhor ;
ponto he, fe tomamos nos os 8c tambem quem o quizer fe-
Prégadores da Samaritana o vero,8c irado como Juiz ,:te.-i
feuexemplo, 8c mais o feu af- loha aílim tambembe aííim o
íumpto; 8c fe acodimos hoje quizer. O h benditta feja. tal
todos a efte brado iV e n ite l: bondade, que áffim nos efpe-

O h  almas , que chama a ra , veftindo-fe da inclinado
Samaritana , 6r chama Chrif- da noíla efperanga! V t  quif-
to , 8c nos eítá o^mefmo .Se- que vólúerit.- Pois que efpe*
nhorcomo a ella efperando :•/ ras agora Sanraritano acade-
Jefus ergofatigatus' ex ¡ti-  mico diante da:.Samáritana
nere fedebat fie fttpra fon- desbarretado ? ‘ *
?<?«?.Sabéis como eftava o Se- Ltvanta-te da immundicia
nhor efperando a Samaritana de cuas culpas , que ja chama _ .
para a converter, 8c efperando o Senhor junto do pego da
os feus ouvintes para: osredu- penitencia para lavarías ; Gtn-
fir ? Diz o noílo Evangelifta nes ftien tes  venite ad a*
que eílava aílim : Sedebat fie. quas : adverte que diz á Sa«
O  Evangelifta S.Joaó he mui- maritana péccadora, que cha­

me .
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me os peccadores,8c os que 
com ella tem íido cómpli­
ces : Voca virum tuum . 
Quinqué viros habuifti . 
Ouve , efcuca , & pondera , 
que ja a mefma Samaritana 
convertida nos chama , quc- 
rendo que todos aos pés de 
Jefu Chrifto com ella , £c co­
mo ella nos convertamos : 
Venite , &  videte. C h ega, 
chega peccador aos pés da- 
queile Déos cangado de ef- 
perarte J e  fu s ergo fatiga- 
tus fedfbat. Oiha que po- 
derá fucceder náo teres ou- 
tra hora como efta , em que 
te efpera aftim , como a tua 
fraeilidade o necefiita : Sic:rr* • r r
Se o tens aílim como quifef- 
te , &  como queres hoje 3 
olha que poderás nao o ter 
aftim a teu gofto á manhá : 
Sic ut quifque voluerit.

Se te efpera como Cordey- 
ro , porque queres offendel-, 
lo ainda como lobo : Lupus 

\jen rapa¡( ? Se te efta efperando 
4 9 ' como Paftor , dize porque 

queres mais tempo fer def- 
garrada ovelha : Sicut ovis 

j jg  quá periit. Se te efpera com 
os bracos abertos como ami- 

M a  go , para que queres entre- 
th. gallo como inimigo ; Amice 
2 6é

adquid •uenifii ? Se te efpera 
com o amor de Pay,dize pa­
ra que queres mais tempo fer 
filho Prodigo : Vivendo la- Luc 
xuriofé? Se te efpera como 15. 
táo bom Senhor , como te 
atreves ainda a fer mao fervo: 
Serve uequam ? Se te efpera ^  
finalmente com oJuiz, como 
náo tremes de te ver reo í j u -  l̂ fa 
dex ergo cum fe  de bit ¡quid- ^  
quid Latet apparebit. Se he i g' 
j u i z , quando eftáaíTentado : 
Judex ergo cum fedebit , ja £ x  
efta afíentado como J u iz : Se- j eq% 
debut fie.

Mas aqui eftoumeuDeos, 
como a Samaritana rendido»
& fe náo eftou ainda como 
ella mudado , dayme Se­
nhor, hum auxilio voflb taó 
valerofo, que com dor de vos 
haver ofFcndidome faga aquí 
deixar de repente o frágil 
cantaro defte meu corpo, &  
voe a vos direito o meu efpiri­
to. Diga.fedemim como def­
ta molher, que deixey efta ta- 
lha de barro , porque partí 
correndo á Cidade do Ceo: 
Reliquit ergo hjdriam fu -  
am mutier , &  abiit inCivi~ 
tatem. Que muito} Senhor., 
he oque pego agora para hú 
Déos, que he taó poderofo,hú

da feflafelra da Samaritana. 6 r. 
dia,que efta com os peccado- daíTe! Todos vos queremos 
res táo liberal ? N aó vos re- agradar , & fervir* todos vos 
conhego eu, &  naó vos accla- queremos venerar,5c dar a co- 
m ocom o ella?Naó vos efti- nhecer. Ouviagora snaó co­
mo, naó vos temo, 5c naó vos rao Juiz, fenaó como Paftor, 
adoro? Sois vos fópara a fal- os balidos deftes voííos cor­
var , & naó para me acodir? deyros 3 que todos nefte de- 
SoisacafoDeos de Samarita- ferto do mundo vospedema 
nos } &  naó de todos ? O h agoa dopogoda vogagraga, 
Déos, que todos os peccado- dequeefperaófaciaríe na vof- 
restemos ciumes deque efta faGloria : Satiabar ¡cum ap- 
peccadora fó hoje vos agra- paruerit gloria tua. l 6 *
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O  R  mais que quiz 
hoje naó altercar dií- 
putas j  náo foi poffi- 
vel, porque o Evan- 

gelho me mete em ccnclu- 
fóes. Chriílo Senhor noffohe 
hoje o que prefide,S. Pedro 
tenazmente o que defende^ 
todo o fagrado Collegio o q 
argumenta; o Evangelifta A- 
guia na fuá mefma materia o

que conclue. He Chriílo Se­
nhor noflb hoje o que prefide, 
porque elle he o que decide 
asduvidas:Sice:¡fnvo/o ma* 
nere. He S. Pedro tenazmen­
te oque defende j porque no 
ponto principal do nofíb E- 
vangelifta elle he o que exci­
ta a queftaó: 'Domine hic au- 
temquidtHc  todo o fagrado 
Collegio o que Argumenta, 

porque

do EvañgcliJiaS. Joao.  ̂ 63
porqúe do antecedente das heroyco das letras/Que o E-
palavras de Chriílo inferem vangeliftareíolverao q Pedro
todos que he o Evangelifta propunhaj q joaó  decidirá o <j
immortal: Ergo nonmoritur. outréaltercara;tudo podía fa-
He finalmente a Aguia dos E- zer hüa Aguia como J o a ó ; £c
vangeliílas na fuá mefma ma- tudo podia desfazer hü DoUj.
teria o que conclue, porque tor como o Evágelifta ; mas q
femembargode Chriílo pre- á vifta do q Chriílo reíponde,
fidir na difputa elle he o que Sí á viíla do q todos conrere,
reíulve a materia: E t  non di- ainda a efta Aguia lhe fique q
x it  Je/iis non moritur , fed  explicar,ou ainda a efta Aguia

fie  eü volo manere^quidad te? lhe fique a que fubir! Val ha- te
Peregrina excellencia de Déos por Aguia, que ailim te

Santo, Se mais que admiravel remontas j valha-te Déos por
engenho de Difcipulo ¡ Eu bé efpirito, q aílim te ele vas!
íeyquepóde o grande Evan- Mas para que he fubirmos
gelifta refolver o ponto, que nos com o penfamento as nu-
lhe toca com milita confian- vens, fe nos temos a rafaó en-
5 a, porque ainda que nos feus tre maos? Com o naó havia o
particulares feja intereffado, M eílred ed e ix ar lufir hojetáj
todosfabemosquanto hever- toao Difcipulo,5c como naó
dídeyro \ E tfcim us quiave-  havia o Difcipulo de acabar
rumcftteflimoniü e/us. Mas que o deixaífe tanto lulir o
quefendo ítu Divino Meftrc Meftre, fe o Difcipulo he al-
hoje oque preíide j  feja elle á mado Meftre  ̂pelo q o Mef-
fua vida o que conclue; efte tre he amante do Difcipulo?
he agora o alfombro que en- Difcipulus quem diligebat
lea;efteaquioenleyoque af* 'Jefus. H e o Evangelifta a*
fombra 1 Concluir hum Mef- mado de Jefus? He taó ama-
tre oque naó póde explicar hü do,quelheentregouo peyto :
difcipulo ,. efta he a prattica Suprapeffus'Domini inC<z-
maiscommuadaseícolas;mas na recubuit. Pois como lhs
concluir hum difcipulo oque naódaria a mayor preminen-
dcixou de por corrente hum cia quem lhe chegou a ren*
Meftre, efte he o milagre mais der o proprio corajaóíNin*
7   ------  guem
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guem fe admire de ver difpen* 
fadas as leys mais rigorofas, 
aonde fe vem contrahidas as 
affeigóes mais raras,que por if- 
fo o Filofofo dizia que fe o fe- 
nhoramava o fervo, o fazia fe­
nhor ; porque o amor de tal 
íorte veftia os amates das mef- 
mas cores, que Ihes nao per- 
mittia fortes differentes :©<?- 

A r i min't adfervum non efl ami- 
flol. ciiia fectindüm quod fervus  

efl) Jedfecundum quod efl ho­
mo. Principe era Jonathas,fer- 
vo era David ;  mas que im­
porta que a fortuna lhes déífe 
outrasclivifas ,fe o amor lhes 
fez húas as almas: Congluti- 

z R- nata efl anima Jonatha ani- 
3 8* m¿eDavid. Eu bem conheco 

que he Joaó o fervo, &  Chrif­
to o Senhor ; o Evangelifta 
homem , & Chrifto Déos ; 
porém fe efte Déos ama tan­
to efte homem., fe efte Senhor 
quer tanto a efte fervo , que 
apenas nafeido apparece com 
elle ao peyto em forma de fer- 

A d  vo, 5c forma de menino: For- 
‘P h i mam fe r v i accipiens, in ha- 
lip. bitu inventus ut homo. Se o
2. mefmo Chrifto com elle ao 

peyto faz delle Tufaó ,&  ha­
bito de Chrifto : Sufra pe- 
Etus ’Domini ¿ que hey eu de

mao
dizer, cu que hey de prefu- 
m ir, fenaó que he o Evange­
lifta Santo taó relevante, que 
o mefmo Déos fe quer trocar 
por elle} pois as prendas que 
(aó do iVieftre, as vemos no 
Difcipulo ,&  as propriedades 
que fac do fervo, 3S vemos no 
Senhor. Pouco diíl'e Ariftote- 
les em dizer que o fenhor pa­
ra amar ao fervo havia de fer 
homem: Secundúm quod ho­
mo efl; pois aquí vemos que 
para efte Senhor amar efte leu 
fervo, fobre fe fazer homem, fe 
fez f.rvo tambem : Formam 

fe r v i accipiens : in hábil u 
inventus ut homo. Efte he o 
empenho de Déos para com 
efte Santo,a quem o mefmo 
Déos fez joya de feu peyto , 
como expíicou Ruperto: Sic j^t,p 
eum volo manere. ldefi in fi- 
nu amantis.

Mandou Déos por honrar 
na fuá fefta o feu Evangelifta’,
&  para fazer lufido o afto das 
fuas conclufóes, ao Ceo Em- 
pyreo ha tres dias bufear a mu- 
tica: Gloria in excelfis Deo. Luc  
Ao Oriente por hüa Eftrella 2. 
chamaros Reys: St ella ante- M a  
cedebat eos. Áos montes por th.z 
hum Anjo condulir gente : Luc 
Angelus loquutus efi ad pa- ubi

flores, fup.
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flores, & fazendo do feu Pre- lhe refpondeo quem o metia a
fepioaula,dofcu bercocadey- Pedro com efte ponto j re-
ra,quer hoje concluir nefta fuá prehendendo ( no fentir de S.
paleftra,quehe o Evangelifta Joáo Chryfoftomo) o tratar.,
o Santo mais heroyco , & o né o tratar S.Pedro nos parti-
heróe mais Santo , por fer o ciliares,Écaugmétos do feuA-
mimo do Seyo de Jefus, por 
fer a joya do coragáo de Déos: 
Sic eum volo manere, idefl in 

finu amantis. Efte vem a fer 
huje o aíTumpto , Se materia 
defte Sermáo, ou para melhor 
dizer , os pontos das noífas 
conclufóes. EmBelém temos 
aula j noPrcfepio a cadeyra, 
em Chrifto oPrefidente, em 
Pedro o Defenfor,nos fagra- 
dos Apoftolos temos os ar­
gumentos, na máo doEjran- 
geüfta temos a Conclufaó;Sc 
na da Senhora temos a graca. 
A v e Maria.

Sic eum volo manere.

ENtre Chrifto, &  Pedro 
temos agora hüa amoro- 
fa lida. Hcuve S. Pedro na 

materia do ncíío Evangelifta 
de elucidar (como feu defen- 
dente ) o ponto , &  queftáo 
principal ; &  apenas abrió a 
bocca para perguntar o que 
Joáo feria : Domine , hic ñu­
tan quid ? Quando Chrifto

mado: Petrum  increpavit, 
dicens quid ad te í Diz a boc- Jf 
cade ouro. Enntemqnáo fó 
reprehendeo Chrifto*Pedro 
no ponto, em que perguntava 
o que Joáo feria; íenáo q nena 
o mefmo Chrifto refolveo o 
que hávia de fer; porque indo 
a refolver como o deixaria * 
refolveo que ficaria affim: Sic 
eum volo manere.

Aílim ? Sic? Verdadeyra- 
mente,que quando vi no pon­
to principal do noífo Evange­
lifta, que nem Chrifto,nem 
Pedro averiguava o ponto j 
quando v i ,  que odefendente 
deixavaaconclufaó aílim co­
mo no ar: Hic autem quidl 
&  o Prefidente quaíi tambem 
que a deixava aftim :Sic?Sic 
eum volo manere *que eftive 
para deixar o Sermáo, aílim 
como Chrifto nos deixava o 
Santo. E com oíTam bem  af­
fim : Sic eum volo manere. E c - 
Se Pedro he Principe de to- cl.iu 
dos os Apoftolos: Tu es P a- leg. 
flor ovitm ,‘PrincepsApoflo- D -  
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lorum: fe o Evangeliza entra 
tambem na conta dos Difci- 
pulos: Hit' eji T)ifcipulus il- 
le 5 porque náo ha Pedro, co­
mo Prelado., de tratar os par­
ticulares deJoáo como fub- 
dito? E fe o Evangeliza he ex­
c e p t o  de regra; fe tem privi­
legio, para que feja izentOjfe 
efta materia a náo alcanza pa­
ra ja tratar S. Pedro ., porque 
náo ha de tratalla ¿ 8c explical- 
laChrifto ? De maneyra que 
Chrifto, 8í Pedro, Meftre, 8c 
Difcipulo, o que prefide, 8c 
mais o que defénde, em fe tra­
tando do ponto dcjoáo,am­
bos ficáo atados, 5c ambos fi- 
cáo fufpenfos ? Chrifto porq 
reprehédendo a Pedro fs nao 
declara ¿ Pedro porq reprehe- 
dido fe nao explica ? Querafaó 
hadehaver para efte enleyo, 
8c para efte afíombro ? A mef­
ma que deu Chrifto, Se eu já 
tenho dado: Sic eum volo mu­
ñere. ldejl in Jinu amantis. 
Quero (diz Chrifto) que efte 
Santo fique eternamente por 

joya de meu peyto. He o 
£vangeliftajoyaj8c prenda do 
coracáo de Déos í He reli­
quia, Se relicario do Seyo de 
JefusíSim h e ; porque o diz 
Chrifto, 8c o diííe elle msfmoj

Suprape [tus cDomini in Cot­
ila recubuit. Pois reliquias do 
Seyo de Jcfus hade tocallas, 
nem apurailas hum homem 
como Pedro ? Nao digo eu 
Pedro, que he humano , mas 
nem ainda o mefmo Chrifto 
em quanto homem pode to­
car, nem tratar táo altafanti- 
dade. He neceftario apurar 
Chrifto o fer que tem divino, 
para tratar, & tocar o que he 
de feu peyto. Tenho prova.,
Se tenho authoridade. A  pro- 
va tenho-a em Galilea,a au- 
thoridade logo direy aonde.

Faltou em Galilea aos cóvi- 
dados em hüas bodas hüa das 
refeygóes, que he mais preciía 
nellaSj Seachando-fe allí pre- 
fentes o Senhor, 8cfuá Máy 
Santiflima , indo a Senhora 
( como coftuma j a amadri- 
nhar a falta , deulhe Chrifto 
feu Filho hüarepofta^quefoa 
a defabrida : Quid mihi, aut Ioa, 
tibieft mnlieri M olher, diz 2.
o Senhor., 8c que vos toca efta 
falta_,nem a mim,nem a vos? 
Molher a fuá Máy Santiflima 
aquelle Deos?E que lhe nao 
toca,nem a fi,nem a ella o fup- 
prir efta falta ? Senhor,a quem 
toca, fenaó a vos remediar,
&  a quem compete fenaó a 

vofla

vofla M áy Santiftima ínter- por Déos.Porém fuppofta to- 
ceder? Logo fe de voíTa Máy da efta doutrina , ainda vay 
heproprioo patrocinio.aflim pordiantea minhaduvida. 
como de vos natural o reme- E11 bem fey que os milagres

do Evangelifia S. Joaó. 6 7

dio,comodizeis que efte re­
m e d i o ^  efte patrocinio, né 
toca a vos ,nem toca a vofla 
M á y 7 Quid mihi, &c.

Os mais dos Expofitores 
defte lugar dizem que fazem 
aqui eftas palavras daquelle 
Senhor efte fentido: Senhora, 
(diz Chrifto a fuá MáySan- 
tiífima) efte milagre que aqui 
tenho de obrar em Galilea, 
nem vos toca a vos , como 
molher nem me compete a 
mim, ainda em quanto homéj 
a quem toca, 8c compete di- 
reytamente he a minha Divin- 
dade; porque fó a Déos direy- 
tamentetoca fazer milagres y 
8c exahi a rafaó de caminho , 
porque Chrifto a fuá Máy Sá- 
tiflimalhenáochamou Máy., 
fenáo molher:Mulier-, por­
que como nos milagres fe da- 
va a conhecer por D éos, quiz 
moftrar o Senhor , que em 
quanto D éos, tinha Fay , po­
rém náo tinha M á y ; por iffo 
em lugar do titulo de Máy, 
que o dava a conhecer por 
homem., ufou do de molher, 
para que o vieffem a conhecer

immediatamente procedem 
da Divindade * mas fe Déos 
faz milagres por petigóes de 
homens ; fe obra prodigios 
porcragóesde Juftos,fe náo 
ha creatura maisjufta , nent 
ajuftada , que fuá MáySantif- 
íima, nem tambem Julio mais 
apurado,( ainda em quanto 
homem )  do que o mefmo 
Chrifto > como diz o Senhor, 
que nem a fuá M áy Santifli­
ma , nem a elle lhe toca efte 
milagre ? Quid mihi,aut, 
OpalTo he muy antigo, mas 
a rafaó ha de fer muito nova. 
N a converfaó que o Senhor 
fez em Galilea da agoa em vi- 
nho , eftava figurado o San- 
gue , 8c agoa que ao mefmo 
Senhor na Cruz lahio do pey­
to ; 8c como eftas reliquias ¿ 8c 
prendas eráo daquelle Seyo, 
quiz o Senhor moftrar (a meu 
v e r)  que as reliquias do feu 
S ey o , ainda reprefentadas., 8c 
as joyas do feu coragáo , ainda 
em figuras, eráo tanto para fe- 
rem tratadas de hum Déos, q 
nemfiava de fuá Máy tocallas 
como molher, nem ainia fa- 
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zia a mefma confianza de í i , 
em quanto homem : Q uid, 
&c. Com o fe Chrifto Senhor 
noíTo difiera, o que he de meu 
peyto., o que aflifte^em meu 
Seyo j  ha de tocallo, nem tra- 
talloquem forhumano? N áo 
fará tal fenáo quem for divi­
no; Si aftim que tem com efta 
prenda homem algum , ou 
molher: Quid mihi, aut tibi 
ejr tnulier ? E fe Chrifto naó 
fía mais que de húaDivindade 
as prendas de feu pey to, como 
fiaría de Pedro o tratar de 
Joaó? PoriíTo ficou myfterio- 
famente reprehendido, tratan­
do defte ponto: porque quem 
tinha as eftímagóes dotrata- 
mento de húa divindade , & 
húa lingiu divina , mal podia 
fer remettido aos encomios 
groíTeyros de húa lingua hu­
mana. N áo o digo de minha 
authoridade , porque o diz 
com a fuá S. Pedro Damiaó : 

£ A d  ejtts digne collaudanda 
*Ped merita humana lingua fra-  
D a -g ilitas ñ°n dffurgit. Para to- 
mia car l°uvores do grande Evan- 

gelifta,naótem cabedal,nem 
energía lingua algúa humana.

Daqui fe infere o grande fa­
vor que Déos faz a húa alma., 
a quem concede o feu Evan­

g e l iza ; porque fe Déos fó de 
húa Divindade cofia efta pre­
da ; fe fó de hum fer diviso 
acha digna efta joya j  que fe 
fegue,fenáo que quem for E- 
vangelifta, 51 elle fe lhe entre­
ga; he húa divindade naó no 
fer, porque náo póde fer; mas 
no parecer, 8c uniáo có Déos, 
que he o que faz o amor : In loa. 
me manet, ego in tilo. Po- 6- 
rém he de advertir, que ainda 
que Déos conceda a húa alma
0 feu Evangeliza , nem por
1 fío larga maó defta pren­
da ; porque he mais fácil per­
der Chrifto a vida, que deixar 
roubar do peyto o feu Ama­
do. Meterá o Evangelifta húa 
alma que fe lhe entrega,no co- 
ra^aó , iíTo fim;mas deixarfe 
meter em outro coracaó , 8e 
outra alma, que náo ft’ja a de 
Chrifto., ido náo fará o Evan­
gelifta por nenhum cafo.

Quando Chrifto na Cruz 
deu o feu Evangelifta a fuá 
Máy por filho, 6c a Senhora 
ao íeu Evangelifta por Máy» 
he muito para fazer reparo, 
que dizendo o Evangelifta, 
que daquella hora aceitara a 
Senhora por fuá: E x  illa ho- 
ra accepit eam \Difcipulusjufd 
in fuam ■, náo diga tambem 1^i

que
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qu3 a Senhora aceitara da A  te a q u í  naó fey fe he expofi- 
mefma forte por feu ao Evan- cao,fe encarecimento.De ma* 
gelifta. Notavel cafo ¡Pois fe neira q tinha duvida fe quere- 
a entrega foi mutua, 8c foi re-, ría o Evangelifta 2 M ay de 
cíproca 3 porq náo foi a acei- Déos por Máy, 8c naó a tinha 
tafáo aftim como a entrega? que a Máy de Déos oquifeííe 
Se aftim como Chrifto entre- por filho ? Sim fenhores 5 que 
gou a Senhora por Máy ao hia muito grande differenga 
Difcipulo , entregou o Difci- neita troca amorofa. O  Evan- 
palo por filho á Senhora ; af- gclifta recebendo, Se aceitan- 
fim como o T ex to  diz, que o do a Senhora por fua,aceita- 
Difcípulo aceitara a Senhora Vfl,Sc recebia a Senhora no co- 
por Máy , porque náo diz q racaó; mas fe a Senhora rece- 
a Senhora aceitara ao Difci- béra, 8c aceitara o Evangelifta 
pulo tambem por filho?For- por feu, metia em feu corado 
que ( diz SalmeyraóJe.íTa acei- o ftu Evangelifta; 8c como 0 
tagáodaparteda Senhora náo Evangelifta naó deyxa o pey­
era neeeífaria. A duvida náo to de Je/u Chrifto por outro 
eftava jd iz  efte Padre „ em a peyto , por iftodiz que acei- 
Senhora aceitar o Evangelif- tara o Evágelifta em feu pey- 
ta por filho, fenáoem o Evan- toa Senhora, & naó que aSe- 
gelifta aceitar a Senhora por nhoraem feu peyto reetbef- 
Máy;Ec como a duvida náo fe ao feu Evágehfta: 
era de aceitar a Senhora ao E- fit  quod magis dnbium ef~ 
vangelifta por filho, fenáo de fefoterat. 
aceitar o Evangelifta a Senho- Se húa alma, 8c hú fugeyto, 
ra por M áy ipcrifto o T e x to  como o da Máy de Déos» 
declara que aceitara o Evan- fe entrega aonofto Evágelifta, 
gelifta a Senhora por M á y ,q  lego na mefma hora toma o 
era o que tinha duvida,& náo Evangelifta poíTedefla alma: 
declara q o  aceitara a Senho- E x  illa hora acccpit ea ’D if-  
ra por filho, que era o que a cipulus inJuamM** tomado 

§ a¿m naó tinha: Exprejflít,diz ago- o Evágelifta pofie defta alma, 
mey-. rao Padre, exprejfit quodtna- naó pode efta alma tomar pof- 
rao. dubiumejfe fo t erat ¿ ta- fe do mefmo Evágelifta,porq 

cuit quod mims eratdnbiü. he o Evangelifta gigante ta5
jEiij cr d “,
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crefcido, q nao cabe em outro cundüm cor meum.O c David
p ey to , q naó feja o divino. O  
mefmo Evangeliza achou q 
era efta excellencia fuá verda- 
detaóauth-'ntica,q naó necef- 
fitava de fer efcritta , S¿ fer au- 
thenticada; & por iíTo dizédo 
q act itára em ftu coragaó logo 
a Scnhora por fuá j naó fez 
memoria q a Máy de Déos da 
mefma forte a elle o aceitara : 
ExpreJJit quod magis bubiü 
effepoterat, tacuit quod mi- 
mis erat duhmm. Em David j  
dilfe Déos, q achara hú homé 
feito pela medida do f  u cora- 

proprio : Secundúm cor 
13. 7#<í«w.Homemfeito pela me­

dida do coragaó de Déos? Va- 
Icnte homem,q iguala taó gra­
de coragaó ! Mas donde Ihe 
veyo a David efta grandefa , 
&  efta excellencia ? Diga o el­
le mefmo: In pace ¿ in id  
ipfum dormía ¡ &  requief :a. 
N aó Vedes , q foi David hum 
Santo,qdizia qhavia de dor­
mir , & defeangar em Déos ? 
Pois Santoqtem de dormir, 
&defcan§ar em D é o s , fe 1 he 
quiferes tomar a medida,& fa- 
bera grandefa; tomay a medi­
da ao coragaó de Déos, q pel* 
medida daquelle coragaó infi­
nito, &imméfo he qfópode- 

reisconhacsr efte Santo \Ss-

Evangelifta da Ley Efcritta! 
mas ó Joaó Evágelifta da Ley 
da Graga.Se David porq havia 
de dormir , 6c defeangar em 
Déos } era hü Santo ftito pela 
medida de feu coragaó immé- 
ío,6c infinito; vos q comeff i- 
to dormiftes, & dtfcangaftes 
no mefmo coragaó, có quanta 
mais rafaó fois efte Santo P la ­
ve ni virum ,diz Chrifto, que 
he o mefmo Déos, agora por 
J o a ó : Inveni virum Jecundü 
cor meum. Ach< y no mtu E- 
vangelifta hum homem , 011 
hum gigante, que fe iguala , 8c 
he da medida defte meu cora- 
gaó. E  iíTo porque Senhor?
N a ó  pelo fono, que ha de ter, 
fenaó pelo que teve ; naó íó 
porque ha de defeangar em 
meu Seyo: In pace in idipftm T f .  
dormiam , &  requiefeam ; fe- 4. 
naó porque defcangou,& deí- 
can^aem meu peyto: Supra 
peffius T)omini in Coena re- 
cubuit.Sic eum volo manere 
in finu.

Q ué quizer conhecer,8í re- 
conhecer jo a ó jo  meu Eváge- 
lifta,naó olhe para elle, olhe fó 
para m im ; quem quizer reco- 
nhecer a Aguia,olhe para o Sol 
em q fe firma; quem quizer re- 
conhecer o Pelicano, olhe pa­

ra
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ra o péyto de q fe alimenta. 
Quem quizer reconhecer o 
pre$0)8í o valor da joya mais 
íubida, olhe para o peyto do 
Principe aonde fe colloca;qué 
a fantidade da prenda,8í da re­
liquia,olhe para o Sacrarioaó- 
de fe guarda: Secundúm cor 
meum. Viftes o meu Evange- 
hfta reclinado em meu peyto ? 
Poisfupponde ,qaftim ha de 
ficar nelie entranhado: Siceü 
volo manere. Idefl in Jlnu a- 
mantis./kftélou Chrifto S.N. 
a fuá conc!ufaó;entráo agora 
osfagrados Apoftoloscom os 
ftus argumentos: E x iit  ergo 
Jermo ijle inter fratres.

Ouviráo os fagrados Apof- 
tolos q a mayor rafaó, eom q 
Chrifto acodio,Sc atalhou a S. 
P edro, era porq queria q o E- 
vágelifta ficaííe em feu peyto: 
Siceü volo manere-,idejí inJi- 
nu amantis; quando todos a 
húa voz inferiráo,q era o Eva- 
gehfta ímmortal : Ergo non 
moriturMtiz cófequencia naó 
parece legitimabas pondera­
do bem o feu antecedéte, tem 

Ber. muita forga. Diz S. Bernardo, 
qentédeojoáo no Seyo de Je- 
fu tudoquátoJeíuaíeuEter- 
noPadre lhe entédeo noSeyo: 
Haufit Joanncs in finu cVni- 
geniti quod de Tatem o hau-
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ferat ille. Agora bé(dizé os fa­
grados ApoftoIos)Joáo he táo 
entendido no Seyo de Jefus,q 
penetra todos os íegredos q ha 
em Déos ? Logo náo he pofli- 
vel q morra s q acabe Joaó: 
Ergo non moritur. N áo ? E 
porq náo ? Porq a vida junta 
com hum entendimento táo 
grande,eftá muy longede lhe 
chegara morte.

Langou Déos Adáo fóra do 
Paraifo, tanto qcontrahio 
encorreo na morte pelo'pee- 
cado;& para q o homé q ficava 
fugeito á gadanha da morte, fe 
náo valelledaquella arvoreda 
vida,q  a eternizava , pozlhe 
Déos á porta do Paraifo hum 
Querubim por guarda, o qual 
có hü montante., ou efpada de 
fogo, quejugava para todas as 
partes, defenderte,8í guardaífe 
aquella arvore,q immortaliza- q c^ 
v a : Collocavit Cherub'im an- 
t e ^ P a r a d í f ú e ü g l a d i ü , " 
atqueverfatilead cujfodieda 
vía lign't v ita . Querubim á 
porta do Paraifo, &  da arvore 
da vida, para guardalla ? Pois 
náo era mais barato fechar a 
portaPQuantoamim parece- 
mecóefta diligencia q ficava 
efeufadaf por náo dizer perdi­
da ) aquella fintinella. Logo 
para q p©z Déos á porta do 
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Paraifo aquella Querubim?5a - 
beis porq? (dizé muítosj Porq 
o Q u 'r u b im h s  hüefpíríto, q 
he todo entendimiento. Epata 
D éos mortrar, q a vida na máo 
dehúentendim ento grade ef- 
tava fegura de lhe chegar a 
m orte , n 10 mandou fechar a 
porta_,p o rq n it ío  moftrava,q 
a vida a confervava, 8f guarda- 
va o pod^r* fen'io meteo-a na 
máo de h u Q i i ’rubim ,para q  
feviffe q a guardava eterna­
mente hú entédido.' Colloca- 
•a>it  ante facie Par adyfl Che- 
Ttibim.H e o q d iz ia  D avid , q 
feDeos lhe dé-'Te hü grande en­
tendimiento, fépre Crria vida : 
D a  mihi inte He El um , v i­
va. Mas agora pergunto eu :

' pois fe para eternizar a vida,8c 
eofervalla bafta ferQuerubim, 
q  he fer todo entédiméto, p2ra 
q  lhe deu Déos a eff« Qiieru- 
bim de mais a mais para guar­
dar a vid?, hüa efpada ou mó- 
tante de fogo.q jugavaa hú.Sc 
outro la\o\Et fíanisu gladiü, 
atque verfatüenfí^z Adáo lo 
podia (quid o pudeíTe fer)aco- 
meter o Paraifo por hüa parte, 
para q era tfpadi na maó do 
Querub:m( jáqhadeter efpa­
da, qdefendeftea vida por to­
das,Se para todas^Gladiü ver- 

fatilem . Porq fe viíTe,q a vida

mao
juta co hü entédiinéto táo gra­
de por todas as partes eftava 
livre de lhe chegar a mcrte; né 
pela parte do Parailo ihe p o­
día chegar a morte naferpéte, 
né pela parte do rriüdo lhe po­
día chegar a morte em Adáo, 
né pela parte duCeo lhe podía
chegar a morte por influxo de 
aftro;porq para todas as partes 
tinha reparo, tinha defvio, t i­
nha defefa ,&  mais tinha tfpa- 
da: Gladiüflamen,at que & c .  fyl- 

O'Qtierub'.m entédidojoáo va 
a porta do melhor Paraifo o a!/-e' 
Seyo de Jefus! ante&°>'°
cParadyfum Cherubim. He 
Chrifto ( como diífe Laureto) 
oParaifo,emcujo peito,Simáis 
era cujo meyo piátou Déos a 
arvore da vida, como em me­
yo da Trindadesde q he meyo 
o Filho:/» quo efíplatataar- 
bor v ita & d icitu r,& c&  qué 
foi o Querubín!,q Deoscollo- 
cou á porta do meyodi fte Pa­
raifo feu Filhn ,fenáo joño a- 
queüe entendiméto, q vemos 
fintinella perpetua daquelle 
Seyo ? fupra pe flus D ñ i  
ík Coena recubuit.Sic cüvolo 
manere, idejl infinu amantis.
Mas té Joáo á porta deíte Pa­
raifo inftruméto na máo,cóq 
por todas as partes deféda a v i­
da ? Si téj porq na faa pena té a 
“  “ - cí«
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efpada _,q a todos os lados fe pódemorrer, nem póde aca- 
volta,& o faz ¿mortal.- Gladiü bw .Ergo non tnoritur. 
flameüyatque verfatilem. O  Se Chrifto ao feu,fkncíTo 
mododeíefazeré irnmortaes Evangelifta o náo tomara no 
os diferetos faó os efenttos, 8c mundo táto a peyto, 8c elle no 
para o Evangelifta fe fazer im- peyto dejefus naó entenderá 
mortal por todos os títulos, 8c tanto, naó tivera fundamento 
por todos os modos, efereveo efte difcurfo,né tivera forgaef- 
eomo Querubim entendido, te argumento ¡poréjoao coa 
tudo quanto como Efcrittor o cabera no peyto dejefus, en- 
podia fazer eterno. Entre os tendédo o q Jefus encerra em 
Efcrittores Canonicos, hüs fo- ftu peyto;de duas hüa,ouJoa5 
ráo Profetas , outros Apofto- ha de dividir, 8c apartar a ca­
los, outros Evangeliftas; poré bega daquelle peyto,ou sjoaó 
naó fe achádo em nenhü tudo fe lhe naó ha de atrever a mor- 
junto, paraqfe vilíe,qnonof- tenaquelle Lado. ParaChrif- 
íoEvágeliftaera afuapénaef- to na Cruz perderá vida, diz 
pada.q para todas as partes ju- o noffo mefmo Evangelifta, q 
gava,& o fa z i ajrn m o r t a 1:Fia- inclinara o Senhor Sobre o pei- 
meugladiü, atque verfatile , toa  cabera: Inclhiato c a pite loa. 
efereveocomo Profeta,como emijit fpiritum. Pois o Se- 
Apoftolo.SccomoEvágelifta. nhor naó podía morrer na 
C o m o  Evangelifta o Evange- Cruz fé efta circüftancia dein- 
Ihojcomo Apoftolo tres Epif- clinar a cabera? Claro efta que 
tolas jcom oprofctajoíeu A- podía; logo para q fez  psra 
pocalvpfe. Heiftocero noílo morrerefta inclinagaó ? Cada 
Querubim do Seyo dejefus qualjfegúdoafua dará a fuá re­
mitía péna efpada,q a todas as pofta¡ poréeufegüdo a minha 
partes, 8c a todas as luzes, co- darey hüa muy n«.va:c Senhcr 
m od ofogo do feu engenhoo tédo na Cruz a cabera díre¿tat 
faz fenm m ortalíj^ífi^g/tí- naó tinha Sobre ojefus,q eftava 
diu^atque verfatilem? Quem no titulo, a cabera encoftada ? 
poderá negar efta propoucaó ? Claro efta q tinha, porq tinha 
L o g o  fe joaó no peito dejefus fobre a cabega Jefus : L N R . l .  
heeftcQu.'rubim,béinferélo- Pois cabera em Jefusincüna- 
goos fagradosApoítolos qnaó da he cabega, a que a morte íe

atreva?
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atreva? E x ahí porq para per- mayor implicacia?Lazaro efta 
der a vida dividió, &  apartou dormindojLazaro eftá morto?
a cabera de Jefas : Incímato 
capite j  porque cabega incli­
nada em Jefas,nao he cabega,a 
que íe atreva a morte.

Logo fe o Evágelifta teve,Se 
té ainda hoje delta % t e  a ca­
bega , porq diz o meímo Jefus 
q  quer q elle fique inclinado 
em feu peyto eternaméte; Sic 
cu volo manere. Ideft in Jinu 
amatis■, fe elle nao aparta a ca- 
bega de taó doce almofada,q 
morte fe ha de atrever a lhe 
tirar a vida? Ergo no moritur, 
na5 póde ferjnaó pode acabar. 
Se Chrilto morreo,porq apar­
tou de Jefus a cabega, logo Jo- 
aó nao morre, q  nao aparta a 
cabega do peyto de Jefus: E r ­
go non moritur. Efte he oar- 
guméto do fagrado Collegioj 
éc he arguméto tábé de Chrif- 
to * porq o mefmo q os Difci- 
pulos vem a tirar na fuá confe- 
quécia, lhes enfinou o Senhor 
a dedufir noutra propofigaó. 
Quádo Lazaro morreo,ufou 
Chrifto de dous termos op- 
poftoSjCÓq fe explicoujdifíe 
primeyro q  Lazaro dormia : 

Íoa. Lazarus amicas nojíer dor-
* i • mit. Entaó depois ., q Lazaro 

morréra: Lazarus mortuus 
eji. Ha mayor cótradicgaó, né

Pois, Senhor, fe elle eftá mor- 
tojcomo eftá dormindo.Porq 
tudoefteve,& podiaeftar La­
zaro ainda ao mefmotcmpo. 
Quádo o Senhor di fie qLaza- 
ro dormiajchamoulhe amigo, 
q valia o mefmo do q amado: 
Lazarns amicus nojíer dor~ 
m it , porq refpódiaao amad® 
da carta,& do avifo: Ecce que 
amas infirraatur. E quádo o 
Senhor diííe q Lazaro morré- 
ra,naólhedeu mais nome,ne 
mais titulo,q o deLazaro-.La­
zaras mortttus efi. Pois he a- 
migo j  & amado em quáto vi­
vo,&já nao he amado,né ami­
go depois de morto ? Si.,q co­
mo Lazaro poderia morrer, 
mas como amado nao podia 
acabar.Como fe Chrifto difie­
ra : Lazaro como Lazaro,que 
duvida q he morto^.Lazarns 
mortuuseji-, masLazarocomo 
am igo, ou como meu amado, 
quéfuppóem mopto Lazaro? 
'Lazarns amicus nojíer dor- 
mit. Com o Lazaro terá fobre 
elle jurifdicgaóa morte ; mas 
como amado meu nao ha de 
ter a morte fobre elle juriídic- 
caó: Non erat cenfeuda mors Chr 
illa, diz S. Chryfoftomo.

Agora pois(apertao os fagra­
dos
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dosApoftolos’jfeLazaro porq immortaes, Si tjos arrebatou, 
Chrifto o tinha por amigo, íe ¡k roubou Déos defte mundo, 
Lazaro porq Chrifto o tinha como predas,& como joyas, q 
por amado,nao podia acabar a mais lhe pertéciaó a elle,do q a 
vida como armdo., porq tinha nos ¡hú foi Enós na ley da N  a- 
a morte figurada em hú fono., turefa : E t  no apparuit> outro ĵCfi 
como am igo: Lazaras ami- foi Elias na ley Efcritta: E t n ó s>'v ' 
cus nojíer dormit ¡ logo Joao vidit eñ amplius.Yois feDeos 
aquelle Difcipulo de Chrifto affim na ley da Naturefa ,co- 4 *- '̂ 
o  mais amigo , porq aquelle mo na leyEfcritta,fegúdoadi- 2,1Z* 
Difcipulo de Chrifto o mais verfidade dos tépos,teve tatos 
amado; fe teve a morte figura- Satos., tatos amigos, tatos juf* 
da em cutro fono naqurlle tos , porq nao fez delles mais 
peyto: Recubuit, como fe lhe algús immortaesrOu fedeter- 
ha de atrever a morte no mef- minou fóméte q foffem dous, 
rao Lado?.Zirg0 no moritur, porq os nao fez immoitaesna 
nao póde fer.naó pode acabar: mefma ley,& ambos jútos,mas 
Non m oriturporq fe Lazaro divididos ? Hü em hú tépo.,& 
nao entrou pelos umbraes da em húa ley.outro em outro té- 
morte fenaó em hú fono:cDor- po.ftc noutra ley?EporqrPorq 
;»¿í;tábéJoaónaó ha de entrar quiz Déos acreditar aquellas 
porellesíenaódormindo:Ĵ É’- leys de íuas có hú immortal 
cubuit. Se Lazaro efcapa da feu5a da Naturefa, q  tivefTehü 
morte em hú fepulcro , muito Enós; a Efcritta.q tiveííe hum 
melhor lhe efcaparájoaó em Elias. Agora bé (apertaainftá- 
húSacrario. Se Lazaro no cé- cia do Collegio fagrado) fe a 
tro da mefma morte vive,logo ley da Naturefa teve hú Enós 
Joaó nocétroda mefma vida izétodemorrer,fealeyEícrit- 
naó morre: Ergo no moritur. tateve hú Elias livre de aca- 
Finalmétenaó fó porentédi- barja ley da Graga,q as excede 
dojnaó fó por amado, mas por a todas em perfeigaó,porq nao 
rafaó,por ley,por ju ft ig a ,p o r  terá no Difcipulo mais mime- 
crédito da mefma LeydaGra- fo de Chrifto o feu Elias j  Se 
§a,devia fer o Evangt lifta im- mais o feu Enós q feja eterno ? 
mortal. De dous Santos fabe- Ergo non moritur. Se Enós 
tilos refolutiyamente q  foraó foi immortal; porq andeu co 

...........—  --- ------------- Déos:
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D é o s : Jm bulavit cürD e e &  depofito,doq he o Seyodeje-
non apparuit. Logo Joaó por 
fer o Difcipuloj q  mais acom- 
panhou ,&  mais andou com 
Déos, hade fer immortal. Se 
Elias ficou fendo eterno,porq 
o arrebatou o fogo da carreja 

l1)bi de D éos: E t  afcendit E lias  
fiip. per turbinem in C¿elü logo 
v.u. JoaóhadefercomoElias,por- 

q o arrebatou, & attrahio o fo­
go do peyto de Jefus.Senaó té 
mais privilegio para ter im- 
mortaes a ley da Naturefa , né 
a Efcrúta; logo joaó ha de fer 
o Elias , Se o Enós da ley da 
Graya: Ergo non moritur.

Concluiraó osfagrados A- 
poftolos có os feus argumétos, 
entra agora o meAno Evange­
lifta có a íua diftinegaó: E t  no 
dixit J e  fu s  ¿ion moritur J e  d 

fie  eü volo manere ¡quid ad t e? 
£ naó diíTe (diz agora Joaó) &  
naó diñe o Senhor,q o Eváge- 
lifta ficava fem morrer,fenaó q 
o  quería aftim (  iftoheemfeu 
peyto_)deixar ficar: S ed fe  eü 
voIq manere. Ideft in finu a- 
mantis. Pois q nos quer dizer 
efta Aguia có efta explicagaó ? 
Se elle fica no peyto de Jefus, 
naó fica immortal?Naófeyeu, 
q  né Seyo de Abrahaó, né Pa- 
raifo feja para a imraortalida- 
de mais feguro > né mais nebre

fuSjdo q he o Paraifo do cora- 
gao de Déos. Com o logo diz 
jo a ó ,q  fica naquelle peyto j  
porq jt  fusodifle; mas q naó 
fica ímmortal, porq elle o naó 
diíTe ? E t  non dixit J e  fu s  non 
moritur , fed  fie eum •volo 
manere. Ideft in finu aman- 
tis.

Ha de morrer, & naó ha de 
morrer? Ha de morrer,porq 
Jefus naó diíle q era immortali 
naó ha de morrer,porq fica na­
quelle peyto,aonde naó entra 
a morte? Sim fenhores j porq 
tudo iíTo no Evangelifta he 
muy corrente.Naó he o Evan­
gelifta amado de Jefus ? Sim 
he,q aílim o díz,£c confelía el­
le mefmo: Difcipulus quem 
diligebat Jefus. N  aó he Joaó 
tábem amate do Senhor ? Sim 
he, porq fe elle (como dizS. 
Thomás de Villa N ova ) nao 
forataó amante,naó fora tao 
amado: Non utique facratü Th. 
eD ñ i eontingerepetlus Joan- ^  
nes auderet, nififiduciam illi Vil- 
p r  ¿eft are t amor. Pois fe Joaó 
he amado,& he amáte , ex ahi 
porque morre,Se naó morre. 
Morre como amante , mas 
naó ha de morrer como ama­
do. C om o amado ha deeftac 
fempre vivo naquelle peyto;

mas
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culo com a anfia das finefasmas como amante ha de mor­

rer , & eftar fempre morrendo 
poreíTe mefmo Lado : que fe 
como Amado efta Joáo da 
morte o mais feguro , como 
amanteeftáá mefma morte o 

mais fugeyto.
Heopiniaó demuitos Pa­

dres, com Rupert® Abbade, 
que S.Joáo Evangelifta teve 
o íeu martyrio, padecendo ao 
mefmo tempo com Chrifto 
no Calvario. Aílim fe entende 
( fegundo efta opiniáo) aquel­
la promefla q o mefmo Chrif­
to fez ao feu,Se nofio Evan­
gelifta, de que havia deb;ber 
com elle o feu calix:Calicem 

M a quidem meum bibetis ; por- 
th. queaopéda Cruz noCalva- 
2°- rio bebeo o Evangelifta o 

mefmo cáliz do martyrio có 
_ v Chrifto: Calicem quidem me- 

um bibetis-, diz agora Ruper­
to : Calicem lDomini bibit 

ju x ta  Crucem. Suppofta pois 
efta opiniáo _,que he taó bem 
fundada, como feguida, te­
mos aquí húa muy grande du- 
vida. Chrifto para levar o tra­
go defte cáliz da morte enfa- 
youfe no Cenáculo , Se enfa- 
youfe no Horto ; no Horto 
lutando com o golpe das ago­
nías mais apertadas, no Ceaa-

mais amorofas; porém o Eva- 
gelifta afíim no Cenáculo,co­
mo no Horto j  acháráo que 
todo ® íeu enfayo para efte 
martyrio foi hura fono „ que 
teve muy defeangado; no C e ­
náculo fobre o peyto de Ghri- 
f to ,  no Horto entre Pedro.,Sc 
Diogo. V io  fe mayor defean- 
go,eftando para padecer com 
Chrifto o feu proprio marty­
rio ?

Meu Santo i efta voíTb di­
vino Meftre lutando com a 
morte; no Cenáculo recorda­
do o que ha de padecer, no 
Horto meditando no que ha 
de paílar; Se vos havendo de 
ter a mefma morte de voftb 
divino, Se amorofo Meftre 
tudo he dormir, Se defeangar j 
dormir,Se defeangar no Cená­
culo ; dormir, 6c defeangar no 
Horto? Sim. Quem era Joáo 
no Cenáculo, quem no H or­
to, quem no Calvario? Joáo 
fempre era o mefmo, porque 
fempre era o Difcipulo ama­
do de Jefus; porém com efta 
difFerenga, que no Calvario, 
como padecía com feu Mef- 
tre a mefma morte , era aman­
te ; & no Horto, Se Cenáculo» 
como feu Meftre fe anticipava

a mor-
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a morrer por elle, fícava elle mefma morte o mais fugeyto:
fomente fendo amado. Agora Sic eum volo manere. ( diz
bem,diz Joáo,eu no Calva- agora Maldonado ) Sam rn¿ ĵ a¡
rio fago o papel de amante, & integkum , quam vis mor- ¿on%
porque hey juntamente de tnum.
morrer com meu Meftre; no Se pois o Evangelifta co- 
Cenaculo ,8 i Horto o papel mo amante morre;fe poisJoáo 
de Amado; porque meu Mef- como Amado vive , conclua, 
t r e  fe anticipa a fino a morrer, ou diftingua efta entendida
&  padecer por mim ? Pois pa- Aguia, que livrando-o Chrif- 
ra que fe veja que eu como to em feu peyto de húa morte 
amante , que fuu mortal, Se cómua ,o  náo livra o feu mef- 
comoamado que foueterno; mo amor no feu extremo de 
jioCalvario,aonde fou aman- húa morte amorofa: Calicem  
te , tratarey de morrer; mas 'Dom ini bibit ju x t a  Cru- 
no Cenáculo, &  H orto, aon- cem -,&non d ix it  J e  fu s  non 
de fou amado, trato de defean- m oritur fe d f ie  eum volo ma- 
car : R ecubuit. N o  Cenacu- nere. Id ejl in fitiu amantis. 
lo ,6c Horto, aonde fou ama- Sómente nos fica aquí huma 
do’, durmo, & defeango , por- muy grande duvida, Se vem a 
que vivo por aquelle peyto, ferc be ChriftohejComojs du­
que me alenta:Sic eum volo fe ^ q u e  prefide, como he á 
manere. Idefi in fm u aman- fuá vifta o Evangelifta o que 
tis  ; no Calvario aonde fou diftingue , mais o que re­
a m a n t e ,  morro; porque mor- folve? Se ifto fuccedéra no 
ro por aquelle cora$aó que me Calvario depois de Chnfto 
ama: Calicem  ‘D om ini b ib it  morto , eftava bem; porque 
ju x t a  Crucem. Com o fe o ahi era o Evangelifta feu fub- 
Evangelifta difiera : Exme ftituto , & o mefmo Senhor a 
aqui eterno &  exme aquí fuá Máy Santiíllma o entre- 
mortal ; mortal ,com o aman- gou por filho : E c c e  f iliu s  
t e , eterno como amado; que tu u s ; mas no Prefepio aonde 
fe como amado fou do tribu- temos hoje a Chnfto v iv o , 8c 
to da morte o mais izento, a Déos falando náo pelas 
como amante eftou a efta boceas,& linguas dos Profe-
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tas, como nos diz S. Paulo; tra da do Evangelifta, náo de­
mas pela lingua, 8; bocca de ra o Senhor por elle a repofta; 
feu proprio F ilh o ; he necef- mas paraquefevifie que era a 
fario, que o Evangelifta refol- mefma, fatisfez o Senhor por 
va por feu Meftre o que elle elle á pergunta : que he a boc- 
póde explicar, Sí refolver por ca do Evangelifta tanto a boc- 
fu De maneyra que ha de in- cade Déos, que quando Pe- 
terpretar a Chnfto quando dro cuida que eftáconverfan- 
prefide, &  efta vivo ,como q  do,8couvindo aJoáo,acha-fe 
fe náo eftivera prefente, ou ef- converfando 8c ouvindo a 
tiveíTe morto ? E porque ? Chrifto: l i le ,  ciá ego, & c. O h  

Porque o Evangelifta ( co- benditta feja tal lingua,&  mais 
m o d izS . Pedro Darniáo) he tal bocca, cujoslouvores fó o 
lingua , 8c bocca do mefmo mefmo Déos,que a foube pre- 

cp jD eos: O sD ei> lingua Spiri-  miar,os fabe encarecer: Ip fe  *Ped 
tu sS a n ffi. E  como Joaó he quippe ( diz agora S. Pedro © f -  
aquella lingua, & mais aquel- DamiaóJ ejus e f  lans , qni m ia  

‘ la bocca j  ex ahi porque quá- nunc fa ttu s  eji p ra m iu m . 
doChrifto prefide ñas fuas có- Logo fe Chrifto no Cenáculo 
clufóes, o que havia de deci- refponde por J o á o , que mui- 
dir poríij o refolve por elle : toque Joáo no Prefepio ref- 
Eft non di x i t  J e fu s & c .Q ñ z -  ponda, &■ refolva por feu di­
do S. Pedro perguntoU por vino Meftre o mefmo Chrif- 
acenos ao Evangelifta quem to. PorémiíTo tudo porque? 
era o traidor na mefa,de que Porque he Joáo a lingua por- 
o Senhor falava.? Sendo feita que Déos fe explica , 8c a boc- 
a Joáo a pergunta, foi Chrif- ca por onde fe declara : O s  
to  pela fuá bocca o que deu a D e i,  lingua S p iritu s San Eli. 

loa. repófta: li le  ¿ n i  egv intinttü  Daqui Venhoeu a tirar huma 
j  ̂  _ panem porrexero. Pois fe Pe- bem notavel, & nova inferen- 

dro quer faber de Joáo o fe- cia; & vem a fer,que ninguem 
gredo, porque naó refpende póde fer Baptifta fem fer E- 
o Senhor pelo mefmo Oracu- vangelifta , nem Evangelifta 
lo? Por i(To mefmo; porque fem fer Baptifta. N á o ?  E 
fe a bocca de Chrifto fora ou- porque naó ? Porque fe ográ-
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de Baptifta he voz de Déos: o íeu Aguas T>ei, o outro he_ 
Ego.vox; Seo grande Evan- o Cordeyro, Se Agnus z 
gelifta bocea defle mefmo Se- de Chrifto; fe hum tras o T u - ->ut '  
nhor : Os aílim corno fao ao peyto como o mayor 
náo fica bem bocca fem voz Fidalgo: Non furrexit tna- M *  
nem voz fem bocca ; affim ior, o outro anda no peyto do 
tambem fe nao germana íerE- mefmo Tufaó como mayor I I *. 
vangelifta , fem fer Baptifta, valido: Sic eum volo manere. 
nem Baptifta.; fem fer Evan- Idefi inJi?iu,&c.'Poicmcom- 
gelifta. parados ambos eftts dousSá- 

A  bocca fem voz he hürfia tosa.refpeyto de Chrifto-, fa- 
bocca muda , a voz fem bocca zem tal harmonía de feme- 
he hüa voz fu mida; logo fe ef- Ihanga, que codos tres fícaó 
tes Santos hum he voz , outro na igualdad* damefma linha. 
bocca , náo fe póde fem gran-, Supponde que havieis de ve­
de defeito dividir hum do ou- nerarChrifto _,o íeu Evange- 
tro. Coftuma a devogáo fazer h í t a l o  feu Baptifta naterraj 
aos Fregadores arbitros das com femelhágas aquella igual- 
exceIlencias,Segrandefasdef- dade com a SantiílimaTrin- 
tes dous Santos, porque náo dade a veneráis no Ceo. Pois 
fabe_,nemdiftingueoaraor, a p Evangelifta o Baptifta,5c 
qual dos dousjoáes fe deva Chrifto,com femelhangasao 
inclinar jporémainda que eu Padre, Filho, Se Efpirito San- 
quifera nefta caufa antes fer to P E porque ? Porque fe o 
teftemunha de ouvida , que Evangelifta he bocca , 8e o 
Juiz da contenda, cuido que Baptifta voz, Chrifto he a pa- 
bey de deixar fem ella a emú- lavra: Verbum caro faftum. loa. 
lagáohoje; porque hey de dar Efe a palavra, a voz, Se mais a i. 
hüa fentenga muy verdadeyra. bocca, tudo he dependente, 
Naóhaduvida,quefeponho tudo uniforme , tudo corref. 
os olhosao mefmo tempo em pondente ; aííim como náo 
hum , Se outro Santo , fe ve podemos entender Pay fem 
o juizo no meyo pofto em Filho,Se fem Efpirito Santo» 
equilibrio •, porque fe de hú fe náo póde entender palavra 
he Chrifto o feu Cordeyro^Se fem v o z ,  Se mais fem bocca

fe

fe nlo ha bocca perfeita t m dtiüt* logo vos aceitaraomf f- 
v o z f e m  palavra; voz viva mu Evangelifta por lúas: E t  
fem palavra , & fe ir. bocca; tá- ex illa hora accept ea T )if-  
bem náo póde a vencragáo dar cipulus in J m m , c u accept 
culto, ¿  eftimagáo a Chrifto eas cDifcipulus in fuas •, mas 
fem a dar ao íeu Évangélifta.,Se fenáo fiferts tal , nem ítreis 
ao feu Baptifta^neni tábe’m ao fuas nem tems a gloria,que 
Baptifta, fkando o Evange- efíáaparélhada.para as Evan- 
lifta de fóra> porque efte he a gdiftas} porque querer do E- 
bocca^aquelle a voz,Se Chrif- vangelifta o mimo, fem tomsc 
toa palavra :Verbum caro fa- do Evangelifta o exemplo^e 
Úutn efl. Ego vc'X.Os!D e iJ em vezde feresEvangdiftas, 
¿ijígua S p n tu s  Sanfíi. Em que he fer entendidas,fícares 
conclufaó , que ja fe nos váo canonizadas por náo Evange* 
acabando as noiías conclu- lillas, que he feres nefeias. 
fóes. Nefcia chamou Chrifto á

Ja que fabemos do Evan- máy do ftUj & noíTo Evange- 
gelifta o como fica , Se o co- lifta, quando lhe foi com hüa 
mo ñcou 3 faybamos de Evan- pt tigáo: Nefritis quid peta- 
gélidas como ficamos. O  E- tis. Pois nelcia hüa máy, ou t jj% 
vangelifta ( fegundoa fuadif- Madre, que era Evangelifta , 2Q 
tiuegáoj ñcou immortal , Se & do Evangelifta ? Sim; Sí o 
mais ficou morrendo; haverá mefmo Chrifto nos defeobrio 
agora algüa Evangelifta j  que a caufa : P otefiis , diz o Se- 
pelo amor de Déos tambem nhor, bibere calicem, quem 
fique morrendo, para depois ego bibitwusfum'Voácis vos 
como o Evagelifta ficar fenáo beber com igoocalizdom ar- 
immortal ? O  Evangelifta (co- tyrio , que me eftá aparelha- 
motendes ouvido) ficouamá- d o ,8: que o mefmo Evange- 
te ,  Se mais ficou amado; ha- lifta na Cruz tem de beber co* 
verá agora quem para fer á fuá migo ? Calicem \Domint bibit 

' imitagáó de Déos amida,prin- ju x ta  Cruceta. Pedia aqui ef« 
cipie defde logo tambem a fer ta msydoEvágehfta^cuMa- 
de Dees amante ? SeoíHm o dre Evangelifta j  glorias íera 
fiferdts/ereisEvangeliftas, &: cuidar em triftefas * queria, 8c

/  F : «-V requetia

do Evangelifla S. Joao. _ v
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requería premios, fem allegar 
fervifos; 6c porque fez a fuá 
ped'5 io táo mal fundada,don­
de fe havia de ver Evangeliza, 
que era ver fe difereta, fe vio 
náo Evangeliza , que fui o 
verfe nefeia : Ne/citis. O h 
almas as qu fjis , Se quereís 
íer EvangeliZas , fe nao fun­
dáis em f  rvifos voflbs. reque- 
rimentos , Se fe náo aZeptais 
agora em merecimentos as 
voíTas pt tigóes, que ferá.feef- 
te Ne/citis jqueaqm m eou- 
vis agora da minha bocea, o 
ouvires da do Divino Efpofo 
naqu lie dia ultimo ? Indignas 
Efpofas , agora pretendéis mi 
nhas mif ncordias s eZas ho­
ras na Bemaventuran^a que- 
reis cadeyras ,  táo tarde vin- 
des bater ás porras d,a minha 
piedsde,aindaagora acordan­
tes do letargo do vedo e fque- 
cimento, defprovida , vazia,
&  apagada a alampada da vof- 
fa confcit ncia ? Iífo he fer E- 
vangeliZas, que he fer difere- 
tas? N áo  vos conh 50 fenáo 
por Virgens loucas, & por íf- 

M a  fo vos nao conhe^o: Nefcio 
th. vos^Se digo que náo fabeis o 
35. que pedisj&aquc tempo pe­

dís , pois náo pedís a tempo: 
N e fr it is  quidpeta tis, O h al -

m a s, que fe nos querem do 
Ceo fechar as portas , fe nao 
fomos, como devenios ferjE- 
vangeliZas: Qlanfa eft jantia. 
Pois que remedio para fugir a 
hum táo grande perigo ? Ser 
EvangeliZa por náo ficar de 
fóra j querer aquelle peyto, 
que elle quiz, ém que fe me- 
teo,8¿ em que ChriZo quer 
hoje meter a todos: Sit eam 
'•volo muñere, & c.

Cuido quedeu a hora , Si 
he tempo de fe acabar o a£lo • 
reZa dar as grabas , cu cuvir 
darasgragas por fim dascon- 
clufóes: porque o Prefidente 
dellas ChriZo Bcm Eofíb 
he o que da as grabas. Mas 
porque da as grabas ChriZo 
Bcm noíTojíómente por nos 
coroar o s£to:N áo he fenáo 
porque ofeu EvangeliZa em 
cóclufaó lhe fica em f  ú peito: 
Sic eum volomanere. Idcjt in 

fiuu amantis. Nunca ChriZo 
dtuem nenhüa eccaíiáo tan­
tas grabas, como la no Cená­
culo quando fe vio com o feu 
EvangeliZa no peyto. Entáo 
movendo devetamenre os la­
bios, deu grag3S a ftu Eterno 
Padre, Si abrindo liberalmen» 
teas máos,difpendeo quanto 
podia darnos íua grandeJa : 

A ccep t

Accepit panem j grafías jídoniciem. Peixelhe orrun-
avens benedixitj & c. E por- do a elle o feu amado, que fe-
qÜie no Cenáculo táo liberal ja fó para elle, S: que o tntra-
comnofco? Porque tem oíéu nhe.,&guarde no coracáo:/»
EvangeliZa no peyto; Se tan- fínu amantis; & eile íc uara a
to que o feu EvangeliZa for 11, Si quanto tem de fe u ; por*
para elle , que fe lhe da elle q  que nos dará o fangue das ve-
toda a maisriquefa feja fópara as, o amor das entranhas,os
nos? Deixelhc o fogo do amor thefouros do C e o ,  as riquefaS
a eZe divino Praxiteles o feu da graca , Se os penhores da
Adonis, Se a tudo o mais le- Gloria. Amen. 
ve-o eíTe fo g o : Ser vate m'ibi

doE vtutgdijfaS.Joao. m §3
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M A N D A T O ,
P R E G A D O  N O  M O S T E Y R O  D E  S A N T A  

M onica em Lisboa. Anno 1694.

SCIENS JESUS g u i A  F E N IT  B O R A
ejusjtít tranfeat ex boc mundo ad Patremtcum di- 

lexljjet finos, cpít erant in mundo , in fine ni 
dilexiteos. J o a n . 1 3 .

Mar por arte mayor tentar amorofa, &  defengada-
no mundo , ( todo mente em húa fó jornada. Na-
omnipotente , & a- quella ultima jornada  ̂ que o
morofo Senhor) a- Filho de Déos difpoz hoje do

mar por arte mayor no muti- mundo para o Ceo : U t traf-
d o jíe  o mundo o vio fingir eat ex hocmudo adl?atrem -t
rnganofamente em toda húa naquelle faudofo apartamen-
Coínedia,hoje o verá repre- to.,emque o melhor Meftre:

do Mandato. 8?
fcdefpediadosmaisfaudolosj nino tem olhcs de fntt-n-
8c amantes Difcipulos ,qdei- dimento, porque he de tudo
xava no mundo : Sciens quia ce g ó , que arte póde ter a fui
d T)eo exivit  , &  ad Tieum de amar, ou como póde o feu
vadit j verá hoje o mundo re- amor ter per artemayor?
prefentarao mayor amante a Adulterado andava logo
mayor arte de amar , que o no mundo efte titulo , pois
mundo vio.

Á  mayor arte no mundo de 
amar,a que a profanidade cha- 
mouarte mayor, quando náo 
teja fabula da Poefia, he huma 
ignorancia da vaidade. Digo 
que he húa ignorancia , quan­
do nüo teja fabula; porque co­
mo o amor profano he no 
mundo táo cegó com© meni­
no, a que ignorancias náo ha 
«le inclinar hum menino , 6c 
a que precipicios náo guiará 
hum cegó? N áo ha, nem tem 
havido Poeta , cu Filofefo* 
que náo confeíTem que pa­
ra haver amor he necefíario 
primeiro haver entendimen-

fe dava efte titulo ao amor 
do mundo : mas*
faó a hum 
tender cham 
ja agora a ner 
mor

a/cp mí 
a neitó'inKjttkco a- 

dará mais f̂cfte rtenie^ 
pois o amor de fo­
mente faz fuá efta arte, 
entendido tantas vetes,como 
amorofo , por homem fcyto 
ao mefmo tempo , que por 
agigantado , tirou hoje o a- 
mor de Chrifto ae do mun­
do ofeeptro , & á fuá mayor 
arte de amar o titulo. U nió 
ao muito amar ntuito en­
tender : Sciensj Sciens , ajun- 
teu á mayor finefa a mayor 

t0 • N ih il,volitum)quinpra- vigilancia: Sciebat cntrn, pa- 
.  cognitum. Primeiro que a ve- ra que fe vifk na fuá vigilan» 

f 10 tade fe arrafteaoqueama,he cia,que naóeraoftuamcrce- 
neceíTario que ténha conhe- go ccmo Cu pid o, & no feu 
eimentodoque adefafia. cntendimento, menino como 

E te para avontade ter ex- o 2mor profano, 
ereicio he necefíario primei- Efíe myfterio cuido eu 
ro que a rafaó tenha ufo j  que tem aquellas foberanas 
hum amor fem ufo de rafaó, palávras , ccm que © Evan- 
porque he menino, hum me? gelifta fígrado nts a¿verte s

F  iij que
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que o Senhor amara com a 
mayor conftancia , fabendo 
rauito bem do difcipulo qus 
o havia de entregar com a 
mayor afronta: Sciebat enim 
qutfnam ejfet, qui traderet 
eum. Como fe oEvangelifta 
diflfera: Amou o Senhor,co- 
nhecendo quejudas oqueria 
vender, porque ainda dian­
te dos olhos com efta venda, 
náo era cegó o feu amor di­
vino : Sciebat enim. Grande 
a m o r! Amor com venda ce­
g ó  , eíía era atégora a arte do 
atnorjporém com venda lin­
ce , efta he agora outra ar­
ta ds amar ; Se por iflb eu 
d igo,que fó efta arte de amar 
heem o Filho de Déos hoja 
arte m ayor; porque veftin- 
do do amor humano as feme- 
Ihangas , triunfou hoje delle 
nasexcellencias.

O  amor humano tem ven­
da , tem frechas, tem azas , 
tem nudefas,tem prifóes., 6c 
tem abatánente? .* tem aba- 
timentos, porque he v i l ; pri- 
fóes, porque he atado; Etide- 
ías, porque he pobre; azas, 
porque he vario ; frechas , 
porque he cruel ¡ 6c venda , 
porque he cego^porém ten- 
do tu iq iftq o  ainor de Chrif­

to,nada teve o amor de Chrif. 
to de amor profano.Teve a 
venda de judas j  & mais nun­
ca foi cegó : Sciebat enim. 
T eve  as frechas dos cravos^ 
&  da langa , &: mais náo foi 
cruel : Cum dilexijfet fuos. 
T ev e  azas, porque voou li- 
geiro : A d  T)eim vad it; Se 
mais nunca foi vario : Cum 
dilexijfet ¡dilexit. T e v e  nu- 
deías, porque defpio as rou- 
pas : <rDeponit vejiimenta 

fuá  ; Sí mais náo ficou po- 
br r.Omnia tradidit ei Tater  
m manus. Teve  prifóes.,por- 
que oprenderáo,Sc fe pren* 
deo a fi naquelle Sacramento: 
Recolitur memoria ‘Pajfio- 
nis ; 8c mais náo foi atado : 
Surgit á Ccena. T e v e  abati- 
mentos, porque fe proftron 
como íervo aos pés dos Dif- 
cipulos: Lavitpedes 'D ifci- 

pulorum s 6c mais nem por if- 
íodeixoude fer Senhor -.Vos 
vocatis me M agifcr, fé? ‘Do­
mine benedicitis,fumete- 
nim->

Ha j nem pódehaver ma­
yor arte de amar ? Amor no 
traje do Cupido do mundo, 
fendo o feu aveíío ? E porque ? 
Para o vencer, 6c para o enga­
ñar: porque por húa arte nova 

» '' de

do Mándate. §7
de amar, ama hoje por híia ar­
te mayor: A rs nt artcmfal- 

f leret, como diz a Tgreja.Ama 
por húa arte mayor fóra de to- 

’ da a arte , porque ama ao def- 
pedir: V t  tranfeat, porque 
ama por amar: Ciim d ile x if  

fe , dilexit 6c porque ama a 
morrer: Infinem . Efta vem a 
fer a emprefa , 6c titulo defte 
Sermáo , amarnos hoje Chrif­
to por húa arte mayor,porque 
ama ao de fpedir, porque ama 
por amar., 6: porq ama a mor­
rer. Porém fe para falar de hú 
táo novo amor,que até o mef­
mo Chrifto lhe chamou no­
vo .• Mandatum novurn , he 
neceftario tambem novo en- 
genho , 6c mais novo tfpiri- 
to i  pegamos á MSy dtfta 
mefma arte de amar,Sí do Ar­
tífice de táo novo amor: Ma- 
ter pulcra diletíionis, qae 
para pregar hoje defta nova 
arte por hüa arte nova, me af- 
fifta com hum novo auxilio 
da fuá graga. A ve Alaria.

A Primeira fincfa3a que o 
Filho de Deoslangou 

hoje a barra, 6c o primeiro ex­
tremo, em que poz hoje o po­
to, foi em nos amaraodefpe- 
d ir: Sciens quia ien it hora 
ejust ut tranjmt. Vio,&: pre­

vio que fe lhe chfgava a hora 
de fe partir defte mundo para 
o C e o , de fe arrancar dos ho- 
menspara o Padre j  Se ntftes 
movimentos de fe apartar co- 
mrgou de apurar o amor : 
Sciensjefus quia venit hora 
ejus-Mt tranjeat ex hoc n u­
do ad <Patretnicum dilexijfet 

fuos ¿qui erant in mundo, m 
finem dilexit eos.

Santo Auguftinho, que em 
toda a fubtilefa náo fó foi A- 
guia, mas Feraz do engenho, 
chamcu á aufencia madrafta 
do amor: Novercaamsris.Yi 
porque ? P o iq co m o o  amor 
une ,S¿ a aufencia divide.,efta 
divifaó no amor he como ti- 
rallo do peyto donde nafce,& 
dtixallo no regago de húa ini- 
miga que o afngue. Por iíTo 
Salamáonó pltyto daquellas 
duas molheres,q ambasque- 
riáo fer máys de 1 um fó filho, 
mandando que fe dividifie o 
menino: Dividiteit/faitem , l  R , 
julgou fer verdadeira máy a 
que feoppunha á divifaó , 8c 
madrafta a que a ccníentia > 
porque amcr que confente 
apartamentos , & fofre divi- 
íóes, ferá amor de madrafta, 
mas náo amor de máy: amor 
diílimuIadOj& mais fngido.,

F  iiij fimj
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íim ; mas amor natural, &  ver- 
dadeirojnáo. Jonathas,&: Da­
vid, quando fiferáo juraméto, 
&  pa£to de perpetuo am or, 
náo diz a Efcrittura , que fe 
lhes ajuntáráo, &c uniráo os 
coragóes, fenáo, que fe lhes 
ajuntáráo , Se uniráo as almas: 

R. Conglutinata eft anima Jo- 
8. natha anima T)avid. Pois 

feos co ra je s  faóasofficínas, 
aonde o amor íe forja , & os 
bergos aonde o amor fe emba­
la ; fe os coragóes fa5 o cctrO 
aonde o fogo do amor fe c©n- 
ferva,8c o incendio da aff’ei- 
£áofe levanta; fe os coragóes 
íaófragoas das fínefas ,&c cri- 
foes dos amantes , porque fe 
»áo uniráo neftes os coragóes, 
fenáo as almas ?

A rafaó he ñ o  difcrcta , co­
mo delgada. Porque as almas 
íaó indivifiveis, 5c os coragóes 
náo.Dous coragóes unidos em 
hum (ó, pódemfe fazer,& def- 
fazerem muitos; mas duas al­
mas juntas,& unidas em húa, 
náo fe pódem partir, nem fe- 
parar em mais; porque as al­
mas náo tem materia,q fe divi­
da , como os coragóes} & co­
mo o apartamento he contra
o  amor,paraaquelles amates 
figuraren! o amor., fiferáo húa

'ffiaó
uniáo contra o apartamento; 
uniráofe as almas,que faó indi- 
viíiveis, náo os coragóes, q 
eráo feparaveis: Conglutina- 
ta eft anima Jonatha ani­
ma cDavid. Porém agora te­
mos nos aqui defeuberto himi 
argumento contra o amor de 
Chrifto. Pois feo amor aílim 
fe oppóem as divifóes, porq fe 
perde, ou póem em rifeosde 
fe perder em os apartamentos, * 
como guarda Chrifto o feu 
mayor am or, para quando fe 
Ihe chegá a hora de fe partir: 
Sciens qnia venit hora ejust 
&¿¿r.tf7//?¿??Porqueexahi,fe- 
nhores,a mayorarte deamar: 
A rs ut artem falleret.

Até agora a arte do amor 
para amar era unir, mas agora 
a arte defte amor , porque he 
mayor, he apartar. De fi diz 
Chrifto S. N.que nos náo vie­
ra introduíir paz, fenáo guer­
ra ; porque viera feparar o ñ- 
lho do pay3a máy d© filho, tk 
a ñora da fogra\Nonvenimit- 
terepacem, fedgladiü ■, ven i 
enim fep arare hominem ad- 1Q 
ver/üspatrem fuü_, &  fiham  
adver fu s matrem fu á ,&  nu- 
rü adver fu s fócrü fuá. Pois 
fe o mefmo foi nafeer Chrifto, 
q  dizerem os Anjosque nos

nafeérá

do Mandato. ^9
nafeéraapaz\Et h it erra f a x  
hominibus borne voluntat i s ; 

2' fe o mefmo Chrifto a feus Dif- 
cipulos lhes fegurou que lhes 

loa. deixava paz.Tacem relmquo 
14. vobis.pacetn meam do vobis, 

como diz náo vem introdu- 
firnos p a z : Non veni pacem 
mittere ? Se o motivo de elle 
nos bufcar foi am or, & o meí- 

loa. m o  Déos he todo amor:2 )«/J
4. cbaritas eft. SicDeusr dile- 
Joa. x it  mundü,ut Filiu  Juu cl)ni- 
3. genitu daret, como diz q ve 

dividir,6c feparar os amantes, 
porq v é a  dividir,& a apartar 
os parentes: Ve ni enim fepa- 
rare hominem advefjüs p&' 
trem fu ü & c ?. Por ifto mefmo; 
porq a íua arte deamar cáo he 
unindo , fenáo he feparando; 
feparando o filho do pay , a 
máy do filho ,&  a ñora da fo­
gra : porqfea arte do amor he 
amar,haycndo uniáo, a íua ar­
te mayor he agora amar, have- 
do apartamento: Veni enim 
fep arare. O  preceito por an- 
tonomafia defte Senhor , diz 
elle propri©, q he amarmonos 
nos huns aos outros}como elle 

%oa- nos amou a nos mefmos: Hoc 
1 3* eftpraceptü meü,ut diliga- 

tis invicem ftcut dilexi vos.
E co m o  nos amou efte Se;

nhor,para fabernios corno nos 
havemosdeamar? Hoje fe vé; 
amou aufentando-fe ,  amou 
partindo-fe, Se amen apartan­
do-fe : Sciens quia venit ho­
ra ejus.Amar áviftajScamar 
na prefenga, efla ferá no mudo 
a vofta arte de amarjmas amar 
na aufécia, & amar na diftacia, 
illa he agora a fuá arte mayor:
A rs ut artem falleret. S.Au- 
guOinho,que foi o maisenca- 
recido Prégador do Manda- 
tojdiz q hoje triunfara o amor 
de Déos: Trinmpkat deD co  
amor-, mas com licenga de S. 
Auguftinho, cu difiera có cu- 
tro Prégador, (q  tambem ja o  ^  
difie) que Déos era o que hoje ^  ^  
triunfava do amor. Mas porq? ^  g  
Porque Chrifto venceo com 
a fuá arte nova a arte de amar ~ ' 
antigua: A rs ut artem f a l l e - ’ 
ret. O  amor cuidava ,q  quan- , 
do Chrifto fe apartafte dos j 
íeus,entáo osdividifíe de fi; (' at' 
mas o Senhor teve arte para os 
náo feparar, nem dividir de 11, 
cuando fe apartava,& dividía- 
de!les;porq por mtyodaquel- 
leSacramento, ao mefmoté- 
po que fe aufentava de eo s , fe 
unió mais ccmnofco: I11 me loa, 
m a n eta  ego in i lio. 6.

Grande arte de amar ¡Amor 
------------------- - que
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quetanto mais divide,quanto 
mais une j he amor de mayor 
arte.Tirou Déos a Adáo ador­
mecido hüa coila para formar 
a Eva, & acordado Adáo,ven­
do a Eva formada da fuá mef­
ma coila, diíTdhe días pala- 
vraSjque forá© os primeiros 
amores: Hoc nunc, os ex ofjl- 
bus meis , &  caro de carne 

x' mea. Agora (d iz  Adáo para a 
fuá conforte) direy eu que fois 
vos parte defte meu to d o ,&  
comparte deíle meu indivi­
duo. Agora: Nunc ? Antes 
agora, me parecía a mim, que 
náodevia Adáo dizer iítode 
Eva. Quando Adáo tinha a- 
que lia cofta5de que Eva fe for- 
mara^ern íi, entio achava eu q 
podia elle com veráade cha­
mar aquella coila fuá : Hoc 
nunc, os ex ojjibus meis ; mas 
agora depois de dividida dd- 
lc , agora depois de fer Eva o 
que era coila,agora diz que 
he coila, Sí parte fuá ? E porq 
agora : Nunc ? Porque agora 
era a uniáo tnai* apertada , 
qnando adivifaó era mais co- 
nhecida. A arte de amar a con­
forte he a mayor arte, porque 
pelo amor da conf©rte fe dei- 
xa o mais amor : Prepter 
qulíreimquet hm v patrem^

&  matre, adharebit ttxo- 
r ifu a  j & amor que he da ma­
yor arte de amar, no mayor 
apartamento apura o mayor 
vinculo j quando Eva parecía 
de Adáo mais dividida, entáo 
ficavacom elle mais aliada.

Porém iíTo ( ainda mais ;  
porque ? Porque amorqquá- 
tomais fe divide, tanto mais 
une,he a fuá arte de amar a 
mayor arte o feu extremo 
de querer de arte mayor: ‘Pro- 

p ter quam relinquet hom$ 
pátrem &m atrem .Oh Déos, i '}' 
&  oh Adáo E como retrata l S* 
hoje eíla arte de amar o Au- 
thor deila artel Agora SeRhor, 
que vos vellido ja da mefma 
cordanofla naturtfa, vos au- 
fentais, Sí dividís de nos, pof- 
foeu dizer melhor que Adáo, 
que ficais, & fois mais huma 
coufa comnofco: Hoc nunc% 
es ex ejjibus m eis, &  caro de 
carne mea porque agora fuís 
carne da nofTa mefma carne,Sc 
coparte unida á noíTa naturefa.

Pois agora q íeaufenta de 
nós,fe chega para nos ? Agora 
queíelhechega a hora da fuá 
defpedida: Venit hora ejust 
he o tépo da fuá uniáo? Sím fe- 
nhores, q o noíTo Déos he o 
noíTo A d á o , &  as nofias almasas
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as fuas Evas.Quando parece q 
de nos fe divide j  mais com­
nofco fe une ; quando parece 
q  de nos fe aparta, mais com­
nofco fe ajuata; porq he efta 
fuá arte de amar hüa arte ma- 
yor.qficaquádo parte,& par- 

Seq. te fem partirfe: N on confra- 
fa c . ¡rtusjKondiviJuSitnanct tam e 
in C hrifius totus. Diz que vay 
M i f t e f o  mundo para o C eo  .• E x  

hoc mundo a d P a tr e m , Se ao 
mefmo paíTo fica unido com- 
nofeo até o fim do mudo: E c -  

th  ee egovobifcu fitm  ufque ad  
2 g confummationem fa c u li.

Morto andava o amor do 
mundo por dar remedio áty- 
rannia de hüa auíenciajSc re­
paro ao golpe de hüa faudade; 
masraé a faudade pode achar 
reparo, nem aaufencia defeo- 
brirlhe remedio.E porq ? Por- 
qoapartar, Sí maiso defpedir 
fémpreforáo contra a arte do 
am or: apartaváofe os amates, 
Sí o mais a que fe eílendia a fuá 
arte ds amar, era adeixaréem 
hü retrato copiada hüa figura 
morta., q no corará© fe cóver- 
tia em hüa pena viva.Via fe hü 
Narcifo no efpelho cryílalli- 
nodasagoas, Sí no mdmo ef­
pelho em q vía a fermofura, 
afogava a belleía ■, via fe hüa

Venus em hú tempeíluofe, 
empolado mar de faudades,& 
no mefmo mar,em q fe baraha- 
váoasfaudades , fe derretía a 
Venus.O mefmo retrato q  de- 
via fer antidoto, era veneno; a 
mefma imagemqdevia moti­
var alivio, dobrava o torméto; 
porq no mefmo retrato, em q 
fe viáo, fe náo podiáo ver, na 
mefmapinturaem qfecómu- 
nicaváo,fe náo podiáo ao mef­
mo tempo comunicar. Vedes 
aquio mais para qteve arte no 
mundo o feu amor; mas qual 
he agora eiloutra arte dezmar? 
Ouvi S .T h om ás: D e  Jua co-j}}, 
triflatis abfentia fin guiare 
reliquit fo latí uní. Deixcu- 
e o s  para alivio das nefias fau- 
dades naquelle Sacramento 
hum retrato, que he o único, 
que tira queixas,&: cura fau- 
dades : Sin guiare folatiam. 
Porém iffo como_,&: mais if- 
fo porque ? Porque naquelle 
Sacramento temos o original, 
no retrato:& o mefmo ama­
te, que fe aufenra em PeíTba: 
Ecce ego vobifeum  fu m  u f­
que ad i'onfummationem f e -  
culi.

H a,n em  póde haver ma­
yor arte de amar?Pois agora 
cem o retrato dehum aman-

fe,



te, qifs fie a v iv o , 8c o mefmo ca ¿mpreflao, 8c figura do fi* 
no feu retrato, que importa nete impreíTo no cora9áo da 
que elle fe va, fe elle fica ? Que Efpofa , fignifica a umáo da-
importa que elle fs parta,fe el- quelle Sacramento , quando
le nos náo deixa ? N o  livro fe imprime no coragáo de
dos Cantares , que he o Me- huma alma : 8c tantc que a
tamorfoíis dos divinos atuo- Efpofa fe vio com o retrato
res¡ poz a Divina Efpofa ter- vivo daquelle Sacramento,
rao a elles com hüa defpedi- que fe lhe dava da aufencia
damaravilhofa.OEfpofo pe- cío Efpofo ? Se ate agora a
diolhe que o eftampaíTe no receava , 8c temia , agora a

• feu cora§áa como finete demandava : Fuge dileffe
ne me ut fignaculum fnper mi. De antes fe o Divino Ef-
cor tuum ; 8c a Efpofa/eyra pofo fe retirava , nem o te-
efta finefa, difTelhe que fugif- mor da morte,nem o pudor
f e , & que fe retirafl'e : Fuge de virgem, nem o horror da
dilette m'tJS affimilare ca- noite , lhe pediáo tirar o buf-
f r e a  Joinnuloque cervorum. callo ancioíamente pelas ve-
Qucm náo pafma do termo redas , 8c rúas de toda huma
delta Efpofa, 8c da appetécia, Cidade: P e r  "vicos , Cí) f ia -  Cat.
£c anelo defta alma ? Huma teas quaram quem dihgit 3*
alma táo difereta, hüa Efpofa anima mea ; pelo agrefte
que he táo entendida, huma dos montes, &  dilatado dos
fenhora finalmente, q h e  táo valles : D ie  mihi ubi paf-
amante jpedelne o Elpofo q cas , ubi cubes in meridie.
o imprima como finete ñoco- Sofría martyrios , padecía
«520 para ficarcó ella ,entáo deívelos , náo receava peri-
ella diftelhe q fe va embora,8c gos , 8c tudo era fufpirar
fe aparte della : Fuge dileEte pelo v e r : 'Ubi cubes ubi
mi,b)c.R porq? Porifib mef- pafcas ? Mas agora que era
m o; porque íe lhe imprimió fi mefma o achava , porque
Gomo finete no cora$áo•.‘V t  no coragáo o tinha impref-
fignaculum füper cor tuum. fo em húa imagem viva: ‘V t

1 O s mais dos Expofitores j^tff«/»7^jáaaufcnciaqlhe
fagrados tem para fi j  que ef- era cuftofa , lhe ná© cuftava,

ja

'$z Sertnáo
ja a partida a que fe oppunha, dava nos extremos da fuá con-
a fufpirava: Fuge dilette mi, veniencia * porque o mais def-
&c. Ah DeoSj 8í Senhor nitu, apegado » que nlo queria do
8c como vos pódem aqui di- feu amante mais que amor, fs
zer eftas vofías Efpofas o mef- lhe faltaváo com efte,ja deixa-
mo.que aquella voíía Efpofa va em continente de íer arná-
entáo dizia! Se a voíTa arte de te. O  amante mais deímteref-
amar vos deixa neííe Sacra- M o  foi Narcifo , porque fe
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mentó em hum retrato vivo, 
&  vos imprime nos noíTos co­
r a j e s ,  qual finete amorofo: 
‘Vtfignaculum fuper cor tu­
um , agora aufentaivos, agora 
partivos, agora retiraivos: Fu­
ge dileñe m i, pois o vofíb a- 
inor tem tal arte de amar, que 
fica quando parte, porque fa- 
be amar ao ckfpedir: Sciens 
je fu s  quia venit hora ejust 
ut tranféat&c.

A  ft-gunda finefa da arte 
deíte amor ¿ que náo menos a 
faz arte mayor , he amar por 
amar  ̂ 8c querer por querer: 
Cum dilexiffet>dilexit. Ne- 
nhum amante no mundo he 
táo lívre, que ame de balde, 
nem táo amante., que ame fem 
intereíTe. Pyramo., 8c Tisbe; 
Nizo,6i Eurialo Caftor j  Se 
P o llu x ,& o s  mais íntimos a- 
mátesj8c rnaisfitisamigos,em 
que eftudáráo os Poetas fine- 
ías os Gentíos fabulas} to­
da a relafáo do feu amor fe fü-

namorou de fi mefmo ; mas 
tanto que lhe faltou na fontea 
figura,de que fe namorava,fal- 
toulhe a vida; porque náo ha 
amante que náo morra ao me­
nos pelo que imagina. Quem 
ama hum vidro,cuidando q he 
diamante j  ama húa imagina­
d o ,  Se ama hüa idea;mas fe 
lhe falta a imaginado , & an- 
tofofmo defta idéa,náo ama.

PaíTemos dos amantes ima­
ginados para os verdaaeyros., 
8c dos amantes das fabulas aos 
das Efcritturas. Jacob amcu 
tanto a Raquel, que fe fez por 
feu refpeyto criado de Labáo. 
Sanfaó amou tanto a Dalila , 
que (e fez por feu amor mofa 
dosFilifteoS;mas fe p e g u n ­
tares a eítes dous táo valentes 
amantes; hum que movia fóa 
pedra de hum po§o ,que ar- 
raftaváo cem homens; cutro 
que carregava as portas de húa 
C id ade, com que náo podiáo 
duzentos j porque íecattivá-
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rao, 8c mais porque ferviráo? íono: (í AEJíu urebarfigeliu Q gn
Acharéis a hum confefi'ando recedebatquefomnusabocu-
quepela pofle de húa fermo- lis tneis j diria que todo cite
fura, 6c a" cutrode outra. Ja- excedo lhe parecía pouco.pe-
cob pela celebradabellefa de lo amor da R a q u e l ,  que lhe

Gen Raquel : Serviam tibí pro haviáo de dar : Videbantur Ibi.
Raehel. Saníaó pela fementi- 

, da fermofura de Dalila-.Ama- 
¿ v it muherem ; porque nem 

2 Saníaó fem o premio de Dali­
la fabe amari nem Jacob fem 
o prego de Raquel ¡abe fervir.

David , 6c Jonathas ,  quan- 
do juráraó ambos deíer ami­
gos, trocáráo as roupas, & as 
inllgnias ; Jonathas que era 
Principejdeu a David a túni­
ca, David que era paílor,a J o ­
nathas deulhe o cajado, para 
que fe vi(Te,queainda no amor 
mais izento, tinháo os extre­
mos por premio eftes defpo- 
josjhum apega-fe á túnica real} 
outro encofta-fe ao bordáo 
paftoril ¡ porque náo ha ama­
te no mundo lem bordáojnem 
amor fem ter a que fe apegar. 
Efta he/enhoreSj no mundo a 
arte de amar; mas qual he ago­
ra a deftoutro amor ? Amar fó 
p o r  amar, querer fó por que­
rer : Qum dile xijfet ¡dilexit.

Jacob fe lhe perguntáráo 
porq fe tofttava ao Sol,crefta- 
va ao g e lo , 6c fe .poupava ao

illi pauci dies p ra  amoris 
magnittidine. Masfepergun- 
tarmos hoje ae noflo J elus, fe  ̂
inquirirmos defte novo , &  
amante Jacob , porque íerve 
ajoelhauo aos pés de Judas, 
porque fe lhe jbu.milha., 6c fe 
abate a lhe lavar os pés: Cte- 
p it lavare -pedes ; dirá , que 
tudo faz por hum traidor3que 
fabe muito bem que fe ha de 
perder: Sciebat enim quis na. 
ejfetj, qui traderet eum. Ha 
mayor amor, nem mayor arte 
de amar? Que faga o nodo Je- 
fus hoje finefas, que fabe náo 
háodefer correfpondidas, q  
faca extremos, que conhece 
que náo háo de fer pagosrQue 
Sanfaóamafíe a Dalila que o 
vendía , & que o entregava, 
náo me admira; porque San­
faó náo tinha aquelle conheci- 
mento perfeito de que Dalila 
lhe havia fempre de fer trai­
d o r a ^  náo havia de defcágac 
atétirarlhe a vida; mas onof- 
fo Sanfaó, 6c o nofío Nazare­
no que tem efte conheeimen-

t®
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to perfeito, que fabe que Ju- lavare pedes &  Judas com o 
das o ha de vender, o ha de demonio (que era o feu bor-
entregar, £c náo ha de defean- 
$ar até o náo ver morrer: jV/V- 
bat enim quifnam ejfetjqui 
traderet c im , porque ha efte 
divino Sanfaó de amar efte 
traidor, & porque ha de fiarfe 
defte aleyve?

Finefa fobre finefa , para 
quem em nenhum tempo tem 
de correfpondella ? Extremo 
fobre extremo, para quem eni 
nenhum lance tem de A g a l ­
lo ? S im , fenhores, que ama 
poramar ,6cqueríó por que­
rer efte Senhor: Cum d ile x if  
/et,dih ’x i t . J o n a t h z s Da­
vid fe foráo amantes , foráo 
correfpondentes , porque le 
hum pelo amor do outro fe 
defpia,tambem o outro pelo 
feu mefmo amor fe defarma- 
va : fe Jonathas amante def­
pia a túnica, logo David cor- 
refpondente depüfríha o bácu­
lo. N áo aííim hoje Chrifto, 
verdadeyramente amante,fr m 
ter corre fpondente ; Chrifto 
era o Jonathas que defpia a tú­
nica : ‘Depofiút vefttmenta 
fuá  ; mas Judas náo era Da­
vid que largaíTe o cajado : o 
Senhor defpindo-fe, 8c prof 
írando-felhe aos p é s : Qsepit

dáo ) fem o largar de f i : Cunt 
diabolusjam mifijfet in cor,

Pois fe o amor he fogo,que 
fenaó tem materia,logo fe apa­
ga , 6c fó aonde lhe daó mate­
r ia ^  caufa he que íe atea, por­
que fe atea, 8c íe naó apaga em 
Chrifto efte amor? Porque ef­
ta he outra arte de amar.Amar 
quando me amaó , 6c correí- 
pendem, eíTa he a arte fabida; 
mas amar quando me náo cor- 
refpondem, antes me oífendé, 
efta he a arte nova: A rs ut ar­
tera falleret. Naquella garca 
actfa de M oyfes, tantas vefes 
repetida nefte Sermaó , temos 
hoje com muita novidade re­
tratada toda efta finefa.

V  i o Moyfes a Déos naquel­
la garfa, que entre o frgocó- 
fervava a frefeura jCbrno q fe 
ertiveffe com as raizes na a- 
goajcrefciao incendio ,atea* 
va-fe a chamma , fubia a lava- 
reda, 5c vendo Moyfes que o 
f  >go naó confunda , nem 
abrazava a £arfa , correndoa 
ver aquella vjfaó grande : Va- 
dam Ŝ videbo vifionem hdc ^  
magnam , mande ulhe Dees 
que defcálgafic os pés ; por­
que era lantaateira^«n- que

íftava:



Sermao
Moyfes, Moyfes fo l■ de admirado ? Qubd.rubui,

cjS
eftava
ve calceamentü de pe dibus 
tais} Iotas ernrn in quo jtas, 
térra fin ita  efi. Admiravel 
vifaó j 6c tanto mais repetida, 
quantomais admiravel¡ C,ar- 
ga.que fe náo desfaz, nem ren­
de á a&ividade do incendio 
do fogo , térra fanta o lugar 
deft¿ prodigio , 6c que náo 
chegue a Déos Moyfes fem 
pés defcalgos ? Que enigma he 
e fte , Senhor mais que o do 
Lavapés ? O  Moyfes he o Pe­
dro,, a garga he o Judas, o fo- 
go  íem ter materia a que fe 
apegue j  o incendio amorofo 
de Je fu Chrifto. Mas qual be 
aqui o grande, & o admiravel 
defta vifaó ? Q u a l, fenáo qus 
hum incendio táo amorofo 
como o de hum Déos, 5c hum 
fogo táo aftivo como oda fuá 
$arga, ainda fem ter materia, 
porque náo acha quem hoje o 
correfponda ? Vidit qued ru­
bus arderet &  non combure- 
retur.

O h almas , que no Cená­
culo temos a térra fanta, 6c a 
vifaó mais do que para vifta: 
Vadam > &videbo vifionem 
hanc magnam. Mas qual he 
hoje no Cenáculo o primeiro 
adombro, que no Lavapés pe*

arderet, &  non camburere- 
tur. O  primeiro aíl< mbro he 
ver derribar a Chrifto o feu 
amor aos pés de Judas, he ver 
pedir o Filho de Déos agoa 
ao fogo do f u  amor, na ac- 
cáo do Lavapés .* M ittit a- 
qna?n inpelvirn ti judas no 
meyo de Uvaredas tao amo- 
roías,6c chammastáoaftivas, 
garga fem íc abrazar tronco 
íem fe acender : Vidit quod 
rubus arderet , &  non com- 
bureretur. A h ju d a s,co m o  
eftás verde Se como eftás ef- 
pinheyro! Ah meujefus, co­
rno eftais amante, 6c como ef­
tais abrazado ! Mas efperay 
Senhor,6c torna cá tyranno: 
bafta que tens no Lavapés teu 
Meftre bufeando-te de joe* 
lhos para o náo aggravares, 6c 
ainda eftás de afrento para o 
venderes?Póem te ospésfo- 
bre o feu coragáo,6c náo teca- 
he o coragáo aos pés? Lava- 
tos, 8c ficas táo enxuto, beija- 
tos,6c ficas táointeyrojalim- 
pa-tos,6c ficas táoimmundo? 
He poftivel, que náo póes os 
olhos,nem ao menos na tua 
propria figura, que tens nefta 
bacia, para medires com ella 
tua fortuna ? Ella voltada para

fima^

fima para o C e o  ,8c tu ineli- Alto, Pefcador do alto, que 
nado para baixo para o infer- pelos pés vos vem vofTb divi­
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no ?
Bafta que para feres em tu- 

dofalfo até has de íer hum na 
figura , 6c ontro na pefiba ? 
Das a teu Meftre os pés, 6c fo- 
geslhe com a alma; das ao de­
monio o coragáo, 6c náo a teu 
Meftre, que dejoelhos toeftá 
pedindo proftradoa teus pés? 
Por ventura deves mais a efte 
Bafilifcoj que a efte Pelicano ? 
A  efTe monftro fero, que a efte 
Amante fino ? Elle a darte feu 
fangue a beber, 6c tu a quere­
res por cutro modo bebtrlhe 
o fangue ? Que he ifto, ingra­
to ?E que he ifto,meu Déos.? 
M asque ha de fer? O  que na 
garga foi. He que ama hoje 
Chrifto fem fer amado,& quer 
fó porque quer fem fer corrtf- 
pondido. Elle todo fogo , 6c 
Judas todo garga; o incendio 
afeado^ a garga verde: Vidit 
quod rubus arderet , £*> non 
combureretur. Paflemos ao 
Lavapés de Pedro, 6c vejamos 

 ̂fe fica efte amor ao nnnosem 
Pedro correfpondido: Venit 
ergo ad Simonem cPetrum.

Meu valerofo,6c alentado 
Fedro3em bem differente mar 
hoje vos bufea voílo Meftre,

no Meftre pedindo o cora­
gáo : Solve calceamentü de 
pedibus tu is .Mas que he ifto, 
Senhor? Vos a m im (dizPe- 
dro)haveis de lavarme os pés ? 
'Domine , tu mihi lavaspe~ 
des ? Oh que refpeito, fená® 
fora perdido ¡Oh que firme- 
fas fenáo tiveráo quebras! Ef* 
fe, mefmo Pedro, 6c efta mef, 
nía pedra,que agora he rocha 
na firmefa , ha tres vefes efta 
noite de mentir na conftancia. -  
Efte mefmo Pedro agora re­
verente ha de dizer de feu 
Meftre tres vefes, náo conhe- 
ceo tal homem: Non tiovi he- 
minem. Pois que be ifto, Se- Ma, 
nhor 5 nem no precito , nem th- 
no predeftinadoachais corref- 2 *̂. 
pondencia ? Nem na pedra, 
que depois fe ha de desfazer 
em pranto, nem no penedo¿ 
que fica mais endurecido no 
lavatorio, nem em Judas,nem 
em Pedro acha correfponds- 
ciavofioamor divino?Mate­
ria voflo incendio amorofo?
Que he ifto Senhor ¿ aonde 
pega,8c fe emprega efte fogo ? 
Aonde arde, 6c fe atea efte in­
cendio ? Arde em vos mefmo, 
a tea-fe em íi preprio 5 porque 

G  amais
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amais fó por amar.fem ter cor- 
refpondencia algüa vo!To a- 
m or: fó el le he incendio, tudo 
o mais 9ar$a , que fe verde ef- 
tava,verde fe fica : V'tdit qiibd 
rublts arder e t , &  non com- 
bureretur.

Mas por ifToefte amor he 
amor fem igual,& a fuá arce de 
amar arte mayor:porq amor 
fem ter olhos na fatisfa$áo né 
na correfpondencia , náo he 
amor por iílo cegó fenáo fin- 
gúlarifilmo. Nenhum 3mor 
achodabocca de Chrifto ca­
noniza Jo por fino, por extre- 
mofo, 8c por muito, como o 
daquella peccadora arrepen- 
dida,que em hum lavapés afo- 
gouosdelittos , 8c com hum 
mar de lagry mas outro mar de 

j uc peccados : D im ití un tur ei 
peccata multa, quia dilexit 
multum. Sáolhe perdoados 
((diz Chrifto da Magdalena) 
muit.os peccados, porq amou 
muito. Porque amou muito? 
Palma a torrente dos Expofi- 
tores fagrados do raigo defte 
cncarecimento,Bí do encare- 
c i mentó defte elogio : ‘D ile­
x it multum. Quearnou mui­
to  JE que tem que ver o amor 
da Magdalena , q ainda agora 
Chrifto bufca,6c o fegue, có o

amor de hum Pedro, Se de ha 
Joáojque ha tanto o bufcáráo,
8c o leguiráo ? Hum Pedro., 
Senhor,que (como elle dizia) 
fóvósfabeisoquáto vos ama- 
va : Tu fe is  Domine , quia. 
amo te. Hum Evangelifta , q oa° 
(como elle nos diz) foi todo 2 Í* 
oempregodo voílo amor di­
vino : cDifcipulus, quem dili- 
gebat Je/us; nem he muito 
efte amor de J o áo , nem he 
grade efte amor de Pedro ? Sft 
efte amor da Magdalena he o 
falado , o encarecido , Se o 
muito ? Que feytigo foi o del­
ta peccadora com o feu alabaf- 
tro, que encanto para Chrifto 
o da ac$áo defte feu lavatorio? 
Porfe no ftu lavapés detras 
das coftas de Chrifto Senhor 
noíTo: Stans retro fecus pe~ 
des Domini. Notem agora . 
Pedro era amante, masera có- 
veniente , porque amava com 
os olhos no intereffe : Quid ^  
ergoeritnobis']ozo tambem ^  
era amantCj&í era amado, mas 
tambem amava com os olhos 
nacadeyra: D ic  ut fedeant-, nQ 
amboseráoamantes ,masam- "" 
bos queriáofer bem viftos , 8c Luc  
queCbriftolhespufeífe,como l z , 
lhes poz,os olhos : Refpexit j úa> 
’D om inus T e tr u , Q onyerfus 2It

ad
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adDífcipulüm??QÚ.m a Ma- rer, porque ama por hüa arte 
gdalena pozfe atras das coftas mayor: A rs ut artem fa lle -
por náo fer viíía , 8c por fugir 
aos olhos com os feus extre­
mos : Stans retro ; os mais 
amaváo por merecer , a Ma­
gdalena amava por amar. Ah 
íim ! Poisoamor dos mais fi­
que em íilencio, Se o amor da 
Magdalena ftja o encarecido : 
D ile x it multü■, q amor qnáo 
depede de fecorreípóder,heo 
mais fubido,& omayoramor.

Oh amor da Magdalena no 
lavapés de entáo! Mas ©h a- 
mor de Chrifto no Lavapés 
de hoje ! Aquelle amor por­
que fe efeondeoaos olhos, foi 
muyto ; porém efte porque 
náo teve quem lhos pufeífe,foi 
mais. Se 3 Magdalena chcgá- 
ra para diante;, fora taó bem 
viña de Chrifto, como citan­
do de tras ; porém o Filho de 
Déos fem fe por de tras, fenáo 
diante dos homens, & aospés 
dos Difcipulos ,naó pode gé- 
ralmente fer bem viítode to­
dos. Nao foraó os ftus extre­
mos bé viftos, porq náo foráo 
bé pagos; nao foraó be pagos, 
porque de ningué foráo cor- 
refpondidos. Porém ifíotudo 
porque?Porque hoje ama fó 
por amar, & quer fó por que-

ret. Cum dilexijfet, dilexit.
A terceira ñnefa da arte def­

te amor foiamar a morrer:Itt 
finem. N áo ha amante, que 
expondo o f  u amor,náo diga 
que morre pelo que ama; po­
rém tomado o pulfo a efla fe- 
bre , ninguem delia morre. 
Jacob aquelle amante taó ef- 
tremecido ,comoextremofo, 
que duas veít?s fe vendeo, Se 
alugou pelo amor de Raquel, 
rnorta Raquel, & morta tam­
bem Lia , mandou que o en- 
terraffem com Lia, 8c náo que 
o fepultaífem eom a ditta Ra­
quel : Sepe lite me cum Lia. Gen 
Pois hum amante taó fino .,8c 49. 
defvelado , que diz que efte 
amor de Raquel o trazia mor- 
rendo .• <^EJiu tirebar¡ &ge- 
lu 3 recedebatque fomnus ab 
o en lis meis } hum amante , q  
morrendo de amar, vivia de 
fervir, porque fervindo vivia,
8c amando acabava deven­
do mandar unir as. fuas cin- 
zas com quem defejcu fem­
pre unir as almas  ̂manda que 
nafepulturade Lia lhe enter- 
rafiem as cinzas ?Sepelite me 
cum Lia. Com Lia,por quem 
naó dtu hum paíTo , 8c nao 
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eom Raquel ,  por quem fez 
tanto extremo ? E porque ? 
Porque efte amor de Jacob fe 
chegáraatea fepultura de Ra­
quel, chegava até o fim ; Se 
amor,que cheguc até o fim, 
nao feacha-, mas que feja em 
hum amante táo fino como 
Jacob , dirá que morre por 
quem ama em vida> mas nao 
elpereis que fe enterre com 
quem ama,na morte.

He o amor do mundo me­
nino ,  que nao pa(Ta dos em­
baíos do bergo, 8c tem me- 
do da morte como menino. 
Oaífinado pipel da ami- 
fadeacaba-íe na morte , por* 
que a morte he o ultimo ter­
mo, que aftma áamifade: A - 
micus ufqiie ad aras ; tanto 
que efpira Raquel, deixa de 
fer amante Jacob; tanto que 
falta no munio Jonathas , ja 
fe nao conta íeu amante Da­
vid. Mas agora pergunto eu : 
pois fe o amar tem có a mor­
te efta antipathia , porque 
guardou Chrifto pira a mor­
te efta fuá finefa ? In finem di­
lexit eos. Porque ahí vereis 
como efta fin arte de amar 
foi huma arte mayor. Eftava 
profetizado, que na morte de 
Chrifto o haviaó de defam-

parar (como defamparárao) 
todos os feus: Relicto eo

r» \ J’l  &ornnesfugerunt; porem qua-  ̂
do o amor cuidava que o  ̂
Senhsr por lhe faltarem os 
ftus, os náo amalTe , fahio o 
Senhor cóoutra arte de amar,
8c reamar os feus: Ctttn dile- 
xijfet fu o s , in finem dilexit 
eos.

Quando a arte de amar na 
morte nao promettia amor ,  
puxou por outra arte , Se a- 
mounos na morte: A rs ut ar- 
tem falleret. In finem dile­
x it  eos . Nenhurn amante 
guarda a fuá mayor finefa pa­
ra a hora da morte , por­
que naquella hora acaba-fe 
o amor j  a finefa, 8c tudo fe 
acaba. N ao aílim Chrifto , 
porque no feu fim tornou ao 
feu principio, no fim da fuá 
vida ao principio do feu ma­
yor amor: In finem dilexit. 
Porém ifto porque ? Porque 
os mais amantes, que foamao 
em vida , querem fó a matar; 
mas o Senhor, que na morte 
nos ama , 6c ama até a mor­
te, quernos hoje a morrer. O  
mais amor a fila vida he ti­
rar muitas ; o amor de Chrif­
to a fuá vida he fó morree 
por todas»

Q
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O  amor todos fabem no 

mundo que he muy Iigeyro, 
que por iíío o pmtáo com 
azas a cada pafibjmas íaben- 
do todos da fuá ligeirefa , nem 
todos faben* da fuá inclina- 
gao,, He muy Iigeyro, & muy 
acelerado , fim ; porém para 
que fim , &  para que effeyto ? 
H e muy Iigeyro para matar, 
mas náo he nada acelerado 
para morrer;para matar tem 
azas, £c tem frechas j mas para 
morrer.nem temfrcchas,ntím 
azas. Por iflb oameríecom- 

Cat. para com a morte: Fortis efi 
8. ut mors dileftio; porque a 

morte mata ,  mas náo morrs: 
tal o amor do munde,mas náo 
aílim o de Chrifto:náo tem 
azas, nem frechas para matar, 
&tem-nas para morrer; para 
matar náo fabe dar hum paflb; 
mas para morrer voa o mais 
Iigeyro. Fala Déos com o Sa­
to Job no fentir de rr.uitos Pa­
dres j  da vinda de ítu Filho 
ao mundo , 8c chamalhe no 

y . mefmo nundo pedra : Quis 
í  demifit lapidem angular em?

5 Pala o Prcftta Daniel defte 
mefmo Senhor, 8c chamalhe 

D a-  no mefmo mundo rayo :Fa- 
nieh cíes ejtis ve hit fpecies ful- 
lo .  guris. Peis fe a pecíra íe'náo

move de fuá naturefa ,&  o ra­
yo he táo Iigeyro de fuá indi- 
nagáo, como ha deferligey- 
ro como hum rayo hum Se- 
nhor, que he immovel como 
hüa pedra?

A rafaó nem póde fer mais 
delgada, nem mais myfterio- 
fa. A rafaó he,porque o Senhor 
foi pedra, quando o provoca­
rlo ( como a da eftatua) para 
matar: Lapis fine manibus. J7. 
Tetra erat Cbrijius-, 8c foi j ur¿ 
rayo, quando na Cruz (como^. 
diz Santo Ambrollo) fe quiz 
deixar morrer: lgneits in mo- Am  
te , & Jopitus in Cruce; & vai brof 
tanta difFerenga de matarla 
morrer,no ftu divino amor, 
que para morrer he hum lt- 
geiro rayo } mas para matar 
hüa immovel pedra} para ma­
tar, pedra que náo tem máo 
que aatirt:AbfciJJus efi lapis 

fine manibus , para morrer, 
rayo,que por fi fedefpede:
VzltitJpecies fulguris. Efta 
he a energía daquella maravi- 
Ihofa fentenca ,em que o Pro­
feta Malaquias deícreveodcf- 
de o nafcimento , a efte Se­
nhor Sol com azas: Qrietur Ma. 
vobis Sol, &  fanitas in pen- lach 
nis ejits. Sol que vccu do4. 
bcrco ao fepulcro,do ft 11 Ori- 

G  iij ente
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ente ao occafo, da hum emif- 
ferioa outra emisferio , de hü 
polo a outro polo; mas para
que?

Para matar? IíTo náo : que 
por iíTo tras ñas azas faude: 
E t  fb iita s  in pemtis ejus. 
Pois para morrer ? IíTo fim, 
que íóvoa para bufear a mor- 

y/T te : Solcognovit occafum fu- 
203. um. Grande amor, 6c grande 

arte de amar: Amor que po- 
dendo matar , elle he o que 
morre: Amor que em vez de 
fer com os amantes tyranno., o 
he com figo ! Amor que náo 
voandopara o fim dos aman­
tes, voa para o feu fim : In f i ­
nen'. Até aquí am or,&  mais 
arte de amar! Tanto voou pa­
ra a mortó efte amor, que al- 
canyou a morte antes de ella o 
alcangar a elle; porque antes 
de ella o alcancar no Calva­
rio, morreo anticipadamente 
no Sacramento : Rscolitur 

E x  memoria TaJJlonis ejus.'Pri- 
E c- die quam pateretur. 
clef. Ha fineta por arte mais fu- 

bidij &  mais nova ? Agora en- 
tendo eu dizer eñe Senhor, 
q havia de fer morte da mef-

Ofe■ ma morte: O mors, ero mors 
I 3* tua. Pois fe a morte mata,6c 

náo morrecomo podia nun­

ca morrer a morte? Com o ? 
Tirandolhe o amor o efficio,
&c o preftimo. (que o prefti- 
mo,6co officio de hüa coufa 
he a fuá vida) O  fogo em q u i­
to abraza, & queima , vive ; fe 
náo tem que queimar , nem 
que abrazar, morre * aílim a 
morte tambem como o fogo, 
a fuá vida he matar, 6c desfa- 
zer em cinzas} 6c quem lhe ti- 
rou efte modo de abrazar  ̂Se 
confumirjtiroulhe a vida. V i-  
nhaamorte para a Chrifto o 
matar, mas como vio que lhe 
tomara o ofKcio o amor,ficou 
morta ; como vio que antes 
de Chrifto morrer pela incli­
nadlo da Cruz, morria no Sa» 
crametode outra inclina^áo, 
ficou morta , porque ficou 
zombada: A rsu t artemfal- 
leret.

Succedeoamorte.,8c mais 
anaturefa com o Sacramento, 
oquelhesha de acontecer fó- 
menteno dia doJuizo.,fica- 
rem ambas fufpenlas, & admi­
radas : Mors f t  upe b it , &  na- prx  
tura. Quando os accidentes 0jj¡c 
de páo fe viráo fem fugeito 
em que fe ter, quando amor­
te fe vio fem vívente em que 
fe empregar, ficou a morte 
pafmada, 6c mais a naturefa: 

.........  Mors

M ors flupe bit ¡ £9 natura. dia antes de fubirá fuá arvore  ̂
Aílim foi j Se aílim era bem
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que fofie, poftoque a morte 
aílim o náo cuidaífe , Se ne- 
nhiía arte ,ou induftria o pre- 
fumifie. A morte,que fahiode 
hum boccado , que acabaíTe 
em outro 3 Sea arte que nos 
enganou no Paraiío , que fi- 
caíleenganada no Sacramen­
to. Agora entendo eu hü T e x ­
to em que S.Joáo fala defte 
Senhor., que fo hoje nefte Ser- 
máohe fácil de entender, Se 
fóra delle difficultofo de aco­
modar. Fala S.Joáo no feu A- 

' pocalypfe defte Senhor., 6c 
diz que fahira vencedor para 
vencer: E x iv it  vincens, ut 
vincerct.Vencedor para ven­
cer ? Pois fe elle ainda havia 
de vencer j  como fe acclama- 
va ja vencedor? N áo  me pa­
rece fóra de hoje ,que pofla 
haver para efte T e x to  rafaó 
mais coherente: fahio para vé- 
cer no Calvario ,mas fahio ja 
vencedor no Sacramento.

Tinha Chrifto defafiado a 
morte para a C ruz , 6c como 
nella o efperava a morte, fó do 
triunfo da Cruz fe temía ; mas 
quefez o Senhor,para o ftu 
triunfo fer reais agigantado? 
Dando-nos aquelle frutto hü

6c morrendo por smer allí 
antic ípadamf nte, triunfe u da 
morte antes de pelejar, & fa­
hio vencedor antes de a ven­
cer .• E x iv it vincens ut vin­
ceret. T rid ie quam patere­
tur. A morte, & o inferno po- 
diaó-no efperar vencedor no 
Calvario ; mas elle íahiolhe 
anticipadamente vencedor no 
Sacramento; porque aomeí- 
mo paOb jqueoshomens lhe 
queriáoamatar,03 amavael- 
le anticipadamente a morrer; 
morrendo por amor,pr¿me¿- 
ro que o matadero por odio.* 
T rid ie quam pateretur. In  

faiem dilexit.
Em dous theatros vifinhos 

reprefentáráo hoje o amor, 6c 
o odio deus papéis nüca acha* 
dos; o odio no Pretorio pofto 
em campo ,oam orno Cená­
culo pollo em corpo; mas q 
papéis foráo eftes nunca acha- 
dos entre amor.,6c o odio ? Di- 
ga-o o mefmo Cronifta defta 
tragedia roedio reprefentava 
o quanto a Chnfto lhe quería 
a matar: Crucifige crucifige 
eum. E o amor de Chrifto o 
quanto nos amava a morrer: 
Hoc eji Corpus meutn , quod 

pro t litáis tradetur. Diga 
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agora a mefma arte de amar, 
íe vio tunca igual arw de a- 
mor ? Mas náo dirá fenáo o 
mefmo Chrifto, que fó elle fe 
póJe definir a fi mefmo. Diz 
Chrifto Senhor noífo , falan- 
dode hum amor o mais enea- 
recido, que ninguem pódefa- 
zer mayor extremo, que che­
gar a dar a vida por feus ami- 

g c. gos : Maiorem charitatem 
c l? f nem0 babet,quám ut animam 

fuam ponat quis pro amicis

oíKr f uls' ^or *"tus am‘g os ? 
j .  " náo feráainda mayor excedo,

&  mais rara finefa, dar pelos
inimigos a vida ? Se o amor
mais independente he o mais
relevante j  mais parece dar eu
a vida pelos inimigos que me
náo fatisfazem , que morrer
pelos amigos que amim me
correfpondem.

L ogo porque nao diz o 
Senhor,que he mayor fineía 
morrer pelos inimigos , que 
faó ingratos, Sí diz que o he 
morrer pelos amigos qus faó 
agradecidos ? A rafaó he táo 
clara como a mefma rafaó. 
Porque quem morre por ini­
migos , morre pelos mefmos 
que quer matar; mas quem 
morre pelos amigos , morre 
únicamente fó porque quer

morrer. E quiz o mefmo Sa- 
nhor moftrar dar aconhe* 
cer j que o mayor amor, Sí a 
mayor arte de amar , náo efta- 
va em amar a matar, & a quem 
quero matar j fenáo em amar 
a morrer, &  por quem quero 
morrer. Com o fe o Senhor 
difiera nefta fentenga fuá: Sa­
béis aonde efta a mayor arte 
de amar ,Sc o mayor amor : 
Maiorem charitatem ? N á o  
efta naquelle amor que pro­
voca a matar 3 fenáo naquelle 
queme incita a morrer; náo 
no dos inimigos , que como a 
Sanfaó me provocáo a matal- * 
los, matando-me •, mas no dos 
amigos.,que me incitáo a que 
morra, vivendo: Maiorem3 
&c.

Oh D e e s , Sí Senhor nof- 
fo, Sí que bem definís aqui o 
voffo amor nefte vofto myf- 
terio ¡ Ninguem Senhor teve 
mayor amor,que o amor que 
nefte Sacramento nos mof- 
trais ter; ninguem para amar a 
feus amigos teve arte mayor > 
porque ahi morreis fem vos 
matar, Sedáis a vida a quem 
náo quer tirarvola: Maiorem 
charitatem nema habet , ut 
animamfuam ponat quis pro  
amicis Jüis. Mas porque Se-

nhor,
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nfoor-, he efte voffo extremo vofta arte de alnar 1 mas a nof-
hoje táo novo, que vos mef- 
roo lhe dais de novo o titulo •• 
Mandatum novum do vobis¿ 
Porque Senhor,he táoeftra- 
nha efta vofta arte amorofa, 
que com ella deixais ultrajada 
a arte de amar antigua ? A rs  
ut artem falleret, fenáo por­
que nefte Sacramento ,Sí nef­
te Lava pés amediftes por ter­
mos táo difterenteSjque amais 
aodefpedir, que amais fópor 
amar,Sí que amais a morrer: 
Sciens& c.

Feiticeyro amor,meu Déos, 
feiticeyro amor; mas náo íey 
fe o nofi'o mao termo faz mu­
dar hoje os effeytos do feu fei- 
ti$o! A Maga ,que encan'tou 
a Dafenes , diz Virgilio que 
fifera húa imagem congluti­
nada de barro , Sí de cera,a 
qual pofta ao fo g o , aftim co­
mo o barro fe endurecía,Sí a 
cera fe derretía ¿ aftim a trifte 
Dafenes , para quem devia 
aborrecerle derretía , &  para 
quem havia de amar fe endu­
recía.
Limtts ut hic durefeit , 

hacutcera liquefeit.
Uno, eodemque ignefic nofiro 

\Daphnis amore.
N á o  era efte Senhor, o finí da

fa cegueyra faz trocar muitas 
vefes o fim,cu fins da vofia ar­
te; porque nos tfFeytospcde 
o vofio feiti^o tranftornarfe 
nadefordem daquelle encan­
to. N os fomos as imagens 
do lodo do campo Damafce- 
no \T)e limo térra ¡ conglu­
tinadas , Sí juntas com a cera 
invifivel do efpirito da alma: 
Spiravit in faciem ejus fpi- Q en 
raculumvitaM zscpunáozs 2. 
noftas almas hoje chegadasao 
fogo do vcíTo amor divino» 
fe deviáo derreter como cera, 
parece j Senhor, que as efteu 
vendo endurecer como lodo > 
porque vf jo,Senhorjhoje ho­
mens ávifta defta vofta fine­
fa derretercmfe peí© mundo, 
queckvem aborrecer , Sí en- 
dureeeremfe para vos ,a quem 
devem amar.

A fábula de Dafenes veyo 
em nófoutros a náo fer fabula j  
porque noftas almas faó as 
Dafenes enfeiti^adas , que ef- 
táo hoje trocando as finefas¡ 
para vos duras, para o mundo ' 
brandas; para \ os de lodo en­
durecido , para o mundo de 
cera abrádada: Sic nofiro 2 )rf- 

jphnis amore. NoLavapésde 
hoje endureceufejudas^mas
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derreceo-fe Pedro.Ñeñe meu arte mayor triunfales da ou  ̂
auditorio náo fey fe fará o tra arte deamar: A rs ut ar- 
meírao eíFeito o Lavapés. tem /¿//íTÉY.Desfazei,divino 
N  áofeyfeao mefmo tempo, Amante, com a vofla arte no- 
Senhor 3 que a!gum Pedro ef- va eftoutra arte antigua : Re- j? Cm 
tácomvoícoem bragos,& em eedant vetera% &  nova fo ‘ t c[er  
colloquios: T)omine>tu mihi omnia,para que mudados os m 
lavas pedes y haverá algum feitigos, & trocados os encan- 0ff¡r 
Judas que com o demonio ef- to s , duros para o mundo, & 
teja mais que em colloquios, brandos para vos ; fortes para 
Be mais do que em bracos ! vosnáooíFender, &  derreti- 
Cum diabolusjam mifi£'et in dos para vos adorar, nos def- 
cor. O h  almas j  que trocáis o fagamos todos como cera pe- 
encanto ! O h Déos,que fó vos lo voífo amor,nos derretamos 
Ihe podéis desfazer efleenre- es coragóes pelos olhos com 
do ! Se a vofla arte de amar osvoflos extremos; morren- 
íó he arte mayor, porq amaf- do fó pela vofla finefa , pela 
tes ao defpedir, porque amaf- vofla arte nova, pela vofla ca­
tes por amar, & porque amaf- ricia,pela vofla graga, &pe!a 
tes a morrer j fe com  a vofla vofla gleria .^ u a m m ih i^ ic .

SER-

ioy

D A

P U R I F I C A C A M
D A  V  1 R  G  E  M  M A R I A  

Ma y  de Déos N . Senhor a da Lu^.

P R E G A D O  N A  U N I V E R S I D A D E  DE 
Goimbia na íua feíta das Candeas, no Collegio 

da Santiííima Trindade.

F O S T Q U A M  1M P L E T 1 S U N T  D I E S  
■purgationis M aria  fe  cundí) m legem Moyfi,udcrüt i 

puerum Jefmn in Hierufalem, ut Jifterent emn 
Domino. S.Luc. 2.

Emos hoje ém Co- térra todas as luzes que tem o
imbra com mais pro- firmamento. Todas as luzes q
priedade, que nunca, tem o firmamento, vem a fer

todo o firmamento a p é ; por- o Sol,a Lúa, &  as Eftrellas, Se
que temos hoje a pela com eflas mefmas Iuzes,cora
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que o firmamento alumea o  
mundo, compete hoje o mun­
do na Luz com o mefmo fir- 
mamento.Chrifto he o Sol, a 
Senhora a Lúa, a univerfidadc 
das Eftrellas efta Univerfi- 
dade. Reprefenta efta U ní-  
verfidade a das Eftrellas, náo 
fó porque até as Eftrellas fe 
extende a jurifdic^áo das fci-

A -  encias: Sapiens dominabitur
x io - afiris, fenáo tambem,porque
ma. aftim com o as Eftrellas fáo as 

luzes, & candeas do C e o ; ü o  
as fciencias , & os fabios as cá- 
deas, 8c as luzes do mundo:

M a V °s eP s lux mun¿*‘
t jj g Porém tendo nos no mun- 

’ d o  tambem tresladado & re­
tratado o Cea., 8c tendo nefta 
fefta tambem copiada, 8c imi­
tada a gloria,parece que a em ­
bota, 8c perturba a circunftan- 
ciade fe purificar entre eftas 
luzes hoje a Lúa myftica. A  
Lúa material, fuppofto que a 
quem lhe póem os olhos de 
loñge j parece que tem man­
chas deque fe purifique; con- 
fefráo a pezar dos M etholo-  
gicos, os M athematicos, que 
tudo he defeito fomente dos 
noíTos o lh o s ; porque tudo if- 
fo que parece lunar, 8c impu- 
refa na Lúa, he debilidade, 8c

fraquefa da vifta que oq u e  
Ihes falta aos olhos de perfpi- 
cacia,ifto fe Ihes antoja na Lúa 
de impurefa; náo lhe valcndo 
contra o  nofro anthofialmo 
c e g ó ,  8c mal afFefto, nem o  
fer luz , nem o citar no Ceo.
Efta cbfervagáo jq u e  na Lúa 
material poderá fer incerta, na 
Lúa myftica , a Senhora da 
Luz , he materia afrentada ; 
pois he,náo menos que de F é ,  
no fcU parto virginal, a graga,
8c a purefa; 8c fe fora admira­
d o  grande, purificarfe a Lúa 
defleprimeyro movel ,fendo  
as manchas fuas fó fantafias 
nofras; que adm irado náo fe- 
rá purificarfe a Lúa do mef- 
mo firmamento ,8c C e o E m -  
pyreo, náo tendo nem por fá- 
tafia (c o m o  diz feu Efpofo) 
nenhüa mancha * Tota, p u l- C a t. 
era es arnica mea, macula 4. 
non ejf in te. Por ifro eu dizia, 
que efta circunftancia parece 
queembotava a harmonía da 
fefta, náo me fazendo nífta 
fefta duvida toda a mais cir­
cunftancia . A Senhora da 
L u z , 8c M áy de Déos, purifi­
carfe, fendo Lúa fem nodoa 
toda fuá bellefa : Tota pul- 
chra  ? A V irgem Maria , 8c 
efpelho das V ¿rgens, fugeita á
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ley da Purificado, fendo Lúa porque ? Porque para cfccn- 
chea,aíllm degra$a,como de derj 8’ para occultar, mais a 
fermofura : T u lch ra  ut L u -  propofito parecem luzes fur- 
n a .G ra tiá p len a . E q u e m y f-  tadas, que candeas acefas. Cá- 
te r io jo u  fegredo terá na íua deasactfas nasmáos de fabios 
Purificado efte fegredo , 8c que tudo mamfcftáo , tudo  
mais efte myfterio ? aclaráo , 8c declaráo3 8c tudo

(Eu cuido que o mefmo que moftráo? Fefta de luzes, 8c 
g  S. Ignacio Martyr ddcobrio mais fefta de L u z„  8c todo o  
j  em o feu defpoforio: D t  p a r-  firmamento ccm  as luzes no  

tus ej lls celaretur diabolo. O  mundo, para efeonder as ma- 
myfterio foi efeonder a Se- yoresduas luzes, que te m o  fir- 
nhora 8c occultar por efte mamento : V t  p a rtu s ejus 
m odo feu parto ao dem onio; celaretur diabolo ? E com o  
porque vendo purificarfe a ailim , porque, ou para que? 
M áy de D éos com o as outras Ora a repofta defia pergunta 
máys, apprefcntar, 8c oftere- feráhoje aemprefa d tf le ’Str- 
cercom  a oblagaó feu Filho, máo. Porque osmyfterios ¡8: 
com o os oucros filhos: V t  da- íegredos do mundo efeonder- 
rent hofiiam p a r turturnm , feháo com fombras, porem os 
aut dúospulos colwnbarum , do C eo  com Candeas; aquel• 
nem veyo no conhecimenco les com as luzes forradas," p o­
de que o Filho era Dees, nem rcmeftescom as luzes acefas; 
entrouem confidera§aó de q para áquelles fejá abrigo a 
a Máy era Virgem. Efte he noite, para eftes he reparo a 
verdadeyramente o  myfterio luz : pégamela á Senhora del- 
d od ia ,  8c da fefta ; fendo que l a , q no la póde depararcó a 
parece o contradiz a fefta, 8c fuá gra^ena húa Ave Alaria. 
mais o dia. Pois fe o fim de fg
purificar hoje a Senhora, era Tofiquam  im pleti finnt dies 
o efeonderfe ao demonio a li, fu r z a t ib u is & c .
8c mais feu Filho , parece que
náo devia fer efta a fefta das é[~ *\ S dias , 8c as noires, as 
Candeas,nem celebrarfe nefta treva s ,8 c  a lu z ,  creou-
fefta a Senhora da L u z .  E  os Déos para teíkmunhzs, nao

fó
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fó das noflas , fenao das fuas 
obras; porque náo ha obra, 
por mais efcondida,8c occulta 
q u í feja qué náo tenha o dia, 
ou a noite por teftemunha. 
T®das as obras que Déos fez, 
quando creou o m u n d o , tive- 
ráo por teftemunha o feu día. 
As primeiras tiveráo o pri- 
m eiro, as fegundas tiveráo o 
fegundo, as terceiras tiveráo o 
terceiro.fic as maisq fe foráo 
continuando , os mais dias q 
fe foráo feguindo Se tanto q 
náohouveráo mais dias, náo 
houveráo mais obras ; fendo 
até o  dia fettim o, em q Déos  
defeanfou do feu trabalho,tef­
temunha do defeá^o de Déos: 
Reojiúevit die Jeptimo. D e  
maneiraqueaílim fez Deosas 
fuas obras prefentes aos dias, 
qus fem os ter a elles por tef- 
temunhas, náo fez nenhumas 
obras: prefando-fe( com o ao 
depois prégava )  de fer a luz 
lempre a precurfora das fuas 
fabricas, 8c o  exordio, & pro- 

Q en logo  das fuas maravilhas: In  
principio d ix it  ‘D e u s : F ia t  
Lux, &  faEia efl l u x , d ivi f i ­
que lucera a tenebris. A mef­
ma theorica , com o quem 
náo attendia, nem imitava a 
outfa ,, obíervou na fuá Purifi­

c a d o  a Senhora. Mancfava a 
ley, que paflado o día quadra- 
gelimo do parto mafeulino, 
fe prefentaílem com o feto 
jáfahidoaluz a sm á ysno T é-  
plo , 8c com a offerenda as 
menos poíTantes de duas ro­
las, ou dous pombos peque­
ños , hum pela culpa , outro 
pela impurefa, orando por el­
las o Sacerdote , fkariáo as 
máys com efta ceremonia pu­
rificadas; Se náo fe eximindo  
a Máy de Déos defta ley , de 
que eftava izéta por Virgem, 
6c por pura, trazendo diante 
os dias da fuá Purificado ima­
ginada por teftemunhas:!P0/?- 
qttam im pleti fu n t dies p u r-  
gationis M ariis. C om  o rito, 
que a ceremonia difpunha^ 
diílimulou o  p r iv i l e g io q u e  
em fiencerrava , para deixara 
aftucia do demonio eícarne- 
c ida: U tp a r ta s  ejtts celare- 
tu r diabolo.

Demaneira que oprime!- 
ro disforcé, 8c diflimulo, com  
que a Máy de Déos entrou a 
purificarle no T e m p lo , foráo 
os dias que a ley da Purifica­
rá© tinha determinado: T o jl-  
qnam confm rnati fu n t dies. 
Cuido eu, que pofta a necefil*

• dade, de que os días, 6c as noi­
tes
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íes a todas as ac^óes fe acháo t e s ! Se nos dias fe reprefentaó
prefentes, fe a muitos fe per- csfabios,8c os Meftres,8c ñas
guntárade quem fiáráo mais noites os rudes, 8c ignorantes,
os feus legredos, fe da luz do naó era mais a propofito, que
dia, fe da cappa d an o ite ,q u e  o  dia converfaíle com anoite,
mais fe haviáo de valer defta & alumeafiefua cegueyra,do
cappa,quedaquella lucerna; que ccm  cutro d ía ,que naó
porémiftoque fuccede,fe os neceffitava d equ e  lhedeílem
fegredos faó voíTos, náo fue- luz? Se apoz do dia fe fegue a
cede afiim,fe elles faó deDeos. noite, 6c apoz da noite fe fe-
Para os voííos fegredos,«tomo gue o dia , porque naó ha de
faó fombras, 8c de fombras,fe- converfar o día com a noite, q
ráo convenientes fombras;8c lhe fica vifinha, fenaó ir buí-
poriíToferámaisaccomodada carodiaoutro dia, que lhe fi-
para os efeonder a noite; mas ca diftante ? Se o Reytor def-
para os fegredos, 8c myfterios ta Univerfidade do tem po
de Deos_, com o faó lu z , 8c de naó fora Deos_,parece que pu-
luz, h e ló  conveniente a lu z ; deramos com rafaóarguillo, q
& por iíío mais a propofito deixava prevertera o^ern  do
para os encobrir o d ia; as fom- feu mefmo efludo ; as noites
bras para os feus fegredos buf- commiinicando-fe có as noi-
caó outras fombras, porém a tes, os dias communicandc-fe
luz para o feu fegredo bufea com os dias? Eporque fenaó
outra luz. hade comunicar( com o efta

Puferaófe a pratticar ( d iz  ordenado pelo mefmo R ey-
David )  os dias,8c as noites, & tor ) o dia com a noite , & "a
vede com quem pratcicáráo noitecom  odia?  
as noites, 8c os dias. H um  dia Porque as noites, 8c os dias
poz-fe a pratticar com cutro naquelle cafo , cada qua¡ que-
diajSchúanoitepoz-fea prat- riadefeobrir o ftu ítgredo:o
ticar com outra noite: <jD ies dia dizia o que alc£ncava :
diei eruB a t v erb u m , &  nox E r n c la t verbum , a no/re di-

-1 nofti m dicat /cicntm m .N o- zia o que fabia \Indicat fcieu-
tavel defeócerto o defta U ni- t ia m ; 6c para cada qtial liar o

,8í dasnoi- feufegredodoque sksncava,
. . .  ^
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&  mais do que fabia, o dia naó 
fe flava fenaó do d ia , &  a noi- 
te naó fe flava fenaó da noite; 
a9fombras para o feufegredo 
btifcavaó fombras, quando a 
luz para o feu fegredo bufca- 
va luz:T)ies dieiernffatver- 
bum,&  nox ñoñi indicat fe i- 
entiam. Naó ha fegredos,(co­
mo diz Chrifto) que fiquem 
em fegredo no mundo ; 8c 
taes foraó eftes fegredos das 
noites, & dos dias, qne tedas 
aspalavras fe lhe ouviráo, 8c 
todas as rozes fe lhe efeutá- 

Ibid  r í o : Non Jimt loquelayñeque 
firmones, quorum non and't- 
antur voces eorum. Mas quá­
do, 8c de que modo fe foube a 
cadaqualo fegredo ? O  fegre­
do da noite logo, 6c o fegrtdo 
do dia quer parecer que nun­
ca; porque os fegredos de noi­
te deícobre-os o d ia, 8c os fe- 
grédosdo dia náo tem quem 
Ihos defeubra : a noite deixa 
penetrar os fegredos das Ef- 
trellas aos fabios, com eftarem 
as Eftrellas mais longe que o 
Sol ; mas de dia náo deixa o 
Sol penetrar aos fabios eífes 
mefmos fegredos., com eftar o 
Sel mais perto que as Eftrel­
las. Logo mais he para guar­
dar fegredos o dia j  que a noi­

te, mais para efeonder myfte- 
rios a lu z , do que as trevas; as 
trevas,8cas fombras ferviráo 
paraencobriros fegredos dos 
homens5que faófvmbras, 8c 
que amáo as trevas:Etdile- 
xerunt magis tenebrasyqua 3- 
luc em i tria a luz, Se refplan- 
dor do Iume ferve para oc- 
cultar os fegredos , & myfte- 
rios de Deos^ q tudo he lume 
revertido de lume : E t  lumi- ^/* 
netuovidebimus lumen. N o  35• 
Thabor,depois daqudlaap- 
parigáo de glorias, em que o 
día tanta» vefes multipliceu 
ag luzes, 8c o Sol fe revertió 
de Sol, naquelle mefmo pon­
to em que a neve fem fe derre­
tir, ardía em candores, 8c o 
monte fem fe abrazar ardía 
em luminarias,diz o fagrado 
T exto , que defpregára o C eo 
a cortina de húa nuvem lufi- 
da,aqual aos fagrados Difci- 
pulos osafiombrára, 8c lhecf. 
condéra de todo aquella nia­
ra vil ha: E t nubes lucida obü- j .  
bravit eos. . a

Húa nuvem Iufida aflbm- 
brar,8<efeonder?Quem náo I ’̂ 
ve a implicancia delta Efcrit- 
tura ? Primeíramente nuvem 
queaíTombra, 8c mais que ef- 
conde , he a nuvem opaca ,

denfa,
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denfa, Sí efeura ,q u eem  rafaó no T e m p lo  por defeonhea-
do corpo que interpóem a: vif- 
ta, a fio mbra ,8c mais occulta; 
porem fe efta nuvem era náo 
fó tranfparente, fenáo luflda: 
N ubes lucida , com o eícon- 
deo,& mais com o aflom bre-u? 
Obum br&vit eos. A  claridade 
da nuvem , 6c mais da prova 
tem já a rafaó para todos mais 
que clara;8c mais quemaniftf- 
ta. Que vinha efta nuvem fa­
zer so  Thabor ?Vinha efccn- 
der hum fegredo,8c hum myf- 
terío,que D éos por entáo qwe- 
ria efcondido?H e verdade q  

¿  aflim o diz o T e x t o i^Nemi- 
ni d ix e r itis  vifiontm  hanCj 
doñee F ilm s  kominis d mor- 
tu is refurg/tt.

Ah íim: Pois fegredos, 8c 
m yfterios,que Déos quer ef- 
condidos , háo-nos de enco- 
brir,5c encerrar nuvés efeuras ? 
N á ó  faráo tal fenáo nuvens 
muito lufidas: que fe os ho- 
mens efeondem os feus fegre­
dos, com o fombrasjCom fom­
bras , Deosefconde os feus fe­
gredos , com o de luz, com lu- 
z e s : E t  nubes lucida obum- 
bra vit eos. O h nuvem la no 
Thabor Iufida, mas oh nuvem  
cá na Purificado mais clara ! 
fcntrou hoje o Menino Déos

do, transfigurado; porque eu- 
trou veftido da noíia naturefa, 
nos bracos daquella N uvem  
candida, que he fuá Máy San- 
tiílima: E cc e  afcevdit J u f cr Jfiai 
v.ubem levern-, porém com o iy .  
o demonio para impedir a re- 
dempgáo do mundo , eftava 
efpreitando fe defeobria rafaó 
de divindade no béditoM e ­
nino , fugeitando-feaNuvem  
pura de íúa Máy Santiílima á 
ley da Furificscáo, deixou o 
demonio enganado , porque 
lhe efeondeo a Divinaade do  
F ilho : N ubes lucida obum- 
b ra vit eum. N á o  he meu o  
penfamento,  mas do grande 
Gofrido .• O ccu lta vit F i l i i  Q e_ 
‘D eita tem  u a m fiC h rifii in- f'r i - 
carnatio fu ijfe t  nota diabolot 
nec Chrijtus m orerctur , nec 

fie re t nofira redenij)tioJ¿uou  
o demonio o  difeurfo n o T é -  
plo, aílim com o S .Pedrooer-  
rou no Thabor.

Efte Menino., ( dizia o de­
monio ) que náo exime fuá 
M áydefta le y , náo he Déos , 
nem efta molher, que nefta ac- 
§áo fe confeffa immunda, po­
de fer virgem ; 8c fe ella náa 
he virgem, nem elle Déos,cer- 
to que náo he .cite o Menino,

H  de
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de qttem me temo. Olí cu,: da : Nutre d'm uttls ferv u ñ t  
be;n a ¡Ten ra aqui no demonio ttm CDom ine fccundúm  ver- 

L u c  acenfura de P e d ro : N efcien s bum tuum  inpace  ; examina- 
c>. quid  diceret. Dem onio com va com o Aguia os paíTos ao 

a mefma luz cego_,náo fabes o  So! ., & os traípafíos á Lúa : 
que dizes ¡ porque t í]a Senho- Tuam ipjius animatngladius 
raheaquate  ha de quebrar a pertranjibit-, porém quando 
cabefijSv efle Menino o que a Luz da Senhora ao Santo 

Q en te lia de tirar o imperio \Ipfa  Simeáoconftituhia Aguia, ao 
conteret caput tuum . N u n c  demonio o deixava toupeyra: 

loa. P r in cep s hujus m ündi e ji- ‘V i  partus ejus celaretur  
I2# c ie tu rfe r a s. Ma& a quem íe diabolo.

deve a dita defte engano, 5c a Parece que aqui nefte myf- 
quem aguarda deftefegredo, teriotemos retratado o enga- 
íenáoñ N uvem  Iuíida.,que ao n o ,  que David tanto celebra- 
demonio o cegava? N ubes tu- va cni D é o s ; D ra co  ijie , que p f  
cidaoburnbraviteum fD om i- form ufti ad illudetidum  fi .  103.
11 us afeenditfitper nubem le- Efte dragáo, Senhor,, (dizia o 
vem . R ey  Profeta falando do de-

T u  Jo hoje no T em p lo  era m on io )  parece que oformaf- 
l u z , & mais lu z , porque tudo tes para zombardes d c lle ; 5c 
na Purificado da Senhora era donde zombou D éos do de- 
lume j  & mais gloria: L um en  monio com tanta gentilefa 3 q  
)tdrevelatí6nem gentium , &  mereccfie mais celebrada a 
gloriam p leb is  tu a  I f r a e l; fuá zombaria ? Sempre D éos  
porém aílim com o o mefmo do demonio, Se de todos quá- 
Sol,qu<J derrete a cera , endu- tos o feguem no mundo , fe 
rece-o barro, ¿íTim a mefma efta rindo do Qtto \ rDom inus <pr 
luz que'alumeava o T em p lo , . autem de Calo irrideb it eos; 2_ 
cegava o  demonio. A valen- porém deixando D eosaod e-  
tiasdeftaleyfetornouAguiao momo fempre efcarnecido , 
candido Cyfne do velho Si- hoje mais que nuncaodeixGU  
rneáo; porque ao mefmo tem- enganado; & porque ? Porq  
p o  que com o Cyfne cantava cegandolhe os olhos fempre 
as exequias ao defpedir a vi- com trevas., hoje Ihos efeure-

ceo,
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ce o ,&  cegou com Candeas; lhe mandara tirar os olhos., 
vía o lume diante dos olhos, & mais tirar lhe a luz ? C egó  cora 
pao o conhecia ..porque náo luz , 6c com olhos abertos ? E 
conhecia que o Menino Déos porque ? Porque Saulo hia a 
era efte lum e: Lum en a dre- fazer entáo o  que. o demonio
•velationem gentium. Vía a 
luz com o lume abracada, Se 
náo a entendía ; porque náo 
alcancava que a V irgem M a-  
ría era efta l u z : M a ría  3 ideft,

reto t^ ummatr IX J cn Hluminans.
' H a cegueyra na fuá caufa mais 

engranada? N á o  ver por falta 
deíuzjSccornos olhos.fecha- 
dos, ¿lio náo tem que ver; mas 
náo ver,.tendo diante a luz., Se 
tendoolhos abertos, ifto tem 
que admirar. Quando Saulo 
hia dejerufalem para Damaf- 
co perseguir, 8c devaftar os q 
feguiáo,& prégaváo a Ley de 
Jefu Chrifto, feri-o Déos com  
húa cegueyra maravilhofa.

Chamolhe maravilhofa,náo 
fó porque fe feguio a ella a; fuá 
converfaó , fenáo porque em 
fi era maravilha o fer ceguey-

A § i . ra; Ctrcum fulflt enm lu x  de 
C a lo , &  apertis ocults n ih il 
-videbat. Cercou-o, & rodé- 
ou -o hum refplandor do C eo ,  
& com os o!ho6 abertos náo 
via nada. Ha mayor maravi­
lha ? Pois fe Déos quería nefte 
cafo efte homem cegó „ náo

vinha a fazer hoje; Saulo a im­
pedirá Redempgáo do mun­
do depois de Chrifto m orco; 
odem onioaim pedíra  mefma 
Redempgáo , & que elle náa 
morreffe;5cquádo Deesquer  
os feus myfterios oeculcos a 
femelhantes o lh os , pelo mef­
mo caminho de ver os faz ce­
gar. C om  os olhos abertos faz 
olhos cegos,& com a lu za  vif- 
ta faz que náo vejáoa Juz:É7/ r -  
c im fu lfit etm  lu x  de C a lo &  
apertis oculis n ih il videbat. 
Aflim fuceédeo a Saulo quan­
do fazia opapel do demonio, 
& aílim fuccedeo hoje ao de­
m onio , quando fazia a figura 
de Saulo. Eftava o demonio  
no,T em plo  olhando naM áy  
de D é o s , & feu Filho áluz do  
Ce© : Circum fuifitieum  lu x  
de C a lo ; mas tendo os oihoe 
abertos, 6c cuidando que via, 
náo via nada , porque nem a 
luz da M a y , nem a do F ilho  
via : E t  apertis oculis n ih il 
videbat. . :

N á o  ocuidava aflim o de- 
momo,mas panflb  mais cegó, 

H  ij q«an-
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quando mais prefumido.Quá- 
da cuidava que vía mais,via 
menos; porque quando cui­
dava que a Senhora,tinha de q 
puriñcarfe, a mancha que fup- 
punha na Senhora tinha em fi; 
&  a nodoa quejulgava naLus, 
tinha na vifta: Apertis oculis 
nihil videbat. Seneca tinha 
em cafa húa criada chamada 
Harpaftes , qua juntamente 
era fdtua, &  cega j Se que vos 
parece qus faria aquelle vivo 
eípeítaculo fem vifta, Se fem 
juizd?A primeira extravagá- 
ciá'em que ckva., era negar fer 

Sen c e g a •' N efcit fe  effe cacam, 
aÉ¿ diz Señsfca : fe hilo para lhe 
\ jUS dar a m áo, ScguialLa dizia q 

efeufava guia : ífiaulágvgnm 
,a i migre t.^t tro- 

pegava,&cahiiru cafa como 
cegajdizía porque níoabriio 
as jandas, que as ciaháo fecha­
das A A lt  -domum effe t enebro• 
fdm. Ha-cegueyra mais digna 
de rif^ íe  -aílim coráb: a fez a 
snifcria, a fiferaa malicia ? Pois 
,cftace^ueyfa,de queem Har­
paftes nos náopodemos rir,hc 
2 que.no demonio hojs fe pó • 
iáe eXcarnecer: N sfcit fe  effe 
cacara. Efta o demonio hojs 
ho Tem plo cegOjfsm faberq 
fescego jporquí Ihs fez a Pu  ̂
• ni. ü p  i i } i

rificagáo da Senhora perder a 
hum mefmo tempo v iñ a , 
j u iz o ; fe a añuda , Se fufpeíp 
ta lhs quer dar a máo » 8e 
guiallo a que venna no conhe- 
cimento defte m yfter io ,d iz ,  
náo he necefíarioj porque ci­
ta Senhora que fe purifica, lhe 
náo deixa fufpeita de fer quem  
prefumia: CP  a  dagogmn fuuM  
rogat ut migret. Efta o  myf­
terio da Redempgáo patente, 
porque efta n o T em p lo  reve­
lado eltelumc : L timen ad re- 
velationeragentinm. E eftan- 
doascandeas acefas ,d i z  que 
efta a cafa aindais efeuras\A it 
dammn effe tenebrofat». H a  
cegueyra mais ridicula que a 
defte demonio ? Mas quem o  
faz aftim ccgo^ fenáo a luz d#  
C e o , Se Senhora dá L u z : C ir - 
cim fid fit eum lu x  de C<elo&  
apertis oculis n ih il videbat.

.Logo f¿ a luz do G e o ,  Se 
mais a luz da luz,que he Chri- 
fto_,Sí íua Máy Santií]inaa,afr 
fim cega , Se mais aílim occul- 
ta ; aftim diífimula, & mais af- 
íim disfárga } com rafaó feja ef­
ta feftade Luz.,Se mais de lu­
zes., para a todas as luzes le ef- 
conder o  myfterio da fefta : 
Pdftquam inipleti funt dies% 
& c,V tp a rta s ejus, &c. An­

tigua;
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t ic a m e n te  era o emblema do achñocom as Candcas juntes 
¡Siendo,Se Sigredo húa rofa., os íabios. A ftus Difcipulos 
porque o fegredo que queriáo mandou Chrifto que tomaf- 
í;uardado, punhaólhehúa ro* fem, Se trauxeííem luzes ñas 
fa em lim a: Maneat füb rofa. m áos: E t lucerna ardentes Luc.
A rofa efeondia o fegr.edo,mas 
a luz moftrava, Se defeobria a 
rofa; porém nefta fefta a rofa, 
que he a Senhora, efconde,o 
myfterio j Se a luz do mefmo 
myfterio tambem efeonde a 
rofa. A rofa purificando-fe ef­
eonde adivindade do Filho:  
M aneat fu b ro fa  , o  Filho co  
o  feu lume efeonds a integri- 
dade da rofa: Lum en ad r e - 
velationcm  gentium , &  glo­
r ia  p leb is tu a  Ifra el. Digna 
emprefa verdaderamente de 
fabios, que có luzes ñas máos 
guardáo , Se folennizáo eftes 
fegredos. Diogenes o Cynico, 
que foi hum Filofofo antigua­
mente muy celebrado, andava 
de dia com oem  prociflaó có 
húa candea acefa dizendo q  
bufeava Se náo achava hum 
h o m em : O iiaro hominém , 
non invenio hominem. Sem- 
preahum Diogenes foi diffi* 
cultofo ainda com húa candea 
acefa achar outro D io g en es; 
mas nefta fefta, Se nefte dia fe 
bufeáo, 8e feacháocom as lu* 
zes os D io g e n e s , porque fe

m  manibus v e j ir is ; mas qua1- i z . 
do o Efpirito Santo defeeo 
fobre o fsgradoCollfgiojacho  
que fe lhes náo vieráo as luzes 
meter ñas m á o s , fenáo por ñas 
cabcgas : Apparuerunt d if- A E í 
pertitce littgúa tanquáigm s. 2. 
N etave l diíferenga de Mef- 
tresemhúa mefma efcolaiSe  
o Efpirito Ssnto vem a enti­
nar, Se confirmar a doutrina 
de Chrifte : l i le  vos doce b it; loa. 
fe efte Senhor manda aos feus j 6 . 
fabios,que faó os feus Difcipu­
los, tomar luzes aas máos, c o ­
mo Ihas moftra o Efpirito S i ­
to  fobre as cabegas: Superfin­
gidos eortivn? Por ifto mefmcj 
porque quem nao tem luz na 
cabegajnáo a ha de ter na máo.

O  Efpirito Santo , Se mais 
C hrifto , ainda que fejaó dif- 
ferentes ñas Pefl'oaSj nao faó, 
nem pódem fer differentes ñas 
doutrinas. Queriaó eftes divi­
nos Meftrcs moftrar na U ni-  
verfidade de fuá Igreja a ex- 
cellencia da LuZj Se os myfte- 
rios que podiaó encobrir, Sí 
defeobrir as CandeasjSe achá-

H  iij raá,
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rao que fó fabios que tinháo 
muitaluzna cabera,as podiaó 
em tal cafo tomar ñas maos: 
Superfingulos eorum : E t in 
maní bus- vefiris. Aílim oen- 
tendcoo Padre, q he lume de 
que procede o Filho; Lumen-, 
afiimoentinou o Filho,q he 
lume,que procede do Padre: 

Sym Lumen de lamine •, a íii m o có • 
bol. firmou o Efpirito Santo, que 
Ap. he lu.ne que procede de am- 

boS>Sc fe desfaz e m lu m e :^ -  
paruerunt difipertita lingua- 
tanqua ignis-,b fe efta he a re- 
íolugáo da Trindade arcfpei- 
íodas luzes,&mais dos fabios, 
aonde fenáo na Trindade fe 
haviáo de ver os fabios aílim 
com eftas luzes? Muita luz ñas 
caberas q ncerráo, &  efeon- 
dem militas fciencias,& muita 
]uz ñas máos_,qu2 efcrevem,6c 
deferevem militas portillas : 
jipparuertitit$£c. E t  lucer­
na, &c. Muitos teráo aquí as 
luzes nascabegas_,q náo as té 
aas maos, porq fó aos Douto- 
resaqui vemos ñas máoscom 
luzes: porém ainda que os qa 
tem fomente na cabera,fejáo 
imiy entendidos os q a mof- 
írao ñas máoSjfaó, oudevé fer 
mais celebrados. Quem tem a 
luz fomente na cabega, en ten-

de o q fabe; quem a m oftra jo­
tamente ñas raáos.,q faó as o- 
bras, fabemos o que entende} 
8c mais celebre íe faz o fabio, 
quando o entendem a elle, q  
quando elle fómente afifeen- 
tende. C om  deusenigmas da 
fagrada Efcrittura hcydepór  
claro agora efte enigma.

Hia Sanfaó de cafa de f. us 
pays para Tamnatabufcar hüa 
Filiftea para efpofa, 8*’ faindo- 
Ihe ao encentro hum crefpo, 
8c temerofo leaó fem mais ar­
mas,que as do feu valor, fem 
m aisfubiid ioqodo feu esfor- 
co, carpo a corpo,& mais bra-
50 a bra$o com eccu a travar 
com o bellicofo bruto hüa das 
mais celebradas conte ndas, q  
fe acháo memoradas ñas Eí- 
critturas. V eyo  para elle o leaó 
coni acabelk yra mais empe­
gada da colera, do que da na- 
turefa,osolhos taóacc,íos, que 
parece fs lhe haviaó paíía- 
do as garras aos olhosj a boc­
ca taó aberta ,q  retrata va a ur­
na de hüa fepultura viva,a cau­
da taó foberba., q  de arrogante 
bufeava a face por penacho da 
frontej & rugindo por cevar o  
furorcavava a térra ,em  quáto 
fedetinhaem defpedagar o  a- 
niraofomogo. O lhou Sanfaó

com

da Tarifica gao na 
com defprefo a valentía bruta, 
8í reputando-oovelha enfro- 
nhadoem peüede leaó ¿o  en- 
veftio taó feliZjSí valerofamé- 
te,qproftrando-oaos pés , &c 
fazédo-o gemer entre as máos, 
dividindolhe hum queixo de 
outroqueixo, lhe abrió nova 
bocca para fairlhe a vida. Paf- 
íadosalguns tépos ,repetindo  
Sanfaó para o mefmo eífeito 
efte proprio caminho,vifitádo 
decam inhoofcii proprio def- 
pojo,achando no efquel- to, Se 
bocea do leaó lavrado hü favo 
de mel,de q comeo,8c fez pra- 
to a feus pays, fez de tudo ifto 
hü enigma,aq ch imouProble- 
raa com q fahio por fobreme- 
fa em os feus defpoforios : 
Troponam vobis problema.

Dizia o Problema,q verda- 
/ « .  deiramente era enigma : ©<? 
dicu come dente ex iv it cib u sfé  de 
14. fortitudine egrejja eji dulce - 

doSzbio  da bocca da voraci- 
dade o  manjar, 8: da garganta 
da mefma fortalefa a dogura. 
Efte era o enigma taó arróga­
te,como o inventor delle,a q o  
mefmo Sanfaó talhou hü alto 
pre$#,&cqnao pode interpre­
tar nenhü dos cóvidados; mas 
fabédofJhe depois ofentido, 
£c ao qalludia,naó acho que fe
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cxageraíTe o engenho de San­
faó por efta obra : antes bem 
fendo elle o  author, &: o inter­
prete,em vez de receber o pre­
m io , pagou-o: Triginta fin-  
done s f S  totidem  t únicas-, po­
rém paliando defte enigma do  
l iv rod o sju izes , vamos agora 
a ver o fucceílb de curro no li- 
vro dos Reys.

Naquella idade d e  ouro,  
e m q E l  ReySalamaó proce- 
dia difcreto.Sf imperava fabio, 
£j[ fempre a fabedoria nos Prin­
cipes fe z  parecer de ouro as 
id a d eS ;téd o a  Rainhado Auf- 
tro taó rica de ouro, com o de 
engenho , afama deSalamaó 
por hyperbole,Sí encarecimé- 
tod a  fama;chegando a ir té- 
tallo có enigmas dentro ao feu 
palacio, lhe prefentou entre 
muitos, aquelle celebrado das 
duas flores qlevaya com figo, 
parto cómum da naturefa hüa, 
tecida pela arte có tal primor 
a outra ,q  fuppofto a natural 
confervaíTe os alétos,8ra vege­
t a d o  com© viva,&c a artefa£ta 
osreprefentaíTe,8c fíngiñeco­
mo pintada ̂  naó havia enge- 
nhü,qreconhecefte nella dif- 
ferenga do pintado ao vivo., 
porqcó taó efmerado, &c fubi- 
do primor fcubealliaarte fin- 
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gira naturefa, q nao havia qué fíZ/Sc fó o interpretou; com o  
lhenaódéífepororigá o mef- fieou Salamaó táo applaudi- 
mobergo,5í Ihe naó confefíaf- do, Si Sanfaó pelo feü enigma 
fep  jrcltirpeom efmo tronco, taó pouco? Para Sanfaó qfaz_, 
Porém renio-as o fabio,a qué Si q desfaz enigmas,náo ha hú 
a Rainha eftrangeyra as pre- raigo de encarecí meto do feu 
íentava para Ihe conhecer a engenho,Sí para Salamáoqos  
diíferenga; fem geíto de q fe náo faZjtnas os desfaz, náo ha 
perturbava fuá rnodeftia , nem mayor juizo no mundo ? M a- 
fóbras de q fe aífuftava fuá fa- ior efí,& cí Si.E porquerPorq 
bedoria,fe valeo da induftria Sanfaó falava diante dos Fi- 
dehúaabdha , a qual guiada lifteos,que eráo huns barba­
do natural infinito ,rem etédo ros,& Salamño diante da Rai- 
í o g o , pregan io-íe, Siempre- nha Sabá, q era muy entendí- 
gando-fe em a flor natura!,deu da.Sanfaó no q  fazia, Sí desfa- 
a conhecer a todos diftiníta a zia,entendia-íe a fi;Salamáo 
flor., q a naturefa produfira,da no q desfazia^ fazia q o enten­
diera fl ir  q a emulagaó da arte defíem a elle;gi fazer hú fabio, 
eompufera; naó ceíTádo a Rai- cu ter a fortuna de q o e n t tn -  
nha eftrangeyra de confcflar a dáoa e l le j ie  muito mais para 
v o zes ,  q era mayor de Sala- celebrar, q  ter afciencia de fe 
maó fuá fabedoria, do q delle entender a fi.O que fe entende 
pregoava oclarim , Sí o grito ali,cntenderfe-hamuitobem; 

jpdatama \ M a ior eft fapientia  mas náo leva, com o Sanfaó, o  
' tM tfú a m  rumor,que audivi. premio,antes o pa^a: Trigin- 

Aporto euqeftaó agora di- taftndones , &  totidem tuui- 
zendo os entendidos, q gráde cas. O q o e n te n d e  aelle,en*  
eoufa he haver para os enig- tende-fe melhor , Si por ¿íTo 
mas hum Salamaó ?Aííim h e : náo fó leva o premio , fenáo o  
pois fenáohouveráó no mun- vi£tor,como a Salamaó:M a -  
do fabios , para q haviaó no ior eft fapientia  tu a , quam  
mudo de haver enigmas ? Mas rum or, quera audivi. 
fe Sanfaó 20 feu enigma náofó L ogo  fe o terem os fabios a 
o  interpretou,fenáo tambem o fortuna de os entenderem a el- 
f<z¡ tk Salamaó a efte náo o Ies, he mais para applaudirjq 

' ~ " " tercm

¿ a 'P u r ific a d o  na, fefta das Cavdeas. i s t  
*erem a felicídade de feenten- he a L uz, a T o ch a  Sí Antor-
derem a fi: accómodemfe os 
que naó faó graduados có te- 
rema luz na cabeca, Sí fe en­
tenderem a f i ; Se deixem o  
mayor applaufo para os que 
tem hoje a luz tambem ñas 
máos, poistemaclaridade de 
Salamóes para os entender- 
mosa elles.Nem ficaó mal ac- 
cómodados os Sanfóes com  
mais va lor, q luz para as judi­
caturas ; Sí os Salamóes com  
mais luz,q robuftez para as ca- 
deyrasjaquellescom maó ar­
mada para amáfaré férasj eftes 
com luzes ñas máos para deci­
dir duvidas: E t  lucerna ar- 
dentes in manibus veftris. 
Mas dóde fe Ihe deriva efta luz 
aos fabios, para fe Ihe moftra- 
rem agradecidos ? Donde fe­
náo da Luz da Senhora, fe Se- 
nhora da Luz ? Que com o diz  
o  Abbade R uperto ,he  a luz 
dos Doutores., & a Meftra dos 

R UP  M t‘{krcs:Magiftra Magiftro* 
•db‘ ^¿.piatáo naquellas fuas Ideas 

táo celebradas pintoua mul- 
tiplícagáo dos nofíos indiví- 
d u osaom od o de candeas_,c| 
de húa fe acendiáo muitas; po* 

^Pla r£m ¿jern p ]atáo foi idéa 
ÍM ' fonhada,he na Senhora daLuz 

verdade manifefta. A  Senhora

cha do C eo,donde participio  
luz os fabios , Sí os Doutores 
do m u n d o : Ego in a ltijjm is  E c - 
h ab ito , &  Jap ientiim  ín ter- cleft 

fu m  CGgitationibas. 24.
Déos, Sí fuá Máy dividirá© 

entre fi náo a Monarquía, mas 
os títulos della.Deos ehamou- 
fe S o l : O rtu s eft Sol,a Senho­
ra chamouíe Luz: Q u a fiS tel- E c -  
la matutina in medio nébula- c ’ef t  
Efta he antonomafticamente 5o ' 
a Monarquía , Sí Imperio de 
D e o s jp o r q  aílim c o m o o d e -  
monio,fem fer fenhor de nada, 
fe chama,Sí da a conhecer por 
principe das trevas ; aílim 
DeoSjq he Senhor de tudo , fe 
intitula, Sida a conhecer an­
tonomafticamente por Prin­
cipe das luzes. Mas íuppoftoq  
defte Priscipado tomou Déos  
fó para fi fer S o l , Si deixcu a 
fuá Máy fer Luz ; perguntára 
eu de  quem eftamos nos mais 
dependentes para havermos 
no mundo , Sí do mundo fer 
luzes j q he © q faé , Si de ve fer 
no mundo os M eftres , Sí os 
Doutores ? V os eftis lu x  mü- 
di. Dependeremos mais do  
Sol, q da L u z , ou dependere­
mos mais da Luz^qne do Sol ? 
Dependeremos mais do Sol,q



he o F ilh o , ou dependeremos 
mais da LuZjquehea Máy? O  
ScilLij&Caribdis hetrabalho- 
fo,porq fe a Fé manda qtne 
ponha pela parte do Filho, a 
devogáo pede q me ponha pe­
la parce da M á y ; Se entre a de- 
vogao da Máy,6c mais a Fé do 
Filho,atéhü S. Auguftin'nofe 

•Aug vio embarazado : §ub me 
vertam nefeio.

Porém o q naó decide S. Au- 
guítinho, explicará agora feu 
Meftre S.Ambrofro. Maisde- 
pendécia(diz S. Ambrofio)te- 
mos nos da Luz , do q do Sol. 
E  porq? Porq o Sol faz o dia 
mais claroporém a luz he a q 

Ant- faz o dia: Soldiem clarifícate 
brof. h a  facit. Se ha luz,ainda que 

nao appareca Spl,ifTo bafta pa­
ra haver dia^Schaver claridade, 
Se fe houvera Sol fé apparecer 
luz,tudo fora noitej& fora có- 
fufaó. Logo fe a Senhora he a 
Lúzase feu Filho he o Sol, có- 
feííéosíabios q faó, 8c haó de 
fer luzes , q menos dependem 
para o feu lufimento daquclle 
Sol,q lhe da efta luZj do q da- 
quella luz, q lhe deu efte Sol: 

j n E x  te enim ortus eji Sol jn -  
Or. ftitt#  Ckrifius ‘Deas nofier. 
]?c. Se o Filho naó quifera hoje q 
d e f  lhe prtferiííé 2 M á y , naó fora
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có fuá May taó Iiberal o Fílho: 
fe a fáz Luz , &  Senhora da 
L u z , fique-fe atras o S o l , & o 
Senhor do Sohq ate nefta pre­
ferencia de fna Máy Sátiílima, 
deixa efta Luz o demonio 
mais enganado, &  o myfterio 
daRedempgaó maisefeondi- 
d o : U tpartus cjus Mc.Na?u 

f i  incarnatio notafuijfet dia- 
beloyfiíc,

So hüa duvida q decidir nos 
fica nefta fefta,qvéa fer a fo- 
ciedade,qfaz coa literatura a 
fidalguia, nosapplaufosdefta 
Soberana Senhora.Eu bé fey q 
a fidalguia fe cafa táobé có as 
lctras,comocóasarmss jp o iq  
aonde naó falta o brio, naó fal­
ta o engenho.Eu bé conhego q 
na devocaó da Senhora he a 
mefma fidalguia taó primoro- 
fa, q nem falta no Alegrete de 
M ^ydeD eos, qhe o feu jar- 
d im : Hortus conclufus, fons p  - 

fignatus, nem no campo das , a ’ 
fuas fylvas,ou dos feus Sylvas, 
que he o feu Alegrete: E t in- 
venimus eatnin capis fylva-, í û 
mas a duvida efta ajuntaremfe 
ñefta fefta com os Doutores,Sc 
Meftres mais proveeos, huns 
fidalgos apenas matriculados: 
que harmonía, qigualdade, q 
jugo,S: que parelha haó de fa­

zer
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zer no louvor da Senhora, os ta quiz a Igreja ) com apparato
gigantes illuftres das caderas contrapofto ao das fabulas, ef-
com huns Principes jOU prin- curecer os ritos do paganif-
cipiantes q embalaó as aulas? mo; mas hum leaó,& mais hüa
A  coherencia he taó fuperior, ovelha encontrados na efpe-
qhü milagreno la ha de pro- cié, & mais no féxo, dando a
var. Naqudlerapto ,q  S. Fi- conhecer a Senhora nefte tri-
lippeBeniciotcveem Roma., unfo?E porque ha de cair o
ouvindo 1er a Epiftola do ou- pelo defta pompa as ccftas de

rAEl tro S-Fillppe: Thilippe ac- 
g ’ cede^S adjunge te ad carrü 

ij}um-,att\vt\ que o Santo cu- 
vio eftas palavraSj como fe a 
elle lhe folTem dittas, arreba­
tado em efpiritofubioaoCeo, 
aonde vio hüa carroga pratea- 
dade luz,6<dourada de Sol, 
porque tiravaó hum leaó, & 
mais hüa ovelha,& nella triun- 

Re- fandoa Virgem Soberana: In 
*uel. áureo curru , quem ovis , &
S  leo trahebant, SancliJJimam 
F il. <D ei Gemtricem injidentem 
Ben. vidit. Pois hum leaó, & mais 

hüa ovelha tirando pela cario­
ca da Máy de Déos da Senho­
ra da Luz ? Se foraó duas ove- 
Ihas , ou dows leóes, em con- 
trapofigaódas pías, das pom- 
bas, dos cyfnes,dos pavóes,das 
oguiaSjCom que a Gentilidsde 
fingía em carrogasas fuas deo- 
ías, eftava entendido o myfte­
rio; porque quería a Senhora 
da Luz ( affim como nefta fef-

hum leaó,6¿ mais de hüa ove- 
lha ? 6htem ovis , &  leo tra­
hebant.

Porque a ovelha } Se o lego 
no C eo naó tem aquella ep- 
pofigaó que cá moftraó ns tér­
ra. Explico efta vifaó de S. 
Filippe em Roma ,ccm a vi­
faó do Evangílifta em Pat- 
mos. N a vifaó do Ev a n ge hi­
ta em Patmos o leaó era hum 
fidalgo de géragáo illuftre , 
que principiava 2 abrir hum 
livro j &  a ovelha , cu cor- 
deyro ( que tudo val o mef­
mo) era hum fabio tanto mais 
fsbio,quanto mais digno,por- 
que a efte fe daváo naquci’a 
Univeríidade mais honras 
por mais fabio , &  mais por 
mais antigo : V ic it  leo de 
T rib u  j u d á  aperire librutn. - 
E x ahí o fidalgo q principia a 
abrir os livros : 2 Yignus eji 
agnus aperire librum ¿& f» l-  
verejígnacula ejus. Ex ahí o

fab io
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fabio q he digno ¿ nao fó de a- 
briros livros, fenáo de expli- 
callos.E finalmente oCordei- 
ro foioq d esfez  as difficulda- 

'Ap. des do livro : E tv id ii  qnbd 
agmtsapertiifet.Q o q o p o z  

j  em termos de o dar a comer 
í  ' ao Evangelifta: Accipe libru, 

lo ' &  devoraillum. Ah l im iE o  
L e á o n o C e o h e  hum fidalgo 
principiante, 8ca ovelha, ou 
cordeyro hum Deutor eminé- 
te ? Pois náo fejáo outros os ti­
radores da carrosa da M áy de 
Déos, da Senhora da Luzj; pa­
ra que fe veja j q  fó humLeáo 
Principe,tk hum cordeyro, ou 
ovelha táo principal fazem 
triunfar gloriofamente a Máy 
de DeoSjno Ceo,naquella car­
rosa, em q a vem osjuftos: In 
áureo curraj quem tn>is,& leo 
trahebant ; na térra na fuá 
Purificagáojaonde hoje a ve­
neno os fabios: Tofiqua im- 
p leti, & c.

Minha Senhora , quando 
abri a Efcrittura para haverde 
fazerefto Sermáo , aprimeira 
creatura que achey fublimada, 
&  me levou os olhos , &  os 
agrados,foi a luz,que achey 
dabocca do mefmo Déos ca­
nonizada , &■ havida por boa : 
V idit íDeus lucem qnbd effi?t

bona.Boi finí; nías para q fof- 
fe boa ,confefi'o,qonáoenté- 
dia. Eu cuidava que a luz fó 
era boa para manifeftar , para 
v e r , &  para defcobrir; porém 
hoje vejo,q tábem he boa para 
efcóder,paraencobrir,Sc mais 
para cegar: porq vejo, q com 
olumebenditto de voífo F i­
lho , Si com a Luz fempre ad- 
miravel do voíía parto, a te­
das as luzes, como Senhora 
abfolutadaLuz, vos moftraf- 
tes pura,5c mais purificada; fa- 
zendo q as luzes por húa parte 
vosefcondeffé, 6cq por outra 
as luzes vos declarafie: vos de­
clarare ñas máos dos fabios, q 
có ellas defenganáo o mundo: 
E t  lucerna ardentes in ma- 
nibus vejfrisy vosefcondeííé 
aos olhos do demonio, que no 
múdodeixais hoje enganado : 
‘V t partus ejus celare tur 
diabo lo.Oraja q a vofia luz,Se 
alózem vós téeítes dous ef- 
feitossq cega Iufindo,Sc da vif- 
ta cegando; feja o demonio o 
cegó , mas náo ccgue a nifjguc 
n^is o demonio; cegue-o a el- 
lefempre , como hoje, a voífa 
graya, 8c a nos defeubra-nosa 
voífa luz a Gloria. Qnam mi- 
mifiS ómnibus.
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U E b e m d iz ,(N .R e -  oponto,naetey5s5 dothema* 
veri ndiílittio Padre) na dey$a5 de Pr.elado he que 
que bem diz efte the- . efta o ponto : a ventura nao 

ma que elegí, com as regias efta em fazer que diga efte 
dchüaelcy§aó¡Mas na5 efta thema com efta elcyjaó; em 
r  ......................  *“  - - fazee
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fazer qus diga efta eleygaó có foi efta eley$aó,ou creado tao 
efte thema he q eftará aven- boa que aínda foi mais que 
tura.O fazer que diga efte the- boa ? David deu a reporta : 
m a com efta efev^aó he dízer ; Ipfe dixit JS  fatta fu n t, ipfe *Pf 
o fazer que diga efta eleygaó mandavit$¿creatafunt.Foi 32. 
com éfte tht’má he obrará &  boa;, 8c maisque boa,porque 
para hüa eley^áo fer boa., Se fer dirte aella o obrar com o di- 
perfeyta , ha dedizer Relia o z e r ; oquefefazia com oque 
obrar com odízer^hade con- fe mandava: Ipfe d ix it , 0 a  
cordaroquefe vay dizendo., Era Déos naquella eleygaó o 
com o que fe for obrando. que prégava ,8c¡ mais o qele- 

A melhor eleyeáo , naó fó g ia ; mas de tal forte elegía co­
da térra , fenaó, tambem d o mo prégava, que aflim como 
Ceo., fclla Déos , quando ere- hia dizendo,. hia obrando: 

n ou o C e o , & mais a térra : In D ix it  Deus: Fiat lux , & fa- Gen 
1 ‘ principio creavitD eusC a- Elaejllux.<rD ¡x itD e u s\ F h t  *• 

lumj &terram . Foi eley^aó firmamenturn, ISfaclum ejt y 
pela conveniencia,q o crear &c. Se cleygaóaondeoquefe 
tem com oeleger, 8e foi a me- faz ,d izco m o q u e  fe diz ,8c o 
Ihor, porque naó fó foi boa, que'fe obra, diz com o que fe 
mas mais que boa; boa quan- prega, efTa he a eleygaó boa,& 
do Déos a fazía ., mais q boa, mais que boa: Bona, &  valde 

Jbi. depois que a vio feita; Vidit bona-, porque efla he a eleycao 
dem quodejfet bonu. Vidit D eus  de D é o s : In principio crea- 

cun£ía,quafecerat ¿ &  erant yit Deus. 
valde bona. C reo u , Se elegeo * O h  fétambem aqui fe obra­
da communidade dos portx- ra como fe prega,Sí fefefifera 
veis o C eo ; creou , 8c elegeo como fe manda , como fora 
da mefma communidade infi- tambem hüa eley<~aó de Déos 
sita a luz , 8c parecendolhe a efta noffa eleygaó! Verdadei- 
ítra eley^aó , quandó afaziaj ramente que aqui eftá Déos 
boá .• Vidit b qudejfet Iroñúrii, para nos guiar, para nes aflif- 
depbísde feita, vio queainda tir, para noscommover; por- 
erd melhor: Valde bona. Mas que Déos naó falta no lugar, 
agora pergunto tu , Se porque aonde fe acha hum Jacob, c o ­

mo

1 do Capitulo ad Fratres. 1 z f
mo hum S.Franciíco,que naó funt, di fie o P i a d o r , 8c .fife- 
fonhacom outra coufa , mais raó o que dille. Logo fe dirá 
que com hüa efeada para o de Dees, Se do Capitulo '.Ipfe 
Ceo.fazendo cama da mefma mandavit , &  creata Jiinv.
térra fria Se cabeceyra de húa 

q cu pedra dura : Veré Dominas
2 g eft in loco jan ció ijlo. Non ejí 

hic aliudynijidomus D e i , &  
porta Cali. Naó falta De os 
com a fuá afliftencia aonde 
tem humMiniftro,que he tan­
to do feu Seyo, 8c hum valido 
que he tanto do feu Lado : 

loa. Úbicüque fum  ego mmifier 
j  2 meas ét/V,8c aonde fe conv„o- 

caó , Se ajuntaó tantos minif- 
tros do mefmo Lado , 8c mais 
do mefmo Seyo '.‘Vbictinque 

M a congregatifunt dúo, vel tres 
th • in nomine meo.
J8. Porérn como conhecere* 

mos nos efta prefenga infallí- 
velde DeoSjSc q u e elle nosaf- 
fifte naó fó como Autor da 
naturefa ., fenaó tambem da 
gra^a ? Nada difto fe póde 
conhecer com evidencia, fe­
naó pelos effeitGS. Seaeley- 
£aó for dizendo coto o the­
ma., fe os Vogaes forem vota­
do como eu for dizendo : E -  
ligitemeliorem  ,efcolhey,Sc 
elegey por Prelado o melhor. 
Logo fe dirá de mim, 8c dos 
V ogaes: Ipfe d ix it , &  fa¿ia

Mandou DcoSjSc fez-fe o que 
mandou. Vaó os Vogaes tle- 
gendo como eu for arbitran­
do : Eligite meliorem > que 
logo cada hum quando elege, 
terá o gofto de ver que elege 
bem: V idit quod ejfet benum. 
E depois da eley^aó feita, que 
elegeo o m elhor: E t erant 
valde bona. Efta fora a eley- 
gaó de D éo s, 8c como eu qui- 
fera q forte feita a noíTa eley- 
5aó: E t  faFtum eft ita .M as 
fe efta felicidade, 8c acertó no 
obrar ha de vir de hüa confor- 
midade j  & ajufte comigo no 
dizer * Ipfe d ix it , &  facía  
funt „ ip fe , &c. oucaó os V o ­
gaes bem agora o que d igo , cj 
eu tambem depois heydevei: 
o que obreó.

Eligite -meliorem, &c. L i­
tas palavras que foraó diíta- 
mes de hum Capitaó faó a 
mais conveniente .regra de hü 
Capitulo;porque nellas roá- 
davajehu aos mais antigos,8c: 
provedlosCidadáos de Sanea­
ría, que fifeflém para fuá con- 
ferva^aój 8c defefa eley^aó de 
hum fugeyto, que fofle o me-
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Ihor, &  qusefte eleyto livre- 
mente,Sc fem algum fuborno, 
o collocaílem, & pufeííem no 
throno,Se lugar de feu pay:isí 
eum j (Se. Efcreveo-as em car­
ta citatoria : Scripfit ergo 
Jehu l i t e r a s n í i f i t i n S a - 
tnáriam, dken's: Eligite me- 
librem Ecom ellas fife- 
raó aqudles eleytores de tal 
forte a ína conferencia, que fi- 
íeraó a naelhór eleycaó , porq 
fifsraó eleygáó do ra<ílhor; da­
do obediencia ao niéfmojehu, 
qús era naquelle evento , 8c 
naquella fazaó o fuperior, que 
podiaóeleger mais convenié- 
ce,6c mais utilizante: Serví 
tai crirmis , qiiceeunque 

ju jjeris  faciemus. E fa nos 
neítas palavras temos a citato­
ria, temos a conferencia, 6c te­
mos a eleygaó , que melhor 
eleygaó podia haver de the- 
m a , q nos fervilTe nefta eley- 
gaó de regra! Ora comecemos 
pela primeira regra do noíTo 
thema , que hoje no nofib 
thema temos a nofTa Regra.

Eligite meliorem. A  pri­
meira coufa que diz, 6c manda 
a primeira regra do noíTo the­
ma (naó digo ainda bem). A 
primeira coufa que na primei­
ra regra <3o nofl'o thema Déos

máda,Schojé d iz : Ipfe dixit% 
ipfe madavit,\\t q le faga nef­
ta eleycaó eleygáo do melhor: 
Eligite meliorem. Digo que 
aílim o manda, 6c o diz Déos, 
porque efta diffinidc,6c orde­
nado pela Igreja , que na eley- 
gaó que fe faz de hum fugeito, 
ao bom fe prefira o melhor. 
Eu bem fey o fentido defte 
Decreto porcm fe he precei- 
to queao melhor fe dé o bene­
ficio , quem abfolve de eferu- 
pulo naó elegsr o melhor por 
Prelado? N aó dar ao melhor 
o beneficio he roubar a hon­
ra, 6c a fazenda a hum fó ; mas 
naó dar ao melhor o cargo, he 
tirar a honra , &c a fazenda a 
muitos; 6c por iíto ñas eley- 
góes de Déos a nada fe deve 
attender mais, que a fer, ou a 
naó fer o eleyto o melhor.

Os primeiros deas Reys, 
que Dcos mandou eleger por 
Samuel, todos fabem que fo- 
raó Saúl s6c mais D avid ; po­
rém fendo Saúl hum Rey,que 
Déos mandou ¡amover do go- 
verno, 6c David hum Pvey>em 
quem eftabdeceo,8c firmou o 
Imperio * vindo David a f®t 
Santo, 6c Saúl perverfo , pri- 
meiro foi ungido , 6c eleyto 
Saúl, do que David,6c com a

io  Capitulo ad F ra tres . 1 2
drcunfíancia ( como declarou 
o Profeta) de náo fer a eley- 

i.R . yáofuá,fenáo de D e o s ,O r -  
1Q te videtis quem elegit D o- 

rninusS£> clamavit omnispo­
pulas-. Vi%>at Re x.Certa men­
te ves confia (dizSamueI¡de- 
gendo a Saúl) qué elege o Se­
nhor, 6c todo o povocomvi- 
vasoconfirmou aílim. Ha e- 
leygáo fem duvida , em que 
mais pofla havella.?Saul pre- 
feridoa Da vid, o precito adi- 
antado ao predestinado ? Se 
eftaeleycáo fora de Samusl, 
que náo podia ver,nem pre­
ver os futuros^náo reparara eu 
emque Samuel a David pre- 
ferifle Saúl j pois como homé 
náo podía antever qua Saúl 
havia de obrar, 6c de acabar 
mal,6c David finalméte obrar, 
&  acabar bem. Mas fendo efta 
eleyfáo eertámente de Déos, 
que tudo tem diante,6c tudo 
tem prefente: Ccrtc videtis 
quem elegit Demim ts, por­
que náo havia Déos de eleger
o bom, 6c reprovar o mao A fe­
náo dar a dignidade de Rey 
primeiro a Saúl, que foi mao, 
que a David , que era j  6c ha­
via de fes bom ? Em húa fó pa- 

j  r  lavra o diz a Efcrittura: Non 
cj. erat vir de f i lm  I/rael me-

lior illo. Foi o eleyto j 6c pri- 
meyro eleyto Saúl , porque 
naquelle tempo j 6c mais na­
quelle eftado, elle era o me­
lhor : M e lior; 6c para Déos 
moftrarqueeraa eleyeáofua, 
moftrou que náo reparava em 
outra circunftácia -.CerteMe. 
Demaneiraque atéDeos.que 
tem prefente o que efta por 
vir, náo fe governa ñas lúas 
cleygóes pelo que efta por vir, 
fenáo pelo prefente.

Saúl he de preíente o me- 
Ihor ? Pois feja ao diante o que 
for,eftehe oque fe ha de ele­
gir. Tambem David depois 
foi eleyto por D é o s , porém 
ha-fe de advertir ( como ad- 
vertio , & notou Abulenfe^) q 
quando Saúl foi eleyto, que 
era o melhor Saúl, 6c quando 
foi eleyto David que era o 
melhor D avid: Refpondendu 
(diz o grande Abulenfe) q.H&dj^1̂  
D a vid  erat melior Sanie 
pofiquampeceavit; Saúl an­
te m antequam pecearet erat 
melior quá?n D avid. Mas 
náo era necefiaria a suthori- 
dadede Abulenfe , porque o 
efta pregando o meímo T e x ­
to, Quando Deostiroudogo- 
vern© a Saúl, 6c mandou por 
em feu Jugar David . diííe ®

I Pro*
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Proteta Samuel a Saúl
dit 'Dominas Re gnu Ifrael 

bodie, Cf? tradidit illud
próxima tito meliori te. T i-  
rou-te Doos hoje o Rey no, 
(  diz Samuel a Saúl) porque 
o tem dado a outro homem 
melhor do que tu es. N áo ha 
outra attenc'io , nem outro 
porqud ñas eleygóes de DeoSj 
íenío o fe r jo u  o náo fer me­
lhor: fe Saúl he melhor,que 
D a v id , elege-fe Saúl; fe Da­
vid he melhor que Saúl,ele- 
ge-fe David i feja o David , 8c 
o Sau' quem for, nio fe de ve 
attenier a mais do que fe he, 
ou n ío  he om¿Ihjr : porque 
ao melhor, em quito melhor, 
hsque Déos manda que fe en­
tregue o fceptro,& fe dé o go- 
verno: Non erat v ir melior 
illoSPróximotno meliori te.

Irmáos,& fenhores meus, 
firva voso exemplo defta Ef- 
crittura de exemplo : Certé 
videtis quem elegit Dom i­
nas. Bem vedes com toda a 
certeía a quem Déos elegeo, 
&  como para o imitares,& pa­
receres poz fempre no pri- 
meiro lugar o melhor. Pois fe 
o  quereis imitar , &  feguir, 
ponde o melhor no primeyro 
lagar: -Eligite melbrem ,Náo

Sermao
Sci- efta por vofla conta cer máo 

nos fueceíTos futuros,nem go- 
vernaroque ha de íiiccederj 
a menos cufto quer Déos hoje 
que deis o voífo voto. Deixay 
o q ha de fer ao diante a Déos, 
Sí elegey agora Prelado o q 
entendeis que he melhor en­
tre vos: Eligite mehoremSz 
Déos quiíera que a providé- 
ciados homens ñas fuas d ey. 
góes attendera totalmente aos 
fins, náo mandara por Samu­
el eleger de nenhúa forte Saúl, 
fenáo logo em o primeiro ef» 
crutinio David , &  porque? 
Porque o governo de David 
veyoafer o b o m ,&  o louva* 
v e l ,& o  de Saúl o  mao, Si o 
reprehéíivc 1. Mas como Déos 
neftaeleygáo nosqueria enía- 
yar para todas , náo fez cafo 
dos fínSj& fó mádou attender 
ao q de prefente fe achava me­
lhor : Non erat vir melior 
illo.

Mas de que premiflas, ou 
deque prendas fe ha de infe­
rir, íkcolher que he hum fu- 
geyto para fe eleger o mélhor? 
Muitos tem para fi.que o me­
lhor letrado efle he o melhor 
para o governo ; mas a eftes 
convence Salamáo, que náo 
teve o melhor governo, fend©

©me»

do Capitulo ad Fratres. 13 s. 
o  melhor letrado: outros cui- DeoS. O  mais sm igodeDees 
dáo que o mais antre aberto para Prelado efle he o melhor; 
he o melhor Prelado, mas a porquequanto feu maisami- 
eftes convence S.Filippe,que go , tanto mayor Prelado, 
dando no banquete o alvitre Tres vefes perguntou Chrifto 
dos páes, nem por iflo o fez a S. Pedro fe o amava, Si ref- 
Chriite pafter do feu reba- pondendo S. Pedro que iim a 
nho: finalmente no eleger na todas tres , atras de cada re- 
reputagáo o melhor, cada hü pofta de Pedro ¡he hia oSe- 
cu toma porregra 2 fuá fanta- nhor encomendando q  paí- 
fia, ou por direcgáo fó a con- toreafie hum feu rebanho. Pe- 
veniencia Julgando cómum- dro, ( diz o Senhor) amafme 
mente que aquelle que he me- mais que eftes ? Pois apafeen- 
lhor para elle, efle tambem he ta o rtbanho dos meus cor-
o melhor para todos. Senho- deyros : Simón diligis me _ , 
res, fenhores, que mais fiferáo plus bis ? Tafee agnos meos. * 
os brutos,Si os cepos,fe elegé- Pedro,( fegunda vez )  tenfme 21 * 
ráo prelados? O  cepo da ar- o mefmo amor \ Simón diligis 
vore poema fuá ferca toda em ¡w ?P ois  apafeenta dos meus 
fubir , Si o bruto do monte cordeyros a candida manada : 
empenhatodo o feu inftinño Tafee agnos meos. Pedro., 
em viver. Quem trata íómen- ( aperta terceira vez o Se- 
te de viver, & fubir,ou he bru- nhor ) querefme bem de ve­
to,ou he ce p o ; porque os ho- ras Simón amas me ? Pois 
mensfó háo de tratar de ele- apafcéta o univerfal rebanho, 
ger o melhor Ras fuas elcy- Si cria de toda roinha Igrep: 
góes : porém fe efte melhor Tafee oves meas. Notavel 
nem fe conhece pelas induf- inquirido,& ao que parece, 
trias,nem pelas letras, porque importuno exame ¡ Com ra­
para Prelado nem he o me- faó Pedro feentriftece jComo 
lfoor Salamáojnem Filippe fe entrifteceo, do Senhor náo 
por donde logo fe ha de co- fóhúajmas fegunda, Si tercey- 
nhecer o melhor? ravez Ihe perguntar por efte 

Sabem por donde, pela ca- feu amor. Se Chrifto fabia 
ridade Se muito amor de muito bé( como Pedro dizia)

Iij fe
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fe elle o amava, para que era 
perguntadhe tres vefes fe o 
amava P edro:Simón diligis 
me?Simón diligis me?Simo 
diligis me ? Para que ? Para o 
ir pela medida do fea amor 
degendo Pailor do feu reba- 
nho ; ná > vem que aíras de 
cada confilíaó do amor de Pe­
dro o hia o Senhor elegendo 
Prelado: Tafee agnos meos. 
Tafee agnos meos. Tafee  
oves meas ? Se para Prelado 
fe requeMÍem em primeiro 
Jugar Jou letrasou  induftriaj, 
perguntára o Senhor repeti­
das vefes a Pedro fe fabia?Mas 
para que fe veja 5 que o q mais 
fe requere he muito amor de 
Déos, inquirió delle muitas 
vefes fs o amava, Com o fe o 
Senhor difieraTendes amor 
de Deos.fede Prelado de mui- 
tos: Tafee agnos meos.'Yédes 
mais amor de* Deos,fede Prela­
do de mzW.Tafceagnos meos. 
Tendes ainda a Déos mais, & 
snayor amor, fede Prelado de 
todos: Tafee oves meas.

Notem  agora mais ,q  náo 
comegou o Senhor o exame, 
&  o depoimento, perguntan- 
do fe o amava Pedro como os 
mais3 fenaó mais que os mais: 
*P4üs his i Pois náo baftava

Sermao
que amalle Pedro a Chrifto 
como os mais Apoftolos , fe­
náo mais que os;feus condif- 
cipulos.?Náo baftava que o 
amafíe como Andre , como 
Filippe, como Diogo j como 
Joáo, 8c como os mais,fenáo 
ainda mais : T lu s h is? Sim. 
Porque o Prelado ha de ter 
hum mais do que os fubditos: 
Tlus. Joáo porq amava o Se­
nhor era bó,Diogo porque tá- 
bemo amava era bom, Andre 
porq o amava bom Filippe 
porq o amava bom;tnas como 
Chrifto tratava de eleger Pre­
lado, &  táo grande Prelado, 
náo quiz fomente o bom ,fe­
náo o mais que bom : T lus  
his-, porque o mais que bom 
he melhor 8c o melhor ñas 
colimas de Hercules acha-fe 
hum Non plus ultra i ñas da 
Religiáo bafta que feachehü 
T lu sn oque fe ha de eleger.: 
E ligite,& c. Tafee M e. En 
bem fe y que he queixa muy 
vulgar, que eftes que fe tem 
pormelhores, por mais ami­
gos, 8c amantes de Déos, para 
Prelados,6c mais para gover- 
nos, faó mais os que fe ofFe- 
recem, do que os que fe efeu- 
faójmais amigos demandar, 
do que de obedecer ¿mas que

ira­
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importa fe clics forem verda-
deyramente amantes , cc ami­
gos de Déos : faó elles ja de 
muito tempo conhecidos por 
amigos de Déos? Pois fe elles 
antes daeleycaó tem efle no- 
me_,ou elles fe offeregaó, ou fe 
efeufem , elles para Prelados 
faóosmelhores. Moyfes quá- 
do Déos o quiz mandar Pre­
lado ao Egypto j  efcufoufe> 
Ifaias quando Déos tambem o 
quizccnftituir Prelado do feu 
povo oífereceo fe. Moyfes 
dille , que elegefle o Senhor 
quem deviaeUger, ficodei- 
xaíTe a elle: M itte quem m if  
furus es. Ifaias difle,que o cle- 
gefle Déos a elle, &: o mandaf- 
fe -• Ecee egojnitte me. Ate 
aquidiffcréga de genios , 5c de 
talentos!Mas qual feria o eley- 
co Prelado, o que fe efeufeu, 
cu  o que fe ofílreceo ?

Ambos foraó eleytos , 8c 
ambos grandes Prelados; por­
que cada hum no feu tempo 
foi hum grande miniftro.Pois 
Senhor, que Moyfes que fe ef- 
cufadadignidade,feja o voíTb 
eleyto,eftá bem 5 porque or­
dinariamente os: mais enco- 
Ihidos faó os mais beneméri­
tos mas Ifaias, que anda apoz 
das honras, 6c fe offcrece para

ellas, eleyto por vos tambem 
como Moyfes ? E porque ? 
Porque hum, & entro foráo 
muito amigos, £c amantes de 
D e e s  ; & 'amigos , ¡k amantes 
de Déos antes das eleygóes 
queiraó,ou naó qudraó as pre- 
laíias,elles faó os melhores pa­
ra ellas. Tenháo elles no amor 
de Dcos aquelle mais, que 
diíTcmosde Pedro, que cada 
hum delles ferá hum íingular, 
& único Prelado.

Mas quem ha de fatisfazer, 
8c contentar os homens, f« 
huns para Prelados naó qus- 
rem os amigos de D é o s , 5c 
outros ainda os querem de 
mais prendas, que a de feus 
amigos? He muito para confi- 
derar.que quando Chrifto tez 
Prelado a S. Pedro , lhe na5 
perguntou fe o amava mais 
géralmente que todos, fenaó 
fomente mais que os feus con- 
difcipulos : T lu s his. Na6 
mais que a caterva innúmera- 
vel de todos os mais homens, 
fenaó mais que a communida- 
de contada deftes: T lu s his . 
Porém iíTo porque ? Porque 
quiz o Senhor nifto moftrars 
& dar a entender,, que na cley- 
gaó de hum Prelado naó era 
tambem necefiario3qoexam e

I iij foffs
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folie tao apegadamente efcru- 
pulofo,quefe andafie bufcan- 
d o  pelo mundo quem fofle o  
mais perfeito, 8e o  melhor de  
to d o s , bafta para eleyto Teja 
melhor que muitos : naó he 
«eceflario feja o melhor da có- 
munidade de todos os mais 
homens j bafta que feja o  m e­
lhor do congreílo, 8c commu-  
nidadedeftes: T lu s  b is. E a 
rafaó, a meu ver,deve fer, por­
que o melhor de muitos ou  
entre muitos he fomente me­
lh or , mas o  melhor abfoluta- 
mente de todos h i  em fuper­
lativo o optimo. O  melhor 
póde ainda fubir do optim o  
aaó fe póde pa fiar : & Déos  
naó quemas fuas prelafias ci­
tas quintas eífencias j com o he 
hum Prelado fuperlativo,don­
de naó póde paliar o encare­
cí mentó.

Quando S. Pedro com os 
mais Apoftolos quiz prover 
o lugar que vagara pela apof- 
tafia de Judas conferindo , 8e 
propondo para o lugar Jofeph  
chamadoJuftojSc Mathias, q 
naó tinha outro titulo, pedio  
a D éos que lhe moftraífe qual 
elegía para aquelle lugar da- 

J Íft . 9 uelles dous: T u D om in e ¡qui 
l"  corda n o fi  omnium;  ofende

e x  bis duobus, quem elegerls 
unum. E qual clegeria,ou mof- 
traria eleger oS&nhor, o J o ­
feph t id o , & havido por San­
to,ou oMathias fem ter aquel­
le nome ? T o d o s  fabem que o  
Mathias foi aquelle em quem 
cahio a forte: C ecid it fo r s  fu -  

p e r  M athiam .
Eftranha eleygaólPois em  

hüa eleygaó do C e o , em hüa 
efcolha , &tley^aó de D é o s ,  
aonde he taó natural  ̂ 8c pro- 
pria a reílidaó, taó re&a, 8c 
igual a jufti^a , prefere fe ao 
conhecido por Jufto o que 
naó he por Jufto conhecido?  
Sij mas porque? A verdadey- 
ra rafaó fabe-a D é o s , a apparé- 
te cuido que a feyeu. Serjuf- 
to h e  fer Santo, fer Santo he 
fer fuperlativo do encarecí* 
mentó,porque ninguem póde  
paliar a mais nefte mundo, do  
que a fer Santo. Ah fim.! Pois  
fe Jofeph he fuperlativo , por­
que he Santo., 8c Jufto,8c Ma- 
th ias ,poftoque he S a n to ,& 
ha de fels , ainda naó he ve» 
nerado por efte titu lo , feja o  
eleyto Miniftro, Se Apoftolo  
de Jefa Chrifto M athias , 82 
naó J o f e p h q u e  Déos ñas fuas 
eleygóes naó quer fuperlativos 
para Prelados: com o fs o C eo

na
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na fuá forte diíTera, 8c moftrá- bons; porém com o S.Mathias
ra: Efte que he Santo_,vá para 
o Altar,8; demlhe cu lto ; mas 
efte que ainda o naó h e , mas 
faz por felo, va para o lugar, Z< 
demoslhe o vo to  : C ecidit 
forsJup er M athiam .

A cabemos,meus Padres,de 
entender , que os Santos faó 
optimos para o  C eo  , mas os 
que fazem pelo fer, melhores 
para a térra; por iflo fe a forte 
for do C e o , efte melhor he o  
que hoje devemos eleger : E - 
ligite> & c .  Tres degraos tem 
a virtude por onde fobe ; 
Bom  , M e lh o r , 8c O ptim o.  
Mas para hüaeleygaó fe fazer 
por eftes tres degraos, achava 
ew que fe devia fazer aflim hüa 
eleygaó: Eleger ao bom para 
fubditOj eleger o melhor por 
Prelado , 8c eleger o  optim o  
por ídolo i fe he optimo.,ado- 
rallo, fe he melhor, elegello, fe 
he bom,governallo} porque o 
bom he bom para fe gover- 
nar; o melhor melhor para fe 
eleger; o  optim o optim o pa­
ra fe venerar. N a  mefma eley- 
faó de S. Mathias havia mais 
fugeytos fóra os dous propof- 
tos,porque haviaó osfettenta 
D ifcipu los ,os  quaestambem  
eraó beneméritos,porque eraó

para Prelado era o melhor „ 6c 
jofeph,porque «ra o Jufto,era 
o  optimo , o  optim o ficoufs 
venerando ,0  melhor ficcufe 
elegendo , 8c o bom ficoufe 
governando.

Entre o b o m , 8c o  optim o  
fica o  melhor no m eyo ,8c  o  
lugar do meyo efie he o  d o  
Prelado: {P a te r  n on judicat , 
quenquam  diz Chrifto Se- ■oa* 
nhor noffo , fe d  omne ju d ic iü  5 ' 
d ed itF ilio . M eu Pay (d iz  o  
Senhor)  a níngué julga j o r ­
que todo o  governo dea ao  
Filho. E  porque mais ha de  
governar o Filho 3 que o Pay, 
o u o  Efpirito Santo ? Porque  
entre as Divinas PtíToas o F i ­
lho he o  meyo. Pay ,F ilho ,E f­
pirito Santo ; 8c até entre 
aquellas PeftbaSjqueem tudo  
faó iguaes, fe elegeo hum m e­
yo para Prelado: O m n eju d i* 
cinm dedit F ilio . Agora me  
parece a mim , que entendo  
a rafaó porque a molher do  
Zebedeo , quando pedio as 
prelafias para os íilhos , naó 
ío ficou mal deferida , mas 
mal avaliada. N a ó  vos hey 
de dar o que p ed is , diz Chrif- j\fa 
to : Non e f  meitm daré vo- ^  
bis. Porque fois taó nefeios., 20  

lii ij  que
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que ignoráis o mefmo que 
pretendeis: N e fr itis  quidpe- 
Patis.Vois em que cfteve aqui 
a ignorancia da fuá pretengaó? 
Efteve a ignorada em os que- 
rer Prelados da maó efquer- 
da , fk mais da maó direira .• 
‘V t  ifti dud fiíii mei fedeant 
m u s  ad dexteram  > &  a litis 
ad fin iflra m . A maó direi- 
ta , Se mais a maó efquerda 
faó dous ex trem o s ¡ 6c aílim 
co m o  he fabedoria alciíTima 
o  eleger hum m evo para Pre­
lado ̂ afílm tambem he igno­
rancia Grafía , para Prela- 

'Oos o  bufear os extremos : 
A d  dexteram  , &  ad f in i­
era n ?.

O s  Prelados nao haó de 
fer extremos , haó de fer ef- 
tremados. Eftreroados de to ­
d o s ,  fim; mas os extremos de 
todos 3 naó. Por íflo Chrifto 
difie , que aquella ekygaó  
nao devia fer fuá femó fó 
de feu Pay : Non efi meum 
dure vobis ¿ fed  quibuspara- 
tum  efi a  cP a tr e  meo , naó 
fuá j porque era de extremos r 
A d  d e x te r a m , & 'fin iftram ; 
yfiasdefeuPay ,para aquaíles 
que elle tera eííremadosr 
bits paratum  efi á  P a tr e  
meo. Aííim feij&c aílim ha a

t-leygaó do Padre , Se sffim 
deve fer a eleycaó dos Pa­
dres , em bufearem j ou naó 
bufearem para Prelado hum 
meyo confifte o elegsrem , cu  
naó (Como Déos hum Prela­
do : aílim eom o o governo , 
nem todo de ve fer brandura, 
nem todo acrimonia , fenaó 
hum meyo ■, aílim tambem o  
Prelado deve fer tambem hü 
meyo de hum , Sí outro ex ­
tremo : bom j ainda he pou-  
co •, o p t im o , ja he muito. Pois  
bafqt?--fe o m eyo entre o  
bom , 5c o  o p t im o , que he o  
que for m elh cr: E lig ite  me-
liorem .

T em os entendido da pri» 
meiraclaufula do noíToThe-  
ma, quem fe ha de eleger; va­
mos agora á circnnílancia , Sí 
liberdade de com o fe ha de 
votar. A Filofofia enfina, que 
depois de fe eleger o meyo , fe 
ha de fair em forma com  a 
propoíigaó; ñas eleygóes diz  
ajba theorica ccm  a da Filo-  

. íofia. J.á fabemos que fe ha de 
eleger o  melhor; mas em q u e  
forma fe ha de eleger ? D ilo  a 
fegunda clauftila do ncffo  
T hem a : E um  qui vobis p la-  
cuerit de f i lu s  cD om ini v c-  

f i r i .  O s modos de concluir
ñas

xiss figuras da Filoíofia faó res,que  fifeíTem e leygao:E~ 
muitos j porém o modo de ligite  , Sí ñas tleygóes nem 
c o n c l u i r  na figura de hüa eley- ha de haver pay para filaosj, 
gáo he h u m fójos  outros faó nem filhos para pay. Q uem  
d aartequefaz muitas figuras, diz filhos , fe diz tambem  
efte he da naturefa , que náo pay moftra que ha alü res- 
tem mais que hüa: E u m  qui peitos , porque os filhos di- 
vobisplacuerit d e f lu s  Z)o- zem refpeito ao pay , & o pay 
m m i ve f i n .  aos filhos. Sí na minna cp*—

H á o  os Vogaes de eleger niao.,Sí efcola, tantos faó os 
livremente o que lhe conten- filhos,quantos faó osrefpey- 
ta r , mas com  o  pretexto de tos ; mas aínda que haja fi­
que ha de fer dos filhos de feu lh o s , fe náo ha ja alli falar em  
Senhor. D os  filhos de feu Se- pay , ja la vay o  refpey to Sí 
nhor ? E porque náo ha de di- rela$áo dos filhos > porque as 
zerfe aqui dos filhos de íeu relagóes faó huns refpeytos, 
Pay ? Quem diz filhos, pare- que fe defvanecem em fal­
ce  que efta obrigado a dizer tando qualquer dos feus ex-  
pay, porque o pay he córrela- tremes. Pois para que fe en- 
tivo de filhos.Pois porque naó tenda que ñas relagóes náo 
dif ieJehu ,(queío ioprim eiro  devem haver refpeitos, náo 
que convidou com eftaspala- diga Jehu aos Vogaes : Ele- 
vraspara hüa eleygáo)e!egey gey o que vos contentar dos  
g  que vos agradar dos filhos filhos de feu pay , fenáo ele- 
d e  feu pay/enáo de voíTo Se- gey o que vos parecer dos de  
nhor r Eftcs filhos, de que Je- voíTo fen h o r: T>e f i l i is  T )o-  
hu mandava que foíTe eleyto m iniveflri-, porque ñas eley» 
hum j náo cráo os filhos de El- góes as fil-iagóes ,  5c os ref- 
R e y  A c a b íR e y  que tinha fi- peitos devem fer fomente as 
do táopoderofo, com o temi- capacidadcs, Sí os niereciíué" 
do?PG Ísfecráofilh»sdeRey, tos.
Sí filhos de Acab j porque os O u vi confirmar Jefas ó  
nao nomea por filhos de feu que diíTe Jehu. Sabéis ( diz 
pay, fenáo de feu fenhor? Por- Chrifto Senhor noíío ) por-
•nac lhes mandava aos eley te» qus n^s deu tntu Eterno Pa-

• ■..........7--------  “ ' ...........  dee
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dre t#do o goverao ? Pois nao F ilio . E com o Chrifto em  
foi por eu íer feu F ilho  , Se quanto Filho de Déos , diz  
com elle o mefmo,porque m€ huma eíTencial relaeáo ,8e reí-
náo deu efte mando por fer 
Filho  de D éos ,fená o  fomen­
te  por fer F ilho do hemem : 
Omne judicium  dedit F ilio , 
quiafilius hominis eft. N ota-  
vel caufa 1, Se notavel porque ¡ 
Qui'1 filiu sh o m in is?  Porque  
he filho do homem ?Pois náo 
Ihe vem efte governo, 8c efte 
mando m aisproprio,porque  
Chrifto he F ilho de D é o s ,  Se 
he D iv in o , do que porque he 
F ilho  do homem ,6c he hu- 
n a n o  ? Acbava eu , que havia 
Chrifto de dizer as aveílas, 
q porque era F ilho de D éos  
havia de ter toda a jurifdic- 
£ á o , m ando, 8c imperio fobre 
o  mundo j porque por Filho  
de Déos, he tambem Déos, Se 
he igual com o Padre, táo po-  
derófo, Se taóbom com o elle. 
L o g o  porque rafaó,vindolhe 
o  governo mais proprio por­
que he F ilho de Déos , diz  
que tem efte governo „ por­
que he filho do homem ? Por­
que Chrifto náo fala aqui do  
governo que tem por nature­
fa j  fenáo ío por efcolha j náo 
do que Ihe h ed ev id o , fenáo 
do que Ihe he dado : D e d it

peyto a feu Eterno Padre ; & 
em quanto filho do hornera 
] lie náo diz a mefma relagáo, 
Se o mefmo refpeyto; para o  
Senhor moftrar fem refpey- 
tos_,nem rafóes de filho para 
pay a fuá eleygáo, náo diz que 
Jhr viera aquelle governo por 
fer Filho de D e e s ,  mas que 
Ihe vinhapor fer filho do ho­
mem: Q uia f  lius hominis eft. 
C om o Filho de Déos náo p o ­
día merecer com o D éos ¿ co ­
m o filho do  homem podia 
m erecer^  com  effeyto mere- 
ceo com o h o m em ; com o F i ­
lho de D eosdizia  refpeyto a 
feu P a y , 6c havia alli refpeyto 
de Pay para F ilho ,8e  de F i­
lho para Pay: ccm o filho do  
hom em náo havia efte refpey­
to , porque Chrifto em quan­
to  homem náo te ve Pay. Pois  
para Chrifto moftrarque ñas 
eleygóes náo dtviáo haver 
mais refpeytos,do que mere- 
cimeatos, náo diz que Ihe deu 
efte governo feu Eterno Pa­
dre por fer feu Filho, 8e fer F i­
lho de D éos,fenáo fem mais 
refpeyto, que o feu merecí me­
to ,  por fer filho do homem:
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Q u ia filiu s  hominis efl. Q ue pelo feu refpeyto : o merecí-

27.
in
lo a

elegantemente Santo Auguf- 
\Auq t in h o ! U t  ofiendat, qubd non 
¿y., n a tura  pondere j f e d  merito- 

rum  deferitione in natura 
affumpta traditum  eft ju d i­
cium F ilio  j d iz  em Latim o  
m efm o,q u e  tinho dicto em  
Portuguez.

Bem  pudéra eu hoje inti­
mar aos V ogaes, que elegef- 
fem embora livremente a qué 
foflem férvidos : E u m  qui 
vobis p la cu erit. C om  tanto 
quefofte hum verdadeiro fi­
lho de noíTo Padre; mas para 
queaeleygaó de Prelado feja 
hoje fem refpeyto, nem a nof- 
fo Padre chamarey hoje P a­
dre j fenáo Senhor: © ? filits  
\D om iniveftri. N á o  Ihe cha­
marey Padre,fenáo Senhor, 
porque fe quem diz Padre, Se 
d iz  filhos, moftra que ha alli 
refpeyto,náo haja aquí refpey­
to  nem a hum S. Francifco. 
Ha-fe de eleger hum verda- 
deyro filho de S. Francifco,fij 
mas com o filho de S. Francif­
co, náo: ha-fe de eleger, náo 
com o filho.fenáo fó com o fer- 
v o : T>cfiliis T)om ini v cftr i, 
náo com o filho,porque fe náo 
eleja por refpeyto do Fay,mas 
co m o  fervo, porque fe eleja fó

mentó que íe tem por filho de 
S.Frajicifco, he hum^Sc hura 
Prelado ha de ter mais que hü 
merecimento, a dignidade ,8c 
fenhorio he hum mas os rae- 
recinaentos devem fer muitos. 
Quando os Serafins venera- 
váo a Deosfubido ao throno 
da fuá dignidad?, chamaváo- 
lhetres vefes Santo Se huma  
vez  S en h o r: SanSlus , Sau- 
¿lus,Sá£lus T)om inus 'D eus  
Sabaoth. Pois íe Déos he táo 
Santo com o Senhor, c e m o  o  
dáo a conhecer húa vez  por 
Senhor,Se tres por SantoíPor- 
q u eo n o m e  de Santo moftra 
o merecimentOj 8c o titulo de 
Senhor moftra a dignidade* &  
para hum fugeyto fer húa vez  
Senhor '.'DominuSj henecef- 
fario feja tres vefes Santo:¿¿z#- >■. 
¿PustSaucluS) SanElus.

Aílim oderáo a entéder os 
Serafins no C eo, quádo accla- 
maráo a D éos no throno c o ­
m o Prelado, Se fe os V o g a e s , 
quando puferem o Prelado no 
throno,deré a entender o mef. 
m o , tábem obraráocomo hüs 
Serafins. Elejáoos Vogaes fu­
geyto q fejaReligiofo, q feja 
fabio j qfeja exéplar, Se eylo 
ahi tres vefes fanto, §c húa vez

fenhoi’j
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fenhor; fanto pelo exeplo/an- l  'ttudinetn mflran). Porém a
to  pelás letrasj Tanto pelas vir­
tudes ,¿>c íenhor por Prelado 
d o s filbos de feu Senhor: 
cíiis j  SanEtus, So. ti [.fus D o -  
mi ñus. D e  f i l i is  D om in i ve- 
J fri. De ve ekgerfe o Prelado 
có tanto cabedu! de predas, 6c 
de merecimétos, porq tem de 
íer Prelado naó fó de íubditoSj 
fenáo tambem de irmáos: D e  
f i l i is  D om in i vcJiriM zi mili­
to  grande difívrenca d eek ger  
hú Prelado de irmáos q  haó de 
fer feus fu b d itos , a eleger hum 
Prelado de fubditos, q náo faó 
feus irmáos. Para o Prelado fep 
Prelado de fubditos, q  náo faó 
feus irmáos,náo he necefiario, 
q o  Prelado feja táo efcolhidoj 
mas para ferPrelado de irmáos 
q h a o d e íer  feus fubditos , he 
Receííario q  o Prelado feja o  
mais felefto.

E  porq?Porq para hü h o ­
mem governar homens,bafta  
qtenhaalgüa coufa de D éo s;  
mas para governar,Scmais má- 
dar irmáoSihe nfcefiario qfeja 
hú Déos eñe homem, A noífo 
pay Adáo,a qnem De®s fez fe- 
nhor , 6c Prelado de todo o  
«niverfe,difie Deos,q o fazia á 
fuá fjmeihanca , Se ñ fuá ima- 

G en  g e m : A d w u g in e m , &  Jim i- 
i.

Moyfes, a quem Déos fez no 
Egypto Prelado , & Capitáo  
d o feu povo , difie o  mefmo 
Déos ,q o  cunfiiiuhiaj & fazia 
outro D é o s : E cce confiitu ite j j ,c 
D eum T haraonis.

}á cuido qeítáo todos no- 
tandoa difiere n$a,8c a duvida.
Pois Adáo Prelado univerfal 
do mundo fomente có hüa fe- 
melhanca de D éos  ? E Moyfes  
parareger,8c governar hü p o ­
vo conftituido outro Déos no 
Egypto?Si;náo vero qM oyfes  
no fcgypto vay a ferPrelado 
dos Hebreos , q  craó ftus ir­
máos, Se Adaó no mudo q nao 
tinha irmáos de qué fofíe Pre­
lado? Pois o q nao té irmáos, 
fenáo fóméte fubditos,tenha  
fóméte húas fcmelhan$as de  
D éos no governo: A dirn ag i-  
nem /Sc.Kñaso que ha de ter 
por fubditos a feus irmáos, fe- 
ja naó menos qae hum D éos  
em Prelado: E cce  conftituij 
\§c. Meus Padres,& fenhores3 
em toda a parte he necefia- 
rio a hum Prelado muito d e  
D ees , mas aqui he necefia- 
rio ao Prelado que íe ha de 
eleger j ainda mais de muito: 
náo bafta que os Vogaes e- 
lejáo aqui a hum hom em

com o
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com o Adáo \ A d  im aginan> hum DeoSj bem digo cu lo-

Jim iütudincm  neftram , he g o , que náo bafta eleger aqui
necefiario que cada hum vote hum Preládo>que tinha fóniS-
em hum D éos como Moyfes: te muito de D eos .ícn á o  que
E cc e  conftitui te D e ü  T h a -  he necefiario hum D ees ,q u e
raonis. Porém iflo porque ? feja aqui Prelado: E c c e , & c .
Porque efta Provincia pelo Efta he adiftkuldade, que eu
feu defconcerto eftá feita hü achoda partedos que háo de
Egypto  do m u n d o: os  cora- e leger; mas ainda eu acho ou-
(jóes endurecidos fazem os tra m a y o r da parte do que ha
Faraós, os caftigos multipli- de fer eleyto : os que háo de
cados as pragas , a difFeren§a eleger, devem eleger hum ho-
dos oppofitores a confufaó, 8c mera,que deve fer hum Déos 5
a cegueyra de quem fe náo de- & o que ha de fer eleyto, deve
fengana as trevas. fer hum hofflem.,que teja muí-

V ede fe o p r e v io ,  Se adivi- tos Deofes : 6c porque ha de
nhou a ígreja na d e p r e c a d o , fer muiros D eofes , ou muirás
que nos manda fazer anorto vefes Déos o que ha de fer

A ñ a  Padtr.SanB e Francifce.pro- eleyto ? Porque ha de fubftitu-
in le Pera v e n il?  a te r r e  celera ad  ir hum Prelado 3 que náo foi
g en d p o p u lu m ,q u ip rem itu r& te-  bailante o fer por hum D éos
S .T  rittir  fu b  onere s palé a , lu to , húa vez  conftituido. N a  falta
JV. ía teresS fep u lto  E gyptiofub  de Moyfes pédiráo os H e -
F rá fá b u la  ¿nos libera. V.Francif- breos a feu irmáo Aráo, que
¿7/£vco3atodaa prcíTaacodi corno lhes fifefie Deofes para os go-

Pay ao vofibaffli£boj8c oppri- vernar: F a c nobis D e o s yqiii
m id o p o v o jq u e g e m e ,  8c la- nospracedant. N otave l pe-
bóradebayxo do jugo da fuá tijáo ¡ Se eftes homens que*
eferavidáo, 8c livray-o do hor- riáohum fubftituto de M oy-
ror defte Egypto : Egyptio  fes , porque náopediáo para

fubfabulo  nos libera. os governar hum homem ?E
Pois fe para entrar Prelado fe lhes náo bafiava hum home

em hum E gypto, náo bafta hú hom em  , & queriáo com o
Moyfes, com o Moyfes ,&  he M oyíes  hum homem feitOj
necefiario hum Moyfes com o ou nomeado D éos ^ p orq u e

náo
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náo pedem para os governac 
outro Déos ? Mas muitos 
Deofes parafubftituir o lugar 
de bum.hómem,a quem Déos 
fez fó Déos hüa vez ? Ora 6c 
com rafaó.

Eftes homens fem entcnde- 
remoquepediráo, acertáráo. 
Moyfes fendo hum Prelado 
niais que homem, perqué era 
hum Déos, náo pode livrar os 
íubditos de culpas ,& d e  ido­
latrías j pois o que náo pode 
fazer hum homem , que foi hú 
D éos, vejamos agora fe o faz 
hum homem, que feja muitos 
Deofes: Fac nobis Déos, (Se. 
E x ahi porque na.falta de hum 
homem conftituido Déos, per 
dem a outro homem fubftitui- 
gáo de Deofes : Fac nobis 
D éos  , qui nos pr*cedant. 
Náoneceílitade muita accó- 
niodagáo o lugar. Até agora 
tivemos hum Prelado que té 
nome de Déos, porque he co- 
nhecido , 6c nomeado pelo 

O  Efpirito Santo} feito por hum 
Re-^ Prelado,a quem o feu ardente 
•vere z e lo , & raras virtudes pódem 
dijfi eferever na fuá fepultura o 
mo mefmo titulo. Hum varáono- 
Car- meado pelo íéu Santo Efpiri- 
cofik to ,fo i  o que confirmou Pre- 

fe s  o lado o que fe nomea pelo Ef- 
P ro

pirito Santo. Mas fe efte náo vm~ 
fez fantos os fubditoSj confti- cial 
tuido Prelado com o nome que 
de hum Déos :Ecce confiitui aca­
te D eum ■, nectflariamente o ¿¿z- 
que houver de fer feu fubñitu- ra, 
t o , para defempenhar a eley- cha- 
gao, deve fer muitos Deofes: ma- 
Fac nobis Deosj (Se. do o

N áo bafta fomente em húa eP .  
eleygaó,que os Vogaes ele- Efi- 
jaó hum homem com os vifospiri- 
de húa Divindade, fe fe naó fa- S- 
be fazer,cu desfazer em mili* 
tas efíe hemem.Moyfes na fuá 
prelada fendo conftituido ., 6c 
nomeado hum Deos,portava- 
fe de maneira, q  parecía mui­
tos. Quem o bu íca va--fabio1 ¿ 
acliava-o hum Déos da fabe- 
doria ; quem humano , hum 
Déos da brandura * quem re- 
£to , hum Déos da juftiga ; 
quem advertido , hum Déos 
da vigilancia ; por iffo fazen- 
do-o hum fó Déos era necef- 
fario para fubílituillo ., quem 
pareceíTe muitos. O  mefmo 
digo eu tambem agora no nof- 
fo cafo; até agora tivemos hú 
Prelado, que fendo hum fó, fe 
fez,Se fe desfez em muitos■, 
porque á imitagaó de S. Paulo, 1 a¿  
para lucrar a todos fe fez, ou Qor 
fe. desfez em todos: Omnibus ^

omnia
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minia faHus fium „ ut omnes fazia elle a elles, q he o q diz o 
faceremfialvos.Pois quem ha Faciam , fenaó que fe faziaó 
de fubftituir o lugar de hum elles tambem de algum modo 
Vice-D eos, que val por tan- a fi, que he o que diz o Fieri. 
tos , fenaó hum fugeito taó E  notem que naó ufou o Se- 
avultado,que reprefente mui- nhor¡,para os dar a conhecer 
tos ? Por iíTo na voz daquelle Prelados, de cutra metafera, 
povo pede efla Provincia ao maisqueadepefeadores;/^?- 
ReverendiíTimo Araó q nos ciamvoSj (Se. 
prefide,hum Prelado que nao Naó difie que os faria ca­
ló pareja hum Déos,mas mui- gadores.,paftores., 011 fenhores 
tos Deofes: Fac nobis D éos , de homens, mas pefeadores: 
qui nos pracedant.Fazeinos Faciam vos fieri p'tficator es 
hum Prelado como Moyfes., hominnm. E porque? Porque 
quefefaiba tambem fazer, 6c homens conhecidoS por pef- 
naócontrafazer. Para os V o- cadores dallos a conhecerPre- 
gaesfazerem hum Prelado có lados pela metafora de outros 
louvor,& acertó,he necefia- appellidos,eracontrafazellos: 
río que efie Prelado ftja fu- & para o Senhor moítrar, que 
g^íto ,que o nao fagaó total- quería Prelados , que quando 
mente a elle, fenaó que fe faga fofiem feitos, naó foíTemcon- 
elle de algum modo junta- trafeitos; Si que naó fó fofíem 
mente a fi. Chriílo quando homens, que os fifeíTem a el- 
fez Prelados os fagrados A- le9,mas homens j que tábeni 
poftolos, difieihes eftas pala- fe fifeíTem a fi , diíTelhes q naó 
vras: Venite^faciam vos fie- fó os faria, fenaó que fe fifef- 

pifie atores hominum.Y'm- fem de peícadores de peyxes 
de , &  farey que fejais feitos pecadores de homens .■ Veni- 
pefeadores de homens. Pois teJSe. Iftofim. Homens que 
porque naó diíTe fó que os fa- fe fabem fazer , &  naó contra­
ria .• Faciam vos , fenaó que fazer, eftes faó os homens, 6c 
faria que foíTem feitos: Facía  os fugeytos,que fe haó de cha- 
vosfieril Porque quiz mof- mar para Prelados Venite> 
trar o Senhor  ̂ que os Prela- faciam vosj (Se. mas quanto 
dos que elle fa z ia n a o  fó os homens q fe eraó pefeadores,
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5c humildes no feculo,naRe- 
Jigiaó fe veftem de outro pa­
rí©, dando até ao fayal outra 
cor, &  vindo naó a fazerfe, fe­
mó a qu> os fagaó; eftes ho­
mens faó íimulacros , 6c ima- 
gens inuteis j 6c quem os faz 
homens, 6c lhe da voto, he fe- 
melhante aelles: Símiles l i­
lis f iw t  qui faciünt ea „ ou 
quifaciunt eos &  emnes qui 
confdunt in fij.Meus Padres, 
quem naóentra pela porta, fe- 
na5 pelajanela,dizo Filhode 
Déos que heladraó,Sc quehe 
defolador: lile  fu r  e f j ¿  la- 
tro i fácil he na Religiaó de 
conhecer quem entrou pela 
porta , 6c quem pela janela* 
quem veyo a feryir,6í quem a 
diüipar; quera veyo deixan- 
dojouquemfó pretendendo; 
quem a amortalharfe ou qué 
fó a cobrirfe; quem fó a fer fi­
lho de S.Francirco,ou quema 
roubar na fronha do feu habi­
to j 6c fe ifto he taó fácil de 
conhecer,como de diftinguir, 
já fabeis quem haveis de ele­
ger. N aó vos pego que a hum 
S.Francifco lhe deis o voto 
mas em prega y-o em hü fu ge i- 
to, cj verdadeyraméte feja feu 
fi lh o: Eum quivobisplacue- 
rit de'fifis Oornini veflri.

Tenho moftradó j  qual de­
ve fer o fugeyto para eíta eley- 
9ao, qual o modo porque fe ha 
de eleger, faltanos agora a có- 
fiderayaó do lugar_,em que fe 
deve por : E t  eum ponite fu -  
p e r  Jolitttn p a tr is  fu i.  H e o 
lugar aonde haveis de por o 
fugeyto, éc Prelado que ha- 
veisde eleger,naó menos lu­
gar., nem menos pofto, que o 
de hum S.Francifco: cuja có- 
fidérafáo fó baftava para efta 
eleygaó fe fazer com o mayor 
temor. N a eleygaó até agora 
dizia eu que fe naó deviafalar 
em Pay,nem  ainda em hum 
Pay Santo , por fugir ao ref- 
peyto ■, mas ao fubir defte lu­
gar agora digo , que fó deveis 
por diante o refpeito de que 
he efte lugar lugar de hum 
Pay Santo. La dizia Plinio ao 
feu Trajano, que ninguem de­
pois delle havia de querer oc- 
cupar o feu pofto, pela conhe- 
cida difterenga que hia delle a 
qualquer outro homem: N e-  
m o e fta m  tui, quam fui igna- nfUS 
rus,ut locum ipfnm concupif- j n 
cat poft te. O  mefmo com <pa. 
snais rafaó fe póde aqui dizer, ngf 
fe fe attende ao Trajano de 
quem he o lugar. Ninguem 
(meu gloriofo Padre) íe atten-

der
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der que he voffo tfte lugar, Nemo. Ninguem. New o e f
cuido fe atreverá hrje f  r feu 
oppoiitor: Nemo e f  j& c .  Se 
hum oppoiitor conliderar , 
que ñafie lugar de hü S.Fran- 
c¿fca,quem naó tem o íeu ef­
pirito, naó tem o feülugar ; Se 
quem naó tem o feu talento j 
p.aó tem o ft u ofncio, porque 
as eftatuas naó Ihes da calentó, 
Rem efpirito polas em hum 
lugar alto ? Se hum oppoiitor 
confiderar, que efte lugar de 
hum S. Francifco no mundo 
foi o mais Ínfimo, & por elle 
demandou , 6c mereceo ter no 
Geo o mais alto, que fe arrifea 
a perder o mais alto , quem 
nefteá fuá írmtagaó fenaó faz 
o mais Ínfimo?Que nefte lu­
gar haó de andar iguaes o má- 
dar,6c o fervir,porque o fer 
Mimftro , he fer hum fervo 
mais apurado, 6c que da míni­
ma omifiaó defte governo íe 
lhe ha de pedir eftreitilTima 
conta no día dejuizo, porque 
os defeitos dos Prelados pe- 
faó-fe juntamente com os dos 
íubditos.

Quem haverá queconfide- 
rando efte aperto taó verda- 
deiro, faya aqui diligencia por 
fer Prelado ? Quem á vifta def­
ta confidera^aó quererá felo?

tam tai ¿quam fu i igvar us,uú 
locum ipjum coucúpijcatpofi 
te. Pois fe ningUcm fe pode 
dignamente atrever a fer op- 
poíitordefte lugar,como lhe 
naó falta hoje oppoiitor ? Por­
que ninguem fe mede ccm o 
lugar como fe ha de medir. Ás 
dignidades 6c mais as prela­
fias , fem ferem d ejano, tem 
duas faces,Se duas perfpe£ti- 
vaSj por húa parte eftá a hon­
ra, & o decoro, por cutra o 
trabalho , 8c mais o ptfo: 6C 
quem he fácil em pretender,
& aceitar lugares,he porque 
fenaó mede com o pefo, fenaó 
comodecoro. Aquelle man­
cebo, que Ezequid vio feen- 
fayava para Prelado , diz o 
mefmo Ruperto,que medirá 
o altar pelas coftas: A d  dor- E z .  
fiim vir. Ule menfus e f .  Ru- 9. 
perto Abbadíf diz que efte Jinp. 
mancebo era Chrifto , & o al- ¿¿¡j 
tar com que fe m edio,o da tom. 
Cruz: Altare ligneum myfe- j. m 
rium Crucis. A  Cruz era o 
governo j 6c Principado que 
lhe havia dado o Padre Eter­
no : FaEtus e f  principatus V a '1 
ejus Juper humerum ejus. 9•
E quiz Chrifto moftrar.qus 
por mais benemérito q foffe 

K  o Pre-
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o Prelado , nao havía de to~ pódem. Opefoj o pefo do go­
mar o governo ás coilas, fem verno he o com que fe ha de 
primeiro lhe tomar as medi- medir o Prelado ,para ver fe 
das \ Addorfum vir Ule raen- foi para feus hombros feito 
fu s eji. Atéaquia interpreta- aquelle pe {o\Fattus efi prin­
g o  , Se fentido de todos; po- cipatus ejusfuper humeruta 
rém eu ainda pafio adiante, Se ejus. 
difficulto mais. Mas que ordinariamente 

Pelas cofias fomente mede fe tomaó ás aveífas eftas medi- 
Chriílo o altar da fuá dígnida- das! Medemfe com as honras, 
de?Se o Sacerdote mais me- naó com o pefo dellas me­
de o altar por diante, que pe- demfe com as eftimagóes, que 
las cortas, porque mais tempo vem lhe haó de d a r , Sí naó 
fevolta para elle,que contra com o pefo do trabalho que 
elle , o Summ) Sacerdote haó de ter;tem cara para le- 
porqueohade medir fómen- var os parabens , &  naó tem 
te por hüa parte ? Porque pe- hombros para fuftentar as dig- 
laoutranaóhe neceíTario que nidadtsjporém iíTo porque? 
adignídadefe lhe tome a me- Porque eftes que fe naó doem 
dida. Pelas coilas tem a dig- dos hombros, Sí ihes naó pe- 
mdade o pefo, Sí por diante o fa de fe verem Prelados, naó 
decoro ; Sí para o Prelado to- faó efcolhidos , nem eleytos 
mar bem a medida ao gover- por Déos, Naó ha duvida que 
no , naó he neceíTario que fe S.Paulofoi hum Prelado por 
megacomaeftimagaójSíve- Decifi e leyto,8í pcrD eosef- 
ja fe póde com ella,he neceífa- colhido : Tu vas eletiionis A tf. 
rio que fe mega com o pefo do es mihi, utportes nomen me- 9. 
governo, Sí veja fe tem hom- um in univerfü mundü. T11 
bros para levalio: Addorfum  Paulo ( lhe diíTe D é o s ) es o 
w Ulemenfus eji. A eftima- meu eleytOj Sí o meu eícolhi- 
gaóqueheaqusfe póemlogo do,naó fó para governo de 
diante, naú he neceíTario que hüa Provincia, de hum Rey- 
fe mega o Prelado com ella,Se no, fenaó de todo o mund®. £ 
íepóielevalla, porque eíTa be bem. Pois como fe daría S. 
ssuito leve todos com ella Paulo nefte governo ? Hum

Pre»
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Prelado efcolhido, & appro- pés no Septentriaój hum bra-
vado por Déos , com hüa taó 
larga , 8i ampia jurifdiccaó, 
com hüa taó alta  ̂Sí rara dig- 
nidade , naó vos parece que 
quereria fer perpetuo nefte 
governo, Sí que pediría a gra- 
ca de hum indulto,&  Decreto 
Apoftolico a S.Pedro,em que 
lhe prorogafié o fer Miniftro 
géraldetodo o mundo.

Pois tudo ifto foi tanto pe­
lo contrario, que toda a fuá 
lidaera renunciar o governo.- 

T h i  Cupio dijfolvi &  e fe  cum 
lip.\ ChriJlo.QvLeioacabar,Sí mor  ̂

rer, & naó quero mandar. E 
pois porque fe enfaftia S.Pau- 
lo do governo em q foi ele y- 
to por Déos de motu proprio? 
Por iíTo mefmo; porque foy 
eleyto por D éos, he que fente 
o pefo de mandar_,& governar 
os homens. Olhay,medio-fe 
S. Paulo com o mundo con- 
fiderando-fe nelle crucificado: 

Gal. Mihimundus crucifixns eji, 
6- &  ego mundo. Efte mundo 

(diz Paulo,que he o meu go­
verno, he a minhaCruz;mas 
fe a Cruz he medida do cru­
cificado., para me eu medir có 
o müdejhe neceíTario enchel- 
lo,8í occupallo : he neceíTario 
ter a cabeca no Meyodia, os

go no Oriente; , & outro no 
Occafo ; 8í tudo 20 meímo 
tempo, porque fóaflim podia 
eftar crucificado no mundo. 
Poiseu com hüa Cruz ás cof- 
tastaó ptfada, comopoderey 
com o pefo defta vida ? O h 
vida, quem me deradeixarte, 
oh Déos, quem medera ir a 
verte! Vedes ahí porque Pau­
lo quería morrer, & dtixar de 
mandar: Cupio, &c.

Mas que diferentemente 
muitas vefes fuecede hoje. S. 
Paulo acha que náo póde com 
o governo do mundo, & acha 
que pede com o governo do 
mundo todo oque naó he S. 
Paulojo efpirito de Paulo diz: 
Cupio dijfolvi. E quem naó te 
nada do íeu efpirito,diz:C«//> 
ligari. N áovereyque hü de 
nos fe arma para Prelado , af- 
fimcomoDavid para o defa- 
fio ? N á o  fe medirá hum de 
nos com as honras aflim co­
mo David fe medio com asar- 
mas? N áo dirá hum denóscó 
a cappa nos hombros, o qdi- 
zia David com as armas ás cof* 
tas ? Nonpoffnm Jlc in ce dere. 
Náo poílo com efte pefo, náo 1 
íey femé poderey falvar com 1 
efte cargo ? Efte cargo, Sí efta

* K  ij carga
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carga he para outros hombros ¿edificantes hic fa ffu s eji'm
mais foberanos, 5c náo para os caput anguli. A pedra que
meus , que fa6 indignos ? Me- aqui reprováo algús Vogaes,
Ihor me efta a funda , que a he a que-para fe desfazer, fe
vifeyra ; melhor me efta a faz nelte Capitulo. David ar-
smnha celia do que a prela- moufe como quem atirava a
fia? vencer 5 muitos aqui náo fe ar-

A minha funda he efte meu máo fenáo como quem atira a
cordáo,os feus finco nos as mi- governar. Por iffo o governo
nlias finco pedras. Pois que militas vefes he tal;quedeven-
mais quero eu para pelejar có do fer de pedras , he de pe-
e> Gigante immigo,, que he o dradas. David fez eley^áo de
demonio?Eftas contas fcube pedras , &  deulhe a vittoria
David fazer, feudo hura fecu- iiumadellas.qiiefoi a princi-
Jar, masnüoasqüerfazermui- pal ;T ravalu itin  fuá da , &  í y «•

tas ve fes hum de nós_, fen do lapide. n̂ 1
Religiofo. David deixou as Bufque-feparapedra pr¿n-j?//*
armas reaes ,tomou as pafto- cipal , quem do demonio
riz; muitos que fó dcixáráoas nos poíia dar vittoria , lo-
paftoris.querem ter as reaes.; go a eleygáo , como a de
& fe renunciáo militas vefesas David , (era limpiílima ; E -
honras_, he mais porque faó le- legit limpidijfimos lapides.
v e s q u e  porque faó pefadas. Tambem Chrifto nos feus
David para fe fegurar buf- doze Apórtelos elegeo do*
cou pedras,Se náobufcou pe- ze pedras : porém f  ndo el-
dreyras; muitos para fe fegu- les todos pedras fundamen-
rarem b'jfcáo pedreyraSjtSínáo taes da Igrtja : Supera di- E fü

degem pedras; mas por i (Toas fivati fupra fundamentum 2-
fuas pedras foráo eley tai: Ele- Apofiolorum „ fó na pedra

^Übi ,ytf quinqué limpidi£imos fundamental , que foy S. Pe-
f uP ' lapides, 8c eftoutras porque dro , diíTe que ft gura va o

náofaótáoiimpas,háo de fer edificio : Tu es Tetras  , &  Ma.
3 <rpe reprovadas: Lapidem, cuido Juper hancpetram ¿edifica- th.
¿r l  que podemos aquí accómo- bo Ecclefiam meam. Pois fe 16.

dar j quem reprobaverunt eúofeguras, 6c firmes todas.,
* Por:

do Capitulo ad Erat res. ? 49
a authoridade. Quando Da-porquenefta fomente dilfe q 

o edificio ficava firme \Süper 
hanc'petrarnl Porque na eley­
gáo de húa pedra., q he a prin­
cipa^ confifte a firmeía de to­
das as mais, que faó inferiores. 
Se o Prelado principal he pe­
dra firme , logo todos os mais 
faó firmes pedras.Seja a pedra 
do fundamento pedra de va­
lor, & náo de valia;que logo 
todas as mais náo feráo de va­
lia, & feráo de valor.

N a coroa do Rey ningué 
engaita fenáo a pedra mais 
preciofa¡ porque he aquelle o 
lugar mais eminente da Ma- 
geftade. Tambem o lugar de 
Francifco he eminente como 
a coroa do Rey , vede agora q 
pedra lhe haveis de deixar en­
gaitada ? Se o melhor lugar fe 
deve ao melhor, elegey o que 
vos parecer melhor , Se a e(Te 
coliocay,8c ponde nefte lugar: 

,7 E t eam ponite fuper fioliurn 
so P atris./«^-Muirostem para íi, 

que os lugares eminentes fazé 
oshomensj& poriílo homés 
que náo faó eminentes,faó ftus 
oppofitores. Grande erro ¡O  
lugar dejudas náo fez judas 
perverfo , nem fez Mathias 
Santo, o procedimento , Se a 
virtude he o que lhe da,ou tira

vid faltou na mefa de Saúl,diz 
o T exto  que appareceoo fíU 
lugar valió: Sedit R ex ad CO' 
medendum pane?}} , &  cippa- 
ruit ‘D avid locus vacuas. 
Tanto que em hum lugar fal­
ta o benemérito, aínda que o 
lugar efteja occupado,eftá va- 
fio: porque o ar, nem o vento 
náo pódem encher o lugar do 
benemerito. O  mtfmo póde 
fucceder com o lugar de hum 
S. Francifco no mando; cui- 
dardes que o deixais provido*
& ficar vallo , ou ficar vago, 
porque o deixais provido em 
hum indigno.

S.Francifcotomouolugac 
a Lucifer no C e o jo lh a y , íe- 
nhores , náo queyra aiguni 
Lucifer tomara S.Francifco o 
ftu lugar na térra. Se eíte lu­
gar he lugar de hum Serafitn 
humano , náo o faga a nofla 
defattengáo de hum Serafini 
perdido: que he para temer ic 
a precipitar pelo caminho poc 
onde fe deve ir a fubir, Se deí- 
cer ao inferno pelo lugar do 
fubir ao Ceo. Aquelle lugar 
donde Jacob vio aquella cica­
da para o Ceo, qhampu Jacob 
terribel ,S< formidavel: Ter- Gen 
ribilis efilocasifie.For mida» 28. 
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vel j  & terribel efte lugar ¡ E 
porque?Porque ('diz Jacob) 
náo ha aquí curra coufa em 
que por olhos, fenáo Cafa de 
Déos j  Se mais Porta do Ceo .• 
Quid non eft lúe aliud , n 'iji 
domas T )e i, £$ porta Cali. 
Notavel caufal , Se notavel 
porque De maneyra que hü 
lugar todo caía de D c o s , Sz 
todo porta do C e o , he terri­
bel, & formidavellugar?Sim 
fenhores. E outra vez ( grita 
Jacob ) formidavel , Se mais 
terribel .* Terribilis eft locus 
ifte. Pois porque ? N  áo vedes 
que por aquella efeada de Ja­
cob fu biáo Anjos ao Ceo Se 
defciáo Anjos do Ceo ? Ange­
las q no que defeendentes, &  
afeendentes. Pois lugar por 
onde fe póde fubir ao Ceo, 
8c mais defeer do Ceo, he for- 
midavél,& terribel lugar:7 ír* 
ribilis eft locus ifte.

Meus Padres, & fenhores, 
he certo qua efte lugar de 
Francifco efta retratado na­
quelle de Jacob: porque bem 
Considerado efte lugar., &  car­
go de Miniftro , náo he outra 
coufamaisque húa efeada 8c 
húa porta para o C e o : Non eft 
hic aliud\nifidomus T íe i , 
porta C£lt. Mas fe eu vejo

que por efta efeada, &  mais 
por efta porta, por onde fu- 
bio,&entrou no Ceo hum S. 
Francifco,defeeo , &  fe pre- 
cipitou no inferno outro fea 
fubftituto; fe eu vejo que por 
efte caminho por onde muí- 
tos Prelados fubiráo,8f fe che- 
garáo a Deos,outros ft def- 
penháráo j 8c afaftáráo delle: 
Angelos queque afeendentes^ 
&  defeendentes, que hey eit 
de diz^r, fenáo que he terri­
bel formidavel efteltfgar? 
Terribilis eft locus ifte. Ter- 
ribilis eft locus ifte. O h  S. 
Francifco , & ó  Payamorofo! 
Quem vira h-'jecheyo, Se ver­
daderamente fubftiruido ef­
te voíTo lugar! He terribel, Se 
mais que terribel lugar ainda 
efte de Prelado, porque náo 
fó he arrifeado para o que o 
occtipa , fenáo tambem para 
o que o náo alcanza :o  eley- 
to nelle fica com o crédito 
deefcolhidoj Se o feu oppo* 
fitor muitas vefes mais que có
o defdouro de reprovado ; 
porque os homens ordinaria- 
mente náofabem fazer huns, 
fem desfazer nos outros.Oh 
náo feja aílim, ( meus Padres) 
fe queréis que feja efta huma 
eleygáo de Déos. Naquella

pr¿:
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rettij & c. M aso oppoíitor aprimeyra eleygáo, que fez pa­

ra o lugar do Apoftolado S. 
Pedro ,d iz o  fagrado T exto  
( como eujátenho ditto) que 
o oppofitor,que ficcu fem 
aquelle lugar., era Jofeph no- 
meado por Jufto: Jofeph qui

I ’ cognominatus eft Juftus.\!ov> 
fe parecía ¿njufti^a deixar de 
fóra o  que era Jufto j  porque 
fe diz que era Jufto o que fi- 
cou de fóra: §¿ui cognomina- 
tus eft Juftus í Por ido mef­
mo : porque ja que ficava fem 
o lugar, náo ficaíTe fem hon­
ra. Era aquella eleygáo húa 
eley§áo do C e o ,&  ñas e ley-. 
góesdoCeo humfahe como 
lugar ennobrecido, Si o feu 
oppoíitor fica com o ftu cré­
dito muy apurado. E  porque ? 
Porque ©s eleytores de Déos 
váo a fazer, Se náo a desfazer, 
váo a eompor, íe náo a def- 
compor: o queficou eleyto, 
chamáolhe A pofto lo: E t  an* 
7iumeratus eft cum undecim 
Apoftolis. E o  queficou por 
eleger chamáolhéjufto.-^w 
cognominatus eft Juftus.

O h feja tambem ( Irmáos 
cariftimos jaquiomefmo. E* 
legey o melhor, elegey o que 
vos parecer, ponde-o em pri- 
meiro lugar: Eligite tnelio-

quem náo déftes o lugar, fe he 
Religiofo ,náo digáis que he 
relaxado ;fe hefabiojnáo di­
gáis que he indeuto; fe he Juf­
to j  náo digáis que he injufto .* 
porque efta depravada foltu- 
rano dizer faz fer duas vefes 
terribel tfte lugar; terribel 
ptlo rifco que corre aquelle 
que o oceupa ; terribel pelo 
rifeo em que fe póem aquelle 
que o náo leva. Efta terribili- 
dade que algum día prégeu a 
gritos hum Patriarca pobre3 
vos [efta hoje pregando do 
mefmo modo o Patriarcados 
Pobres: Terribilis eft locus 
ifte. Terribel he no mundo o 
meu lugar. Aílim o diíTe hum 
Patriarca que eftava vivo,mas 
deitado na terra.,como fe fofie 
rnortoj aílim o diz hum Pa­
triarca q  efta depcisdemorto 
em pé,com ofefofle  vivojaf- 
fim o difle Jacob aquelle ef- 
clarecido Patriarca, que com 
o ft u báculo pobre,& a pé paf* 
fava o Jordáo ; aílim o diz 
Francifco outro novo Jacob, 
que com o ftu báculo, ou fem 
elle, a p é , & defcalco paíTou 
por efte mundo : In báculo 
meo tranfí'vi Jordanem.Oh 
Jacob chagado ., quem m e ^ ‘ 

K  iüj dera
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dera paíTar/a defte lagar, tam­
bera terribel, aonde me vejo,a 
efie lugar fupremo aonde ef­
tais. Dainos,dainos a máo,que 
náo podemos pafiar efte Jor- 
dáo fem vos, 8c acodinos de- 
prefla, que fe levantáo contra 
nos os mares defte rio da vida: 
SanEte Francifce¿propera  
*vem 'Pater acelera^Sc.'Vin- 
deEfpirito Seráfico, §c vinde

Efpirito Divino,a[umeay,ac5* 
dey, Síguiay os coragóes, as 
almas, & as vontadesde todos 
eftes Vogaes : Ven i SanEte 
Spiritus ¡repte tuorum corda 

fidelium, para que a valentías, 
&  forjas da voíía gra§a ele- 
jáooqu efor mais convenien­
te fó para voíTa gloria. Qnam 
mihi i &c.

S E R -______ j
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P R E G A D O  N O  S E U  M O S T E Y R  O 
da Cidade do Porto em cccafiao que íe mur- 

murava da lúa obfervancia temerariamente. 
Anno 1696.

B T  F I D l  C ¿ £ L U M  N O  V V M .  
A p o ca l.ca p .n .

U M  novo C e o j  de 2quelleEvangelifta,que fou.- 
magefiade , &artifi- be maisdormindo,doqmur­
cio novo,(todo Ora- ros velando; cu aquella Águia 

nipotéte, & amorofo Senhor) de tantas perfpedtivas que 
hum novo Geo de magefta* até no Peyto de Chrifto foy 
d e , 8c artificio novo , me faz Pelicano, que vira hum C eo 
arrebatar a confidera$áo hoje novo,8c hüa térra novas de ta& 
na fuá fabrica, 8c fufpender o maravifhoía , 8c moderna ef- 
dífcurfo na lúa fermofura. D iz tru&ura, que á íua vifta ficava
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o mefmo Ceo, 8c térra antigua 
a perder della: E t vidi Calü 
novara} &  terram novara : 
frimum enim Calum> &  p ri­
ma térra abiit. Naó reparo 
na nova térra, porque me nao 
importa, no C eo  novo he to­
do o meu reparo.

C eo a cuja vifta fíca a per­
der o C e o , obra a cuja magni­
ficencia cede a primeiraobra, 
edificio a cuja fermofura naó 
iguala o elevado da mais alta 
esfera, Si fe defvanece diante 
delle a pompa da mais luftro- 
ía fabrica; que obra ferá a def­
te novo C eo de taó fublime, 6c 
relevante empenho ¿ que fe 
prefere, 8c faz excefio ao mef­
mo C eo antigo: Trim ü enim 
Calum pr ima térra abiit ? 
Ora fórme cada q u a l, ou a 
mefma, ou diíFerente idéa, q 
eu digo que efte novo C eo 
he Santa Clara : E t  vidi no• 
vum Calum. A  aovidade,que 
fe diz para crerfe, deve mof- 
trarfe; 8c ainda que as novida- 
des que fe contaó do Ceo, naó 
he neceflario que fe moftrem 
por letra,como as da térra, 5c 
bafta que fe ougaó, 8c fe creaó 

/ /  por fé : Gloriofa diffa funt 
u0* de te3Civitas Dei-, como Sa­

ta Clara que agora he Ceo do

C e o , foi Ceo da térra, quero 
moftrar a novidade defteCeo,
Si mais da fuá gloria: Glorio­

fa  dicta funt de te, Ci vitas 
‘D ei.

Dizeyme por vida voííaj 
fenhoras,que coufa he Ceo,ai- 
fim como nos o podemos pe­
netrar, 8c entender da térra.? 
C eo naó he aquella esfera aó- 
de Déos fe efconde , 8c aonde 
Déos fe moftra $ fe moftra pe­
la parte de dentro aos Bema- 
venturados, 6í fe efconde pela 
de fóra aos noífos olhos ?Af- 
fim he que o nos explicamos,
& o nosdiffinimos: Calum a 
celando. Ceo náo he aquelle 
throno mais do que encarece© 
Ifaias fublime,8c elevado, aon­
de a Mageftade de Déos tem 
mais efpecial, 8c Iufido aflen- 
to ? Aílim o d iz , 8c confefla o 
mefmo Déos , falando de fi 
proprio : Calum mthi fedes 
efl.

Pois fe o Ceo he aquella 
Corte que Déos tfcolheo pa­
ra aíTento de Sua Mageftade,
& Santa Clara entre todas as 
Virgens he aquella Virgem, 
que Déos facramentado elco- 
lheo para throno, Si para af- ln  
fento íeu: Ve ni electa mea, &  leg. 

ponamin te thronum rneum-, V ir-
por •£/».
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porque naó direy cu que he novo Ceo do Efpofo Divino: 
Santa Clara na térra hum no- E t  vidi novutn Calum. Efta
vo C eo  : E t  vidi Calum no- 
vum ? Se o C e o  tem Déos pa­
ra huns manifeftoj para outros 
efeondido. Si Santa Clara no 
Sacramento tem aDeosefcó- 
dido, Si manifefto :Veré tu 
es ‘Deus abfeonditus ; que 
heyeude dizer, fenaó que he 
S. Clara Ceo,por quem o mef­
mo Déos defee do C e o ; Ceo 
novo , por quem deixa ( no 
modo poífivel)o mefmo Ceo 
antigo?Se algum dia deixcu 
o Ceo pelo C eo  8c feyo de 
húa Virgem M áy , tambem 
em Santa Clara aquella imi- 
tagaó,odcixa pelo Ceo, 8c fe­
yo de húa Virgem Madre: E t  
vidi novum Calum.

Minhas fenhoras , 8c mais 
minhas Irmas, efta he a diífe- 
renga que vay de Santa Clara 
as demais Santas; que as mais 
Santas, porque faó Santas, vé- 
fe no C e o ; mas Santa Clara, 
porque he Santa Clara, ve-fe 
o  Ceo nella; as mais Virgens., 
que fabem fer prudentes j en- 
traó no Ceo com o Divino 

j^ a Efpofo .* Qua -parata erant 
j  intraverunt cum eo ad nup-

1 ' tias ; mas Santa Clara fobre 
Virgem prudente he C eo ,8c

ferá hojeaemprefa defte Ser- 
maó 3 moftrar em húa fó V ir ­
gem o C eo das Virgens, em 
hüa fó Santa o Ceo das Santas} 
em húa fó Efpofa o C eo  das 
mais Efpofas 8c finalmente 
em húa Clara, 8c nova luz do 
mundo, hum claro, Si novo 
CeOj que appareceo na térra -> 
Si fe o C eo tem Anjos, tem 
Coros, tem muficas, tem Je­
rarquías, tem Sol, ten) Lúa, 8c 
tem Eftrellas, tudomoftrarey 
com a mayor clarefa que nao 
falta , ¡antes fuperabunda [no 
C eo de Santa Clara.

A emprefa para fe defem- 
penhar parece ardua; mas c o ­
mo Santa Clara tem na fuá 
maó, Si da fuá maó a boa gra­
ga da fagrada Eucariftia: E u- 
charifliaj idefi, bona gratia¡ 
ella me desfará o arduo da 
emprefa.Todos os dias efta a 
graga na máo de hüa Virgem 
M á y,q u e  he a Virgem M a­
ría ; porém hoje tambem eftá 
na maó de hüa Virgem M a ­
dre, que he Santa Clara; 8c fe 
nos temos a graga na maó de 
húa Virgem Máy, Si de huma 
Virgem M adre, de maó em 
maó pecamos para a fatisfacaó

defta
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defta emprefa me venba che- do fea entendimento ; em vez 
gando a graja da Senhora. da Efpofa,que o Anjo prome-
A ve María.

E t  v i di novum Cahm .

Q Ue Santa Clara fejahS 
novo Ceo, Sí o Ceo fe 

vej^Sc reveja em Santa Clara, 
he propofiyaó taó certa „ que 
nao tem duvida  ̂ & materia 
taó fabida,que ja efta provada. 
A  mefma Aguia dos Evange­
lizas que nos deu o Thema 
nacompanhia de hum Anjo, 
nos deu a provajquefó  An­
jos, 8c Aguias,que faó do Ceo, 
pódem falar do C eo ; porque 
os mais que equivocaó o ar 
com o C e o , quando falaó no 
Ceojfaiaó no ar. Dille húa ho­
ra hum Anjo a efta Aguia, hü 
Cortefaó celefte ao mayor va­
lido do Rey da mefma Cor- 
te5 que fedilpufeíTe, 8c prepa- 
raíTe, porque lhe queria dar a 
conhecer a efpofa, 8c conforte 
doCordeyro Divino, que he 

A p. Déos facramentado: Ve ni, 
itbi oftendam tibi fiponfam uxo- 

fup. rem agni-, 8c preparado , 8c 
difpofto o Evangelifta Aguia, 
para ver, 8c mais para voar; 
para voar com ŝ azas do feu 
efpirito,para ver com os olhos

tera,8ípara cuja vifta o con­
vidara , lhe moftrou hüa C i ­
dade Santa, & juntamente no­
va : E t  oftendit mihi fantta  
Civitatem novamJicut fpon- 
fam ornatarn viro fito.

Ha cafo femelhante, nem 
fucceflo igual? Pois tambent 
©s Anjos faltáo ao que pro­
metiera, 8c tambem moftraó 
hüa coufa por outra ? Promet- 
te ao Evangelifta moftrarlhe 
hüa Efpofa , entaó defempe- 
n’na-fe moftrando hüa Cida- 
de ? De maneira que he bom 
termo¡Ek bom primor de An- 
jo,inquietarme,que fayaaver 
a húa defpofada, tfntaó mof- 
trarme o dote ? Que faya a ver 
a Cortefá, entaó moftrarmea 
Corte ?Eftar cu com osdefe- 
josdever hüa Rainha, entao 
moftrarme o Reyno.Se o An­
jo dera comigo , affim como 
deu com o Evangelifta, eu ha­
via dedemandallo pela pala- 
vra. Meu Anjo, ca entre nos os 
homens dever a ricos, 8c pro- 
metter a pobres, faó duas cou­
fas com que elles naó defean- 
gaójfe ¡has nao fatisfazem.Eíla 
Cidade que me rnoürais, dei- 
xame alfombrada com a íua

gran: .
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grandefa ; porque he mayor 
que a do mundo todo ., deixa- 
mefuípenfocom afuafermo- 
fura, porque náo cabe noen- 
carecimento deixa-meatto- 
fiito com a fuá riquefaj por­
que he tanta, que lhe náo fey 
dar conto.

Mas aonde efta a Senhora, 
que me prometteftes moftrar, 
Efpofa do Principe defta mef­
ma Cidade ? Já vejo que efta 
Cidade tem preciofos muros, 
ricas rúas, fermofas cafas _,ad- 
miraveis torres, notaveis pro­
pugnáculos, foberbos obelif- 
cos",bellas entradas, magi ftofas 
portas,muito ouro3muita pra- 
ta,& muita pedraria; mas aoH- 
deeftáaqui a efpofa, com cuja 
vifta metiraftes de meus fen- 
tidos em a voíTa promeíía : 
Ve n i , &  oftendam tibi fpon- 
fam uxorem Agni ? Quera 
duvida, que demandaría eu,5c 
importunaría o Anjo por efte 
modo?Masqu^m duvida tá* 
bem, que elle me havia deref- 
ponder náo faltara a promefia. 
Os Anjos, f  nhoras, naó rnen- 
tem , nem enganáo, nos fere- 
mos os mentirofos, 8c os que 
nosenganamos com eilesipor- 
que eftes dtfeitos naó cabem 
emefpiritos.que eítaó vendo

a Déos: Angelí eorum fem- 
per vident faciera *Patris.

Pois como fe compadece 
fem o defeito de enganar 8c 
mentir, prometter moftrar a 
Efpofa por antonomafia do 
Divino Cordeyro ,entáo em 
feu lugar moftrar hüa Cidade., 
poftoque feja hum Ceo? Por 
ido mefmo náo he enganoj 
masdcfenganOj8c anda o An­
jo táo verdadeyro como hum 
Anjo. Efta Cidade j que aquí 
moftrou o Anjo, chamada Je- 
rufalem S a n t a l  nova, ja fe fa- 
bc que naó he a da Paleftina 
deftruida , entaó reedificada, 
fenáo a Corte , 5c Cidade da 
Ceo nova , pofto que taó anti­
gua ; porque a renovou Chrif­
to na Ley da Graja. A Efpofa 
por antonomafia Efpoía do 
Cordeyro Divino , que he o 
mefmo Chriílo íacramenta- 
do, naópóds fer outra Virgé 
com mais propriedade, qus 
Santa Clara , ‘porque ió ella 
álem do juramento, que fez 
na profiflaó de fer perpetua 
Efpofa daquelle Déos, a ve­
mos como conforte fuá com 
elle pela maó.

Jurou 0,8c recebeu o ,p o r  
iíío naó fó fe chama fuá efpofa, 
fenaó fuá molher ; Sponfam 

uxorem



uxorem Agni.A h  fim ! A Ef- Anjo com hum Evangelifta. 
poía he Sanca Clara^ Cidade chamando-o para ver Santa 
o Ceo? Pois para que fe veja, Clara , me íiiccede a mim ho-
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qus he Ceo Santa Clara^ & q 
he o mefmo ver hum Ce© no­
v o ,  que vella a ella > quando 
hum Anjo promette a hum E- 
vangelifta moftrarlhe a Santa 
Clara : V?ni¡ &  ojlendam tibi 
fponjam uxerem Agtú , defé- 
penha-fe,moftrandolhe na tér­
ra hum novo C e o : E t  v id i&  
ojlendit mihi fanctam C ivi­
tate m novam defeendentem 
de CaloJicut fponfam ornato, 
viro fuo. O  mefmo Evange- 
jifta a eíta Cidade , ík novo 
C e o  lhe chamou C!ara_,& por 
íobrenome ( como Religiofa} 
Clara de Déos .• Habentem 
claritatcm 2 ~)ei. Claritas 
*Det circumfulfit Mam. Eíta 
Cidade ( diz elle) tinha Clara 
de Déos. Clara de Déos era a 
quealumeava eíta Cidade }«c 
porque nos náo falte nenhutn 
final para a reconhecer,diz fi­
nalmente, que a lu z , & lucer­
na que a fazia Clara, era a da 
«uftodia, porque traziacom- 
figo a luz do Sacramento : 
¿¿uta lucerna ejus efi Agnus. 
O h  vétura de Clara, & oh vé- 
tura minha i

O  mefmo que fuccedeo ao

je com hüa Evangelifta, rogá- 
do-me para lhe pregar neíta 
feíta. N áo coítu mando eu en- 
ganar , fenaó defenganar do 
pulpito, tambem eíta Evan* 
geliítafeenganacomigo. Ella 
imagina que [vem a ver neíte 
Sermaó fuá M ay , &  minha 
gloríela Irma Santa Clara : 
V °n i, &  ojlendam tibi Jpon- 
fam uxorem Agni ; &  eu 
heylhede moítrar o C eo  por 
dentro. Se por fora neíte Ser- 
maó: Sanffam Civitatem no­
vam defeendentem de Calo. 
E  porque ha de fer o Sermao 
do Ceo, fendo da Santa ? Por­
que a Santa he C eo  , &  temos 
hoje hum novo C e o , &  nova 
Bemaventuranja em Santa 
Clara .* E t vidinovum Calü. 
Mas para que com mayor, &  
mais clara evidencia vamos 
vendo como he C eo  Santa 
Clara, vamos ao efpelho da 
fuá vida moftrádo as proprie- 
dades da fuá femeJbanya.

Coníta da fuá vida , que os 
primeyros enfayos ,com que 
Santa Clara fe preparou para 
os feus defpoforios,foraó huns 
disfarces, &  difíimulos raros.,

por-

de Santa Clara. de tarde. i ' f  f-
porque fendo hüajparecia ou* fenganoj para que he efeon

lu
ejus

tra. Trajava telasj veítia galas, 
toucava bifarrias,ornava fefo-. 
breas prendas naturaescom o 
agrado de primorofas predas., 
prendía-fe fobre os layos da 
modeítia com o aceyo de pre- 
ciofas joyas j porém debayxo 
detodoeíte apparato,6c en* 
gano do mundo,cingia hum 
apertado 6¿ aípero cilicio .* 
Sub vejiibus pretiojis , ac 
mollibns ciliciolumgerebat 

¿eg. abjeonditum ; por fóra tudo 
eraó primaveras , tudo eraó 
flores, tu Jo variedades: Gir- 
cundatavarietatea flor da 
fermofuracom a da idade to­
das em hum ramalhete;a flor 
do capricho com a da louya- 
nia ambas em hüa grinalda}a 
flor do alinho com a do gar­
bo, todas no mefmo feyoj &• 
finalmente ellaaflordaCida- 
dejdaCortejdoapplaufo , &  
mais daquelle temp»,mas por 
dentro morada, & mais mora* 
da de Jefu Chrifto .* Mundo 

Jup. exteriusjlorens, Chrijlo in- 
terius induens.

Pois agora pergunto , fe 
Clara ha de veítirhum habito 
defaccojfeha decingir,&  ja 
cingehumcordaó de cilicio j 
fe ha de toucar o proprio de-

der a virtude ao mundo ? Se a 
fuá virtude,por mais que ella 
ao depois a enclauítre, fe ha de 
ver claramente} fe a fuafanti- 
dade ha dedizer em tudocó 
o feu nome , porque ha de fer 
taó Clara no nome,como na 
fantidade:C/¿nz re,Ciar ano- ‘Vbi 
mine ?Para que faó eftes di[-fuj?. 
farces com que fe efeonde ? 
Sabem porque? Porque nef- 
tes disfarces por fóra para o 
mundo cosíiíte o fer Santa 
Clara no mundo hum novo 
Ceo: E t v id i& c .

O  Ceo bem advertido , ¡k 
ponderado j  naó he hum poc 
fóra, outro por dentrorSim 
he por certo. Por fóra he hüa 
mentira azu l, hum mappa de 
variedade, hüa roda , ou muí- 
tas de inconftancias, hum paf- 
leyó do vento, hüa fabrica de 
a r , hum paynel de vapores , 
hum enredo de nuvens : de 
día com hüa opa rozagante 
de Iuz,deno!tecom hü man­
to golpeado de dtrellas; hüas 
vefes com chuveyros de der­
retido aljófar ñas lagrymasda 
Aurora j outras com a manti- 
lha de purpura fobre dourada 
aonafcer dodia;hum diavef- 
tido do horcado amarillo do

Sol,
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S o ! , outro dia cora a eftola fubio-fea hua arvore, que diz 
branca taó fomente da neve. S. Lucas era figueyra , para 
Efte he verdadeyramente o daquelle verde , & frondofo 
C eo  por fóra, Sí á primeyra palanquever o Senhor fem q 
vifta-, mas por dentro quem lhoimpediíTem :Se fendo pa­
rné dirá agora o que he o Ceo? ra vera Chrifto no mundo 
Por dentro eylo aqui defíni- muito maiscerto meyoodef- 
do,&deícuberto, Por dentro cer,queo fubir, o mefmo fui 
he habitado,& morada deje- velo o Senhor remontado na- 
fu Chrifto : Calum mihifie- quella imminencia,que man­
óte/ efi. Ah fim: Pois para que dallo defeer, para fazer affen- 
fe veja , que he Santa Clara t o , Se morada aquelle mefmo 
C eo  , o meímo que fe ve no dia em fuá cafa: Zachae fe- 
C e o ,  fe veja em Santa Clara, ftinans de/cende quia hodie 
Seja aquella variedade de tra- in domo tua. oportet me ma- 
je s , Se adornos por fóra; mas uerc, 
feja toda morada do mefmo Naó ha Expofitor algum 
Déos por dentro : Mundo ex- defte lugar, que naó faga gra- 
terius florens, C'hrifio inte- vifíimo reparo no tempo j na 
rins induens. Seja hüa na vif- occaíiaó , Sí no lugar donde 
ta, Se na apparencia _, Síoutra Chrifto chama Zaqueo para 
na realidade muito differente; lhe fantifícar a cafa, entrando 
que alma em que Déos tem nella,ou (como quer S. Ani­
de fazer throno, Sí de fazer af- brofio) entrarlhe na alma,que 
fento,quando cuida que a tem efcolheo por cafa: In inferió- ¿bit 
da fuá cor o mundo, entaó faz ris domtts hofpitio. Pois Se- brof 
Déos capricho de fazer della nhor, agora que Zaqueo fe fo- 
Ceo. befemofubirem aelle,ac£aó

Q uiz Zaqueo,aquelle prin- que verdadeyramente parece 
cipe dos publícanos,hum dia queeftáaccufando fuá indig- 
ver a Chrifto, refugio, Se am- nidade ; agora que bufea, &  
paro de todos; Sí porque era pertende o mais alto pofto,ar­
de bayxa eftatura, Sí temía q gumentode vágloría Sí def- 
o  concurfo do acompanha- vanecimento? Agora,que efta 
mentó lhe impedirte a vifta j como Adaó no Paraifo,quádo

eulpadoj
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culpado, cübcrto de fuihasJ& Zachae feftinans defiende¿ 
de verduras, ve.fti.do da vaida-
de caduca das proprí as figuey- 

: ras: Folia ficas. In arborem 
ficomorum. Agora ¡he quereis 
entrar em cafa _, Sí fazer fuá 
alma morada voífa? E porque 
Senhorjagora,Sí nefte mefmo 
dia: Hodie ? Porque Zaqueo 
debayxodctoda efta varieda­
de efeondia muito grande 
virtude.

Zaqueo tinha nome. Sí sp- 
parencias de peccador , por­
que era chamado Principe 
dos publícanos .* ‘Princeps 
publ'icanonm; mas a confci- 
encia por dentro era de San­
to } porque fe achava ter reti­
do o alheyo ,reftituhia quatro 
vefes dobrado, Se fem comer 
bens de Igrcja, repartía os feus 
igualmente com os pobres: 
cDimidium bonorum meorü 
dopmperibus, & f i  aliquem 
quid defirandavijreddo qna- 
druplum^Zz homem metido 
no mundo,& nos enredos del- 
le^quevifto por fóra parece 
publicano , Sí examinado por 
dentro fe acha jufto *ao mef­
mo tempo, que o mundo cui­
da que o tem mais metido na 
fuá vaídade , o rouba Dees ao 
mundo & faz aftento neile;

quia hodie in domo tua opor- 
tet me manere in interioris 
domus hojpitio.

O h Zaqueo feliz , mas oh 
Clara felicísima! Quem po­
der:? negar que para morada, 
Sí para cafa fuá,vos tirou Déos 
com o Zaqueo de entre aquel­
las folhagens da vaídade hu­
mana j quando ao que nos pa­
recía, anda veis nellas mais en- 
fronhada,Sí mais metida. An* 
dava Santa Clara no mundo 
por fermofa ,illuftre, Se bera 
trajada,a mais remontada, a 
maisfubida, a de mais alta ef- 
fé ra; parecialhe as outras don* 
zellas na Igreja, que quando a 
ellas para verem o Senhor as 
trazia muy inferiores, Sí abati­
das a fuá humildade Clara 
(como Zaqueo )  a trazia muy 
levantada, Sí fuperior a todas 
a fuá louganía; porém como 9 
coracáo por dentro era m u it0  
differente do que inculcava o 
traje, quando Déos a vio mais 
fubída de pompa,entáoamá- 
dou defeer della para morada 
fuá: Clara fefiinans de fie en­
de j  qnia hodie in domo tua 
oportet manere jVM qnia ho­
die opor tet te manere indo­
mo mea. Clara, deíxa cíía pá- 
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pa,porque hojetehey de fa­
zer morada da tua cafa, ou tu 
da minha; 8c vede fe foi affim, 
ouníoem  Santa Clara.

Havia Santa Clara fobre o 
defprefo do mundo tomado 
parecer, 8c confelho com feu 
natural , 8c concidadáo meu 
Padre S.Francifco,Si mandá- 
do-aelle dia de Ramos vir á 
Igreja com o mais encarecido 
apparato que nunca, 8c com a 
melhor gala_,8c aíFcyte que ti­
nha ; naquella mefma noite 
(  por deixar maisefcarnecido, 
Se zombado o mundo) acom- 
panhadoo meu Patriarca dos 
feusReligiofos, a roubou aos 
pays,Se parentes para Efpofa 
de Déos. Vede agora (como 
eudízia)feao mefmo tempo 
que Clara eftava no mundo 
entre as folhas da vaidade del- 
le, como Zaqueo j a tirou da­
quelle perigo eminente a mef­
ma v o z : Fejlinans defiende, 
& c.

Chamsu Chrifto a Clara 
do Líbano do munio verda- 
deyramentecomo áF.fpofaja 
quem chamou do Líbano : 
porque embravecendo-fe por 
elle roubo os parentes da San­
ta , como leóes j &  defendé- 
do-a na claufura os feus Fra-

des,náo fó como leóes, mas 
como leopardos , a chamou 
Déos do covil dos leóes dos 
parentes, 8c dos montes dos  ̂
pardos Francifcanos: Veni de 
LibanOiVeni coronaberis de 4 " 
cubilibus leonum ,d¡e monti- 
bus pardorum. Mas agora 
perguntoeu,8c feFrancilco a 
Clara a havia de efeonder, pa­
ra que a mandou primeyro 
manifeftar ? Sea havia de ef­
eonder na claufura, para que 
a mandou dia de Ramos ma­
nifeftar ao müd© na Igreja ? Se 
fora Tópelo efcarnecerao mu­
do,(como eu tenho ditto)fem 
efta ceremonia o deixava San­
ta Clara eTcarnecido ; aíTim 
como as mais Virgens,que 
naquelle tempo íe recolhiáo 
ao M ofteyro, náo ufaváo pri­
meyro daquelle faufto,8e mais 
naó deixaváo de defpreTar o 
müdo,8c mais de efcarnecello, 
quádoodeixaváo. Logo por­
que ha de fer Santa Clara a 
primeyra, 8c até entáo a única, 
que para deixar o mundo íe 
vefte nefte mefmo dia de gala?
E  Francifco feu, 8c meu Patri­
arca, para a efconder_,8c enter­
rar em vida , a manda , 8c faz 
defcobrir,6c moftrar na Igre-
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O h forga de myfterio .,8c do Ceo náo quería com efte

prova defta minha empreTa ! theíouro perdcllo, fenáo ga-
Sabem porque?Porque neiTc nhal!o,como o efeondeo no
man¿fettarTe,8c efcóderfeCla- mefmo campo aonde o def-
ra, fe viífe claramente, q nao cobrío ? Porque efte thefouro
fóa metía entáo S.Francifco era ¿m3gem do C e o \ Simile
no Ceo, fenáo que fica va fen- eft Regnum Calorum thefaü-
do Clara hum novo Ceo na ro. E como o C eo , fe hum S.
térra. Paulo odefcobre,o  torna a

Aquelle theíouro,a que encobrír: Non licet homini *-ad
Chrifto Senhor nodo com- loquij tambem com o thtfou- Cor*
para,8caíTt'melha o C e o ,d i z  ro_,quelhehe femelhante,ufa 12.

o mefmo Chrifto, que aílim q dameírna íemelhanga omer*
o homem mercador o fora cador: Qui invenit-'homo ab-
deTcobrir, o tornara no mef- feondit.

M a  mo campo a efeonder\Simile Quem he agora,fenáo San-
th. ef t  Regnum Calorum the- ta Ciara,efte thefouro, 8c qué
13. Jauro abfeondit o in agrOj que fenáo S.Francifco meu Padre,

qui inxienit homo abfeondit.. aquelle mercador?Francifco
Grande thefouro, 8c mais grá- foiomercador d eA ffis ,q u e
de myfterio! Haverá merca- na Tua mefma térra defeobrio
dor, que no mefmo campo, o theTouro de Clara.Pois para
em que acha hum thefouro, FranciTco moftrar nefte thc-
torne aefcondello?Seomer- fouro á im itado de Chrifto
cador náo da muitas vefrs a Senhor noíío o C eo : Simile
riqutfa por fegiira em fuaca- efi thefáuro, que ha de fazer
fajComoadará por íegura,té- para bom mercador? O  que
^°"a -?Q í,em deixa dizChrifto que ftzo o u tro :

Qrc ( diz S.Gregorio) n°cam inho na mefma Igreja aonde a má-
&or c t '̂:‘*our? jn20 defejacomel- dadefeobrír, a torna a efeon-
Ma ^ ne£oc*ari J feuáo perder: der,nomefmocampoaondea
„n rDepríedari ergo defiderat defeobrio hum thefouro de
< qui thefaurumpublic é por- prendas,a torna a efeonder er.-

tat in via. Logo fe eftemer- tre pardas mortalhas: Quem
cador, porque era mercador qui invenit homo abfeondit.

L i j  Já



i&jL Sermao
Jaremos a Sita Ciará Ceo ta aquelles inimigos peí© 

no Ceo do íeu Mofteyro,aon- modo que ao Ceo o deixáráo 
de verdadeyramente foi C eo  em o principio osAnjosrt bel­
dó Ceo , tomando em fuas lados.Láa vozesde ¿.Miguel 
niáos a Déos íacramenrado: fed ípenharao , aquí as de Sá- 
CaÜnm C¿eíi ‘Domino¡ dizia o ta Clara cahiráo-, lá hcáráoób- 
R ey : Terram aútem bracios, cá cegos; lá pre-
deditfiüis hominum. O  C eo  cítos, S: mais precipitados, cá
do O. o quilo Déos para (i, a tambem precipitaduSj& mais 
térra deixou-apara nos:tam- precitos ; lá porque quiferáa 
bem Déos pira nos creou o fubir ao throno dcAUiHímOj
C e o ; mas o C eo  defte C e o ,  cá porque quiferáo chtgar a 
como agora' aquelle thronn, Santa Ciara ,qúe he tan.bem
e n qu o mefmo Déos def- ftu throno: In monte 'Tejía- If* i
ern^a d-.ntro do f u Empy- menti. Vede íe diz a figura *4-
re o , he a toda a mais capaci- com o figurado, Se f. he Santa
dade táo eminente, que he lu Clara na térra Ceo com todas
gar íodign ida Sua Magefta- as proprieiades de C eo  , Se
-lie: efte he o throno do me f  Ceo do C eo , que fó he aflen-
fnoDíos no C  -o, & eftas as to,& fuliodo Altiífímo. 
máos defta Santa na térra. Chrifto no Horto quando
M ío s  em q no C eo das Vir- pergúntou a (tus inimigos, a
£>en<¡ defean^ao Efpofo de to- qu. m bu lea váo , f  los cair ;
das, faó C e o  do mefmo C eoj A bm tm t retrorfum mas Jo a',
&  por iftb fo Ceo drfte Se- com o manió Cord< yro dei- j8.
nhor: Caium C¿eü ‘Domino, x uf maniatar, & prender:
F oi caíoadmiravel o qu, fue- Ligaverunt eum; porém ñas
cedeo com o Sacramento a maos de banta Clara náotm-
Santa Clara ! Invadiráo ©s do os inimigos máos para o
Sarracenos o f u  Mofteyro, Se prender, reve-as Santa Clara
recorrendo Clara á prefenga para os fázer cair \Abierunt
de D -os naquelle foberano retrorfum , &  ce eider ítnt in
Myíterio huns cahiráo, ou- terram. Pc.is fe. a Efpofa ha de Qat.
tros cegáráo ,outros fugiráo, feguir os paííos do E fp o fo ,4 .
deixindo o Mofteyro da San- porque náo fue cede aquí no

Mof-
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Mofteyro j como acola no 
Horto í Porque o Mofteyro 
he C e o ,o  Horto mundo : o 
Horto que he mundo, Se do 
mundo, he para os inimigos 
Horto abertOj o Horto que 
he C e o ,  Sí he Mofteyro, he 
para os inimigos Horto fe­
chado : Hortus conclufus. 
Salamáo bufeava,Sí náo po­
día achar húa molher forte no 

„ mundo 5 Mulierem fortem  
quis inveuiet ? Porque efta 
(dizia o Sabio)obra com o 
confelho das fuas máos \Ope- 
rata ejl confilio manuü Jua- 
rum. ÉxaquijnKuSalamáOj 
achada, Se bem aehada em S. 
Clara a molher forte,que com 
o confdho do Déos,ciue tem

X

ñas máos,foi forte,Se mais que 
forte molher: Operata eft cfi­

fi'lio manuumfuamni. Abie- 
runt retrorfum &  ceciderüt 
in terram.

N áo faz Santa Clara pre­
c ip i t a r ^  cair tiefte C eo  fo­
mente os Sarracenos , tábem 
cega, & faz cegar com a fuá 
luz a muitos Mathematicos. 
O C e o já  fabeis que tem duas 
perfpeftivas , Se que tem duas 
faces, porque [ como ja difte] 
he fem defeito hum por fóra, 
&  outro por dentro: por fóra

tem efl relias errantes,por den ­
tro luzes firmes j por fóra lu- 
zes.que fe apagáo,por den­
tro tochas que ftmpre duráoj 
por fóra moftra muitas vefes 
fuas carrancas, por décro ftm­
pre efta chevo de alegrías; por 
fóra fe tem días, tambem teni 
noites j por dentro náo tem 
no¡te, fenáo todo he dia.

Mas porque ha o Ceo de 
ter efta differéja ñas fuasperf- 
pt-£livas ? Porque fe veja a dif- 
ferenfade qúem o ve pe r dé- 
tro a quem o vé  por fora; de 
quem oconfidera por dentro 
pelo direytOj a quem o vé poc 
fora pelo aveífo.Omefmo fuc- 
cede tambem com o C eo de 
Santa Clara;náo com aSan- 
ta, que he C eo defte Ceo> mas 
com o feu Mofteyro, que he 
C eo  defta Santa. Os Mathe­
maticos defte Ceo,quefaoQ5 
que vendo-o mais de perto, o 
olháo de mais longe , obfer- 
váo,queha nelle nuvens que 
o toldáo jtempeftades que o 
revolvem ,fombras,que oef- 
curecem ; ( &  puderáo dizer 
vapores,que elles mefmos le. 
vantáo) que ha eclipfes,que 
ha lunares, que ha trevas, que 
ha manchas,que ha tormen­
tas j Se finalmente dizem ran- 
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ros rayos, &  corifeos em os 
feus reporCorios , que fazem 
pafrnarcom os orofcopos dos
íeusjuizos.

Senhores,fenhores,que vos 
enganaisolhando para efte 
C eo  de fóra , fe o  viréis por 
dentro^nenhum defles defei- 
tos acharieis nefte Ceo. Dei- 
xay o aftrolabio do mundo , 
qus he faifa, Sí apparente, 8c 
calculay pelo da Cruz de 
Chrifto todas eílas esféras,pa­
ra ver fe lhe podéis entender 
os influxos, aftim como vos 
atreveis a contarlhe osdefei- 
tos. Voltay para o interior da 
alma osolhos.,[ como o  Santo 
J o b ]  para nío considerar, né 

Job dizer mal das Virgens .•'TV/v- 
31. gifcedus cum oculis meis?ut 

nihil cogitar em de virg m e , 
para ver fe a efte C eo  lhe con­
táis as eftrellas , afStn como 

Q en Iheapontais as manchas: Mu- 
j -  merafie lias ̂ fi potes.
• Os Mathematicos as ef- 

trélías, que obferváo 3 Se con- 
tem pilo, dáolhe huns n ornes 
m u yfeyos,&  torpes: a hüas 
chamáo Efcorpióes , a outras 
Canceres, a outras. Serpes, a 
eutras Cáes, a outras Leóes, a 
outras Touros,a outras Sagit- 
u r ío s ¡ 5 c finalmente a outras

nomes de peyxes , Se de cu- 
tras monftruolidadeSj q mais 
parecem vozes & vocabulos 
de homens murmuradores , 
quedehomens fcientes. Pois 
as eftrellas do Ceo dadas a co* 
nhecer por nomes taó enor­
mes ? Sim fenhores, que eftes 
homens olháo o Ceo por fó­
ra j Si quem olha 8c ve fo­
mente o  C eo  por fóra, diz 
blasfemias das proprias ef­
trellas , 8c explica com hum 
teftemunho fallo o que he lu- 
fi mentó. Da meímafertefeo 
C e o  de Sanca Clara fó fe olha 
por fóra; mas fe fe ve por dé- 
tro ,6c olha pelo direito dais 
logo com os olhos ñas eftrel­
las fixas de húa Santa Inez ,8c 
húa Santa Hortulana efta 
máy > 8c aquella Irmádanoí- 
ía Santa ; húa Santa Salomé 
Infante de Polonia > húa San­
ta Zinga filha del-Rey deUn- 
grta; húa Santa Elena honra 
fie gloria de Padua, duas Ifa- 
beis duas vefes. Rainhas, Se fi­
nalmente as Coletas,as Rofas, 
as Margaritas ,8c outras mili­
tas Sancasque aflim- nefte, 
conKtcra outros Mofíeyros fe 
fiferaó taó innumeraveis co­
mo as mefmas eftrellas, ac- 
crecentando córos aos dos

AnjoSj
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AnjoS, 8c Gerarquiss as e utras 
Gerarquias ; tendo por Prin­
cefa aquella fermofa Lúa, que 
naó divide a íua jurifdicgaó 
com o Sol ; porque efte he 
aquelle Déos , 8c aquella he 
fuá Máy ; ella a Rainha , &  
mais a flor das Virgens ;& e l­
le a palm a,& acorra de to­
das : naó numero, nem eu pof- 
fo numerar os Serafíns,ou ef- 
piritos Seráficos, qem  mais 
de mil Se quinhentos Mcftey- 
roSj que fe contaó de Rtligio- 
fas ClaraSjfó na minha familia, 
divididos, naó fó em córos,fe- 
n aóem C eos,em  altas vozes 
de dia , &  de nt ite eftaó repe- 
tindo a Déos a mufica,que S. 
Joaó ouvio no feu Apocaly- 
pfe: E t requiem non habebat 
die j ac mEle dicentia : San- 
¿íu s , Sa>i5fus% SanEíusy ‘D o ­
minas D eus omnipotens , 
clamando ao mefmo tempo a 
voz do C e o ,  que eftas faó as 
Virgens Efpofas do Cordey- 
ro, que ofeguem,8c imitaó na 
maó de íua M áy .- Virgines 
enim funt 3 &  fequuntur A -  
gnum quocunque ierit.

Ifto he o que fe ve por dé- 
tro, 8c pelo direyto no Ceo de 
Santa Clara;mas que dizem 
os cegos Mathematicos, que

olhaó as a v tilas, 8c fó ovem  
por fóra ? Que íaó Hydras as 
tftrellas, Serpesas ltizcs,Dra- 
góes os refplandorts., cobras,
& lagartos os luíimentosr Ay 
de vos os que ailim vedes o 
C eo  de Clara ,8c das Claras, 
como temo que a luz do feu 
Cordeyro vos deixe as efeu- 
ras . V io  Jacob aquella fuá 
taó celebrada efeada, porque 
fubiaó,& mais defciaó Arijos,
Si cm cu jo remate eftava 
Déos 8c depois de paflada a 
vifaó,aflim que difpertou,8e 
Ievantou da térra , comegeu 
a dar vozes que era terribel 
lugar aquelle em que fe via, 
porque naó havia nelle outra 
coufa mais, que cafa de Déos,
Si mais portado C e o :Terr¿- Q e^ 
bilis efi locus ifiejion efi hic 2g. 
almd.mfidemus ‘D ei, & por­
ta Cali. Verdadeyramenteq 
naó fey aqui de quemáis me 
aífombre,8c de que mais me 
admire,fe do medo, que Ja­
cob diz que tem,fe da rafaó 
queda para o ter. Diz Jacob 
medrofo, cu afluftadojque he 
terribel lugar o daquella vi- 
faó,porque tem a llio C eo ,& : 
a porta do Ceo ? Antes por 
ifio mefmo naó ha de ferter- 
ribel eíle lugar, fenaóemvez 
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de terribel, muy deleytavel, 
em vezde para temido, muy 
para defejado.

Terribel pódem dizer os 
condenados que he o lugar 
do infern j ,aon Je fe vem ; 
porque naó pódem dizer nel - 
le com >Jacob,que naó tem 
allí mus que cafa de Déos, 
que he o C eo, & mais porta 
delle, que he a íalvagaó: tftes 
vos digo tu queeftaraó fecn- 
pre dando vozes, qua Déos 
naó qu:r ouvir^ de que he ter­
ribel aqu lie fui !ugar: Terri­
bilis ejilocus ijie j  porq naó 
pódem dizer como Jacob j 
que tem aquella cafa , &  mais 
aqu lia porta : Non eji híc 
aHúdj nijí, dtmius D eijS p o r­
ta Cali ¡ mas Jacob que póde 
dizer ( c o m o d i z q u e  tem o 
Ceotaóperto, & taó. villnho, 
8c naó efta em nenhum lugar 
dé algum condenado , antes 
de ju ñ o ; em vezde dizer que 
efta em hum Paraifo,dizque 
efta em hum kigarmedonho: 
Terribilis eji locus ijie ? E 
que rafaó tem para fer terribel 
o lugar aonde fe vé a gloria,8c 
com a porta d dla : cDomus 
<7Jez j &  porta Cali ? Eu o d i• 
rey agora. Quando Jacob vio 
a Déos no alto da efeaáa,

os Anjos fubindo, &  defeen- 
doporella jhe cerro que vía 
oCeonaquelle lugar por dé- 
tro ; porque o Ceo por den­
tro tem Anjos,8c tem Déos; 
Vidi Dominum innixü fca- 
la, Auge los quoqne ajeenden- 
tesj  defeendentes.

Equando Jacob acordi.u, 
8c defappareceo a vifaó, que 
foioquenaquelle lugar ficou 
vendo Jacob? Vio fo o C eo 
por fóra , porque acordado 
naó vio o que antes via. Ah 
íi m: Pois lugar aonde ha Ceo, 
ha Anjos, & ha Déos, quando 
fe vé Déos, Anjos,8c por den­
tro efle C eo , entaó fera efl'e 
lugar deleytavel ; más quan­
do eííe Ceo fe vé fó por de 
fóra , entaó naó he fenaó lugar 
terribel: Ter ribilis eji locus 
ijie. Parece que lhe lángara ef­
ta conta Jacob: Efte lugar em 
que cu eftou.he C e o , porque 
eu vejo tudo oque ha no Ceo 
aqüi nefte lugarjaqui ha Déos, 
aqui ha Anjos, aquí haefpiri- 
tos, huns que vaó , Se outros q 
defeéa viíitar os outros j aqui 
ha efeada com degraos de fir­
mes , 8c feguros merecimen- 
tos,aqui ha porta de Berna- 
venturanga aberta ? O  cerro 
he que efte lugar he a gloria,

&
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Si eu naó o fabia: ‘D o­
minas eji in loco fandto i/io} 
&  ego nejciebam ; porém fe 
he deleytavel efte lugar, ven- 
do-ocem tudo ifto por den­
tro j digo que he terribel •, 
olhando-o cofrio o aveíibde 
tudo ifto por fóra : Terribi- 
lis eft$¿c.

Meus fenhores Jacobs, naó 
adormecidos , nem acorda­
dos, mas cegos, porque naó 
podéis ver como he bem efte 
C e o ; temey, Se tremey de o 
julgar de fóra ; 6c acabay de 
abrir os olhos para o admirar, 
Se refpeitar por dentro. Allí 
eftáo Senhor na efeada firme 
namaó de Clara ¡por aquella 
efeada fobem os Anjos defta 
ReligiaóaoCeo,£c vem mui- 
tas vefes os do Ceo viíitar os 
Anjos defta Religiaó j aqui 
efta a porta do Ceo aberta , 
porque a tem efte C eo  para o 
mundo fechada : Non eft híc 
aliud j niji domns D e  i @ 
portel Cali. O h  fe os que di- 
zem outra coufa , acordáraó 
agora na outra vida ¡ Com o 
diíTeraó defefperados de jul­
gar , 6c ver o C eo  de Sauta 
Clara fomente por de fóra : 
Ter ribilis eji locus ijie . Ter­
ribilis eji locus ijie. Terribel

he efte lugar cm que nos ve­
mos* porque naó foi terribel 
aquelle para nos em que nos 
vimos.

Terribel lugar, terribel fi- 
t io , terribel cerco hé o defte 
Caftello , ou odefteMoftey- 
ro ! O h como fe deve temer 
aqui o inimigoiOh como fe 
deve tremer aqui algum aílal- 
to ! Oh como fe póde recear 
aqui algum caftigo ! O h que 
bom fora que Santa Clara vef- 
tida do Sol daquelle Sacra­
mento como agora , appare- 
céra terribel a alguns que a 
naóviraó ainda com maó ar­
mada; para ver fe diziaó co- 
mo da outra Efpofa: 6h ¿e  eji 
ijia ., qua p reg re d itu r quafi 
A urora  conjurgens jpulchra  
ut L u n a , eletla  ut Solj te rr i - 
b ilis  ut cajirorum  acies or- 
dinátatPois caftigos fulmina­
dos no C eo de Santa Claras 
caftello de defefa o que he ca­
fa da paz? E porque? Porque 
efte Ceo naóferefpeyta ,nem 
olha pela parte de dentro pe­
lo q he para D éos, fenáo pela 
parte do mftdo pelo que mui- 
tos querem que feja para el­
les: Terribilis e[i locus ijie. 
íT rcg r ed itu r  terribilis ut 
cajirorum acies.

Ria-fc
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aveíTo a efte C eo de Clara, í]Ría-fe hum criado de feu 

amo Thales, que era hum Ma- 
thematico , porque olhando 
húa noite para as eftrellas com 
nimia 3tten$aójtrope$ou com 
os pésase cahio em húacova. 
Servio fabeis ( dizia o criado a 
feu am o) por onde trazeis, 8c 
mais pondes os pés , como 
quereis conhecer as eftrellas, 
aonde pondes os olhos?Tá- 
bem aquí poderá haver Ma- 
thematicos Thalés , ou Ma- 
thematicos taes, mas náo me 
río deiles ; porque a fuá ce- 
gueyranáo he para rir, fenáo 
pira chorar. Senáo fabeis de 
vos,náo fó por onde pondes 
os p é s , mas que eftrella vos 
domina as caberas; fe andais, 
náo digo ja denoite, mas até 
de día tropezando , 8c caindo 
de forte, que todos fe rim , 5c 
pódem rir de vos; caindo fem- 
pre era ignorancias , fem ca- 
hirdes hüa vez na rafaó,caindo 
em vos mefmos,fem cahirdes 
em vos j como vos atreveis, 
naó fó a falar, mas nem a le­
vantar olhos para efte Ceo ? 
Só o aveflo dos racionaes fe 
pódem gloriar de andarem 
examinando táo bárbaramen­
te o C eo  pelo aveflb.

Mas quem forma a qui o

da occaíiáo a le lhe oppor, Se 
contrapor tanta nuvem efeu- 
ra? Nao polio deixar de o di. 
zer , porque.a verdade naó 
tem mais que hüa cor. Santa 
Clara he a mefma por dentro, 
do que por fora; porque qué 
he dc poíito , &  bacrario üa- 
qudle Déos,he amefma vif- 
ta por huma parte , que pe­
la outra. Aílim era a arca 
aonde tftava o Manná , táo 
dourada por dentro , como 
por fóra : E t  deaurabis 
eam tutus , &  fcr is  ; & af- 
iim Santa Ciara arca viva do 
Manná verdadeyro , fe por 
dentro tem o ouro da graja, 
por fóra tem a preciolidade 
defta mefma riquefa : Intus, 
£i? foris. Pois quem logo 
( outra vez J forma o aveflb 
a hum C eo  , que todo he o 
proprio ? Ninguem forma o 
avefio a tfte C eo de Clara j  
fenáo aquellas filhas,que faó 
o feu aveflb.

Huma das mais celebres 
copias , 8c retratos do C e o , 
que Chrifto Senhor nofío 
nos dtixou nefte mundo j  
he aquelle retrato , &  copia 
das dez Virgens, em cuja fe* 
melhanganosdeixou Chrifto

de Santa Clara- de tarde. i  J l
huma imagem do que o Ceo porque faó finco molheres
fra ; porém náo fó he para ad- fortes', efta muito baftsnte-
Vertir, fenáo para paímar.que mente retratado o candor, a
fendo as Virgens dtfte Ceo purtía , & a iníegridade do
que nos retrata,dez ¡ diz o C to  ; mas em finco nefeias,
Senhor que finco eráo dif- que náo faó mais qne finco ef-
cretas, 8c finco fatuas: Sinú- tatúas vivas , & foralhe me-

¡fa le eji Regnum Calorum de- lhor ferem-no tambem mu-
cem virginibus . Quinqué das; porque fe falaó como nef«
erant prudentes , ® quin- c ias, em vez de figurarem o
que erant fatua. Pois tam- Ceo_,retrataó o inferno, para
bem as íínco fatuas, as fin- que faó no retrato do Ceoef*
co nefeias háo de entrar no toutras finco Virgens _,ouef-
retrato do C eo ? N o  C eo toutras finco móftruofidades ?
ha nefeias , nem fatuas j  ou Sabem para que?Para ore-
eftolídas ? Claro efta que naó.- trato do C eo fer ao proprio»

Gre ( refponde S. Gregorio ) Pois N áo  faó as nefeias aveíTo das
gor. fenáo ha eftes defeitos no orí- difereías? Sim faó: pois para
Ma  ginal_, para que os ha de ha- Chrifto fazer hum retrato do
gao. ver no retrato  ̂ fe os náo ha que he o C eo perfeito , faz

no C eo da gloria , porque os de húas, &  cutras Virgens o
ha de haver no Ceo da ter- ftu retrato; de d¿fcretss,paraq
ra ? Que retratemoCeo fin- o retratem pelo direyto ; de
co Virgens prudentes fin- nefeias, para que o reprefenté
co Efpofas , Se Virgens vigí- pelo aveflb: Simile eji Re gnú
Jantes , finco fenhoras de Calorurn decem Virginibus,
ánimos varoniz , Sí de cora- Com o fe Chnfto S. N .
§óes fortes j efta pofto em difiera: Quando hum C eo na
rafaó, & nenhuma póde con- minha Igreja,(que dtfte C e o
tradizelloj porque cosno hüa entendeos ExpofitorescóS»
niolher de entendimento, Se Gregorio que fala o Senhor}
hüa molher forte, he táo difíi- quando hú Ceo na térra tiver
cultofa de encontrar, como aveflb 6c mais tiver direyto»
diz Salamaó ; em finco Vir- fabey , que fendo Ceo de
gens, que íaó finco milagres,  Virgens , o direyto deííe C eo
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faó as Virgens difcrctas ; 8c
o feu a ve fío as Virgens len­
cas : Quinqué erant pruden­
tes f é  quinqué erant fatua.

Logo quatro, cii finco len­
cas fa5 as quefazem aquí ter 
aveíío efte C e o , 8c daó occa- 
fiaóa que os feus Mathemari- 
coso olhé pelo aveíTo: Quin­
qué fatua. Mas ouvi agora o 
remate das Icticas, que tam­
bem o foraó arrematadas. E 
entráraS no Ceo todas eftas 
Virgens que entraraó no re­
trato ? E11 cuidava que fim , 
porque eraó Efpofas, porque 
eraó Virgens,8c porque eráo 
companheyras das entendi­
das. Mas o Senhor diz que en- 
tráraó eftas , porque eftavaó 
aparelhadas & náo entráráo 
aquellas , porque o naó efta­
vaó : Q ua parata erant in- 
traverüt cum eo ad nupti&s. 
Minhas fenhoras,quem he taó 
neícia, que fe nío aparelha pa­
ra dar conta a feu Eípofo , 8c 
entrar com elle Ra Bemaven- 
turanga j quem he taó fatBa, 
que no C eo das Virgens re­
trata pelo aveíío efte C e o , fi- 
ca-letanabem com o C eo  pe­
lo aveíío, porque fe fíca de fó ­
ra delle defconfolada j  8ctrii- 
te : Chufa ejtjanua.

Oh Clara admiravel hoje,
8c novo C eo ¡ Cornvofco , 8c 
com efle Senhor falaó agora 
voíTas filhas, para que fe lhe 
naó ftchem do C eo as portas: 
cDornme)cDoíninejéiperi no- 
bis. Senhor, Senhor, abri-noS 
hoje o C eo ; he verdade que 
nos defeuidámos em preparar 
as alampadas das noíTas con- 
fciencias; mas contra os def- 
cuydos da noíTa ignorancia 
prevalegaó as grade fas de voí­
fa mifericordia.Mas oh almas, 
que por defcuydadas , diz o 
Senhor, que vos naó abre as 
portas: Nefcio vos ¿ porque 
vos naó conhece agora por Ef­
pofas : Nefcio vos. Mas fe fe 
nos fecha húa porta , hoje fe 
abre outra •, vamos chamar ás 
portas do C eo de Santa C la­
ra : Aperi mihi j  foror mea, 
mmaculatameajamicamea. ^  
Abrime , minha gloriofa Ir- *' 
naá , minha fobcrana Santa,
8c minha admiravel Clara ; 
quem tem da fuá maó a Déos, 
tambem tem da fuá maó o 
que elle tem de feu .* fe nef- 
fe Sacramento eftaó os feus 
thefouros , na vofía maó ef- ^  
taó fuas riquefas: Omnesthe- 

fatíri fapieiitia j  & jcientia  
T>ei.

Pois

Pois fe vos fois CeOj8c ten- tentó neffe divino Ne£tar, a
des na voOa máo as riquefas refcycáo nefia foberana Igoa-
do Ceo., a que porta iremos r i a ,  o  r e m e d i o  nefle admiravel
mendigar, fenáoávofía,eftas Boccado; day-nos a bengáo.,
riquefas : Aperi mihi ¡foror day nos agraga, 8c abrí nos a
mea.Ohabnnos Irmá minha, Gloria : Aperi ?nihi,fóror
dsy-nus da voíía máo o fui- mea. Amen.
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P E L O  ° C A P I T U L O  D A  P R O V I N C I A

de Portugal,

P R E G A D O  N O  C O N V E N T O  DE 
S. Franciíco da Cidade de Lisboa.

V 1 K T U S D E  1 L L O  E X I B A T ,
fanabat omnes. Luc. 6.

Rayas por grayas,& 
maisgrayas por divi­
das jVem a fer hoje o 

aíTumpto defte Sermáo de 
grayas. He hoje o aíTumpto 
defte Sermáorendera Deosas 
grayas, naó fó por nos dar da 
máo do feu Vigario na térra ^

como da fuá, hum Prelado, Sí 
hum Diffinitorio táo efcolhi- 
do, fenáo tambem pelo mila­
gre (que aílim o parece) de 
com efte Diffinitorio, &  Pre­
lado eleyto , curar a humilde 
Turba defta Provincia do 
contagio das duvidas, &  pley.

tos.

de grapas dé Capitulo. 1 75
tos, queatinháo enferma ¿ ef- todos remediava. Parece que
pentáculo por cujo fim efta- 
váo efperando.náo íoquantos 
necefiitaváoefta méíünha, fe­
náo quantos tambem tinha ca­
yados de efperar a mefma ef- 
peranya.

Ifto he'oquediz o aíTum- 
ptoivejáo agora fe diz com o 
aíTumpto o Evangelho? Diz 
efte Evangelho , com que a 
Igreja hojefolenniza os admi- 
ttveís, &: gloriofos Martyres 
de Ceuta, fegundas primicias 
da minha Religiáo Serafica., 
que depois de Chrifto S. N. 
de feu motu proprio eleger 
Prelados os fagrados Apofto- 
ioSjdefcéraa farar húa grande 
copia,Si caterva de enfermos, 
os quaes eftaváoefperando o 
feu divino toque para remé- 
diallos , por quanto a virtudes 
que do Senhor fahia , farava 
todos : §h ia  virtus de illo 
exibatj fanabat omnes.

De maneira,que aifim no 
nofib Evangelho como no 
meu aíTumpto, por virtude de 
Chrifto S. N. ( ou communi- 
cada por elle mefmo , ou pelo 
íeu Vigario)houve curar en- 
fermosjfatisfazer qucixofos,& 
aplacar tumultos * porque a 
virtude,, que do Senhor fahia;

vem o Evangelho para onof- 
fo intento táo a propefito,que 
ja o que parecía acafo, me pa­
rece myfterio. Chrifto S. N .  
na occafiáo em que feus Dif- 
cipulos fiferáo húa conferen­
cia fobre Prelado: FaEía eft Luc  
ínter eos contení io, quis ecrü 22. 
videretur effe maior ; lan- 
yando máo de hum mancebo 
de menor idade,que o acafo»
& forte lhe poz diante , reíol- 
veo que o que fe humilhaíTe 
como aquelle, efte feria o ma­
yor na precedencia,Se mais na 
dignidade : Quicumqne hu- M a  
miliaverit fe  Jicut fa r iu lu s  th.
i fie jh ic  maior eñ in Reeno I -8. 
Calorum.

O  mefmo digo eu agora no 
nofTo cafo, pondo diante nao 
fó o Evangelho dos Martyres, 
fenáo tambem os Martyres, Se
o principal Martyr do Evan­
gelho S. Daniel, Miniftro de 
Calabria,(que efte he hoje o 
Martyr principal, que celebra 
a Igreja ) foi táo humilde, que 
por mandado de Fr.Elias Gé. 
ral bem relaxado., foi cffere- 
cer a garganta em Ceuta ao 
cutello. Pois fe me confultais 
ñas contendas das voíTas Pre­
lafias : Faíta efl ínter eos con­

tení io¡
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tentio ¿quis eorumvideretur jtrum  eft Regnum Calora. ) 
ejfe maior ; digo que aquelle Bemaventurados os que háo 
que fe humilhar como S. Da- fotne, 8c fede dejufiii^a (eftc.s 
niel: (que tambem foi Menor) dáo grabas pelo Diffinittfrio., 
Qnicunijue humihaverit fe  porque os fatisfaz: Bcaíi qui 

ficnt- parvulns ijte , efTe íorá ti une cfuritis,quia /aturaOi• 
mayor náo fó no mundo , fe- mini. Bemaventurados osdef- 
náo tambem no Ceor/T/'f ma' confolados, 6c triftes (eftes 
ior eft in Regno Calorum. dáo grabas pelo demais Capí- 

Alas fe nos temos já fem tulo, que os faz por alegres: 
contendas, nem duvidas, por Beati qui mine ftetis quia 
hum Motu proprio diftribui- ridebitis.) 
das nefte Capitulo as Prela- Náoconto a quarta Bem- 
liaSjfe aíThn no Evangelho, avencuran^a ,que aquí fe nu- 
com onononocafo,avirtudc méra , porque como adverte 
de Chrifto farcu ,8c curou tu- meu grande Meftre Lyra , a 
do : Quia virtus , &c. que quarta Bemaventuranca das 
reftaagora,fenáo,comQtudi- queefereve S. Lucas,náo he 
zia, darmos gra’gas porgrafas, mais que hüa ratificado das 
&  mais grabas por dividas, tres púmeitas: Ojiaría autem N ic  
Gragas por gragas; porque as Beatitudo hicpofita non eft de 
grayas que damos, faó retri- proprié Beatitudo dieenda., fy -  
buigáopelas que recebemos; fed  eonfrmatio preceden- ra 
graeas por dividas, porque as tiunij ut ibi diBum fa it. As hic, 
que recebemos nos fazem de- partes do aftumpto iráo fatif- 
vedores deftas que damos. Ef- í’azendo as partes do Sermáo, 
ta ferákoje toda a minha em- 8c como quem tem muitas 
prefa 5redufindoás tres caftas partes, a que acodir,fe náo po­
de Bemaventurados nefte E- dedeter, vamos com toda a 
vangelho, o dar grabas por to- diligencia a pretender para o 
do efte Capitulo. Bemaven- deíempenho a graga. 
turados os pobres de efpirito
( eftesdaó grabas pelo novo A ve Maria. 
Prelado j  porque os enrique­
ce.- Beatipauperes, quia ve*

Virtus

íj 
4*.

degradas de Capitulo. i y f
fubditos, &  mais corno ami-

Virtus de illo & c.

A Primeyra.gra^a , porq 
v a n  hoje dar a Déos as 

grabas os pobr,es de efpirito, 
vem a fer pela deygáo do feu 
novo Prelado; porque a cada 
hum como a Elifeoj fe lhe do- 
brou o efpirito com efteMo- 

H  tu proprio : Spiritus dúplex. 
Sempre os pobres para os ap- 
plaufos forjo primeyros ; ou 
Jeja porque a inopia lhes pref- 
ta ligeyrefa,ou ftja porque a 
necefiidadeostem fempre na 
rúa. Em Jerufalem N icode. 
muSjqueera Principe,bufcou 
Chrifto de noite; mas as Tur- 
baSjque eráo pobres,na rúa , 
&  de dia oacclamaráo, £c re- 
conhecéráo com paireas 8c 
com vivas Benedi&us qui 
venit in nomine “Domini. Do 

" mefmo modo tambem efte 
Capitulo para as acclamagóes 
defte novo Prelado. Os fidal- 
gos as efcondidas,8c ásefeu- 
ras faráo fuas vifitas ; mas os 
Pobres Beatos: Beatipaupe- 
resy cora as palmas nasmáos,
&  com elle ñas palmas;com
as palmas ñas máos,como vin> 
centes,Sc como triunfantes;
&  com elle ñas palmas, como

gos,náofó  o cekbraó publi­
camente, 8c acclamaó com vi­
vas , fenaó que daó pela fuá 
eleycaó tambem a Déos as 
grecas , reconhecendo nelle 
como em verdadeyro Prela* 
do, a peíToa de Chrifto \B t' 
nedicius qui venit in nomine 
Domini.

Mas como náo havia de fer 
aílim ? Se a na rateaba®, Se fcy- 
tura defte navo Prelado , pa­
rece fatisfafáo ,8c comprimé- 
to de hum vaticinio , que fó 
nelle hoje parece hca proprio. 
Digo., que me parece ifto que 
digo ; porque me acho hoje 
em hum Capitulo, que fe fez 
amda hontenr, com hum Pre« 
lado, quefenomea , náo mei 
nos, que em hum Capitulo de 
S. Joáo no ftu Apocalypfe .- 
Vincenti dato manna abfeó- _ 
ditum ,& nomen novutnferi- 
ptum^qued nemofeit, mfíqui 2‘ 
accipit. Fala S Joaó,ouD eos 
por elle no feu Apocalypfe,do 
tempo que havia de fer futuro 
aquelle tem po, 8c diz que ha­
via de dar a hum Vincente no 
nome,6c no hyperbole hum 
f< gredo de hum Máná tfeon- 
dido ¡ & hum nome noro ef- 
critto , o que tudo ninguem 

M  foayia
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roes de letras 3 Se virtuJes,haviade p;n?trár mais qu: el­

le mefmo.
A Efcrittura em parte pare- 

ee enigma; mas quem vir que 
efte novo Prelado lhe den efta 
honra, por Vincente, & mais 
por triunfante \Vmcentl da- 
&?;quem vir qusefte fetigo- 
verno eíteve tanto tempo ef- 
condidocomo myfterio:A&z- 
?ia abfeonditum ; quem vir 
que nefte Motu proprio , 6c 
Decreto Pontificio fe lhe da 
eferittoo nome novo de Pro­
vincial, 8e Miniftro Apofto- 
l ico : E t  nomen novum feri-  
ftum . Quem vir que falando- 
fe com tanta varíe dade fobre 
efta graga, fó elle , porque a 
participaba, a fabia : §hod ne- 
mo fe it j  nijiqui accipít. Que 
duvida que o que parece enig­
ma, fe nos expoem logo com 
a mayor clarefa ,8i a fuá a 11a - 
faó que parecia efeura , fe nos 
declara com a mayor eviden­
cia ?

Era enigma antes de fucce- 
ctidojtnasjá onáo he depois 
de efteytuado; porque a pro- 
priedade do mefmo nome lhe 
efta moftrando toda a pro- 
pnedade: V in cen ti dabe) & c. 
jSíáo he de eftranhar, que ten-

vefle efte novo Prelado na 
Curia Romana tantos oppo- 
íitores; pois fem oppoUg.io he 
infórme o triumfo s & í'rio o 
vencimento. Pompeo fez dat 
nome a Cefar, &í n 'to ha Cefar 
gloriofo fem ftu Pompeo 4 
porque a jugulatoria para o 
crédito bemuitas ve fes como 
coftumaferocriíbl paraoou- 
ronque apura os quilates, 6c 
divide as fezes. Mas fendo to­
dos eftes oppoíitores taó be. 
nemeritos r reíolveo o Senhor 
Papa, que fó a efte tinha de 
dar o governo de todos: Vin- 
centidabo\heydedalioa Vin­
cente..

E porque mais a efte , do 
que a outrem ? A eleygaó do 
Senhor Papi he de certa fcien- 
era; mas eu cuido> que para a 
entender tambem tenho fcié- 
cia certa. A  rafaó he; porque 
efte Prelado ( como f u ja te­
nho ditto ) he Vincente no 
nome, Se no hyperbole; &  fó 
hum Prelado com eftas cir- 
cunftancias era o que fervia 
para ferenar duvidas. O  ref- 
peyto ordinariamente, Se o te­
mor dos fubJitos , faz muitas 
veíes com que parecaó afpe-

do efta Provincia tactos V-a* ros os Prelados j porém aínda
. — -  - -que

de gr afas 
que efía regra fora geral em 
Codos nefte porque he Vin- 
ccnte,tudo o que parece af- 
perefa , ha fó de fer brandura; 
tu Jo o que rigores, fomente 
piedades : o penfamento pa­
rece paradoxo, mas o difeurfo 
ferá todo apología do penfa- 
mento.

Armón o Ceo hum dia híí 
Cavalleyro , que aonde (co­
mo todos fabem ) houv-eráo 

A ¡). guerras: FaEluni e jtf radium 
12. magtium in C¿elo ¿rizo he de 

eftranhar haver cavallarias : 
Ibi. E t  ecce equus albas. E guar­
dó. necido eíte Cavalleiro de to­

do o necefíario , ja montado 
com o mais briofo ar J a  em­
plumado com a mais luftrofa 
gala, quando ja hia para entrar 
nacontenda ,&  eu efperava q 
foíTem últimamente a darlhe a 
Ianga^acho que o que lhe met- 
téráo nella foi húa Cerca : 

Ibi. Etcivit vmeens ut vinceret, 
ubi &  data eji ei corona. Coroa 

fu j?. cm lugar de langa ? Coroa em 
vez de efpada ? Notavel eftra- 
tagema de guerra i Se efte Ca- 
valleiro fahia a contender j &  
fe náo havia de recolher fem 
triumfar ; fe a fuá fallida náo 
era fomente para paftar muf- 
tra da fuá bizarría, fenáo para
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a dar da fuá fortalefa: E x iv it  
ut vinceret ; naó era mais a 
propofito que efta Coroa fo­
ra húa efpada,com que degol- 
lafle feus inimigos, ou húa tan­
ga,com que atravcfíaíTe o pey­
to a feus contrarios?

Em outro Cavalleiro fim; 
mas nefte naó.Naó ? Pois por­
que naó? O  mefmo T exto  no 
lo eftá dizendo-, porque efte 
Cavalleiro era Vincente aofa- 
ir,& havia de fer Vincente tá- 
bem ao recolher '.Exivit vin- 
cens ut vinceret. Ah íimiPois 
para que fe veja, que quem he 
Vincente com tal proprieda- 
de, taólongeeftádeaggravar, 
ferir, ou fazer fangue, que naó 
tem na maó com que de gol­
pe ; na maó, em que todos os 
que íaheni a contender, tra« 
zem ou ¡anca , ou efpada, tra* 
ga tile húa C oroa: T)ataJ¿c. 
para que fe fegurem , que fó 
com a Coroa da fuá dignida- 
de,que náo he de efpinhos pa- 
raosfubditos,&fehe pefada, 
fó o he para elle ¡ entra a con­
tender com os vicios, & a pe- 
lejar contra asrelaxagóes,que 
faó os inimigos, para quem he 
mais que lanca, & que efpada., 
a coroa merecida : E x iv it¿  
&c.
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O s  mais Prelados , re pre- 

íentados em outros Cavalleí- 
r o s , tambem c e m o  Elias em- 
punháraó efpadas; mas quem  
he V incenteao retirar,8c mais 
ao fair : E x iv i t  vinccns ; a 
maó que. havia de ter para a ef- 
pada, fó a tem para a C o ro a; 
porqae tudo o que fe podia 
prefumir vinganga , ferá c le ­
mencia ; tudo o que ira.,a ma­
yor temperanga. Se fahira o u ­
tr o ,  fahira de outra forte; fa- 
hio V in cen te , tudohe beaíg- 
nidade : E x i v i t  vincens : 
D a ta  eft ei corona. Ainda q 
o  mefmo Prelado naóforataó  
b e n ig n o ,& as fuas confequé- 
cias foraó de muitas iras, nada 
era bailante para experimen­
tado fe naó ver , & admirar 
muito outro. A rafaó h e ; por­
que elle Prelado náo h e fey to  
pereleygáo dos hom ens, fe­
náo de Déos ,i que por meyo  
dofeuV igario na térra o  de- 
clarou , & fez Prelado defta 
Provincia. O s  Prelados que 
fazem os homens na térra ve 
da térra, que «mfim he v i l , 5c 
bayxa.

Mas hum Prelado fey to, Se 
enviado por D é o s , tem outra 
iidalguia , porque vem do  
C s o , que he da mayor altura j
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&c Prelado que vem do Ceo*  
pofto que elle mefmo íe in­
culque aípero, experimenta­
do depois todo he btnefico.
D e  fi dííie Chrifto Bem noíTo, 
que náo viera ao mundo dar 
paz, fenaó introdujimos guer­
ra .- Non vem  m itterefa cem t ^ fa 
fedgladium -, 8c mais no fim 
tudo foi deixar p a z , 8c mais I a  
paz, 5c naó paz , com o a paz 
do mundo , que muitas vefes 
he guerra diflimulada ; íenaó 
paz do  C eo  j 8c paz íua, que 
he a mais eftabelecida, 8c mais 
fegura p a z : T acem  relinquo j Qa 
vobis^facem m eam dovobis; ^  
non quomodo mundus dat.ego 
do ve bis.'Pois le a ronca com  
que o mefmo Chrifto nos ate­
m oriza re  de fazernos guerra, 
com o emfim todo o feu finí 
he fegurarnos paz ? Porque 
Chrifto era hum Prelado que  
defeiado Gao \D efcen d it de 
C alis-,S í vinhareynar em ca­
fa de hum Patriarca tao pobre, 
com o amante : E t  regnabit 
in domo Jacob, tudo por hum 
Decreto, 8: Mot-u proprio do j  
mefmo Padre Eterno : Sic  
D é u s  d ile x it mnndum ¿ ut 
F ilh im  faü m  U n ig en itim  
daret.

E  Freladocom eftas cir- 
aiR»

porque fem íaltar á:palavra 
faz guerra aos vicios,8c da paz 
aos fubditos : 8c fenáo vede 
vos íe ficáráo os hom ens, que 
eráo os fubditos , no mundo  

L n c  com a p a z : E t  in térra  f a x  
2. hommibus borne v o lm ita ü s ; 

8c os vicios com os demonios 
no inferno , gemendo com a 

,  guerra: JéJü N a  z a r  anCjCiir 
'jUC v en ijii ante tem f u s  f e r  dere 

.nos ?
A goraaonofto  intento,8c  

ao noíTo cafo. O u n ó s  temos 
para nos, que efte novo Pre­
lado veyo do C eo  , foi dado 
por D éos ,8c  vem reynar em 
cafa de Francifco , o Jacob  
defte tempo, ou náo. Se n áo , 
nem temos verdade, nem te­
mos F é ;  porque álem de fer 
conhecida verdade ,que  he a 
cafa defte novo Prelado a ca­
ía dej Francifco j Jacob anto- 
nom aftico: D om o Jacob ■, he 
de F é ,  que o que faz o Sum- 
rao Pontífice na térra, val o  
mefmo que fa¿el!o o mefmo 

M a  D éos no. C e o  : '^uodcünqite 
th. lig a v crisJ u fe r  ttr r a m ,e n t  
£ 6. ligatum "ul C a lis;  Se fim ? 

L®go corre direíto o mcu dif- 
curfo; £>c ha de fer efte Prelado

benigno.
V io  S. Joáo no C e o  hum  

livro fechado de n.uitos fel- 
los, os quaes ninguem fe atre­
vía a deíátar, nem no C e o , nc 
na térra ; 8c apparecendo allí 
hum Leáo valtrcfo, que defa- 
tcu,&’ p oz  da fuá máo os fel- 
losdaquelle livro : V ic i tL e o  
a fe r ir e  lib n n i-, quando foi ¿ ' 
ao reconhecer daquelle ven- 
c im en to , acho que fe naó de- 
ráo os vivas , 8c as honras a ef­
te Leáó animado, 8c animofo, 
fenáo a hum Cordeyro facri- 
ficado , 8c amortecido : D i-  U b i  
gnus eft A  gnus occtfus a cá - fu f*  
f  er e honor em .TLRxanho cafo i 
Celebrado C ordeyro, o  que  
vence o L ta ó ¡E u  bem íey , 
que efte Leáo , 8c mais efte 
Cordeyro, ambos eráo o mef­
mo, porque ( com o dizem os  
Padres )  ambos eráo figuras- 
de Chrifto Senhor n o ílo , que 
com o Sol^ou fe reprefenta em  
o Signo de Aries i cu íe figura 
em o Signo de L éá o ; mas fe 
elle,quando venceo,8í tom ou  
os fe l lo s , appareeeo Leáo * 
quando tomou 8c recebeo os 
;parabens , porque ha de. fer 
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cunftancias.5 aínda pitóme tré- tudo o q u e ten h o d it to .  Pare- 
do guerra, he Prelado de paz; ga ,o u  náo pareca agora afpe-

ro, experimt ntado lera o mais
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Cordeyro ? Porque fe veja o  
quevaydas honras depoi; de 
póíTuijas, as mefmas honras 
antes de alcangadas.Qüando o  
Senhor appareceo Leáo foi 
antes de abrir o livro ,6c por 
correntes os fellos do gover- 
no-, q m n io  fe vio Cordeyro  
foi depois dos kilos eftarem 
da fuá m ío , & eftar tudo ven­
cido } & qu in Jo a hum fugey- 
tolhediffioultaó os fellos do 
feu govern ) > veioháo hum 
L eáo; mas venciJa efta diffi 
culdade, ve loh io  hum C o r­
deyro ; antes de defatar os fel- 
l o s , hum Leáo d;fatado ; mas 
depois delles correntes hum 
Cordeyro pacifico.

QiK-m viíTe aquelle Leáo 
ao principio com a cabdleyra 
mais empegada de colera, do  
que da naturefa; os olhos táo 
acefos, que parecía haverem- 
felhe paíTado as garras aos 
o lh o s ; a bocca táo medonha, 
quefe figurava urna de huma 
íepultura viva ; a cauda táo 
foberba, qu¿ de arrógate buf- 
cava a face por penacho da 
fronte, mal difiera que depois 
o  havia de tratar hum C or­
deyro táo manfo, que amorta- 
Ihado na crefpa fingelefa da 
íua lúj fem fe lhe oiivir balido,

com o defunto , cruzadas, Se 
prtfiS as máos com o facrifi- 
cado, era voluntaria viftima ,
6c mais que humilde ovelha: 
A gnus occifus. O  meímo di­
g o  defte noíTo Prelado vifto,
<& experimentado com o eley­
t o ,  ou vifto , 8c confiderado 
com o elegendo. N á o  duvido 
que antes da fuá dignidade 
com o Vincente, a muitos me* 
teria medo com o Leáo: V tc it  
L eo  ; mas agora depois de  
eleyto, 8c nomeado Prelado, 
de todos ferá acclamado co ­
mo Cordeyro : 'D ignus eji 
Slgnus.

N otavel he o Anagrama 
que tirey defte nome que S. 
Joáo tambem efereve no feu 
Apocalypfe: V in e e n ti.V in -  
centi por Anagrama vem a 
dizer S en tiv i fenti j mas efte 
que parece defpertador de ag- 
gravos,náo he fenaó m em o­
rial de fazer beneficios, por» 
que quem he , & fabe fer V in ­
cente , pelo mefmo cafo do  
que fentio eni fubdito j  náo 
fabe dar que fentir em Prela­
do. Quando as Arvores fife- 
ráo o  Efpinheyro feu fupe* 
rior: D ix e r u n t R hatnnojm - j u^  

p era  Juper nos ,  difíe o Ef­
pinheyro a t o d a s q u e  fe o

confti-
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conftituhiáo feu Prelado de íerepreíenfaoes homens,co- 
veras, vieffem todas ,6c cada mo diz S. Matthcus: H om i■ Afa
hüa deícancar , & valer fe .da

U b i  fuá fombra: S i veré me R e-
fup. gem conjiituitis j  v e in te , &

fü b  umbra mea requiefeite.
N a  verdade náo íty  aqui de
que mais me admire^fe dacó-
fianca, fe da offerta: Mas ad- i 'miróme de tu d o , que tudo he 
admiravel no Efpinheyro ¡O  
Efpinheyro tem fombra ? A  
fombra fazem na as folhas 8c 
es troncos j 8¿ náo a fazem os 
abrolhos, 8c os efpinhos: logo  
fe o Efpinheyro todo he abro- 
lhos, 8c todo he efpinhos,por­
que todo he Efpinheyro , 8c 
efpinhado t o d o ,c o m o  diz q 
té fóbra, 8i q  venháo porfe, 8c 
defeangar a ella ? V enite & c .  
O h  mas que bem diz o  Efpi­
nheyro feito Prelado ! Fife- 
raó no as outras arvores feu 
fuperior? Pois ainda que elle 
em fubdito todo fofíe efpi­
nhos, feito Prelado ja he todo  
agafalhos; porque pelo mef- 
m o cafo que lhe deráo aqviel- 
les piques quando ogoverna* 
vaój fe ha de desfazer em abri • 
gos quando governa: V e n te ,  

fu b  timbra mea reqúief- 
ú te .

Meus fenhores, ñas arvores

nes taüqnam arbcres-,b. ho- r c $  
mens que haó de fer com o ar* 
vores, ífto h e , homens crefci- 
d o s ,  6: homens grandes, efta 
deve fer a fus. política,Sí efta a 
fuá regra. N o  E gypto jquan­
do os irmáo'sdejofeph,queo  
tinhaó mudado , 8¿ o tinhaó 
vendido, fe viraó tambem p e­
la mudanza da fortuna affli* 
d o s  della j diziáo huns para 
cutros j medrofos , Se confu­
fos : M érito  h<ec patim ur , Q m  
quiapeccüvim us in fra trem  
nojirum. Dignamente pade­
cemos efta tribulagáo, pela q  
demos a noíTo irmaó Jofeph. 
E q u e  faria Jofeph vendo-cs-,
8c m aiscuvindo-os, fem a el- 
les lhe entrar t m penfamentOj 
que elle era o proprio ? O  que  
fez foi voltar o rofto,8c desfa- 
zerfe em lagrymas: A v e r t i t - jy t 
que Jeparir,nper M J ie v itjS c  
depois tratallos com as mayo- ' 
rt s honras : E go Jum fr a te r  
v ejicr , no litep a v ere^ p rofx  - 
lute etiim ve Jira m ifit me 
D e u s  anteves. Eufcu .voíTo 
irmáo , naó queirais sfiuftar- 
vos,que por vofTo bem me fez 
D éos fu per ior^ ’ p o z m fte  lu­
gar. Até aqui piedade , Sí até 
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aquí virtude'i Masfeocaftigar 
atipas, naó fohéacgaódejuí- 
tigá, fenaó obra de m-ifericor- 
dia, 6e beraiínifcriGocáiaj porr 
que nlo ha jofeph ( &  mais 
íendo Juiz, &  Vifo-Rey do 
Egypto ) de caftigar ffcus ir- 
máos fem o menoí refpeyto ? 
Porque Jofeph quer dizer ho­
mem quevay fubindo, & ho­
mem que vay crefcendo:^;?- 
fephjidefl,accrefcens. E ho­
mem que qusrfer grande, que 
quer ir creíbendo, Se que quer 
ir fubindo, as.offenfas que re- 
cebeoem fubdito, naó asvin- 
ga.qqmdoftíve Prelado, an- 
tes do que entao lhe deraó que 
féntir„ tira motivos de-,fe com­
padecer.: Avertitque fe , &c. 
Ego fumfSc.

O h  jofeph de entao, &  oh 
Jofeph.ds hpje^ambos irmáos 
de homens,que com faccósas 
eoftasbufcaó trigo, &ífahem a 
pedir pió i que parecida he a 
voíTa fortuna, que femelhante 
a vofía femelhanga ! C om o 
Jofeph antigo ,eftáhoje dizé- 
do eíte fofeph Prelado: Ego 
fura , & c. Eu fou (ó  irmáos 
meus ,tarahem voffo irrnaó) 
naó tendes que temer , nem 
que tremer de eu ter efte lu­
gar } porque efte meu officio

dado por Déos da maó do feu 
Vigano,naó he por voíTo mal, 
mas cerco pira bem ; porque 
he para paz dos fubditos , re­
forma dos Conventos, edifi- 
cagaódospovos ,>& falvagaó 
de todos: T ro fx l'u te f¿ c .

T od a efta felicidade a hum 
Vincente fegura.hoje outro 
Vmcente,que he S. Daniel 
naó fó Prelado , mas Martyr 
tambem de Motil proprio. 
Quando Elias fe foi para o 
Ceo,deixou o feu efpirito do- 
brado na cappa a E li f  u : Spi- 
ritas dúplex. Mas porque 
ha.via Elileu deficarcom oef- 
pfirito dobradode Elias ? Por­
que no mefmo dia que Elias 
encrouno C e o ,  comegoü E- 
Jifeu a governar a térra. Ditofo 
Prelado, a quem por efta cau­
fa confidero entrar a governar 
com dobrado efpirito! Se no 
dia em que S. Daniel, dignif- 
fimo Provincial de Calabria 
entra na Gloria , entra onoíío 
Provincial hoje a governar 
na térra i Se a cappa de hum 
he a do outro , porque he. o 
mefmo o habito., que hey de 
dizer agora,fenaó que a quem
S. Daniel deixa boje a cap­
pa , 8e a quem deixa o o f i ­
cio, lhe deixa, como Elias a
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Eiifeu, o feu efpirito dobrado: gragas pelo Diffinitorio. Dc- 
Spiritus dúplex ? ■ pois que ajuñica do Mundo 

Bem diz efte Evangelho jevantou. bancq.,Se femudou, 
aos Martyres,quefcftejem,fc £k foi para o C eo Juflitia■ T f .  
fagas celebre o dia do marty- de Calo profpexit ficáraó 84. 
rio :Gaiidetejlí> exultate iíí muiros taó famintos, & hy- 
illa die. Bem diííe S. Daniel dropicos rio mundo de jufti- 
hoje a feus corppanhe.yros , ga^que haó ;paíTaó de ;lhe to­
que fe alegraíTetn,&: fiJelTem ni3r o gofto mais que a dií- 
tambem celebre o dia de hoje: finigaó: Jasfitum umeuique 

la  Gaudeamus in Domino fide- tribuere. Sabem que, a jufti- 
lege lijfimi Comilitones j f e j i iv i f  ga manda dar a cada hum, o 
da que diem jmnc gaudiis con- feu  ̂ mas¡ experimenta© -que 
eoru fecremui:5;ppis por todas as mu.itas vefes priva a jüftjcsrd© 

rafóes,&a todas asjuzes, he feu acada hum. T al he â juf- 
celebre, 6e faufto efte día fef- tiga degenerada, 8e que fe ve* 
tivo. Celebre pelo Provincial Si confidera na térra , muy 
novo Daniel ,,que entra no .longe do Ceo. Por iíTo ha de 
Ceo,celebre pelo novo Pro- haverhupi -día de juizo no 
vincial Vincente , que fe ac- mundo,, para haver hum dia 
clama ns terra¿ Celebre pelo de perfeita jaíiiga , cjue. he 
grito dos pobres , que o faz neceflario para lograr hu'rr» 
conhecido ; Samáis celebre dia de perfeytajuftiga, havec 
pelo do Motu proprio¿q|bio no mundo hum dia de Juizo, 
qfeztu & Q i^ iavirtitsd eilr  Porbm fe efta he a quey- 
lo exibat & fa k a k a t 6mne,s. xa dos que-fentem t fta falta,

Afegundacaterva,queho- gragas a Deoó, que a vemos
je applaude , & vem a fazer refarcida. Quem diífe jtfftiga
celebre o dia de hoje, heaca.- diftribuúva .no numd^* difT
terva (-que naó he pequeña.) fe a juftiga dtí> j^oílp j3ifíioi-

M a  dosque haó fom e, & fede de torio j'eftaá oslugarts da me-
th .5 juftiga .- Beati qui mtnc cfh- fa da Diffinigaó taó b^m dif-

ritis ,011 quiefiriunt ¿(S  fi-  tribuidos Se faó os fugeytos
tt,u-it ju fíitiám ., como diz S, para elles taó adequadosjque
Mattheus ¡ 5í eftes vem a dar bem fe ■ deisa ver , gjjp naó
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foi a juftifa que os repartió, 
da térra,fehaó do C eo : Ju- 
fiitia de Calo projpexit . 
Quando os Letrados de Fa- 
raó viraó que Moyfes os feria 
com a terceira praga levan- 
táraó a voz , dizendo que 
Moyfes trazia comíigo. hra-- 

E x .  co de D éos: 'Digitus *Dei ejt
8. híc. E em que viraó eftes ho­

mens naquella praga _, que a 
virtude de Moyfes era divina? 
A mefma Efcrittura tras aref- 
pofta : Fecerunt malejici ut 
edncerent fcyniphes s &  non 

potuerunt. O  cafo foi j que 
naópuderaó osMagicosaqui 
obrar o que obrou Moyles. 
Quándo Moyfes converteo 
os rios em fangue , fiferaó 
aquelles homens pela fuá ar­
te diabólica tambem o mef­
mo 5 quando encheo o Egy- 
pto de rás , tambem obráraó 
o proprio; mas quando foi a 
terceyra praga que Moyfes 
fez ferver em bichos todos os 
animaesjnao puderaó com a 
fuá arte magica fazer a mef­
ma obra j 8c obra que fe nao 
podia fazer pelas induftrias 
dos homens, nem arte do dia­
bo, inferiraóelles muito bem, 
que fó podia obralla bra^o de 
D é o s: T)igitHs T)ei ejt híc.

Efte mefmo argumento fa­
go eu no noíTo caíb ,íuppof- 
tó queem difterente íentido. 
Naó ha duvida , que noEgy- 
pto defta Provincia entráraó 
dous poderes a querer re­
partir , ou tomar os lugares.,
( que efta ambigaó he a praga 
que anda pelas ReligióesJ 
entrou o poder dos homens 
para com por, entrón o poder 
do demonio para desbaratar, ¿ 
Sí ainda que todos prometté- 
raó fazer rmlagres,nenhum fa- 
hio com elles ; porque nin­
guem pode nunca compor as 
partes: Fecerunt malejici ut 
educerent fcyniphes, &  non 

potuerunt. Ah fím ! Pois fe 
nos vemos lograda hüa repar­
t i d o ,  que naó puderaó nun­
ca fazer, nem aífentar os ho­
mens, & muito menos a po- 
deria aífentar,nem acertar o 
demonio ; que confequencia 
hey eude inferir fenaó que a 
fez Déos ? T)igitus D e i ejl 
híc. Para nos inferirmos,que 
Déos meterá fuá divina maó 
nefta obra , baftava o Sum* 
mo Pontífice tanto meter 
maó neila , que toda quiz 
foííeobrada fuá maó. Porém 
fendo efta rafao fuperior para 
fe dizer,que foiobrade Deosj

ainda

ainda tenho rafaó fuperior fo- Déosem hüa palavra fe ppdia
defempenhar defta,pbra j  c o ­
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bre efta rafaó , 8c vem a fer , 
que efta Diffinigáojpofto que 
Francifcana, he Trina > por- 
qae efta dividida em tres Pef- 
foas, 6c diftribuida por tres 
caberas. Vejáo agora la fe ef­
ta uniáodetresPeíroas na ef- 
íencia de hüa Diifinigáo , he 
bem claro argumento de que 
he efta obra toda empenhode 
D eos,o u  fe empenhou todo 
Déos nefta obra ?:

N a  formagáo dohom em , 
diz Tertuliiano , que náo fó 
havemos de confiderar que 
Déos occupou fuá Om nipo­
tencia , fenáo a todo Déos 

Ter occupado naquella obra :/<!(?- 
tul. cogita totum Demn occupa- 
hic tumtDe.maneyra,que na fa- 

jiip. brica dasoutras creaturas oc- 
Gen cupou Déos (  a noífo modo 

de entender) fomenté o attri- 
buto da fuá Omnipotencia j 
porque (como dille David) 

cp r mandava , 6c fazia .• Jpfe di- 
 ̂{ '  x it  j& fo ffa fu n t: Ipje ma- 

d a v it, &  ere ata funt : mas 
para a eftiuftura ,  &  ere$- 
£áo do homem , houve Déos 
de occuparfe todo ( que efta 
he a tnergia daquelle T e x t o :  

Gen Faciamus hominem , fabri- 
1. quemos o hom em .) Pois. fe

mo moftrpuem todas as que 
enchem o mappa do un.iver- 
f o , porque nella fe quizabfo- 
lutamente occupar to d o : Fü- 
ciamus hominem. Recogita 
totum cDeum occupatum ?

A rafaó he taó clara como a 
mtfmarafaó: a rafaó hejpor- 
que o homem de todo Déos 
he perfeyra imagem.. T o d o  
Déos náo fó U n o , mas tam­
bem Trino , Se como o ho­
mem em ter hüa alma com 
tres potencias , retrata efpir'i- 
tualmente hum Déos com 
tresPeifoaS} achou Déos qug 
em femelhante imagem náo 
baftava fomente meter elle a 

-máo,mas todo elle : Facia­
mus j &tc. Recogita j  &e. 
Ohfidalguia fuperior do ho­
mem ! E oh nobrefa tambem 
defta, Diffini§aó ! Obra que 
aflím retrata hum Déos T r i ­
no j bem fe póde confiderar 
nella todo hum Déos occupa­
do : Reeogita.j t¿c. Da qui ti­
ro eu , .qué o governo. de fia 
P.iffinj:§ápRflójfó. ha de; fer fe­
liz , mas perdurayel 5 porque 
o cordáo de tres fies (como 
diz Salamaó ) he arduo de 
romper fe: F unicuhs tn jle x  Ec° 
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difficile T o d o  o • queiégurostinha efta caf^pa-
gb*éñ^<$m M áb  liéf cómo ralenáó'acabarnelía ,8c com 
•'elle ,incsn'ftante , &  caduco } ella logo o governo • ? Tinha 
mas quándólb governo diz hum muito grande feguro. 
ordem a tres Padres , náo ha Notem. A cafa de Jacob era 
mais dilatado 3 nem eterno cafa, em que governáráo tres 
governo. iwstóV) -Padres, que tráo cresPatriar-

Qda-nd.ó-ó ArijG^huncio'u tas-,- dos qúáes- Jácob era' o
o ni y ítjferioJ d á - Éncarnacaó á terceiro, íft&raháó, líaac, &  
Senhora ,diflelhe ,quefeuFi- Jacob;8ccafa aondeogover- 
Iho havia de reynarcm cafade no fe repartió por tres Padres, 
-Jacob, Sí éfte leu rey nado que 8c iodos elles táo maduras ca- 

Luc~üáó feria rüiñ.<:lÍRe¡j>rtabit'- in begas 3quef©r'aó,& fouberao 
i .  ' dvmo 'Jacob'*} &>wgnp'ejás n'o fe ti-te rapo fer: táo grandes 

non erit finís. Efte-' T exto  , Patriarcas; a cafa feria pobre, 
q ue parece corrente, tem húa mas fez-fe perduravel ¡ o go« 
duvida táo relevante, que fó verno feria no mundo, mas el- 

‘•ó.mefmo Anjo que a fez , po- le fez-fé eterno : Regnabit, 
-dia d e s f á z e l l a . A n j b f d i f -  l 
•Íeráíqúénáohavia dtfter'fím Meus fenhores. Em huma 
'ó  reynado , &  governo’ de cafa pobre como a de Jacob, 
Chrifto em cafa de feu Pay , ou ainda mais pobre como a 
que he a Corte do C e o , nao de S.Francifco j fepódeper^, 
SSftPfszia düVida^>fiórque!o petuar hum táb bom gover- 
Ceo-heincorruptivel ^£í-per- no como o de Chrifto ; qué 
duravél;fk oEm pyreo(’aon- tudo feja paz', tudo uniáo, 
de Dees tem aCorte)m uifb  tudo paternidádé } 8c como, 
mais perduravel, 8c mais in- fe eftamos no mundo ? Co- 
corruptivel ; mas em cafa de mo? Repartindo ( aílim co- 

; Jacob j que quándoná^foíTe m ó ' agora fe repartió ) efte 
Üe adobes, com bas dáqüelíe governo . Repartindo eftes 
íeñlpo, baftaVaíer do mundd, -lugares da Diffinigaó por tres 
para a desbarataren),6c con- Padres, 8c tres cábelas,que 
íumirem os trabalhos¿Zc mi- fejáo como áquelles tres Pa- 

^  ferias*, que arrumao* táhtas; triarcas. >
Abra^

\ i38 Sermao
r  Abraháo mandoulheDeos bem pelo Déos deftes tres Pa- 

*facrificar o filho , 8c elle fem dres a conheccr; hoarasdo-fe
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22 ’ reípeytar que cortava por fi, 
fecortava perelle,fe hum An- 
jo lhe náo impedirá, & fufpen- 
déra o golpe j  aos pés lhe ten- 
gava a cabega. Ifaac, levando- 

Ibi. lhe Jacob porengsno a ben- 
gao de Efaüj por fenáo dtfdi- 
zer,nem tornar a tras com a 
palavra, náo fó náo desfez o 
que feZj mas antes amando 

Ibi- muito a Efaú, porque o pre- 
29* ftnteava , Se tinha mimofo, 8c 

regalado de caga, por náo fal­
tar ao promettido, cortou pe­
lo feu gofto,8c tiroulhe o mor- 
gado. Jacob enganando-otáo 
pefadamente Labáo j quando 
lhe deu Lia em lugar de R a ­
quel,táo longe efteve de eftra- 
nhar oaggravo,que fe corn- 
pozcem  ofogro; porque af- 
fim como havia feito enganos, 
naó eftranhou tambem que 
íhosfifefiém , levando cé pru­
dencia o que outrem tal vez 
quifera levar por forga. Que 
vos parece a capaeidade , 8c 
bojo deftes tres Padres ? Per 
iíTo Déos fez tanto aprego, 8c 
tanto cafo deiles, que poden- 
do darfe (como deu) a conhe- 

j? x% cer fomente por quem he : 
Ego fm n qui J im  ¿ íe deu ca­

de íer Déos de huns Padres 
taó autorizados, que em certo 
modo,até autorizaváoaDeos:
‘~Deus Abraham fD euslfaac , 
&  'Deus Jacob.

lito fim ! Padres cuja intet- 
refa era táo inflexivel,cuja ver- 
dade era táo admiravel ,cujo 
defapegoera táo conhecido, 
como náo havia de fer o feu 
governo eterno, 8: elles por 
antonomafia náo íó os Padres, 
mas os Patriarcas d© mundo ? 
Por iffo o Anjo ao governo de 
fuá cafa o fegurou fem fim,ain­
da que no mundo naó pudeíTe 
fem fim haver governo : E t  
regni ejus non eritfinis.

N áofey que a femelhanca 
pudefle fer mais propria,com­
parado com eftes tres Padres, 
que entáo governáráo., os nof- 
fos ¡tres Padres que hoje go- 
vernáo: porém ainda que efte 
feu governo fe prometía eter­
no, para o fer náo fe deve có- 
fiderar eterno efte governo. 
Efte mundo todo he hum en- 
ganOjSc fó a quem fe naó fia 
nellenáo engana efte mundo. 
Se náo houveráo m or tes, eráo 
para eftimar as dignidades ¡ 
mas aonde ha merrer , que

ira
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importa o governar? Os ho­
mens fazem Capítulos , 6c a 
morte dcsfallos, com q mais 
vem a governar a morte no 
mundo, do que os homens. 
Elles pes de Paváo fazé aba- 
íer as azas a toda alouganía; 
porque nao ha lougania ter­
reare , que náo tenha eftes pés 
de Paváo. Grande fdicidade 
proraette a tripartita defte go- 
verno ; mas fe náo ha por os 
elhosna nvortc jo q u e  parece 
dita* náo he fenáo defgrafa ;o 
que parece cordura, náo he fe- 
náo amencia.

N o  Thabor repartió , ou 
quiz repartir S. Pedro tres la ­
gares por tres fugeitos muito 
merecedores delles ,  &  mais 
fahio condenado de nefeio. 
T rin ch ou ,& d ivid ió  em tres 
partes o monte dando húa 
parte a C hrifto , outra a M oy­
fes., outra a Elias, diz o Evan­
gelifta S.Lucas que Pedro an- 
dára nefeio 8c como a nefeio 
fe ihe náo deferio , mas fruf- 

, trou o intento: Nefciens quid 
diceret. Grande defgraga, em 
hüa acgáo, que eu a náo pre- 
fumia ¡Poisefta repartigaóde 
Pedro naó cftava bem feita? 
Moyfes como Padre maisan- 
eigo j  com hüa parte > Elias

como Padre CuftodiodoPa- 
raifoj com outra; Chrifto co- 
nhecída, 8c dado a conhecer 
pelo Efpirito Santo, có a fuá ? 
Tibi itnwm j  Moyji unum 3 &  
El¡<e unu-rn. iNao ícy  eu que 
fe delíe , nem pudefTe dar me- 
Ihor repartigaó. Pois porque 
a vio Pedro táo mal lograda,6c 
em finia do feu mao logro,car- 
regado de nefeio ? Nefciens,
C'te.

Muito á flor temos nos a 
refpofta.Queera o q n o T h a -  
bor fetratava,8t que era o que 
Pedro attendia?Oquefetra- 
tava no Thabor, era da mar­
te : Loquebantur de cxcejfu, U bi 
quem completnrus erat in fup. 
Jerufatem E  o que Pedro ai- 
tendía, eraó goftos da vida .* 
Domine bonum eji nos híc 
ejfe. Ah íim ¡ E vos Pedro en- 
tregaifvos as conveniencias,&  
com modos da vida , 8c fugis 
cornos fentidos aos defenga- 
n o s , 8c horrores da morte»
Pois ainda que a voíía tripar­
tita fofíe muito difereta, a vof* 
fa defattengaóa faz íer muito 
nefeia: Nefciens 3 & c. Vejáo 
agora la fe Pedro,em quem 
eftavaimminéte a authorida- 
de de ferSummo Pontífice , 
por tirar os olhos da morte,
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leve com a fuá tripartita efta fe elles prégáráo efteSermác, 
cenfura; com quáta maiscau- o aííumpto lhe txpufera o 
fa fe faraé dignos della aquel- T exto  :D apartcm , 
les_, que com o mefmo defeui- Pois que tem o dar a hüa
do fieaó tantos furos abayxo 
deS. Pedro? Se as dignidades 
faó motes, fe as Prelafias T h a ­
bor de glorias,para eftas fe náo 
perderem  ̂ 8c as filas felicida­
des fe fegura-rem, he neceffa- 
rio por os olhos mais no que 
tem de íe r , que no que he; 
mais na morte , que na vida 
prefente; mais nodefengnno_, 
que no contentamento; por­
que fazer o contrario, he fa­
zer por fer nefeio : Nefciens, 
& c.

Ouvi a efte propofito hum 
T exto , que parece feito para 
aquí de propofito : D a  par- 
tem fepPem, nec non &  oEio 3 

c e->' quia ignoras quid futurum
1 lm fitm ali. Day (diz Salamaó)a 

húa parte fette, a curra parte 
oito, porque ignoráis o mal, 
que ha de vir de futuro. Efte 
T exto  he taó difficultofo>que 

y tm como diz o noíTo Porcuguez 
fyr¡ do Braiil, tem cangado mais 

interpretes no feu fentido, do 
que efte mefmo numero: Se- 
ptem  £2 oño -, porque mais- de 
fette,nem oito Expofitores, 
£h« daó voltas differcntesjmfis

parte íctte,& a outra oito,para 
Salamaó tirar daqui por con<- 
féquencia aquella ignorancia ? 
Dais para aqui fette , 6¿ para 
acola o ito , porque ignoráis o 
mal que ha de vir de futuro» 
T em  tanto , que vos ¿divi- 
nhou o penfamento: porqus 
fó quem naó antevé,& teme 
o futuro j canea com,’ eftas re- 
partigóes nefeiamente ojuizo, 
Poz-fe Salamaó com efpirito 
profetico a oihar para es jui- 
zos , que fe fazem , 6c deitaó 
em hum Capitulo:Para efta 
parte ficaó fette votos , 6’ pó­
dem menos; para efta oito, 8c 
pódem mais ; eftes fette vaó 
para efta parte, & naó fazeni 
eleygaó ; efíes oito vaó para 
eftoutra parte, 6c tem-na feita. 
Ah fim j ( diz Salamaó ) fabeis 
porque cangais neffes repar- 
tigóes os jurzos? Porque fois 
nefeios, & ignoráis o que ha 
de fucceder. Que ¿mportaó 
fette votos daqui, 6c oito da- 
colá ,fe póde vir a morte, fií 
os oito que podiaó mais, pu- 
cerem menos} 6c es fette qus 
podiaó menos, puderem mais?

" - ~ ~ ' Q u
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O u muitasvefesfemappellar- companheyros com as pal»

masdeMarcyreSjSc eftes có- 
panheyrusí'tambem faiskom

rnospara anona inconftancia 
da vida, variar tu Jo a voíTa in­
conftancia de cada hora?Ex- 
ahi comoindifcretamente vos 
na moráis do bem j  fem atten- 
der vos ameaga o m a l: D a  
partcm & e.

O  bom governo naó o fa­
zem os de mais votos , fenáo 
os mais devotos, Se por iíTo eu 
tenho grandesefperangas nef­
te governo. David enlinou a 
governar os que governaó : 

T f .  Erudimini qui judie atis 
Za terram ; 6c Salamaó feu filho, 

fendo mais fabio, nao nos deu 
efte exemplo ; porque Sala­
maó para o governo feria de 
mais voto , mas David mais 
devoto. Feliz Diffinitorio aó- 
deaotaumvirato das tres ca­
beras acompanháo Religio- 
ios de virtudes foteeranas ¡ S. 
Daniel teve feis companhey­
ros hoje no feu martyrio j, o 
noíTo Prelado acompanháo- 
no feis Danieis no feu Diffini- 
toriojhum Padre Cuftodio, 
hum Padre Immediato qua- 
íro Diffinidores faó os feis Da­
nieis, que por virtude do M o­
ta proprio defte Capitulo ía- 
hiraó com S . Daniel acompa- 
íihando-o. S.Daniel, &  feus

as de vencedores *, S. Daniel 
com a eftola encarnada de de­
fenderá F e , & tiles com ella 
candida de abragar a jjultiga.S. 
Daniel, & os íeus Martyres có 
afientos & coroas de juizes} 
elles tambem (  correfpondé- 
doem tudo)com coroas, 6c 
cadeyras.como Diffinidores: 
Sedebitis &  vos ju d ie  antes. Ma 
E fe ajuftiga nefte Diffinitorio th. 
fevétaó fatisf.yta, como de- 19. 
fempenhada ; taó defempe- 
nhadapelosdefejos,como fa- 
tisf.yta pelos lugares j btm 
pódem os que da juftiga ha- 
viaófome,¿í mais haviaó fe- 
de, faciados com a abundan­
c i a ^  torrente defta felicida- 
de,darasgragas,& fepultaras 
queyxasjpois aindaqueote- 
ponáocurafle osaggravos , a 
virtudedo Motu proprio fa- 
rou a todos: Qui a virtus de 
tilo exibatj&Janabat omnes.

A  terceira graga, porq vem 
hoje a dar as gragas os dtfcon- 
folados, Se triftes, ja todos có- 
foladoSj &  alegres; vem a fer 
a eleygaó dos novos Guar- 
diáes, cuja capacidade pro- 
raecte enxugar as lagrymas a®

mais
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mais defeontente: Beati qui d e ; p )rque fó aonde ha amor, 
mine jletis qui a ridebitis. feacha efta harmonía. Chrifto 
T od a adefconfolagáo,6t af- Senhor noíTo nunca appro- 
flícgáo dos fubditos nafee vouchamaremlhePrclado,fe«
daapprehéfaóque fazem-dos 
Prelados . ConfiJerar hum 
fubditoquehum Prelado lhe 
náo he inclinado , ifto bafta 
para o defgofto , 6c diftabor 
dofubdito;comque antes de 
experimentar o golpe, ja Ten­
te o agoutcj porque fe conde­
na a húa pena fenfús, por ima­
ginativo, antes de o condena­
ren! aquella pena damni, de 
fofrer o Prelado. Efta he a mi- 
feria deque os fubditosfepo- 
diaó lamentar atégora; mas ja 
agora fe naó poderaó lamen­
tar os fubditos defta miferia. 
N ao?E porq ue naó?

Porque nefte Capitulo os 
Prelados faó fubditos , 6c os 
fubditos Prelados. Sao os 
Guardiáes, que fe elegéraó ne­
fte Capitulo , fobre as mais 
virtudes, táo vulgarmente hu­
mildes, queeftimaó os fubdi­
tos como fuperiores; 6c aon­
de tem tanta eftimagaó os fub­
ditos, com que alegria naó fef- 
tejaraó taes Prelados ? Beati 
qui nunc fletis qui a r idebi- 
tis. Efta harmonía cauía, 6c 
faz areconciÜ2§aó,& amifa-

naó ñas ante vefperas de fuá 
mortej porque entaó difie q 
acertavaó , 6< que diziaó bem, 
os que o acclamaváo Senhor,
6c Meftre : Vos vocatis me Joal 
M agifierM  Dom ine, &  be- 13. 
fie dieitis. Pois fe o Senhor 
em todo o tempo era o mef­
mo, porque guardou efta ap« 
provagaó íó para aquelle tem­
po?

O  mefmo Senhor o deu a 
entender. Porque fó entaó aos 
fubditos lhes naó chamou fub­
ditos, fenaó amigos: Jam non Ibi¿ 
dieam vos fervos "fed ami- I f  ̂  
¿w.Sempreo Senhor amcu a 
feus Difcipulos com eftreme- 
cimento, mas naquella occa- 
fiáo,em que osigualou mais 
comfigo, entaó fe reconheceo 
mais Prelado. Cuidaó muitos 
Prelados que a fuá foberania 
he a fuá gentilefa, 6c he mani- 
fefto erro} porque a gentilefa 
do que prefide he a fuá hu* 
mildade.

Sempre reparey em a fer- 
mofura da E/pofa fe naó com­
parar com a fermofura do Sol, 
fenaó com a da L ú a : Talchra Caf¡ 

N  ut 6,
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a/X«#0,fermofacomoa Lúa. 
Pois que tem que ver aquella 
fermofura da Lúa defmayada, 
có aquella fermofura do So!, 
queh j-taó viva? A mefma dif- 
ferenga que ha entre a fermo- 
fura da noite , & a do dia, ha 
tambem entre a fermofura do 
Sol,Sí a da Lúa ¡ porque aílim 
como a noite por mais clara 
que efteja, nunca iguila oref- 
piandor do d i i , aílim a Lúa 
por mais qu~ efteja clara,nun- 
ca chega ao refplandor do Sol: 
logo fe o Sol excede tanto a 
Lúa em fermofura, como fe 
reputa a Lúa por mais fermo- 
fa? Cada hum dará fuá rafaój 
cu dou a minha. O  S o l , 6c a 
Lúa faó dolí; Superiores, por­
que os fez Déos dous Preli- 
dentes,o So! para governar, Se 
prefidiraos días , & a  Lúa as 

( noitcs : U é praejfet dieij ut 
' p r  a  ejfet no ¿i ¿¿ mas fendo am­

bos iguaes na jurifdicgaó faó 
logo taó diferentes ñas natu- 
reías j que o Sol de foberano, 
naóddxa luíir nenhUQi aftro 
íeu inferior á faa viftj;Sc a Lúa 
de humilde deixa-os cópetir 
«.o 11 figo na fuá mefma prefen - 
§a; Si vay tanto do fuperior có 
os fubditos fe humilhar, ou fe 
naóhumilhir, déos deixar iu.

fir.ou naó deixar Iufir_, que o 
Sol que os naó deixa iulir,per- 
de pela foberania a gentilefa > 
6vr a Lúa,que os deixa brilhar, 
dobra pela humildade a fer-. 
mofura : ’Pulchra ut Luna.

Seja Déos bemdito, que fe 
elegéraó Prelados nefte C a p i­
tulo ,que podendo todos có­
petir com o So l, fe cóformaó, 
6c medem eom a Lúa i ddxá- 
do lufir os fubiitos, & naó ef- 
curecendo o s , nem desluíin- 
do-os ; porque naó fabendo 
deslulir, fabem authorizar, Se 
naó fabendo offender, fe fazé 
applaudir: T )t Luna. Dous 
Emperadores teve Roma, hú 
que foi as delicias do P o v o , 
outro o feu efcandalo; o q era 
efcandalo , fe o arguhiaó de 
que era malquifto 3 refpondia 
arrogante: Oderint,dum me- 
tnant, aborregaó, mastemaó- 
me.O que era bemquifto, fe o 
advertiaóde naó fer refpeita­
d o , refpondia humilde: Non 
metuant jdumdi ligan t. N aó 
metemaó, mas amé me. Naó 
temos efte Capitulo Prelado 
de Odsrint j dum metuanc ¡ 
naó meamem,mas temaó-me; 
porque todos faó de Non mé~ 
tuant , dum diligant, naó me 
tcmaój mas ámeseme.

Eñe

degradas 
Efte amor fó ba fta para ale­

grar os fubditos j porque co­
mo o Evangelifta S.Joáo prat- 
ticava aos feus, bafta haver a- 

jj . m or, para nada faltar : Filioli 
diligite alterutrnm ■, quia 

r.on" fraceptum  ‘Domini e j t et.fi 
™ jolum fiaijfhjjicit. Mas porq

efte amor,ou pelo que tem de 
y: j  humano, ou por náo fer red- 

f  ‘ proco, náo he fiador certo do 
^ que prometto,dareioutra fiá- 

c a , em que nenhum fubdito 
para fe alegrar temq por du- 
vida.Eque fianga ferá efta táo 
poderofa , que faga fer infalli- 
vel efta alegría? Sabéis qué he, 
ou de quem he ? Da Fé.Se vos 
náo cótentaftes do fiador, nño 
podereis defeontentarvos da 
fiadora ; porque fobpcna de 
náo terdes F é , deveis ter ale­
gría. Sabem porque os fubdi­
tos fe náo alegráo muitas vefes 
com os Prelados ? Porq naó 
fabem ter fé nos Prelados os 
fubditos.Confidere o fubdito, 
que o Prelado, q he dado por 
D é o s , Si q o reprtfenta, para 
ver fe para obedecerlhe fe re­
verte logo da mayor alegría? 
Mas fe nos militas vefes nos 
pomos a examinar no Prtlado 
acapacidade do feu fugeyto., 
outal vez a incapaddsde do
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noíío,pcrq cada hum fala co ­

mo quem he ,S< ordinariamé- 
te he o que fala; como íe ha de 
defeobrir a alt gria, aóde fe ca­
va para fe defenterrar a inveja ?

Quando Chrifto S.N.quiZ 
banquetear 2S "I urbas no de- 
ferto,perguntádo aS.Fiiippe» 
aonde cóprari.so páo paradac 
de comer aquella gente , que 
compunhahúatáo grádeCó- 
munidade ; refpondeo Santo 
André ao Di vino Meftre, que 
feachavaalli hum menino co 
finco páes de cevada; porera 
que coufa eráo finco páes para 
finco mil homens: E ftp uer  
m us hiCjqui habet quinqué 
panes ordeaceosj &  ditospif- 
c e sje d  hac quid inter tatosl 
Parece que aquelle menino, 
náo curiofo, mas devoto de 
cuvir pregar a Chrifto Senhoc 
N o ífo ,  vtndo que o Senhoc 
hía para o dtferto fazer Ser- 
móes, ( como quem em Jeru- 
falem tambem prégava na 
deferto) rechecu o íeu alfor» 
ginho daqutlles finco páes? 
que feriáo de cevada , por fe 
náo poder alargar a mais fuá 
pobrtfa j 6c ajuntandolhe 
mais deus ptyxtSj para tem­
perar a aípereía do páo , hia 
ít guindo a ChriOccó aquelle 

N  ij man-
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mantimento como menino , 
que fe Ihe falca o páo, ¡he fal­
ta o efpirito. Poré diz S.Chry- 
foftomo com outros muitos 
Padres, que aílim ñeñe meni­
n o , carregado com efte páo, 
recolhidono feu alforje , co­
mo nos fagrados Apoftolos, 
carregados tambem depois có 
os fobejos, Sí fragmentos del- 
ie ñas fuas doze alcofas, en- 
fayava Chrifto Senhor noíTo 
os ftus Prelados, a cu jos hom­
bros havia de carregar o fuñé- 
todosfubditos.

§¿uia Tr'tncipes, &  T r ú ­
fales inaugurabantur, (  diz
S.Joáo Chry foftomo )ideo ne- 
cejfum fu it  j ut oneri hume­
ros pupponerent. Grande en- 
íayoj porém grande argumen­
to ¡QueChrifto aos íagrados 
.Apoftolos os enfayafle aqui 
para Prelados , feja embora, 
pois faó homéscreícidos,& os 
mais delles maduros ,̂ & de bó 
confclhojcomo moftrou nefta 
occafiáo Filippc,& André;& 
fuppofto que ha muy poucoq 
foráo peícadores, com tudojá 
pre'gáOjSí ja fazem milagreSj 
ainda que tudo feja por virtu- 
ded o Meftre.

Mas o menino do alforje 
do pao , que náo he raais que

hum menino de alforjes, fem 
fciencia Sí fem experiencia, 
Sí que tal vez foi efta a occa- 
fnoprimeiraque entrou nef- 
ta efcola, tambem conferido 
para Prelado, Sí reputado na 
conferencia com os mais ve- 
Ihos, com os mais dignos , 
Sí com os mais avultados ? 
Sim fenhores , 8c náo fó con­
ferido, mas feitoj porque ef­
te menino ( como dizem os 
Hiftoriadores) foi S. Margal, 
quefoiBifpo, Sí Martyr.Pois 
agora pergunto,&: porque ra- 
faó (que era impoilível folie 
fem ella) ha Chrifto de igua­
lar hum menino com os ma­
yores homens ? Por náo me 
virem com contradigo ao 
penfamentó , a rafaó ha de 
fer o mefmo Evangelho.Foi 
efte menino o que deu o páo, 
&  os peyxes , de que mila- 
grofamente comeráo tantos 
homens ? Sim foi : Accepit 
Jefus panes 3 difinbuit d t f  
cumbentibus j &  fimiliter 
exfifcibu s.hh  fim! Pois me­
nino que da de comer a tantos 
homens , ainda que feja, náo 
por virtude mas por milagre 
de outrem, que importa pa- 
ra Prelado que elle feja meni­
no ? De elle do feu alforje
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p á o ^  feja embora menino de por políticos, com as mefmas
alforje $ feja Deoscom tile ,&  duas faces defte. íeu ¿dolo,&í
fagalhe mibgreSjque todos fi- com as me fmas duas caras def-
caráo (como ficáráoj fatisfei- te ftu mundo verdadeyra*
tos, Sí alegres. mente que he mais para cho-

Meus fenhores . haja ahi r*r,que para ver; porque he
confiderarjquefeito poreley- 
gáo de Chrifto , que logo o 
refpeytaráo todos como Ora- 
culo j  Sí logo em todos ferá 
géral o ftu contentamente. 
Todas as mais alegrías (fóra 
defta, que he por efta califa) 
ou íaó fingid as, ou faó culpa- 
veis ; porque moftrar íemblá- 
te alegre a quem aíTifto com 
o coragaó trifte, ou he fer far­
fante, ou delinquentc. Os An- 
tigos tinháo hum ídolo, ou fi- 
mulacro de duas caras,a quem 
chamaváo Janoj que era em 
todo o mundo muy conheci- 
d o ; mas eu difiera, que o fi- 
mulacro, cuidolode duas ca­
ras náo era o Jano , fenáo o 
inundo: porem ifio porque ? 
Porque o mundo fe ve hum 
homem cahido moftralhe 
hüa cara , Sí fe o vé levantado, 

y ír moftralhe outra ,: Saturna/
-  qu efenexjja n ique bifron- 

tis imago. Entaó ver os ho- 
n e-lcl  mens,quefe náo tem por ce- 

go s , mas por alumeadqs, que 
(e nao teta-por baibaros-mas

eftar vendo por experiencia 
oque fe tem por fabula, por 
ver aos Cathoücos có as mal­
earas, que abarbaridade poz 
nos Gentíos.

Senhores, fenhores, deixay 
moriftruofidades, &  moftrai- 
vos d? coracaó alegres, q nao 
ha rafaó para eftardes trifies» 
Eu bem fey que náo ha Capi­
tulo aonde,por mais que fe jo« ' 
eyrem ,J6í efcolháo os bene­
méritos, náo fiquem ainda af- 
fim alguns mal joeyrados, Se 
aífim por efta caufajcomo por 
ou tras, naó feja em todos gé­
ral o gofto , Sí unifórme o ap- 
plaufq. Mas porque nem efta 
maxima nos póde hoje embo­
tar a alegría : Beati qui, 
eu a desfago com hum alivia 
de tifies,tirado do noíío -E>, 
v^ngelhp , que totalmente, ot 
dejx-afa.expolio. /

Poz-fe Davidadargracas.a^ 
Dees pelos favores,que rece­
bara da fuá máo divina, Sí diz 
que a fuá vara, ofcu¡ba<;ul© 
foráo a-faa coütolacao.tot-al^..

N  i'ij todo
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*'* &  baculas tnit's ipfa me con- caberas convertías em quey- 
folátajnnt. Alivio de vara, S¿ xas o que era outro tépo pro- 
mais do báculo ¡Q uem  hade nunciavaó vivas; mas depois 
poder penetrar efte alivio? A emfim olhando paraosbacu- 
Vafa náo he hum inftrunvento, lo$j & varas, fe abra^avaó com 
©upara melhor dizer, ageute ellas , 8c ficavaó mais que nun- 
«3a jufti^a ? o báculo náo he hú ca alegres, 8c contentes. Pois 
arrimo, 8c encofto da pobrefa? porque, feja os tinhaó feridos, 
Claro efta que íim.Pois como £c queyxofos ? Porq naquel- 
na pobrefa, & golpe da jufti^a las varas, 8c mais naquelles ba- 
achou David alivio nefte mu- culos vinhaóefcFittas húas le­
do-?Explico-me {como fez o tras,em as quaes o Empera- 
DontiíIimoJ3arzia ) com hú dormandava dar aofeuMor- 
exemplo,queme fervedeex- domo mais quantia de dinhsi- 

^ poficaóaoPfalmo. Coftuma- ro, que nenhum outro. 
e" vaó os Emperadores de Ro- Ah fira! Pois ja agora ente- 

ma em os feus dias faWftosipor do a David o penfaméto, vol- 
alegrar o povo, 5c darlhe a có- tandoa fcena para o noflo ca- 
nhecer tambem o feu conten- fo : Virgatu«i&c. Manda o 
táraento , mandar lanyar das Emperador Divino,naófóde 
jjanelasdopado muitodinhéi- Roma,fenáo doUniverfo,da 
ro, com Cuji deíperdieio fu- imminencia do feu Palacio, q  
biáo do tumulto vozes-, que he o Ceo, langar varas, 5c ba- 
rafgavaó os ares,5c atroaváo as culos para o mundo-, eftáo dc- 
nuvens.tudoem aedamagóes, bayxo os pobres (como nos 
&  crédito dos feus Empera- fuccede efte Capitulo) efpe- 
dores. Porém hum (  que naó rande que nos venha o reme- 
no riYeyo porqúe o náo 1 olí- dio do Ceo. E x quando vem 
7 o) ou por maise)ít-ravagante, fabre ños hum báculo de po- 
©Í1 por mais prefurnídó, varlá- brefa, que chega á mefma al- 
dode modo,mand3va íaÉgar ma- porque ha pobre,que em 
do alto muitas varas &  bacu- todo efte triennio naó teve hú 
los j que caíndo fobre os que retaIho de fayal para cobrirfe; 
eííaváb debayxo tfperando o oh tenhores, que náo ha quem 
f ; h d r  {■ :• “  - - pofla
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pofla aturar o golpe defta po- quem leve o trago deftasari" 
brefa ¡ Mas ah pobre ! Olha .̂uftias ! Sofre homem elíu 
para a letra do Evangelho, q  age.-ute^ olha para® letra que 
te vem nefte báculo : Beati te vero ijefla vara: R ccti qui 
pauperes, quoviam tpjoi tm  mine fietis } qitia ridebtttA 
efiRegnum Calorum. Bem- Bemaventurados os.quec.ho- 
aventurados os pobres, por- rais agora , porque rireis no 
q delles he o Reyno do Ceo. fim> que he o premio, que íe 
VedesaletraemqueoSupre- ha de dar no día do.Juizo a 
nao Emperador manda dar-; Efpofa mais Sarita:-'Etride- 
vos q  fdu proprio Imperio? bit in dienovijfwio. « i 3 
Eftáo outros enfaftiades de ef- Ah fim L Diz agora David, 
perar Capítulos j para lhe pa- (8c por David tambem c-s nof- 
garem os leus merecimentos, fos Martyres) 8c as vofias va* 
quando em lugar de pagavé ras,Senhor,aqueofofrimen- 
fobre elles o golpe de húa mu- to, 6c paciencia faz dar nome 
danga, 5c a vargaftada de húa de vofias, tem eftes intereíTes, 
injufti^a. Ah fenhores,q náo 8c eftasletr,as?Poischováova» 
ha quem tenha paciencia com ras , 8¿ chovaó báculos, diz 
efta tyránia! Calla Religiofo, D avid , que efle he o meu ali* 
6c olha para a letra que ahi tés vio. Chovaó golpes de agou* 
neflavara: Beatiqui efuriüt, te s ,8cde cutellos , dizem os 

JiíiuHtjuJiitiam. Bemavé- Santos Martyres, que efle ha 
turados os que tem fom e, 8c o noflo Qoft.o:Virgatuafec. 
íede de jufti^a. Ves a letra em Que me drzeisos que tal vex 
que fe te fegura a Bemaven- ainda eftaveis triftes, 8í dtf- 
turanga ? Eftaó outros final- contentes ? N áo eftais todos a 
mente com as lagrymas nos villa defta verdade contor­
cí hos, porque como paral iti- roes,8c alegres r Se ja ( náo di  ̂
eos,naó tem homem que os go eu Prelado ) íenáo R ey 
ponháo nelLes, quando enfer- quem quizer, que náo troco 
máo-,5z a méfinha he vir fo- eua minha pobrefa,a minha 
bre elles a ira de hum tyranno, vargaftada da jufti^a ,&  a da 
que tal vez os quer enterrar rninha doenga ,por quanto ai 
vivos. O halm as,que náo ha m u n d o  pode darnre-pcu tem o

Jn iiij mua*
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munib-l'Virgátuaj&c. Em 
todos os Capítulos faó os Iou- 
vorescomo as iric'inacóes, q 
cada hum louwaf a;¿ju¿ífoaqufc 
íe inclina'; masyqrvTci nefte tu- 
do [quinto a mini ] he loupa- 
vel, inclineime ao louvor de 
tudo. Outros Capítulos hou- 
vehuns bon?, outros nrelho- 
res,quemenáo lcvaráo indi- 

■ na§5es , inclinóme fó a efta 
Capitulo,, por me parecer op­
timo. Santo Auguftinho ven­
do-fe hum dia entre duas pin­
turas de Chrifto, ¡k fuá M á y , 
rompeodizendo, quenáo fa- 
bia a qual fe inclinarte : ghw 

s  me vertam'nefch. Em outra 
occafiáo , eftando o mefmo 
Santo Auguttinho com Déos 
no penfamento,de tal forte in- 
clinouopsnfamento a DeoS, 
queafogado eraamor, &c ef­
pirito , confeíTava ,qua fe elle 
fora D ¿os, Se Déos fora Au- 
guftinho, que deixara de fer 
Déos, para q uelite  o fofte : 
S i egop-offem effecDeu's ¿mal- 
le>n téj quam me effe 'Dcurn. 
Pois ja Auguftiríhó-fabe a qué 
ha de inclinaría .? Para bem 
vos feja Auguítirrho , a voíTa 
inclinagáo; mas fe vos vos náo 
fabds inclinar entre C h rifto , 
& fuá M  íy: 6hco me vertam

nefeio.Corrió agota tló  fácil­
mente vos inclinaftes?

Direi:porque Auguftinhp 
entre Chrifto, & a S :n h o ra , 
era Auguftinho entre bom, 8c 
melhor,mas Auguítinho-Cóm 
Déos no penfamento, era Au­
guftinho,tendo diante o opti­
mo. E quem fenáo fabeincli­
nar entre bom , &  methor,fó 
ao optimo fe fabe inclinar. C ó  
a diífaren^a que vay dos obje­
t o s  divinos aos humanos , o 
mefmo digo agora nefte nof- 
fo Capitulo. Em outro,ouem 
outros, erraría o louvor, fém 
faber para onde inclinar, 
porque me via entre bom , 8c 
melhor; mas nefte a tudo me 
inclino, porque fe me repre» 
fenta,&póem diante optimo 
tudo:por. ido a tudo louvoj 
nos outros heuveme como 
hum Auguftinho faípenfo \ 
nefte>heyme como hum-Au­
guftinho inclinado: G)ub me 
vertam  feio. E  íe nos nefte 
Capitulo ^.em Prelado¿ em 
Diffinitorio, &  em todo ad e­
máis todo, fe nos représenla, 
6c propóem tudo optimOi* 
com muita rafaó ja os triftes 
alegres , ja os queixofos pa­
gos ,  8c ja os pobres ricos, dáo 
aquelle Déos as gragas, pe­

las que recebéráode íua máo t is , &c. publicando todos a
divina ; os pobres pela bema- húa v o z , por húa bocca, em
venturanza do feu Prelado .■ d o e e  uniáo, 8c em acorde har-
Beáti , & c. Os queyxofos monia.que a virtude de Chrif-
peladiftribuifáodo feu DifS- to fahio doM otu  pro|rio,8c 
nitorio: Beati qut e f u r i t i n t farou tudo : V irtus de tilo
f£c. Os triftes pela alegría do exibat ¿tÉC* 
mais Capitulo; Beati qui fie-
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S E R M A M
D O  G L O R I O S O

S A N T O  AN TO N IO
N O  H A B I T O  D E  C O N I G O

Rearante,

P R E G A D O  N A  SE D A  C I D A D E  
do Porto dia da Santiílíma Trindade, mani- 

feílo o Santifíimo Sacramento.

r o s  E S T I S  L U X  M U N D  1, 
Matth. j. 

S.  D .  E  H.  M .

Sol qué he a luz lini- tres eftados a qual mais prodi*
ÍMwB }  verfaldo m undo, he giofo fe nos da a conhecer ó  
á l i i a l  hoje o que retrata a Sol fempre com lufimento:
fnais primorofa luz do mun- no Oriente, quando fe levanta 
d o 3que he Santo Antonio.Em  do bergo, no Z e n ith , quando
■ ' . > ' ' “ fóbe
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fbbe ao throno i no Occafo, levantoudo bergo , íccome-
quandofeefcondeem ofepul- 9011 a Jufir no eftado de me.
e r o ; porém fe me pergütardes nino do C o ro ; em Pac’ua feu
em qual deftes eftados he o gloriofo, 8c admiravel fepul-
Sol mais admiravel , 8c mais ero foi Sol no Occafo; por-
luíido? Naó vos poíTo negar que alli efpirou amortalhado
que no Zenith;porque nelle ñas fombras do meu habito :
tem o Sol o feu throno , 8c o na Religiáo de Conigo R e ­
mayor imperio : no Oriente 
tem o bergo, 8c he ainda pou- 
co refpekado como infante; 
noOecafotem ofepulcro, 8c 
prégadefenganos,8c horrores, 
como mortal: porém no Z e ­
nith he hum Monarca táo ef- 
clarecido, &  taó fuperior,que 
tudo fenhorea, tudo illuftra_,6c 
mais tudo alegra: no Oriente 
ainda náo faz fugir totalmen­
te as trevas; no Occafo deixa 
com a fuá aufencia todo o mü- 
doásefeuras; mas no Zenith 
dé tal forte apura o lufimento, 
que ene he de luz todo o feu 
emisferio.

Damefmaforte o meu,8c 
voíTo Santo A ntonio , a quem 
Chrifto da o titulo de S o l , ou 
Lu z do mundo no prefente 
Evangelho , confiderado no 
habito de Conigo Regrante, 
que foi no feu Zenitlr, 8c efta- 
d o d o  meyo. Em Lisboa fuá 
feliz , 8c venturofa patria foi 
Sol no Oriente, porque allí fe
ful:'i' ■ ■

grante, que o nao aparta, nem 
larga de fi hoje, te ve o ftu Z e ­
nith ; porque nella fubio á ma­
yor altura da virtude,8c mais 
dafantidade.

Porém fe me perguntardes 
agora em qual deftes eftados 
moftrou Santo Antonio mais 
propriamente fer S o l , Sí Luz 
do mundo ? N áo podo deixar 
de confeflar j pofto que con­
tra mim , que correfponden- 
do os feus tres eftados no cur­
io, 8c difeurfo da fuá vida, aos 
do Sol no da fuá carreyra ■, af- 
fim como o Sol no feuZenith, 
8c M eyo dia fe moftra mais 
a£tivo; aftim Santo Antonio 
naquelle habito , 8c eftado do 
meyo fe moftrou mais precla­
ro. N o  eftado de menino do 
C oro  foi Sol, que fe levantava 
do berco;no eftadó de Reli- 
giofo Menor foi S o l , que fe 
amortalhou , 8c efcondto no 
Occafo;mas no habito de C o ­
nigo Regrante foi Solí que

fubio
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fuhio ao Zenith do throno ; 
Vos ejlis lux mundi. Hum 
Santo em tres eftados Santo, 
náo diz mal com a circunftan- 
cia de hum dia ..em que a ígre- 
ja celebra hum D éos, que he 
em Pe Abas trinojmas para q 
fique claro,que naquelle habi­
to foi mais preclaro ,&  mayor 
luz do mundo Santo Anto­
nio , ferá a emprefa defte Ser- 
maó moftrar Santo Antonio 
naquelle habito trino, & uno: 
Santo Antonio femelhanteao 
Padre Eterno, Santo Antonio 
íemelhante ao Verbo Divino, 
Santo Antonio femelhanteao 
Efpirito Santo: moftrar San­
to Antonio Trino ., vindo a 
pregar de Sáto Antonio Cru- 
zio, ainda he mayor novidade 
da que podia efperar de mim 
©auditorio: porém como Sá­
to Antonio he mais do que fe 
cuida, como nao ouvirá o au­
ditorio delle mais do que ef- 
perava ? Naquelle Sacramen­
to da nos Déos mais do que 
diz que nos dá; porque diz tó­
mente que nos dá a íua Car- 
ne_.Sc o feu Sangue,& dá-nos a 
fi mefmo aflira como he T r i­
no,6c Uno naquelle Sacramé- 
to. Santo Antonio ainda que 
naó he efte proprio myfterio,

he outro com elle muy pare­
cido : quando cuidáis que fe 
nosoíFerece nelle fomente hú 
homem , pofto que Santo , de 
carne^ & fangue ,achamoncs 
em Santo Antonio com hum 
Déos trino , 6c uno todo in* 
teyro : para eu moftrar nelle 
toda efta grandefa recorramos 
aoauxilio da fuagraca. A ve  
M arta.

V?s ejlis lux mundi.

ESte he o Sermaó em que 
com a mayor luz do 
mundo me vejo cegó,fem po­

der acertar., nem defeobrir ca- 
m inho.O certo he que tam­
bem a muitaluzcegaa quem 
naó he Aguia, fazendo equi­
vocar , & perverter a vifta. 
He efta L u z , & Sol da grande 
Aguia da Igreja Agoftinho, 
de taó fuperior, 6c alto emisfe- 
rio ,que ouella me tras hoje 
cegó, ou enganado: porque 
cuidando que venho a pre­
gar de hum Santo, me acho có 
outro. Eu cuido que venho a 
pregar hoje de hum. Sáto An- 
toniojSc acho-me diante com 
hum S.Fernando: porque na- 
quelie habito,em que efta efte 
Santo, ninguera atéagoravio 

nenhutn
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nenhum Santo Antonio. San- tinha tanto da íua o Divino
to Antonio no habito de C o - 
nigo Regrante náo he Santo 
Antonio ; porque efte nome 
íep oz  elle,quanáo fe paíTou 
da fuá Religiáo para a minha, 
confervando siempre na do 
grande Auguftinho o nome 
de Fernando, que lhe foi im- 
pofto no fagrado Bautifmo.

Refpeyto , porque collo- 
couaqui naquelle habito efta 
SantaImagem o fempre ine- 
moravel Bifpo,queDeos tem, 
Dom Fernanda , deixando 
nefte fagrado Oráculo á pof- 
teridadeeferitto o ftu nome; 
&  fazendo refufeitar nefta in­
voca 930 viva fuá memoria , 
náo tanto por fe refentirda in­
juria dos tempos ., que tudo 
enterra, nem do grito da fa- 
nin,quecan$arÍ3 deeternizar- 
lhea fuá;mas por deixar eni 
pé nefta Santa Imagem hum 
defpertador para os devotos 
felembraremddlecom ofuf- 
fragio de fuas oragóes, que ef­
ta era fomente a infcripgáo có 
que o feu táo elevado juizo , 
como ardente zelo , quería 
obrigar a nofl'a piedade dif- 
cretamente a fe náo efquece* 
rem asovelhas do feu Paftor, 
pormeyode hum Santo que

Cordeyro. Suppofto pois q 
Santo Antonio aqui he S.Fer­
nando., náo fó pelo habito, fe­
náo pelo devoto ; náo pelo 
habito,que affim o inculca,fe­
náo pelo devoto, que aílim o 
lembra ; porque rafaó fe naó 
ha de nomear aqui Santo A n ­
tonio por S. Fernando ? De 
maneyra que o nome de An­
tonio, que tomou com o ha­
bito., que recebeo depois, ha 
de dallo a conhecer no habito 
que teve de antes ?E porque? 
Porque he Sáto Antonio por 
forgadefemelhanga Padre E- 
terno.

Senhor,(dizia Moyfes a 
Déos quando lhe appsreceo 
na garfa) fe me perguntarem 
no Egypto que nome he o 
voíTo , que quereis que reí- 
ponda., & que quereis que di­
ga : Si dixerint rnihi , quod 
eji nomen ejus ¿ quid dtcarn 
eis ? D ize f  refpondeo Deós) 
que eu fou quem fou; nome 
( como dizem os Theologos) 
que explica a Déos íubftan- 
cialmente Etern® ,porq fem­
pre he o mefmo; Qui ejt mijit 
me ad vos. Mas torna caMoy- 
fes, [ 1 he tornou a repetir o Se­
nhor 1 dize que i u fou o Déos

de
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de Abraha5 ,de Ifaac,&  de Ja­
cob. E efte he o meu nome 
eterno,que me ha de fazer co- 
nheci'do em todo o mundo : 
D a is  Abraha, D eus Ifaacj 
@ D eus Jacob mijit me ad 
w  ; hoc 7t o me n mihi eji in 
¿etermim, &  hoc memoriale 
meum in generationem,&ge- 
Jieratjonem. Admiraveisdo- 
us nomes, &  aindaefte fegun- 
do mais admiravel para mim 
agora que o primeiro!

Náo fóos Theológos,mas 
todos fabem, que o fer Deoso 
mefmo que ifto que foi pri­
meiro, &: o fer Déos deAbra- 
haó^Ifaac,& d e jaco b , que if­
to, que foi depois. O  fer Déos 
quem he, foi nome, que Déos 
teve antes que houvefie ho­
mens > o fer Déos de homens, 
Si de taes homens, foi nome 
que Déos teve depois,& mui- 
to depois de os crearaelles.O 
nome de fer Déos quem he,he 
hum nome por onde o conhe- 
ce, S¿ recenhece todo o mun­
do por Pay do univerfoj; por­
que naó ha na^aótaó barbara, 
nem taó céga, que ignore efta 
primeyra caufa : o nome de 
Déos de Abraháo,de Ifaac., Se 
d e ja c o b  he hum nome., por 
onde o náo conhece , fenáo

fóquem venera tem noti.' 
cias daquelles homens , por 
qué efte Senhor fe nos da a co- 
nhecer. Logo fe o primeiro he 
a Déos mais natural Si pro- 
prio que o fegundo, como pe­
lo fegundodeixa o nome pri­
meiro ? Com o pelo nome que 
veyo a ter depois,aquelle no­
me proprio.que fe da antes?

O  myfterio deftes nomes 
tras com ligo muito grande 
myfterio : porque Déos por 
eftes nomes quería fe dar a 
conhecer T r in o ,& U n o : E -  
go Jum  quifum . Ex aqui dif- 
fimda ( pelo modo que a po­
demos entender) a fubftancia 
de hum Déos : cD e u s  Abra*  
hantj D e u s  Ifaac > D e u s  
Jacob. Ex aqui Déos dado 3 
conhecer por tres peíToas, Sz 
neftas tres peíToas com toda a 
propriedade dadas a conhecer 
as Divinas : em Abrahaó , a 
quemfeajunta mais córnum- 
menteorenome de Padre , o 
Padre Eterno; em Ifaac feu fi­
lho mandado a ofíerecer em 
facrifício, a PeíToado Verbo, 
que he tambem Filho 3 em Ja­
cob a quem Déos deu mais fe- 
cundidadepara eftender a fuá 
géra§áo j  a PeíToa do Efpirito 
Santo j  que he a quem fe attri-

buem
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buem’asgrabas, & beneficios: xerint mihi ¿ quodefinomen 
'Dator munerim-, porém ain- ejus j quid dicam eisi Direy 
da que Déos fe quiz aqui dar que fois quem fois, porque ou 
a conhecer com todas as tres nefte, ounaquelle habito íem- 
PefToas Divinas, a primara pre fois o mefmo ., fempre fois 
Feííoaera a que primeiramé- Santo, fempre fois prodigio- 
te fe queria aqui deixar reco- ío. IíTo direy eu fempre ¿Si ja 
nhecida ,, que iíTo quer dar a o digo : Qiti efi mijit me ad 
entender aquelle Ego , voz vos.O  meu Santo,que fempre 
propriaméte de primeira pef- foi, Si he Santo ., me manda o 
Coa: Egofum qui fu m ; & co- dé hoje a conhecer aílim co ­
mo a primeira PeÜ'oa he o Pa- rao fe me da a conhecer aqui 
dre Eterno , ¿kna eternidade hoje? Pois que Santo he efte 
náo ha antes.,nem depois,por- nefte habito, he S. Fernando, 
que tudo he o mefmo, 8í tudo nome que teve dantes.ou Sá- 
he junto; quiz o Padre Eter- to Antonio, nome que adqui- 
no moftrar, que como eterno, rio, Se teve depois ? Aqui náo 
podia por hum nome, que no fe diftingué o antes do depois, 
decurfodo tépo teve depois, que he hum Padre Eterno 
darfe a conhecer pelo que era Santo Antonio j mas para q fe 
de antes, & pelo que foi fem- veja melhor como fe equivo- 
pre: porque fempre era o mef- ca com o Padre Eterno , cha- 
moaílimdadoa conhecer pe- me-fs aqui Antonio , Si nás> 
loquterr. Qjtieji mijit mead Fernando; 8c de-fe a conhe- 
vos-, como pelo nomejque de- cer pelo nome que adquirió 
pois adquirira: D eus Abra- depois naquelle fagradoHabi* 
hartij D eus Ifaac ¿ D eus  to, que teve dantes : que o ñor 
Jacob. me de Antonio, que tem ens 

O h  meu Divino Antom’o todo o tempo, he tambem o 
femelhante nefte habito ao feu nome em todo o t e m p o s  
Padre Eterno ¡Se me pergun- o feu nome eterno: Hoc no­
lis  efte puvo nefte habito que men mihi eji in teternum „ ££ 
nonie he o vofTo, que nome hoc memoriale meum in ge- 
quereis nefle habito diga que nerationem ¿ &  generatio~
he o voflb a cite poyo ? Si d i* nem.

"  ‘ Ddf.
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Desfeita aque parecía im­

plicancia no nom e, que aqui 
tem elle Santo, fegue-fe ago­
ra outra que o parece no no- 
m e^ue tem no Evangelho : 
Vos ejtis lux m undi, vos fois 
a luz do mundo: a luz do mu­
do no habito de Conigo Re- 
grante Santo Antonio ?E co­
mo foi Santo Antonio a luz 
do mundo naquelle habito? 
Se fora no meu ..no qual Santo 
Antonio deixando Lisboa , 
deixando Coimbra, deixando 
Portugal , prégou em tantas 
partes do mundo , alumeando 
com a fuá doutrina o univerfo, 
em Frangaj em Italia^m Pa- 
dua, em Romaj5c fe o náo im- 
pediráo os fucceífos, que o 
Ceodifpunha oimpedifie, fe 
pallara a Turquía , que efte 
defejo pelo martyrio o fez de­
pois defpir aquelle habito , 
aqui he que lhe affentava o 
nome de luz do mundo, porq 
na verdade o correo,alumeou, 
& lufio; mas no habito de C o ­
nigo Regrante , no qual náo 
fez mayor jornada,que de Lif- 
boa para Coimbra ? Chame- 
fe luz de Coimbra, & d e L if-  
boa jOU qusndo muito a luz 
de Portugal, pois nunca fahio 
delle 3 mas luz de todo o mu­

do no habito em que o muri« 
do náo conheceo Santo A n ­
tonio? Luz do mundo no ef- 
tado em que náo íahia do feu 
Mofteyro ? Sim fenhores, por 
ido mefmo: porque he Anto­
nio naquelle habito imagem, 
como tenho ditto, do que he 
o Padre Eterno.

O  Padre Eterno defceoal- 
gum diadoCeo?Já íe fabe q  
nao;o Filho foi oquedefceo 
do C e o ,  porém o Padre naó.
E he com tudo o Padre Eter­
no luz do mundo, como he o 
Filho ?Quem o duvida? An­
tes o Filho he luz daquella 
luz: Lumen de lamine T)eü 
vermn deDeavero. Ah íim ! y ™  
Pois fe o Padre Eterno he luz 
do mundo fem correr mundo, ̂  - 
nem fair nunca da claufura do 
C e o , no habito em que San­
to Antonio naó íahia tambem 
da claufura do feu Mofteyro., 
fejaáfuaimitagaó luz do mu­
do : Vos ejtis lux mundi.

Quando Jofué mandou pa­
rar o Sol em o m ey o d o C eo , 
diz o fagrado T exto  j q nao 
houve, nem ha de haver dia 
mayor na térra: Stetit itaque j 0j "■ 
So Un medio Cali^ &  nonfuit I0> 
antea, nec pojtea tam longa 
dies. Naó ? E porque naó ?

Con-
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Contra Oque f o i , & houve, la luza fette vefes dobrado, no 
naó tenho eu nada; mas con- feu Zenith he muito mais ad-
tra o que ha de haver tenho 
hüa grande duvida: nefte dia 
de Jofué alumeou o Sol por 
mais tempo tfp3$o de hü di3 : 
E t  non jejlinavit occumbere 

/patio unius diei; mas no dia 
de Juizo, dizlíaias, que ha de 
alumear tanto como em fette 

Jfiit. diaso S o l: E t erit lux Solis 
30. fiptempliciter fie  ti t lux Je- 

ptem dierum. Pois fe o dia de 
Juizo ha de lufir fette vefes 
dobrado, porque diz a Efcrit- 
tura que naó hade haver dia 
de tanta luz como o de Jofue ? 
Ora vede vos a difíeren^a de 
eftados,em que naquellesdias 
fe viojík ha de ver o Sol. N a ­
quelle dia ultimo,de que fala 
Ifaias, ha-fe de ver o Sol no 
Occafo,& fim do mundo vef- 
tido de facco, &  de cilicio,co- 

Ap. mo diz S.Joaó: Sol tanquam
6. Jaccus cilicintts; mas naquel­

le día de Jofué, que o Sol lhe 
obedeceo,eftava o Sol noZe- 
nith, &  Meyodia com toda a 
fuá gala .• Stetit Sol in medio 
C a li ; Se vay tanta differen^a 
da mefma luz do mundo dar 
luz fem fe mover do feu Ze- 
mth,alufirem habito penité- 
te no feu O ccafo, que ainda q

miravel feu lufimento :E t non 
fu it j  &c.

Naóneceffita demuita se­
co m moda jaó o lugar: S o l , &  
luz do mundo foi Santo A n ­
tonio no meu, &  mais naquel­
le habito; no meu, Sol amor- 
talhado , & veftido de facco 
como no fim do mundo: Sol 
faifas ejt tanquam fuccus 
c il’Citms: naquelle j Sol obe­
diente no feu Zenith detido 
no M ofteyro: Stetit Sol,aqui 
Sol verdadeiraméte dejofué ,  
acola Jeíu he o feu Sol: mas 
fe nóscompararmoseftado c5 
eftado,& medirmosluíimen- 
tocom lufimento, ainda que 
cá metido no meu facco lufif- 
fe fette vefes dobrado., como 
naquella Rehgiaó efteve no 
Zenith, foi nella qualquer dia 
da fuá aíliftencia fem compa­
rado mais Infido '.Stetit Sol 
in medio C altJS nonfuit an­
tea,necpofiea tam longa dies; 
cá entre as pardas fombras do 
meu fayal,era Sol entre nuvesj 
la na Religiaó ¿a Aguia da 
Igreja jera Sol entre ÁguiaS; 
hiera luZj  cá veyo darnola ¡ 
la naquella I^tligiaóquepro- 
ftfla clauíura.,era luz como a 

O  da-
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daquelle Sacramento metida 
em culíodia ; cá na minha Re- 
ligiaó que profeífa po'orefa,era 
luz mais rafteyra, fenaó mais 
srraftjda : naó quero dizer 
que pelo meu habito diminu­
ido , quero fó dizer que fe naó 
augmentou , porque foi na- 
quelle habito taó clara luz do 
m undo,que retratou em fi a 
do Padre Eterno; Vos efiis 
luxmundi. Ládizia S. Filip- 
pe a Chrifto Senhor noíTo, 
que lhe moftraíTe a ftu Eterno 
Padre, Seque elle fe dariapor 
fatisfeito: Ofende nobis <Pa- 
trsm  j  &  fufficit nobis. E 
quelhe refponderia a Filippe 
oSenhor? Refpondéolhe, q 
quem o via a elle,via o Eterno 
Padre : §)ui videt me, videt 
&  Tatrem meum.

Se S. Filippe nefta occafiaó 
vira a Chrifto Senhor noíTo 
em quanto D éos, entendida- 
eftava efta fuá refpofta ; por­
que como Chrifto, Se mais o 
Eterno'Padre tem a mefma 
Baturefa divina,  claro efta 
qu$ vendo-fe o Filho, ficava 
vifto s 8c conhecido o Pay : 
unas fe S.Filippe fó via a Chri­
fto Senhor noíTo em quanto 
foomem, como diz o Senhor, 
gue era o mcímo velo a elle ,

que a ftu Eterno Padre ? Por­
que ainda em quanto homem 
era Chrifto taó candido , taó 
jufto,8; taó perfeito, que era 
Iuz,efpelho retrato de ftu 
Padre Eterno : Candor lucís 
aterna,fpeculimfine macu­
la T)ei maiefiatis &  imago 
bonitatis illius. Ha coufa 
maií propria para Santo An­
tonio naquelle habito?Se al­
gum Catholico como Filip­
pe pedir a Santo Antonio, a 
quem tudo fe pede3porquea 
nada fe nega , tem na fuá 
maó os defpachos,fe lhe pe­
dir emdia da Sátiílima Trin­
dade ao menos das tres Pef- 
foas , nos queyra moftrar, &  
dar a conhecer a primara,que 
he o Padre Eterno: Ofende- 
nobis ‘Patrem , & fu'fficit rio- 
¿¿r;que refponderá jOU pó­
de refponder Santo Antonio ? 
Refponderá »& póde refpon­
der, que quem o vé a elle,vé o  
Eterno Padre: §hti videt me* 
•videt Tatrem . Pois he o  
mefmo ver S. Antonio,qo Pa­
dre Eterno? A peíloa de hum 
homéjCjaPeíTbade 11110608?“ 
E porque ? Porque naquelle 
habito candido he o candor 
daquella Luz eterna, o Efpc- 
Iho daquella Mageftade infi-

aire,
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ve para antepor Coimbra a 
Lisboa 3 8c deixar S. Vicente 
por Santa Cruz?Refponde a

nita, a iroagem daquella Bon- 
dade immenfa: Candor lucis 
¿eterna fptculum fine macu­
la 'Dei maiefiatis imago 
bonitatis illius. Chrifto he 
aquella irnagem , 8c luz por 
naturefa , Antonio a mefma 
luz, Se imagem por femelhan-

: Vos eftis lux mundi.
Temos vifto a femelhanga 

que S. Antonio tem com o Pa­
dre Eterno naquelle habito, 
vejamos como tem a mefma 
com o Verbo Divino. DoSe- 
yo de feu Eterno Padre defeeo 
a PeíToa do Divino Verbo ao 
mundo a fazerfe homem pelo 
amor dos homens : grande 
coufa para fer homem he o fa- 
hir do feyo 8c do bafo dos 
paysjpois até o Verbo Divi­
no fe fez homem no mundo 
por efte modo ; mas porque 
naó ficafle fem imitagaó do 
noíTo Santo termo taó fobera- 
no_, tambem arrancando-fe do 
feyo, & bafo dos pays, 8c dos 
parentes deixando o mimo 
de Lisboa fuá illuftre patria, 
que náo fora táo illuftre a naó 
fer patria fuá fe mudou do 
Mofteyro de S. Vicente de 
Fóra para o feu de Sáta Cruz 
de Coim bra: fe perguntarmos 
a caufa que Santo Antonio te-

fu a lenda que a caufa fora, náo 
odeixaremem Lisboa os pa­
rentes gaftar todo o tempo na 
oragáocom D eo s,8 cem C o ­
imbra ter o tempo todolivre 
para a mefma oragüo. Sobera­
no efpirito, que de tal forte 
íe empregava em Déos j que 
em tudo o mais achava q era 
o tempo mal empregado! D i­
vina Aguia ,que com táo re­
montados voos feguia o feu 
S o l ,q  facudia as azas até do 
amer dos pays,8c dosirmáos.

Quando a Virgem Maria 
achouno Tem plo o Menino, 
que lhe havia fúgido,com os 
feragos abertos,8c o coragáo ja 
livre de fuftos diffe falando 
porfi, 8c mais por S.Jofeph: 
F ilij  quid fecifii nobisfic'-E- £ M  
g o & 'pater Unís doletes qua- 2 _ 
rebamus te. Filho ( dizia a 
foberana M áy) que fufto foi 
efte que nos déftts ^que laby- 
rintho o em que nos dcixaftes, 
qaeeu_, Scvoifo Pay putativo 
vosandámosaté agora bufeá  ̂
do com o mayor fentimento? 
Eque refponderia o foberano 
Menino a hüa queixa táo a- 
morcfa,8í q puxava por tama»

O ij nha
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nhaternura? O  que reípondeo 
f o i : Quideji quod me quare- 
b atisíE  quevem a fer o q d e  
inim querieis? Nefciebatis 3 
quia in b is , qiice Patris me i 
funttfportet me ejfe ? N áo fa- 
beis, que naquellas coufas, que 
faó do fervigo ,8c refpeito de 
meu Eterno Padre,me im por­
ta aíliftir?Sempre que a Vir- 
gem Maria fe queixou a feu 
Filho em cafos femelhantes, 
lhe náo deu o Senhor outras 
fatisfagóes. Ja em Galilea lhe 
refpódeo , antes de lhe chegar 
a fuá hora, quem a metia com 
o  cuidado daquella falra ? Ja 
na Synagoga ,que fó os q fa- 
ziáo'a vóíade de feu P a y , eráo 
fuá M i y , Se eráo feus irmáos. 
E  finalmente em fe encofran­
do o fervigo,Se refpeito de feu 
Eterno Padre com amor de 
parentes, fempre as caricias íe 
rrócaváo em feccucas, 8c as af- 
fabilidades em izengóes. E  
pois como aílim ? Efte Senhor 
fe tem Pay a quem deva fatif- 
fagóes,§c rcfpeytos no C e o ,  
náo tem tábem M á y , &  paré- 
tes,a quem refpeyte,8c confole 
na térra? Claro ella q tem , 5c 
q  entranhavelmente os ama,& 
gs venera: pois como lhe fó. 

ge>&  trata com aquelle rigor?

Porq fe fe deixara vencer do 
amor dos pays í< parentes, q 
eráo creaturas 3 náo fe empre- 
gára táo primorofamente no 
fervigodaquelle Pay ,q  era o 
mefmo Déos  ̂8c aonde ha to­
car a Chrifto emfervir a Déos 
por modo mais perfeito _,dei- 
xa pays, deixa parentes fó por 
fatisfazello : porque tudo o q 
náo he Déos,lhe he mokfto: 
Quid eji quod me qu¿ercha­
tis J¿c.

O h foberano Antonio, 8c q 
bem feguiftes as pizadas , £c 
exéplo de [efu Chrifto! Quá- 
do Martinho de Bulhóes.,& 
mais Dona Terefa, pays ven* 
turofiílimos do nofio Santo, 
fe achaíTem em S. Vicente de 
Fóra fem efte filho; quando 
o Prior do Mofteyro Ihes re- 
prefentaíTe a refolugáo, o defa- 
pegOj 8c o efpirito de D. Fer- 
nádo.q fe náo quifera atar, ne 
prender ao amor do berco co­
mo menino, 5c com o pretex­
to de fe dar mais a Déos fe mu­
dara ao feu Mofteyro de San­
ta Cruz , aonde fe vinha cru­
cificar como hum S.. Paulo 
por dentro de íi mefmo } 
quem duvida , que cuber- 
tos os coragóes dos magoa- 
dos pays. de trilles . &  car-
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regadas nuvens de fauda- vir, & em amar a Déos, eftá
des, com os olhos mais che- 
yos de lagrymas, que de efpe- 
rangas de o mover com ellas, 
diriaóolhandode Lisboa pa­
ra Coimbra: F ili3quidfecijii 
nobis Jic ? Filho, ( dina pri- 
meiro como mais faudofa a 
máy do noíTo Santo ¿ pois co­
mo molher lhe haviaó de fu- 
bir as lagrymas primeiro aos 
o lhos, 8c como máy as fauda- 
des primeiro ao coragaó^) fi- 
lhOjqueaufencia foi agora ef­
ta voíía, que apartamento efte 
taó repentino, que golpe efte 
que agora nos déftes_,que foli- 
daó a em que nos deixaftes ? 
Q ueeu ,&  voíTo pay defeon- 
folados »6í triftes,fem alivio 
vos andamos bufcando no 
Tem plo  do voíío Mofteyro j 
&  mais entre os parentes: E- 
go j  pater tuus do lentes 
quarebamus te.

E que refponderia a efta 
amorofa queixa o noíTo Santo 
menino , 8c irmaó da efcola, 
ouvindo-aofeu coragaóamá- 
te la de Coimbra .- Quid eji 
quod me quarchatis i E que 
vem a fer fenhores ( diría o 
Santo) o que de mim queréis? 
Por ventura ignoráis que para' 
mim tudo o que toca em fer-

fempre em primcyro lugar? 
Nefciebatis quia in his3 qua 
cP atris mei funt>oportet me 
ejjerOh retrato primorofodo
Verbo encarnado, Se por iíTo 
neíle habito mais prodigiofo, 
quando mais efcondidoiFe* 
lices, 8c faudofos pays, naó té- 
des que queixarvos de vofio 
filho vos naó parar no bcrgo^ 
porque he luz do mundo :fé 
o Sol porque he luz do mun­
do, fóá voz de Jofué pára_,8c 
obedece , tambem voíTo fi­
lho 3 que he outro Sol,á voz 
de Jofué fomente obedece, 8c 
pára: naó chaméis por elle de 
Lisboa j  que debalde he dan 
vozes ao S o l , qua ndo vay pa­
ra o Zenith, que torne para o  
Oriente. Deixay-o correr feu 
curfo, que elle vos amanhecc- 
rá hum dia em cafa fem defan- 
dar na carreira de fuá fanta vi­
da. Confolai-vos com o efpe- 
lho daquelle Sacramento, em 
que fe v e , 8c revé Antonio} fe 
naquelle Sacramento naó ha 
diftsncias, porque multiplica 
nelle Déos as prefengaS;tam- 
bem voflo filho fabe multi­
plicar de tal forte as prefen- 
gas, que fe lhe naó pódem fen- 
tir, nem chorar as diftancias: 

O  iij nao
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naó he Coimbra mais longs Antonio ter dignaméte o no* 
de Lisboa, que Padua , 6c qué rae de Santo , foi necefTario 
vos naó ha de deixar com a dospays,8c dos parentes nel- 
fuaprefenga aíliftindoem Pa- le aquelle defapego. Chrifto 
dua,vedeftíofarámelhor,mo- difle , que Ihe importava fer 
rando em Coimbra ? Se voíío exaltado na íua C r u z : Opor- j  
filho anda em bragoscó Déos, tet exaltan Fihum hominis. 0a’ 
6c com os Anjos como Jacob, E S. Paulo accrefcenta 3 que 
deixai o ir com os Anjos para pela obediencia com queche- 
os bragos de Déos. E fe a bon- gara á füa Santa Cruz, tivera 
dadedaluz he primeiro para taó grande nome, que a todos 
os olhos divinos, que para ou- excederá : Faffus obediens ^ . 

Gen tros o lh o s : Vidit D eas lu • tifque ad mortcr/i, mortem
i .  cemquod ejfet bona. Deixay autemCrucis¡propter quod^í'z 

para os olhos de Déos primei- exaltavi t illum ‘Deus, do- 
ro a complacencia da bonda- navit illinomeit,quodeji fu-" . 
ule de voflfo filho porque he per omne nomen. 
luz do mundo :Vos ejlis lux  Verdaderamente que naó 
mundi. fei que nome foi efte, q Chrif-

Pofto em Santa Cruz de toteve demais na Cruz :por- 
Coimbra o noíTo Santo, de tal que fe he o de Jefus(como nos 
forte comegou a fe Ihe inflatn- da a entender S. Paulo) ja o 
mar o efpirito, que ja dizia Senhor o tinha defde o ber- 
como Paulo, que naó queria g o ; fe o de R e y  , tambem o 
outra gloria nefte mudo , mais teve, &  naó fó por acclamagaó 
que a Cruz de Chrifto : Mi- de vafiallos., fenaó tambem de 

GpjJñautem abJitgloriarijúfiin  Reys. Pois fe Chrifto ja he 
Cruce Domnú nojlri Jefu  R e y , &  mais ja he Jefus, que 
Chrijli. Se Santo Antonio foraó os nomes , que na fuá 
naó deixára Lisboa, nem fahi- C ruz teve grandes ? Que grá* 
ra da p arria , fempre fora o de nome he efte, que adquirió 
mefmo Santo Antonio: por- fobre todos os nomes, pela 
q u ja  virtuje naó eftavaavin- obediencia com que chegouá 
cul ida a térra jOli lugir fe- Cruz? Os nomes,& nome era 
íuó ao fu^eito > mas para S ito  o mefmo que tinha,mas fez fe

de Santo Antonio
mais digno delle per húa cir- 
cunftancia. N aó vos Itmbra 
que quando o Senhor o pren- 

j\ja deraó, todos fugiraó ? RekElo 
t jJ eoyomnes fugerunt.Añ'wa foi¡ 
2(/ porque íe vi fie na íua C iu z  

( como elle mefmo dizia )de- 
fáparado: D eus meus, D eus  

th. weusyut quid dereliquifri me? 
27. Ah fim ¡E Chrifto ve-fe na fuá 

Cruz,aonde Ihe importa fu­
bir pela obeditnciajdefampa- 
rado daqudles que o coftu- 
mavaóafiiftirpor amor?Pois 
ahí nefia Cruz Santa,aonde fe 
ve mais fem amigos, 8c mais 
fem feus parentes j  ahi fe verá 
com tanto nome, que o tenha 
fobre todos os nomes: Tro- 
pter qtiod j& c .  Opafi'o vem 
taó ajuftado para Santo Anto­
nio , que ja Ihe efta ajuftado: 
teve Santo Antonio na fuá 
mudanga de S. Vicente de 
Fóra para Santa Cruz de C o ­
imbra a fuá importancia j o r ­
que Ihe importava por fugir 
aos parentes exaltarfe na íua 
Santa Cruz : Oportet exalta- 
ri-y mas como efta mudanga, 
pofto que voluntaria , era pela 
obediencia : Fafiíus obediens 
tifquc ad mortem ; nefte lance 
adquirió mayor nome fobre o 
feu mefmo nome : Tropter
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quod exaltarit illum, &  do- 
n a iit illinimen-.qucd ejl f i i '  
per omne nem en.

Porém ¿fio de que modo 
em An-toniojSv mais em Chri­
fto r [ agora temos nos mayor 
txcellencia de Santo Antonio 
na differenga , do que na fe- 
melhanga] Chrifto porque os 
parentes, 6* amigos o deixá- 
raó a elle; Antonio, porque 
elle foi o que deixou os ami­
gos, &  os parentes : lá fugiraó 
a Chrifto Senhor notfo os 
feus; cá fugio o noíTo Santo 
dos ftus : Chrifto por fe vet 
exaltado na íua Santa C ru z¡  
Antonio por íe ver tambem 
na íua Santa Cruz exaltado; 
Chrifto por merecer o nome 
que tinha., & havia de ter; An­
tonio tambem por merecer o  
nome que havia de ter,6c mais 
o qneja tinha; Tropter quod 
exaltavit illum j &  donavit 
illi nomen. Chrifto naó Ihe 
puderaó na fuá Santa C ru z 
apagar o nome de Rey dos 
Judeos, porque defde o bergo 
o tinha merecido ; Antonio 
naó Ihe podemos negar na fuá 
Santa Cruz tambem o nome 
de Principe dos Santos,por­
que deíde menino comegou 
a exceder a todos cm os mere-

O  iiij cimentos



cimientos. Con taó de Chrifto audierit antea ignaras , ettm 
que quando fe cria va na my f- timebit amplhis Leone, diz
tenofa oficina de S. Jofeph, efte Padre ,  attamen f i  fub
c o t í  osi inlrrumencos do fui pampino inveneris, illitis ir~
o fiuo lavrava C ruzes, enfa- ridebis arrogantiamf¿ gra*
yando-fe para a do Calvario tiamnominis. Oh,masquan-
naqUvlIe exercicio; eontaóde tos como Cameleóes , le os
Santo Antonio j que quando bufeais pelo que fe inculcaó
era menino.,na parededa Sé ñas vozes, &  nos nomes ,naó
de Lisboa entalhava, &  mais defeobris mais que o ar, & vé-
abria Cruzes, como quem tá- to de fuas fantafias ¡ Os nomes
bem leenfayava para húa Sá- naó cabem nos fobreefcrittos
ta Cruz. Vede fe era bem ex- do feu antofiafmo , 8c as pef-
preffa imagem de Chrifto foaseftaó debayxo da inopia
Antonio, & feem Santa Cruz do feu encolhimento.Naó af-
teve debalde tamanho nome. fim Santo Antonio na fuaSá-
O  certo he, que os nomes haó ta C r u z ; o nome era de Santo,
de definir as ac^óes, & quem 6carealidadedizia com o no-
naó tem grandes ac^óesinaó me. Celebrou o meu gloriofo
tem para que querer grandes Patriarca S. Francifco, entaó
nomes. O  CameleaÓ [ diz Géralda minha Ordem , Ca-
Tertuliano ] quem lhe ouvir pitulo em Italia, 8c defpedin-

tu l ?  n° me *CUldará qUe he hum do de lá Para Marrocos finco
* * bruto gigante ; porque ver- filhos.queforaóosnoíTospri.

dadeiramente a dila^aódo ap- meiros lineo Martyres, podé-
pellidohemaisque de carne- do elles tomar o caminho do
lo » 5c a ronca do vocabulo martyrio por differente cami-
mais do q de Leaó,Cameleaó. nho_, cá os trouxe o nome de

Mas fe pela arrogancia def- AntonioporPortugal. Santo
£l nome, 6c grito da voz defte Auguftinho 3 que vivía em A-
animalejo , que tambem he frica,confefiaqueo fifera Sá-
ígual ao nome J o bufeardes, to o nome celebre de Santo
Scoquiferdes ver jachareis q Antonio Abbade , que entaó
bafta húa folha de parra para fazia vida de Anacoreta no er*
2 C h a m a ko n eq u is  m o da Thebaida;agora temos 

aqui

2 1 6  Sermao de Santo Antonio 
aqui o cafo ás aveflas, porque 
os meus finco Martyres finco 
Santos Antonios vem apren­
der a fer Santos , movidos do 
nome defte Auguftinho,que 
eftava em Santa C r u z ; 8c ve­
de fe era efte Santo mais San­
to, do que os finco juntos,pois 
fevieraó a trocar por elle to­
dos. Hum Antonio na The- 
baida attrahiria com o feu no­
me hum Auguftinho Africa­
no, mas cá o Auguftinho, que 
tem nome de Antonio, attra- 
he finco Santos Antonios,que 
agora todos faó Auguftinhos.

Chrifto dizia que,íe fe vifte 
na fuá Cruzexaltado.haviade 
attrahir a li tudo: E t  egofí ex- 
altatus fuero a terra^omnia 
traham ad me ipfum. E co­
mo, Se em que attrahio Chrif­
to tudo na fuá Cruz? Se fora, 
8c o difiera quando prégava, 
que pelos feus milagres, 8c pe­
los feus Sermóes, que tambem 
eraó milagres evidentes, fe di­
zia que todo o mundo o fe- 
guia, 8c o acompanhavajmas 
agora que tudo odefampara, 
Se tudo o deixa, agora he que 
dizattrahetudo ? E porque? 
Arefpofta eftáem hum enig­
ma. O  numero de finco ( diz o
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quer dizer tudo .• Quinqué 
funt omnia: porque o omnia 
explica-fe pelas figuras, 6c ca­
racteres de finco letras; 8c co­
mo Chrifto na fuá Cruz ad­
quirió aquellas finco letras, 8c 
rubricas das fuas finco Cha- 
gas j tudo achou que attrahira 
nellas: Omnia traham adme 
ipfum : quinqué funt omnia. 
O h  Senhor, 6c oh Antonio, 
que parecidos vos vejo hoje 
em tudo, 8c nefte tudo!

Tambem os meus finco 
Martyres de Marrocos , pri­
meiras viítimas, 8c primicias 
da minha Ordem , foraó as 
primeiras finco chagas de hü 
S. Francifco: as outras lhe im­
primió aquelle Déos com as 
fettas do feu amor; mas eftas 
mandou abrir o mefmo Santo 
com a efpada , 6c golpes do 
martyrio ;m2S quem lhe rou* 
bou eftas primeiras finco cha* 
gasa S.Francifco? Quem fe­
naó Santo Antonio naquelle 
habito?Tambem Santo A n ­
tonio podia dizer em Lisboa 
arefpeyto da fuá Santa Cruz 
de Coimbra , o que Chrifto 
Senhor nofifo dizia ,8c préga­
va a refpeyto da fuá Sáta Cruz 
no Calvario. Eu fe me vir ex-

Autor do enigma numérico )  altado na minha Santa C ru z ,
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hey de attrahir , &  trazer a 
mim tudo, porque hey de at- 
trahír,& roubar os finco me- 
lhores filhos de hum S. Fran- 
cifco: E t egofi exaltatusfue­
ro j& c .  Alíim o de vía de di­
zer, porque hoje vemos que o 
fez muito melhor do que o 
diíTe : Quinqué funt omnia; 
mas fe Santo Antonio roubou 
aS.Francifcojreconhega que 
ha de ir de deftro a deftro: 
porque fe lhe rouba os feus 
lineo Martyres, que faó o feu 
tudo, em Santa Cruz ; tam­
bem elle o ha de roubar por 
elles nos Olivaes. Mas quem 
fica fendo nefte cafo mayor 
ladraó,& quem faz mayor fur­
to ? Mayor furto,& mayor bó 
ladraó he o meu S. Francifco, 
que o nofío Santo Antonio*, 
porque fe Santo Antonio rou­
ba tudo naquelles finco Mar- 
tyreSj S. Francifco rouba mais 
que tudo em roubar qué lhos 
rouba : porque roubar o la­
draó he muito mais do que 
roubarlhe o furto. Antonio 
roubou finco M artyres, em 
quefe via, & revia hú S.Fran­
cifco } mas S. Francifco em 
Antonio rouba hum Sáto,em 
que fe ve, 8c revé naó menos q 
o Verbo Divino ■, porque íe o

mefmo Verbo diíTe de fi,que 
era luz do mundo , de Anto­
nio naquelle habito tambem 
nos diz o mefmo : Vos ejlis 
lux mundi.

Vifta a imagem em Santo 
Antonio do Padre Eterno,8c 
do Verbo Divino,refta ver- 
mos em como foi tambem 
imagem do Efpirito Sánto. 
N a minha Religiaó era Santo 
Antonio morada , Si templo 
taó conhecido do Efpirito Sá- 
to,quetendo o demonio ten­
tado hum novi^o a que largaf- 
fe o habito,fe chegou a tile 
Santo A ntonio,& bafejando 
lhe difie que recebeíle o Efpi­
rito Santo: Aecipe Spiritum  
Santtum: abrió a bocca o no- 
vi$ocomo aveíinha , que da 
dos pays no ninho recebe o 
fuftento,8c ficou taócheyodo 
Divino Efpirito, que naó teve 
m a is que fazer com elle aten­
tado.Grande prodigio! fazer 
o mefmo que faz o Eípirito 
Santo he mais que fer fuá ima­
gem , porque he fer hum feu 
retrato v iv o : mas ja vejo que 
mediraó, que ifto obrou San­
to Antonio metido no meu 
habito, 8c naó naquelle do 
grande Auguftinho. Aílim foi, 
que o naó poíTo negar* porém

affini
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aílim como o Efpirito Santo ta ! Soberana Aguia , que aoa- 
antes de fe nos infundir,era Ef- de tílava o feu C o rp o , naó 
pirito Santo, affim Antonio faltava com a fuá aíliftencia! 
antes de moftrar no meu ha- Ubicunque erit corpus ¡illic M a  
bito efta virtude, foi naquelle congregabuntur aquilte. th. 
habito do grande Auguftinho Era ifto andar onofto San- 24. 
fuá imagem.O Efpirito Santo to naó fó com os olhos em 
hetaóapertado vinculo entre Déos de toda a parte, nías có 
o Eterno Padre, 8c o Divino o coracaó, com o efpirito, 8c 
V erbo,que he indiftoluvel a com toda a alma fem fe poder 
fuáuniaói Santo Antonio na- apartar delle nunca ? Se húa 
quelle habito teve com as Alma taó confiada como a 
PeíToas Divinas hum taó ef- dos Cantares, a quem facilita- 
treyto vinculo , que naó po- vaó có Déos os divinos amo- 
diafofrerna fuá uniaó aparta- res,aflim como lhe pergunta- 
mentó. Hum dia que onofio va por feu Efpofo, que he o 
SantoemS.Vicente de Fóra Verbo D iv in o , lhe perguntá- 
era Refeitoreyro, privando-o ra nefte cafo por Santo Anto- 
aquella occupagaó á Mifta nio, parece que eftou ouvin- 
ConventualdeaíliftirnoCo- doarefpoftado mefmo livro: 
ro,quando ouvio no fino a- En ipfefíat poflparietem no' ^at. 
quellesgolpes, que infinuaó a firum  refpiciens per fene- 2- 
levantara Déos, refpondendo ftras. Vedelo efta detras def- 
áquellas lingoas de metal os fas paredes vendo-me, 8c af­
éeos do efpirito no coragaó fiftindo-me por eíTas frefías. 
do Ssnto jdefejando ver com Pois porque ha Santo Ante­
es olhos aquelles accidentes nio de furar paredes para af* 
nevados; de improvifo fe abrí- fiftir a D é o s , fe por outro mo- 
raó todas quantas paredes vaó do mais ufada em Santos de 
do refeitorio á cappella ma- femelhante efpirito , pudera 
y o r , por cuja rotura vio , 8c naó faltar nefte afto ? N aó po- 
adorou ñas máos doSacerdo- dia Santo Antonio deixar h ú  

te a fagrada Eucariftia. Divino Anjo em feu lugar no refeito- 
Lynce,quepor dentro de tá- rio, (com oaodepois em Pa­
tas paredes penetra com  a vif* dua deixcu  no pulpito) 8c ic

aííiftir,
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afiiftir, 8c ver a Déos no Coro? 
Sim podia porcerto >queque 
té, 8c teve da fuá maó a D éos, 
milito melhor teria del!a os 
Anjos. Pois para que he efte 
eftrondo de abrir paredes , 8c 
de abalar abobadas ,para San­
io  Antonio comniunicar a 
Déos ? Porque nefl'e milagre 
de eftrondo, 8c eftrondofo de 
Antonio moftra elle a feme- 
Ihan$aque tem com o  Efpiri- 
to Santo.

Quando o Efpirito Santo 
no Cenáculo deíceo do Ceo 
fobre o fagrado Collegio, diz 
S. Lucas nos Afros dos Apof­
tolos, que fe ouvira repenti­
namente na cafa hum eftron- 
do , & hum abalo como do 
Efpirito,que diligentemente 
vinha defeendo: E t  fa t fu s e ft  
repente de Calo fonus tan­
quam advem entis S p iritu s  
vehem entis. O  meu reparo 
naó eftá fó no eftrondo, nem 
no abalo , masem o Santo di- 
zer que era como daquelle 
Efpirito: Tanquam a d v en ie- 
t is  S p iritu s. Com o daquelle 
efpirito ? Pois naó pudera efte 
eftrondo, 8c efte abalo fer de 
outro ? O  eftrondo das tem- 
peftades,8c furacóes do ar, o 
abalo dos trovóes , 8c corifeos

das nuvens, naó faó abalos, 8c 
eftrondos de efpiritos, 8c de 
efpiritos ordinariamente que 
naó faó Santos? Aflim o diz 
David , 8c que eftes efpiritos 
eftaó no arpara fazerem eftes 
eftrondos quando lho manda 
Déos: Sp iritu s procellarum  P f .  
qui fa c it is  verbum  ejus. L o - 14.8. 
go íe tábem eftes elpiritos fa­
zem eftes eftrondos, em q vio  
S. Lucas logo no eftrondo da­
quelle abalo j  que era aquelle 
eftrondo proprio do Divino 
Efpirito ? Se fora depois de 
elleencher ( como encheoja  
cafa, mas aodefeer, & ao en­
trar nelia?E porque ?Sem eu 
fer S.Lucas,cuido que fifera o 
mefmo concey t o , 6c difiera o  
proprio : que era aquelle ef­
trondo de Efpirito Santo.

Dizey-me fenhores, que 
cafa era aquella, 8c que fe fazia 
naquella cafa^aonde fe cuvio 
efte eftrondo ¿ 8c ouvio efte 
abalo? A cafa era o Cenáculo 
primeyra Igreja, 8c Tem plo 
daChriftandade. O  que fe fa­
zia nella era eftarem todos no 
coro, ou em coros emoragaó,
8c louvores divinos : E ra n t  
p e r  fed era n tes unanim iter in  1 • 
eratione. Ah fim ¡Pois eftró* 
d o , 8c abalo de efpirito erahüa
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húa Igreja aonde fe efta ñoco- culo, 8c Collegio Apoftolico,, 
ro em louvores de Déos, de foi o da eloquencia da fabe-
qurmhade fer efte eftrondo, 
fenaó do Efpirito Santo. An­
tes de fentillo feconheceo de 
quem era o abalo, antes de ve­
lo fe vio de quem era o prodi­
gio : FaElus eft repente de 
Calo fonus tanquam adve- 
mentís Spiritus vehementis.

O h  meu Santo Antonio, 
retrato vivo do Efpirito San­
to ,  que bem vos déftes a co­
nhecer nefte habito de Auguf- 
tinho por feu retrato! Quando 
no voíTo Cenáculo de S. V i ­
cente de Fóra fe ouviíle ao le­
vantar a Déos o tremor das 
abobadasfkorafgar das pa­
redes ,que concey to fe podia 
entáo fazer defte tremor do 
Ceo ? FaElus eft repente de 
Calo fonus ? O  que eu entáo 
difiera no coro, digo agora no 
pulpito: efte abalo, 8c tremor 
do milagre defte Religiefo,he 
abilo,8c he eftrondo do Efpi­
rito Santo; porque Efpirito 
que na Cafa de Déos ,6c cafa 
deora^áodáefte abalo, he Ef­
pirito femelhantc aquelle Ef­
pirito: Tanquam advenientis 
Spiritus vehementis. O  ef- 
icito porque o Efpirito San­
to fe deu a conhecer no Cena*

doria , 8c da diverfidade de 
lingoaSjCom que fiferáo logo 
pafmar aquelle povo , 8c de­
pois aos tyrannos no feu mar- 
tyrío 5 mas tendo Santo A n ­
tonio em grao íuperior efta 
eloquencia, 8c dom do Efpi­
rito Santo; tato q lhe chamou 
o Papa Gregorio IX .  ouvin- 
do-opregar, Arca doTefta- 
m é t o ; 8c provocádo-o arefo- 
lugáo dos finco Martyres de 
Marrocosafer tábeni Martyr 
como elles, deixando por efta 
caufa;,8c fim aquelle habito, 
náo foi o C eo  férvido q foflfe 
mais,q~no defejo Martyr Sato 
Antonio. Qaemvifíe a Santo 
Antonio em Santa Cruz nai- 
morado daquelle efpirito dos 
meus finco clarins do Ceo, q  a 
Marrocoshiáo tocar a degol­
lar, ou a degollaremfe peloze- 
lo da F é j 8c vifTe que refolvé- 
do-fe Antonio a feguillos, ti­
nha na fuá m ulta  eloquencia 
melhor difpoficáo para per- 
fuadir 5 quem naó diría, que 
brevemente fe veria Antonio 
com a coroa , 8c palma defte 
triunfo Martyr de Jefu Chrif­
to ? Pois ainda que teve pelo 
animo^com que precendeo o
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martyrio,efta palma, Se mais 
aquella coroa, náo lhe foi pof- 
íivel tingilla com o fangue das 
veas.

Agora cabe aqui a admira­
do., que Cicero Philadc lío la 

Cic. afreílava para ourro Antonio: 
‘¡Phi Temiror Antoni ,quoru fa -  
lad. El a imitere ¿ eorum ex ¡tus 

non perhorrefcere. Pois fe 
Santo Antonio naó teme a 
morte & he taó eloquente j  
porque naó deixa o C eo  ir fa­
zer hum Sermaó aoTyranno 
Santo Antonio ? Porque he 
imagem, & retrato do Efpiri­
to Santo. O  Efpirito Santo 
naó he lingoa dos Martyresj 
&  naó fala por elles ? Sim fala  ̂
Scaíli diífe Chrifto que havia 
de falar: Non enim vos ejíis 
qui lequimini, fed  Spiritus 
!'Patris vejlriyqui loquitur in 
vobis. Mas agora pergunto 
e u : 8c morre o Efpirito Santo 
Martyr, pregando cóos Mar- 
tyres ? Ja le ve que naó; porq 
he Efpirito, he D é o s , & he 
¿mmortalJPois fe prega,8c naó 
morre o Efpirito Santo, tam­
bem hade pregar fem morrer 
Martyr Santo Antonio. Cafo 
fatal foi o daquella Eftrella., 
que encaminhou es Magos., 
figura ( como diz H u g o ) do

, v i th.zpregadora a Corte do tyran- 
no Herodes,& fendo eñe Rey 
taó barbaro,que feoppunhaas ¿  ' 
Eftrellas , para nella degollar a 
as fortunas,naó correo a Ef­
trella a fortuna do Principe, a 
quem fignificava, porque paf- 
fandopor Jerufalem fem a co­
roa de Martyr, fe foi por aos 
pés de Chrifto com a eftola 
branca de ConfelTor: Ufque 
dum veniensJlaret fupra ubi 
erat putr. Eu bem fe y , que 
ainda que no C eo hajáo aftros 
Sanguinolentos, 8c foesamor- 
tal hados, que eftava efta inno­
cente Eftrella muy longe de 
Herodes lhe chegar á gargá- 
t a ; porém fe ella tinha o oífi- 
cio de pregadora, porque naó 
faz naquella Corte o mefmo 
Sermaó,que fez no Oriente ?
De maneira que fó dá a em- 
bayxada aos Reys,de quem he 
bem aceyta, 8c naó ao Rey de 
quem fó he mal vifta; naó fa- 
rá o papel de Martyr có He. 
redes, fó ha de fazer o de Có« 
feflor com os Reys ?

N aó chegára a fofrer fer 
apedrejada de Herodes efta 
Eftrella, aílim como de mui- 
tos barbaros o fei o Sol? N aó;

porém

Sermaó
Prégador: Stella ifta ejipra- 
dicator. Chegou efta Eltrella

de Santo Antonio Conigo Regr ante. 2.23
porém iíTo porque ? Porque fe  fhnilitudinem Crueis.
efta Eftrella do Menino era 
figura de Santo Antonio na­
quelle habito. Diz meu gran­
de Padre S. Bernardino de 
Senna,que efta Eftrella tinha 
em fi a forma de hum menino 
pequeño, 8c a divifa de huma 

B er  Cruz levantada : Habens in 
var. fe  formam quafi pueri par- 
de v u l i , &  fuper fe  fimilitudi- 
Sen. nem Crueis. Vede vos agora 

fe hüa Eftrella naó vertida de 
nevoa, nem íombra parda, fe- 
naócom húaalra fobrepelliz, 
deluz depois de ropera alva, 
com húa Cruz de húa parte,6c 
hum Menino da outra; fe he 
húa figura de Santo Antonio 
naquelle habito, que a Cruz 
moftra Cruzio : Supra fe  Ji- 
militudinem Crueis ? Pois 
para que fe veja que’S. Anto- 
niocomoretrato do Efpirito 
Santo fala pelos Martyres fem 
quechegue a fer Martyr,feja 
húa Eftrella Confeífora fuá fi­
gura ; que quem he Eftrella 
que moftra aquelle Menino, 
como Antonio, halhe de ter 
refpeytoocutello do proprio 
martyrio : Ufque dum veni­
ensJtaretfupra ubi eratpu- 
er. Habens in fe  formam  
quajipueriparvuli, ©fupra

Prodigiofo retrato do E k  
pirito Santo , que bufcando o 
martyrio.lhe tem,como fe fof- 
fe divindade , refpeyto: A A- 
brahaó pegotilhe hum Anjo 
na efpada, para que naó mar-, 
tyrizafle Ifaac, a Antonio era 
o feu Anjo o feu Menina 
para lhe naó tirare 
pegou na efpad 
havia de morrer tipr 
te ásmaos dos hotoen^au 
fómorriade amore 
De&s ?Naó podia 
podia outra morte acabar, q  
quem retratou em fi a Déos 
Trino,tambem o haviadere- 
tratar de algú modo immor­
tal. Chrifto naquelle Sacra- 
mentó fó morre de amante A 
Antonio fegue (como vimos 
no milagre do refeytorio ) a 
candidez daquelle Sacramen- 
to.Aogyrafol,ou florgigant^ 
a que os Gregos tambem cha- 
maóHeliotropio,chsmouPl¿. 
nio milagre,8c maravilha da 
naturefa: Heliotropii m iraca- 
lurn fep iu s  dixerim. Pois era 
que cftá o milagre,ou maravi- 
íha daquella flor ? DiíTe-o o 
mefmo Plinio : Cum Sois fe 
circimagente etiam nubile 
die tantus fideris amor eji- 
------------ O
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Omilagre efta em fer aquella 
ñor taó amante do Sol, 8c o 
Sol ta6 abante daquella flor, 
queeílejaoSol aonde tíliver, 
fempre o ha de bufear, fempre 
o ha de feguir, 8c fempre o Sol 
lhe ha de correfponder;fe vé 
o Sol vay-o feguindo , 8c fe o 
naó vé, tambem o vay bufean- 
do ; porque ainda que o Sol 
efteja efeondido, 8c efteja nu- 
blado, la vay por entre nuvés 
feguindo , &  acompanhando 
o S o l : Etiamnubilo die tan­
tas fideris amor efi.

Meu admiravel,5c glorioíb 
Antonio, vos foftes verdadei- 
ramente a flor gigante , que 
por amante,&  amado daquel- 
le Sol Divino, até quando el- 
Je eftava encuberto., tendo di­
ante as denfas nuvens de taó

groíías paredes 5 o fegnieis, 
o acompanhaveis , 8c elle fe 
ves moltrava., 6c defeobria: 
Etiam nubilo die-, porque af« 
fim corno ogyrafol he retrato 
amoroío do Sol, aflim vos da- 
quelle Sol Divino íois amo- 
rofo, 8c luíido retrato : Cnm 
Solé fe  circum agente. Elle 
he luz, 8c vos luz i elle luz Tem 
divifaó multiplicada em tses 
Pefioas Divinas ¿ vos luz tam* 
bem indivifivel multiplicada 
ñas fuas femelhancas; elle luz 
que fó fe vé claramente no 
C e o ,  vos luz que claramente 
Iuzis no mundo : Vos eftis 
lux mundi. Elle luz que nos 
prometteagraga ,vósluzque 
nos inculcáis a gloria. Quam 
mihiJS ómnibus j &  c. Amen.
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T A R D E S
D A

a U A R E S M A ,
P R E G A D A S  E M  O C O N V E N T O

de S. Francifco de Lisboa.

PRIMEIRA TARDE-
I N  E C C L E S I A  V O L O  Q U I N Q U E  

'verba fenfumeo loqui,at QF altos infíruam.
1. ad Corinth.cap.14.

I N C O  palavras as bemdíto,que em finco pala-
mais importantes,as vras tenho defeuberto o af-
niais uteis j  as mais fumpto,paracujo invento,§C
convenientes, vem a para cujo apparato , fegaftáo

fer o afíurnpto, fobre que te- ordinariamente táo longas, 8c
nhode prégar efta Quarefma efliradas profss, táo compri-
nas fuas lineo tardes.Seja Déos dsSjSc dilatadas fabricas.Sinco

P pa-
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palavrasde S. Paulo me deráo 
afíampto fobre que difcorrer, 
&  fe náo-tiv-era palavras de S. 
Paulo,nem tivera bocca, nem 
tivera palavras parafalar.

As palavras de S. Paulo fa5 
palavras deDeos,Se quem náo 
tem palavras de Déos no pul- 
pito, náo tem palavras. Nota- 
vellabyrintho he o do pulpi­
to para quem lhe náo deu ain­
da com o fegredo ! Em Creta 
fingió-fe hum labyrintho mui­
to embara$ado; com tudo pe- 
netrouíe, &  difeorreo fe com 
a induftria de hum engenhofo 
f i o : no labyrintho do pulpito 
náo he aílim; náo bafta ter fío, 
nem ter engenho, quem náo 
íiver palavras de hum orácu­
lo. Os primeyros homens, que 
Chrifto Senhor noffo chamou 
para o pulpito,foráo huns pef­
eadores, que eftavio refazen* 

M a  do as fuas redes: Reficlentes 
ih.^retia. Notem aoccupagáo.Se 

exercicio , que tem grande 
royfterio.

Chamou homens, qus fa- 
ziá.o, §í refaziáo redes ¿ por­
que para efte fim haviáo de ter 
fío, Se ter engenho; havüo de 
íiber atar j  &  defat-a.r-; haviío 
de faberemendar,&  compor; 

tu Jo ifto íe acha n.q fazsr, &

refazer das redes; aílim como 
tábem no fazer,& refazer Ser- 
móes, que tambem faó redes,
8cainda de mais chumbo, Si 
mais do alto. Mas introduzi- 
os o Senhor a efles homens 
por ido logo no pulpito? De 
nenhum modo.-antes lhes mi* 
dou que o feguiílem , que de­
pois os faria pefeadores de ho* 
mens: Vcnitefaciam vos fie- 
ri pife atores hominum. Que 
depois os faria pefeadores de 
homens ? E porque lhes náo 
havia o Senhor logo de dar ef­
te defpacho : Fació vos S: 
náo Faciam vos ? Huns ho­
mens com as prendas, &  par­
tes de Prégadores., ( corno fe 
deixa ver na allufaó do fazer,
Sí refazer das redes ) qlhes fal- 
tavaparaominifterio do pul- 
pito ?

Que lhes falcava ? As pala­
vras q.ue lh.es de u nelle, & pa­
ra elle o Efpirito Santo '.Non 
enirn vos ejlis qui loquimhiiD 
fe d  Spiritus cPatris vejlri, l 0 _ 
qui loquitur mvokis.O  Efpi­
rito Santo toaos fabem que 
he D éos; & em quanto os fa- 
grados A policios. núo tiveráo 
as palavras de Déos j  nem fo- 
ráo Prégadores de Déos, nem 
da fuá palavra: ferino fim Pré-

daprime ira tarde ¿la §hiarefhia. 
gadores chamados : Venite , Sí nao fomente 
masnáoeráo Prégadores ou-
vidos : Audivimus eos lo- 
quintes noftris linguis.Com 
palavras fe fiferáo as mais fu- 
periores, Se relevantes obras; 
có palavras fe fiferáo osCeos, 
a terrajó mar,a luz,os elemen­
tados allros* com palavras fe 
fiferáo,& fazem os Sacranié- 
to s; fe fazem , Sí desfazem os 
contratos ; com palavras fe 
abre,Sí fecha o C e o ,  fe efteri- 
l iza , Sí fe fecunda a térra ; fe 
mudáo montes, fe rafgáo ma> 
res, fe abrem penhas, Sí fe de- 
latáo sgoas j mas que palavras? 
Sópalavras de Déos ¿porque 
fó ellas tem efta valentía, Sí ef­
ta forga: lpj'e dixit &  fatfa  
Junt; ipje mandavit££> crea- 
ta funt. O h  cabedal das pala­
vras de Déos j quem fódellas 
fifera cabedal!

Chrifto difie qne as fuas 
ovelhas ouviáo,Sí cenheciáo 
a fuá voz : Cognofcunt me 
m ea ; quem náo tem a voz de 
Chnfto,que íaó fuas palavras, 
como o háo de conhecer, nem 
ouvirfuas ovelhas? Do f io , Sí 
do engenho fe faz a rede} mas 
fó com a palavra de Déos fe 
faz o lango; Sí Chrifto quer 
no pulpito quem fa$a landos,
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nellé quera fa-

9a redes.Com as fuas redes,era 
que os fagrados Apoftolos 
rnoftraváoofeu f io ,&  mais o 
feu engenho , eráo elles fómé- 
te pefeadores de peyxes; mas 
com a da palavra de Déos,que 
prégaráo depois, foráo ,6c ñ- 
cáráo fendo pefeadores de ho­
mens: Venite j  &c. Efte co-’ 
■nfrecimfnto pois me faz nef- 
ta tarde entramo pulpito có 
as palavras com que ja nelle 
entrou S. Paulo , por ferem 
conhecidamente d id am e , Se 
palavras de Déos :N m  enim 
vos eflisy ^¿’.Diga muito em- 
bora o auditorio (como ládi- 
zia Terencio ao Senado) que 
os modernos tornaváo a repe­
tir, Sí a vender por novos os 
aíTumptos znúgos :6hod ve- Te- 
teres faEíitarunt ,fíc faciüt rcc. 
novi, que eu a tudo ilfo ref- 
pondo com a fentenga, Sí tex. 
to de Chrifto Senhor nofio:
Ideo cmnis feriba deftus in 
Regfío Calorum fim ilis efl ^  
hemini patri familias qui 
proferí de thefauro fuo no- 
v a j£  vetera ; por ifío todo o 
eíludiofo, Sí verfa do no pul­
pito, deve fer íemelhante ao 
homem eccnomico,que rira 
do fe u thefouro o novo,Se mais 

P  ij o ve-
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ovelho. A'íTím ofarei en def- 
de hoje, podo que reconhcgo 
melhor qui outrem , minha 
pobrefa: Egovir vidensp.au- 

g pertatem meam. Dos thefoti- 
ros das Efcritcuras ( que faó os 
meus theíouros ) tirarey o já 
ditto,Srpor dizer; Rías tudo 
com tal c o r , que fem perder o 
luftre de documento antigo, 
vades dizendo que vos pare­
ce novo: ‘Proferí de thefilt­
rofuo nova, &  ve ter a.

A primeira novidade do 
meu aílumpto ,quÍ5Ü náo en­
contrada em nenhum outro, 
he,que fnpponho mais ouvin­
tes , que os preícntes. Os ou- 
tros Prégadores das tardes 
prégáo aos que vem ; tu náo 
fó aos que vejo, mas aos que 
náo vejo por i¡Tb prégarey 
finco palavras aos quemeou- 
vis,para que vades pafiando 
palavra aos que me náoouvé. 
Aílim o quiz (para converter 
a todos) S, Paulo ,8c aílim o 
de voeu querer ja que o repre- 
fento: In Ecc le fa v o  lo quin­
qué verba fenfu meo laqui.ut 
ISalios injlruanij quero pre­
gar finco palavras nefta Igreja, 
para qua aproveitem ainda 
aos que eftáo fóra della: rü t &  
<alios inflruam¡ mas quepa*

Iavras ferao agora eftas táo po- 
derofas, que fe lhe hadecuvir 
o eco aonde náo fou ouvido,
S: chegar o feu grito aonde 
náoabrangea minha v o z ?  Li- 
berdademedava o meu The- 
ma, para que eu as interpretai- 
fe no meu fentido: Sen fu meo 
loqui ; mas para que iho ap- 
plique melhor o auditorio , 
ouyamos primeyro ao Dou- 
tor Angélico-.Ideoponit quin- cj-ĵ  
que, diz o Doutor Angélico s 
Santo Thomás ; Quia IDo- 
Bor debeí quinqué docere, 
fcilicet cr e denda-,agenda /vi­
tanda. } fperanda , tirnenda.
Por iíTo (.diz eíie quinto Dou­
tor da Igreja) faó finco as pa­
lavras ..que numéra oApofto-
lo, porque tintas devem fer as 
linóes, que fe háo de dar do 
pulpito; ifto he , do que fe ha 
de crer,obrar,fugir, efperar,Sc 
temer.

Eftesmefmos feráo osfun- 
darnentos neftas fine© tardes 
dos meus difeurfos; mas a qué 
hey en agora de proper, Se in­
timar táo varios fúndamelos? 
Parece-me que finto nefte paf- 
fo fufpenfo o auditorio , & có 
rafaó; porque aqui entra ago­
ra a novidade do meu aífum- 
p to .& mais do meu fentido:

" ......... .......... Volo
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Velo fa ifa  meo loqui , Santo corear tila obra. S. Paulo de u 
Thomásd'ifTeoaue.S.’ tu di- a materia, Santo 1  homas a
rey a quem. Santo Thomás 
diz o que fe ha de pregar; cu 
direy a quem fe ha de propor. 
Santo Thomás diz quaesfaó, 
& devem fer as palavras deftes 
Sermóes,eu agora direy quaes 
faó, &  devem fer os ouvintes 
deftas palavras. T o d o  o meu 
auditorio junto, Ik dividido, 
que h e , & ha de fer, que me 
ouve, &  ha de ouvir5fe divide, 
&  reparte em finco ordens, 
que fazem finco claíTes, Reli- 
giofos, Clérigos , Fidalges, 
Populares, MolheresjSí com 
cada hüa deftas claíTes de gen­
te tenho húa palavra em cada 
tarde. C óos Religiofos prat* 
ticarey o que devemos c re r : 
Credenda. Com  os Ecclefiaf- 
ticos o que devem obrar : 
Agenda. Cornos Fidalgos o 
quá devem fu g ir : Vitanda. 
Com  os Populares o que de­
vem efperar: Speranda. Com  
asMolheres oque devem te­
mer: Tirnenda. Temos o af- 
fumpto, vamos ao defempe- 
nho. Dous DeutoreSjhum das 
gentes, U outro da Igreja ,cé- 
corréraó para toda efta fabri­
ca , mas agora a Meftra dos 
Doutores he a que nos ha de

forma, a Senhora ha-nos de 
dar a grags.

A v e María.

In E ccle fa & c.

A  Primeira palavra deS. 
Paulo j  que eu hoje 

quero pregar , &  propor ao 
mtu auditorio , diz o noífo 
Angélico Interprete que de­
ve fer a Fé , Se os myfterios 
della : Credenda. Eftes deus 
pontos feraó hoje fomente a 
regrados meus difcuríos,que 
F é  he efta noífa em nos,Sí que 
myfterios faó eni nos os ítus 
della ? C om  muita rafaó , Se 
fundamento deve fe raF é , 8c 
o que toca á F é ,a  introduc­
t o  , &  prologo do meu af- 
fumpto; pois ellaheabaze,Sr 
oalicercede toda a mais vir- 
tude.,& o primeiro movel de 
todaafantidade. Aftimcomo 
a luz foi a primeira creatura, 
qtaetireu o mundo das tene- 
brofas mantilhas da fuá con- 
fufaó, a film tambem a F é  he a 
primeira luz, que ao mundo 
pequeño, que he o homem,® 
tiren des cegos abifmos da fuá 
efeuridade: para o mundo íce 

Piij mun*
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rniindoj &  fer perfeyto , deu- 
lhe Déos húa luz multiplica­
da., & eftendídaem fette días* 
para o homem fer. homem., & 
fer Santo,deulhe Déos tam­
bem a luz da F é multiplicada, 
Se eftenJida em fette Sacra­
mentos.

Efta he aquella luz do Ceo 
repartida por fette candiey- 
ros,queS. Joáo vía no feu A- 
pocalypfe diante de Déos j 
náo para alumear a Déos a que 
vierte no conhecimento do 
hom em , mas para alumear o 
homem a que vierte no conhe­
cimento de Déos, alcancando 
( como diz o Profeta ) hum 
lumepor outro lume; &  be- 
bendo as luzes de húa fonte 
por outra fonte : Apud te efl 

fons v i ta & in  lamine tuo vi- 
debimus lumen. E fe a Fé he 
a luz, a f o n t e a  origem, dó- 
delhevem ao homem toda a 
felicidade, &  donde fe lhe de- 
riva toda a fortuna , havendo 
hum homem de falar, & abrir 
bocca j porque na5 ferá a F é , 
Be o que toca á F é  a primeira 
palavra: Credenda? Suppof- 
to pois que a F é  , &  o que to­
sa á F e ;  deve fer o exordio do 
meu aífumpto, 8c a primeira 
legra defta minha em p r e f a a

quem hey eu agora de dar ho- 
je efia regra, ou a quem hey de 
pregar efta Fé? Se efta pérgu­
la q me eu fago a mim mefmo, 
a fifera particularméte aomeu 
auditorio, cuido eu, que a húa 
voz me refponderáo todos j  
que vifto eftar determinado,
Sí refolutoem prégara F é , 8c 
os myfterios della , a po­
día ir prégar aos Hereges, 8c 
mais aos Gentíos, porque ef- 
fes eráo os cegos, 8c os efeure- 
cidos,que neceflitaváo da luz,
&  do lume da Fé. Efta fem 
duvida cuido eu que fora a 
refpofta,6í confclho do audi­
torio ; mas outra he agora a 
minha reíolugáo j  8c mais o 
meu conftlho.

Ninguem deixa a fuá cafa 
immunda,& vay varreraalhe- 
ya , nem na fuá feára a zizania, 
por mondar a vifinhsidefen- 
do-mecom Chrifto ¿ que pri- 
meiro bufeou o feu p a v o , que 
o eftranho, primeiro os de ca­
fa; que os de fóra: naó me ex- 
cluo algum día detambemir 
prégar a Féaosdé fóra,, mas 
ha de fer primeiro fe me lan- 
garern fóra ( como fiferaó a 
Chrifto ) os de cafa : E t  fu i loa 
eum non receperunt. N  a Igre- i . 
ja fenhores> na Igreja , &  aos

prm-
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principaes filhos , 6c mimítros táo, fehaverá íequer hum , q
della, que faó os Regulares, feja como deve fer dignamen-
clama S. Paulo , grita Santo te fiel: Hícjam quaritur in-
Thomás fe pregue, & faga ho- ter difpeuf,atores , diz o A- Qor<¡
j e , &  fempre efte Sermáo: I11 poftolo,utfidelis quis inve- ^
Ecclefia. Credenda. Om ef- niatur. Pergunta-fe aqui en-
mo S. Paulo expondo-fe a fi tre os Religiofos (  clama S.
mefmo, nos manda admoef- Paulo) fe haverá para fe apon,
tar j  Se advertir primeiro : tar hum que exemplarmente
Máxime autem ad domefli- feja fiel ? Allim falava S. Pau-

Q al  eos Fidei. Aílim prégavalfa- lo naquelle tempo com huns
6 ’ ias, allim Jeremías,aftim Eze.- Religiofos a quem chamava
jr a¡  quíel, primeiro aos domefti- filhos¿ pelos ver prefumidos
r I# cos,queaoseftranhos;primei. de Varóes Apoftolicos;vede
j er ro aos alumeados, que aos ce- agora o que difiera nefte , em
2< ’ gos; primeiro aos ReligiofoSj que prouvera a Déos que fora

que aos profanos. N áo come- efta fó a neta da noíTa prefum-
,  $a S. Paulo efte Sermáo pela p$aó. He verdade que todos

Synagoga, fenáo pela Igreja: tem FéjprégaóaFéj&dizem
In Ecclefia ; porque da F é  que morreraó pela Fé j mas
daquelles maischegados a el- como a Fé fem obras he F é
la , que faó os Regulares, de- defunta, ella fó he a morta, Se
pende a utilidade, que fe tira a que fendo luz,fe póde andar
daFé. bufeando com húa candea :

Pois a eftes taes miniftros, Hicjam  quaritur Inter dif-
que dtfendem ., Si enfinaó a penfatores , ut fidelis quis
Fé ,fe ha de prégar a F é  ? E inveniatur. 
porque ? N áo me atrevera a Diogenes o Cynico , que
dizello, fe primeiro o naódif- foi hum Filofofo voluntaria-
fera S. Paulo.Porque eftáo táo mente pobre, Si defpido; taó
attenuados,8c tibios osefpiri- pobre, que náo reccbia efmo*
tos, táo relaxados, &  perdí- la para mais, que para hum fó
dos os tempos, que entre os dia;taó defpido, que o mef-
mefmos Religiofos fe póde mo Sol lhe íervia de cappa,
ventilar, 5c mais por em quef- quando náo tinha algum Ale»

Piiij xan-
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xandre.quolha tirafle, 8c Ihe 
fifelTe fombra; fem mais Tala, 
nem mais celia,que húa def- 
Umpada, 8c húa inútil cuba ;

Religiofos no nome mm- 
tos,mas Religiofos de nome 
quantos ? Religiofos , que te- 
nha5 Fé em fi , todos •, mas

mais cama, que húa dura ta- Religiofos qfie tenhamos Fé 
boa, Se muitas vefes a mefma ndles, raros: porém iíTo tudo
térra nui,mais movel, ou al­
fa ya, que háa vil efcudela, a 
qual quebrou hum dia, por­
que vio a menos cutio pe­
las míos beber agoa; efte Fi-

porque? Porque as ReligiÓes, 
que faó da Fé os mais nobres 
theatros , etlaó feitas muitas 
vefes da mefma Fé os mores 
ccmeterios, tendoa Fé em vi- 

lofofo pois tao grande, como da defunta, 8c enterrada; por» 
celebre, andava á hora do me- que Fé,a que fe náo vem, nem 
yo  dia pela praga com huma defeobrem as obras, he F é , a  
candea acefa , dízendo que quefófe pódem fazer,6c pré- 
bufeava, Se nío achava huai gar as ezequias : Fides fine lar. 
homem.Quería o Filofofo di- operibus mor tu a eft. A Fé he 2. 
zer na qusixa delta fuá fenten- lume: Lumen ad reve'latia- L yc

nemgentium. E lume a que fe 2. 
náo vem, nem enxergaó os fu ■

§a,que nao achava hú homem 
entre tantos da fuá virtude, 5c 
mais do feu calibre , perqué 
náo era fácil ainda com huma 
candea acefa achar hum Dio- 

©/(? genes outro D iogenes: Qn¿e- 
gen. ro hominem &  non invenía 

hominem. Mas quanto mayor 
fatalidadehe a de hoje? Lá o 
Diogenes náo acharia hum 
homem como elle entre os 
Gentíos; mas cá S. Paulo náo 
aeha hum homem como Dio- 
genes entre Catholicos ;Sc fe

m o s ; náo he contra verdade
dizerfe, que náo ha fumos, ne
finaesdetal lume.

F ez  Chriílo Senhornoflb
a feus Difcipalos luzes do
mundo , 8c mais com tudo
mandoulhes que trouxeíTem
fempre luzes ñas máos : E t  T . x , , . Litelucerna ardentes in mam-
bus veffris. Luzes ñas m
com luzes ainda he mayor
encaree¿mento,que o de Dio-

1 2 .

lá era aquella falta fenfivel en- genes; porque ainda he mais 
srre barbaros, qferá aqui hoje que andar de dia com huma 
«afee Religiofos? H k  x Sfc.. candea acefa. Se os Difcipu-

---  ------  ' ...........  ........ los
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!os era5 luzes em fi , para que que he luz de mais perto; naó 
Ihe manda o Senhor trazsrlu- fócomo a do S o l , que muitas 
zes ñas máos ? Porque ñas lu- vefes a efeonde húa nuvemj
zes das máos ( como diz S. 
Gregorio ) fe entende a luz 
do bom exemplo , com que 
ñas nofTas obras devemosalu- 
mearos proximos;8cimpor­
ta pouco fer eu luz, 8c ter a 
luzem m im , fe naó alumear 

G re  com efla luz a todos: Lucer- 
gor. ñas quippe ardentes in ma- 

nibus tenemusiCum per bona 
opera proximisnoftris lucís 
cxempla demonJlramus.Yb q 
fe náové arder, 8c mais lufir 
ñas obras, nao he Fé de ho­
mens , que haó de plantar a 
Fa.Seaquelles bemditos Mif- 
fionarios osfagrados Apollo- 
los,naó tiveraó mais obriga- 
§aó, que de falvarfe a fi, baila­
ría luíirem fó em fi, 8c para fi, 
&  fer cada hum lu z : Vos ejiis 
lu x ; mas com aobrigagaó de 
darem luz a todos 8c fazer 
todos falvos , era neceíl'ario 
que a fuá luz fe tomaíTe entre 
máos, 8-r que a viííem todos: 
Inmanibus vejtris ;naó baf- 
tava fomente vela de longe 
como a do Sol, que he tam­
bem luz do mundo , era ne­
cesario fazella maistratavel, 
como a da candes^ou lucerna,

mas como a da candea, que fe 
naó acende para fe abafar com 
nenhum meyo alqueyre : Nec M a  

ponunt eam fub modio , fed  
fuper candelabrum.

Vejáo agora os Religiofos 
que vivem fatisfeitos da Fé 
que tem em fi , fe vivem bem, 
náo utilizando com ella Fé os 
mais ? Deu , &  repartió Chrif­
to Bem noíTo por tres feus fer­
vos oito talentos, 8c entregue 
hum de finco , outro de dous, 
outro de hum , dahi a muito 
tempo veyo o Senhor a to­
mar conta dos talentos, que 
lhes havia dado. V ey o ao p ri-  
meiro,a quem entregou fin­
co , Se adiando que dobrára o 
ganho , intereflando 8c lu­
crando outros finco , reco- 
nheceo o Senhor "per fervo 
feu , fervo bom , & fiel: Eu- M a  
ge fe r  ve bone ,  fídelis. th. 
Veyo ao fegundo , a quem z^0. 
entregou dous , 8c achando 
que tambem havia interefTa- 
do 8c lucrado outros dous, 
reconheceo do mefmo modo 
por fervo feu-, fervo bom , 8c 
fiel, como havia feito ao pri- 
meiro: Euge ferv e  bone, &

fidclis ,
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fidelis. V e  yo finalmente ao do que os vofios fervos: os 
terceiro, 8c ultimo , a quem voíTos fervos emvo^guarda-
o Senhor havia entregue naó 
mais que hum talento , 8c 
achando que o havia enterra­
do j  8c lho tornava a entregar 
fem intereíTe , ou ganho, de 
tal forte fe enfureeeo, 6c irou 
contra elle , que tirandolhe 
aquelle talento , que lhe ha­
via dado , &  tratando o de 
tnao fervo, & inútil criado, o 
mandou fepultar no carcere 
de hum abyfmo: E jicite fe r - 
vum inutilem in tenebras 
exteriores.

Ha cafo mais eftranho,nem 
eftupendo ? Dizei me íenho- 
reSj hum fervo v o íío , que vos 
náodifíipa 5 nem eftraga a fa- 
zenda,antes vo la conferva., 
tornando-vos a entregar o q 
lhe entregares j  náo lhe cha- 
mais bom fervo, 6c fiel, Se nao 
o tendes, 8c veneráis por tal? 
Claro eftá que íim, 6c que he 
curto para o celebrar todo o 
bom tratamento. Pois porque 
íe náo houve aílim com efte 
fervo feu o Senhor, fe lhe tor- 
nou o feu talento indemne, &  
inteyro? Porifto mefmo5por- 
que era fervo feu 6c fervo do 
Senhor; 6c os fervos do Se­
nhor eftá o obrigados a mais

rem o voíTo, em vos entrega­
ren! ovoíTo,em vos náo de­
fraudaren! o vofio, faó fieiSjSc 
faóbons, 8c merecem os lou­
vores, 6; eliges de bons,&  de 
f i é i s Eugeferve bone &  f i - 
delis-,mas os fervos de Déos, 
que faó os Religiofos, osde- 
pofitarios dos feus talentos, q 
faó os feus Mimítros, fe com 
o talento, que Déos lhe deu, 
náolucráomais talentos, an­
tes enterrando o feu talento 
no mundo,lhe náo faó de mais 
preftimo,táo lcnge eftáo de 
bons, 8c de fiéis,que antes fe 
condenáo por maos 6c por 
inuteis : E jicite ferviim in« 
utilem in tenebras exterio­
res. Applique-fe agora cada 
Religiofo efte pafio a fi mef. 
mo, 6c veja fe lhe faz o efpelho 
defta Efcrittura bom roño.

N áo te pego irmáo Reli- 
giofojCque todos,aindaqtaó 
diferentes nos hábitos ,fomos 
irmáos ) náo te pego que te 
vejas ao efpelho defta Efcrit­
tura para te concertares o ha­
bito de tora,mas o interior, 
6c o de dentro da alma; náo o 
doveftido, que importa peu- 
co que ande menos pregado ,

6c
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8c com menos eftofa ; nías o dia de Juizo difterégados feus 
habito da Fé., que he o pri- filhos, moftrandoque faó feus
meiro,Se principal deque fa- 
zemosgala. Chega Monacal, 
£c chega Mendicante; tu M o ­
nacal tal vez , que veftifte a 
Cogula por pompa ¡ Se tu M e­
dicante , que a fazes muitas 
vefes do facco , 6c da morta- 
lha:tuque da opulencia buf- 
cafte os talentos , 8e tu que 
da fanta pobrefa confundes os 
thefouroSjtu, que tal vez ca- 
minhas para o inferno acaval- 
10}6c tu (ainda muito peyor) 
que tal vez te arraftas parad­
le a p é : em qual deftes fervos 
( d ize) te eftas vendo a t i , 6c 
ves o teu retrato? N o  bom., 
6c no fiel, 011 no mao, 6c no 
inútil ? O h efpelho, oh ferro., 
6c oh aftombrolMas detem- 
te, que eu fou oprimeiro que 
me vejo a mim mefmo, para 
quemepoffa fervir de exem- 
plo , 6c efpelho a mim pro­
prio. Eu fou o fervo, a quem 
aquelle Senhor com o meu 
habito me deu finco talentos, 
porque tátas faó asChagas,có 
que Déos efmaltou , 6c enri- 
queceoo habito a Francifco; 
com cujos íinaes ( como diz o 
Cardeal de Piza)haó de ap- 
parecer ñas ante vefperas do

porterem os feus finaes 
m'inequinqué talenta tradi- 
difli mihi. Senhor,muy do­
t a d o ^  muy enriquecido me 
vejo com efte meufayal, pois 
me déftes nelle, 6c com elle 
os talentos, que náo déftes a 
todos: Quinqué talenta tra- 
didifti m ih i; porém eylos 
agora os ganhos,6c lucros def­
tes mefmos talentos : Ecce  
alia quinqué fnperlucratus 
fum .

Oh Déos,que convencido, 
6c culpado me vejo ¡ Eu fou o 
fervo mais dotado, mas tam­
bem mais iniquo; porque ten- 
do mais talentos,os enterrey 2 
todos: o fervo que tinha me­
nos , enterrou menos j 6c eu 
que tinha mais, enterrey mais: 
Abiens fuffocavit illud  ; 011 
Abiens fuffocavit illa ; en- 
taó fe hoje pelas Religióes os 
que tem mais talentos, 6c mais 
talentOjeftes faó muitas vefes 
os mais enterrados, 8c metí» 
dos no mundo, ñas ambigóes., 
ñas honras, nos governos, ñas 
vaidadesjiíbnjas,8c nos tratos 
profanos, que havemos nos 
de ouvir da bocca daqueJJe 
Dees ? de quem confesamos
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que Tomos fervos Ten a o em vivo o qdavao pormortojem
vez dos eugcs de bons j & de pé o qeftava cabido; faó o q
fieis,a injuria,& opprobrio de chamaváo fétido,& Toi depois
maoSj ¿edeinuteis ? E jicite  BiTpo o q tinhaó enterrado.
fervum inutilem in tenebras Da i-me vos q Tejaó eftes La-
eseteriores. T u d o  pelas Re- zaros,qtédes enterradosmui-
ligióes Taó talentos enterrados to 2migos de Dees,Se q o meí-
antes de mortos: buns porq Te mo Déos os reconhega , §c te-
enterraó a fi,outros porque os nha por Teus amigos: Amicus
enterraó a elles : mas naó Taó nofler ycntaó para ver emqpá-
eftesos do peyor partido; os raacovaqihetem abertavof-
primeiros Taó os do partido Tainveja,S; o infórme que da
peyor. dellesvofta emulagaó. T u d o

Lazaronaóíe enterrouafi, páraem gloria, &  alegría :/«-
enterraraó- n o a elle; mas que firmitas hacnón eji ad morm
importou iflb,TeChrifto veyo tem jfedproJ>ter gloria T)ci.
refuTcitar a Lazaro ? O h Se- V osa dizer de húa parte^qef-
nhor, lhe diziaó a Chrifto j  q té,8c aquelle talento, q té Teus
he hediondo,&c intratavel efte podres: 'Dominejamfcetet,&c

loa. Tugeyto! 'Domine jam  feetet-, Déos da outra a moftrarvolo,
í i .  mas qimporta,(dizo Senhor) Se a porvolo no Taó -.Lazare

fe Lazaro he meu amigo \La- veniforas.' Loucos^qfazeis
zarus amicus nojler. Lazaro conta aos talétos Tem Deos,ne
levátate,(dizoSenhor)8cfahe advertir q Déos defles talétos
para fóra do carcere deíTe fe- faz outras contas ? Vos enter-
pulcro, aonde te tem metido: raylos, porém Déos reTuTcita-
L azare veniforas■, defatai-o o s ; porq he prova dos talétos
dos embarazos,6c ligaduras có virem a Ter glorioTos,anticipa-
qotendes prefo : S o h ite  eñj remTeoshomensaenterrallos. 
&finiteabirc-7 tirailhe o peTo Os talentos q Taó deTgraga-
da pedra,q lhe haveispofto em d o s , 6c perdidos talentos,(va-
íima: Revolvite lapidem-,&ú- mos agora có a outra parte do
xai-o livre, córrete., & deTem- meu conceito) Taó os talétos q
barajado: Sinite eü abire-,mas fe enterraó a í i , porqfemataó
q  íuccedeo logo ? Que ficcu pelos pollos,& fe enterraó nos

cargos.
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cargos. Judas náo o matáraó, nefte feu meneyo muitas veíes

M a
th.
27

né enterraraó a elle,elle foi o q 
fe matou,Sc enterrou a í i ; ma- 
toufe,como diz S. Mattheus: 
Laqueo fe  fufyendit 6c en- 
terrouTe, como difte David : 
Incidit infoveam,qttdfecit; 
masque tirou Judas defte eT-

2 7 : pe&aculo , enterrando o feu 
7- talendo no mundo, fendo A- 

poftolo, 6c enforcando-fe por 
dinheyro , fendo Religiofo ? 
N áo quero ouvir outro orácu­
lo Tobre efte ponto,mais que 

Ma- 0 mefmo Chrifto: Melius ti- 
rc- li eratfinatus non fu i  (Jet ho- 
I4 - moille,n\\iito melhor lhe fura 

(diz Chrifto) náo ter nafeido 
Judas. Sendo o naó Ter tama­
nho mal que he negagaóde 
tudo,foi Judas por ambicio- 
ío tanto peor , que o mefmo 
naó Ter; que pofto de húa par­
te Judas, 6c da outra o naó Ter, 
&  o nada he fer nada melhor 
que o Ter ju d a s: M elius , &c. 
Que diferente a Efcrittura da 
FiloTofia ? Na FiloTofia a peor 
couTa que ha,he o naó fer, mas 
na Efcrittura ainda ha outra 
coufa peor; 6c qual hej?He o 
fer Judas, 8c como Judas; fer 
hum Religiofo pecuniario,ter 
tratos de dinheyro, ter, 6c fa- 
zerthefouro*fem reparar que

vende o Sangue de Chrifto., 
de que a fuá dignidade fó o fez 
diTpeníeyro, efte Ter viciado,
6c por efte caminho,he o peor 
Ter que ha,6c póde haver no 
mundo. Porque íerJudas, &  
como Judas he taómao,que 
he o naó Ter melhor: Melius 
illieratt& c. Finalmente J u ­
das nem coubecom D eos,né 
coube com os homens, nem o 
admittiráo os Apoftolos,nem 
o recolberaó os Judeos, nem 
elle ccube com o dinheyro,né 
o dinheyro com elle ; 6c fó 
coube,6c cabe no inferno,aó- 
deeftá íepultado com o ava- 
rento: Etfepultus eji in in- L u c  
fe r  no. 1^'

Vede agora a diflerenca q 
vay dos talentos , que fe en­
terraó nos cargos por ambi* 
gáo , áquelles que vos enter­
ráis por vos naó tirarem del- 
les, ambiciofos. E x lá vay pa­
ra o carcere da cifterna o Jo- 
fcph innocente porque re- 
prehendeo tm Teus irraács os 
delittos dome Pliccs .* Accvfa* 

ĈJ 672vit fratres fuos crimine pej- 
fimo ; mas que importa que 
em vida o enterre a inveja,fe 
antes da morte o ha de refuf* 
citar a ventura ? A  ccva que

nos

37-
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nos abrió a enxada de Adáo, 
he a que nos fez o mal, que as 
mais vaó encerrando os que 
as vaó abrindo.Enterra-fe que 
fe enterra , 8c naó a quem en- 
terraó: porque aquelle que fe 
enterra no governo como A- 
quitoíe'l j eííe he o que morre, 
&  aquelles a quem cnterraó 
como jofepfes,efl’es faó os que 
vivem. Vivem osDanieisnos 
lagos dos leóes, vivem os tres 
mancebos de Babylonia ñas 
chammas da fornalha;vivem 
os curros fette Dormétes mais 
detrezentosannos ñas entra* 
nhas da térra, porque contra a 
valentía, 8c o valor da Fé,nem 
a térra tem boccas,nem o fogo 
tem lingeas, nem os leóes tem 
garras jantes bem com tama* 
nha fé como hum graó de 
moftarda fe mudaó montes,& 

M a  vencem impofíiveis : Si ha- 
th. bueritis fidem Jicut grannm 
17. finapis , dicetis monti huic: 

Trafi hinCjillucM tranfibit; 
fé) nihil impojfibile erit vo- 
bis.

Mas do queeu agora paf- 
n io,&  me alfombro he,de q 
havendo homens que lem por 
citas EfcritturaSjao menos os 
que lem , 8c fabem ler por el­
las j que crendo averdade do

que ellas dizem, obrem ao có* 
trario do qellas prégaó ' Que 
omontanhezjo rultico, 8c o 
indifciplinado, naó faca nelle 
frutto, 8c lhe naó dé abalo a 
voz do Fregador que prega 
no dderto ,na fuá ignorancia 
tem a defeul pa; 8c tal vez que 
apegado á ancora da Fé,eftará 
eíperando q as Cidades dé ex- 
emplo aos montes; porque os 
pequeños feguem os grandes; 
mas o Letrado,o Religiofo,8c 
mais o Académico , ou Ca- 
thedratico,que enfina o que 
entende, &  entende o que en- 
fína; dizer que nos aterra com 
os paíTos, 8c provas das Ef- 
critturas, 8c que as obras naó 
paíTaódas palavras,8c fepaf- 
faó,ou repaftaó, hefóao pa­
pel dos Sermóes, ou portillas! 
Q ue F é  ferá efta,que practi­
cada fó fe acha ñas lingoas, &  
eícritta fó ñas obras eícrittas? 
Sabéis que F é  he ? He fé de 
papagayos,Se fe a quiíermofi 
honrar mais ,de perteyros.

Hum papagayo felheenfi- 
naó o Credo,diz o Credojmas 
as obras faó obrasde papagayo. 
Hum porteyro fe lhe pedem 
que dé fé ,  paíla-a por hum 
eferitto; mas dando,& pallan­
do fé, naó tem em fi tifa fé o

por-
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jpbrteyro; porque o porteyro obras lemprefaódedewionio; 
dá fé do que ve , 8c do que fa- &  obrasmás com boa F e , ifto
be, porém naó do que cré.Tal 
heaFédaquelks que aefere- 
vem5 pratticaó,8c anaóobraó. 
F é  de papagayos, Sede por- 
teyros,q fó a moftraó ñas pen- 
nas; , 8c ñas lingoas., 8c naó a 
daóa ler ñas vidas,8c ñas obras: 

A d  cD icuntfe nojfe cDeumfa£fis 
Tit. autemnegant. Mas fe ves pa-
1. rece afpero o apodo porque 

da vofla Fétendes mayor có- 
ceyto , ouvi Santo Augufti- 
nho, que lhe naó chama a fe- 
melhante F é  F é  de papaga­
yos, ou de porteyros , fenaó 

Au- fé de demonios : Fidespee- 
gujl. catorum, Fides damoniorü. 

Dizey-me íenhores: o demor 
rio naó eré que DeosheTri- 
nOj 8c Uno , que encarncu, q 
morreo, que refufeitou que 
fubioaoCeo que ha.de vir a 
julgar vivos,8c mortos ? O  de- 
monio nao eré que ha Bautif- 
mo, que ha Penitencia,que ha 
Eucanftia , que ha os mais Sa­
cramentos , que ou apagaó 
peccados^ou faó armas cótra 
elles? T udo iftocré,8c confef* 
fa o demonic.Pois perde-fe có 
toda efta Fé ? Sim. E porque ? 
Porque o demonio ainda que 
tenha aF_é de h«m,SaritO; as

he dia.:brura.
A  hum de feus Difcipulos 

chamou Chrifto demonio j  Be 
adverte S. Joaó, que o naó dif­
iera por outro, fenaó por Ju­
das : E x  vobis m us di&bolus loa . 
eji ; dicebat autem Judam . 6 . 
Notavel advertencia de S.
Joaó ¡ E porque naó feria efte 
diabo Pedro? Se Judasa Chri­
fto o vendeo, Pedro naó o ne- 
gou? Se Judas foi hiia vez trai­
dor, Pedro naó foi tres vefes 
infielíTudoiftoalüm foijpois 
porq naó chama Chrifto a Pe­
dro diabo , porque perdeo a 
F é ,  fenaó a Judas porqa ven­
deo a ella ? Por iíTo mefmo. 
Porquejudas fé moftrar que 
perdía a F é ,  8c que negava a 
Chrifto, vendía a Chrifto}fen- 
do hum na cren$a,8c cutro ñas 
obras.Pedro negando a Chrif­
to ,  moftrava que naó era 
Chriftaó; era hum infiel, fala- 
va como hum infiel,8c obrava 
como infiel; porém Judas vé- 
dendo a feu Divino M eftre, 
ainda moftrava que tinha Fé,
8c ainda fe lhe chamava Difci­
pulo: Arue Rabbi. E homem q ]\fa 
he infiel ñas obras, 8c moftra rc% 
fer fiel ñas palavras, eíTe h o - ^

mem,
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ro#m ou he diabo,’ o u h c ju -  hüa bocca F é ,  as cutraspela 
d a s : jDiabolus eji. O h ,  mas outra dizem iafidelidadf,por- 
quantros deftes demonios dif- que naó farey eu o q u eC h rif-  
íjmuiados comem com os R e- to recómendavaa Pedro:£^o L u c  
ligiofos, & có o mefmo Chrif- rogar i , ut non deficiat fid e s  2 2. 
t o a  meía nos refeytorios, me- tua¿&  tu  ah quando conver- 
tendo no Altar com Chrifto a f u s  confirma fr a tr e s  tuos. 
maó no pratolElles dirmehaó: Eu terey cuidado da tua F é ;
A v e  R abbi noclauílroj mas roas tu tambem algüa hora en* 
tábem oucaó o q faó hoje do trando mais em ti ,  trata de có- 
pulpito '.D iabolus eft. Se hü firmares nella a teus irmáos : 
deftes difiera (co m o  P edro) E t  tu aliquando conver f u s  
que naó era C h riftaó ,o u  de confirma fr a tr e s  tuos. Ifto  
Chrifto, porque naó conhecia he o que pretendo nefta pala­
tal Senhor, nem tal homem : vra, nefta hora, & mais nefta 

M a  N on novi hominem, conhece- Igreja: In  E cclefia  volo quin- 
th . ramos que eraó infieis; 6c fe- q u e v e r b a & c . Credencia.
26. naó choráraó amargamente a M uito me detive em mof- 

fua culpa, perderaófe ^8c fife- trar o que era a noíía F é  em  
rao fomente mala (i;mas con- nos ^ou em muitos de nos j 
fcOando, com o Judas,a Chrif- agora farey por refutniro que  
to j 8c mais a fuá ¥ é \ J u d a s  j  íaó em nos os feus myfterios 
ideft j  confiten*, &  ldudans3 della .Toda efta diíTonanciaj 
debayxo defte nome vender- quedevia pelas Religióes fer 
IhejSí mais beberlhe ofangue, harmonía, nafee de muitas 
dizerem que faó Ficis , 6c fe- vefes ñas Religióes fe trocaré 
rem infléis } moftrarem que os Fiéis. Dantesbufcavaófeas 
faó Chriftáos , 6c ferem Ante- Religióes por defprefo do  
Chriftos! Ifto he perderemfe m undo,hoje  ordinariamente 
naó fó a fi j mas a tod o s,  ou a fó fe bufcaó para efhmacóes 
muitosj 6c em vez de Religio- delle : de antes para ter boa 
fos j  ferem óiabos: D ia b olu s  m arte, hoje muitas vefes por 
eft. Entaó fe pelasOrdens fe levar boa v id a;d e  antes por 
achaó eftas defordens; fe ain- refolugaó fomente, & por for- 
áa que as lingoas diga© por §a de efpirito, hoje tal vez por
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necf fíidade 6c por algiTi áca- o  nome de cilicio ? Se no fim 
fo j deantes por defprefar , 6c do efpirito fe náo enxergafle 
deixar as riquefas j hoje mui- mais fim,que o de fer Prelado? / 
tas vefes por poífuillas ,6c por Q uedírey das defconhecidas 
vir ajuntallas ; nos Monacaes fenhoras , as nofTas Religióes  
procuraófeas rendas, nosM é- fagradas ? Alas quem me dera 
dicantes bufeáofe as liberda- ouvir primeiro oq u ed iz ia  S. 
d es ,  6c andáo ordinariamen- Bento, S.BafiüojS.Bernardo, 
te os homens pelas Religióes Santo Auguftinho, S.Francif- 
eícolhendo os hábitos, aílim co,S.Domingos,8c todos,que, 
com o pelas logeas dos mer- com o diz S. Vicente Ferrer ^  
cadores veftidos, olhando fó as defconheceriáo pelo que ^ c- 
para o páno, 6c para a c o r , cu- as deixaraó. Parece-me que fe Fer^ 
bra o que cobrir, dé no q der} cada hum deftes Patriarcas de 
entáo defta forte pervertidos, antes podia dizer da fuaRe-  
&c mudados os fins , com o ligiáo '.Qu¿e eft ifta^qua pro- n - f ' 
quereis vos q u e , fendo as Re- cedit qnafi A urora  confitr- 
Iigióes C eos da térra} náo ef- g e n s ,p u lch ra  u t L u n a  j  ele- ' 
tejúo muitas vefes por efta ¿ la u t  iStf^Quem heefta,que  
caufa o inferno do m undo: feremonta com o Aurora, fer- 

lo b  "Obi nullus ordo jfed fem p i-  mofa com o Lúa ,fineular cc-  
ternus horror inhabitat. O s mo Sol ? H oje  diíTera fómen- 
Reh^iofos devem ter a mef- t e : Q u a  e f  ifta, quaprocedit 
ma fidalguia dos Sacramen- terrib ilisu tca ftró ru m a cies  
tos. Os Sacramentos tem hum ordinata ? Quem he efta , que 
fim, hüa materia Se hüa for- pelas diíltngóes, duvidas, 6c 
ma. O s Religiofos tambem demandas, parece efquadráo 
náo devem variar a forma, a de Toldados J que andaÓ em  
materia, 8c mais o  fimj o finí baterías? 
do efpirito, a materia do ha- Bem vejo que me diraó, 
bito,-«r a forma da vida: mas que naó eftá a noíTa nature- 
íe para a forma, & reforma da fa para íuftentar já Eftelitas 
vida quifeíle cada hum hoje em fima de columnas, Hila- 
,er, atrIarCí) ? Se na materia do rióes, P a u los , 6c Paco m íos , 
m bito  fe achane a feda hoje có enterrados em vivos ¡ Arfe-
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■2 4 2 Sermao
nios. Sí Antonios efcondidos 
nos erm os, porque a naturefa 
humana com o decrepita tem 
difíipadas as forgas da (lia va­
lentía; & para fe náoproftrar 
de todo lie neceíFnrio mais 
sjudalla^ que opprimíLla : mas 
oh tibieía noíTa, que íe conde­
na com o que cuida fe ¡ivra ! 
Efla meíma era a pratica Se 
efeufa no principio da minha 
R eligiáo Sera fica , Sí no mef­
m o tempo, que parecía outro, 
a pezar de hum Frey Elias, & 
hum Fr. Joáo Cappella ,flo-  
receo hum S. Francifco com  
tantos companbeyros fem 
íalt3fem aré hoje ndla os San­
tos, que ñas penitencias, 8c af- 
perefa das vidas fe ¿gualáo có 
os maisapertados Anacoretas; 
para que fe veja , que o esfriar- 
íeem  nos a virtude, Se mais a 
fantidade, náo he achaque des  
tempos, fenío fó dos eípiritos.
Ñ a s  ante vefoeras do Diluvio

\eftavaa noíTa naturefa mais q 
nunca robufta, porque entáo 
gérou, Sí produfio os gigan­
tes mais maaftruofos , que 
houve fobre a térra: mas citan­
d o  naque lia idade a naturefa 
táo valenttíj Sí táo forte, diz o 
fagrado T e x to  , que fé tinha 
acabado ¡ ou quafi deívanecí*

do toda a virtude : Qmn'ts ^
• .  f j  P TT

quippe caro corruperat v i-  , 
am-fuam. Dahi a dous mil tre- * 
zentos Sí noventa Sí fette an- 
nos, quando Chrifto S. N .  ve ­
yo ao mundo , diz Santo Au- A u -  
guftinho , que eftava a noíla 
naturefa maise(iragada,Sí per-°  
dida que nunca;Sí mais com  
tudo entáo quando mais en* 
fraquecida , Sí quando mais 
cangada , era tanta a virtude,q 
parecía fe transferira^Sí muda­
ra todo o C eo para a térra : 
Approp'inquavit enimRegnü M a  
(Jalontm-, porque comefteí- 
to entaó, Sí defde entáo flore- 
céráo os mayores Santos,que  
houvsno mundo.

Pois quando a naturefa ef­
tava mais forte,perece a virtu­
de, & quando mais debí!, f lo ­
rece a fantidade? E porque ? 
Porque fe veja que a virtude,
8: mais s fantidade náo depen- 
de da valentía dos c o r p o s , fe­
náo da dos efpiritos; quando 
os corpos eráo mais valentes, 
houve rio mais g igantes; mas 
qua.ndoosefpintos eráo mais 
vaIcrofos,mais Santos. Se o  
C eo , Sí a ígreja náo cangáo 
cada dia de nos encherem os 
Altares de Santos j Sí os olhos 
de exemplos 3 que blasfemia
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he a da nofla cegueyra, querer horrenda ? Sabem de que naf-
medír as virtudes pelas ida- c e ,  8,’ mais de que procede ?
des?Confeííay que he falta de D e muitos quererem que te-
F é a  ñoña falta, & pobrefade nhamos F é  ntlles j com o fe
efpirito o noíío deíconcerto: foráo huns myfterios da Fé.
porque fe o efpirito fora forte, N o s  myíleríos da noíla fanta
& a F e  fora viva, náo eftivera F é , ou eremos contra o que
ñas Religióes reynando a vai- 
dade no mefmo lugar, aonde 
gntes triunfava a virtude;co­
m o fe náo houvera mais mun­
do,que efte mundo, nem mais

vemoSjComo no da Eucarif- 
tia , cu o q naó vem os, com o  
nos mais myfteríos ; ou ere­
mos o que náo vemos , por­
que nos Sacramentos náo ve-

Deos,que efte ar. D iz e im e fe -  mososefteytos,que confefTa-,
nhores,como chamamos nos mos; ou eremos contra o q u e
áquelles que póem todo o feu vemos , porque no da Euca.
finí,8: cuidado nos goftosdef- riftia tratando accidentes de
ta vida Sí tem para fi que tu- p a ó , adoramos rielle a Pcííoa
do fe acaba com ella? N á o  Ihe de Chrifto. Ifto he o quepaf-
chamamos Eftoicos Epicu- 
ros j Atheiftas , Sí  Hereges ? 
Pois com o nos chamaremos a 
n o s , quando nos parecemos

fa na Rcífa fanta F é ,  & mais 
nos feus myfterios ; mas que  
he agora o que paífa muitas 
vefes entre Religiofos? Vive-

com elles? Chriftáos, F ié is , mos muitas vefes com o que- 
Sacerdates, R elig iofos?R e- remos, obramos contra o q u e
ligiofos com todo o talento 
enterrado no mundo? Sacer­
dotes pela máo com as profa­
nidades, Fiéis com o aveíTo 
d o q u e  nos manda a Fé,Chrií- 
táosfem ftmelhangas do que 
f e z ,  & manda Jeíu Chrifto? 
Baftaque nos pomos naquel- 
la categoría , entáo quere­
m os darnos outra definigáo ? 
D e que nafeerá ccgueira táo

dtvem os , entáo queremos 
que fe crea em n o s , cu de  
nos ; cu contra o  que fe v é ,  
cu o que fe náo vé :as mur- 
muragóes queremos que fe 
creáo faó zelo , os febornos 
refpeytos , os rcubos de p o­
ntos , as rapiñas efmolas , a 
gula dífpenía , o ocio reco- 
Ihimento ,  a foberba autheri- 
d ad e ,a  relaxagsó ley, £í até 
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244  Sermao
a meídia ignorancia (ciencia. Ihos , perguntandolhe o Se»

Que creaó muita virtude, 
muita fancidade, muita jufti- 
§a, muita inteyrefa, muita re­
forma, muita religiáo, fem fe 
vermuitas vefes em no? reli- 
giáo , reforma, inteyrefa, juf- 
tiga , fantidade, ou virtude i 

maneira que ou havemos 
de crer de muiros o que náo 
vem os olhos , ou contra o 
que vem os fentidos. Scnho- 
res , fenhores , bafta que de 
myfterísfos vos fifeftes myf­
terios ? H ey de crer de vos 
contra o que ve jo , falar con­
tra o que alcango , dizer con­
tra o que finto ? Bafta que 
hey de fer idolatra por for- 
5a , gentío por política , he- 
rege por fínefa ? Hey de ver 
paitar o Nabuco no campo 
com os brutos , Se hey-lhe 
de adorar a eftatua no altar 
com os Santos ? Hey de di­
zer como animal do Apo- 
calypfe Amen a outros ani- 
maes j  Si náo hey de dizer 
Amen aos Anciáos ? Náo bey 
de dizer, nem fazer tal, aín­
da que me tenhais , náo d i­
go eu por impolítico , fenáo 
por ceg©. Aquelle cegó, a que 
Chrifto Senhor noíl'o foi a- 
brindo palatinamente os o-

nhor depois de os ter aber- 
tos, que via ? Refpondeo que 
vía os homens andarem co­
mo arvores : Video homines 
tanquam arbores ambulan- M a  
tes. O  nodo Portuguez d o rc.S 
Brafil diz , que quando efte 
homem aflim via os homens, 
que entáo eftava mais feri- J  
do da cegueyra que nunca , 
porque entáo via huma cou­
fa por outra ; mas fe elle 
díííe ao Senhor que via -.Vi­
deo j  Se o Senhor lhe náo 
contradíífe o que vio : Ho• 
mines tanquam arbores am­
bulantes ; parece que já naó 
era cegó , mas homem ver- 
dadeyro, que falava pelo que 
via , Se via o  que falava. P o*  
rém como podía deixar de 
fer cegó hum homem, que diz 
que via andarem como a rvo­
res os homens ? Se difiera que 
via andar os h o m é s á s  aveíías 
das arvores,porq  quan Jo eftas 
tinháo as raizes para b a y x o  
profundadas na térra, os  h o -  
mésas tinhao nos cabellos p a ­
ra firm vo ltadas para o C e o ;  
dizia b e , & via m u ito  m elhor;  
porq. aílim diííe, Se aílim vio 
Ariftoteles j  que foi o Argos., 
ScLynce das efcolas, quando 

A cha-

da primeira tar 
chamou ao homem arvore 
ás aveíías > mas ver andar 
os homens como arvores , 
voltados ás aveífas os ho­
mens, ifto he ver,ifto he en- 
xergar 9 ifto he diftinguir ? 
Voltados com a cabcca pa­
ra baixo , Si os pés para li­
ma P

Oh, mas que bem o v io , 6c 
penetrou o cegó ¡ Se es ho­
mens andáraó ás direytas com 
os penfamentos, Si cuidados 
no Ceo j  fora efte homem 
ainda cegó, le cHflera que via 
como arvores os homens; mas 
vendo-es com as raizes pro­
fundadas no m undo,com to­
dos os penfamentos enterra­
dos, Se metidos na térra j  fem 
She ficar hum cabello delóra; 
vio muito bem , Si diíTe mui­
to melhor , que via andarem 
como arvores os homens^por- 
que devendo andar, como ra* 
cionacscom os penfamentos, 
Sí cuidados no C eo ., andavaó 
como troncos,Sí como cepos, 
com elles profundados,Sí me­
tidos na térra : Tanquam ar­
bores ambulantes. Meus fe­
nhores j  tambem eu hoje fou 
efte cegó,que nefta tarde prin­
cipio a abrir es olhos, porque 
principio a ver o que nao ti-
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nha vifto. Mas fe me pergun- 
tarem o que vejo,o!hando pa­
ra o meu aílumpto? Digo que 
vejo homens que andaó coma 
arvoresj porque vejo Religio­
fos, que devendo andar com 
o cuidado, Si penfamento to ­
do pofto no C e o ,  andaó co* 
m occpos,com  a cabera para 
baixo, as raizes enterradas na 
térra , Sí de p é s , & cabera 
metidos a hum mefmo tem­
po no mundo , Sí no infer­
no , querendo em íima dif- 
to que eu ftja cegó porqus 
os vejo : Video homines 
tanquam arbores ambulan­
tes.

Os caranguejos fiferao hum 
confelho,em que fe refolveo# 
que os pays iriandaffem aos fi« 
lhos que todos andaílem pa­
ra diante,Sí nenhum para tras; 
mas como os pays.que aos fi- 
lhos lhe davaó o preceito, lhe 
naó davaó exempIo,foraó fé- 
pre andando,ou defandando 
para tras pays,Sí filhos.Nas 
Religíóes tambem ha militas 
vefes eftes diredores de cará- 
guejos; fe os que mandaó que 
euandeás direy tas, andáo fé- 
pre ás aveíías,ccmo náo ha­
vemos nos todos de ir para 
tras? Com o náo háo os fruttos 
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24.6 Sermáo
'  de pender para a térra, fe asar- fervado*! Que importa a har-

vorestemtdla metidas as rai- 
zes ? Como náo háo os brutos 
de fer materiaes, íe aquelles de 
quem procedem,náo deixáo 
de fer brutos ?Haja ahiexem- 
plo nos íuperiores,& mais nos 
que faó arvores, & falte muito 
embora o eftudo das leys. O  
meu admiravel S.Frey G il ,  
Varáo efdarecido na Reli- 

Fr- giaó , & exemplojtáo Reli- 
l Til. giofo, que ainda náo deixou o 

Frey pelo Santo, achando-fe 
hüa hora junto de hüa vinha, 
cuvio o Senhor della , que 
achando a converfar os feus 
trabalhadores , lhe dizia em 
Italiano eftas palavras: Faté, 

f a t é jé  nóparíate , trabalhar, 
trabalhar,6c náofalar. Reco- 
Iheo-fe o Santo logo ao C o n ­
v e n to ^  achando nelle os feus 
Religiofos com a occupagáo, 
£c lida de feus eftudos, em que 
a vozes queriáo apdrar feus ar­
gumentos , entrando na aula 
dizia a gritos o que na vinha 
ouvira dizer ao fenhor della, 
aos jornaleyros: Faté>faté-, é  
nóparlaté. Obras, obras, meus 
Padres,8c náo palavras.

Admiravel documento de 
Santo ,8c digno mil vefes,af- 
fim de repetido ¿.como de ob>

moma das fciencias, faltando 
a das obras, fe para a fa!va$aó 
eftáo as obras primeiro que as 
(ciencias ? Qtti autem feceritj 
&  docuerit j  hic maior efl in ^ 5  
RegmCalorum .Ninguem fe 
falvou pelo bem que foube.fe- 
náo pelo que fez aporque pa­
ra o Ceo fó as boas obras faó 
fiéis companheyras : Opera Ap. 
enim illorumfequuntur illos. 14. 
Entaó fe cada hum ha de valer,
8c val pelo que obra , como 
quer fó valer pelo que manda.?
Se efte documento he dícta­
me da Fé, para que he querer 
queeutenhaFé em outro do­
cumento? Diráo os trabalha­
dores da vinha, que ainda que 
hüa hora fe demao ocio., na 
outra fe apücaráo ao fervigoj. 
porque como eftáo de dentro 
da vinha, que he a Religiaó , a 
todo o tempo fe póde apro- 
veytar do remedio:mas a q u i­
tos tem perdido efte difcurfo, 
enganando-fe com a crenga 
defte myfterio ? Obrar mal, 8í 
crerquefeha de acabar benij 
he artigo que inventou o de­
monio, porque com a contin­
gencia defta efperanga,militas- 
vefes pelo mefmo cafo,que fo- 
mos Médicos  ̂nos naó cura­

mos,
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m o s , Se tendo mais á maó a rem fempre a cair, 8? a deixar-
medicina, naó Iangamos maó 
della.

Dos de Creta dizia S. Pau­
lo ao Bifpo Timotheo , que 
craó fempre mentirofos , 8c 
ventres largos, pelo que os re- 
prehendeíTe afperamente fe 
os quería ter fács, 8c firmes na 
F é: Cretenfes femper men- 
daces, ventres pigri j  quam 

j  té  caufam increpa illos du­
ré M|\jalvi Jint in Fide. N o -  
tavel T e x t o , & mais notavel 
v ic io ! Eu naó reparo, nem me 
admiro aqui defta reprehen- 
faó, que manda dar S. Paulo a 
eftes homens , porque difto 
mefmo,dequeos argüe agora
o Apoftolo, os arguhia Epi- 
menidesFilofofo natural feu, 
como dáa entender S. Paulo, 
8c explica S. Chryfoftomo ; 
do que eu me admiro, 8: me 
aíTombrohe deftes homens fe 
naó emendaren! nunca deftes 
defeitos, nem fe acabarem de 
tirar deftes vicios ¡Tendo por 
vida o mentir, 8c o deixarfe 
engordar: Sempermendacesy 
ventres pigri. Homens, men- 
tiftes,ou peccafteSj(que naó 
ha mentir fem peccar) arre- 
pendeyvos;cahiftes,8c trope­
l e s . ,  levantayvosj mas. efta-

feeftar! Eftarem fempre a me- 
tir fem tratar de emendar * 
Semper mendaces, ventres 

pi^ri'.E  de que nafceria efta 
prcguiga, 8c irrefolugaó bar­
bara em hüa gente ja conver­
tida, 8c ja rdigioía ? Sabéis de 
que nafda ? Delles ferem de 
Creta]: Cret enfes. Creta, hoje 
chamada Candia , era huma 
Ilha táo populofa , que tinha 
cern Cidades,8c pelaconfron- 
tagaó defta grandefaj eracon- 
fagrada pela Gentilidade a Jú­
piter, que era o feu déos ma­
yor : Creta magni J&visme- 
dio jacet Ínfula ponto. Com  
efte fundamento da maquina 
da fuá confufaó, fingiraó os 
Antigos, que Creta era hum 
labyrintho donde fe naó fahia 
quem o entrava porém de- 
pois que o Principe Thefeu o 
penetrou eom a induftria do 
fio, que lhe deu a fermofa A- 
riadne , tornando-fe a reco- 
lher j  8c a voltar por elle de- 
pois de ter rcubado o Velloci- 
no de ouro, a todos ficára fácil 
a entrada j  8c fallida daquelle 
labyrintho; 8í vedes aqui o la­
byrintho donde era natural ef­
ta gente.de que fala o Apofto- 
1oj8í o mefmo tempofalfo, 8t 
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24B  ̂ Ser mas
ver Jadeiro, faifa pelo que ae- Introduxit me R ex in celia
erefcentaváo; verdideiro pe- vinaricim ¡ mas fe nos nos dei-
lo fundamento que tinháo. xamos meter nos vicios,& nos

Pois por ferem naturaes naó fallimos dos enredos, dos
defta cerra, eraó aflim pol- teítemunhosfalfos.,dcscdios,
tróes.&remiííosemfecirarda das inrejas , das tcymas , Se
culpa: Sempermendaces,ve- das cobijas,he verdade que
tres pigri ? Sim fenhores : andamos metidos em laby-
porque gente que fe lhe tinha rinthos, Se fendo as Religióes
metidoalgúa hora emcab:jga, Jerufalens fantiííimas,as faze-
que fe podia tirar de hum la- mos búas Cretas confufas :
byrinthoquando quifeífe, & porque omeímopeccado he
com facilidade , pelo mefmo 
cafo fe naó havúóde tirar nu­
ca do labyrintho do feu pec- 
cado,& haviaó de paílar a vi- 
da mentindo, 8c engordando* 
mentindo , como quem naó 
íentia penar -y engordando j

labyrintho aonde fe perde 
quem fe naó tira delle.

Pois fe nés temos eíte co- 
nhecimento , porque nos ñau 
livramos defte embarazo ?( a* 
gora a femelhanga ) Porque 
fomosfem.elhátes aos deCre-

corao quem naó fabia fentir: ta.Cremos que do labyrintho 
Semper mendaces, ventres do peccado ninguem fe tira- 
pigri.Mas que a propofito pa- va, nem podia tirar nefte mu­
ra o noíTo intento ¡ Ex aqui do, 8c que efte labyrintho naó
pelas Religióes os labyrinthos 
falíos,& verdadeiros,que os 
ba, Se os naó ha ; porque nos 
os fazemos, Se nos os desfaze-

era fó de cem Cidades, fenáo 
de todas, Si de todos os ho­
mens, para quem fez que foíTe 
todo o mundo hüa Creta, A-

roos. Se nos tiramos dos pee- daó ¡porém depois que o di- 
eados.naó ha raes labyrinthos, vino Thefeu Chrifto bé nof-
fao mentiras, faó fabulas,&- faó 
Cretas fingidas ; porque as 
Religióes íaó Paraifos, fe naó 
ha nellas culpa, muy defem- 
barajados, Se vinhas do Se-

fo penetrou eíte labyrintho 
com o fio da fuá humanidade* 
que lhe deu a fermofa Ariad- 
ne,que he fuá Máy SantiíU- 
manque com muita facilida-

&har,que cultivad feus fer vos: de nos fahimos no bayxel da
Peni»
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Penitencia, deíta ilha dacul- como podemos nos taparlhe
p a : §húfuntus in ínfula mu- 
dij diz o antigo,Si grande Pa- 

j j el  dre H elco t, nullo fenfu vel 
cot. M u exirepoterimus in C¿e- 

lum3 nifiper naviculam Tee- 
nitenti£. Entáo porque te­
mos eíta noticia., eíta fciencia, 
efta F é,q u e  náo he fabulofa , 
mas verdaáeira , em vez de 
nos tirarmos de labyrinthos, 
andamos nelles muitas vefes 
mais metidos que m uitos; 
mentindo, porque parecemos 
oque náo fomoSj engordan­
do, porque nos náo envergo- 
nhamos do mal que parece­
mos : Cretenfes ¿& c. Entáo 
feja neítes Paraifos aonde a- 
brimosaporta aospeccados^ 
houveráo figueyras, que de­
ráo fulhas, com que fe cobri- 
ráOj 5í encobriráo noflas nu- 
defas; fe com as lans, & pel- 
les deftes hábitos puderamos 
eiconder tantos defeytos ,bem 
pudéra a hypocriíia efeapar 
dacenfura¡masfeeítaóas fer- 
pentes dos feculares cem os 
olhos em n os; fe eftáo co m a 
voz dos Sybilos ( como da 
outra ferpente dizem muitos 
Autores) accufando os efean- 
daloSj 6c defeobrindo os A- 
dóeSj que eftáo efeondidos,

as bcccas , 8c mais cegarlhe os 
olhos ? Se o mundo náo vira 
fempre mais que a apparen- 
cia j & o que tila porfora,mas 
fe Déos muitas vefes lhe abre 
os olhos para verem o que tila 
por dentro j que defeulpa ha- 
vemos nos de dar a Déos j 6c 
mais ao mundo, de quem to- 
dos nelle fomos hoje eípt¿la­
cillo : Spettactilum fa£li fu- 1 aj  
mus mando, A ngelis , &  he- Qor  ̂
minibus? *

Quando Déos mandeu a 
Ezequiel.que pufefie os olhos 
no frontifpicío Sí face da fuá 
cafa, que era o templo do mef­
mo Déos j  diz o Profeta que 
naó vira outra ccuía., mais que 
hum fímulacro,8c ídolo de ze-
lo : E t  ecce idolum z e li  in 
ipfo ingrejfu ; mas mandan- 8 . 
dolhe romper as paredes que 
eftaváo diante defccbrio na 
primeira eítancia a immun­
dicia afquerofa de varios ani- 
maes: E t  eceejtmilitudo cm~ 
nium animaliiim¿ &  reptilm■, 
na fegunda moiheres femadas 
chorando por A donis: E t  ec­
ce muliercs fedentes plange- 
bani Adm idcm ; na ttrctyra 
hemens facnlegos com as coi­
cas volcadas para o templo de
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Déos: E t ecce dorfia haben- náo de fempre ; como todos
tes contra templum D e i . 
Vio-fe apparencia, ou appa- 
rigao mais rara,nem maismyf- 
teriofa P Pois Senhor,no voífo 
Templo^novofío Santuario, 
morada dos voílos fervos, ha­
bitado dos voííos Religiofos,. 
por fóra tanta authoridadej 
por dentro tamanha irrifaó ? 
Mas vinde cá homens, que 
habitais nefte templo } nao 
vedes que álem de haver hum 
D é o s , que tudo v e ,  ha huns 
Ezequieis,aquem dá a ver tu­
do ? Com o logo vos atreveis a 
fer huns, Se a parecer outros? 
Por fóra figuras, Se imagens de 
zelo, por dentro troperos, Se 
mais centros de efcandalo ?E 
porque ? Porque eftas toupey- 
rascuidaóquenáo ha lynces, 
Se fe os ha, que es que vem 
creáo contra o que vem ; Se oí 
que náo vem , creáo oque e - 
Ies dizem : E t  ecce idolum 
& c.

Meus fenhores/e Deos_, Si 
Ezequiel fora fó o que vira, Se 
mais o que falara, ja náo abrira 
bocca, nem proferirá hoje húa 
palavra : Credenda. Mas co­
mo efta vifaó náo he beatifica, 
fenáo mundana ; como efta 
prattíca náo he fó de hoje fe-

falaój Si todos v e m j&  eftáo 
vcndo noSjnáo pofio emmu- 
decer, nem cegar cites todos.
Vos cuidáis que todos creni 
em vos o que náo vem , & có- 
tra o que vem, Si enganaifvosj 
porque de ílpara ficrem húa 
coufa, Se de fi para vósdizem- 
vos outra j chamáo-vos Reli­
giofos, para que lhes chaméis 
Chriftáos, Se fazendo contra­
to dos appellidos, vem-vos a 
dar húa Reverencia para que 
lhe deis outra. E húa Paterni* 
dade equivoca , que parece 
refpeytOj Sí náo he fenáo faty- 
ra. Refolucaó j  refolujaó fe- 
nhoreSjqueem erros conhe- 
cidos ,fó he de brutos perfe* 
verarnos erros.Chrifto S. N .  
dizia} que maisfé achara em 
hum homem fó, que em todo 
hum povo inteyro de Ifrael:
Non inveni tantam fidem in M a  
Ifrael. Nos fomos o Ifrael de th. 8 
Chrifto porque Ifrael quer 
dizer aquella gente que ve, Se 
alcanza , ou percebe melhor: 
I fr a e l , idefl, videns. E fer a 
grande defgra^a, que no Ifra- 
tl maisalumeado ,aende a F é 
déve andar mais viva ,ahi por 
falta de obras fe ache mais apa­
gada. Ay de mira , fe o Filho

de
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de Déos no dia.de Juizodef- eftas partas. O  Poeta dizxa
pregar efta voz: Non in-veni 
fidem in Ifrael. naó achey Fé 
náo fó no Ifrael, que teve a ca­
bera na Paleflina , fenáo noq 
a teve , Se confeffou ter em 
Roma;náoachey Fé,náo fó 
no Ifrael dos Judeos^ mas dos 
Chriftáos j náo fó no degene­
rado, mas no legitimo; naófó 
no dos inimigos, mas dos Re- 
ligioíos; porque o carafter q 
efcrevinellesda minha F é ,  o 
apagaráo com a tinta negra 
das fuas obras. Eu com o meu 
Sangue na Cruz desfizlhe, 
Se apagueylhe a efcrittura 
do peccado, que haviaó fei­
to de eferavos ao demonio .* 

'/Id D e  leus chirographum de~ 
Col. creti j quod contra, nos erat,
2. affigens illud Crucij Se elles 

tornáraó a fazer ao demonio 
da fuá alma nova efcrittura : 
Serví tuierimus, &  quacü- 

3" ’ que ju jjeris nobis,faciemus,
* ’ com odiziaóajehu osdafac- 

caó de Acab. O h almas a qué 
naófazé ja tremer eftas quei- 
xaSjSe a quem naó enchem de 
pavor eftas palavras!

Se as portas do C eo fe naó 
fechaóaquem bate a ellas ar- 
rependidoj que fazemosque 
nao batemos arrependidos a

que quando o C eo  fe lavraftc 
com o arado ,  entaó daría a 
térra as Eftrellas por frutto j 
porquetinha por taóimpofíi- 
vel dar a térra Eftrellas, como 
poderfelavrarcom o arado o 
Ceo: Terraferet fiellas,C a• q v i 
lum findetur aratro: porém

poílivel, porque era infiel, he 
para nos poíTivel,Se maispof- 
fivel,ftí tivermosFé : Omnia M a  

poffibilia Junt credenti. O  re .9 
C eo  he a Igreja, o arado o ex- 
em plo,  a íemente doutrinas, 
as boas obras Eftrellas } Sí fe 
nos femearmos no campo da 
Igreja, como S. Paulo, dou­
trinas com exemplo .• In Ec~ 
clefia , quem duvida que co- 
lhamos,Se recolhamos Eftrel­
las de boas obras por frutto: 
Terra feret fie  lias , Calu m 

findetur aratro. O h  palavra 
divina,a quem o mefmo Déos 
chamou fementeiSe quifeíTe 
D éos,que hoje colhefie efte 
frutto defta fuá palavra: Cre~ 
denda. Alerta meusIrmáos3q 
fe temos amortecida, & mais 
enferma a Fé j á vifta, fe me 
naó engano, temos hoje o re­
medio. T hom é tinha a fuá 
F é  taó amortccida> &  enfer­

m a
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ma , que nao quería crer em a Credencia-, efperan-
Chrifto reíufcicado , fempri- do-menefiaCruzcomosbra-
meyro examinar as Chagas 
do mefmo Chrifto : Non 

loa . credam , nifi videro. Mas
20. examinadas 5 ¡k viftas aquellas 

Chagas, em que parou a infi- 
delidade daquellas duvidas ? 
Parou em que a mefma F é ,  
que tinha apagada,ficou mais 
viva , 8c a mefma vifta que ti­
nha cega, de todo recobrada : 
Quia vidifti me TI: orna ¿re*  
didifii. O h Déos j  &  Senhor 
meu, que poderoía he a vifta 
dasvoíías Chagas, para curar 
todas nofias cegueyrasj Si que 
valente o exame do voflo to­
que, para reftaurar as forjas da 
voíía F é : Dominas meus, &  
tDeits' meus.

EfTe fois meu Déos, Se meu 
Senhor, 8í eu vos reconhego., 
Se adoro por efTe. V os fois o 
meu Déos Sí  Senhor, que 
me criaftc?s,remiftes, bufeaf- 
tes, Sínaócefiais ainda de me 
bufear,chamando-me naó fó 
como a meu pay Adaócom a 
bocca, 6c com a voz '.Ubi es ? 

 ̂ " fenaó com a cabega ,6c com a
V  inclinagaó: Inclínalo capite.

bocca3com a voz,Sí mais ccm

gos abertos,& falando-me oáo 
Tópelas boc6as de tantas Cha- 
gas j  mas pelo mefmo coragáo 
feito em outra bocca : ifto fem 
neceffitar, nem depender de 
mim , antes tu o que todo ne= 
cellito , 6c dependo de vos; 
mas porque fois Pay , porque 
fois amante., porque fois fino i 
porque fois extremofo,8c por­
que ibis quem fois: Dominus 
meusj& D eus meus.

Mas quem direy eu agora 
q feu,fendo quem vos bufeais? 
Ay Déos,que tremo de cui- 
dallo,quanto mais de dizel- 
lo ; Eu fou, Senhor, o ingrato 
Difcipulo j  o prodigo Reli- 
giofo , o Thom é alienado j  
que náo fó ñas minhas obras 
falto com a crenga as voíías 
Chagas > mas com as minhas 
culpas fago defangrar nova- 
mente voífas feridas, 8c cor- 
rendo efie Sangue para bafcar- 
me, fou tal,que fujo delle,por­
que figo a pegonha, 6c fujo da 
epítima j bufeo o veneno j, Si 
fujo da triaga; ando a poz do 
mal, fujodo mayor bem. Eu 
fou,Senhor,o Thom é alón-* 
gado, 6c diñante de v o s , que 
náoeftou com meus irn-iáoSj,

quan-
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quando eftais com elles: Non do eu o que digo, & fendo vos
erat cum eis ; porque de tal 
forte troco os cuidados, 8c os 
empregos, que a Fé que ha­
via de meter no coragaó, re- 
meto-a aos olhos 5 porque em 
vez de crer com o coragáo co- 

Ad\ mo a m a n te Cor de enim cre- 
Ro- ditur adjujlitiam-,'creyó con- 
man vencido do que vejo como re-
10. belde -.Noncredam,,nifivide­

ro. Eu fou, Senhor, o que náo 
poffo dizer com David , 8c 
mais como David : Credidi 

í i - p r0p ter quod locutus Jim . 
C reyó,por iífo falo; porque 
náo poíío dizer com elle, 8c 
como elle: Ego autem humi- 
liatus fumnimis j eu porém 
eftou ja muito outro. Eu fou o 
mefmo que era , 8c que fuy 
fempre, porque fe fou clarim 
do pulpito, fico-me hü bron- 
ze;fe  fou efpada Evangélica, 
fico-me hum ferr o •, fe fou útil 
para os que me ouvem , fou 
para mim inútil; movo,& naó 
me movo; abalo., 6c náo me 
abalo; vengo, Sí náo me ven­
go; emendo jS í  náo me eme- 
do : porque fou (  como dizia, 
ou lamsntava Paulo )bronze

1 .ad Cüm v^ a > & ¿nftrumento fem 
£ or-t alma: Cymbalim tinniens.
12, Porém fe vos, Senhor , feiv

quem fois,para me redimir, 
para me refgatar, para me náo 
perder naó fó a m im , mas a6 
mundo to d o , naó fó aos Re- 
ligiofosinadvertidos, masaos 
irreligiofos mais obftinados, 
eftais chamando deífa Cruz 
no Calvario, muito mais alto 
do que no Paraifo ; pedindo 
avoíío Eterno Padre para to­
dos perdaó : Tater ignofice E ue  
illis _, quianefciuut quid fa - 2 3’ 
ciunt; day-me, Senhor, licen- 
ga dé agora hum brado por 
voíía conta , aílim como o 
mandaveis dar ao vofio Pro- ,  
feta: Clama, ne ce (fes 3 quafi 
tuba exalta vocem tuam. 5®* 
Peccador Religiofo , Adaó 
defattentadoj que no Paraifo 
da Religíaó, em que Déos te 
tem pofto j  cegamente cui­
das que efeapas, 8í te efeon- 
des a D éos: U bi es ? Aonde 
eftas efeondido no tronco do 
teu mefmo peccado ? Aonde 
eftas veftido „ Se cuberto do 
antojo de tua vaidade ? Aon­
de eftas envergonhadodafra- 
gilidade da tuanaturefa? N á o  
temas a nudefada graga.,que 
te accufa: Timui eo quod mi- Gen  
dns efe. Que defpido te efpe- 3. 
ra aquelle Déos para te repa­

rar



rar toda cfía nudefa: ampare- nhorde compayxaS, Déos de
ce, fahe , proftra-te aos pe's clemencia, Senhor depieda-

amorofos deue Senhor, que de, 5c Déos de graca, Senhor
nelle tem abrigo, reparo, ef- de mifericordia : eDominus
cudo todo teu defconcertoj meus ̂ T > e u s  meus. 
porque he Déos de amer, Se-
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de S. Francifco de Lisboa.

SEGUNDA TARDE-
I N  E C C L E S I A  V O L O  Q U I N Q U E

verba fenfumeo loqui,utQf diios inflmam.
1. ad Cotinth.cap.14.

U E  differentes ¿20 as a vittoria que pretendía.Eueí-
Unco palavrasdePau- colhendo finco palavras da
¡o na Igreja., das finco bccca de S. Paulo, naó farey

pedras de David na campa- pouco, fe com todas finco co-
nha!David efcolhendo finco feguir o triunfo,que efpero.
pedras da torrente de hum rio, Quem diífe que a palavra fóra
logocó a primeira confeguio da bocca era como a pedra

fóra
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fóra da ma5, parece nao cui- hum tiro, até proftrar todas as
dou no que difle; porque ex 
aquí temos nos as palavras,q 
naó faó como as pédras. A 
primeira pedra de David lo­
go derribou , Sí fez cair por 
térra hum gigante ínimigo;a 
primeira palavra de S. Paulo 
ainda naó derribou, nem fez 
Cair hum gigante domeftico; 
porque ainda náo fez cair em
li, Sí na térra do feu conhecí- 
mento o gigante, Sí agigan­
tado defte mui auditorio..

Pois porque náo ha de ter a 
primeira palavra defpedida da 
bocca de S. P au lo , a mefma 
íorga, que a primeira pedra 
arrojada do brago de David? 
Porque ainda que eftas pala- 
vras foráocomo eftas pedras, 
os gigantes a quem fazé guer­
ra, faó em fi muy diferentes : 
o gigante de David era moni- 
tro de húa fócabega; o gigan­
te porém defte meu auditorio 
he hum monftro de muitas ; Se 
fe para derribar hum gigante 
de húa fócabega, bafta húa fó 
pedra; para vencer hum gigá- 
te de tatas faó neceflarias mui- 
tas; he necefiario que em ca­
da tarde , em cada defafio, 8c 
em cada difcurfo,vá fazendo 
cora hüa palavra de S. Paulo 
' r v . T

caberas,em que ja puz o pon* 
to. Poriííofeito o tiro com a 
primeira palavra,, o que fe de* 
ve crer: CredendaN enho ho­
je fazer o da fegunda o que fe 
de ve obrar '.Agenda. Ja atirei 
aos Religiofos ,fazendo-me a 
mim guerrajagora falo com os 
mais E«cleíiafticos, que fica- 
ráo de fóra. A minha tengáo 
hoje, & fempre _, náo he mais 
que reprehender os vicios, ef- 
tranhar os peccadcs , atalhar 
os delittos, envergonhar, Se 
confundir os efcandalos* por­
que fe falvem todos; veftindo- 
me para ido, como Camele- 
áo , dos genios, Sí cores dos 
meus cuvintes,quc contem­
plo prefentes: Omnibus om- i,ad 
niafaEiusfutrí; ut omnes fa - Cor. 
ceremfalvos; imitando o A -  
poftolo. Porém como a dou- 
trina fó com a innocencia faz 
boa liga,, porque he ouro fem 
fezes , Sí prata fem efeoria; 
como a doutrina he como 
polvora, que fó caindo no fo- 
go dos peccadoSj levanta fu* 
m os; fe alguem fe der por of- 
fendido,oufe moftrar quey- 
xofo , entenderemos que fe 
defgofta de que fe faga do pul­
pito guerra ao inferno, & que

a cauta
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acaüfadafua queyxa he alúa esfera ; aílim tu como mais 
meíma culpa; o motivo da fuá humilde fintinells do pulpi» 
dor,afua mefma chaga. Para to,m eatrtvertyadartílesvi- 
curar a todas, & naó abrir, né foaos de mais alto pofto: có
renovar nenhúa, recorramos á 
medicinada graga da Senho- 
rasqnola ha cic conceder, S¡T 
alcancarem hüa A v e  Marta.

In EccleftaMc.

TC^Ste he o Sermáo,em que 
g *  . necdTariamente fem no­

ta de dtfeito me hey deouvir, 
&  efeutara mim proprio-,por­
que vindo pregar hoje a Sa­
cerdotes, venho aferc uvinte 
de mim m< fm o: Cum bac ad 

\  ' • tilosloqniatideoj dizia em íe- 
melhantc cafo Santo Ambro­
llo : Simal cum Hits j qu<e lo- 
qttar, audiam. Quando fup- 
ponho ( diz o Santo Doutor) 
ouv'intts Sacerdotes, tambem 
tne fupponho,Sí contoa mim 
entre os ouvintes: & fe aífim 
falava Santo Ambroíio , que 
fobre fer Sacerdote, Pontífice, 
& táo grande Doutor, era aín­
da mayor Santo , que direy 
eUj que na© í< u fombras do q 
fot Santo Ambroíio? Porém 
aílim como a íintinella da 
ni ais humilde efquadra coftu- 
ma dar avifo sos de mais alta

os feguros de que naó h e , nem 
ha de fer o muí avifo rebate 
falíój pois nos tem ja de cerco 
& todos o immigo: Adverfá- ifPg  
ñ u s vefter diubolus tdnquá tr .5 
leo rugiens circuit, quarens 
quem deveret.

Duas ignorancias dos Sa> 
cerdotes tem futo ao demo­
nio nefte mundo fi nhor do 
cam po: ‘Princeps hujns mu- 
di. Perdoay-me, ou naó me 
perdoeis, que as verdades naó 
tomaó outra cor, Sí fe vos pa­
rece aípera a cenfura de tanta 
ignorancia, primeiro a S. Pe­
dro Ihe chamou hoje ignoran­
te hum Evangelifta com mui­
to menos caufa : Nefciens J\,m 
quid diceret -,n\»s que ¿gnor 9. 
rancias feraó agora eílas, que 
aoinimigo commum Ihe daó 
tamanhas forgas ? Vede-las 
aqui ambas em húa fó pala­
vra : Agenda ignorar o que 
fe ha de fazer, fazer o que fe

- devia ignorar. Nao neceílita- 
va de prova tñe tonccyto j 
porque como cada hum fabe 
o que tm li tem , fe cada Ec- ,\ 

ckiiafiico íé perguntar a íi ;
R  ’ mefmo
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mefmo pela prova defte con- 
ceyto, em fi mefmo cada hú 
o achara provado. Eu imagi- 
navaque,fedealgúa coufa ti- 
nháo os Sacerdotes hoje me­
nos neceflidade, era de faber, 
8c de letras; porque fuppunha 
que cada hum álem de faber 
para fi, fabia para outrem; po­
rém hoje eftou táo mudado 
de opiniáo, que ordinaria, 8c 
regularmentefalando,digo q 
quafi todos ( porque náo falo 
íenáo com os defey tuofos) né 
fabem para outrem , nem fa- 
bempara fi; porque ignoráo 
nefte mundo o que he mais 
neceíTario : Agenda. O ig a ­
mos fobre efte ponto os mef- 
mos Sacerdotes, Se os princi- 
paes delles; 8c ougamos o Sa­
cerdote fummo Chrifto bem 
n oíío j que nao quero feja a 
prova de minha cabega, fenáo 
da fuá; nem o defengano do 
meu juizo j fenáo do feu con- 
felho.

Fiferáo os Sacerdotes ; Se 
Principes dos Sacerdotes em 
Jerufaiem hum concelho a ref- 
peyto de Chrifto, &  dos mila- 
gresde C h rifto ,&  de toda a 
propofta da fuá conferencia 

loa. fahio efta pergunta;: Quid fa-
1 1 . cimas •, quia hic boma multa

fignafacit ? Que fazemoSj ou 
que havemos de fazer, que 
faz efte homem muitos mila- 
gres ? Efta foi a queftáo , 8c 
pergútatáo folapada deodioj, 
8c de invtja,como o eráo os 
coragóes, 6c ánimos donde el­
la fabia ; mas fe bem adverti- 
rem, nadado que fe refolveo 
nefte concelho foi cabalmen­
te refpofta defta pergunta; an­
tes bem ficou entáo efta per­
gunta fem fe lhe dar refpofta j 
porque ainda que o Pontífice 
daquelle anno votou profe- 
ticamente em que morreííe 
Chrifto Expedit ut m us 
moriaturpropopulo^Vit pre­
lado de Letrado^porque cha- 
mava a todos os outrGS nef- 
cios: Vos nefritis quidquam¡ 
era táo ignorante como o eráo 
todos; porque o feu voto náo 
era nafeido do feu entendimé- 
to fenáo do feu officio ; 6c 
poftoqueacertou dizer bem., 
náo foube o que diíTe : Hoc 
autem , diz S. Joáo ¿áfemet- 
tpfo non d ixit ,fed eum effet 
Pontifex aun i illiusprophe* 
tavit. Quem a efta pergunta : 
Quidfucimusjátw  cabal,&  
direytamente a refpofta, que 
ella pedia ; foi Chrifto S. N . 
na Cruz,, quando defeulpou

deftes
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deftes homens a fuá ignoran- quid faemnt ■, faberáo quan-í
c ía : Nefciunt quid faciunt-, 
porque direytaméte cftas pa­
lavras faó refpofta adequada 
da que! las : Quid facimus ?

Luc Nefciunt quid faciunt. De
23. maneira que elles pergunta- 

váo no concelho, que faziáo,
011 haviáo de fazer; 8c a ref­
pofta era em proprios termos, 
náo fabem o que fazem: N e- 

fciunt quid faciunt.
Pois huns Sacerdotes mi- 

niftros , huns Ecclefiafticos 
graduados; huns Sacerdotes 
Pontífices jtamanhos Princi­
pes, táo grandes Dignidades; 
toda a íua lida he pergunta* 
renij 6c faberem o que fazem : 
Quid facimus ?E em refolu- 
gao ignoráo o que pergútáo: 
Nefciunt quid faciüt ? E por­
que ? Porque efte he o acha­
que dos feus juizos, 8c mais 
dos feus concelhos ; grandes 
Barretes, grandes Doutores_, 
5c grandes Dignidades, entáo 
ñas materias mais importan­
tes; 8c na da falvagaó, como ef­
ta o era  ̂fe hum acerta, he por 
milagre: Hoc autem non d i­
x it a femetipfo-, 6c os maisq 
nem os fazem ; nem os fabem 
dizer,fem atinarem, nem fa­
berem o que fazem : Nefciut

do muito chegsr a perguntar: 
Quidfacimus ? Mas refolver? 
nao íabem reíolver: Nefciüt 
quid faciunt. Meus fenhores, 
efte concelho;efte difcurfo,ef-
tejuizo, que eftes Sacerdotes, 
8c Principes delles fiferaó húa 
vez,vejo cu hoje em muitoá 
multiplicado, 6c repetido mil. 
Se os Sacerdotes q náo que- 
ré que outrem faga milagres, 
porque fem os fazerem, que- 
rem que todos prefumáo que 
elles os fazem; fe os Sacerdo- 
tes, 6c os Principes delles, que 
fó pelas rendas pretenden) as 
dignidades, 8c fó pelos fala- 
rios occupáo os tribunaes; te­
niendo que os Romanos, ou 
R o m a, lhes torr.em os luga­
res, 6ctirernaslgrejas,[8c náo 
teniendo no governo ., 8c mao 
governo dellas perder as al­
mas; fe eftes taes fe fiferem a 
fi mefmos efta pergunta:,^#/^ 
/¿aw^j-pQuefazemos ?Que 
obramos ? C om o vivemos ? 
Quem duvida que náo tem 
efta fuá pergunta mais propria 
refpofta, que aquella qChrif- 
to S. N .  da Cruz lhe applica, 
8c nponta: Nefciunt quid fa ­
ciunt , naó fabem o que fazem. 
Ora ja que náo fabeis o que 
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fazeisy ítsm' haveis de fazer, 
em húa paja yra hoje vo lo hey 
de propor: jlg sn da .

O q u e  efta íeito efta feito, 
no que fe ha de fazer he que 
e f íá o p o n t o :o  que os fenho* 
res Sacerdotes devem fazer , 
Sí mais devem obrar, he cura- 
rem das almas, 6c nao fó das 
íazendas; mas com o nos ordi­
nariamente vemos ifto troca­
d o ,  porque curáo das fazen- 
d as , 5: naó cursó das almas ; 
vemfe a condenar por duas 
ignorancias;húa por falta de 
conhecim entodoquehaó de 
fazer , no que fazem ; outra 
por falta d o  mefmo conheci­
mento do que haó de fízer,no  
que naó fazem ; curaó das fa- 
zendaSjque he do que nao de- 
viaó curar , 8c naó curaó das 
almas j  que he fo o que Ihes 
compete atender. Eftes dous 
polos faó hoje os fundamen­
tos dos meus difeurfos 5 6c cui­
do  eu que naó deixaraó de fer 
os difeurfos Cabidos . por naó 
ferem os fundamentos profú- 
dos ip a isem  cada ponto dos 
que tenho apontado , temos  
fundamento para hum alto 
edificio. Vamos primeiro ve­
do a ignorancia dos Sacerdo­
tes acerca do tratar das fazen-

mao
das j depois. veremos1a oütfa 
ignorancia , 6í. mayor ignerr 
rancia, a refpeyto de nao tra­
tar das almas.

Primeramente o primeiro 
Ecclefiaftico, cc Sacerdote,^  
nos temos hoje condenado de 
ignorante,he o Principe dos 
Apoftolos S .P e d r o ,  a quem 
S. Lucas,pelo que intentou no 
Thabor,culpa de nefcio:N ef- L u c  
ciens quid diceret. Porém 9. 
advertida a-caufadefta cenfu- 
ra,parece que a meíma caula, 
que Si. Pedro deu para o feu 
vituperio, era fúndamete pa­
ra hum feu elogio i porque fe 
a caufa foi querer S. Pedro no 
Thabor fazer tres tabernácu­
los para Chrifto,para Moyfes,
£c mais para Eliasque-m -naó  
tjvera eftas empreías por taó 
fidalgas , c o m o  diferetas? D e  
maneira q  querer ver enthro- 
nizados os beneméritos, tra­
tar primeiro de sccommc^dar 
os mais dignos ¡ pr¿ f^rir, Be 
por nos primeiros lugares os  
mais honrados ; ao que naó 
he, nem parece m a o , chancar* 
lhe bom ? Bouitm efi nos h ic  
e fe-, faciam us hic tria  taber- 
nacula ifto heferneício &r S. 
falto de juizo? E porque ?S. {p af
Pafcafionosdefcobreoporq. ch.
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Porque podendo em hum fó diz que pudera fazer ifto a 
tabernáculo accommodar a menos cu ito;que feraóosSa-
todos , inteníava fazer tres ta­
bernáculos : E r r o r  in caufa 
efi, diz efte grade Padre, quia 
tr ia  f e  p ro m ittit fa c e r  e ta- 
bernacula , quafi uen eos ca- 
fteret unum. A  necedade de 

S . P e d ro fo i ,d iz S  Pafcafio,que 
‘P af  podendo com modeftia , 6c 

cncolhimcnto religiofoaccó- 
modar todos em hum apofen- 
to  , querer fabricar edificios 
multiplicados. Era Pedro Sa­
cerdote a qiK'm eftavaó as al­
mas recomendadas, 6c deven­
do Pedro tratar das almas , 
porfe aqui a tratar dasfazen- 
das, ainda que nada do que in­
tentou armar foffe para e lle ,  
baftou para fe lhe avahar por 
necedade: N efcien s quid d i­
ceret. O h erro de S.Pedro en- 
taój mas oh erros mais que de 
S.Pedro agora ¡ Se o Principe 
da mayor authoridade S. Pe­
dro , fe o  Summo Pontífice  
primeiro da Igreja Catholica, 
na occafiaó da mayor fefta 3 6c 
mayor gloria, que fe vio, nem 
ha de ver naterrajpor querer 
alargar hum edificio para o  
mefmo D é o s ,  8c dous Santos 
d o  outro m undo, que trazia 
comfigo j foi n e fc io , porque

cerdotes fem ft rt m Principes, 
6c os Principts dos Sacerdo­
tes, que naó íaó taó bons c o ­
mo S. Pedro ,  que para f is &: 
para os feus, que naó faó San- 
tosd ooutro  m un d o,q u e  lhe 
andem ao lado ,podendo  to ­
dos caber em húa fala, fazem  
duzentas, podendo todos ac- 
commodarfe em hú palacio,  
faz cada hum o f< u ? Q uafino  
eos ca feret unum taberna- 
cu lu m ; tü ifto tudo do patri­
m o n io ,  6c com o patrimonio 
do Sangue do mefmo Chrif­
t o ,  roubado dothefouro dos 
pobres , de que faó curade- 
res?

Q ue direy deftes taes Sa­
cerdotes , deftes taes Eccle-  
fiafticos, deftes taes Principes? 
D igo  que faó huns nefcios,nao 
com o Pedro , que o foi por 
acafo, fenaó huns nefeios por 
acinte , 6c feitos de propofi- 
t o ; pois conhecendo o erro,o 
feguem por feugofto. Pedro  
errou,8c foi nefeio fem calpa, 
porque a fuá ignorancia foi 
natural: E r r o r  in caufa-, mas 
vos erráis, 6c fois nefeios c.ul- 
paveis , perqué a voíTa igno­
rancia he v-icio fa; aqudloutra 
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ignorancia efta na caufa,eílou- 
tra no efFeyto ; por iffo em 
quanto vos dizeis de hfia par­
te : Bonum eji nos hic effe , bé 
nos vay nefte m u n d o; náo ha 
de faltar quem diga até o dia 
de J u iz o : N efcien s quid d i- 
ceret ; anday, que Ibis huns 
nefeios. Porém fe as faltas de 
hum juizo fe em en d io .co m  
outro , ougamós para reme­
diar as faltas de hum juizo., 
ou troja izo , para emendar as 
faltas d o ju iz o  dos hom ens3 
osam ea$osdo juizodc D é o s : 
A u d ite  hoc Sacerdotes s d iz  
D éos Déla bocca de Qíeas : 

0 /  A u d ite  hoc Sa cerd o tes, quia 
5. vobis ju d iciu m  efl. Ouvi o 

meu preglo Sacerdotes, por­
que com vofco  , ou fobre vos 
vem agora hum dia de Juizo. 
Dia de Juizo para os Sacer­
dotes ? Se cuidaráo todos os 
Sacerdotes que ha de haver 
para ellés tambem hum dia de 
fu izo ? O efp e lh o  fabulofode 
Venus fó a ella lhe fazia bom 
roftd»6c aos mais im  cara; m  
cuido que ha Sacerdotes, pa­
ra quem o día d o ju iz o  me pa­
rece que he efpelho de V e ­
nus: fazem má cara com elle 
aosouvintes, masa íi náo lhe 
rnudáo aseares¿ v o lt io  o  lu.

me para d i a n t e S f  elle» ficao* 
fe vendo a elle por detraz; os 
mais que fe vejáo , Se olhem  
as direytas ,&c elles que fe ve- 
j í o , &  olhem ás aveffas; po­
rém fe elles a efte efpelho lhe 
náo pódem tirar o ago ylk telo 
fempre voltado, porque por 
forja fe háo de ver ñeñe efpe- 
lho ; faybamos agora porque 
osameacaDeos^queha de fer 
particular ,  Se mais rigorofo 
para elles o (eu Juizo ? A u d ite  
hoc Sacerdotes

O  mefmo D éos pela boc­
ca defte mefmo Profeta: §hio- 
niam taquens fa ft i  eftis Jpe- 
culationi &  rete expanjüm 
fu  per Thabor. Perqué ( d iz  
o Senhor ) vos fífeftes lagos 
para cacar, rede eftendida 
fobre o  Thabor. ( A Efcrit­
tura parece propria para efte 
d ia ) .  Pois.efte he o  cafo, 8c 
o delitto grande dos Saeerdo* 
tes? Efte o peccado , porque 
primeiro para elles fe acabou 
o mundo? Porque ha de vir 
fobre elles hum dia de Juizo?  
Senhor , náo fiíefts  vos os 
voffos Sacerdotes de pefea- 
dores de peyxes pefeadores 
de homens ? H e  certo que 
fifeftes. Pois fe vos aos voílos 
Sacerdotes os lázeis pefeado»

tesa
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res, que culpa he agora que Q u e  Pedro no Thabor de
elles fe fagáo redes ? Fazer  
m e, Se desfazerme na minha 
obrigagáo, no que he do mtu 
o ff ic io , no que he meu minif* 
ter io j  ifio he delitto ? Sim > 
nías porque?O  mefmo Déos  
fecom m enta a fi mefmo. De  
que fez Dcos pefeadores os 
Sacerdotes ? D eque?  De ho- 
m en s: ‘P ifea to res hominum.

th./L, ^ ra ^em ^  °llie ^  3̂'* z e m  elles agora pefeadores ?
D e  que ? ( diz o mefmo Déos)  
de térras, Si de herdades, por­
que fe fazem redes de cercar, 
Se rodear os montes, de pef- 
csr, Se tomar o 7 'haber: £hto- 
niam laqueas f a t t i  ejlis  jp e -  
culationi j  &  rete  exjpavjum  
fa p erT h a b sr . Ah fim ! E vos 
em  vez de ferdes pefeadores 
de almas, p ondefvos  a fer pef­
eadores de rerrasjem vez de 
enlacardes o mudo para Déos,  
pondtf-vos (m uito peyor que 
Pedro ) a cercar  ̂ Se a querer 
rodear o  Thabor para vos ? 
R e te  expanfum  ju p e r  T ha ­
bor. Pois abra-fe para vos tra­
gar a térra, & o inferno, & foe  
fobre vos a trombeta , Se pre­
g l o  do dia de J u iz o ‘.A u d ite  
hoc Sacerdotes quia ’vobis 
ju d iciu m  eji.

fejafie muito viver naquelle 
monte ter aquelle m on teg 
tinha mil defeulpasa fuanece- 
d ad e; Se ainda hoje com eftar 
reprehendida^tivera defeulpa 
acompanhallo nella ; porque 
hum m on te , todo banhado,5c 
coroado de gloriaSjalcatifado,
S< revefiido todo de maravi- 
lhaSj aonde fe viaoihandopa*  
ra o rofto de C hrifto , multi­
plicado o  S o l , & apar d e lle3 
por derreter a neve, os cryf- 
taes ñas fontes fazendo excef- 
fo aos diama ntes; as folhas ñas 
arvores motivando invejas ss 
efmeraldasj hum monte aon­
de havia a ccnverfagáo, Si tra­
to de M oyfes, & Elias, homés 
que febre ferem táo Santos, 
eráo táo exquifitcs ¡ a focieda* 
de de J o á o ,  & D io g o ,  deus 
fugeytos, que verdadeyramé- 
te eráo dous rayos: F ilitto n i-  
t r u i , filhos de trováo: fobre r c  j  
tudo hum monte aonde fe 
via,ík feccmmunicavaCbrif- 
to,náo fó com o até alli, com a 
gala , & gloria da fuá Divin- 
dadeefcondida,mas com to* 
da ella folta , ¿k defprcgadaj 
cuvindo-fea voz  do Padre .q  
o conhecia,& reconhecia poc • 
F ilho  j & náo fó cuvindo-fe, - 
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mas vendo-fe a gloria do Fi* vos,para Moyfes,Separa Elias:

M a
th.
17.

Jho,emque fe v í a ,8c revia o 
Padre: In quo mihi bene com- 
placui ■, inchada a cerra de fe 
vertheatrode tanca dita , fo- 
berboo Ceo de fe ver docel 
de tanta Mageftade, crefpas 
asnuvens, porfeverem corti­
nas de tantos refplandores, ar­
rogante o ar de fe ver pave- 
lháo de táo eftranhas luzes ; 
bfamindo o mar de 15ge_, pelo 
deixarédefóra defta apparen* 
cia , maisvermelho de enver- 
gonhado o fogo de o náo dei- 
xarem lufir aqui, como na gar- 
ca;as aves desfazendo.fe em 
cancos, &  em gorgeos; as flo­
res em fragrancias, 8c em fua- 
vidadesjasarvores em fóbras, 
&  em frefcuras; as fontes de 
murmuradoras em lifongey- 
ras,& finalmente desfazendo- 
fe todo o monte em glorias .,8c 
alegrías; quem dirá que náo 
difiera mil vefes como Pedro : 
CD  omine bonum ejt nos hic 
e(Je : fadamas hic tria ta- 
bernacula> fiquemos,Senhor, 
nefte monte j  cerquemos efte 
monte, moremos nefte mon­
te, fagamos nelle palacios ma- 
geftofos com falaSjCÓ quarcos, 
com galarias, com gabinetes, 
com jardins,com eítácias para

Tibí ununij Moyfi unum> (0 
El'taunum  ;a(Tim o difíe Pe­
dro, 8c o diOeráo muitos,fe fe 
viráo em tal monte de glorias.

Mas nefte mundo, 8c nefte 
monte de penas, que todo em 
fi he hum valle de lagrymas; 
nefte degredo , 8c trifte anfi* 
theatro, aonde o M oyfes, que 
vos fahe de hüa parte, he hum 
pobre corcomido de lepra ; 8c 
o Elias, quevos fahe pela ou­
tra, he outro pobre defpido,8c 
fem cappa; 8c o trato, 8c con- 
verfagáode ambos, gemidos, 
8c folugos; que fó a coragóes 
depedra náo deixaráo rendi­
dos ¡ Nefte mundo, 8c nefte 
labyrintho, aonde a neve per­
petuamente anda em guerra 
com o S o l ; 8c hum tempo, 
porque vence o Sol náo ha 
quem o ature; em outro., por­
que vence a neve, náo fe acha 
quem a fofra! Em hum mon­
te, 8c hum mundo,aonde os 
companheyros nem faóEvá- 
geliftas,nem faó DiogoSj 8c fe 
faó rayos, faó no para vos en­
terraren! a vos, & náo a fi, íce­
te palmos debayxo da térra» 
feitos em cinza! Em hü mon­
te, 8c hú mundo, aonde o me­
nos q fe vé,& em q íe póem os
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olhos, he Chrifto; 8c o menos contrando pelas rúas da fuá
a q fe da ouvidos, he ávoz  de 
D éos; aonde atéospaífatem- 
pos cangáo, os regalos enfaf- 
tiáOj os deleytes achacáo, as 
riquefasaíTuftáo,as horas mo- 
leftáo,8c até os elementos pe- 
lejáo ! Em hum monte final­
mente, 8c hum mundo, aonde 
a fortuna vos arrebata as rique- 
fas, a morte as vidas ( 8c fe vos 
defeuidais) o inferno as almas! 
que nefte tal monte , 8c nefte 
tal Thabor haja homenSj 8c 
eftes Sacerdotesjq aqui quey- 
raó fazer cafa , 8c mais vida! 
Faciamus hic tria taberna - 
cula ; 8c que para aqui os ar- 
rafte, 8c leve a fuá inclinagáo: 
Bonum eji nos hic efe.Se ifto 
náo he necedade,eu lhe náo 
fey,nem acertó outro nome. 
Anececadecom defeulpa no 
pay,pa(Taafer necedade fem 
defeulpa nos filhos; porque a 
ignorancia que em Pedro era 
myfterio, em cada filho de S. 
Pedro he culpavel delirio : 
Nefciens quid diceret.

O  Principe Jofafá, que de­
pois foi Santo, faindo de hum 
íubterraneo palacio_,aonde foi 
criado,efcondendolheo mu­
do por hüa figura que lhe le­
vantarlo nonafeimento, en-

Corte, antes de fer Chriftáo., 
huns pobres cegos, tolhidoSj 
8c aleijados, dizia admirado 
de ver o que náo tinha vifto: 
Efte he o mundo, que me a 
mim efeondiáo ? E  quem ha- 
verá,que pofla viver fatisfei- 
to j  8c pago de tal mundo? 
que feguros teñho eu fe fou 
homem, de padecer eftas mef- 
mas miferias, pofto que feja 
Principe?Ah Sacerdotes , 8c 
ahEcclefiafticosí Eftas cotas 
lhe langavaao mundo aquelle 
Principe,fendo ainda Gétio, 
8c vos náo fey que contas lhe 
lágais,fendo Sacerdotes Chrif- 
táos. Com o ha o fecular de 
defprefar o mundo,fe ve o Sa- 
cerdore com elle prefo ? C o ­
mo ha de íer defapegado, fe o 
ve ambiciofo? Com o ha de fec 
modefto,fe o ve desbaratado? 
C om o ha de fer parco, fe o ve 
glotáo ? Com o ha de fer con­
tinente fe o ve torpe ? Os Sa­
cerdotes faó efpelhos de to­
dos.; porém fe muitos fe qui- 
feráocompor a alguns deftes 
efpelhos,ficáráo defeópoftos; 
porque ha Sacerdotes, q po* 
diáo fer efpelhos de meretri­
ces , náo para fe emendarem » 
mas para mais o ferem; no ef-
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pelho ve-fe a figura ao natu-
ral; em algum Sacerdote fe vé 
a figura da meretrice; ve-fe a 
gencilefa aíFe£lada,a modef- 
da fingida, o melindre apura­
do i o traje vaidoío , o aíTeyo 
eftudado, o agrado de rifo, (k 
até os perfumes.^ demaiia de 
cheyros, que náo faó para fe 
ver, fe vem nelles,fazendo ga­
la de cheyrar bem antes ao 
mundo, do que a C hrifto , de 

a  ad cluem lomos cheyro: Chri- 
Cor bonus odorfumus.
3 ' üuviftes algum dia,que S. 

Pedro pegaffe dos aromas , Se 
alabaftros, Sí foflé ao Sepul- 
cro.ou fóra deile ungir a Chri­
fto ?S.Pedro náo,a Magdale­
na fim. Pois fe os aromas efta- 
váo na mefma cafa , 6c Pedro 
era amante do Senhor, naó fi- 
fera tambem efta finefa ? Se if­
to náo era ungirfe, nem perfu- 
inarfe a fi,fenáo ao Senhor, &  
elle tinha approvado efte cul­
to,que era culto divino, porq 
o naó havia de exercitar S.Pe- 
dro? Porque eftes aromas eráo 
propriaméte daMagdalena,& 

,  .  cutras fantas molheres: Eme- 
runt aromata; & nos aromas 

rC¿  naó fe haó de equivocar com
* as molheres os Sacerdotes:© 

cheyro na Igreja offerece-fe a

D éos, Sr aó Sacerdote por ce­
remonia ; & quem he como 
Pedro ,fóaceyta ,&  trata por 
ceremonia o che y ro \Non fre­
ne olet qui bene Jemper olet. 
Sacerdotes carregados de aro­
mas cheyraó a Magdalenas.
Se algúa Magdalena fe con­
verter, facrifique a Chrifto os 
cheyros,Sí aromas,que offere- 
ciiaom undo; que lhe náo ha 
de fer eftranhado, antes bem, 
permittido; porém Pedro,né 
filho de S.Pedro, nem no thu- 
ribulolhe he licito ofíerccer 
mais que incenfo.

Entaó ver eftes Sacerdotes, 
que fe efpinhaó em jafmins j  
naó fe picarem de lhes eftar- 
mos vendo a immundicia, Sí 
torpefadas confcienciasjcom 
queeftáo confumindo as ren­
das das Igrejas, deixando pela 
qtem mais,a q tem menos;co- 
moqué nellas bufea fó othe- 
fouro^Sc naó a Je fu ChriftojSc 
tudo por accrefcentar liberda- 
des.Sc relaxar ccftumes,ftndo 
do Sangue de Jefu Chrifto,Se 
patrimonio dos pobres fan- 
guexugas fempre infaciaveis: 
Vicentesfemper affcrjffer. <prQ 
N aó me diréis,fenhores, emq 
topa efte terdes mais renda?-’ 
Em  terdes mais lidas, mais
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azafemas , mais eicudeyroSj os caladores fazem muita di- 
maispagésjmais lacayos, mais ligenciapor muitos animaes, 
c o ch e s; & o q  he p eyo r, mais que nos náo fuítentaó a nos, 
cavallosjmais muías,mais gal- mas nos a elles, porque andaó
gos,mais animaes,mais bru­
tos? Chrifto diífe q naó viera 
tirar o pao aos filhos para o 

M a  daraoscáes:iV(?« venifume- 
rc.’j  repanem filiorum ,&  mitte­

re canibus. E  vos tendes va­
lor (  por lhe náo chamar atre- 
vimento)para dardes o mef- 
mo pao aos cáes_, tirando o da 
bocca aos pobres j que fao os 
filhos lO uvi o mefmo Chrif­
to que vos efta fofrendo, cha- 
mando-vos, quando vos cna- 

M a  niou para o S acerdocio :^ - 
th.Qf nitepojl me ■¡faciam vosfierl 

pife atores hominum. Vinde 
(dizoSenhor aos feus Sacer­
dotes ) que vos quero fazer 
pefeadores de homens. Pois 
Senhor, fe haó de tomar 5 ou 
prender homens, naó lhe cha­
mareis caladores?O calador 
caja na térra, o pefeador no 
mar; Sí fe os homens naó faó 
do mar, fenaó da térra,porque 
naó faz o Senhor aos Sacer­
dotes, que haó de adquirir os 
homens, caladores de homés, 
mas pefeadores delles ? 

Porque vay muita differé- 
de pefeadores acabadores*

a caca dos leóes,dos tigres,das 
onjas,dos lobos , abutres, ele­
fantes outros animaes, que 
guardaó engayolados inútil­
mente, &  fó por vaidade; po­
rém os pefeadores tudo quan­
to pefcaójSc tudo a quanto ar- 
maó,aGharaó que naó he fe­
naó para manter, Sí fuftentar 
o homem. Ah fim! (diz o Se­
nhor) pois Sacerdotes,a que 
chamo para a minha Igreja,Se 
dou as minhas vefes, náo que­
ro que fejais ca jadores;porque 
naó quero que galléis o meu 
pao com animaes , que com e, 
Sí naó daó de comer ;quero- 
vos pefeadores, q tudo o que 
adquirirdes,feja fó para os ho­
més : V enite& c. Os cacado- 
res para a fuá caja fuftétaó cá- 
esjfuftétaó falcóes, fuftentaó- 
animaes ; os pefeadores naó- 
gaftaó mais q có o feu barco, 
&  redes; Se Chrifto quer qué 
os feus Miniftros gaftem mui­
to embora com as redes , &  
barcada Igreja na fuá fabrica; 
mas com cáes, com galgos, Se 
com brutos, de nenhúa manei* 
ra, Mas porque me diréis que

íaío
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falo com o L etrad oR elígiofo , denagáo divina. Pois nao ha 
que faó mais para os Conci- mais nenhü Cavalleyrato ? S. 
líos,que para os Concelhos., Paulo livray nos difte eferu- 
confultemos fobre efte ponto pulo : Í6 os Sacerdotes có os 
S.Paulo na Ordena$áo do Di- pobres., fo os Ecclefiafticos có 
reyto Canonico. os domeftictís? E as liteyras,

l.ad  ‘Dominus ordinavit (diz o os coches ., as carrosas, para q 
Cor. Apoftolo) iis, qui Evangehü faó neceíTarias tantas recoas de
9. annuntiant de Evangelio vi- brutos., donde ha de fair efte 

vere.Q  Senhor ordenou que gafto?E as montarías,cacas,6c 
aquelles, que annunciáo o E -  dtfenfados dellas para que 
vangelho,viváodo Evágelho, faó neceíTarias tantas trelas de 
que annüciáo.Ex 3qui (íenho- caes, donde ha de fair efta def­
res Ecclellafticos ) a nofl'aür- pefa ?Aiftonáo refponde,né 
denagáo de tod®s ¡ & todos os defere S. Paulo. S. Paulo diz 
que pódem comer bens de o que efta na Ordenagáo de 
Igreja p¿ la Ordenagao : Ghti Déos ; Dominus ordinavit. 
Evangelium annuntiant. Os O  que náo efta na Ordenado 
que annunciáo o Evangelhoj de Deos,fófeachana dosho- 
ifto he ( comenta S.Gregorio) mens. Déos ordenou, que do 
todos os Sacerdotes, & os das páo da fuá Igreja comefTem 
demais Ordens, porque todos homens * os homens ordenáo^ 
tem o caraíterde Prégadores: ou dtfordenáo ,que do mef- 
‘Praconis quipfe ojfícm fu f-  mopáofe alimentem brutos} 

S. cefit qnijqnis adSacerdoti- fendo eftes em algüas cafas de 
G re accedit. Mais alguem que Ecclefiafticos mais que es ho* 
gor. entreneftes bens?Com osSa- mens.

cerdotes igualmente os po- Na Arca de N oé  havia pou-
bres  ̂ que faó noftos compa- eos homés,Sc muitos animaes;

M a  n^ey ros infeparaveis: ePaupe~ efte mundo tambem he huma
rc  -  resttiitemjdiz o Senhor Jem- Arca de Noé,que tem muitos

’ *>er habetis vobijcüfr haverá animaes., 6c muito poucos ho*
mais alguem q entre nefta fo- mens j mas o que he digno de
]ha a comer bens de Igreja? fentimento, 6c paraalgunsde
N á o  acharéis tal nanoífaOr- rifo , he acharfe em cafa do

vaó
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toó Ecclí flafticó aqilartclado chos: Mea piepofi libera 
o mundo por efte modo. Se- cent.He ifto faberdes bem o q 
nhores j fenhores, cuidáis que haveis de fazers& fazeis,o que
vos haveis de faivar neíía arca 

y y ;  com toda effa familia \Homi- 
n ves j  &  jumenta falvabis 

Domine. Homens fem juizo, 
Cat ja lá vay o Diluvio: J a  hyems
2. abiit , fé) recejjit. Ja la vay 

o Invernó da agoa, armay-vos 
agora com ella nos olhos para 
o Eftio do fo go : D um  vene- 
ris judicare feculum per 
ignem. N oé quando afagava 
leóeSj domefticava urfos, aca- 
reava lobos , & amimava ti­
gres ¡teve para iíTo revelagaó 
de Déos para falvar o mundo 
com aquelles animaes. Naó 
me diraó agora eftes Noes 
modernos- com eftes animaes 
que mundo querem falvar, ou 
que revelagaó tiveraS para ifl'o 
de Déos ? Ariftofanes pintava 
búa cabra criando hum lobo 
pequeño ao peyto ,entaó por 
lima dizia hüa letra : Mea me 
■pojl ubera p a feet, hoje dou 
o fuftento a quem á manhá 
me ha de tragar, Síengolirde 
hum boccado. Ah Ecclellaf- 
tico, que a.ti mefmo (fem qus- 
reres)eftás dizendo o proprio: 
hoje das aos bichos de comer,
6i á msnhá te comerap os bi*- - ’ - t ; -7' 3 — • , -*.

de veis obrar ,&  naó obráis ?■ 
Agenda.

PafTemonos agora da igno­
rancia do curar das fazendas, 
para a ignorancia do naó cu­
rar das almas, 6c vamos paf- 
fando pelos olhos , ou pelos 
penfamentos húa ignorancia 
fobre outra ignorancia , para 
ver fe a mefma ignorancia fe­
náo emendadafica ao menos 
corrida. Se o mayor merca* 
doreftivefi'e efpreytando co­
mercio aonde puddTe fazer o 
mais relevante, Seo mayor ne- ' 
gocio, naó pudera deícobrir 
outro cóm mais lucro j  Sí me­
nos rifeo, que contratar em al­
mas defte mundo para o Ceo.
Sao as almas como as marga­
ritas., ou pero!as_,em cujo co ­
mercio feacba o C eo retrata­
do : Simile ejt Regnv.m Ca- M a  
lorum homini negotiatori th. 
quarenti bonas margaritas. 13. 
E aílim como efte mercador 
den tudo quanto tinha por 
hüafóperola, que achou pre- 
ciofa; Inventa una pretiof<z% , 
dedit omnia fuas &  comt>ara- 
vit eam ; aílim o mercader , Vi 
d oC eo d ev ed ar tud©í:&íar« , iS.

gar r '■
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gar tudo, fó porhiía alma em do o mefmo demonio queen- 
graga: porque naó ha riquefaj ganava no feu contratojdando 
thefouro, nem haveres , que por ella tudo: Omniatibida-
naó valha muito mais o lucrar 
fó para Déos hüa alma .- In­
venta unapretiofa^dedit om­
itíafuá.

Chrifto Senhor nofío fa­
jando do commercio de hum 
homem com a fuá propria al­
ma, diz , que Ihe importa ao 
homem lucrar o mundo fe a 
fuá alma padecer detrimento:

, Ma ü$uid prodefl hom iniji m i- 
th. verfum mundum lucreturj 
16. anima vero fu á  detrimentü 

patiatur ? Notay , que náo 
diz o Senhor, que Ihe impor­
ta a hum homem lucrar o mu­
d o ,  fe perder a fuá alma? Se- 
n á o , que Ihe importa lucrar o 
mundo, fe a fuá alma padecer 
detrimento?De maneira que 
hum detrimento da alma na 
opiniáo de Chrifto pefa mais, 
do que hum mundo todo, 
porque naó merece o mundo 
todo que húa alma tenha por 
feu refpeyto hum leve detri­
mento : Anima vero fu á  de- 
trimentum patiatur. Até o 
demonio no deferto fem co­
nhecer a Chrifto,Ihe dava pela 
fuá alma o mundo inteyro : 

th^O m m a regna mundi ,achan«

bo; 8c com rafaó , porque Ihe 
p o z o  mefmo Déos prego táo 
alto, que Ihecuftou cada hüa 
alma náo menos que o San­
gue, & vida de feu proprio F i ­
lho \ Em pti enim eftis pretio i.ad 
magno. Cor.

Por iíío o mefmo Déos,fen- 6. 
do S. Miguel feu General j  8c 
o Principe quelhealcangou a 
primeira vittoria, o premio có 
que Ihe pagou efte fervigo, foi 
a fuperintendencia das almas 
que vaó para o C e o : Signifer 
San ¿fus Michael reprafen- 
tet cas in lucemfanffam. Fi* 
nalmente fe perguntardes ao 
mefmo Creador porque def- 
ceo do Ceo, veyo ao mundo,
8c fe fez homem ? Porque pa- 
deceo, morreo , 8c derramou 
feu Sangue? Acharéis que tu­
do ifto fez por ganhar almas,a 
quem náo fó na Bemaventu- 
ranga póem em cadeyras,fe­
náo que por mayor eftimagáo 
as tras ñas palmas: Juftorum o 
anima in manu D e i funt, tin- 
gindolhe do Sangue de feu 3 ’ 
Filho as eftolas, 6í purpuras.- 
E t  laverunt fiólas fitas in Ap. 
fangutne Agni. 7.

Mas
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Mas agora pergunto eu : nio póííe do feu encomenda»

Pois fe efte negocio ,&  con- doj& fuppofto lheconfúmia
trate das almas he táo fídalgOj a fazenda, matou os filbos,  8c
8c fez o mefmo Déos por el- arruinou a cafa, a alma, que
las tanto exceíío,que fazem Déos Ihe encómendoujnunca
por feu reípeyto os Sacerdo- aoftendeo; mas nem por iflo
tes, 8c P aftores, a quem eftáo temo crédito de paftor, 8c b5

loa. entregues? oves meas, paftor o demonio; antes táo
2 1 .  O h  magoa digna do mayor encontrado a fer paftor., que

lamento, 8c mais do mayor af- he lo b o ,  8c táo oppofto a
fombro; O q u e  fazem , he q guardar almas,que he o def-
naó tratáo das fuas, quanto truidordellas.Pois feodem o-
mais das alheyas.Lá dizia hum nio fez táo bem feu officio .,

Profeta, que os paftores de If- fe entregou illefa aquella al- ♦-
E z -  rael fó fe apafcentaváo a fi: V a  ma.que Déos Ihe encommen-
34. pajloribusIfraeljquipafce* dava , porque náo ha de fer

bant femetipfos ; mas tal vez bom paftor? Porque quem
que no dia de Juizo lamen- náoíefoube guardar a fi,náo
tem alguns, que nem de lifou- pode ter nome q he de guar-

-beráo fer paftores : N ec fe-  dar a outrem; o demonio to-
metipfospafcebant. Grandes dos fabem que fe arrojou do
eftadiftas, grandes cortefáos, C e o , 8c náo quiz ter maó em
grandes palacianos,8c grandes fi de foberbo. Pois demonio
machavelos; mas paftores., né defvanecido, 8c c e g ó , fe tu te
de fi faó paftores. Pois quem náo guardarte a ti ,com o has
náo prefta para fe paftorear,8c deferAnjo da guarda de ou-
feguardara fi., náo prefta tam- trem ?Tu terás da tua más a
bemparafe guardar, 8c mais Job: Ecce in manu tua ejt; tu
tratar de outrem. Entregou andarás ao lado de Paulo:¿!¿-
Deos ñas m áos, 8c poder do tusefimnhi Angelus Satana,

demonio 0 Santo Job com tufarás, a figura de que  ̂es An- '
condigáo, que Ihe havia de joCuftodio \Animam iliius I2 *'
guardar 8c confervar fuá al- ferva-, mascom toda eíía tua

: V irrum tamen animam jurifdicgaó, 8c poder naó has
?_• Hliusfsrva, Xomou o demo* de fer tido por bom paftor 5

p°r:
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porque qaem nao guarda,& 
zela o feu efpirito, mal zelará, 
Aguardará oaih^yo. O  mrf- 
moquefuccedeo com o pr¡- 
nieiro Anjo ^aconteceo com 
o primeiro homem.

Foz  Déos o primeiro ho­
mem no Paraifo para o guar­
dar (com o diz onoflToPortu- 

V i- guczdo Brafíl )de íi rmfmoj 
eyr. porque aínda náo havia outro 
_ homem no mundo -.Ut cufio- 

en diret illum porém tanto que 
3 ‘ o  primeiro homem p^cccu, 

mandouDtbs guardar porhü 
Qucrubim o Parado: A d cu-  

fiodiendam viam ligni vitce. 
Pois porque naó havia o ho- 
nnéj que o guardava até aqui ., 
continuar agora a melma fin- 
tinellaj & mais a mefma guar­
da ? Pedro depois de peccar 
naó foi Paftor? S im ; porém a 
Pedro cantoulhe outro gallo i 
porque naó foi Paftor no lu­
gar dodelitto. Naó guardou 
Adaó o pomo de fi ,nem a fi 
do pom o? Pois naó feja guar­
da do Paraifo ,  & demlhe fu'o- 

£ en rtituto: Cólldc&vit Cherubim 
2; ade uftodiendílviaín ligni v i­

tes 3 porque qaem naó íi ubtJ 
fer fintinella , & guarda de fi 
mefmo , naó hp julio que fi­
que no_ rae ímoi lugar; tendo o

mefmo officio. Seja muito 
embora Principe , 6f guarda 
de todo o mundo j mas ha dü 
ir frío para fora do Pararlo : 
•Emtfit eum ‘Dominns de P a - 
raüyjo.

O h ír  aílim fe fifrra na Igre­
ja aos Paít0res,que: naó fabt-m 
CuardsrasovtlhasdLÍi/nfma •
ii das ovelhasiQuantos no Pa- 
raiío da Igrrja langáraó maó 
do po m o , Sí ficátaó tendo o 
nome de guardas no mefmo 
Paraifo. De tres cóufás fe de- 
viaguardarno Paraifo Adaój 
de que fe naó guardou; da fe r- 
pente, do pí mo , S*’ da mo» 
iht r, que fui para elle ptyor q 
a ferpente. Da frrpente, por­
que o euó enganaffe ,do po­
mo porque o naó come fíe, da 
molher porque o naó tentaf- 
fe ; m3S porque elle fe naó 
guardou de tudojdeixoú a fi, 
éi a todo o mundo perdido. 
Mcus fenhores Eccltfiafticos*
Ce Sacerdotes, vos fois no Pa­
raifo da Igreja os Adóes, de 
quem as almas de todoseftaó 
pendentes , Se dependentes; 
Queniant vos efiis Presby- 
ttriinpopuloD ei¿ \§ex ve- g # 
bis pendet anima illorvm 
mas fabeis vos porque eftas al­
mas fe peráem, porque ficao

ex-

\
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excluidas do Paraiío, porque bitsveJiris.L>oisk\úodieá&t 
fe priváo para fempre da vifta, efta conta os que vigiáo ., que 
Se da gloria de Deosí Porque conta háo de dar os que dor- 
vósqueas guardaisa elIas3vos mem ? Se háo de dar efta con-
náoguardais a vos de ferpen- 
tes,de arvores v.edadas,& mais 
de Evas. Se vos, ou muitosde 
vos, ouvis molheres, & tratais 
com molheres,que náo faó., 
nem devem fer ouvidas, nem 
tratadas ; fe vos coméis frut- 
tos de arvores prohibidas, 
porque comeis muirás vefes o 
roubado , Se náo o licito; fe 
vos ouvis, &  credes tentares 
de ferpentes^que vos metem' 

Q en em cabera a foberba das vof- 
hsvúáadzs\Eritisficutl)ii>  
fcientes. E o peyor de tudo, 
que vos fazem efquecer da 
morte , perfuadindo-vos que 
haveis de fer eternos: E r itis  

ficut D i i . Nequaqua morie- 
mint.

Que haó de fazer as almas, 
que faó voffas ovelhas, que 
como ovelhas váo hüas anda­
do a tras das outras, & todas 
feguindo os paífos do paftor ? 
S. Paulo diz que os paftores 
que vigiáo j  6c guardáo os re- 

A d  hanhos das almas, háo de dar 
He- eftreyta conta dellas : Ipfi 
br. emm pervigilant „ quefi ra- 
33. tiomm reddituripro anima-

ta os que as guardáo.,que con­
ta daráo os que náo as guar* 
dáo ? Daráo a conta das almas, 
que dáo das rendas. S.PauIo* 
que náo íó náo poííuhia prata, 
nem ouro, fenáo que l¡he náo 
paila va pela imaginacáo defe- 
j a l l o , vivendo U nicam ente do 
feu tra b a lh o j  dizia que álesn 
de fuftentarfe delle,era obri- 
gado a fuftentar tambem os 
pobres, peregrinos, & enfer­
mos jdas mefmas fuas máos: 
Sic laborantes oportet fiufci-  ̂

pere infirmos. O s  q u e  efíáo 2 
no lugar de S. Paulo, fem cu­
rar muitas vefes d e  enfermos, 
p o b r e s ;Se p e r e g r in o s ,  &  tra- 
balhando fomente porajuntac  
th e fou ro s ,tu d o  he q u eixaré-fe  
(como S.Pedro ao tolhido) q 
náo tem hum vintem\ Argén- ¿  
tum f$ aurum non efi mihi. j  
Pois qué leva eftas rendas da 
Igreja táogroflas,& folgadas 
Eudarey conta dellas. N ada 
vos leva as riquefas,ftnáo as 
muitas pragas; nenhúa cotifa 
vos confome os vofios bens, 
fenáo os vofios males.

Muitos dizem (diz David*
S U
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Se cu com eftes muitos) quem íó tem dellas a noticia ,ft naóa 
nos moftrara, &  dan a conh= - póíTe, agora he que faz com
cernefteniunJoos feus bens?

T f .  M ulti dicunt: Qjjis oftendit
4. nobis bona7 David fuppofto 

addi&oaocóforcio.he pay do 
Ecclefiaftico,& elle fó nos fer- 
ve para efte dtfcurfo: náo re­
paro nos mais que fazem ella 
pergunti; o meu reparo eftá 
em q David a faga. Que D a­
vid quando paftor,metido en­
tre o feu gado , emmaranhado 
entre as fitas ovelhas, fem ver 
mais alcatifas,que as dos cam­
pos,mais tapecarias,que as dos 
raontes,maisdamafcos,que os 
dospenedos^mais prata, que 
a das fontes, mais ouro^queo 
dos rayos do S o l , mais efme- 
raldas,queadas hervas., mais 
felpas,oupelugas.que as dos 
feus cordeyros , Sí das fuas 
ovelhas, perguntara lá d« en­
tre hüa brenha, & detras de luí 
outeyro: Quis oftendit nobis 
¿0«<2?Qitem nos moftrará as 
riquefas da térra?Tinha mui­
rá defeulpa, porque falava co­
mo paftor, q u e  náo tinha ain­
da vifto C id ad eS j  nem p aira­
do Cortes : mas depois de 
Rey,quando náo fe das rique­
fas tem o conhecimento , fe­
náo o fenhorio, quando náo

muitos tita pergunta: M nlti 
dicun t: Quis oftendit nobis 
bona7. Sim fenhores , que efta 
queyxa,& efta ignorancia, ou 
feja verdadeyra, ou ítja ace­
itada, náo he fó de ignoran­
tes, fenáo de Principes. Pois 
qlbelevou a todos eftes bes?

Ao Profeta Rey refponde- 
rá agora Joel Profeta: Porque 
fobre os vofíos bens vieráo 
muitos rnaks, Se as voffas ri­
quefas as comé muitas pragas: 
Reftduü eructe comedit lecu- Iocl 
fta , &  reftduü locufta come- ¡ , 
dit bruchus, £9 reftduü bru- 
chi comedit rubigo-,o que dei- 
xou a lagarta comeo o  gafa- 
nhoto, o q dcixou ogafanho- 
to comeo o pulgaó,oq deixou 
o pulgáo, comeo a ferrugem>
Se bensqcomem,5e corcomé 
no mundo tantos males,qué 
haverá com elles, que pofla 
moftrar bens 1 Quis oftendit, 
^¿■.Seno mundo náo houve- 
rao, náo fó lá pelos campos,8c 
pelos montes, mas tambem cá. 
pelas Cortes , Se mais pelas 
Cidades,tatas lagartas,Sí mais 
tantos lagartos , tantos gafa* 
nhotos, Se tantas gafanhotas 3 
tantos pulgóes,  Sí mais tantas
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ptilgoaSjtanta ferrugé, Sí mais tamento : Mortuus eft ibi 
tantas ferrugés, náo eftiveráo ju x ta  Arcam T)ei. Pois que z.R, 
os pobres dizédo aos Ecclefi- fezOzajquepafm áoosfagra-6. 
árticos as portas das Igrejas, &  dosExpoíkores de caftigo táo 
mais as fuas portas: Quisoftc- raro ? Se foi porque tocou a 
dit nobis bona7Qué. nos dará a A rca, náo era elle Levita ? Se 
conhecer os bens deftes fenho- foi por qusrer íuftentalla, náo 
res ?N e  elles lhe rcfponderáo era ifto finefa? Fora melhor o 
tabem pela mefma toada j Si deixallacair,indo para cair? 
qué nos ha de dar eífes bens? Pois porque lhe tírou Déos 
M ulti dicunt: Quis oftendit nefte cafo a vida? Pelo que, 
nobis bona7. Se as voífas rique- diz Abulenfe,amuítosdevÓ£ 
fas fuftentáo tatas pragas, effas póde tirarvola : Quia porta- 
pragas vos leváo eífas rique- v it Arcam fuperplauftrum, A íu  
fas i fe os voíí^s bens fe entre- cum debuiffet eam portare lenfi 
gáo a tantos ¿nales, os veflos fuper humeros. Porque a Á r ­
males vos fomem os voíTos cadoTeftsm en to,que havia 
bens. S. Lourengo moftrou os de fuftentar fobre os proprios 
thefouros da Igreja ñas máos h om b ro sa  pozaos alheyos, 
dos pobres ; vos moftrais as fiando de brutos o qD eos fó 
fuas riquefas ñas boccas deftas tinha fiado delle.Oh Sacerdo- 
pragas: Refiduum eructe co- tes ¡ O h Paftores ¡ O h  Digní- 
medit locuftaJS refiduüMc. dades! qcuidaiseximirvosda 

Entáo íe vos náo dais j  nem voíTa obrigagáo, podo o pefo 
fabeis dar conta das fazendas, do governo,q Déos vos deu, a 
curando das fazendas , que hóbros alheyos, a hombros de 
conta haveis de dar das almas, brutos, a hóbros de Miniftros 
fenáo curáis das almas? Se cui- indómitos, q  a íi,Sí socarro 
dais que vos aliviais, Si livrais do governo, tudo fazé andar, 
defte pefo j  pondo-oa outros Sí trazer fóra do eyxo ! E fe 
hombros enganaifvos, porq Déos vos tirar por iftoavida 
tudo vem a cair aos voíTos. em búa morte fubita ? Se quá- 
Ponde os olhos no Sacerdote do cuidáis q vos langais a dor- 
O z a  repentinamente morto, mirno voífoleytojacordardes 
junto da mefma Atea d o T ef-  no Tribunal terribel de hú dia
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de Juizo?Dizey*me , q con- porque lhe quero primeiro
ta haveisdedar do vofío go- dar hum abraco , & unillos
vernOj& vofío defgoverno* comigo •, porque me impor-
do governo de náo curar das t a , 8c Ihes importa antes def-
áltna'S , do defgoverno de ta aufencia darem-me huma
curar das fazendas : Agen- palavra : Vade ad fratres loa.
da ? He ifto íaberdes, he ifto vieosfS dic e is : Afcendo ad 2 o.
ferdes doutos , he ifto ferdes Tatrem  meum 3 Tatrem
Letradosjheifto o q  praticais vejirum cDeum meum 3 &
em os voíTostribunaes,em os 'Deum vejirum. O h  almas,
voffos juizos , em os voííos 8c que doces ternuras! A fa-
confelhos ? Quid fachnus ? miliaridade, 6c o carinho de
Pois fenáo cuidáis niftojolhay Irmáos , a faudade daquella
que fois huns nefeios: N eje i- defpedida , o abragodaquel-
unt quidfdciunt. le apartamento J a intimida-

Masnáofey fe me fuccede de daquella uniáo ! Mas co-
hoje com vofco, o qu¿já com mo feria recebida , 6c aceyta
outros Sacerdotes fuccedeo efta embayxada ? Quem náo
em outro tempó '.Audite hoc eftará prevendo ,que faria na-
Sacerdotes. 0Uvi agora fe- quelles c o r a je s  daquelles Sa-
nhores hum avifo, 6c húa em- cerdotes o mayor movimen-
bayxada * náó minha, mas da- t o } 8c o mayor abalo, que vi-
quelleSenhor. Vay(dizaquel- riáo logo todos proftrados
le Senhora Magdalena) 8cdi- renderfe aos pés de Chrif-
ze a meus Irmáos Sacerdotes, to. Pois tudo ifto foi tanto pe-
a meus írmáos Ecclefiafticos, lo contrario , que todo efte
a meus Irmáos ApoftolicoSja avifo Ihes pareceo deliriq: Vi- Luc
meus Irmáos Prelados , 8c Ja funt ante illos ficut deli- 24.
Miniftros de todo o univer- ramentum verba ijia. 
ío ,  Meftres de todo o mun- Notavel cafo ! Delirio me
do , que me quero aufentar parece agora a mi efte leuden
delta para o C eo  ; mas que facordoj delirio as palavras de
náo pofto partirme fem def- Chrifto S. N . delirio aquellas
pedirme deiles; que os eftou v o z e s , qiie eftaváo falando
sfperando todo efte tsm po, aos cora§óes?E porque delirio
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palavras de táo alto myfterio ? dos no coragáo,que aqui eftou
Quátoa mim parece-me ago­
ra .,que a caufa foi a embayxa- 
dorafobre a indifpofigáojque 
cada hum em fi tinha: havia a 
Magdalena, pofto que con­
vertida ,fido húa peccadora: 
M ulier qute erat in Civitate 

fieccatrix ¡ 8c palavras de 
Deosdittas por quem náo foi 
íempre milagre da virtude if- 
fo bafta para quem naó efta 
muy difpofto lhe por algum 
achaque ; háo de fer divinos 
os documentos 8c haó-nos 
de ter por delirios fantafticos: 
Sicut delimmentum. A h pee- 
cadordem im , que o mefmo 
me fuccede a mim hoje por 
peccador. Manda-meaquelle 
Déos dar hoje aos Ecclefiafti- 
cos a mefma embayxada, que 
aos ApoíloIos.-^Wé’ ad fr a ­
tres mees 3 &  dic eis ¡vay a 
meus irmáos Sacerdotes ad­
vertirles , que os tenho por 
irmáos m eus, porque todos 
temos o mefmo Déos por 
P a y : Tatrem meum, &  T a -  
trem vejirum fDeum meum3 
&  Deum vejirum. Lembra- 
Ihes , que me crucificaráo as 
filas liberdades.que os eftou 
efperando rendidos a meus 
pés 3 que os quero meter a to-

efperando-os com os bracos 
abertos; que advirtaó que fo- 
mos irmáos,naó fó pela orí- 
gemí mas pela dignidade,por- 
quetodos temoso mefmoof- 
ficio de curar almas :cUt me- $  
minerint quia fratres fu n t , q~fja 
u ip 'o p ii  muneris recor de- ¿¡e 
tur , diz Santo Thomás de 
Villa-Nova. Mas que effeito 
faz em vos efte avifo ? Que vaJ  
movimento 8c mudanga de 
vida efta embayxada? O  que 
fez aqueloutra da Magdalena: 
que tudo parece fonhoj 8c o 
tem por delirio: Vifa funt Ji- 
cut dehrametum omnia ver- 
ba ijfa.

Ah Déos, 8c Senhor m eu, 
quefó as voíías viftas pódem 
fazer efficazes minhas pala­
v ra s 'O  fermaó da Magdale­
na parecía delirio, mas com a 
voífa vifta fícou fermáo de 
Oráculo. Seja agora, Senhor» 
tambem o mefmo; naó fique, 
Senhor, aqui nenhum T h o :  
me incrédulo. Sacerdotes,que 
fois do Filho de Déos irmáos,
& taó irmáos, que oacompa- 
nhais ñas eonquiftas das al­
mas j ouvi o partido que faz 
com vofeo ,  fe quereis vir com 
Deosa partido.Quereishon- 
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278 Sermaó
ras, quereis fazenJas, quereis 
joyaSj pretendeis Mitras, que- 
reis Tiaras? Quereis mais que 
tu Jo iftojunto,qushea G lo ­
r ia ,& tildo quanto o mefmo 
Déos tem de feu ? Pois day- 
me as almas_,' diz Déos,como 
Baráa Abrabañ^ ^ tomay tu- 

Gen do o tí ai? para vos: Tía, mibi
24. animas detera tolle tibi. O h  

almas, que atégora naó fifef- 
tes cafo das almas, oh Eccle- 
íiafticoSjque.m voíTa cóquif- 
ta tédesdtífpreíados eítes def- 
pojosi Se D j o s  v o s  náo pe- 
d e ,n 5quer outras joyas mais 
que as n.oíías almas^empenhe- 
mo-nos todos em conquiftar 
daqui em diante as almas para 
Déos. Ja (abemos o que fe de- 
ve fazer, & o q fe deve obrar .* 
Agenda he curar das al­
mas, & náo curar das fazen- 
das; porque a melhor riquefa 
heafalvagaódas almas '.Qjiid 
frodeflhom ínijfi luüvei'Jum 
ímmdum lucre tur,anima ve­
ra ¡u z detrimentupatia.títr'l 

Mas aííinr naeu Déos., co­
dos queremos eftar pelo par­
tido ».vó> fois o tudo; porque 
tu  Jo o m ais, que naó- íois. vos, 
hs nada. Pois fede vos todo 
nofifo, que fois 0 tu i  o 3 &  ex

aqui rendes as almas, fejao el­
las voífas todas. Aqui eftáo, 
Senhor, as almas de todos hu- 
milhadas_, & rendidas a voflos 
pés, proftradas,& abatidas pe- 
rante vós,qusfe vos asconhe* 
ceis,8f reconheceis comoove- 
Ihas , tambem vos reconhecé 
como Paftor: Cognofcunt me lo*. 
w ^ j^ oh afm asjtem ey o lo- 10. 
bo,fe fois ovelhas, & reconhe- 
cey,& bufcay o Paftor, fe fois 
fuas;) ten Je laftima,. Senhor» 
dos balidos deftes-velTo3 cor- 
deyros das queyxas laftimo- 
fas deftas voíías ovelhas; todo 
efte rebanho he voiTo, &  to­
dos os paftores delle faó dian­
te de vos rambem ovelhas def­
te rebanho ;ouvi-o5,S“nhor, 
que fe p ccáraó como pafto­
res jja vos pedem perdió co­
m a ovelhas : E rravi ficnt T f.  
ovisjífKítperiit: quare fer-  118. 
v:m-tuutn¡quia mandata tua. 
non fum  oblitus ; acodilhc, » 
Senhor,com o paito da vofia 
graga., com a torrente davof- 
fa clemencia, com a fonte da 
voíTa piedade, com a guarda 
da voíTa vifta, com a pro- 
tecgaó de vofíá mi&rícordia. 
Amen,

S E R ,

m

T A R D E S
D  A

QU A RESMA,
P R E G A D A S  E M  O  C O N V E 1S T G  

de S. Francifco de Lisboa.

TERCEIRA TARDE-
I N  E C C L M S I A  V O L O  § V 1 N § V E

verba ftn fu  meo loqm,fit fir* olios injiruam,
1. adC0rinth.cap.14.

E  palavra em palavra, andar nellss a mais introdufi-
perquehúa puxacu- darpcisir.uitas veftsafuaob-
tra j  ferros intradós ftrva$aó he a maxiroa de fe

na terccyra que vem evitarem as mayores ruinas,8c 
a fer, o que fe ha defugir:^ /* a rt gra de fe divtrtirem  as
tanda. A materia ñas Cortes m aisperigofasquedasAsiua-
he peuco prattica , devendo )?oresbat£lhas3& asmelhores
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>8o Ser meto
victorias qus do principiodo 
mundo fe tem perdido, naó fe 
perderaó tanto por falta de 
v a lo r , como fe perderaó pe­
la de naó fugir. Se Eva fu- 
gira da f rpente  ̂ 8c mais do 
pom o, fora para ella j Sí mais 
para feus filhos ainda agora o 
mundo hum Paraifo.

O  } ofeph do Egy pto > por­
que fugio afuafenhora quan­
do ltapuxou pela cappa,ven- 
ceo-a j ella porque lhe puxou 
pela cappa 3 ficou vencida. 
Nospreceitos divinos quatro 
dizem o que havemos de o- 
brar, 8c fsis dizem o que fe ha 
de fugir; porqué mais he o de 
que ha vemos de triunfar, fu- 
gindoj que o que havemos de 
confeguir,obrando. Atéa Al­
m a  Santa  ̂o ultimo encareci- 
mento com que canonizou 
de amante feu H.fpofo,foi o fer 
fugitivo : Fuge dilette mi , 

p a porque quem naó fabe fugir, 
naó faberá vencer, quando na 
retirada conliilir a vittoria ; 8c 
como o amor he hua bataria, 
quem naó fabe vencer, naó fa­
be amar. • Chrifto no ' monte 
Calvario ao titulo de Rey 
(c jmoqúsrem muitos) abay- 

j oa¡ xoulhe a cabega : Inclinato 
i y , . capte i havendolhs de antes

fúgido no outro monte: Fu - j Qa 
git in montern; pois fe o havia ^  
de aceytar depois j para que 
foinodeferto fugirlhe de an­
tes? Por iíTo mefmo;porque 
as honras o caminho para as 
merecer he fugir. Fugio elle 
de fer liey no deferto : Fugifí 
Pois pelo mefmo caíoohade 
fer no Calvario : Jefas Na- Ma 
Zarenus Rex. Ella materia th. 
do que fe ha de fugir he a que 22. 
nefta tardevenho tratar: V i­
tanda. Mas a quem fe ha de 
perfuadir húa materia}a que fe 
apega ordinariamente a co­
bardía ? A ninguem com mais 
propriedade, que ao mais il- 
luftre; porque a ninguem lhe 
póde eft3i* melhor ,que ao q 
mais fe prefa de naó fugir. A  
doutrina , ainda que he para 
todos , hoje fala particular­
mente com os fídalgos; 8í co­
mo muitos que o naó faó, fe 
prefaó de o fer,terey hoje mais 
que nunca a quem pregar. 
Queyra Déos, que aííim co­
mo naó falto com a minha 
palavra, que he a materia , nos 
naó falte para ella a fatisfagaó^ 
queheadivinagraga.

A v e María»

In

In E cclefia& c.
*T^T Aó gallo tempo em de- 

finirafidalguia.q cha­
mamos herdada; porque co­
mo dizia o noflo primeiro fü- 
dador de Lisboa: Genus, &  

íÜ- pro a vo sf¿  qua non fecirnus 
lyfi- ipfi, v ix  ea nofira voco.O fan- 

fies. gu e, 8c os avós, que faó obras 
meramente da naturefa, náo 
faó mais que hum efmalte da 
fidalguia; porque averdadei- 
ra fidalguia ella no que obra­
mos, náo no que náo fizemos. 
Quem tem bó fangue.,Sc obra 
bem,he fidalgo;quemtébom 
fangue,8c obra mal,he móltro; 
porq contradizer áobrigagáo 
daorigem fempre he deformi- 
dade. As Aguias reaes fe vem 
que os filhos náo prégáo, 8c 
emprégáo no Sol os olhos, 
largáo máo delles, 8c náo os té 
por filhos; porque importa 
pouco parecer Aguia á villa , 
quem náo tem nella a fuá perf- 
picacia. Os fidalgos ..que náo 
tem as virtudes dos pays, me- 
íecem que elles larguem máo 
delles,& lhes náo dem feus no- 
mes ; porque a fidalguia dege­
nera ñas obras, mais que ñas 
baílardias. N o  nobiliario da 
géra$áo de Chrifto chama-fe
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o Senhor filho de David j  pri­
meiro que de Abrahaó , fendo 
Abrahaó na ferie daquella ar- 
vore primeiro que D avid ; o 
fangue era o mefmo , mas as 
aegóes que tiveraó íemelhan- 
teSj naó foráo em fi o proprio. 
David acabou de matar o g i­
gante ; Abraháo náo acabou 
de degollar o filho. E a difre- 
renga da mayor fidalguia náo 
eíteve no fangue mais antigo j  
confillio no obrar mais per- 
feyto.

Os Antigos diziáo por ada­
gio : Non ex quoübet ligno f it  
M ercarías , que fe náo fazia 
Mercurio de qualquer lenho. 
Eu tambem dos fidalgosdigo 
ido mefmo, que fe náo faz hü 
fidalgo de qualquer cepo 
Non ex quolibet ligno. Po* 
rémiflb porque ? Porque ha 
de ter o fidalgo., para fidalgo., 
mais que bom tfoncoj mais q  
bom nafeimento’. D o mefmo 
tronco, de que fe faz o id o lo 9 
que fe póem no altar, fe faz o> 
ellrado em que fe póem os 
pés; 8c íendo efte p izadoj 8* 
aquelle férvido , na origem té 
o mefmo embriaó. Idolos sao 
mundo faó os fídalgos corta­
dos do mefmo tronco de A« 
daó, de que nafremos todos» 

“  --
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mas fe a eftes ídolos os fazem 
totalmente a elles , &  elles fe 
náo fazem de algum modo a 
íi, faó ¿dolos de barbaros j náo 
de políticos, faó íimulacros de 
irriíaó, &  náo de acatamento ; 
porque para fer fidalgo, & pa­
ra fer Mercurio, he neceflario 
mais que o fer bem nafcído : 
Non ex quolibet lio no iit 
M e rcu riu s.

Suppofto pois que a ver­
dadera fidalguia , & nobrefa 
confifte ñas acgóes , com o 
Chrifto eníina: E x  opere iU  

th  7 ôrum cogm fcetis eos , que 
acgóes feraó bañantes para fe 
diitinguirem , 8c differenga- 
rem por ellas os fidalgos de 
todos ? Será neceflario, com o 
D avid| vencer gigantesjcomo 
Sanfaó defpedagar leóes, co­
m o  H ercules defde o ber$o s 
efprem er, 8c efmagar íerpen- 
tesjcorao Annibal o ter muitas 
vittorias 5 com o V eriato o d ar 
muitas batalhas, com o Scrto- 
rio  vencer muitas ccntendas, 
co m o  Sevola por errar hum 
go lp e  no inim igo ,  queymar 
hum  brago ? Será neceífario 
jprimeiro com o AJexandre 
M agn o  triunfar de D ario , cu  
co m o  Cefar triunfar d ePom - 
jp «yo?N ad adifto  he nece/Ta-

rio para fidalgo ¿porque mais 
barato, & a menos cufto fe co­
pra efte foro. N áo he necesa­
rio ao fidalgo para o fer, ou ao 
que o quer íer, para o confe- 
guir, mais que fczer duascou- 
íás, fugíndo deüas. Fugír de 
offender a D ees, 8c fugír de 
offenderao proxim o; ex aqui 
por onde íe conhece quem 
he fidalgo : Vitanda. Eftes 
deus pontos feráo hoje os fun­
damentos dos mtusdifcurfos: 
comeceinos agora do funda­
mento com oprimeiro.

A S.Jofeph, fidalgo efdare- 
cido da cafa de David Si por 
parte de fuá Efpofa aínda mais 
fidalgo difie, &  mandou hü 
Anjo,náoquifeffetemer: Jo- 

fephJili D a v td j noli timere-, 
nafeidoporém Chr i f t oef t e ,  
cu outro A n jo , acho q o man­
dou fugír: Fuge in Egyptum. M a  
Ha embayxadas mais oppof- tb .z  
tas, nem nunciaturas mais en­
contradas ? Vindecá Anjo,ou 
vinde cá Anjos, (fendo que fa­
jando com hum , falo com to ­
dos ) vos náo dizeis a efte fi­
dalgo que naóqueira temer;
N oli timere ? Pois como lhe 
dizeis agora que trate de fu- 
g ir : Fuge in EgypunñSe vos 
mefmo conftfiais que elle he
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fidalgo t 8c a prrmeira coufa ao proprio fidalgo, que trate 
que lhe lembrais, he o de qué de fugír: Fuge in Egyptum. 
he filho : F ili  D a vid  ; fe o N ocm penho, ou cafo em
enfinais a fer valerofo, 8c a fer 
deftemido até fonhando: Ap>- 
paruit in fomnis Jofeph di- 
ee/ts jnoli timere-, fe elle he 
filho de David fe elle he def- 
cendente de R ey, fe elle tem 
fanguetáo illuftre, Scorigem 
táo clara, ha de fugír, & ifto 
emíim.adelhü enfinarhúAn- 
fo,que naó fayba temer? O h, 
mas como fugío quando era 
rafaó que fugiffe, Se como naó 
temeo quando era rafaó que 
naó temefie ¡ E porque? V e ­
de agora o porque .-quando o 
Anjo lhe diífe que naó témef- 
íe , era para aceytar a Maria 
fuá Efpofa, que fe lhe figurava 
haverfeito aothalamo conju­
gal húa defeortefia; 8c quando 
Jbe mandou que fugilTe , era 
para livrar a Chrifto de Hero­
des , que lhe procurava tirar a 
v ida ¡ 8c aonde náo ha culpa, 
nemfombrasdella ¡como era 
na Senhora , grita hum Anjo 
a hum fidalgo como Jofeph, 
que naó tem que temer :N oli 
timere mas aonde corre pe- 
perigo o offender a D éos, 8c 
ikixar offendello, como era 
com Herodes»clama o Anjo

que hum fidalgo naó tem pe- 
rigo de offender a D éos, 8c faó 
efcrupulos mal fundados os 
feus receyos,tem os fidalgos 
Anjos_, que os animaó a que 
naó temaó: Noli timere-, mas 
nos cafosemque ha eftes pe- 
rigos de offender a Déos, nao 
íógritaó Si bradaó os Anjos, 
que temáo , fenáo que fujaó : 
Fugein Egyptum. Manda o 
Rey o fidalgo á guerra jufta, 
manda-o acodir, 8c ter maó na 
juíliga* manda-o defender húa 
praga reftaurar hum caftello, 
por cerco a húa fortalefa tre­
molar os eftandartes da F e  fo- 
bre as meyas Lúas do foberbo 
Mafoma.Oh fenhores,que to­
das effas emprefas faó muy 
difticultofaSjSc para efeufadas, 
porque eflas meyas Lúas ja 
eftaó muito cheas s 8c depois 
de terem tomado a térra por 
violencia , querem fegunda 
vez fenhórear o Ceo de Baby- 
lonia , fem fe lhe confundir 
atéagorafua foberba. I-fto de 
rendercaftelloSj & tomar for- 
talefas,he melhor velo ñas C o ­
medias, 8c lello ñas hiftorias» 
que aviftailo ñas pravas ¿por*

que
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que as batalhas nao fe levaó fó nem fe apura na guerra, he ne- 
por forca de efpada, mas de c e f i a r i o  f e r  grande alquimifta, 
fortuna. Acodir a ter maó na para Ihe conhecer o curo da 
juftiea tem fuá epiquea ; porq nobn fa ; naó ha neftas empre* 
osfidalgos*depédem dos Mi- fasofívnfade D é o s , antes fer* 
niftros , &  ha Miniftros que vigo feu ? Pois náo ha que te- 
atropellaó fidalgos. A  guerra mer.nem ha que recear :No- 
j u f t a  naó vem fempre ajuftada, litimere.
6c feo he a guerra, naó o he a Pelo contrario, o brío que 
paga-, porque as Cora mendas vos manda que aceiteisodue- 
m ó vota nellas nenhú Confe- lo, que vingueis o aggravo, q  
Iheiro taóbó comoS.Paulo,q naó rtftituaes o alheyo , que 
íó vota em dar o premio a qué augmentéis, fe|a como f° ' '> °  
teve o trabalhOjSc a quem fez eftado , que farteis o defejo 

j  o fervigo \Non corenabitur, peccaminofo , 8c vos naó fu* 
^  nijiqui legitimé certaverit. geyteis á ley , 8c ao preceytoj

1 1 ]Sáofepódefervir,fópornaó ah como he efta apratica _,8c 
m° ' requerer; porque fempre faó regra da fidalguia! Senaó ob* 

os comedores mais que os fervaóaley do duelo, tem-no 
Commendadores. por menofeabo . porque lhes

Senhores, fenhores, queto- naó efereve a vaidade os no­
dos eííes receyos,naó faó fidal- mes no feu martyrologio ,  fe- 
gos. Se o premio falta nos ho- naó derramaó fangue no defa- 
jnenSj nunca falta em Déos,8c fio*; fe perdoaó o aggravo, có- 
o fangue da fidalguia deve fer táo-no por defdouro, porque 
todo como he o da arteria, q  querem deixar efla bondade 
íempre p u x a 8c falta para fi- fó parajefu Chrifto; fe re (ti­
ma para o C eo  > ñas difficul- t u e m  o alheyojimaginaó-fc ja 
dades fe vem os grandes ho* no ultimo artigo, & muitos a 
mens, 8c ñas occaíióes fe fazé naó fazem  ̂nem ainda no ul­
es homens grandes i fe o curo timojfetrazem menos pom- 
naó íahe da t e r r a l  naó vay pa , contaó-no por bayxefa} 
ao crifol,naó fe aparta das fe- como feasqualidadesdefcen- 
zes, nem fe fabe que he ouroj deraó dos coches : fenaó faze
jfe o fidalgo na6 fahe da Corte, o que querem, ehamáo-íe ho-
• * - - - (Enens
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mens communs; como fe efta confta de tal revela já o ;  nem 
academia de náo ter ley , fora eftas arrogancias em vos foráo 
a dos Singulares. Senhores, peccaminofas, fe fó foraó fo-
fenhores ,queexahi os Hero- 
des de que haveis de fu g ir : 
Fnge in Egyptum. Temer 
aonde náo ha que temer he 
vilefa; por ido o Anjo ao J o ­
feph fidalgo Ihe diz que náo 
queyra temer aceytar Maria 
íua Efpofa, porque náo ha nel- 
lafombrasde culpa '.Noli t i- 
mere. Fugir donde fe deve fu­
gir , he fidalguia ; por iíTo o 
Anjo ao meímo Jofeph Ihe 
aconfelha que fuja de Hero- 
des, porque na fuavifmhanga 
fora a falvagáo de todos arrif- 
cada: Fuge in Egyptum; por­
que fe Chrifto morréra em 
menino , náo fe lograra a re- 

S. dempgáo do mundo \Totam 
T e- caufam noflra Jalutis oeci • 
dr0 deretjdiz S.Pedro Chryfolo- 
Qhr %°\fife parvnlumpermififfet 

occidi.
Agora, meus fenhores Jo- 

fephs, náo lá da Paleftina, fe­
náo cá de Lisboa, náo da C o r­
te do Egypto, fenáo da noffa 
Corte , appareceo-vos Anjo 
algum, nem ainda por fonhos, 
que vos affeguraíTc náo tinheis 
q&e temer:N oli timere ? He 
certo, que nsm por fonhos nos

nhadas. Ehaveria algüAnjo, 
que vos advertirle,que devieis 
fu g ir : Fuge ? IíTo fim,( dirá 
todo o fidalgo que qnifefle 
advertillo )8c náo hum Anjo 
fój mas muitos, que eftáo di- 
zendoo mefmo;hum no A l­
tar, outro no Confeflionario, 
outro no pulpito, que todos 
efles Miniftros faó Anjos, que 
Déos tem por Miniftros: Om­
ites funt adminiftratorii Jpi- A d  
r itu s ; & tal vez o amigo , o He- 
criado, 8co proprio remorfoj br.i 
Se finalmente o proprio Anjo 
da guarda; Se fe fois peíToa de 
mayor dignidade,mais Anjos: 
Angehs filis  cD eus manda-, <pj] 
v it de tej que todos viíivel,8e ^o, 
invifivelméte dáo os mefmos 
avifos j  que fujais de offender 
a Déos : Fuge. Pois fe todos 
vos aconfelháo Se prégaó o 
fugir, 8c nenhum vos aconfe­
lha, & prega o náo temer em 
que fundáis agora o nio te­
mer, Sí fazeis hombridade, 8c 
gala de náo fugir?

A  rafaó defte fundamento 
muitas vefes he hüa fem rafaó.
A rafaó em que os fidalgos pa­
ra náo fugirem muitas vefes fe

fundáo,
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fundaó, he em ferem fídalgos. 
Saó elles fídalgos ou tem por 
donde o fer ? Pois fbgirem 
de Déos, Sede fe chegarem a 
Déos ? IíTo fim; mas fugirem 
deoíFenderem a Déos 6c de 
irem contra Déos ? IfTo náo. 
Peccou o primeiro homem 
no Paraifo , & tanto que Déos 
o chamava ,8c que vinha buf- 
cailo, efeondeo-fe, fugindo,8c 
temendo a prefenga de Déos: 
Abfcond.it fe  Adam dfacie  
cl^omini'rD ei. Timuieoqubd 
nudus ejfern. Ha tal difeurfo, 
nem tal lance, como he o def­
te homem? Se Adaó ao mef­
mo paffo que commetteo a 
culpaj perderá o entendimien­
t o ,  Se a fciencia,aíllm como 
perdeo a graga , naó pufera 
nefte feu r e t i r o t e m o r  ne- 
nhúa duvida : mas fe Adaó 
íabe muito bé,c|Deo5 em to ­
da aparte efta prefente, 8c o 
efta vendo, compoftojoudeí- 
compofto, em toda a parte j  
para que trata Adaó de fugír- 
lhe,nem efconderfe?Dequem 
elle havia de fugir, 6c de quem 
elle fe havia de retirar, era da 
tentagaó da ferpente diabóli­
ca., 8c mais da feminina , da 
arvore vedada, do pomo,8c 
d o  p cccad o } porque o pecca-

d o ,o  pom o,a arvore,a mo° 
lher,8c a ferpente hecertoqu« 
naó eftaó em toda a parte.Mas 
náofogedo peccado,8c occa- 
fiaó dclle , que o deita a per­
der, 8c foge de Déos, que o 
póde,6cvem com effeito re­
mediar ? E porque?(foi cef- 
tro da fuá fidalguia )  Porque 
era o primeiro homem da fuá,
8c mais da nofía térra. Naó ha 
a rafaó minha, fenaó tambem 
fidalga, porque he de David : 
Homo curn in honore ejfet, ‘p f .  
homem com a fidalguia de 48. 
Principe. Ah fim! E Adaó era 
Principe,era o primeiro ho- 
mem, era grande, 8c taó gran­
de, que naó havia ( 8c o podía 
dizer com verdade ) outro 
igualadle? Pois havendo de 
fer peccador, em que extrava­
gancia quereis que fofíe dar?
Deu na de naó fugir de often- 
der a Dcos,que he o que devia 
fazer; 8c fugir de Déos q era 
o q  naó podía fugir: Abfcodit 
fe  á facie cDomini <rDet.

Ifto de fugir de Déos 3 8z 
naó fugir de o offender,nos fi - 
dalgos he pcccado de Adáo. 
Sabia Adaó muito bem ,que 
pelo peccado tinha pena de 
morte,8c de degredo, q«e fe o 
commettefle, daria em tanta 

baixefa;
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baixefa, que na mefma térra gos. Scnhores,quenaó hefa- 
de que era fenhor, viria a fer bula haver hum Déos que té
hum cavador de enxada , Be 
ganharia o fuftentocó o fuer 
do rofto jfabia muyto bem > q 
as promeíías do demonio eraó 
engano, porque o naóenga- 
nou como a Eva o demonio,

1. ad (como nos diz S.Paulo \ Ada
Ti- non eji feduEtus) 8c naó temé-
mot. do todos eftes caftigos como
2. fidalgo intrépido,fugiaaDeos 

depois como homem fem jui- 
z o : Curn in honore ejfet jion  
intellexit. Ex aquí o que 
fazé os fidalgos como Adaó, 
fugem donde naó deviaó fu­
gir , 8c naó fogem do que de­
vem tem er: llh c  trepidave- 
ruut timore ubi non erat ti- 
mor.Seneca na Corte do Em-

Setu perador Ñero preíava-fc mais 
de naó temer o» rayos, do q de 
conhecellos: Malo Julmén no 
timere>quánofccre5Lu cuido 
que naó ha Corte, aonde os fi­
dalgos tambem em naóteme- 
rem os rayos naó íejaó Sene- 
cas. Parece-lhes queanariire- 
ía Ihes poz hum íobre-eferit- 
to para até o Ceo por fidalgos 
jhe ter refpeito. Por irto por 
mais que o Ceo nos feus pre- 
ceitos ful mine amea^os,nunca 
ternera os rayos dos feus cafti-

na maó os rayos, ainda q o naó 
fouberaó explicar os Gétios.O 
que elles chamaóJupiterTo- 
nante he Déos Qmnipotete, 
o qual ha de abrazar, 6c confu- 
mir todo o mundo com fogo, 
femolhar para o fobre-efcrit- 
tojnem do voíTo valimento, 
nem do voíTo refpeyto; porq 
efte fobre-efcritto naó o poz 
elle, fenaó o mundo.

Mas ainda que elle muito 
o pufefle ,8c cada fidalgo ti- 
veíl'e hum fobre-efcritto da 
fuá imnumidade, naó lhe qui- 
fera e u , fendo mao,cftar détro 
na pelle. A Caim, q foi o moF- 
gado de A daó, poz Déos hú 
fobre-efcritto depois de matar 
a feu irmaóAbel, para qnin- 
guem em todo o mundo o 
matafie a elle: ‘Pofuitque *1)0- Q en 
minus Cain fignum , ut non 
interficeret enm omnis qjü 
invenijfet emn ; porém anda­
do Lamech fui quinto neto 
(comoqueré muiros Padres) 
áca§a,o matón imaginado fer 
hüaferaj 8c aílim feentendem 
(fegúdo efta expofi^aójaqueí- 
Jas palavras triftes, 6c fennaó 
fúnebre, q o mefmo Lamecfa 
fez á fuá familia, pedmdolhe

o
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„ y ,  o  pufcílemem memoria \A u- 
/ 'í fcultate fermonem meum : 

quoniam occidi virü  in vul- 
nusmeum. Olhay ora lá fe ou- 
vía o Ceo os a que del Reys, 
que chamava fobre Caim o 
fangüe de feu irmaó Abel? náo 
ficou efte morgado muy gen­
til homem com o feu fobre-ef- 
critCo ; pois fem elle tinha o 
fangue da fuá fidalguia por 
f ij $c com o íobfe-eícritto foi
o feu mefmo fangue da fuá fi- 

*Ubi dalguia contra tile: Vox fin -  
fujp} guinis fra tr is  tui clamat ad 

me de térra ; mas fe elle tinha 
fobre-efcriccopofto pelomef- 
m o  Déos para o naó mata- 
rem, como lhe náo valeo o feu 
privilegio jOU filhamenüo do 
fobre-efcritto? Acaufa be a q 
Lamech ha de dar por defefa, 
que náo fez o tiro a nenhuni 
h o m e m , íenáo a hüa fera.

Andava Caim como fratri­
cida homifiado)8c metido pe­
los montes como animal del- 
les ; Se a quem vive com os 
brutos, & como bruto}naó lhe 
val o fobre-efcritto do feu ma­
yor refpeyto: fidalgo, que pa­
rece fera , 8c vive corno fera, 
como tal perde a vida. Na cer­
ra poz Chrifto S.N. tambem 
hum fobre-efcritto > que efere*

veo com o dedo: Dimitofer i - ,  , 
bebat interra-, mas náo leyó a' 

que lhe tiraíle o fobre elcritco ’ 
a maldigaó que Ceve pelo pec- 
cado: Male d iña térra. O q Gen 
parece lhe havia de fervir de 3. 
privilegio,lhe accufa o delic­
io , porque a cerra naó confer- 
va a eícriteura, como o mar- 
more a cófer va * que por ¿(Too 
Poeca dizia, que na cerra fe af- 
fencavaó os beneficios, para fe 
efquecerem, 8c nos marmores 
fe efcreviáoosaggraves, para 
lembrarem :L ittorediBatus V ir  
ferib it in mar more lajus ¡gil. 
mas fe val cáo pouco a fidal­
guia aonde póem eftes fobre- 
efericcos de refpeyCo o mef­
mo Déos, que ha de valer 
áquella.em que póem eftes fo- 
bre-efcritcos de refpeyCo 08 homens ?

Parece-me que eftou ou- 
vindo os fidalgos por bocca 
de David, enganados _,8í mais 
defenganados comfigo mef- 
mos: Ego dixi in abundantia ^  
mea: No movebor in ¿eternü. 
EudiíTe., 8c tive para mim no 29- 
meyo da minha pompa, 8c da 
minha abundancia, que havia 
de fer nefte mundo eterno.
Sou fidalgo _,fou rico,fou o- 
pulentOj fou fobrado, fou po- 

derofo?
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taó cedo : Non movebor in que naó fó oouvira, mas q o 
aternum. lito dizia David  ̂ aj 11 dara:AudivitDominus &  CT)^' ■olhando-fe como muicos fe mifertus eft mei : Dominas ruJ  
olhaó,8c enganando-feno me- JaBus eft adjutor meus.Y)z- yo da fu a opulencia , como fenganay-vos fenhores , que 
muitos fe enganáó: Ego dixi náo ha oucrocaminho de fer 
in abundantia mea ; porém fidalgo,maisqueode fugirde vendo David, que o fer Rey, ofrcnder a Déos. Os fidalgos
0 naó abftrahia a elle de íer náo querem fer femelhantes 
homem , 8c o fer fidalgo de aos outros homens , porque 
fangue illuftrej era a mayor Codaafuainchagáoeftá em fe 
prova que cinha de fer morral, fazerédifíerencesdelles. Pois 
pois quanco mais delicado, tá- fe quereis fer diíferences 8c coera mais enfermo,tornava naó ter femelhantes, fu g i , Be 
logoadizertrifte,8c defgofto- tremey de offender a Déos:

TJbi ío; utilitas infanguine Nunquid confiderafti fe rv ü  j.r. 
foto me°*dum defeendo in corru* meum Job  , (dizia o mefmo T ■ 

ptionem? E deque meferve a Déos ao demonio ) quod non * mim o meu fangue illuftre, fe f i t  eifim ilisinterrai Porvé- 
com ellecaminhocom osou- turamereceo ce atcengaómea tros homens, 8c como os ou- fervo Job que he homem_,q 
tros homens, a corrupcaó : naó tem femelhante na térra í 
D um  defeendo incorruptio- Notavel fidalguia, 8c muita 
nem ? E que faria efte fidalgo mais notavel, por fer da bocc* 
enganado,8c defenganadocó- do mefmo Déos efte encare- figo mefmo? Vede o que fez, cimento ¡Que quanto he fer- 
8c ( direy agora como Santo des vósdifferentes dosoucros

S. Ambroíio cambem a hum fi- homens, porque vósmefmos 
Atn ^ '0 °> ^ue cra 0 Emperador o pezais 8c o dizeis, 8c ñas1 heodofio) fefeguiftesa Da- porque Déos aílim o péze, Se 

vid errante,fegui-o penicence: diga ¿ iíTo náo he fidalguia, fe- 
Quifequutus es errante, Je- naó vilefa, que he o que faz •  
querep&mtentem. O q Da- louvor em bocca propria:
\ id fez, foi recorrer a Déos. 8c JLaus in ore proprio vileCcit.

X  Mas



290 Ser mao Masporqu? psrhlha Déos que canco teméis, Se fugis de 
efte homem , Se o faz cao fin- aggravar os Principes , que 
guiar na fu i cerra , que náo ha vos pódeos fó mente tirar a vi- 
outro nella que p'ofla igualal- da ; com quanta msis raíaó dé­
lo ? O msfino Déos que lhe veis temer aquelle Principié, 
deuo f¡ih.»mento,lheapontou que náo fó vos póde tirar a vi- 
o férvido: Homo fimplex re- dâ , mas condenarvos para fé- 
B a s , actimen s r e -  pre a alma! Alexandre Mag- 
cedens a mito. Porque Job na, que muitas vefes defeo- 
era hum homem fingelo , re- nhecido examinava peíloal- 
£tj,temente a Deos,& homé mente os particulares do feu 
que fugia de ofíeniello : E t  exercito , aehando nelle hüa 
recedens a malo. E homem fintinella dormindo, matou-a, que fabe fugir de offender a & volcando para hum feu va- 
DeoSj homem Cáo bom / Se lidoqueoacompanhava jlhe 
táo recio , que fe náo defprefa difíe: Talcm iuveni, qualem Ale  
de fugir do peccado ¡elle he o reliqui, aílim como aachey_, xdd. 
Principe, elle o illuftrtí, elle o aílim adeixo; moílrando que Ma 
grande, Se elle fó o differente, ofoldadoque aos mais deviag«<?. 
que náo tem femelháte: Quod dar avifo^Canto moncava eftar 
nonfít ei jimilis in térra. E, fe dormindo,como eftar morto. 
efte he fó o que foge de offen- Grande pavor para o feu arra- 
der a Déos, que ha de fer o q yal ¡ Mas quanto mayor no 
náofogs , nem quer fugir de noíTo deve fer efte fufto?Guer- oífendello ? Pouco cem que rahe anofla vida , como diz 
fechar efte difeurfo ; fe fica Job : Militia ejt vita homi- 
mais que vil infame o que nis fuper terram. De cerco 7* i commette crime de lefa Ma- nos tem pofto nefta guerra o 
geftade humana, que ha de fer demonio do principio do míí- 
o que o commetter da divina? do : Adverfarius vefter dia- i.Te 
Se tem pena de morte fobre bolus tmquam leo rugiens t r j .  
infame, o que offende o feu circuit,qaarens quemdevo- 
Rey,que pena fobre a infamia ret. Sintmella he nefta milicia 
quereis que tenha o que offen- cada hum da fuá alma ,8c dór­
ele a fea Déos ? Oh fenhores rnindo efta todo aquelle que 

“  .................. efta
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cfiáem peccado. Ouvi agora aggravar,<k offender a Déos.-dar vozes o Apoftolo: Fra- 
tres fobrii ejtote, & vigilate. Irmáos, deípertay,$c eítay ad­
vertidos , porque eftais em 
fronteyra com o inimigo; náo 
vos deixeis levar do íono do peccado.

E porque, diz o fidalgO) te- rey eu efte fafto, fe fou fidal- 
go? Porque fobre o Alexan­
dre M agnode quem fois bé 
vifto, ainda ha outro mayor, queálemde vos fazer perder 
a vida, póde perder-vos a al­
ma,, dizendo que vos dcixa 
aílim como vos acha: Talem 
inveni, qualem reliqui. Pois fe efte Alexandre de Alejan­
dres , Rey de Reys, Se Senhor 
deSenhores,teni efte poder, 8c efta condi^áoj fe faz tanto 
pelos que fogem de offendel- ÍOj& táo pouco pelos que náo 
fogem de aggravallo j fe fó 
aquclles faó da fuá bocca os 
grandes ,Se osilluftresj Se ef- 
toutros os vis j 6c os inermes., ©s que naó fogem de offen- 
dello afiinalados como Cain,
& os que fogem fingulariza- 
dos como o Santo JobjVede fe he a melhor qualidade da 
fidalguia, Se a que faz fó fidal- 
gos, o fugir de tudo o que he

Vitanda?
Tenho rooftrado como a 

fidalguia confiftetm fugir de 
offender a Déos ¡ n as como o 
Non filas ultra, defta empre- 
fa íe náo firma em hüa fó co­
lumna ¡como ao temor de of­
fender a Déos de ve correfpó- 
der de outra parte o temor tá- 
bem de náo oftenderjnem ag­
gravar o proximo , fegue-fe agora ver por eftoutra parte a fidalguia com o mefmo Non 

plus ultra. Si feparaveris Ier . 
pretiofum d v i l i , diz Déos 15. 
por Jeremías, quaji os meum 
eris } fe feparares , & diílin- 
guires o preciofo do vil, o 
nobre do ignobil,terás hüa ex- ceilencia como a da minha 
bocca. A bocca de Déos no 
dia de Juizo ha de fazer efta 
fepara^aó, porque ha de diffe- 
rengar os bons dos maos,os re- 
provados dos efcolhidos, cha­
mando por eftes como illuf- 
tres para o feu Reyno, Se ma­
mando aquclles como iniquo* 
fervos para hum eternoabyf- 
mo. Mas fe ntfte mundo he 
tambe m cada dia hum dia de 
juizo , porque tudo he nelle 
diftingtiir ( como cá dizeis) 
bom de mao, porque dais no- 

T  ij me



292 Sermaome de reprobo ao homem có- vis efte avifo agora) O que fi- 
mum j8í de predeftinado ao feftes (diz o mefmo Senhor fidalgo, 8c rico; como farey que dirá) a eftes, que em voíía 
eueftafeparagaó que fe pare- comparagaó imaginaftes mi­
ga á da bocca de Déos ? nimos, que faó os voííos pro- 

Separagaóquefe pareja có ximos^a mim he que o fifef- 
a da bocca de DeoSj naó póde tes: Quod v.n 't ex ijlis nt'tni- Ma, 
fer fenaó como a que elle nos mis fecijtis,mihifecijlis.Pois th. 
eníinou da fuá mefma bocca. fe eftas aegóes de acodir> re- 25. 
Se o fidalgo he piedofo, cari- mediar., 8c mais valer aos pro- 
tativOj& trata bem o proxi- xímos he que entaó haó defa­
mo, he bom fidalgo j 8c devo zer differengarbensde maos, 
diftinguilío , Se difRrengallo ja qvós quereis ca eftas mef- 
como predeftinado ; fe naó mas differengas , porque vos 
trata defte modo o proximo, naódifferengarey eu hoje pe- 
naó he fidalgo., he viliñimo,& las mefmas aegóes? 
naó merece refpeyto como O que entaó haó de fazer 
precito . Quando Chrifto os Anjos 3 pódem hoje fazer 
S. N. no dia de Juizo conde- todos: Separabunt malos de Ma 
nar aos maos, 8c premiar aos mediojujlorum. Sabéisquaes th. bonSj todo o proceífo da ven* faó os fídalgos filhados nos li- 13, 
tura de huns 3 8c defgraga de vros do Rey,que verdadey. 
outros, diz que hade fsr oda- ramente he o que fó faz fidal- ^  
íélhe,ou naó de veftir, de co- gos: Quorum nomina fu n t in Cp ^ • 
mer, de beber, 8c o vifitarem- //¿row/^PSaóosqueíaóam- j- 
no, ou naó o vifitarem no car- paro, 8c remedio dos proxi- cere, 8c mais no hofpital. E mosjosque viíitaó,6c corte- ** 
quando (diz o mefmo Senhor jaó os miferaveis, Se os necef- 
que lhe dirao os maosjquan- litados ; porque pela caridade 
do vos vimos nos,Senhor, no que fe tem com o proximo,fe 
hofpital, no carcere, 8c mais conheceaboaraja de que he 
neceflitado,para vos remediar o fidalgo. O fangue todo he 
mos,8c acodirmos? (eu naó fey de húa cor, a virtude he que o 
que ignoranciajpódem allegar faz differente ; 5c quem naó 
cataó os que tantas vefes oú- tem virtude,naó diga que tem 7! : I'" * ' ' * fangue.
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forma de mancebo fe offere- outro naó finge , nem diz 0 
ceo a Tobias, para lhe acom- mefmo ? Vinde ca Anjo.,que 
panfaar, & lhe guiar o filho,he lutais com Jacob ; diz o demuito para notar, que pergú- 
tandolhe Tobías de que gé- 
ragaó, 8c de que Tribu era? 
Lhe refpondeo o AnjOj que 
era filho do grande Ananias, 
afcendencia taó efcíarecída,& eftirada , que logo Tobias o 
reconheceo,8c canonizou por defeendente de grande fidal- 
guia\cD e bono genere es tu.‘ Ao Anjo porém que na mef- 
ma forma humana andou em 
bragas, & lutou com Jacob, 
acharaóque, querendo Jacob 
reconhecello tambem, 8c per- guntandolhe o como fe cha- 
mava,naófófe lhe naódefco- 
brio, nem diííe o nome, fenaó 
que o deixou, eftrannandolhe 
muito perguntarlhepor elle: 

™en Cur quísris nomén meum ? 
32- NaóvifucceíTo que medido., 

Se comparado hum com ou­
tro déílc occafiaó a mayor ar­gumento. Se o Anjo de To­
bías., Si mais o de Jacob am­
bos faó Anjos, fe ambos para 
tratarem homens tomaó fór- 
madehQEenSj porque rafaó perguntado hum por quem 
he , finge que he húa fami-

Tobias,que he filho de Ana- 
ninas, que he hum grande fi­
dalgo ;dizey vos que feis tá- 
bem filho das Eftrellas, & que 
fois filho de outro. Diz elle 
que he filho de hum Ananias 
grande,dizey vos que fois fi­
lho de outro mayor,ou ao me­nos igual: da-fe elle a conhe- 
cer por filho de hum grande ? Dai-vos vos tambem a conhe- 
cerporhum grande da Cor­
te. Naó fará, nem póde fazer 
tal o Anjo de Jacob „ nem ain- 
da ufando de apparencia de 
refpofta equivoca. Naó , & 
porquenáo?

Porque o A n jo  de Ja co b  
obrou muito differétes aegóes 
do q o d e T c b ia s ;o d e T o b ia s  
acodiolhe ao filh o , guardou-  
Iho , 6 cd eix o u lh o  m uito ac- 
cre fce n ta d o ;o d e Ja co b Iu tcu  
cóelle.fcrio-o,S¡: deixou-o de 
húa pfcrna íe fo : Tetigit nervü 

fém uris ejus ; & sndáo as fi- 
dalguias táo avinculadas aos' 
bons termos,q fe ufaó com  08 
proxim os ,q até os A n jo s,q u i­
cio íe fingem  homés, fe d u x á o  
o p ro x im o  bem férvido., & be 

T i i j  tra-



194, Sermáo _tratado, dizem que faó homés O Angélico Doutor Santo
fidalgos , Se de bom fangue: Thomás.q tambem foi Ange-
íZte bono genere -,U fe o dei- lico fidalgo da cafa de Aqui-
Xáo offendído, 6c queixofo, no, diz q o amor.com q cada
náoquerem qlhe faibáoono- húfe eftima a ti rnefmo, deve
me xCurquarts nomen meu? fer a regra , 6c exera piar pa* ^Voltemosagoraafcenaaocó- rao amor do proximo .Dile-
eeyto,Se vejamos q Anjospa- Biohomtnis ad. fe ipfum eji
recem os fidalgos,para osdif- Jicut exeplar dtledtionis ¿qua ^tinguirmos.Sois como o Anjo habetur ad alterum. Seofi-^,
de Tobías, acodis ao proxi- dalgoamaoproximo.,eft¡ma- **
nio j guardaylo, defendeylo} fe,fe o náo ama,defeftima-fe: fe
accrefcentaylo ? Sois fidalgos, oama,eftima-fe, porq accreí-
& muy grandes fidalgos, bem centa có o bom procedimétome podéis a mim dizer q fois a nobrefa ; fe o náo ama, defef-
filhos do grande Ananias, que tima fe, porq acaba nelle có o
ainda q iíTo feja fuppofto, 6c mao procediméto a fidalguia.
fingido, comooera no Anjo, Jofeph no Egypto, quando a
hey-vos de reconhecer, Se ve- molher de Putifar oinftigava
nerar por ílluftriftimos, Se ex- que peceafle com elle, fazia-fe
eellétiífimos, como o fez To- a fi mefmo efta pergunta: §uo Qen
feias: D e bono genere es tu ¡ modop»gum hoc malü agereJ  ̂̂
masaggravais o proximo,ides 8?peccare in Deum meum ?
dentro a fuá cafa fem feremlu- Comopodereyeu (dizia elle)
ta myfteriofa,comaa dejacob, commetter tal delitto ¡Se of*
defcópollo, ferillo, Se maltra- fend^r a Déos ? Deixe-mos
tallo, deixando-o muitas ve- a offvnfa de Déos, que ja fi-
íeSjnáofóem muletas , fenáo ca ponderada no primeyro
por portas, porq o aleáis na difeurfo; ponhamos agora os
peíToa, Se na fazenda: Tetigit olhos na do proximo, que he
nervum femoris ejus ? Pois o que toca ao noíío penfa-
náo digáis que fois fidalgos,né mentó. Como poífo eu com-
pefloas de nome; antes vos in- metter tal delitto? He defte
juriay de vos perguntars por fidalgo o íeu primeiro eferu-
elle: Qur q iu r is  nomen meu? pulo ? Pois que efcrupulo, Se

que delitto he efte, que igno­
re, Se náo fayb? como o póde 
commettcr efte fidalgo ?Of- 
fenderhum homem 3 que vos 
tem entregue a fuá fazenda a 
fuá cafa, 5c o governo della.,Se 
ifto fendo hum Gentío, 6e náo 
lhe inquietando vos a con­
forte , mas ella a que vos in­
quieta ? Poucos fidalgos acha­
réis vos hoje de confciencia 
táo timorata,nem táo eferu- 
pulofa , nem queefperem em 
femeihantes cafos que as mo­
lheres os dtfafiem, Se peguem 
pela cappa; masjá que fois ta@ 
tímido,& náo íabt is acabar tal 
comvofco , ouvi-me agora , 
que de cafa tendes vos oexé- 
plo pofto quemaoexensplo.VoíTo irmáo Rubén, que 
era o morgado , naó foi táo 
atrevido, que violou o thala- 
mo de feu, Se voíTo pay ? Sim 
foi; que por íflo elle lhe dei, 
xou por maldigo, que naó 
erefcefte para a pofteridade, 
Se náo ti ve fíe filhos : Non 

Gen crefcas j quia afeendifti cu- 
49* bilepatris tui maculajii 

Jtratum ejus. Pois fe Jofeph 
em feu irmáo mais velho tem 
facilitado efte delitto em cafo mais atroz, Se mais feyo,como 
ignora como poíTa cémetter

’e daQuarefna. 29^femelháte peccado:^*? modo 
pojfü hoc malum facere ? N as bengóes, Se nos nomes fe efta 
vendoadiíFeréga da fidalguia 
entre eftes dous irmáos. Ru­bén era hum homem, pofto q 
bem naícido, em quem acaba- 
va a fuá geragáo, Se hia dimi* 
nuindo: Non crefcas; Jofeph 
era hum varío,em quem íe re- 
novava a fuá, Se hia crefcen- 
dojque ifio he que quer dizer Jofeph ; ideji accrefcens; Se 
fe hum homem,em quem aca­
ba a fuá géragáoj indigno de 
fe contar entre os homens,náo 
repara em cffender o proxi­
mo,hum fidalgo, que renova 
a fuá fidalguia j Se vay fempre 
crefcendo, ignora como poíTa 
aggravallo: Quo modopojfunt 
hoc malum facere?

Sabéis vos que fidalgo náo 
fará reparo em offt nder o pro­ximo ? O que he como Ru­
bén; mas náo fará tal, nem a 
faberá fazer o que he coma 
Jofeph. Sou hum fidalgo, fon 
hü titulo,fou,ou hey de fer aín­
da hü VifoRey; fou grande,8e 
hey de fer mayor: Accrefcesl 
Pois como poíTo eu aggravar, 
nem offender o proximo? Co­
mo poíTo eu com efta qualida* 
de cómetter tal delitto : §¿u$ 

T  iüj mod*
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modopofftim hoc malu face- Ambrofio,certa induftria: Cu r^íEfla bayxefaferá para bo­
rnes bayxos,& de vil na íci me­
to, mas náo para hü hdalgo co- 
m o t-U jd a minha q ujlidade. 
L T o íim ,q u e  h e(-co m o  dizia 
Eufebi-j E, mi fíe no louvando a 

j e¡j S .M á x im o  )ferfoberbo cótra 
os vicios para os náo cómet- 
t e r,& h u m ild e  có as virtudes 
para as exercitar: Hnmilis ad 
me rita jfuperbus ad vitia.

Dizei-ms fenhores., quitos 
homens cómuns vedes cafti- 
gados pelos voífos delittos,ou 
ao menos por delitos como os 
VoftosíPoís fe os vedes reos,8c 
tal vez oscondenais.como ab- 
folveisemvós o q arguis nel- les?Grande ferefa he a voíTá, 
íe vos náo doma o golpe, que 
Vedes defearregar pela vofta 
culpaemacabsga alhea. Que 
eoufa mais forte,Se arrogante, 
q o Leáo , dizia aquelle válete 
Nazareno, qainda fe pudera 
prefár de mais arroganre_,ík de 

' mais forte, porq os vécia, 8c os 
lud. defpedagava : Q fid  fortins  
14. leone? Sao os leóes os mais fi­

dalgos brutosj q coroa a natu- 
refaj&osmaisterribeis, 8c ar­
rógales animaes, q anima a va- 
lentia; mas cotudo ha paraos 
fazer temer, & tremer, diz S.

fint ipfi tcrrib'tles ¡difeunt t i­
mere. Induftria q faca tremer 
leóes , que induftria i rá efta 
táo'poderoía ? Náo h a de nc- 
nhum encanto , nem arte má­
gica,fenáo muy natural, &c ex­
aminada da mefma experien­
cia : C¿editar cernís ¿it pavef- 
cat leo 5 diz o mefmo Santo,8c Doutor da Igreja. Quando o 
leáo he rebelde, (q o he fem­
pre )a$outáo a fuá vifta hum cáo, porqueem elle o vendo, 
£< ouvindo gemer, vendo q os 
golpes,que deviáo vir fobre 
elle,ferem o innocente^detal forte fe encolhe, que treme,6c de tal maneira fe humilha, que 
fe acha nelle emenda: C¿edi- 
tur canís,diz o Santo, ut pa- 
vefceit leo>& quid fuá injuria 
exafperaturj coercetur alie­
na. ■Oh fenhores_, a quem a for­tuna, Se náo a naturtÍ3 vos fez 
leóes j quantos eftáo gemen- 
do porque vos fois a califa ? 
Quantos padeeendo porvof- 
fa conta , quantos laftimados, 
£c punidos por vofta culpa, 
porque trocando a fortuna as 
máoSjlhe impóem a vofta pe- 
na?Caindo o agoute do reo fo­
bre o innocente, & trocando-

íe

da tcrceira tarde da §hiarcfma. 2 97fe para efte a felicidade em in- fado no cora<jaó: Cum diabo-felicidade ? Pois fe efta mu­
danza por induftria faz tre­
mer as feras mais agreftes 
como náo enche de pavor os 
homens mais domaveisíC^- 
ditur canisjUt favefcat leo. Adverti que , le náo vos fe- 
rem eftes golpes, porque vos 
temem os homés como leóes, 
em vos a morte defpindo efta pelle, fobre vos cahiráo eftes 
golpes j porque as culpas,que disforzáis., 8c encobris nosjui- 
zos dos homens, náo tendes 
homem,que as pague por vos 
no juizo de Déos.

De Judas ainda antes de vender a Chrifto, fabia fe, 8c 
dizia-fe que era ladráo,& ho­
mem aftviSto, & apegado a di- 
nheyro: Fur erat, & lóenles 
habens. Com tudo , como 
era náo fódos chamados, fe­
náo dos efcolhidos para 'o lu­
gar, que occupou algum tem­
po de Apoftolo de Chrifto : 
Elegit duodecim ¿ quos &  
Afoftolos nomimvit; com a cappa de Apoftolo foi difii- 
mulándo, 8c efeondendo to­
do o feu latrocinio. Correo o 
tempo , tomou delle póffe o 
demonio , 8c fabendo-fe fem 
exorcifmós queotinhaenca-

lus jammififfet in cor..cerno era hum dos doze Difcipulos  ̂
unas ex duodecim, foi tam­bem diffimulando-fe , & vi- 
vendo com os outros. Final­
mente chtgou a termos de 
táo cabido,8c táo grande fi­
dalgo, que metia a máo no 
pratocom Chrifto Senhor N. 8cfe fe praticava em pontos de 
fidelidade, 8c amor, juftifican- do-fe os mais , elle fe juftifica* 
va com elles, 8c como elles , 
quanto ao que reprefentava , 
affe&ava , 8c fingia ; porém 
efta difiimulagáo,com que v¿- 
via muy pago de íi mefmo,va­
lia táo pouco para diílimulal- 
lo , que claramente ¡he dille Chrifto que era o demonio: 
V uu s ex vobis diabolus efii 
cDicebat autem Judam ■, & 
do que eu agora pafuiOj he 
que fabendo-o S. Joáo , a 
quem o perguntou S. Pedro, 
inteyrados ambos de que era 
hum demonio , o que até 
alli trataváo por condiscípu­
lo , com a mefma efpada 
que Pedro defembainheu no 
Horto para Maleo , lhe náo 
tiraftem ambos, náo fó liña 
orelha , fenáo a mefma vi­
da.' Pois



298 SermaoPois fe eftes dousDifcipu diabolusjam mifijfet in cor.
los ao menos aré allí viveráo Dizem finalmente que he o
enganados, 8c náo fabiáo que mefmo demonio defatado, 8c
Judas era mais feyodoqueel- íolto: <?/?, 8c dizen-
les o pintaváo porque fobre do ifto náo fó hum^mas mui-
ladráo , Se fobre endemoni- tos Evangeliftas , váo paf-
nhado , era demonio j agora fando com cappa de Difci*
que já lhe náo val nenhúa cap- pulos, 8c nome de Apoftolosj
pa, Se Chrifto lhe diz clara- fem defearregar fobre elles a
mente que elle o era : D ia- efpada de hum Pedro táoze-
bolus efi, porque lhe náo fa- lofo de defender a Chrifto j
zem a elle o que elle depois que náo perdoa ao mínimo,
fe fez a fi , abrindo-o pelo que contra elle confpira. Poismeyo , Se arrancandolhe as donde vay dar comfigo efte
entranhas, 8c os figados vivo ? engano, donde fe ha de def-
De maneira, que o valorque fazer efte enredo ? La tem
fe guarda para Maleo 3 náo feu veftuario,em que defpi-
fe acha para Judas ? E por- da a fidalguia de Judas fe ve
que ? Porque quiz Déos fe manifeftaments que tudo he
vifle a difFeren§a,que hia dos diabo :Diabolus efi. De an-
juizos dos homens ao feu jui- tes os fidalgos, ou o eráo pe*
zo : nos juizos dos homens, las armas, ou pelas letras;ho*
que andaváo es Judas conhe- je para fer fidalgo ainda ha ou*
cidos , 8c mais difiimulados, tro caminho , 8c efte mais
Se fem caftigo , para no fim trilhado,quehe ododinhey-
pagarem tudo junto. Náo he ro , em que fe acháo juntasparte difto o mefmo,que nos letras , 8c armas; mas como
tftamos vendo ? Dizem defte., efte caminho he caminho., Se
Se daquelle Miniftro , defte, eftrada muitas vefes de Ju-
Se daquelle fidalgo , que foi das, vos iréis por aqui emeo-
ladráo nefte ,8c naquellepof- afees fem ter piedadedo pro-
to j nefte¿8c naquelle ofhcio: ximo , parar ao inferno, em
jVur erat,&  loculos habens-, quanto elle pelo caminho da
tlizem que tinha, Se tem o tribulafaó da comfigo no ‘p f i
d*monio no coragáo : Qtm Q to:H i in curribus , & h't I^.’

in
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in equis: nos autem in nomi­
ne Domini invocabimns.Ipfi 
obligati fiunt ce ciderunt: 
nos autem furreximus , &  
erettifiumus.

Eftes em carrosas, nos em 
muletas, ( dizem os próxi­
mos , que vos pufeftes nellas) 
eftes montados, 8c remonta­
dos nos defvalidos , quando 
for no fim , 8c remate da vi­
da, elles háo de ficar defpe- 
nhados 8c mortos,8e nos ver- 
noshemos defprefando-os a todos. Eem que fundaráo os 
pobres, falando por David, 
efta fuá efperanga ? Em verem 
( diz Hugo ; que fazem os fi­
dalgos quantoquerem agora: 
’D im ifi eos fecundúm defide- 

g0 ria cordis eorumjbmt in ad- 
inventionibusfiás t tanquam 
in quibufidam vehiculis, qui- 
bus'portabuntur ad inferos. 
Deixey os (  diz efte grande 
Padre) ir ñas carrosas, Se in- 
vengóes, porque tiráo muitas 
vefes huns brutos por outros 
brutos j deixey-os (  fala em 
nome de Déos) ir correndo, 
Se feguindo o fabor dos feus 
goftoSjSe eftes mefmos á re­
dea folta com toda a preíTa os 
váo meter no inferno com 
efle apparato. Ah feiihores ,

que tnftes novas para todos 
áquelles que váo rodando em 
coches atraz de Faraó j fe- guindo, Se perfeguindo opo- 
vo; montados como Abfaláo 
deíattentado perfegúidor de 
feu pay,8c do proximo. Se- 
nhores, fenhores, que como 
o barbaro Emperador do E- 
gyptovosides nos voffos co­
ches metendo entre as ferras 
do mar de voflas culpas Se 
como o louco filho del-Rey David em húa carreyra arre­
batada bufeandoa forca! Té- 
de máo em vos, que náo fa* 
beis de que vos retiráis, nem 
ao que fugis. Faraó Catholi- 
co j que vás feguindo cega- 
mente o proximo affligido , 
pefando-te da liberdade , que 
lhe has dado,8e bem que lhe 
tensfeitOj Se náo do mal, que 
por teu refpeyto tem padeci­
do, 8cjugo tyranno com que 
o tens dominado j para ,pára, 
queteafogas,fe o perfegues. 
Já o teu coche náo he para 
que o figas, 8c perfigas, fenáo 
para que fujas. Fogejfoge de 
cíFenderes a Déos, Se ao pro­
ximo , fenaó olha q te fepulcas 
no golfo de hum abyfmo:lbüt 
in adinventionibus finis,qui- 
busportabuntur ad inferos.
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Abfaláo bautizado, que vas 

fugindoás iras do teu povo, 
tem máo ñas redeas deííe bru­
to, a quem es parecido, olha 
que os lagos da tua cabelleyra 
te querem íufpender, &  en- 
forcar em hum tronco. Faze 
protefto de naó ofFenderes 
mais a Déos , nem ao proxi- 
nio,-Sífoge de ti mefmo, que 
tu es o mayor inimigo de ti 
proprio: mas como, Se para 
donde fe haó de retirar aquel- 
lesque nunca fugiraódoque 
haviaó fugir : Vitanda ? Para 
onde haó de fugir ja fem te­
mor os homens, que naó fu- 
giraó,nem temeraóde offen­
der a Déos ? Oh bemdito íe ja 
elle, que para tudo nos abrió 
caminho a fuá piedade: haó de 
fugir de offender a Déos, para 
o mefmo D e e s ; haó de fugir 
da vá confianza na fuá pacien­
cia, para a fevéra inteyrefa do 
feu temor. Fugir ao demonio, 
&  temcllo, iíTo he vilefa, fugir 
de offender a Déos, 8c aggra- 
v a l b j  ifio he fidalguia; por­
que fugirahum inimigo,que 
eu polio vencer , iíTo he fer 
cobarde; mas fugira hum Se­
nhor , que he impoílivel fer 
vencido, ifio he fer prudente. 
Faraó meteo-fe no mar Ver-

melho aonde achou sberto o 
caminho , mas afogoufe , &  
perdeo-fe , porque hia atraz 
de offender ao próximo , 8c 
mais a Déos. Duxay de óffeni 
der como Faraós a Déos, 8c ao 
proximo, que eu feguro vos 
naó percais no caminho da- 
quelle marvermelho. David., 
quando peccador naó fabia 
aondeaDeos Ihe pudefle fu­
gir : Ghio iko a fpirita  tao ? T f  
E t  qub a facie tua fugiam  ? 1 38 
Porq Déos náo tinha chagas 
no tépo de D avid ; mas agora 
q o temos có Chagas, ja temos 
para onde fugir das fuas iras:
§)uo ibo,quof/tgiá.Adaó efeó- 
deo-fea Déos no meyo daar- 
voredo Paraifo;feus filhos te 
mais aonde fe efcondaófegu- 
raméte na do Calvario. Admi- 
ra-femuito o Rey Profeta de 
qojord aó fugifienaoccaíiaó 
q o bufeava a Arca do Tefta- 
mento para paíTar por elle : 
Quid ejt tibi mare¿qubdfu- *Pf. 
g ifi,®  tujerdanis ,quia^§ c. 113 

Hia na Arca a Vara,que re­
dimirá o povo do cattiveyro,
Se reprefentavaó as agoas ñas 
fuas defatadas correntes os 
homens mais abfolutos , 8c 
foltos ñas fuas liberdades; Se 
que naó fugindo eftes, antes 

correndo
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correndo a offender a Déos., Quiíera fugir de mim para vos ...
fujaó quando os bufea na vara eomo dizia Paulo: Cufio dif- cD, .
dafuaredempgaó? A que Pro- f b l v i ,&  ejfe cum Chrifto-, ,■ n
feta náo fará pafmar efta ce- mas aqui me tem taócattivo 'P'
gueyra .? Catholicos,alli tftá eftegrilhaóda carne,efta cor- r *
aquelle Senhor com os bracos rente do proprio appetite, ef-
abertos j  eftendidos na vara te garrote defta minha vonta-
danofíaredempgáo^que he a de,eftacadea defte meu amor
fuaCruz,efperandoqueobuf- proprio,eftas algemas deftas
quemos,8¿naó que Ihe fuja- minhas payxóes,que me nao
mos ; efperando que o ame- poífo arrancar defte abyfmo»
m o s, naó que o offendamos. que me naó poffo ver livre de-
Pois de que foges tu, mar de fte carcere,Oh Déos, (  direy
ingratidaé, que até agora naó agora como Pedro) que fó
fugias de offender a Déos? De vos tendes poder para tirar ao
que temes tu, Jordaóprecipi- coragaó humano efte impedi-
tado, q naó temefte até aqui mentó : Jube me venire ad M a
de aggravar o proximo -.Quid te. T ira y m e  eftes obftacu- th.
ejt tibi m arequod fugifti, &  los, para que de todo o cora- 14*
tu JordaniSj quid conver fu s  c aó me chegue, 8c una a vos;
es retrorfum ? Reconheces ja bem fe y, Senhor, que naó me-
o que deves bufcar, & náo fu- rece lances taó amorofos que
gir.,Sc o que deves fugir, 8c teve até agora comvofco ter-
eviear? Vitanda. Pois que te mos taó defabridos; masque
detens,quepárasj 8c reparas havia de fazer hum filho de
emtechegar a Déos? Ay Se- Adaó, neto da térra, defeendé*
nhor, que me abalo, Sí me naó te de nada, hora pó amafiado,
movo, porque fem me faber & hora pódesfeito.Que coufa
defapegar de mim proprio, he Senhorohomem, que vos
tropego em mi mefmo! acho- engrandeceítes,& fublimaftes,,
me entorpecido,porque o pe- para naó ferem as fuas corref-
fo de minhas culpas em vez pendencias como o faó eftas j  r
de me terem pefarofo, me tem minhas: Quid eft homojquia °
pefadoj 8c a confufaó de co- magnificas eurni 
nheeerme me tem confufo,. Peccador que aftim te re- 

’ ' ~ conht-



conheces, &  fobpena de nao naójfey fe te efperará entaó,
ícresChriftaójScracionaljnaó pois para entaó eíperas. Mas
podes deixar de o reconhe- day-me a maó Senhor , que
cer, & confeííar aííim ¿ aonde naópofTofemvóschegarmea
tetrazemcego os teus pecca- vós,nemdeüe mar de culpas
dos , que foges a eíles U 9 0 S  paíTar aefle porto de fragas :

j  amoroíos do teu Jefus : §)ho 'Jube me venire ad te. Aju-
Ant tef roe*uxeriintpeccata tuaj  day me.mcu Deas,que com o
fo ' exclama Santo Ambrollo, ut voíí'o auxilio delta vez tomo

fu g ia scDeo tuo?Quztts ain- portofegur©; valha-mea vof*
da efperar outra tarde, ainda laprotecgaó,o voíTo arrimo»
para mais tarde ? Olha que o voíTo amparo^o volTo amor,
naó fey íe te bufeará Deos,poii a voíía Miíericordia. 
hoje o naó bufcas. Olha que
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s e r :

T A R D E S
D A

Q U  A R E S MA,
P R E G A D A S  E M O C O N V E N T O  

de S.Franciíco de Lisboa.

QUARTA TARDE-
I N  E C C L E S I A  r O l L O  g U 1 A  Q U E

verba fe n fu  meo loqm^ut Q f  altos inflruam .

1 .  ad G o r in t h .c a p .1 4 .

E Y A  palavra, &  naó Speranda &  para perfuadir
húa inteyra, me pare- húa efperanya ,̂ quem naó fabe,
cia hoje bailante pa- que qualquer femipalavra he

ra perfuadir eñe aíTumpto de poderofa?Se a materia defte
hoje. He o aíTumpto hoje def- Sermaó fora do que fe ha, Se
ta prefente tarde perfuadir,& deve reftituir,fora muito pou»
propor o que fe ha de efperar: co para perfuadilla húa pala­

vra,
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vra, porém do que fe ha56c de- ran ja taó achada em todos, he
ve efperar naó ha duvida , que 
fobejava meya. Sendo a efpe- 
rnnja nefte mundo martyrio 
dosdeítjosj flagellodos fenti- 
dos ,  garrote dos cuidados j  

morte da vida,purgatorio da 
alma, & inferno do mefmo fo- 
frimento , naó ha ainda afiim 
nefte mundo quem naó viva 
da fuá efperanja.

Efpera o pequeño, efpera o 
grande, efpera o rico, &  mais 
efpera o pobre; Se o que naó 
tem que efperar  ̂ defefpera; 
porque he a efperanja, pofto 
que matadora,venene q ani­
ma, piróla que adoja, pe jo- 
nha que alimenta. Com  a eí- 
peranja de melhorar fortuna 
fía o navegante a vida de húa 
taboa^ o foldado o brio em hü 
encontro,o mercader o cré­
dito em hum contrato;í< fi­
nalmente até hum Álexandre, 
quando vio que o mundo naó 
era mayor para o conquiftar, 
aomeímo paftb q fe lhe aca­
bou a fuá efperanja, fe lhe aca­
bou a vida; para que fe vifíe, 
que era o mefmo ainda em hú 
Alexandre, vidSj que efperan*

1. ja : cPoft hac decidit in le ftu- 
M a íum> &  cognovit quod more- 
ch. 1 retur, Porém fendo efta efpe*

muito para pafmar a ignoran­
cia que ha della em muitos, 
queefperandonaó fabem o q  
efperaó, & pretendendoefpe- 
raó o que naó cuidaó. Cuida o 
Ifaac que efpera a Efaü , 51 
acha-fe com Jaceb ; cuida o 
Jacob que efpera a R aq u e l8 í  
acha-fe com Lia; cuidaó tam­
bem as Lias,& as Raqueis,que 
efperaó por húa coufa , &  a- 
chaófe com outra; 'porque he 
efte mundo a mayor Babylo- 
n\3j aonde o enredo, &  con- 
fufaódaslingoas fe paíía tam­
bem para a das eíperanjas,def- 
fazendo o Ceo tambem por 
efte modo os caftellos de ven­
te que os homens as vefes 
querem levantar ñas fuas efpe­
ran jas fobre asnuvens.

Efta vaidade pois, naó ja 
dosBabylonios, fenaó de to­
dos, he que venhoa tirar hoje 
em húa palavra , moftrando o 
que fe ha de efperar nefta vida: 
S f  erando,.Porém a quem hey 
eude propor particularmente 
efta materia j&perfuadir ali- 
jaóefta tarde defta doutrina? 
O s homens da efperanja eó- 
mummente faó muy fuperio- 
res, porém cu hoje fupponho 
eftes os populares,, qué quizer
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faber o que de ve efperar, ajun- el le tinha de entendimento. O  
te-fe com elles, porque eu naó féftro foi veftirfe de efperan- 
queroenfinar fenáo a quem jas,porque lhe deu o frenefí 
fe naó injuria de aprender.Co- em fe veftir da verdura das fo- ^  
mecemos pela primeira efpe- lhas : Qonfiuerunt fibi folia e!* 
ranja , que he a grajada Se- fiá is . 3*j
nhora. A ve María. Pobre frenetico Se pobre

mentecapto , que quando fe 
In Ecclefia& c. havia de veftir de luto,fe vef-

tiadegala,veftindo de ramos
C Afadeloucoschamoua de primavera , como hojé/a 

efte mundo hum ente- culpa enfinando aos filhos 
dido; porém como efte defi- defde entaó a terem maispejo 
nindo a cafa,nos deixou por de fe verem defpidos de vai- 
explicar a doen j a , náo feráde dades, que de virtudesquan- 
menos importancia entender do as fuas efperan jas fe perde- 
a locura , que conhecerlhe a raónofrutto, nasfolhas he q 
cafa. Sabido he,que oconta- tinha ainda as fuas efperan jas: 
giofo veneno de hum bocca- porém remediando Déos de­
do , que o primeiro homem lirio taó eftranho, Ihedefpioo 
tomou por fuá maó no princi- veftido das folhas, & Iho míu 
pio do mundo, o deixou def- dou em outro, que lhe deu das 
de entaó privado de ju iz o , &  primeiras pelu ja s , veftindo-o 
com tallefaó,&deformidade como irracional  ̂ das pelles 
nelle pelo peccado , que lhe dos mefmos irracionaes , &  
náo faltava para bruto parecer como brutto,da cappa, &• co- 

tpf. bmia-. Comparatusefijume- bertura dos mefmos brutos:
48. t is. In qnibus non efi inte lie- Induit eis Ucm inus túnicas U bi 
{Pfi flus. Perdido emfim ojuizo felliceas. fo j,,
31. pelo peccado, & loucooho- Mas agora pergunto eu:fe 

mem ,lrenetico, & fem íifoj o homem vt ftido_,& cuberto 
em que féftro vos parece da- de folhas, havia de ftntirmais 
ria na onda da primeyra lo- as calamidades do tempo j  
cura ? O  féftro foi o effeyto do que reparado, & veftido de 
mais conhecido da falta que pelles, ja que elle foi taó defa-

V  tinado,
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rinado, que voluntariamente 
quiz ficar dcfcompofto, por­
que lhe emenda,& troca Déos 
alingelefa defabrida daquelle 
feu vertido ? Se elle fe ha de 
curar da enfermidade da cul­
pa coma faudavel méfinha da 
penitencia, naó feria efta mais 
perfeita, quanto mais rigoro- 
ía ? E mais o merecimento, 
quanda menos vertido P Se o 
cilicio, quanto mais afpero, & 
defabrido ,  tanto mais peni­
tente, porque nio deixa Déos 
com aquelle habito mais pe­
nitente vertido o homem ? 
Porque aqui attendeo o Se­
nhor mais ao myrterio,do q 
ao vertido.-as pelles dos ani- 
maes faó molrtalhas defpidas;

quiz Déos que entenderte o 
homem vertido deefperágas, 
quenoertado da culpa havia 
defer oobjecto das fuas efpe- 
rangas húa mortalha: Túnicas 
f e  Hice as. Gomo fe Déos dif­
iera ao homem empeccado,

• como ao Paralytico: V is fa- 
nus fieri ? Homem , queres 
faude? Pois naó has de por as 
tuaseíperangasna vida , feraáo 
na morte j naó has de efperar 
mais riquefa,que húa vil mor­
talha.

empeñhos , Se defempenhos 
dosmeusdifcurfos:fe quereis 
faude, fe quereis falvagaó, que 
efta he a perfeyta faude , naó 
haveis de efperar nefta vida 
mais que a morte: Morte mo- Gen 
rierisjnem quererdes mais ri- 2. 
quefa, que a de húa mortalha : 
Túnicaspelliceas. I fto he o q 
eu hoje hey fó de difeorrer , 
porque ifto he o que fe ha ,  6c 
deve efperar\Spera11da. T o ­
da a queyxa,que os homens 
tem da fuá fortuna, nafee de 
ignorarem em quem haó de 
por a fuá efperanca. C om o 
póem toda a fuá efperanga em 
riquefas, em honras, em gof- 
tos,|em deleytes, 8c mais em 
appetites ,  achaófe depois al­
canzadas, fe fe vem com mife- 
rias,com infamias, com penas, 
com achaques, com dores. Se 
efte mundo fora patria, aftim 
como he degredo ,  naó ha du- 
vida, que era muito para fen- 
tir, que na nofia patria nos fal­
tarte toda a fatisfagaó do nof- 
fo appetite; mas fe efte mun­
do ( como diz Santo Augufti- 
nho) fe lhe tirarmos a tribula- 
gaó, lhe tiramos o fer mundo,
& © fer defterro: Fia evita f i  Aug 
non efi tribulatio , non efi 

E^es mefípos íecaó hoje os feregrinutiQ t como quere-
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mos nósachar gofto noniun- ro, a nos aínda nos dura efte 
d o? defterro: redimidos da culpa

Quandoos Babylcnios le- fim } ja a Rcdtrrpgaó íe fez 
váraó á fuá Corte cattivos os em o monte Calvario; mas ab- 
Hebreos, rogandolhes junto foltosda penado degredo,if* 
das margens dos feus rios, lhes fo naó; porque para ifto he ne« 
repetirtem a rnufica ,  que lhes ceílano hum dia de juizo. 
gabaváo dos feus cánticos, ref- Pois fe nos t ftamos em hu 
ponderad correndolhe as la- degredo muito mais terribel, 
gry mas dos olhos fobre as cor- & lyranno, que aquelloutro, 

T f  rentes dosmefmos rios:§hio- fe ainda eftaBabylonianoshe 
13^ modo cantabimus canticum tanto mais odioía, quanto he 

eDomitn in térra aliena ? C o ­
mo cantaremos a nofta mtifica 
em húa térra eftranha ? Lagry- 
mas ,  Si pranto fim (diziaó 

núbi elles) : lllic  fedim us, & fie - 
fup. vimusi porém cánticos naó, 

que fora defacordo da nofta

mais avtfta ,  como queréis 
vósnella ter alegri^;;^*»»^5?,L. . 
do cantabimus 
tnini in térra # /í;;^ m ü lic3 
no lugar da trif^fa ,'^oetertta*' 
mentó em cafa %) de 
diz o Efpirito Sartfe&juue 1

pena ,  darmos no cattiveyro importuno, naó fó o pí
tregoasá alegría.Que coufa he dello , mas ainda o referillo:
efte mundo ( como ja difte ) Mufica in luftu importuna g c2
mais que húa Babylonia mais narratio. Se hum reo com o ciej ■
dilatada, & que coufa nelle os barago na garganta , 6c húa al* 22>

filhos de Adaó, mais que huns va vertida, diante com hum
homens gemendo em huma pregaó de morte, 8¿ atraz com
térra alhea ? Os Hebreos dif- hú verdugo, que irremiífivel-
feraó que naquella choráraó, mente havia de executar o
& gemeraó: lllicfedim us, pregaó, fem tribunal, nem juí-

fievimus 5 Si nos dizemos, Si zes para onde appellar, lem
eonfefiamos nefta, que ainda amigo , nem pefíca que na-
choramos, Si mais gememos: quelle cafo lhe pudefíe valer,
Gementes¿ &fientes in hac íe pufeíleotalreoem talperi-
lacrymanm valle ■, a eiies g o , Si mais em tal aperto, a
acaboufdhes aquelle cattivey- pretender, 6í efperarriquefas,

V  i ') paíTâ
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pafíatempos,regalos jeftima- & efperais nefte eftado?Sene-
foeSjcortejos, náo o tivereis 
por homem fem fifo, Se fem 
entendímentoi?

Pois que outra coufa he ca­
da hum de nos ( ó homem) 
nefte mundo ? Cada hum de 
nos he ainda antes de nafcer , 
hum reojá condenado,pelo 
ppccadode Adaó^em que foi 

r concebido: In peccatis con- 
s o ' cePlt ms mater mea. Sahe ca- 
3 ' da hum de nos do carcere do 

ventre com o barago,& emba* 
rago da culpa na garganta; có 
aalvaveftida na mefma natu- 
reía, Se carne propria; diante 
com aquelle terribel pregaó 
de morte,que Déos tambem 
noParaifo mandou lágardiá- 
fe : Morte mor ter i s ; atraz có 
o verdugo do tem po, que re­
solutivamente ha de executal- 
Jo} fem haver tribunal , nem 
juizes para onde appellar,né 
ainda para Déos porque foi 
na execugaó defta fentenga taó 
fevero , & juftigofo,que naó 
perdocti nem a feu proprio 

A d  Filho .• Proprio Filio fuo non 
R o ■ pepercit. Pois fe efte he o ef- 
man cado,em que cada hum de nos
8. fe acha nefte mudo, vede ago­

ra fe he falta de juizo osgof- 
EoSj 8c riquefas qus pretédeis,

ca, que era hum Gentio,pof- 
to que Eftoico, como agora 
dizermos hum cegó naó taó 
cegó , lendo em Virgilio a 
crefpa energía, com que def- 
creve na fábula de Deucaliaó 
o diluvio do mundo, chegan- 
do aquelle verfo, em q o Poe­
ta apurou mais a vea, dizen­
do que o lobo vinha nadan­
do entre as ovelhas, & a mare­
ta entre as alvas efpumas tra- 
zia envoltos os kóefinhos 
louros:A/¿zí lupas ínter oves, y ¡r  
fulvos vehit anda leones; ar- 
rojando Seneca da maó o li- 
vro , rompeo nefta fentenga 
maravilhofa.

Natari poteft in diluvio ?
Non hcet lafcivire lacerato 
toto orbe terrarum. Poeta 3* 
louco, ( diz Seneca )  no dilu- nat> 
vio póde haver nadar j  fenaó 
fundir, confundir,& mais 
morecer? Naó he licito ven­
do o mundo perdido, dar á 
penna eíle rafgo. Aílim falava 
hum Gentío de outro Gentio, 
efeandalizando-fedeo ver có 
luxo deferever húa tragedia, q 
entre elles era fabula; que dirá 
agora hum Catholico de ou­
tro Cathoiicoj vendo-o com 
toda a fuá efperanga pofta no

dilu-
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diluviodosgoftosdeíte rr.un- ventabas. Quem tive He- no­
do , que náo he fabula entre ticia de que elle ao infernodo 
nos acabarem com elle?Dirá Limbo o tinha por habitacáo,
mil vefes oqueoScnecadiíTe 
fomente húa} que náo he lici­
to,vendo o mundo perdido, 
perdervos pelo mundo : Non 
licet lafcivire toto orbe ter­
rarum laccrato.

Mas fe o mundo todo he 
hum diluvio continuado,aon­
de a hüa morte fe fegue outra 
morte , que fe pederá com 
acertó efperar neíle?Nada fe 
póde efperar com mais acertó, 
do que a mefma morte : por­
que a morte fala deítíperar o 
efperalta. De nenhum homem 
achoque fugifteantiguamen­
te a morte , como do Santo 
Job. Quem viíTe o Santo Job 
(enfado no efterquilinio, que 
lhe náofaltava mais que o fe- 
pulcro, que havia de dizer, fe­
náo dallo por mortoj&r que 
lhe náo reftavajá mais queen- 

. terralo ? Solúm mihi Jupcrejl 
fepalcritm. Quem ou viíTe 
que elleácorrupgáo chamava 
máy^Sc sos bichos irmáoSj q 
juizo havia de formar, fenáo 
que já a térra comegava de o 

. roer,8c fe hia desfszendo nella 
ofeucadaver ? T a lrcd hú d i* 

/  UP ' xi-, M atcr meaJBJcrcrwea,

& per cafa, que havia de tirar 
por confequtRcia,ftnáo que 
já depois de mortoeftava na- 
quelle inferno dos Juftosde- 
poíitado ? Infernas domas'Ubi 
meaefr.Aft\vc\ o afrentara, &  fup* 
prefumira eu, fenáo foubera da 
fagrada Efcritt-ura, que depois 
de tudo ifto teve aínda larga 
vida, muitos filhos, & dobra» 
d3 fazendadaque fe lhe per­
derá. Pois que miUgre foi efte 
nefte homem ¿'Morreo,entáo 
reíufcitou ?

N á o  íenhores, nem refuf- 
citou ,nem morreo. Pois co­
mo eftando táo metida a mor­
te com elle , fugio delle a 
morte? Com oem  vez de lhe 
fazer defefperar a fuá pacien­
cia, ella foi a que ficou defef- 
perada ? O  mefmo Job o diz., 
contando a fuá vida ; Can- 
¿lis diebus „ diz elle , qui- 
bus nunc milito, expeffo dc- 
nec vcni&t immutatio mea. 
T o d o s  es dias da minha vi- 
da (diz Job ) náo fe enfaftia 
a minha efperanga de eftar 
pofta náo fó na morte mas 
álem della porque a mor­
te muda-roe, mas tu(diz Job;

V  Hj paffo
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paffo adiante com a efperatv- Ante faciera ejus ibitmórs. 
ga j  coníiderando a immu- Correndo com quatro pés , ¡ la~ 
tabilidads , qus me efpera 6c paíío mais ligeyro : Ecce ac’ 
ao depois da mor tz : Expe- equus palhdus , &  nomen^\ 
fío doñee veniat immuta- illi Mors. Voando com azas 
fio mea. Ah fim ! Evos meu de vento , 6c paíío accelera- 
Santo Job , náo fó efperaisa do : Ecce fa lx  volans. Mas 
morte , mas paífais adiante ? para quem caminharáa mor- cj0 
Pois duas felicidades muito te com paíío táo differente ? j ux 
grandes fevosháo de feguir; Ainda mal , que tanto ifto“¿^ 
a primeyra , 6c a mayor, que fe fabe Para quem a náoef- ve r_ 
Vos náo ha de apanhar def- pera vem muy ligeyra, por- rm¡ 
cuidado a morte ; a fegun- que defte náo era efperada ; q 'J 
da , que haveis de ter , 6c mas para o que a eípera 
paííar com dobrado conten- vem vagarofa , porque tudo ¡g 
tamento , 8c opulencia a vi- o que íé eípera fempre pare- -j-fJe 
da ; 8c finalmente náo can- ce tarda. 0JQ 
§ando a ella de efperalla, ella Verdadeyramente que reí 
he a que defeípera , porque náo fey como áquelles que 
vos náo acaba : CunElis die- querem que a morte lhe tar- 
bttSj quibus nunc milito 3 ex- de , 6c náo que fe lhe apref- 
peffo doñee veniat immuta• fe , fe náo póem a efpe- 
tiomea. rar pela morte. O  homem 

O h fe cada hum de vos que náo íó cada dia, mas ca­
ja que náo tem de Job a fuá da hora havia de eftar efpe- 
paciencia tivera ao menos rando que a morte chegaf- 
delle a fuá efperanfa J Já que fe , foi o primeiro homem , 
fenáo arma da fuá paciencia porque como ihediífe De9S, 
para os trabalhos , fe guarne- que no mefmo dia, que co­
cerá da fuá efpsranga para os meífe da arvore vedada, lhe 
acertos ¡ A  morte temfe vif- tiraría a vida ,, 6c como na­
to por tres modos , 6c vir quelle dia fe náo executou a 
por tres eaminhos $ a pé , fentenga s havia Adáo cada 
correado, 8c mais voando,a dia de langarlhe efta conta. 
pé com paíío yagarofo : Ora hontem náo morrer eu

da quarta tardedaQuarefma, ^
logo no Paraiío (era por- va , he que vivía ; porque a
que me efpera fóra delle a morte náo mata,fenáo a qium
morte huje nefte degredo; a náo efpera.
mas pafiava Adaó o día , 6c O  Rey Profeta nos ha de
efeapava : princjpiava outro, dar a prova como Rey j  J&C
&  tornaría com omefmodif- mais como Profeta ; como
curfo. Hontem me efperou 
Iem duvida a piedade divi­
na a que me difpuíeííe mas 
hoje fe executa fuá fentenga; 
porém tornava a viver aquel­
le dia ; amanhecia o outro , 
§c depois de dar á conforte 
os bons dias , tornaría com 
ella á mefma pratica ; mas 
tambem paííando aquelle dia, 
foivivendo na certefa da ex- 
ecugáo da fenten^a , com os 
meímos receyos „ a prolon­
gada vida de mais de nove 
centos annos. Pois que he if­
to j  efqueceofe Déos da fuá 
L e y , ou tornou atraz com a 
fuá palavra ? Nem  no mef­
mo dia , como lhe tinha dit- 
to ,  nem no outro , nem em 
hum anno, nem em hum íe- 
culo , nem em tantos acaba 
efta morte de chegar a efte 
homem ? Sim chegou , 8c 
fim chega ; que bem podia 
Adaó dizer como S. Paulo: 

j ad Qu^idie morior. Todos os 
QQr días morro ; mas pelo mef- 

'rao  cafo , que elle a efpera-

Rey j  pelas experiencias, que 
tem do mundo, como Pro­
feta pelas noticias que tem 
do outro. Fala David dos 
ricos, como o Avarento,que 
faó cafados com as fuas rí- 
quefas , 6c com o feu the- 
fouro , 6c diz , que langan- 
do-fe a dormir o feu fono 
muy rices , acordáráo delle 
no outro mundo táo pobres, 
que affim que chegáráo a 
abrir os olhos , fe acháráo 
fem nada entre mács: {D o r-cp r  
mierunt fomnum fitum vi- 
ri divitiarum  &  nihil in- 
«¡venerunt in manibus fu is.
Eu naó reparo na perda das 
riquefas, de quem eráo ma­
ridos eftes homens ; V ir id i- 
*¡vitiarum porque, efte re­
paro fica para o outro dif- 
curfo ; no que tu agora taó 
fomente o fa$o ;  he em o 
Profeta a efte fono fomen­
te lhe chamardefteshomens: 
eDormierunt femtiim• fitum. 
Efte fono,de que eftes mife- 
raveis acordáraó no cutro

V  iiij mundo,
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mundo , náo he fono da mor- rento , efte difcurfo , nunca

te ? Seni duvida que he ef- a morte dera ( como deu )
id , porque David náo faz dormindo com elles no in-
aqui memoria de outro la- ferno . Ah fim ! Pois para
dráo , que lhe arrebatare táo que fe veja que a morte fó
depreda o ítíti thefouro em he propria de quem a nao
outro fono. Pois fe efte fo- efpera , Ceja o fono do feu
no he a morte , 8c todos defcuido proprio deíTes ho-
nós outros fomos mortaes , mens ; dé com cada qual o
porque ha a morte , Se o fo- fono no inferno , quando o
no delia de fer fó deftes ho- náo prefume : E t  Jepultus L
mens ? Se todos náo dor- efi in inferno -, & diga-fe i
miráo , §c todos náo morre- que he fo feu o fono deífa
ráo , eflava bsm , que efte morte : T)ormierunt fiom-
íono fó folie feu ; mas mor- num Juum . V iri divitia-

rendo, 8c mais dormindo to- rum.
dos , porque fe ha de dizer N áo me diráo , que mor-

íeu efte fono : Somnum fu -  te teve Hcnoch38c mais Elias ?
um ? Porque eftes homens Ja fe fabe que a eííes dous
inorréráo , quando o náo ef- homens lhe náotocoua mor-
peraváo. te ; porque a ambos os rou*

Eftes homens lancáráofe bou Déos defte mundo pa-
a dormir com tengáo de a- ra o Paraifo , fem que efpi-
cordar ¿ 8c náo la no infer- raffem , 6c morrefiem pri-
no j  íenáo cá nefte mundo, meyro. E fe efperariáo elles
Parece que os eftou ouvin- a morte , ou fe defcuidariáo
do , como ao Avarento., lan- della nefta vida ? Antes náo
§arem contas , que tinháo fendo mortos náo houve
para longa vida riquefas, 8c homens como elles mortifi-
o C eo  por outra parte di- cados. Henoch efperava tanto
zerlhe que lhe tirariáo a a morte , que a reprefenta-

L u c  vida naqudla noite : Stulte va ; porque Henoch filho de
12. hac notte repetunt a teani- Seth era reprefentafáo de A- r

mam tuam j porque fe elles bel defunto : Tofiuit mihi
b ío  fiferáo , como o Ava- <Deus femen alindero Abel-,

&

&  Elias era
efperar a morte,que o trou- 
xe Chrifto Senhor NoíTo ao 
Thabor, para a praticar j 8c a 

Ltic tratar com elle : Loqueban- 
C). tur de excejfu , quem com ■ 

pie tur us erat in JeruJ'a- 
lem. Logo os que mais cui- 
d á o , 6c efperáo a morte , faó 
aquelles que mais triunfaó 
della i 8c aquelles que mais 
fe defcuidáo , 8c menos a ef- 
peráo j  vem a fer fomente 
aquelles,de quem ella triun­
fa.

Agora pois vamos tiran­
do a confequencia defta dou- 
trina * fea morte efperada he 
táo útil, 8c náo efperada táo 
prejudicial , em hum mundo 
táo trifte que tudo nelle 
vem a parar na morte , co­
mo trazeis táo longe della a 
VoíTa efperan^a ? Andáo mui­
tos táo entregues aos goftos, 
aos pafTatempos , aos deley- 
tes j  8c aos defenfados, que 
verdadeyramente me pare- 
cem Epicuros , 6c mais que 
Epicuros, porque fendo E- 
picuro o inventor, ou pro- 
feíTor da feyta , que tudo 
fe acaba com efta vida 3 di- 
zia , que quem tinha menos 
goftos j tinha menos def-
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táo pratico em goftos : Gande bis minus

mitins dolé bis : mas vos a-. CUYO
quelles que o feguis^ou tranl- 
cendeis j  parece que achais 
fó tem mais defgoftos o que 
náo tem mais goftos. Entáo 
ferá a voíTa fentenfa : Gan- 
debis minus f i  non magis 
gaudebis . De duas huma , 
ou vos tendes F é  , ou a náo 
tendes j fe a náo tendes, &  
fois novo Epicuro , la vos 
acharéis no inferno com o 
antigo ; fe a tendes porém » 
porque confeflais a F é  de Je- 
fu Chrifto , como deixais de 
por a voíTa efperanga na mof- 
t e , que vos he útil, pela por- 
des em hüa vida , que nunca 
he fegura ? A voíTa F é  ferá 
boa * mas em vos parece-me 
que tem feu achaque de igno­
rancia.

O fiu lti j  © tardi cor de Lite  
ad credendum , dizia Chrif- 24,. 
to Senhor NoíTo aos Difci- 
pulos'na jornada docaminho 
Ge Emmaús. O h homés igno­
rantes , 6c remiíTos , ou tar­
dos na crenga da minha Fé 
8c que culpa era a deftes Dif- 
cipulos, para o Senhor os ar­
güir de ignorantes fobre in* 
crédulos ? A culpa efta atras 
logo defta reprchenfaó: Nos 'Ubi

autem fup<



autem fperabamus 
tpfe ejfet redempturus If- 
rael. Efperaváo eftes Difci- 
pulos que o Senhor redi- 
miíTe Ifrael,náopormeyoda 
morte,fenáo reynando nefta 
vida temporalmente * o Se­
nhor tinhalhé ditto , 6c pre­
gado , que por amor delles 
era importante que ellemor- 
refte ; & devendo elles pora 
fuá F é,6 c  pora efperanga da 
fuá Redempgáonefta morte, 
que lhe era aimportante3pu- 
nháona em huma vida tem­
poral , que náo era fegura : 
N os autem fperabamus 
qui a ipfe ejfet redempturus 
Jfrael. Ah fim ! Pois ho­
mens , que trocáo a efperan- 
§a , que háo de por na mor­
te útil , pela porcm na vida 
arrifcada , 6c perigofa, que F é  
íe ha de dizer que he a fuá, 
íenáo huma F é  , que dege­
nera em ignorancia : O flul- 
t i , Sí> tardi corde ad ere- 
dendum ? O  mefmo digo eu 
hoje da vofta, fe pondes em 
temporalidades do mefmo 
modo a vofta efperanga: Nos 
autem fperabamus. Se efpe- 
rais defta vida mortal mais 
que morte,digo que fois huns 
ignorantes fobre infléis ;Stul'
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quia ti , &  tardi corde ad ere- 

dendum.
A morte, a morte he a que 

deve efperarfe, porque por a 
efperanga na morte he por a 
efperanga em Déos. David di­
zia aos feus populares , que 
de pela manhaaté a noyte ef. 
peraftem todos em o Senhor :
A  cujiodia matutina ufque <pĵ  
ad nettem fperet Ifrael in 12 ,̂ 
'Domino. Pois fó de pela ma- y 
nháaté a noyte ?E porque os 
náo manda efperar da noyte 
até pela manhá ? Ifl’o náo.
A manhá reprefenta a vida, 
a noyte a morte > porque a 
noytejComo difte hum Poe­
ta , he a morte do dia ; 6c 
efperar o povo na noyte da 
morte pelo dia da vida, ifío 
náo he por em Déos a fuá ef- 
peranga. Mas efperar da ma­
drugada da vida pela noyte 
da morte , ifto he o mefmo 
que efperar em Déos por 
ifto náo diz que efpereis etn 
Déos da noite até pela ma* 
nhá j ifto he na morte pela vi­
da j fenaó de pela manhá até a 
noite j ifto he na vida pela 
morte: A  cují odia matutina 
ufque ad noffem fperet I f  
raelin Domino. Ifto he o que 
haveis de crer,ifto oque ha­

veis
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veis de obfer'var, ifto o que delle fortalecer;fe ccm e,co -
haveis de propor, ifto o que 
haveis de medir , 6c ifto o 
que haveis de efperar : Spe- 
randa.

Temos viftoem como nef­
te mundo fe náo póde efperar 
delle mais que a mortéj por­
que he o com que fe acháo, 
queyráo, ou náo queyráo,os 
filhos de Adáo: Morte mo- 
rieris. Vejamos agora em 
como fe náo deve efperar mais 
riquefa que a de húa morta- 
lha,quehe om óvel,com  que 
cada hum de nos fe parte 
defta vida : Túnicas pelli- 

j~up ' ceas . A primeyra defeulpa 
com que os homens nefte 
mundo efperaó , 8c ajuntaó 
riquefas , dizem todos que 
he para paftar a vida > 6c 
dizem bem fem faberem 
o que dizem ; pois fó para a 
vida fe paftar deprefta , ferá 
boa a riquefa. Entre todos os 
brutos ,6c animaes terreftres, 
ÍÓ a formiga he a que faz 
celleyro; mas nem por ifto a 
vereis mais medrada „ nem 
que mais viva; mais vivedou- 
ra íim ; mas que mais viva, 
naó ■, porque o cuidado de 
guardar o celleyro a faz adel­
gazar mais que a refeygaó

me-fe, 8c corcome-fe , porqus 
diminue no cabedal ; fe náo 
com e, fome-fe, 6c intizicafe, 
porque diminue ainda mais 
em fi.

Vede a quem imitaó aquel­
les que efeondem os celley- 
ros,Sc enterraó os thefouros.
Pois naó faltaó em toda a par­
te bem deftes formigueyros j 
mas fe elles té vida defortni- 
ga,naó tem muy grande vida, 
porque quem enterra a rique­
fa,abre-fe a fi a cova. V eyoh ú  
mancebo ter hum dia com 
Chrifto Senhor Noftb,& per- 
guntandolhe , que faria para 
fer falvoj refpondeolhe o Se­
nhor efta enfaticaj mas divina 
fentenga: Si visad vitara in- Ma, 
gredi j ferva  mandata. Se th. 
queres comegar, ou entrar a I 9*. 
viver, guarda osMandamen- 
tos. Naó ha Expofitor defte 
lugar ,q  naó faga grandifl'imo 
reparo em o Senhor lhe naó 
dizer,fe queres principiar me­
lhor vida,ou mais perfeita , fe­
naó abfolutamente, fe queres 
comegar a ter vida : Si vis ad 
vitam ingredi. Pois efte mo­
go acafo era defunto,ou vinha 
morto , 011 naó tinha ja até a- 
quella idade vivido í Claro

tü á
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efta que fi; poisfalava_,&: vi- fo pelo fundo de hüa agulha
nhaconfultar o ponto da fuá muytoeftreyto, do que entrar
falvagaó. Pois fe falava, era vi- na íua gloria hum ríco,& opu-
v o ,  5c ja tinha principiado a lento. De maneyra, quemáis
viver havia muito tempo;por- eftreyta he para hum rico a
que Ihe diz o Senhor íe quer porta da Bemaventuranca
viver j  como fe foffe mor- que para huma groíía maro-
to? ma o fundo de huma agu»

Sabem porque ? (ougaó a lha. Ponderay Se vede a
S.Mattheus) Porque era mui- monftruofidade , Se fe póde
to rico : E rat enim habens fer vivo , quem fe acha táo
multaspojfejfiones 5 &  hum inchado, que Ihe het2Ó dif-
homem muito rico ¿ que vos ficultofa a entrada por hiias
dizeis que tem muito para portas taó largas como as do
paífar a vida,tem  avidapaf- Ceo? 
fada: porque quem morre pe- C om  muita aefculpa ,
las riquefas , como ha de ef- ouvindo os fagrados Apof-
tar , fenaó. por ellas morto ? tolos efta doutrina , diziaó
Por ifio o Senhor a efte mogo, admirados huns para os ou-
que fe entriftecia em cuidar tros .* Qnis ergo poteritfal- ^ ^
que Ihe havia de faltar a fa- vus ejfe ? Que rico ( que def- tj
zenda: A biit triftis, Ihe ro- tes he que fala va o Senhor) *
goucom  a vida, como quem que rico haverá , que ávíf- t
ovia fem ella.'iS/ vis advita  ta de fie encarecimento pof- r .
ingred't. Parece-vos que he fa fer falvo í Ao que refpon-
grande o encarecimento? Pois deo o Senhor, quepoftoera
p o rc e rto ,  que fe naó fatisfaz impofiivel para os homens,
com elle o mefmo Chrifto; fe- para Déos náo havia impof-
naó,quevendo o como efte iiveis: mas bafta para hor-
mogo eftava enterrado,& me- ror fer entre nos a falvagáo
tido em o que pofilihia, con- de hum rico hum impofti-
cluhiocom aquelle íeu ainda vel : A p id  homines hoc im -
mais encarecido apodo , de pojftbile eft. Depois do fatal./^/*
que era mais fácil entrar húa cafo , 6e íuccefio de Judas,
raaroma,oucalabremuygroí- foi tanta entre os primeiros

Chrif.
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Chriftaos a averfaó as riquefas, Si entregue á Communidade 
que vivendo em commum , do Collegio Apoftolico., am- 
náo fe achava naquella fanta bos repentinamente cahiraó 
familia quem quifefie fer bol- mortos por forga da reprehen- 
fa , Se para o gafto quotidiano faó de S. Pedro, dizendo ., Se 
correfiecem o dinheyro; com aííirmando o Apoftolo , que 
q foi preeifo aS. Pedroobri- nao haviaó mentido aos ho­
gar alguns a efte minifterio, mens, mas ao Efpirito Santo: 
entre os quaes foi hum Santo Non es mentitus hominibus, 
Eftevaó talento para tanto ., fed  T)eo. Alli quem mentía 
que fem faltar pela obedien- aospésdosConfeííores, a el- - 
cía a efta obrigagio, naó can- lesj Se ao Efpirito Santo,cahia 
gava o feu efpirito ñas difputas m orto; fe hoje quantos men- 
da cadeyra , 6c clamores do tem aos pés dos Confesores, 
pulpito. cahiraó mortos , pafmára o 

Mas no que toca ao trato mundo de ver quantos men* 
do dinheyro, fempre Eftevaó., tem aos ConfeíTores, Si ao Ef«
&  os mais fe haviaó com hum pirito Santo,

defapego taó raro , que álem Porém foi tal o terror, Se
do preceyto de S. Pedro ,a  afiombroqueem todaalgre-
Virgem Maria (diz húa Serva ja logo fez correr efte cafo.que

^jV*fua,aquemcommunicava)os nem houve mais femelhante
ftica obrigoutambem alancarfóra cafo, nem femelhante furto:
Ciu- o temor de feremdepofitarios E t  fa tlu s eft timor magnus
dad communsdaquellesbens. En- in univerfa Ecclefta , &  in ~
de táo ninguem pelo manejo das omnes , qui audierunt h a cJ
T>i~ riquefas quería entre os Chrif- O h  fe aífim fora hoje aqui !
os- táosparecer Judas: porém ho- Q uejáque vos naó entra (nem

je nem fe envergonháo muitos Déos queyra)o caftigo , vos
deoferem,Sc deoparecerefn. entrafie ao menos delle o te-
Para pafmar foi no mefmo té- m or! EtfaEíus eft timor ma-
po o cafo de Ananias.Sc de fuá gnus in univerfa Ecclefta.
molher, que refervando para Pergwntay agora a eftes dous
íl parte do dinheyro de hum cafados Ananías , Se mais Safi-
campo, que haviaó vendido ra íua molher ¿ fe o dinheyro,

-  . -  .  que
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que referváraó, foi para paflar monio curiofamente fe pudef-
a vida,ou fe foi para paííarem fem altercar praticas, & lhe
delia ? Pouca fazenda baila quifefleaqui pegar pela pala-
para viver j 6c muita fazenda vra outro tentado ^q naó fofie
baila para matar.Saó as rique- Chrifto bem noíTo, que lahida
fas como o veneno das piro- daría o demonio á promefla
las, que o p o u c o 38c tempera- daquelle tudo Omnia tibi
do cura, 8c o muito,& fem me- dabo ? Vem ca demonio,{fup-
didamata. Cegaófeos horaés ponhamos Ihediziahum am-
com as riquefas, como muitas biciofo ,  que naó repara por
vefes com as cegueyras, que muito menos em adorallo )
com os olhos abertos, 6c lim- tu dizes, que me darás todos
pos , naó vem nenhúa eouía. os Rey nos, riquefas, 8c glorias
Saulo quando fe convertco,af- do mundo , fe te adorar? Eu

' j.ri fim era; Apertis oculis nihil venho no partido; mas mof-
* videbat: abertos os olhos naó tra cá os títulos, por onde faó 

via nada;o mefmo fora,fe vira, teu s , 8c [me podes dar efíes
8c ©s puíera na riquefa mun- Reynos.Moftraasefcritturas,
¿ana. por onde faó tuas eífas fazen-

Quando o demonio rnof- das,, & moftra a clarefa por
trou a Chrifto todas as rique- onde me has de fazer boas ef-
fas dos ReynoSj 6c haveres do fas glerias. Parece-vos que fa-
mundo , prometteolhejq lhe ria o demonio por efte modo,
daria tudo por húa fó adora- nem por nenhum nunca boa

Jifa jaó,que lhe déíTe: Omnia tibi a promefla ? Claro efta , que
th .4 dabo ~/i cades adoraverisme. examinada ella* vinha a parar

Tudo quanto ves, te darey, em riada; porque o demonio
( dizia o demonio) fe caindo naó tem nenhúa coufa,nem he
me adorares a mim : caindo, fenhor de dar o íeu inferno3
pretendía fer adoradojporque quanto mais as riquefas, 6c os
ninguem o podia adorar fem Reynos do mundo. L ogo ahí
cair ; tudo dará o demonio fe vería o ambiciofo muito
por húa queda da alma,8c mais peyor que Saulo, có os olhos
barato compra as quedas hoje abertos naó ver nada do tudo,

de muitas; mas fe cpm o de- que dizia a promefla. O  de­
monio
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monio a dizer de húa parte : com o corajaó; devendo ter
ex aqui tudo : Omnia tibi da- 
bofe. hú ambiciofo da outra a 
dizer: naó vejo nada: Aper­
tis oculis nihil videbat.

PaíTa-fe efte engano,ou de- 
fengano muitas vefes entre vos 
aílim como eu o pinto ? Prou­
vera a Déos que naó fora a 
pintura tanto ao natural ¡ Pois 
que andáis cavando na térra 
ambiciofos, para defcobrir_,8í 
para efconder os thefeuros, 
fe todos elles faó húaapparé- 
cia , 8c plataforma,com que a 
poeyra da mefma térra vos en- 
gana, 6c cega ? A mefma natu- 
refa (cantou Ovidio) foi tanto 
noffa amiga, que dobrando,8c 
inclinando a todos os viven- 
tes o rofto para a térra ao ho­
mem lhe deixou levantado o 
eolio para o Ceo.

Ov. ‘Pronaque cum fpeBtent ani- 
Jyfe- m a cutera terramj 
th. Os homini dedit Qcclum fu -  
lib. blime videre,
1. in &  creólos ad fidera
■prin t o Itere- vultus. 
cip' Etendo o homem a inclina- 

jaó pela naturefa de olhar pa­
ra fima para o Ceo,trocelhe 
de tal modo acobija efta in­
clina ja ó ,q  o faz andar como 
bruto com es olhos na térra,6c

ocuidado n o C e o ,  aondede- 
via ter o thefouro; cá o em- 
prega no mundo j aonde naó 
ha mais que aquella diabólica 
efperanja de hum tibi dabo; 
euvos darey. Que vos ha de 
dar o inimigo ,ou o mundo, 
que he outro inimigo, fenaó o 
quevosfízermal, 6c fizer dá- 
no ? O  Efpirito Santo diz : 
MalediElus hom oqu i confi- ler . 
dit inhomine. Maldito feja o 17. 
homem, quepóem a fuá efpe­
ran ja, 6c o feu fim no homem; 
vede o que dirá, fe a puzer no 
m undo,cuno demonio,que 
tudo heo mefmo.

N aó  digo eu no demonio, 
nem no mundo,que cada qual 
eftá declaradonoflo inimigo, 
mas nem ainda porey a minha 
efperanja em homem ,pofto 
que feja Principe ¿que fe dé 
por meu aífeijoado: porque 
quem me naó póde dar a fal- 
,yajaó, nada me póde dar.Ou- 
viDavid^que elle he oque o 
diz 3 eu fó o que o recito: No- <pp 
litecon/idere inprmcipibus, 
in filiis  hominum j  in qui- 
bus non eji '/alus. Senhores da 
vida para a tirar j  6c naó para a 
reftituir ; faó loucos, 8c naó 
homens os que póem o feu

fim,
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fim,&efperangasnelles: Stel- 

0 lio, diz Salamáo, manibus ni- 
3 a  t itu r , &  moratur in a  dibus 

Regis j o lagarto tem a fuá có* 
üanga ñas máos, 6í habita nos 
palacios dos Reys: pois fe elle 
íe náo confía nos R eys, fenáo 
em fij para que habita nos feus 
palacios ? Por ido mefmo , 
porque he lagarto.

Quem he lagarto,ainda que 
tenha morada, ou moradia no 
p a g o , mais fe confia ñas fuas 
snáos, que na s de nenhú R e y ; 
porque as do Rey faó pode- 
rofas paratirarlhe a vida, & as 
íuas muitas vefes paraefcapal- 
l a ; & fe hum bruto mais póem 
a fuá efperanga em f i , que em 
hum Principe,quanto peyer 
he o homem, que fia, &  con­
fia menos de fi,quede outro 

*Übi homem : Maleditlus homo ¿ 
fup. qui confidit in homine. Pois 

íe nem em Principes, nem em 
prometías, nem em riquefas,fe 
háo de ter efperangasque fe 
ha de efperar nefta vida para 
remedialla ? Oque ja diíTejque 
nada fe póde efperar nella, fe- 
náo hüa mortalh3 : Túnicas 
pelliceas.Que ha de efperar o 
reodepeisde lhelerem a fen- 
tenga de lhe tirarem a vida, fe­
náo que qualquer dia venháo

veftirlhehüa' alva ?Claro efta 
que,fenáo tem emq fundar, 
nem a quemvir com embar­
gos , náo póde efperar ou­
tra coufa. Pois fe nos ja ouvi- 
mos a fentenga de morte , &  
náo temos a ella embargos(co- 
mo ja difie)que havemos de 
efperar, fenáo que qualquer 
dianosenfronhem dentro de 
hüa mortalha ?

Propoz Sanfaó aos feus en­
vidados hum enigma,a que 
chamou Problema , &  o pa- 
£to da interpretagáo era: que 
fe algum dos cóvidadosode- 
claraíTe,lhe daria Sanfaótrin- 
ta túnicas , 6c outras tantas 
mortalhas fe o naó decía- 
raffe ninguem 6c elle o expu- 
fefiejlhedariáo as túnicas j6c 
mortalhas a elle: Si folveritis j u^ 
miki,dabo vobis trigintafin- 
donesM totidem tunicas\Sin 
autem no potueritis folveret 
vos dabitis mihi trigintafin- 
dones$3 ejufdem numeri tu- 
nicas. Eu náo reparo aquiné 
no enigma que propoz, nem 
no fim que teve ,&  principio 
donde fe derivou porque tu­
do ainda que tem grande myf­
terio,vem fóra de propofito ¡ 
o meu reparo efta ñas merta- 
IhaSjS* túnicas., que tudo eraj

da quarta tarde 
&c tudo foráó fñorcalhas ( por­
que depois as foi defpira tun­
ta Filifteós qUe mateó,!; 8c 
porq havia o premio do enig­
ma de fer tanta mortalha ? Se 
o ¿nterpreiaflequem o f t z , &  
fe quem o aáo fez ¡ fe San- 
ñó , ou fe os Filifreos > fe os 
bons, ou fe os ruaos ¿ fériipíe o 
mefmo pára todos fempre 
mortilhas fe haó de efperar 
por premios ? E porque ? Por- 
queeíTa he ia'fóbre meía do bá- 
quete da vida; fe fois entendi­
do , ou fe fois valerofo, fejais 
Sanfaój ou fajáis FiüfteOjfem- 
pre ao desfazer do enigma da 
tragedia da vida naó tendes 
outra coufa que poder cfpe- 
rar, mais que húa mortalha fo- 
tíréótitra mortaíhajporquefcá 
a dais fe vivéis ao que morrCj 
ou vola da,fe morreis ¿ o que 
vive: ‘Daba trigintafaldones-, 
fiautem non potueritis, dabi­
tis mihi.

Ninguem coíluma porfe a 
efperar o que vénáo ha de có- 
feguir ;6i fe nós vemos q na5 
levamos dcíla vida mais qüe 
húa mortalha , como pode­
mos efperar mais que tila def­
ta vida ¡? Sabemos que have­
mos de levar húa iribrtalha, & 
ignora Eios qiifm nos hadele-
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vai a riquefa, &  toda a anfia 
he cuidar na riquefa,fem cui­
dar, íkcúrar damovtalhs. Ah 
filho legitimo de Ada5 5que 
mal reparas o nudefa} nt m na 
nudefa, remendó a docorpo8 
roafs que a da tua alma ¡ O  
Principe Sajadino, que con- 
quiítc.u todo o Oriente, fen- 
tindo chegarftlhe a morte, 
mandou por hum foldado ftú, 
que com húa mortalha na po­
ta de húa langa foffe portoda a 
fuá Corte lanzando efte pre­
gaó: H a  reliquia vifforis to- 
tius Qrientis. Vedes aqui o 
defpojo,que leva defte mon­
do o Principe Saladino. O  
mefmo póde dizer cada hum 
de vos, por mais riqucfas,que 
tenha inthtfouradas: as rique- 
faó cá ficáoj k m faberdes ver- 
dadeyramente para que her* 
deyro: Th'éfmirizat, &  iguo• 7 /1  
r'at cui cotigregabit ea-,a mor- 38, 
talhüjquevós naó efpcraveis s 
hea qus deftá vida , 5*’ da fus 
guerra leváis fó pc'r defpojo'r 
H a  reliquia vi El cris. Entaó 
fe ntfta vida fó faó certas a 
morte a mortal lia jq'ue mais 
podéis todos eíperar dtfla vi’ 
da ? Speranda.

Oracm cócluffió,^ cuidoq 
os • populares, & hf-fiif-m
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niedíocfes faz,em nefte mqn- 
do o mefmo pape!,que acuel­
les tres Difg’pulos de Em- 

U bi rnaús faziáo no caminho; j\Tá>.r 
fuj). autemfperabantas. Em q u i­

to nao fabem copio hlo de ef­
perar, efperáo como cegos., & 
como ru (ticos : O f l u l t i , '& 
tur di corde ad credendim ■, 
mas tiradas eíTas nuvens dos 
olhos, conhecem, & reconhe- 
cem a D éos,com o devotos: 

-̂jUC E t  cognoverunt eum in fra- 
ciioneparas. Pois fe aílim he, 

já aquelle Senhor fe vos da a 
conhecer,o ponto he,que naó 
fejaiscom elle defconhecidos. 
Aos Difcipulos, que levaváo 
trocada a fuá efperanga, deufe- 
Ihes o Senhor a conhecer á 
inefa, mas tanto que o reco- 
nheceráo, fugio da vifta} po- 
rem nos tanto mais o temos 
preíente á no Ha vida , quanto. 
rnais;oreconhecemos naqu el­
la M e fa .M is  que'direy Se­
nhor, fe vos vejo com os ef- 
feytos da efperanga , que eu 
devia ter. Eu dev.ia efperar a 
morte, & a mortalna, &  vejo 
quevasneUa Cruz efp;rais a 
mortalha,& efperais a morte; 
que he ifto meu Déos, que me 
vejo em vos abfplto, &accu- 
fado ao mefmo tempo* abiol-

tOj porque me perdoais meus 
delittos ; accufado j porque 
me retratais mcus defeuidos: 
he poffivelj que para vos fe 
haviáo de guardar as nudefas,
Sí para mim as galas? Para vos 
asíedesj para mim os deley- 
tes? Para vos indigencias , &  
para mim as riquefas ? Que he 
ifto alma minha , em quem 
trouxefte até agora a tua ef­
peranga ? Que he ifto bruta, 
em que precipicio me hia me- 
tendoatua fantafia?

N áo mais, rrnu Déos, vai- 
dades, náo mais dekytes,que 
náo quero efperar mais que o 
que cfperaftes: Quem ad mo- <pj\ 
dum dejiderat fervus ad fon- ^ r < 
tes aqitarum , ita dcfiderat 
anima mea ad te 'Deus. Qual 
fervo fequiofo, quando fendo 
voa correndo á fonte aonde 
tem pofta a fuá efperanga, vos 
bufea hydropica a alma defte 
voíío fervo,do voíloamor fe- 
r id o : vos fois a fonte da fuá 
efperanga da fuá v id a , da fuá 
añila, deixaylhe , Senhor, fó 
ñas voíTas correntes matar a fe- 
de das fuas pretenfóes: Quem- 
admodum defiderat fervus.
Ah populares, que náo ouvis, 
nem refpondeis a D éos\Po- Mi- 
pu k meus quid fe c i tibi > aitt cb.6
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quid mole f u s  fu i  tibi ? R e f  gáo , & quem te a r rafia com
ponde mihi. Povo ingrato j  mais finos exceflos os penfa»
( diz aquelle Senhor jjá  que mentos ? Ninguem Sttihor,
esm eujdize que mal te fiz, (dizeeomigo) fenáo fó vos,
oucm que te aggravty ,para que fois únicamente o empre-
feguires o idolo da tua indi- go de todo o nofío amor, o
nagáo, Se encaminhares a ou- fim ultimo da nofTa efperaa-
trem as tuasefperangas? Ref- ga¡ o termo de toda noíla fa-
ponde-mecruel,jáquetecha- tisfagaojoimande todasnof-
mojfetensachadomelhorref- fas vontades, & attrattivode
pondencia em outro Senhor? nofToscoragóesjfevos ©fFen-
Eu náo pago por ti tua nude- demos,pefa-nos de o ter feito *
fa,eu náo eftou cravado em fevosefquecemos,pefanosde
hüa arvore, porque tu te efeó- vos haver efquecido j fe vos
defte em outra?Eu náooffe- defervimos, peíanos de vos
regó, Scdouportia  vida,pa- haver aggravado } valhanos
raque já te náo faga horror a vofla graga , acudanos voíT*
morte ? Poís qúem te compra Mifericordia.Amen. 
com mayores finefas o cora-

X  ij S E R -
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verba fe n fu  meo loqm^ut Q f' cilios infirm m .
i .  ad C o r i n t h .c a p .1 4 .

jp f|§ s ]$ T Á  he a primsyra fetisfazer a muitos: A rduim  q ;í_
p  p p f j  vez qu 2 entro con fia- qui de m eji multorum dcfide- ^

do no pulpito j por- r iis . fatisfacere. Grite Sene--'
que efta he a vez primeyra , ca,q he impoílivei o agradar
quefegurey os agrados do au- a todos : lmpoffibile eji fila- Sen.
ditorio. Clame muito embo- cere ómnibus ,  que eu trago
iaCAÍfiodorOj que hs arduo hoje vencido efts irapofíivel,

a  • "  . "  '  &
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&alhanado efta diííiculdade. aílim que os circunftantes ou-
Mas como fe ha de dar húa fa- 
tisfa^áo táo milagrofa, aende 
a aceytagáo coftuma fer táo 
varia ? E como pódem fer táo 
iguaes os agrados , aonde fe 
vem fer táo diíFerentes os ge­
nios? Tanta harmonía aonde 
fe acha tamanha difTonancia, 
tanta conformidade aonde fe 
experimenta tanta defuniáo ?

E porque ha de fer táo in- 
fallivel, 8c géral o applaufo 
aonde he táo contingente, 8c 
arrifeado o crédito ? Porque 
na ultima palavra defias tar­
des j que hey hoje de propor 
ás molheres, hey de conciliar 
de todos as vontades. Ate ago­
ra fendo as molheres fempre 
ouvintes de todos os Sermóes, 
nuncaouviráo,8c fajando to­
dos, ©u fazendo-os falados., fó 
ellas náo falaráo; náo faláráo, 
porque náo falaváo com ellas 
as doutrinas 5 náo ouviráo , 
porque lhe náo competiáo até 
•qui as materias. E fe cu hoje 
fizer falar, 8c cuvir quem até 
aqui náo cuvio , nem falou, 
quem duvida que iíTo fuper- 
abunda para merecer de todcs 
os agrados ?

Quando Chrifto Senhor 
NoíTo deu a fmm mudo fala.,

viráoqueo mudo falava^ to­
dos a hüa voz deráo ao Se­
nhor efta acclama^áo : Bene M a 
omniafecit: & furdos fecit re.7' 
audire & mutos loqui. Efte 
Senhor fez tudo muito bem, 
porque fez falar m udos, Se 
ouvir furdos. Pois tudo fe vi« 
nha a encerrar nefte milagre 2 
O  Senhor náo fez,8c havia de 
fazer outros muitos ?Sim ha­
via de fazer , 5c tinha feito 5 
mas he táo grande faganha fa­
zer falar quem ainda náo fa­
lou, 8c ouvir quem ainda nác? 
ouvio , que ainda que fe náo 
fa^a, nem obre outro milagre 
mais que fomente efte, he noi 
ouvintes géral inclinado di- 
zerem do Prégador, que tu­
do fez muy bem \Bettc om­
nia fecitj &c. Confio eu ens 
Déos, que fe eu fizer hoje com 
que as molheres me ougáo do 
pulpito , tambem as hey de 
fazer falar em o Confiílio* 
nario.

H e a ultima palavra,8:af' 
fumptodeftas tardes: 7 "/w<r«- 
da. O quefeha detemer:pa- 
lavra quedifie Adáo, 8c que 
náo difie Evadiendo que mais 
parece a dtvia dizer Eva do 
que Adáo : Tm tti eo quod rup̂  

v ; ; :  nudus
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nudusejjem. T e m í , porq pe­
lo peccado me achey dei'pi- 
do; parece qus mais devia fer 
da molher efte temor, 8c mui­
to mais proprio naquelle efta- 
d o , em que Eva ainda náo era 
máy,8c ccnfervava a ¿nteyrc- 
fa,Sí o pudor de virgem : Tre­
pidare virginum ejl. Mas ja 
que as molheres náo temem 
quando háo de temer, & he 
táo antigua nelias a falta de 
temor,náo lera de pouca im­
portancia o praticarmos ho­
je efta materia : Timenda. A  
mais bendita de todas as mo­
lheres,que he a Virgem M a­
ría , nos aílifta com a lu z , &  
auxilio d3 fuá graga.

A ve Marta.
%fj. r*i '‘V. c

In E cclefla& c.

E digno de efpanto,que 
fendo o homem pri- 

meiro por naturefa fofte a 
melher primeira para a cul­
pa ¡Formou Déos o homem 
de térra no campo Damafce- 
no , 5c a molher de húa cofta 
do mefcno homem dentro no 
Paraifoj Sc nem por a molher 
ter a patria, & a origem mais 
nobre , deixou de fer para a 
culpa a mais frágil} fendo a

'tnao
primeira que fe atreveo a lan­
zar máo do pomo prohibido, 
lk náo a que fe aftuftou de tra- 
tarcom o demonio. Terribel 
mundo aonde na maisapura« 
da nobrefa náo deixa de ha- 

. ver muitas vefes a m aypr, &c 
mais laftínmfa fragilidade,8c 
na mayor fidalguia cair a ma­
yor bayxefa ! Se eu náo tivera 
noticia da Efcrittura 8c me 
perguntáráoqual dos dous ef- 
tava mais perto de commetter 
peccado , & era mais prova- 
vel quebrantafte o preceyto; 
fe o homem nafeido das her- 
vas,&  do linio da térra fea  
molher criada no Paraifo  ̂
formada de húa cofta ? He 
fem duvida que contra o ho­
mem , Se contra o feu nafei- 
mento fe havia de inclinar o 
juizo , prefumindo q aquel- 
le queteveonafeimentomais 
bayxo, havia de ter para o mal 
o animo mais prompto Se 
que feria o primeyro para o 
delitto o que tivera os limos 
da térra por mantilhas no ber- 
go; porém efte difeurfo^que 
pudera ter algúa ley humana 
por fundamento , contradiz 
averdadedo fuccedido; por­
que a molher mais bem naf- 
cida j  8c mais fidalga foi a

pri:
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primeira que commetteo a virem & mais de nao fa!a- 
culpa , &r a fuggeftces, & ro- rem ,faó es motivos que hey
gos de húa ferpt nte comeo da 

Q en árvore Comedit, deditque 
y viro Juo j qui £!> comedit.

Outra vez torno a dizer, 
que he digno de efpanto o 
referido, & mais digno de ef­
panto pelo féxo , que pelo 
nafeimento. He poflivel que 
húa molher táo medrofa de 
fuá naturefa, náo fugifte_, quá- 
do ouvio fajar húa íerpente , 
&¿ fem pavor fe lhe atrerefte a 
relponder ? He poftivel que 
para comer do pomo contra 
o feu melindre, langaííe máo 
da arvore , Se náo chamafte 
primeiro o marido, que Iho 
colhefte ? E donde nafeeria 
tanto mal em húa molher de 
bem ? De nenhúa coufa naf- 
ceo fer temeraria , fenáo de 
náo fer tímida. Duas ccufas 
devia aqui temer efta mclher, 
temer ouvir ,8e mais temer 
falar; porque fe ella á ferpen- 
te lhe náo falára,& para lhe 
náo falar,a náo cuvira, nem 
dava fé do pomo,que depois 
defalar,8e de cu vir ,d iz  que 

U bi v io : Vidit mulier qubdful- 
Jup. crum ejfet lignum advefeen- 

dum, aJpcEíuque dclctlabile. 
Eftes dous pontos de náo cu-

de diícuifar , porque íaó os 
deus lagos, que as mclheres 
ntfte mundo de vem temer ,
£< elle para as fazer cair lhe 
cofluma ainda hoje armar : 
Timenda. Eva ja cahio,& ja 
fe levantcujo ponto he_,que 
agora ss filhas fe faybaó le­
vantar , 8í faybáo náo cair.

Ouvipara náoouvires,ef- 
cutay para náo efeutares, que 
pelas mefmas janelas por on­
de entra a t<mpcftade, póde 
muito mais fácilmente en­
trar o Sol;pelos mefmoscu- 
vidts por onde entraráo as 
vozes da ferpente, muito me­
lhor entrar a voz de Dees : 
Audite ve cem meam uxcres Gen. 
Lamech , auj'cultate /ermo-4 * 
nem meum : dizia Lamech t 
quequtr dizer o pobre, 6e o 
humilde , fszendo tambem 
hum fermaó a molheres. Ou- 
vi (dizia elle) a minha voz_,Sc 
efeutay com advertida ob- 
fervancia o rmuftrmaó;por- 
que quando fala hum pobre,
8c hum humilde em materia 
importante, he necefiario as 
molheres cuvirem , Sí efeu- 
tare m : A ud ite , &  aufcultor 
ic  jerntontm O  mef- 

‘ X i i i j  H10
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rao digo eu agora, fenhoras, fe pelo ouvido lhe nao entra- 
nao como o Lamech de en- ra com que fifeíle danno. A  
tao , que fe fazia o im r, 5: ef- molher foi o inftrumento da
ctitar pela ley do conforcio; 
mas como pabre, 6c humilde 
a quem deveis eícutar , 8c ou­
vir pela ley , Se authoridade 
do pulpito: Audite ¿ &auf~ 
cuítatefermonem meum.

Primeramente he o ouvir 
ñas molheres ( fóra de ouvi- 
rem a palavra de Déos) hum 
taó grande defeito * que o pri­
meiro affeyo da vofla com- 
poftura, 8c apparato, he po- 
rem-vos nos ouvidos impedi­
mento. A quem he deenten- 
dimento leve,applicaólhc pa­
ra a cabera chumbo; ás mo- 
3heres, para que naó fejaó Ie- 
wes para ouvir} applicaólhe 
aos ouvidos ouro, que ainia 
]foe mais pefado. Saó em vos as 
orelnas janelas, que abertas, 
Se devafTa por ellas a voíTa 
eompoftura, Se muitas vefes 
íó de fe abrirem eftas janelas, 
yeriga , Se fe perde voflfa re- 
putagaó; porque quím ouve 
as embayxadas, fe náo tem 
trato com quem as manda , 
ao menos tem pizes com os 
feus embiyxadores. Nunca 
o  inftrumento bsüiea ferira 
f o g o  , nem difparára o tiro,

culpa , Se pelos ouvidos lhs 
introduílo a ferpente para to­
dos a morte: Afcendit mors 
per fe n e f ras nojlras,pódem 9 - 
dizer todas com Jeremías :
E t  ingrejfa eji domos no- 
ftras: entrou a morte em to­
das noflfas cafas , porque lhe 
deixámos nos ouvidos as ja­
nelas abertas.

Se Eva, quando oavio fa- 
lar a ferpente,fugira, nunca a 
morte nos ficára em cafa; mas 
como ella deu ouvidos a hüa 
inimiga , achou a morte na 
molher entrada franca : A f ­
cendit mors per fenejiras.
Oh que bom fora, fenhoras j 
em lugar de arrecadas , por 
naó ouvir , por as míos ñas 
orelhas; pois muitas vefrs vos 
vem a infidelidade pelo mef­
mo caminho, por onde vem 
a Fé .* E x  auditu. As mais 
admiraveis, 6c ricas arreía- 
das , que ficáraó afrentadas,
Se eferittas em as divinas le- I0- 
tras , foraó as que deu o D i­
vino Efpofo á Efpofa Divi­
na j naó eraó de pedraria , 
fenaó de ouro j 8c prata; po­
rém o empenho , 8c capri-

cho , q u e  naó tinhaó no va- lejos , naó poderaa fer q u -
lo r , 8c no pefo , fobrava no tros ? Se haó de fer ferpen*
feitio) porque eraó duas íer- res enrofeadas, naó feraó 011-
pentes de ouro a modo de tras fenaó lampreas? Naó fe-
lampreas pequeñas j com a raó da térra , fenaó do mar ?
mefma figura aberta ao na- Se haó de ter bichinhos por
tural i entaó efmaltadas de efmalte, naó feraó de outra
huns bichinhos de prata, que caita, fenaó dos da madeyra í
retratavaó áquelles que naf- E porque ? Porque as lam
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cem na madeyra ; tudo com 
tanta uniaó , Se taó perfeyta 
liga, que ao mefmo patio dei- 
xavaó pafmada a arte j 8c 

, mais a naturefa : Murenulas
aureas faciemus tibi ¡ver- Se quiz Déos moftrar , que 
miculatas argento . Porém os animaes , 8c as ferpentes ,

preas que faó ferpentes da 
agoa ,  naó vivem fóra del­
la  ̂ 8c os bichos que nafeem 
na madeyra , tambem fóra 
della fe Ihes extingue a vida

deixados todos os mais re­
paros , que pudéra fazer na- 
quellas arrecadas , aonde e- 
raó mais os myfterios, que os 
efmaltes j por hora o que me 
admira naó he mais que a 
forma : arrecadas em forma 
de lampreas , que faó fer­
pentes conhecidas do mar, 
entaó efmaltadas de prata 
com a figura dos bichos qus 
nafeem na madeyra ? E por­
que naó feriaó eftas arreca­
das chuveyros de aljófar,pen­
dentes de perolas j pelicanos 
de rubins, aguias de faíEras, 
ou ferpes de diamantes?

De maneyra que havendo 
de figurar bichos, & anim a-

a que podiaó dar ouvidos 
molheres , haviaó de fer fó 
áquelles animaes j  q u e  naó 
fó nao tem voz para os ef- 
cutarem , mas que tambem 
faó mortos , Se naó fazem 
eftrondo para fe ouvirem ¡ 
que fó a brutos mortaes , Se 
a ferpentes mortas achou o 
Senhor podiaó dar orelhas : £ Va 
Murenulas aureas facie- A  
mus tib í , ver miculatas ar- vede  
gento. A n -

Oh que bem arrecadadas t 0n% 
tivereis as orelhas , fe as ti- ¿ e 
vereis com eftas arrecadas ! $0u- 
Dizem alguns Autores , que j a ¿je 
a ferpente depois de Eva 
p e c c a r , quando eftava efeon- cedo

dida



dida de envergbnhaáa , co- cheyo delle até as orélhas J 
Ieando-fe enrofcada, 8c fubi- que as tinha defte mefmo 
da em huma arvore a efta- metal : aflim havia fempre 
va accufando com os fibi- de íucceder , para cada hum 
los j  8 c mais cbm os aee- fe dar a conhecer. Os ho-
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nos. Trazey hora la ñas o- 
reihas taes arr'ecadas , para 
ver como ficais fermofas ? 
Levou-a , 8c enlevou-a a E- 
va a novidade de ouvir fa- 
lar huma fcrpente , & pela 
curiofidade de a ouvir náo 
temeo o peccar. Com mui­
to mais attracltiva , 5c bem 
formada voz álcm da gra- 
ja ( porque a náo tinha ain­
da perdida ) tinha Eva ou. 
vido ao defpertar do pri- 
meyro fonofalar Adáo,quan­
do lhe difle aquellas fíne- 
fas táo amorofas , que a náo 
diftinguia de fi mefmo por 
ellas .* Hcc mine os ex of- 
fibus meis 3 &  caro de car­
ne ?nea ■, &c com tudo por 
fer extravagante a falada fer- 
pente j foáraólhe melhor as 
rafóes, ou fem rafóes de hum 
monftro ., que a voz de feu 
marido.

A Gentilidade fingía hu­
ma fabula j  que era bemem- 
pregado que o náo fora j 
em d;izerc:m , que Midas ., 
por amigo de curo fora táo

mens que náo querem ou. 
vir mais que ambíjóes de 
riquefas , que tiveflem aso- 
relhas de Midas , & as mo- 
lheres , que tambem folgáo 
de ouvir ferpentes , que as 
trouxeííem ñas orelhas por 
arrecadas. Baña que a voz 
de huma ferpente , que vos 
diz que pequéis eftá he a 
que vos encanta ¡ & aquel- 
loutra voz que vos lembra 
o que fois efla he a que vos 
deígofta ? A que vos diz 
que fois da mefma naturefa 
de Adáo , que fois mortaes: 
Hoc mine os ex ojjibus metsj 
efta he aborrecida , & a que 
vos diz , que fois divinda- 
des, 8c deofes: Sicut D i i , ci­
ta he a efeutada!

E porque ? Porque aquel- 
la era mentirofa , 8: efta ver* 
dadeyra. E as molheres faó 
mais amigas de ouvir quem 
as engana , que quem as de- 
fengana . Veyo hum Anjo 
em forma de mancebo a ca­
fa de Abraháo a fer feu hof- 
pede , & prometcendolhe,

como
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como em fatisfajáo do bqrn no , como afíentava nelle 
agafalho , que lhe fifera aquelle rifo ? Choro &  
que dalli a hum anno , fem grande pranto fim, mas ri- 
embargo de fuá molher Sa- fo náo : porque fe huma mo­
ra fer metida em idade ma- lher vé que a efcarnecem , 
dura , tena hum filho del- 8c zombaó dclla , tem def- 
la j Sara , que eftava ouvín- culpa em chorar, & náo em 
do , & efpreytando a pra- porfe a rir . Logo fe Sara 
tica j  como por detras de tem por engano , 8c zom- 
huma guarda porta , por náo baria efta promefla ., por- 
degenerar de molher no ef- que fe náo entriftece „ &  
preytar , 8c no querer ou- chora ouvíndo-a , fenáo fe 
vir , aflim que tocou o An- alegra , 8c póem a rir efeu- 
jo em que tena hum filho , tando-a ? Por ifTo mefmo : 
rio-fe com tal efcandalo prefumia ella que o Anjo a 
náo crendo o promettido enganava ? PoisporifTo mef- 
que fe deu Déos do rifo por rao o havia de ouvir muy ri- 

Geit muito aggravado: Qnareri- .fonha porque faó táo avef.
18. f i t  Sara? Mas agora no que fas as moíheres de fuá natu- 

cu reparo , 8c do que eu me refa , que folgáo maisdeou- 
admiro , náo he íó do ri- vir quem as engana , que 
fo , fenáo do fundamento . quem as defengana. Se ella 
Todo o fundamento por- .fe Jhe reprefentára que ouvi- 
que Sara fe rio,foi, por ima- raqueo Anjo annunciava que 
ginar que o Anjo a enganava, eftava decrepita mais pa- 
&  o mefmo Déos ( como fe ra dar conta a Déos , que a 
foíTe homem) pela ver anno- ftu marido filhos, que lhe náo 
fajZombava deljajque por 1IT0 faltaváo mais que dez annos 
o mefmo Déos, queixando-fe para centenaria, porque tinha 

. jncredulídade , dizia ¡: noventa, ¿k que era defacordo 
y  1 Nuiiqnid 'IJeo ah quid eji nefta idade falar em fucceflaój 

/ ¥ •  difficile ? Por ventura a Déos fe! ella fe lhe figurara que o 
helhe nada difficil ? Anjo lhe dava tal defenga- 

Mas dado , 6c nao con- no , havia de defatar as la- 
cedido , que ifto fora enga- grymas, 8c porfe a chorarjmas

húa
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hüa vez > que Ihe ouvio ó que tembeis Saras: Rifopofl ofltü 
julgou engaño , náo desfe- tabernaculi. 
chou no feu eftrado fenáo a Pois fenboras, fe fabeis

U bi r ir : R ifo  pofl ojlium taber- 
fup. naculi.

Oh effeitos da culpa , 8c 
da nofla miferia ! O  mefmo 
que faccedeo a Sara com o 
Anjo j  fuccede ainda hoje a 
algumas molheres j  que ef- 
cutáo ferpentcs. Vay , ou 
vem a Eva faindo t ou en­
trando na Igreja; fegue-a , 8c 
perfegue-a a ferpente difli- 
mulada em outra forma }diz- 
lhe náo que ha de fer , fenáo 
que he de prefente ja huma 

Q en divindade : Sicut T ) l i ; tira- 
,  Ihe de diante a ofFenfa de 

Déos a morte que hade 
ter por ella : Nequaquam 
moriem'tn't. E  fabendo a E- 
va embudada ou defeuber- 
ta j  que tudo ifto he men­
tira j  nao fó refponde logo 
com hum rifo por debayxo 
do manto , fenáo que em ca­
ía no feu eftrado torna a re­
cordar, Se repetir aquelle mef­
mo rifo, participando'o, para
o fazer mais culpavel , á 
criada , á amiga , á parenta  ̂
"ge o que he peyor,muitas ve­
fes as máys j que fió algumas 
muito peyotes Evas , Be mais

que o que ouviftes foy hum 
engano , a que chamais li- 
fonja por política ; feconhe- 
ceís que nem fois , nem ha- 
veis de fer o que dizem as 
ferpentes engañadoras , fe- 
náo as verdades defengana- 
das „ que fois térra agora com 
efta cor , 6c vos haveis de 
converter em térra , 6c ter a 
fuá ; que defte rifo , 8c de 
qualquer defeito vos ha Déos 
de pedir muito eftreyta con- 
ta no dia de Juizo : guarí? 
rifo  Sara ? Porque choráis 
as vefes,fe ouvis eftas doutri- 
nas j  8c vos alegrais, 8c ri- 
des daquellas pataratas :Qua- 
re rifo  Sara ? A refpofta ja 
efta dada , 6c fempre he hu­
ma mefma : fois amantes de 
engaños de ferpentes, Se por 
iíTo vos rides i mas tambem 
por ifto Déos vos náo ab­
solverá das dores do infer­
no , mayores que as do par­
to : In doloreparles; quando 
v o s  defculpardes,que vosen- 
ganáráo ferpentes : Serpens 
decepit me. Se vos mefmas as j^-p, 
quereis ouvir ,<romo vos náo 
háotlhs de -engañar ?
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O  peyor h e , que ouvindo propriedade , a que allude o 

ferpentes , aprendéis delías a Profeta, parece que poz Da- 
«uvir, 6c mais a naó ouvir ; vid aquí de niais hüa palavra,
porque ouvis o qu-: he culpa 3 
Scoquevosdágofto , & náo 
ouvis o que he doutrina , Se 
vos he de proveitu.Fala Déos 
por David das almas, que Ihe 
faó rebeldes ,6c que enfurde- 
cemaos brados dosPrégad*)- 
res, 6c explica-as com hüa íe- 
melhanga de ferpentes mara- 
vilhofa: Secundüm fimiliUi-

^7' diñeferpentis: fo u t afpldis 
fn r d a , £9 obtur antis aures 
fu a s , qua no exaudiet vocem 
inqantftniiüM vene f o i  inca- 
tantis fat>ienter.§zó{di7, Da­
vid )  como o afpid í’urdo, Se 
matreyro, que fe tapa os ou vi- 
dos por naó ouvir vozes en­
cantadoras , 6c do que encanta 
com diferigaó , 6c com fabe- 
doria.

T li\  Heobfcrvagaóde PIinio,8c
nio. Eliano, que em o afpid íen- 

tindo as palavras magicas ,có 
que os encantadores amentaó 
as ferpentes, achando-fe o af­
pid fem máos para fe tapar os 
ouvidos j, firma com toda a 
forga hum ouvido na térra, 6c 
tapando-fe o outro có a ponta 
da cauda, fe faz furdo, Se livra 
do encanto.Mas fuppofta efta
Of.<

que vem a fer (  fe bem adver- 
tirdes ) aquelle ftird¿s. Sao 
como o afpid furdo, que fe ta* 
pa os ouvidos, por naó ouvir 
os fabios: Sicut afpidis fu r ­
da obtur antis cutresfkast 
ques non exaudiet. Pois fe o af­
pid he furdo, porque tapa os 
ouvidos por naó ouvir* ou fe 
he furdo, porque tapa os ouvi­
dos j  como Ihe chama furdo 
antes de os tapar: Surda, &  
obtur antis auresP Surdo,que 
tapa os ouvidos por naó ou­
v ir , naó he (urdo, fenaó mali* 
ciojfo ; porque o furdo para 
naó ouvir efcufa de tapar os 
ouvidos: logo fe o afpid he 
furdo j  porque tapa os ouvi­
dos , como Ihe chama David 
furdo antes delles tapados ? 
Afpldis farda obturantis 
aures ? Porque ahí vereis a 
malicia ferpentina do afpid,Sí 
de quem o parece; que naóío 
he furdo com os ouvidos ta­
pados, mas tambem com os 
ouvidos abertos : quando elle 
fíxahum ouvido na térra, Se 
tapa o outro com a ponta da 
cauda^entaó naó cuve porque 
naó póde j mas quando eJJe he 

~  furdo
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fardo íem taparas orelhas, en- eftaó com os ouvidos no ar;
cao naó ©uve , porque naó 
quer: A fpidisfarda, (íc.

Ah fim! Pois taes faó (diz 
Déos pelo Profeta R ey) to­
dos áquelles que aprendem a 
ouvir,6c naó cuvir dos afpi­
des ; 8c taes (  dizia en ) q  eraó 
as molheres que tomáraó a pe- 
conha deftas ferpentes. Ou- 
vem fe querem , 6c fenaó que- 
rem naó ouvem ; porque ta- 
paó os ouvidos ao que lhe he 
de proveyto,8cabremnos ao 
que he de feu gofto: Sicut a f  

pidis fa rd a  , &  obturantis 
aures. Se fentem no pulpito 
algúa voz que pofla encantar, 
naó por arte magica, mas pela 
da doutrina ¡ dandolhe a be­
ber docemente pelos ouvidos
o  mithridatico da chaga dos 
peccados; fe ouvem a voz da 
palavra divina ,quefuavemé- 
íe fufpende.Sc arrebata a alma: 
Venefici incantaniis fapien- 
t e r , que fazem nefte cafo os 
afpides ouvintes, ou as ferpé- 
tes afpides ? Ouvem efta voz, 
entralhe efta harmonía dáo 
por efta palavra Timenda ? 
N a ó  fenhores^que faó afpides, 
&  ferpentes rebeldes, ouvem 
mentiras_,mas naó ouvem ver­
dades : para ouvirem mentiras

mas para efeutarem verdades, 
cravaó os ouvidos na térra : 
Sicut afpidis fa r d a , &  obtu- 
rantis aures,qua j& c .

A ferpente,ta aípid,que en- 
ganuu a Eva^para ouvir a Eva 
eftava com o eolio levantado 
mas para ouvir a Déos depois 
eftava com a cabera bayxa 3 8c 
com o eolio defcido : Super ^   ̂
peffus-j mas o mefmo que fe 
vio naquella ferpente engana- 
dora, fe acha agora ñas Evas 
enganadas. §̂e a lifonja lhe diz 
que parecem , 6c que faó di- 
vindadeSj levantáo o eolio, 8c 
ouvem a liforija : E ritis  ficut 
D ii. Se Déos lhe d iz ,  6c lhe 
manda dizer, que em caftigo 
de ouvirem ferpentes haó de 
ter tribulagóes 6c dores ey- 
las derrubadas como ferpentes 
de ouvir eftas verdades : Sn- 
p er peStus tuum gradieris. 
Ouvem fe querem , 8c o que 
querern, 8c fenáo querem naó 
ouvem : Sicut afpidis fa rd a ,
&  obturantis aures. Dizem 
que vem á Igreja a ouvir o 
Sermao, 6c naó fey fe he o zelo 
do Sermaó cappa que Ihes ef- 
conde o que ellas vem c*uvir.

Ora ouvi fe efta na fagrada 
Efcrittura ifto que vou dizen-

d©
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do fuccede na Igreja. Levou murando,6c dizeaáo cobras., 
Déos ao Profeta Daniel á 6c lagartos do que eftaó ven- 

niel. Igreja, ou Templo dejerufa- do, &  muitas vefes doque ef- 
S. Iem,(como japonderey para taó fonhando: por outra ho- 

outro intento) 6c vendo elle mens mocos, 8c em trage de 
ao entrar da Igreja, 8c cafa de mogos,que com feus ramalhe- 
Deos húa figura de z e lo , que tes de flores, que levaó,8c tor- 
oreprefentavaoproprio : E t  naó a levar aos narizes,eftaó 
ecce idolum ze li in ipfo in- cortejando,8cafliftindo amo* 
greffu ; dentro na Igreja , 6c Hieres*8c no meyo ellas mui* 
T ép lo  de Déos vio cobras, 6c tas vefes fufpenfaSjSc arrebata- 
lagartos por húa parte,5c mui ■ das nos A d o n is q u e  eftaó co­
tos velhos que idolatravaó templando,chorando porel- 
nelles: E t ecceflrnilitudo om• les,quando parece que fe eftaó 
nium animalium £9 repti- rindo delles ¡ porque fó nos 
Hum. Homens mogos profa- acenos ,8c cartas confefiaó ef- 
nadores do fagrado por outra, tas idolatrías.Prouvera a Déos 
8c com feus ramalheteschegá- que ifto aílim naó fora, 8c eu 
do-os aos narizes : E t ecce me enganára. 
dorfahabentes contra Tem• Pois fenhoras, fe quando 
plum cDomiui^SappUcabant vindesáIgreja,dizeis que he 
ramumad nares fuas. E mo- com zelo de ouvir o Prega- 
Iheres chorando por Adonis, d o r : E t ecce idolum z e li iti 
fentadas no meyo de hum 6c ipfo introitu. N a  Igreja para 
outro extremo : E t  ecce ibi que ouvisfalarcm Adonis jn é  
mithcrcs fedebant plangen- ñas fuas faudades ? Sedebant 
ter Adonidem. Ha cafo como plaugentes Adonidem. Para 
efte, nem fucceíloigual?Efta que vindes aos idolatras que 
vifaó he deEzequieI?Cada dia eftaó com os ramalhetes na 
vemos nos na Igreja eftamef- maó, darlhe que ver 6c aos 
nía vifaó. Poddf-me negar q blasfemos ,8c mal dizéres dar 
neftas tres turmas 6c neftas que falar?Para huns eílarera 
tres efteyras eftaó muitas ve- com a ccnverfagaó das fuas 
fes nefta Igreja por húa parte cobras, 8c lagartos daqui: E t  

eftaó mur- eccefimilitudo veptüuim j &
' omniúm
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omnium an'malium ; outros queíraís temer j fó á Virgem 
contra os altares , com a ifca Maria porque achoii a graga 
das flores da co la : E teccea f-  perdida jtendo-a de naó per- 
plicabant ratnum ad nares della j  grita o Anjo que nao 
"fias i Para que ? Bom tita a tem que tem er: N e timeas. 
eftas horas o para que. Para Ouvi o que fois obrigadas a 
¿íTo mefmo Padre , refponde naó ouvir:Tm enda ; & levay 
hüaíenhora mnito experime- eftas arrecadas paraasorelhas, 
tada, que chamaó Ex pénen- que quem he de Déos (  como 
c ia ; porqüe a Igreja ferve de ellediz)ouveafuapalavra,&  
eferitorio, de cafa cteeftrado, fé VQsa naóouvis, naó fóis de 
aquí he a fVyra, aqui he a pra- D éos: Qui ex T)eo ejt, verba j Qa 
§asaquiheo R ocio}aquio ter-' T>ei dudit. Trepterea vos 3̂  
reyro do Pago ; áqui le védem non aúditis ¿quia ex D e  o non 
pombas, 6í fe trata., & contra- ejtis. O  almas, o u vi, fe que- 
rá em a Imas, rilé, como devia reís fer ouvidas,6í naóougaiá, 
íer, para as tirar do Purgato- fe queréis fer ditofas. Ouvi a 
rio, mas para as meter no in- voz de Déos,& naó a das fer- 
f e r n o j  o pretexto ha vir a Igre- pentes, que deftas vozes de­

ja para ouvir o Sermaó : E t  vem fer os temores: Ttmenda. 
ecce t dolum ze h  in ipfo in- Ao defeito do ourir fegue- 
troitUyU ofim he cuvir o q  íeodofalar >porque emeon- 
naó he para d izer, nem para cebendo as orelhas,logo pa- 
ouvir: E t eccefimiiitudo om- rem as lingoas. Tanto que E- 
fiiu m an im aliu m reptihü . vaáferpente lhe ouvio a per- 

Senhoras, fenhoras , que gunta,pagoulhecom a refpof- 
demandas vos fazem andar ta; Sí entrada na pratica,cn- 
em tantas audiencias? Se do trou na culpa: Comedit , de- Gen 
cuvir vos vem taó grade ma!, ditquevirofio. Ex aqui o q 3. 
como naó temeis, & tremeis fazaconvéríagaó, 5c nía con­
de ouvir? T em e aVirgeM a- verfagaó : atrsz da pergunta 
ría de ouvir hum Anjo ¿ 6i naó vem a lifonja, atraz da üfonja 
temeis muitas veles de ouvir vemapromeíía,atrazdapro- 
hum demonio ? Que S. Ga- rneíla vem a facilidade, & já 
biiel vos da v o z e s , que naé com efta a culpa eftá introdu-
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fída. Praticas de molheres já hngoa : O per ata efe confilio 
quando ellas fe querem mof- mamnim juariim . Obrava 
trar praticas; efpeculagóes de com o cófelho das íuas máoS} 
perguntas,quando faó prefa- oconfelho he a£todo juizo 
das de efpeculativas, efta he &  como ella fe prefava de 
náo fó a fuá tentagáo, íenáo moftrar o juizo, náo naspala- 
a fuá queda; porque tanto que vras, fenáo ñas obras., por ifla 
a molher refponde ao que lhe foi molher que foi Féniz de 
náo compete, eftá conhecida todas. N a lingoa náo tinha 
fuá fragilidade. mais que a ley do filencio,que 

Aquella molher forte,que eraapiedade\ E t  lex ciernen- D bi 
Salamáo pinta como a ave tia  in litigua ejus ; mas ñas fitip. 
FéniZjquehecom ohum im - máos tinha a pratica do feu 

gp  ̂ peflivel acharfe: Mulierem  entendimento , que eráo as
0 for tem quis inveniet ? Diz o fuas obras: Operata eft con- 

5 l ' Sabio, que flava della todo o filio mamut» fuarum^L mo- 
feucoragáo o marido: Confi- Iher com entendimento , Se 
ditineacor v ir i fiui.Grande eonfelho ñas máos, como a 
fortalefa era a defta molher j  náo traria o marido ñas pal- 
que fe flava da fuá valentia o mas? Senhora que refpondia* 
mayor homem! Mas fe o fe- Se falava com as obras, quem 
gredo náo tem ñas molheres havia de defeobrir no mun- 
ordinariamente o melhor co- do femelhante fenhora: Quis: 
fre, porque vemos muitas Da- inveniet ? 
lilas, que defeobrem os fegre- Bem me atrevía eu a mof- 
dos de muitos mais Sanfóes, trar muitas molheres fortes, fe 
hum homem que era táo en- as molheres tomáráo o coa­
tendido , porque flava defta felho da máo defta molher: 
molher, pofto que fortejtodo Confiliomanuumfiuartim. Se
o feu coragáo ? O  mefmo ma- as perguntas que feifazt m ñas 
rido,queera o mayor fabio, vifitas,náo refponderaó 011- 
nosdefeobre o fegredo 3 por- tras lingoas/enáo as almofa- 
que efta molher ( diz elle)  das.,a$cofturas_, as rendas, Se 
prefava-fe de moftrar o enten- as rocas, que tambem efta fe- 
dimento ñas máos náo na nhora flava \Manus ejus ap- rup̂

Y  pre- :
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prehenderüntfufum , Se por 
ifto tambem furáodella: Con- 
fiditinea cor viri fu i. Ss eí- 
tas foráo as pratticas, Se ref- 
poftas nas viíitas em lugar de 
outras, 8c as tarefas a refeygáo 
em lugar das merendas ; eu 
vos prometto que as molhe­
res fortes foráo mais do que 
os Salamóes. Mas fe nas vifi. 
tas praticáo as ferpentes com 
as Evas muitas vefes , como 
háo de adivinhar a vontade de 
D  eos : Ctcr pr¿ecepit vobis 
D eus i Com o teráo tragas pa­
ra parecerem divinas, para pa- 
recerem diferetas,& para fe- 
rem no mundo immortaes : 
S icu tD ii. Se na vifita eíta a 
íerpente antiga praticádo co­
mo ha de mudar j&: mais def- 
pir a pelle;8c a moderna E- 
va como ha de pintarfe , Se 
defpintarfe tambem como fer- 
pente ? Se toda a pratica fe 
náo encaminha mais que a ca­
ir na culpa,8ca fruta da me- 
renda ha de fer o peccado ori­
ginal , que molheres háo de 
criar eftas converíagóes? Por 
ifl'o os Salamoes encontrando 
a cada pafib as írageis, dizem 
que náo acbáo nefte mundo 
as fortes: M ulier em fortem  
quis inveniet ?

maó
A Virgem Maria, quando

o Anjo lhe deu a Embayxada, 
primeyro que lhe défte a ref- 
pofta,poz-fe a coniideralla :
E t  cogitabat. Vede a diñe- j ^ (¡ 
renga que vay de hum Anjo x 
para hüa íerpente, de praticar,
Si falar de Déos a refpey to de
o fervir ou de o defervir, Se 
pezay bem fe deu a Senhora 
hüa palavra fem a confiderar. 
Molher que para falar, Sí pa­
ra reípondei jainda que feja a 
hum Anjo, náo comidera, náo 
he molher de confideragáo.
Eva refpondeo de repente 
&  vede o que faó repentes de 
molheres! A ferpente na fuá 
pergunta meteo huma men­
tira ; Se a molher na fuá reí- 
pofta meteolhe duas. A fer­
pente na fuá pergunta me­
teo huma mentira , porque 
perguntou porque mandara 
Déos que náo comeftem de 
toda a arvore do Paraifo .*
Cur pracepit vobis D eus Gen 
ut non comederetis de om- 3- j. 
ni ligno ? E Déos náo man­
dou que náo comeftem ds 
todas,,fenáo fomente de diu­
rna : D e  ligno fcientia bo- Ibi. 
vi , malí. A molher na 2. 
fuá refpofta meteo duas men­
tiras ; porqtse refpondeo., que

Dcos
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Déos mandara que na arvo- que era mais ignorante íua 
re da fciencia lhe náo tccaf- m olher, que qusntas o ha* 
íem , porque poderiáo mor- viao de fer3& tinhaófidc.Ve- 

Q en xtl îe tocar •' cPrtecepit de a raíaóem que me fundo. 
nobis D eus  , ne cctnedere- Primeyramente a praticadef- 
mus , &  ne tangeremus il- ta molher a ftu marido j  era 
lud i ne forte mcriamur. E perfuadirlhe , que naó per- 
Deos náo lhe mandou no feu manecefte na fuá fantidade «
preceyto que náo tocaffem , 

Q en fenáo que naó comeftem : N e
2. come das. jN em lhe diffe, que 

poderia acontecer morrerem, 
fenaó que morreriaó: Morte 
morieris. Vede fe o demonio 
apoftado a mentir,lhe levou 
na converfagaó ventagens á 
molher?

Molher que naó teme o fa­
lar aonde o deve temer j  he 
peyor que o demonio  ̂ 6c na 
malicia d eixa-o  excedido. 
Quando a molher do Santo 
Job lhe falou defefperada da 
íua paciencia, deulhe o San­
to Job á íua pratica efta de- 

lob finicaó: §hiaji una de.flultis
2. mulier ’tbus loquuta ejt. Falaf- 

te( diz elle ¿conforte) quafi 
como huma das molheres , 
que ha ignorantes. Notavel 
comedimentoo de Job, fe he 
que naó foi amor ! Falafte 
como huma das molheres, 
que houve, & ha ignorantes? 
Parece que havia de d iz e r ,

& que morrefte : yldhuc tu U b i 
permanes in fm piu itate fup\ 
tua ? Benedic D eo ¿ &  vto- 
rere. Ainda te vejo Santo di­
ante dos meus olhos ? Dá gra- 
gas a Deos_, & acaba de mor- 
re r , & tirarte diante delles. 
Parecc-vos efta boa pratica, 
boa vifita, & boa confolagaó 
de enfermeyra; Si ifto fendo 
íua molher fendo íua con­
forte , fendo outro elle ? O  
mefmo demonio naó falou ,  
nem íe meteo em tanto; 
porque fuppofto que fer  
por lhe apurar , & fazer per­
der a paciencia , naó íe me­
teo em lhe tirar a vida-; 
antes defia era o demonio 
tambem Anjo da guarda:
Vtruntamen ani?mm illius U b i 

ferva.
L o g o  fe efta niolher he 

ptyor que o mefmo demo­
nio , 6í fala taó mal que o 
deyxa em malicia excedido . 
perqué naó diz Job que he

* Y  jj mais
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mais nefcia no feu falar, que em todo aquelle íangue íua
asmáis nefeias juntas , fenaó 
quehequafi taó nefcia como 
hüa fó: iQuaji una de Jlultis 
mulieribus loquuta eji ? Por­
que fabia Job muito benijCo- 
m otaóentendidojoque eraó 
molheres faladoras no mun- 
do.Eraellano que falava pe- 
yor que o demonio? Si. Pois 
naóhemaisquequafi taó nef­
cia como hüa das que o faó : 
porque pofto de hüa parte a 
falar, 8c tentar o demonio, 6c 
da outra hüa fó molher a ten­
tar, 8c falar,a hum Santo, o 
demonio fica a perder de vif­
ta , porque o excede huma 
fó faladora : Quafi una de 
jlu ltis  mulieribus loquuta 
éjt.'

Efta molher cafada com 
efte exemplo , 8c efpelho de 
paciencia 3 querem alguns 

rj ¡  -• Autores , que fofle Dina j
* aquella filha celebre de Ja- 

cob, que roubou o Principe
1  de Sichenij porque dizendo 

a feus pays, que hiaavermo- 
Iheres , foi a fer vifta de ho- 

f '  mensj 8c feus irmáos por ef- 
2^7? te furto paífáraó todos os da- 
f  quella Cidade ao cutello , 
j 7 , comprando por tantas vidas 
P -  a  íua Uberdade , 8c lavando

injuria : 8c vede vos que mo- 
lker era a que contra a fan- 
tidade falava mais , fenaó a 
que nella podra falar me­
nos. Em cafa de feu pay foi 
Dina , em cafa do que a 
roubou indigna , 8c em cafa 
do marido indignada ef- 
tranhando , que permane- 
ceñe na innocencia quem 
lhe podia eftranhar naó ter 
ha tanto tempo nella per­
manecido. Vedes aqui as 
molheres que tem bocca pa­
ra falar , 8c que he necesa­
ria huma paciencia de Job 
para as ouvir , falaó mal 
da virtude : Adhuc tu per- 
manes in Jimplidíate tua ?
E  naó fe envergonhaóde fa­
lar mal : Quaji una de Jiul~ 
tis mulieribus loquuta eji.

H e o falar ñas molheres 
a fuá tentagaó , porque ima- 
ginaó j  que as lingoas que 
tem muirás palavras , faó 
muito entendidas 8c as 
mais faladoras , que faó as 
mais ayrofas. Primeramen­
te pira vos eu tirar da ca­
bera efte engano , que a fer- 
pente vos meteo nella : 
E ritis  Jicut *Dii fcientes, Geiii 
baftava a cófiiTaó da primeira 3,
~ —  molher.

da quarta tarde da Quarefma. 3 4 1
molher, que diante de Déos quando Labáo em lugar da
reconheceo, que pelo falar fi- Raquel a Jacob lhe deu a Lia,
cara engañada j Se náo difere- &  podendo falar aqui Raquel
ta : Serpens decepit me; 8c da como prejudicada,8c moftrar-
converfa£áo,6c vilita falada, fe,ou náo moftrarfe fenrida,
fahiradefayrofa,8c fea: Gtf#- tambem náo abrió bocca, né
que cognovijfent fe  ejfe nu- difle hüa palavra. Pois que hedos. Mas deixando o defen- ifto .fenhoras, era muda efta
gano defta molher, vejamos 
fe fe acha ñas outras, 8c fe íaó 
táo deféganadas como a máy, 
asfilhas. A maisfermofa, 8c a 
mais pretendida molher, que 
celebra a fagrada Efcrittura, 
foi Raquel, aquella por quem 
fervio, 8c fez tantos extremos 
Jacob ; 8c vivendoelle, 8c ella 
antes doconforcio na mefma 
cafa j  náoconfta que Raquel 
fobreafuapretenfaó hum dia 
largaííe hüa palavra. Jacob a 
allegar férvidos, 8c a contar fi- 
nefas,adizer que fe fritavaao 
Sol,8c íe tolhia ao gelo por 

Gen feu refpeyto: r^íijlu urebar, 
3*- £^^/»,quepafrava as noites 

emhum cótinuo defvelopor 
fuá conta : Recedebatque 
fomnus ab oculis meis.E R a ­
quel fem dizer a nada difto 
palavrajnem abrir bocca.

Aconteceo depois dos fet­
te annos primeyros de fervi- 
fOjSc pretenfaó , aquelle táo 
repetido, &  celebre engano,

moga ? N áo  tinha diferido, 
nemrhetorica? Antes a tinha 
tanta , que ainda depois de 
morta falou melhor, & mais 
alto do que nenhüa viva: Vox Ma 
in Rama audita e f , Rachel th.Z 
pl&rans filio s f io s .  De manei- 
raqueo feu lilencio nem lhe 
diminuhio o juizo , nem lhe 
fez perder cafamentOj nem 
lhe turbou a fermofara, 8c a 
graga do roftoiantes bem quá- 
do mais callada maisfermofa» 
mais pretédidti,8c mais difere- 
ta,como teftemunha depois a 
voz, que fahe da fuá fepultu- 
ra: Vox in Rama audita, eji\ 
Rachel.

Notavel molher, fenhoras, 
entre molheres! Em vida co­
mo morta , em morta como 
viva ? Quando viva tentó fi- 
lencio , quando morta tama- 
n h avo z?E  porque ? Porque 
a diferido das molheres náo 
efta na lingoa , fenáo na íifu- 
defa. Náoháodetnorrerpcr 

Y  iij falar#
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falar,fenao que para fajar, pri* entendimento , &  a diferí.- 
nj'eyrp h lo d e  moríer a q gáo.da lingoa náo efta no fa- 
aiiirn o faz, efia he a fepmqfa» lar, fenáo no entender; náo ef-
efla a entédida , efia a Raquel, 
que ainda fe eftáouvindo na 
íe pul tura \Vox in Rama au­
dita j \¿c. Com que lingoa 
deu a conhecer. a caita Suíána 
a fuá innocencia & avalerofa 
Judithafua valentía? Efta có 
adaefpada, aquella com a da 
paciencia ; porque efta accu- 
íada falíamente de adultera, 
appellou Í6 no feu coragáo 
para Deos¿ & aquella vendo 
ameagado o povo de Holo- 
fernes, com o iílencio da efpa • 
da lhe cortou a cabega.Oh co­
mo fe moftráo entendidas a- 
quellas fenhoras,que fabem fer 
calladas!

Ás lingoas do Efpirito S i ­
to no Cenáculo náo bufcáráo 
para aíTento as boccas mas as 
cabegas : Apparusrunt dif- 

per tita  lingua fuper Jingit- 
los eonim. Quem me dera ver 
aqui as molheres fantas que la 
íe virSOj para as ouvír fobre ef­
te p o n to ,& míis para as ou- 
virdes para ficardes nelíe.Pois 
fe da lingoa he o lugar a boc­
ca , porque fe vieráo as mais 
diferetas lingoas por na caba- 

. ga í Porque na cabega efta o

tana falar da bocca,fenáo no 
dacabega. DizBeda,& Santo -dug 
AuguftuihOjque mais bema- ^ en- 
venturada fora a Virgem Ma- Bed. 
rir por conceber o Divino 
Verbo j que he a Palavra D i­
vina, no feu entendimentojdo 
que pelo conceber em íeu ma­
terno clauftro : porque aqui 
fella Máy , acola Santa : do 
ventre fahio, do entendimien­
to nunca fe arrancou; &  a pa­
lavra que náo fahe do enten- 
dimento}aténa Senhora a fez 
fer mais Santa , &  bemaventu- 
rada: Beata, qtúa concepit itt 
v e n t r e fe d  imobeata,quia 
concepit in mente. Tanto val 
a palavra na eabega , &  pelo 
contrario a que foita muitas 
vefes a lingoa, que ñas melhe- 
res ainda he mais perigofa; 
porque as molheres,& os pey- 
xes faó duas coufas que per- 
dem pela bocca.

N áo  fe perdeo a filha d s  
Herodias pela danga, perdeo- 
fe pela iingoa. Com adanga3 
fuppofto que profana fefte- 
jou os asnos d e  hum R ey ini- 
q u o i m a s c o m  a l in g o a  ainda 
m ais d a n za d o ra  f e z  tirar a vi-
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da ao mayor Ssnto. Infsn e cúreter , 6  errar o mais claro 
faltatricejOuecom fer táo li- c ntendimento,que teye o ffiü-
geyra de pés_, aínda o foi mais 
da lingoa , 8c da csbtca.'Ao 
mefmo tempo foi faltadorajíc 
maisfalteadora j porq ao mef­
mo tempo que íaltava no pa­
go , falteava no carccre ; no 
carcere com ocutello da iin­
goa degollava oBautifta; no 
pago com os íaltcs dos pés 
roubava os agrados $ mas fe 
náo falára, roubára os agrados 
como molher , mas náo fifera 
oque fez como facrilega. Hú 
filho del-Rey CreíTo fendo 
raudo,falou naturalmente,ve­
do ir hum foldado para matar 
íeu pay.As molheres todas ha- 
viáo de fer como o filho de 
Crefío, que fó quando viííem 
que hiáo para matar ftus pays, 
haviáo de falar.

S. Paulo d iz ,  que as mas 
converfagóes corrompem os 
bons coüum es: Corrumpunt 

Cor. bonos mores colloqtiia mala. 
i^, E  quaes faó as converfagóes, 

que corrompem os bons cof- 
tumes, fenáo as das molheres? 
A  converfagáo de Dido fez 
perder a C arth ? g o ,ad eE le ­
na a T ro y a ,  a de Cava a Hef- 
panha j  a de Arma Bolena a 
Grá Bietanha. Qutm fez ef-

do, & o mais rek vantejuizo , 
que amanheceo dtbayxo do 
Sol, o grande Salamso , fenáo 
a converíacáo , & pratica ds 
molheres,que lhe andáráo á 
roda^niofócora a eabega, fe- , 
náo ctm  o coragáo: M ulie- 3-R* 
resavertirunt cor ejust Eu 
fey hum lugar,(conto-o para 
confufaó do inferno ) aon­
de difíehúa mc)htT¡cue tinha f * 
mais obrigagets do que a de
Chriliá,quea deixafiem pra- 
ticarrm húa vifita ce m o Pa­
dre Fr. Antonio das Chagas, 
que en táo precava, que ella o 
perverteria. Por ifio Chrifto 
Senhe r NoíTo, dando fala a 
tantos homens mudos, a ne- 
nhúa molher muda acho que 
déíTe fala , como para dar a 
entender, que náo era ñas mo­
lheres achaque o náo falar .*
Si exahitambt m a rafaó ( tor­
nando ao exc mplo da primei­
ra molherJporqueDeosquá- 
do formou a Eva, infundio a 
Adaóíono para que vifie a 
molher, que era imagem, 6c 
figura de hum homem q naó 
falava.

O  Profeta dizia: Vam ihi, I/ai 
quia tac tú. A y de mim , que 6.

Y  iiij calley ¡
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cailey ; mas nenhüa molher peccado pela penitencia que
poderáter efte arrependimen 
to como efte Profeta, falvo na 
Confififaó, porque ahí devem 
falar o que faláraó, 8c ter arre- 
pendimento de deixar de fa­
lar; mas ahí faz a ferpente por- 
q ás Evas faiadoras lhe erau- 
degaó as lingoas, fazendo-as 
ferpentes ñas confifioes. Quá- 
do Déos como Juiz veyo im- 
por a penitencia pela primei- 
ra culpa, a cada pergunta foi 
euvindo a refpofta : pergun- 
tando a Ada5 porque peccá- 
ra j? Refpondeo, que o tentara 
Eva : M u lier , quam dedijlt 

 ̂ tnihi. Perguntando a E v a , 
3' porque., tentara 8c fifera pec­

car Adaó? Refpondeo, que a 
U b i enganára a ferpente: Serpens 
fup. decepit me. Perguntando á 

ferpente., porque enganára E- 
va : Quare hoc fecift/, fó a 
ferpente emudeceo,8c naó ref- 
pondeo nada: por iíTo abfol* 
vendo os mais, fó ella foi mal- 

U b i dit3 : Maledichi? eji ínter 
fup. omnia animantia a molher 

que calía culpas na Confifiaó, 
naó he filha de Eva,he filha da 
íerpente j 8c por iOo como el­
la amaldijoada. Mas a mim 
querme parecer, que muitas 
naó querem a abfolvigaó do

temem no veftido.
Eva vinha meya nuavefti- 

da dehüasfolhaSj& ramos de 
primavera, que mais a deícó- 
punhaó , do que veftiáo ; 5: 
Déos mandoulhe mudar o 
trageem outro maisconveni- 
ente para a honeftidade , 5: 
maisparaafaude; mas efteve 
pela mudanza, 8c mais pela 
reforma; porqaflimq deixou 
a culpa, deixou de andar def- 
pida.Hoje naó querem deixar 
as Evas de andar defpidas, 
porque naó querem deixar de 
fer Evas culpadas. O  que em 
Eva foi caftigo,tem-no por 
garbo j  Se fe naó moftraó as 
carnes como Amazonas,naó 
fe tem por urbanas; como fe 
ñas Cidades naó houveíTem 
veftidos como nos ermos. 
Infeliz tempo aonde fe faz 
gala do peccado mortal j  8c 
chegaó as molheres á Mefa da 
fagrada Eucariftia no mefmo 
trageem que podiaó appare- 
cer no lupanar?

Efte ufo, ou abufo, que efta 
introdufido, he o que deve íer 
confeflado ,8c até fenaó eme- 
dar,naó fer abfolto;porqueo 
que foi em Eva reprehenfive!, 
em vos porque ha de fer def-

cul-

da quinta tarde da Quarefina. 
culpavel?Quantas,8c quantos rationem vtllic ationis 
eftaraó dizendo no inferno :
V a  mihi, quia tacui. A y  de 
mim que calley ¡ Quátas porq
o naó confeíTáraó, 5c quantos 
porque o abfolveráo ? Ifto he 
oque fedeve recear,ifto o q 
fe deve fugir, ifto o que fe de* 
ve temer : Timenda. Tenho 
acabado oSermaócom a pa­
la vra qua tocava ás molheres, 
mas agora torno a ajuntar to­
das as deftas tardes: In Eccle- 

fia volo quinqué verba fenfk  
meo loquij ut ® altos infirua.

Meusfenhores Religiofos, 
EccleliafticoSj Fidalgos, P o ­
pulares, Molheres,efta tarde 
heoultimoprafo,em que vos 
notifico para vos redufirdes. 
Em finco palavras vos tenho 
moftrado o engano , 8c deíen- 
gano das voíTas vidas, 5c em 
cada hüa dellas tratado da me* 
ihora das vofias almas: porém 
como efta embayxada naó he, 
nem podia fer minha, hoje he 
precifoque refpondais a efta 
embayxada; porque o Altifíl- 
niOjde quem fou indigno mé- 
fageyro, vos alargou mais até 
hoje o prafo. Que quereis qua 
lhe diga da vofla parte/e me 

jTjhC chamar primeiro., & me pedir 
Kí, conta defte trabalho? Red de
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tua..

Direy que defprefaftes os feus 
avifos,que naó quiíeftes ref- 
ponderaos feus oíferecimen- 
to s , que perfiílis na rebelliaó 
contra os feus preceytos ? Qiie 
tendes feyto eleyjaó de outro 
DeoSj que vos naó quereis fu- 
geytar ao jugo defta Ley qua 
naó temeis o inferno > nem a 
fuá juftiga ?

Nunca Déos tal permitía 
queeurefponda; porque ain­
da nos efpera outra refpofta 
fuá mifericordia infinita. La 
coftumava Alexádre Magno, 
quando punha de cerco huma 
Cidade, mandar 2cender húa 
tocha em hum luga r que fícaf- 
fe imminente, 5c ao mefmo té- 
po pafifar palavra aos que efta- 
vaó de fitio, que em quanto 
aquella tocha eftivefié acefa, 
haveriacom todos mifericor- 
dia, porém em feapagandojfe 
fenaó entregaflem primeyro, 
poria tudo a ferro., 5c a fogo. 
O h  almas, o nodo Salvad®r 
he a tocha que no alto da fuá 
Cruz temos acefa: E t  Salvá- 
tor ut lampas accendatur. A 
embayxada que Déos nosmá* 
da,efta dada ñas finco palavrás 
que vos tenho propofto: Cre- 
denda¡agenda¡ vitanda J p e'

randat
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randa, timenda. Efta arden- quanto dura a luz defta fnf- 
do para nos efta tocha em 
quanto efpera nofla refolu- 
gaó , & fó para quem íe apro- 
veica de fuá mifericordia fe

loa. na5 aPaS3 •' Quifeqniturm e, 
non ambnlat in tenebris.

Que refolugaó he agora a 
VoOa ft n'nores que ja tarda a 
voíía rríolugaó ? Religiofos, 
que por íaita de boas obras 
Cendes ( como virgensloucas) 
apagada a alampada da F é  : 

M a Lampades no Jira extinguü- 
th. tur. Eccleílafticos ,que abu- 

fando das rendas da Igreja, 
naó langais mais conta nefta 
vida , que aos goftos defta vi- 

,  d a : Bonum ejl vos bic ejfe.
F id a lg o sq u e  fem temor da 

r r ,4- morte largais as redeas aodef- 
penhado bruto da vofla liber- 

*Pf. dade : H i in curribus, ífj hi 
jc>. in equis. Populares que com 

cegó tumulto efperais cebol- 
las do Egypto, caminhando 
para a térra de PromiíTaó : ln  

■Nu- mentem nobis veniunt cucu- 
mer meres, fLí>pepones ¡porrique, 
3 I * &cepe. Molheres, que enga­

ñadas ouvis j &  naó temeis 
ouvir ferpentes engañadoras: 
Serpens decepit merque vos 
detendesem correr, &  recor­
rer ao Jume defte farol /em

metí in vobis eji. Amhulate " 
Aura lucem h a b e t is u t  non 12‘ 
vos tenebro compreheítdat.
Em quanto vos efpera a tocha 
acefa, acodi ,&  recorrey a el­
la ; olhai naó vos deixe ás ef- 
curasa piedade daquella luz, 
que aínda vos efpera: Ambu- 
Late. Anday,anday fenhores, 
que fe póde enfadar de efpe- 
rarvos o noflo Akxandre . 
O uvi,que da vozes , & cha­
ma batendoás portas de cada 
hum dos noftbs coragóes : 
EcceJio ad o jliim , & pulfo. ¿  , 
Dá-me entrada alma minhaj P ’ 
efpofa minha, irmá , & minha 
companheyra,que até agora 
como inimiga me fechafte a 
porta: Aperimihiforormea, 

fponja mea, amica mea. OI ha Caí. 
que por teu refpeyto efta cho- 5* 
vendo fangue, & húa tormen­
ta de efpinhos fobre a minha 
cabega : Quia caput meum c-q^  

plenum ejrgut'tis noEítum. r.,p 
O h  Déos da minha alma, 

quem vos nao ha de meter 
dentro no coragáo?Pefa-me_, 
Senhor, de me deixar eftar 
tanto temponoleytodomeu 
defcuido,fem vos dar entrada 
em mim como ingrato. N á o

mais,
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mais, Senhor , oífenfaSj naó mas, que íe efeonde a tocha  ̂
mais aggravos, naó mais inju- vindedepreffa afirma das ca­
rias* fagamos para fempre as pituiagóes., olhayfenáo che- 
pazes,&  confirmay, Senhor, gais, que vira fobre vos a ira 

j 0U' efta paz para kmptz-.Tacem da divina Juftiga*chegay,che- 
reliuquo vobis jpacemmeam gay, era quanto ha tregoas pa- 
do vobis, non quomodo mim- ra Mifericordia. 
dus dat ego do vobis. O h  al-

L A U S D E O-

i-ÜlJ  mu

I N -



348

I N D E X
D O S  L U G A R E S  D A

Sagrada Efcrittura.
E X  F E T E R 1  T E S T A M E N T O .

Genejls.
I . V . i . T  N  principio creavit 

J , DeiisGElurrij&ter- 
ram. pag. 126. 

v.3. DixitqueDeus:Fiatlux.
£ t fa£ta eft lux, 1 10.8c 126. 

y  .4. E t divifit lucem á teñe- 
bris, ibid.
"Vidit Deus lucem quod ef- 
íetbona, 214. 

v.6.Fiat fírmaraentum,i26. 
v ./ .E t  faftum eftita, ibid. 
v .8. VocavitqueDeusfirma- 

mentumC£elum,44.
▼.ió.UtprseeíTet diei, 194. 
v.18. Vidit quod eflet bo- 

num,i26. 
y .26. Faciamushominem ad
r X Á.

im aginem , & fimilitudiné 
noftram,, 187.6c 140.

v .3 1. V id it Deus cun£ta,qux  
feceratj&  erant valde bo- 
na, 126.

2 .v .7.D elim oterr£c, 8c fpira* 
vit infaciem  ejus fpiraculá 
vitas, 105.

v .i5 .U tc u fto d ir e t illu , 272 .
v . 1 7 .M orte morieris,306., Se

339-
V.23.H0C nunc os exofiibus  

meis, 5c caro de carne mea, 
9 °.6c 33°.

3.V. i .  Cur prsccepit vobis  
Deus, 338.8c 339.

5 .Eritis ficut D ii Ícientesj273. 
332.&34Q.

dos lugares da Sagrada E fc r ittur a. 3 49  
é.C om edit,ded itquevirofuo. 25 .P ofu it mihi D om inus fe

327.6* 336.
7. Confuerunt fibi folia ñ- 

c u s , i 6 i . &  307.
S. Abfcondit Te Adam áfacie  

D o m in iji8 6 .
9 .U b i es Adam ? 25 2.
10. T im u i eoq u ód  nudus ef* 

femj263.6c 286 .
i2.M ulier,quam  dedifti mihi.

344-i3 .S erp en sd ecep itm e , ibid.
14. M alediftus es inter om ­

nia animantia,6c beftias ter- 
r x : fuper peílus tuum grá- 
dieris.344.

15-Ipfa conteret caputtuum ,
114.

í7 .M aledi£ta  terra,2 88.
j . i . F e c i t  eis túnicas pelliceaSj

305.
24 .E tco llocavitante Parady- 

fú voluptatis Cherubim,6c 
fiammeum gladium ,atque 
vcrfatilem ad cuftodiendá 
viam ligni vitas, 7 1 .8c 272.

4.V .10. V o x  fanguinis fratris 
tui Abel clamat, 5cc. 288.

j^.Pofuitque Dom inus Cain 
fignum , ut non interfíceret 
eum om nis qui inveniflet 
eum,287.

23. Audite vocetn meam uxo- 
res Lamech, aufeultate fer- 
pioné meri:quoniá,&c.327

men aliud pro Abel, 313.
5.v.24-Etnon apparuit^ .
6.V.12. Omnis quippe caro 

corruperat viam fuam,242.
14.V.21. Da mihi animas,cu­

tera tolletibi, 27S.
15.V.5. Numeraftellas,fí po­

tes. 166.
i8.v.i3.Quareriík Sara,&e, 

331*
28.V.16. Veré Dominus eftin 

loco ifto, 127.
i7 .N o n e fth ic  aliud^nifi do- 

mus Dei,8c porta Casli, 15 o 
&  167.

29.v.i8.Serviam tibí pro Ra- 
chel,94.

2o.Videbantur illi pauci dies 
pras amoris magnitudine. 
ibid.

3 i.v.40. ¿Eftu urebar,8i gelu, 
fugiebatque fónus ab ocu- 
lismeis3ibidJ& 3 4 i .

32.V.29. Cur quasris nomen 
meum?293.

37.V.2. Accufavit fratres fuos 
criminep efi im O j 237.

39. v. 9. Q uo modo poflum 
hocmalumfacere ¿ 8c pee* 
careinDeum meum? 294.

42 .v.21.Mérito hsec patimur,' 
quia peccavimus in fratreai 
noftrum,i83.

24. Avertitque fe paruroper,



Index6c flevit, ibid.
45.V.5. Ego fum frater vefter, 

nolite pavere, pro falute 
enim veftra mifit me Deus 
ante vos, ibid.

48.v-7.Erat enim vernum té- pus, 25.
49.V.4. Non crefcas, quia af- 

cendifti cubile patris tui, 
& maculafti ftratum ejus, 295.

3i.Sepelite mecumLia. 99.
27.Benjamín lupus rapax. 6®.

Exod.
3.v.2.Quód rubus arderet,8c 

non combureretur. 96.
3.Vadam,Sc videbo vifionem 

hancmagnam. 95.
4.Moyíes,Moyfes. 96.5-Solve calceamenta de pedí-

bus tuis,ibid.
i3.Sidixerint mihi quod eft 

nomen ejus, quid dicam 
eis?2o$.

14.Ego fum qui fum, 32. 6c189.
4.V.3. Verfa eft in colubrum,

4. Verfa eft in virgam,ibid.
13. Mitte quem miífurus es.

J33-7.v.i.Ecce conftitui te Deü 
Pharaonis, 140.

8.v.i8.Feceruntmalefícij ut 
e d u c e je n t  fc in ip h es ,6c n o n

potuerunt,i86.19-Digitus Deieft hic. ibid.
25.v.i i .Et deaurabis eamin- 

tus, & foriSj 170.
32.v.23-Facnobis D éos, qu¿ 

nosprsecedant,i4i. 
Numcr.

11.V.5. In mentem nobis ve- 
niuntcucumerés, 6c pepo­
nes, porrique,8c cepe, 346.

20,v.8.Lcquim iniad petram 
corameis j  6c illa dabit a- 
quas,47.

12.Nonintroducetis h csp o - 
pulos in terram, quam da- 
boeis, ibid.

Jofue.io.v.13. Stetit itaque Sol in medio Cadi,2o8.
i4 .N o n  fuit antea^nec poftea 

tamlongadies, ibid.
Judicum.

9.V.15.SÍ veré me Regem vo­
bis cóftituitis,venite, 6c fub 
umbra mea requiefcite,i83.

14.V.12.SÍ folveritis mihi, da- 
bo vobis trigínta fmdones, 
6c totidem túnicas;finau- 
tem non potueritís folvere., 
vos dabitis mihi triginta 
fíndoneSjSc ejufdem nurae- 
ri túnicas, 320.

14. D e comedente exivit ci« 
bus), 6c de íorti egrefia eft 
d u lc e d o ji i^ .

18,

dos lugares da /agrada E fcr ittura. 3^1 
18.Quidfortiusleone.296. 11. v. 2. Mulieres averterunt i6.v.4.Amavitmulierem. 94.1 .Reg.
9.V.2. Non erat vir de filiis 

ifrael melioril lo, 129.
10.v.24. Certé videtis quem 

elegit Dominus, 6cclama- 
vit populus: Vivat Rex,ibi.

15.v.28.SciditDominus Re- gnum Ifrael á te hodie, 6c 
tradiditilludproximo tuo meliorite, 130.

17.V.39. Non poflum fie ín- cedere,&c. 147.
4o.Elegitquinqué limpidífii- 

mosl3pideSji48.
5o.PrxvakiitinfundaJSc lapi­de,ibid.
18.V.1. Animajonathie con- glutinata eft anima: David. 64.6c 88.
20.V.24. SeditRex adeome- dendum panem_, 149.
27. Apparuit locus vacuus David, ibid.

2. Reg.
6.V.7. Mortuus eft íbi juxta 

Arcam Dei.275.
12. v. 13. Dominus quoque 

tranftulitpeccatü tuú, 49. 
.3 Reg.

3.V.25. Dividiteinfantem vi- 
vuminduaspartes.87.ío.v.7. Maior eft fapiétia tua, 
quá rumor, qué audivi,i2 o.

corejus,343.
4. Reg.

2.r.9.Spiritus dúplex,177.
11.Etafcendit Elias per tur* 

binemin Cadum. 76.
12.Et non viditeú amplius,/^
50.V.5. Servi tui erimus , 6c

quxcunque, 6cc. 251.
Tobías.

5.V.19. De óptimo genere es tu,293.
Judith.8.V.21. Vos eftis Presbyteri 

in populo Dei ¿ ex vobis 
pendet anima illorum,272.

Job.1.v.8. Nunquid confiderafti 
fervum meüJob,quód non 
fiteifimilisin terra?2 89.

io.Et poíTeflio ejus crevit in terraJ2 7.
2.V.6. Veruntamen animara illius ferva,27i.
9. Adhuc tu permanesin fim- plicitate tua ? benedic Deo, 

6c morere,339.
10.Quafiunade ftultis mulie* 

ribus loquuta es,ibid.
7-V.i.MiIitiaeft vita hominis fuper terram.,290.
i/.Quid eft homo, quia mag­

nificas eum?30T.
io.v.2 2.Ubi nulIusordo,fcd 

íépiternus horror inhabitat. 
241, 14,



Indexnox no&i indicat fcientiálJ4.V.14. C u n á is  diebus, qui- 
bus nunc m ilito expe& o, 
doñee veniat imm utatio 
tnea.,309.

17. v. 1. Solum  mihi fupereft 
fepulcrum,ibid.

14. Putredini dixim aterm ea, 
& foror m eaverm ibus,ib.

15 .Infernus dom us mea eft,ib.
31 . v .i .P e p ig i  fceduscüocu- 

lis m eiS ji66 .
38.V.6. Quis dimifit lapidem  

angularem. 101.
!'Pfalmus.

2.V.4. Q u i habitat in Caslis 
irridcbiteoSji 14-

lO .E t  nunc R eges intelligite, 
erudim ini,8cc.i4. Si 192.

4  v.é.Quisoftendetnobis bo- 
na?2 74.

ej.In pacein idipfum dormiá, 
8c requiefcam ,7o.

7.V. 1 ó.Incidit in foveam , quá 
fecitj2 37.

8.v.7.G loria, 8chonore coro- 
nafti eu m ,io .

16.V.16. Satiabor eum appa- 
ruerit gloria tua, 61.

17.V.14. Altiílim us dedit vocé  
fuam : grando, 6c carbones 
ignis.45. .

28.V.2. Caslienarrantgloriam  
D ei j  6c opera manuum ejus 
annuntiat firmamento. 44 .

s8 ,3 .D ies diei eru&a verbú.,&

ni.
v.4 .N on funt loquelx j  ñeque 

fermoneSj quorum non au« 
dian-tur voces eorum. 112 .

19.V.8 Hiin curribus, 6c hi iit 
equis, ipfi obligan funt, Se 
ceciderunt. 198.6c 364.

22.V.4. Virgatua , Si baculus 
tuus ipfa ms confolatafút, 
198.

29.V.7. Egodixi inabundan- 
tia mea non movebor in 
íeternum.288. 

v.io.Quxutilitas in fanguine 
meo,dum defcendoincor- 
ruptionem?289. 

31.V.9. Nolite fieri ficut e- quus,6cmulus,quibus non 
eftintelkaus.305.

32.v.9.Ipfedixit,Sc fa&afunt. 
128.187.8c 227. 

35.V.7. Homines, 6c jumenta 
falvabis Domine.

v .io .A p u d te eflfo n s  vitas 
in lumine tuo videbimus 
lumen. 112.8c 230.

38.v.7. Thefaurizat, 6cigno- 
rat cui congregabit ea. 3 21.

4 i.v .i.Q uem ad m o dum defi-  
derat cervus ad fontes a- 
quarum: ita defiderat ani­
ma mea ad te Deus. 322.

44.V.7. Virga dire£tionis, vir* 
garegni tui.48. y.14,

dos lugares da Sagrada Efcrittnra. 353 
V.14. Omnis gloria ejus fíiiae fÍ3gnaaquarumj47- Regis ab intus in fimbriis Símiles lilis fiantqui faci- 

aureis circum ami£ta varié- lint ea. Si omnes cui ccnfi-
tatibus.33.

48.v.i3.Homocum mhono- 
re efíet, non intellexit. 286.

50.V.7. In peccatis conce pit 
me mater mea.308.

51.V.4. Amplius lava me ab 
iniquitate mea^oS.

5 7.-v-5 -Quse non exaudiet vo­cé incantantis fapienter>3 3 3
71.V.16. Erit firmamcntü in 

térra in íummis montiü,44.
7 5 .v.6. Dormieruntíomnum 

fuum omnes viri divitiarü, 
8c nihil invéntame in ma- 
nibusíuisj3i 1 .

S4. v. 12. Jnüiria de Cselp 
profpexit.185.

Só.v^.Glorioía di£ta ¡funt de 
teCivitasDei,i54.

90.V.11 . Angelis fuisDeus má- 
davitde te, 290.

103.V.19. Solcugnovit occa- 
fum fuunij 102.

V.2Ó.Draco ifte, quem forma* 
fti ad illudendum ei  ̂114.

iiQ.v^.Memoriam fecit mi- rabilium íuorum,29.
113, v. 5. Quid eft nbi mare 

quód fugitti, Si tu jordanis 
quia converíus tlt retror- 
íum.,300.

¥.8. Qui cenvertit petram in

dunt in tis, 144. 
v.ió. Ccelum Cadi Domino, terram autem dedit filiis 

hom¿num,27.
115. v. 10. Credidi propter 

quod loquutus fú,egoauté 
humiliatus fum nimis,253.

118.v. i44.Intelle£tum da mi~ 
hi, 8c vivam, 72. v.176. Erravi ficut oviSjqux 
peníc,8i.Qiisere fervum tuum,quia 
mandata tua non fum obli- 
tus,6o.& 278.129.v.6. Acuftodia matutina 
ufquead no£tem fperet If- 
rael in Demin©,3i4.

131. v. 6. Invenimus eam in 
campis fylvse, 122.136. v.i.Ulic feeimus, 8c fle- 
vimus,307. 

v.4. Quomodo cátabimuscá- 
ticúnovúin térra aliena.ib.

13 8.v.6.Quo ibo á ípiritu tuo, 
8c qu0afacietuafugiá,300 v.S.Siaícendcro in Cadumjtu 
illic es, 51.145.V.3. Nolite confídere in 
principibus , ñequeinfiliis 
hominum,in quibus non eft 
falus.,319. 

j 48.Y .ÉLSpiritus prccellarum;
7 > qui¿



354 Indexqucefacíunt verbíiejus,2 2o imberabiit,& réceflit, 269. 
‘Proverb. v.12. Flores apparuerunt ia

30.V.15 Dicétes afh'r,after, 2 66 
v.28.Stelio manibus nititur,& 
moraturin sedibus Regis,32o
31.V.10. Mulierem fortequis 

inveniet? 165.& 337.
V.25. Et ridebit in die novif- 

íimo,i99.
Ecclejiafles.

4. v. 12. Funiculus triplex dif- 
ficilérumpitur,i87.

10.V.7. V idi fervos [in equis, & Principes ambulátes fuper 
terram quafi fervos,31.

i i.v.2. Da parte feptem , nec 
non Se o£to,quia ignoras 
quid futurum íit malí, 191.

Cantic.1.v.6.Ubi pafcas, ubi cubes in 
meridie,92.

v.io.MurenuIas aureas facie- 
mus tibi,vermiculatas argé- 
10,329.2.V.4,. Introduxit me in celam 
vinariam, 248.v.ó.Lasva ejus fub capite meo, 
Se dextera illius amplexa- 
biturme,6.

V.$. Ecce ifte venit faliens in 
mótibusjtranfiliés colles,i9 

V.9.Enipíeftat poft parietem 
noftrum refpiciens per fe- 
neftraSj2 19. 

^ . i i . J a m e n i i i i h y e m s  trá fiit j

térra noftra,tempus puta- 
tionisadvenitj 24. 

v.16. Dile&us mtus mihi., & 
ego ílli^^.

3. v. 2. Per vicos, & plateas 
quasram quem diligit ani- 
maraeaj 19.20.Se 92.

v.i i.Egredimini, Se videte fi­
lis Sion Regem Salom.o- 
nem in diademate, 25.

4.V.7. Totapulchra es árnica 
meaj fie macuia non eft in 
te,108.v.8. Veni coronaberis de cu- 
bilibus leonum, de monti» 
bus pardorumjiÓ2. 

v.12. Hortus conclufus, fons 
fignatus,i2 2.

5 .v.2. Aptri mihi foror mea, a- 
mica mea,immaculata mea, 
quiacaput mtum plenüeft 
guttis noftium,i9. 8e 346, 

ó.v./.Se-xaginta funt Regina, 
Sec.23.v.S.Viderunteam filias, Sebea- 
tiñimam prasdicaverút,25. 

v.9. Qu3seftifta,quaeprogre- 
ditur quafi Aurora confur- 
genSj& c. 18.169 193.241.

7.v.i.Quám pulchrifuntgref- 
íustui incalceamentis, filia 
Principis,20.

8.v.6.Pone me ut fignaculum 
fuper cor tuü,92. y. 14.

d&s lugares dafagrada E fcrittura . 355V.14. Fugedile&e mi,8eafíi- 58.V.1. Clama ne cefies, quafi
milare capreas, Sec.92.6i tuba exalta vocemtuá,25 3.280. Sap. 60.V.4. Filiituide longe ve-

3.v.i.Juftorum animas inma- nientjSc filias tus de latere
nu Deifunt,2 7o. furgent,i8.7.v.2Ó.Candor eft enimlucis 62.v.i.Salvator ut lampas af-
asternas, fpeculum fine ma- cendet^óf.
cula Dei maieftatis, Si ima- Jerem.goillius, 210. 9.V.2 i.Aícendit morsper fe-

Ecclefiajlicus. neftras noftras, 328.
22.V.6. Mulica in luftu im­portuna narratio^o/.
24.V.7. Egoinaltiftimishabi- 

tavi,i2i.
50.V.6. Quafi ftella matutina 

in medio nébulas, ibid.
Ifai.

2.v.4.Audite verbum Domi- 
ni domus Jacob, Se cogna- tiones domus Ifrael.

6.V.5 .Vas mihi quia tacui.343.
v.8.Ecce ego,mitte me.133.
9.V.6. Fa&us eft principatus ejus fuper humerü ejus,145.
14.V. 13. In monte Teftamen- 

«,164.
19.V.1. EcceDominusafcen- 

det fuper nubem levé, 113.
30.v.26.EteritluxSolisfepté- 

püeiter ficut lux feptem dierum,209.
5 i .v . i .' Attendite adpetram, 

unde excifi eftis.,48.
v .2.Attendite ad Abraha, ib.
5 5 .v. 1 .Omnes fitientes venite 

ad aquas,59.

15.V.19. Si feparaveris pre- 
tiofum á vili,quafi os meura 
eris,2 9i.i/.v.f.Malediítus homo qui 
confiditin homine., 319. 

Ezech.8. v. 5.Ecce idolum zeliin ipfo 
ingreftu, 249.Se 335.

34.V.2. Vas paftoribus Ifrael, 
qui pafcebát femetipfoS!27i 

Daniel.
2.v.34.Lapis fine manibus, 101
io.v.6. Facisejus velutfpecies 

fulguris, ibid.
Ofea.5 .v. 1 .Audite hoc Sacerdotes, 

Se attendite domus Ifrael 
quoniam laqueus fa£ti eftis 
fpeculationi,2Ó2.

13. v. 41. Ero mors tua •  
mors.io2.

Joel.
1 .v. 4-Refiduum erucas come- 

dit locufta,refiduum locu- ftíe comedit bruchus,refi-
Z  ij duum



35 6 Indexduum bruchi comedit ru- 4 v.8. Omnia Regna mundi, bigo,2 74. 270.
Mích. v.Q. Hxc omnia tibi dabo,fi6.v.3.Popule meas quid feci 

tibijin quo contriftavi te? • 
refponde mih¡,322.

Habac.
3-V. .̂ Ante faciem ejus ibit 

mors,3io.
Zacb.f .v.i.Ecce volumen volas., ib.

Malach.
4.v.2.0rietur vobis Sol, 101.

Machab.i.
í.v.6. Poft haec decidit in le- 

¿tií, 6c cognovit quod mo- 
reretur, 304.

S.M atth.
1.v.20Jofeph fili David, 6cc. 

282.2.V.5. Atiüí dixerunt in Be* 
t'nlehem }uda2_, 39.

v.^.Ecce fteiia,quam viderát in Oriente,antecedebat eos 
nfqus düveniens ftaretíu- pra ubierat puerji7.19.40. 
6c 64.2.v.io.Gavififuntgaudio ma­
gno valde,19.

V.n.Etprocidentes adorave- 
runt eum,39.v.i3.Fuge in ^EgyptQ, 2 S 2.

v.r8.Vox in Ramá audita eft, 
Rachel pforás filias fuos,34i

3.V.2. Appropinquavit enun 
Regnú CaelQrú.242.

cadensadoraverisme, 318.
v.19. Venitepoftme faciam 

vos ñeri pifeatores homi- 
nunij 263.6c 267.v.20. Atilli continuó relidis 
retibus, fequuti funt eú,4i.

5.V.6.Beati qui efuriunt,6c fi- 
tiuntjuftitiam, 185.

V.14.V0S eftislux mundi,io8.
v.i 5 .Nec ponút eá fub modio 

fed fuper candelabrú, 233.
V.19.QUÍ fecetit, 6c docuerit, hic magnus vocabitur in 

Regno CreIorum,246.7.V.16. Afrutlibus eorú cog- 
nofeetis eos,2 82.

S.v.io.Noninvenitantam fí- 
dem in Ifrael,25o.

10.v.20.Non vosefiis quilo- 
quimini,fed Spiritus Patris 
veftri qui iúquitur in vo­
bis,226.v.34.Nonveni mittere pace, 
fed gladium, 88.8c 180.

11 .v . i i . Non furrexit maior 
inter natos mulieru,5.6c 80.

13.V.44. Simile eft Regnum 
Caslorum thefauro abfeon- 
aito ínagro,iÓ3.

13.V.45. Simile eft Regnum 
Cxlorum homini.,$cc.2Ó9.

V. 49. Separabunt malos de
medio

dos lugares da fagrada E fcrittura. 357
medio juftorum,293. Cxlorum. 175.V.52.IdeoomnisfcribainRe- v. 10. Angelí eorum femper 
gnoCselorú fimihs eftho- videntfaciemPatris. 157. 
míni patri familias.227. v.20. Ubicunquecongregad

14.V.28. íube mead teveni- 
re.301.16.V.18.T11 es Petrus, & fu­
per hanc petram xdificabo 
Ecclefiam meam_,i48.v.19. Quodcunque Iigaveris 
fuper terram, erit ligatum 
Se ¿nCselís. 9.6c 181.

V.24. Abneget femetipfum, 6c 
toilat Crucem fuam, 8c fe- 
quaturme.42.

V.2 6.Quidprodeft homini,(l 
univerfum mundum lucre- tur, animx vero fux detri- 
mentum patiatur?2 7o.

17.4. Bonum eft nos hic efte 
Domine,faciamus tria ta- 
bernacula.264.V.5. Et ecce nubes lucida cb- 
umbraviteos. 112.

v.9.Nemini dixeritis vifioné, 
donecFilius hominisrefur- gat.113.

V.20.SÍ habueritis fidemjficut 
granü flnapis  ̂dícetis mon- 
ti huic: Traníi hinc illucj 
6c tranílbit, 8c nihil impef- 
fibile erit vobis.238.

18.V.4. Quicunqergo humi- 
liaverit fe íicut parvulus 
ifte,hic eft maior in Regno

funt dúo, vel tres in nomi­
ne meojibi fum in medio 
eorum, 12 7.v.32.Serve nequam,8í c .  60.

19.v.5. Propter hocdimittet 
homo patrem , 8c matrem, 
6c adhxrebituxciifux. 90.

V.17.SÍ vis advitam ingredi, fervamandara. 315.
v.2 2.Erat habens multas pof- 

fefiíones.316.
v.27-Ecce nos reliquimusen% 

nía,8c fequuti fureus te:quid 
ergo erit nobis.?4i. 6c 98.

20.v.2i.Dic ut fedeantjScc.ib.
v.2 2 .Nefcitis quid petatis,81

6c 136.
v.23. Calicem quidem meu 

bibetis.77.
21.v.9. Benedi&usquivenit 

in nomine Domini. 177.
22.V.37. Jefus Rexjudaecrú. 

280.
24.V.28. Ubicunq fueritcor- 

pus jillic congregatuntuc 
6c aquilx.219.

v.3o.Tunc vidtfcunr. 13.
25. v.i.Simile til Regnú Cs> 

Iciü decévirginitus. 171.
V.2.Quinqué crsnt piudgtes, 

6c quinqué fatuxjibid.
Z  iij y. 8.



358 Indexv. 8. Quia lampades noftr;e 37.Beneomnia fecit,8í íurdos 
exting1.1untur.346. fecitaudire,8c mutosloqui.

v . io .Q i io e  paratae erant intra- 
verunt cumeoad nupcias. 
M 5 -v. i2.Amendico vobisnefcio 
v o s .  8 2.

v.2o.Domine,quinqué talen­
ta tradidifti mihi. 235.

v.2 i.Euge ferve bone,8c fide- 
Iis.233. 8c feq.

v.3o.Ejicite fervuminutilem 
in tenebras exteriores,ibid.

v.40. Quoduniex iftis mini- 
mis feciítis, mihi feciítis. 292.

26.V.50. Amice ad quid ve- 
niítiróo.

v.50. Re]i£toeo,omnesfuge- 
runt.ioo.5c 215.

v.72.Nonnovihominem,97.
& 240.

27.V.5. Laqueo fe fufpendit. 
237-v.46.Deus meus, Deus meus, 

utquiddereliquifti me,215.
28.V.20. Et ecce vobifeum 

fum ufquead confiímatio- nemfecuü. 12.6c 91.
S. Marc.

3.V.17. Filii tonitrui. 163.
4.v.9.Bonumeítnos hicefle. 

346.
7.v.27.Noneft bonum fume- 

re pancm filiorú>& mittere canibus,267.

3zt>-8.v. 24. Video homines tan­
quam arbores ambulantes.
183.6 244.22.Omnia poüibilia funt ere* 
denti_,251.i4.v.7.Pauperes enim fempec 
habecis vobifcum,me au- 
tem non femper habetis, 
268.21. Meliuseratjfi natus non 
fuifiet homo ille. 237.

45. Ave Rabbi. 239.i6.v.i.Emeruntaromata.266
S .L u c .1.v.28.Benedi£ta tuinmulie^ 

ribus. 18.
29.Etcogitabat.338.
32.Hic erit magnus ,& Filius 

AltiíUmi vocabitur: 5c re- 
gnabit in domo Jacob, 5.
180.6 188.

43. Et unde hoc mihi,ut ve- 
niat Mater Domini mei 
ad me? 17.

66. Quis putas puer ifte erit?f.2.v. 10.Dixit illis Angelus :E- 
vangelizo vobis gaudium 
magnumji8.19.Si 64.

14 Gloria in AltiílimisDeo. 
ibid.
Etin térra pax hominibas., 
8 S .& i8 o ,

32*

dos lugares da fagrada Efcrlttura. _ 359 
2. Lumen ad revelationem 22.V.24. Facta eft inter eos
gentium, 232.48.Quid feciíti nubis ficrEgo, 
8c pater tuus dolentesquae- 
rebamuste, 211.

4-V.34.Jefu Nazarene curve- 
niíte ante tempus perderc 
nos? 181.6.V. 13 .Elegit duodecim,quos 
8c Apoftolos nominavit. 
297.

7.V. 38. Et ftans retro fecus 
pedes Domini, 98.47. Remittuntur ei peccata 
multa, quia dilexit multíí, 
ibid.

50. Fides tua te falvam fecit: 
vade in pace.55.

9.V.31. Loquebantur de ex- 
ceííu , quem completurus 
eratinjerufalem,3i3.

33. Nefciens quid diceret.
190. 257.8c260.

I 2 .v .2 0 .S t u l t e ,h a c  n o f te  ani- 
m a m  tuam  repetunt á te ,  
312.35.Lucernas ardentes in ma- 
nibusveftris, 117.6c 233.

15.V.13. Diflipavitfubftantiá 
fuam vivédoluxuriofé, 60.

18. Pater peccavi in Caelum, 8c coram te.51,
16.v.2.Redderationem villi- 

cationis tilos.345.
2 2.Sí  pultus eft in inferno^ 37 

&312.

contentio, quis eorum vi* 
deretur efte maior, 175.

32.Ego rogavi, ut non defi- 
ciat fides tua: & tu aliquan- 
do confirma fratres tuos., 
240.61. Refpexit Dcminus Pe- 
trum,98.23.V.34. Pater dimitte illis, 
quia nefeiunt quid faciunt, 
253.8C259.24.v.n.Etvifa funt ficutde- 
liramentum verba ifta, 35. 
8c 276.21.Nos autéfperabamus,3i4

22.Sed mulieres quídam ex 
noftris terruerunt nos, 42.

2 5 . 0 f t u l t i , 8 c t a r d i  c o r d e  ad 
cred en d u m  ,313.35. Et cognoverunt eum in 
fradtione pañis, 322.

S. Joan.
1 .v. 11 .Et fui eum non recepe* 

runt,23i.14-EtVerbutn caro fa&um 
eft,80.23. Egovoxclamantisinde­
fe rtojibid.29-Ecce Agnus Deij ibid.

2.V.4. Quid mihi, & tibi eft: 
mulier?66.

3.V.16. Sic enim Deus dilexit 
mundunij utFilium fuum 
Unigenitú daret,89,8c 180

Ziü j 19.



3 6° Index19.Et dilexeríít homines ma- 
gis tenebras,quám lucem, 112.

5-v.6.Visfanus fíeri ?3o6.
22. Pater non judicat quem- quam.135.
6.V.9. Eft puerunus hic,qui
* habet quinqué panes hor- 

deaceos,Sc dúos pifces: fed 
hxc quid funn intsr tantos,&.C.195.

i5.Fugitin montem. 280.5 7-In me manet,& ego in ¿lio,68.& 89.
71. Ex vobis unus diabokis 

eft,239. & 29 %-S.v.6. Digito feribebat in tér­ra,288.
1 i.Vade.,8: jam amplius noli 

peccareJ5 f.
12. Qui fequitur me,non ara- 

bulatin tenebris,346.
47.Qui ex Deo eft verba Dei 

audíc: Propterea vos non 
auditis, quia.ex Deo non 
eftis.,336.10.v.i.llle fur eft,6¡: latro,i44

i4.Cognofcunt me meae,2 2 76:278.
1 1 .v . i i . Lazarusamicus no- fterdormit.,74.
i4.Lazarus mortuus eft, ibid.
39. Domine,jam foetet,quatri- 

duanuseft,23Ó.
ii.v.47. facimus^quia

hic homo multa figna facit? 258.
fo.Expeditut unus moriatur 

pro populo, ibid.5i.Hocautem non dixit áfe- metipfo.ibid.
12. v.6. Fur erat, & Ioculos ha- 

bt:ns,297.
26. Ubicunque fum ego,mi- 

nifter meuserit, 127.
31. Nunc Princeps hujus mü- 

di ejicietur foras, 114.
32. Ego fi exaltatus fuero á 

térra,omma traham ad me ipíunij 217.
34. Oportet exaltari Filium 

hominis,214.
35. Adhuc modicum lumen in vobis eft,346.
13. v. 2. Cum diabolus jam 

miíiílet incor, 297.
13.Vos vocatis me Magífter, 

& benedicitis,
26. Ule eftjcui ego intin&um 

panem porrexerOj79-14.V.9.Q1.1Í videt me, videt 8c 
Patrem meum,2io.

27.Pacem relinquo vobis, pa- 
cem meam do vqdís, non 
quomodo mundus dat ego 
do vobis,347.

15.V.12. Hoceft prasceptum 
meum,utdiligatis íicut dí- lexi vos,89.

15 Jam non dicam vos fervos,
. íed

dos lugares da fagrada E fcrittu ra . 361
fed amicos, 193. AElnum Apojl.

ió .v.ii. Quia Princeps hü- i .v . i i . ViriGalil'aei quid fta- 
jusmundij&c. 257. tis afpicientes in Caelum?

13. Docebit vos omnem ve- hiejefus qui afiumptus eft 
ritatem,ii7. á vobis in Cselum, fie ve-

18.v.ó. Abierüc retrorfum,164.
19. v . 6. Crucifige, crucifige 

eun!jio3.
27.Etex illa hora accepit eá 

Difcipulus in fuam^S.30. Inclinato capite tradidit 
fpiritum, 73.252.6c 280.

20.v.i5. Illa exiftimans quia 
hortulanus eífet,24,

1 7 .Vade ad fratres meos, Se 
dic eis: Aícendo ad Patrem 
meum, 5i Patrem veftrum,
2 76.25. Nifi videro in manibus 
ejusfixuram clavorum, 8c 
mittam manum meam in 
latus ejus, non credam,46. 
8:252.21.v. 15. Simón diligis me 
plus his.? Tu feis Domine 
quia amóte , pafee agnos 
meos,98. 8:131.

i7.Pafceovesmeas. 271.
20. Difcipulus quem dilige- 

bat Jefus , qui 8f recubuit 
in Coena fuper pedus Do- 
mini,5.&98.

2 2.Siceum volo manere do­
ñee veniam,<9.

; Vi-; ^

metjSíc.12.
14.Erant períeverantes una* 

nimiter in oratióne, 220.
23-Jcfeph, qui cognominatus 

eft juftus, 151.
24.Tu Domine qui corda no- 

ftiomnium,oftende ex his 
duobus quem elegeris unú,
154-2.V.2. Factus eft repente de 
Csclo fonustanquam adve- 
nientis fpiritüs vehemen- 
tis, 220.3. Apparuerunt difpertitas 
linguse tanquam ignis fu- 
per finguloseorum, 117.8c 
342.ii.Audivimus eos loquetes, 
227.

3.v.6.Argentum,S: aurumna 
eftmihi,273.

15. Cujus nos teñes fumus,
ífo ii4.V.2. Dolentes quód doce- 
rentpopulum., 16.

5.V.4. Non eft mentitus hc- 
minibus,fed Deo, 317.

11 .Et faftus eft timor magnus 
in univetí? Ecclefia.,



30? Indexé.v.io. Et non poterant refi- 
fterc fapientiaSj & fpiritui, 
qui I©quebatur,i6.

8.V.29. Dixit autem Spiritus 
ad Philippum: Accede, 6c 
adjunge te ad currum iftu, 
123.

9. v.3. Súbito circumfulfit eü 
lux de Cíelo, 115.!

8. Apertis oculis nihil vide- 
bat,ibid.

15.Tu vasele£tionis es mihi.,
146.

13.V.22. Secundúm cor me­
um, 7 o.

i7.v.23.IgnotoDeo, 38.
33. Sic Paulus exivit de me­

dio eorum., ibid.
20.V.35.SÍC laborantes opor- 

tetfufcipere infirmos, 273.
S.Paul.ad Rom.

8.v.i6.Ipfe enim Spiritus, te- 
ftimonium reddit fpiritui 
noftro,ió.

g2.Qui proprio filio fuo non 
pepercit,3o8.

10.v.6.Fides ex auditu, 328.
10. Corde enim ereditur ad

juftitiá,ore autem confeflio 
fitadfalutemj253.

1 .Ad Corinth.
4-V.i. Hic jam quseritur., ut 

fidelisquisinveniatur.,23 r.
9. Spe&aculum fadti fumus 

mundo, Sí Angelis &tho-

minibus, 244!
6.V.20. Emptienimeftis pre- 

tio magno, 270.
9.v.i4.Dominus ordinavit iis 

qui Evangelium annuntiát, 
de Evangelio vivere,268.22. Omnibus omnia fa&us fu. 
ut omnes facerem falvos, 
142.6c feq.6c256.

u .v .23 . Accepit panem,8c 
gratias agens benedixit,8íc .1 r.i

24.H0C eft Corpus rneújib.
13.v.i.CymbalútinniéSj253.
14.v.i9.1n Ecclefia volo quin­

qué verba fenfu meo loqui_, 
ut6caliosinftruam,2 2i.

15.V.3 i.Quotidiemorior,3ii.33. Corrumpunt bonos mo­
res coloquia mala, 343.

2 .A d  Corinth.
2.v.i5.Chrifti bonus odor fu- 

mus, 266.
i2.v.4.Non licet homini lo­

qui, 163.17.V.7. Datuseft mihi Ange­
lus SatanxJ27i.

A d  Galat.
ó.v.io.Maximéautem addo- 

mefticosFidei,23i.
14. Mihi autem abíítgloriari, 

niíi in Cruce Domini no- 
ftri Jefu Chrifti,per quem 
mihi müdus crucifixus eft,
& ego mundOj214.& 147.

A d

. dos lugares da [agrada Efcrittura. 365 
A d  EphcJ'. tavi,curfum coníummavi, 

2. v. 20. Supcredifícati fuper fidemfervavi,^
fundamentum Apoftolo» 
rum,& Prophetarum, 148. 

A d  ‘Philip.
r. v. 23. Defiderium habens 

diílolvi, 6c efte cum Chri­
fto, 301.

2.v.7.Formam ferviaccip iéSj  
6c habitu inventus ut ho­
mo,64.

8. Fa&us obediens ufque ad 
mortem , mortem autem 
Crucis, propter quod exal- 
tavit illum Deus, &dona- 
vit illi noinen,quod eft,6cc. 
214.

4.V.3. Quorum nomina funt in libro vitse,292.
A d  Colojf.

2.V.3. Omnes thefaurifapien- tise,6i fcientias Dei, 172.
14. Delens Chirographü de- 

creti,quod contra nos eft, 
251.

A dT 'm oth.i.
2.v. 14. Adam non eft fedu- 

8:115,287.
3.V.15. Quaseft EccIefiaDei 

vivijColumna, 6c firmamé- 
tum veritatis, 44.

AdTim oth.z.
2.V.5. Non coronabiturj nifi 

qui legitimé certaverit,2 84
4.V. 7-Bonum certamen cer-

8. Repofita eft mihi corona 
juftitias, quam reddet mihi 
Dominus in illa die juftus 
Judéx,&c.8.

A d T it.
i.v.i2.Cretenfes femper me- 

daces, malas beftÍ3e,ventres 
pigri,247.

ió.Dicunt fe nofle Deum,fa« 
£tis autem neeant,22g.

A d  Hebr.1.v.14. Omnes funt admini- 
ftratoriifpiritus,285.

i3.v.i7.Ipfienim pervigilát, quafi rationé reddituri pro 
animabus veftris,2 73.

Jacobi Ep.
2 . V . 2 ó. Fides fine operibus mortuaeft,232.

P e tr i Ep. 1.
2.V.7. Lapidem quem repro- 

baverunt ¡edificantes , hic 
faítus eft in caput anguli, 148.

5.V.8. Adverfarius vefter dia- 
bolus tanquam leorugiens circuit quasrens quem de- 
voret,25 7.6c 293.

Joan. Ep. 1.
4>v.i6.Deus charitas eft, 89.

Apocal.
2.v. i i.Audiatquid dicatfpi- 

ritus Ecclefiis,7. 17*



364  In d exi7.Víncenti dabo manná ab- S.Ecceeqnus pallidus.,$c no- 
fconditum , 6c nomen no- menillimo^to. 
v u m  fcriptum,6cc. 177. 12. Sol tanquam faccuscilici- 

3.V.5. Qiii viceritficveftietur ñus, 209.veftimentis albis , 6c non 7.v.J4-Laverunt ftolas fuas,8c:
delebo nomen ejus de libro 
VÍtGÊ 7-

20.Ecce fto ad oftium, &  pul­
ió, 346.

4..V.8. Et reqniem non habe- 
bant die, ac notte dicentia: 
Sanftus, SanftuSj San£tus, 
140.Se 167.

^.v^.Vicit Leo deTribuJu- 
dá aperirs librura, 123. 6c 
181.

12 .Dignus eft Agnusaccipere 
virtutem,i8i.

i4.Amenj244.
6.v. i .E t  vidi, quod aperuíffet 

Agnns3i24.
-a.Exivit vincens^ut vinceret.,

&  ecce equus albus, 103.6c 
179.

deaibaverunteas iníangui- 
ne Agni, 270.

io.v-9.Áccipe librum, 6c de- 
voraillum,i24. 

H.v.i7.Gratias agimus tibi Do­
mine Deus omnipotens, 
qui eras^qui es, 6c qui ven- 
turuses,3i.&cfeq.

!2.v.7.Et faftum eft pradium 
magnum in Cado, 179.i4.v.4.Virginesenim funt, 6c 
íequuntur Agnum, 167.13.Operaenim illorú fequun- 
turillos,246.

2i.v.i.Et vidiCxlúnovü,i53.
9.Veni,Scoftendam tibifpon- 

fam uxorem Agni^ 6. 
ío.Et oftendit mihi fan&am 

CivitatemjScc. ibid.

3^5

DAS COUSAS MAIS DE NO-
tarque tem eftevolume.

O í  nnMeros Jignificao as-paginas.

ha commercio mais precio- 
fo., que o das almas, 269. &c feq. Naó fía Déos asalmas  ̂
fenaó de quem fía a íua ho­ra,271.

Ambiciofo _, naó ha Chriftao., 
que queira o feu officio aín­
da fem ter o feu defeito t 
317. Com os olhos abertos 
naó ve nada do tudo que 
lhe ofFerecá o demonio,
319-Amigos, os de Dcos faó im- 
mortaes,, 75. 6c ultra. De- 
vem fer fempre preferidos 
para Prelados, 133. Contra 
o amigo de Déos naó val a 
máinformacao doshomés, 
236. Amor,

A Da5 , poz as fuas efpe- 
ran$as ñas folhas de­
pois de as perder no fruttOj 

305. Com Eva mais uni­
do., quando mais apartado., 90. Efcondeo-fena arvore 
doParaifo,mas feus filhos 
tem aonde feefeonder me­
lhor nado Calvario., 300.

Alexandre Magno o quedif- 
fe matando a fintinella,290.Alma, o que peía,6c o que val, 
270. Temem os peccado- 
res mais a nudefa do corpo., 
do qus a da alma.,321 .Nao



Index
Amor, o divino veílio-fe no 

trage do humano para ven- 
cello, 86. Só elle he extre­móle» fem fercorrcfpondi- 
do, 97. Muito amor de 
Déos he regra para eleger 
Prelados, 131. Porque efta 
efte amor em primeiro lu­
gar, 211.Anjos, todos os Miniftros de 
Déos faó Anjos, 185. As 
vefes o faó amigos,Se cria­
dos, ibid.

Ananias,Sc fuá molher o di- nheyro que guardáráo pa­
ra paftar a vida , foi para 
paftarem della, 317.

Apartamento, he a mayor có- 
tradigaó para o amor dos homens,& a mayor arte pa­
ra o amor de Deos.,87.

Arrecadas , as mais preciofas 
foraóasda Efpofa,Se por­
que P329.Sc feq.

Afpid he furdo com os ouvi- 
dos tapados, Se com elles 
abertos,333.'Athenas, porque entrou la a 
Fétaó devagar, entrando 
em Sicar taó deprefta, 37.

Auditorio, o gigante a quem 
matou David, era monftro 
de húa fó cabega,hum au­
ditorio he hum monftro de 
muitas, 25 6.

B
B Atalhas, as mayores que 

fe perdéraójnaó foi tan­
to por falta de valor, como 

foi por falta de naó fugir, 
280.

Beneficio, quando ha para íe 
conceder mereciméto,de­
ve agradecerfe antes de fei- 
tOjii.Sc videGragas.

Bens, os defte mundo levao- nososvoftosmales, 273.
Bocca , a filha de Herodias 

naó fe perdeo pela danga, 
perdeo fe pela lingoa,342. 
Molheres , 6c peyxes faó 
duas coufás que perdem 
pela bocca, ibid.

Bruto, quem vive como bru­
to ,naó lhe val o fobre-ef- 
critto que tem do feu ref- 
peito,2S8.

c
C Asadores, a difterenga 

que vay delles aos pef­
eadores,267.Cameleaó tem mayor nome, 

doquerealidade, 216.
Canonizacaó, a que fe efpera 

de futuro, quando efta me­recí-

das cctifas maisnotaveis. 367
recida,he como feeftivefte 
alcanzada, ulterius.Pa- 
ra fer gloriofa aos homens 
ha de fer tambem feita por el les,4,.

Caftigo, he para temer o de 
quem julga o Ceo pelo que 
ve, cu fe lhe reprefenta de 
fóra, 167.Cafas, nas illuftres as fuas qua- 
lidades naó defeendem dos 
coches,2 84.

Cafo raro do que fiou de fi 
vencer húa molher,343.

Ceo,húa alma em quem Déos 
mora , ainda he mais que 
Ceo ; porque he Ceo do 
Ceo,28. Novidadesquefe 
contaó do Ceo,tambem íe 
moftraó efcrittas,& fabidas na térra, 154.

Cegos naó o pódem fer todos, 
porque abre Déos os olhos a muitos, 249.

O Ceo he hum por dentro^ outro por fóra,, 159. 61 feq. 
Mas vay muita difterenga 
de o ver £c olhar por fora 
pelo aveíTo, a vello por dé- 
tro pelodireyto, 166. Se ul- terius.

Cefar,naó ha Cefar gloriofo 
fem feuPompeyo, 178.Chrifto amou por arte ma­
yor, porque amou ao def-

pedir, porque amou por a- 
mar, porque amou a mor­
rer,87.per totum. Attrahio 
tudo nas fuas finco Chagas, 
217. Com mayor nome 
quando mais defampara- 
do,que quando mais aflif- 
tido, 215. A fuá brandura 
malcorrefpondida por fal­
ta de Prégador, que a ha de 
intimar, 2 76. Efperanos co­
mo queremos, ibidem. He 
irmaó dos Sacerdotes por 
parte do Padre Eterno, Se 
mais pelo oflício, 277. Ef- 
percu na Cruz o que nos 
naó fabemos efperar nefte 
mundo,322. Dando fala a tantos homens mudos, naó 
feacha q a défte a nenhúa mo!herj& porque? 343.

Confcftorcs, dantes quem lhe 
mentia aos feus pés cahia 
morto j hoje naó ha muitas 
vefes boas confiftóes, por­que naó acótece o mefmo, 
317.S0 pelas confiftóes pó­
dem dizer as vefes as mo * 
Iheres:^<e mihi quia tacui, ay de mim que calley, 343. 
Fala feno Confiilionario, quando fe ouve o que fe diz 
no Pulpito,325. Molher q 
calla culpas na confiííaó , 
nao he filha de Eva , mas



s68 Indexda ferpente j  344.
Converfajaó, a que he má o 

dáno que caufa ̂  & que fe 
fegue della,3 36. As conver- 
fajóes illicitas de molheres 
o que cauíaraójík fifcráo de 
males,343.

Corajaó, qué he do de Déos, 
naó o fia o mefmo Déos 
dos homenSj66.Corpos quando eraó mais va- 
lentes houveraó mais gigá- 
tes; mas quando os efpiri­
tos foraó mais valerofos, 
mais Santos,242.

Obrrefpondencia heeíTencial 
para o amor dos homtnSj 
mas naó para o de Déos, 
94.Crefio,as molheres todas ha- 
viaó de fer como o filho de 
Crefio, que fendo mudo/ó 
falou vendo ir hum Tolda­
do para matar feu pay, 343.

Cubija faz frutos aos racio- 
naes,3i9. Faz andar os ho­mens ás aveíTaŝ  ibid.

D Afne dura para quem 
havia de amar, £< bráda 
para quem havia de aborre­

cer, toó.

Demonio, enganou-o na fuá 
Purificajaó a Senhora , Se 
como? 110. pertotum. Nin­
guem lhe póde obedecer 
femeair, 318. Naó he fe- 
nhor de dar o feu inferno ̂  
quanto mais as riquefas, Se 
osgoftos do mundo, ibid. 
Em que malicia,ou defeito 
o deixou a molher excedi­
do, 3 39. Os n ornes com q 
desbautiza as verdades^pa- 
ra que naó attendaó a ellas 
os ouvintes,5 8.

Déos , temolo como quere­
mos efperando por nós.,51. 
Como fe dtu a conhecer 
emdous nomes Trino, Se Uno, 207. Para fe fervir a 
Déos devem-fe deixar os 
parentes,&como?211. O 
que he Déos para os ho­
mens , & os homens para 
Déos j 2 5 2. Se tem pena de 
morte, & he infame o que 
he falfo a feu Rey, que ha 
de fer o que he falfo a feu 
Déos? 290. Tem a fidal- 
guia da fuá bocca o que fa­
be diftinguir bom demao, 
291. A fuá cafa ferve aos 
homens de eferitorio, Se ás 
molheres de cafa de eftra- 
do.336. Naóhefabula ha- 
ver hum Déos, que tem na

das coufas tnais notavets '. 369 
maó os rayos, aínda que o naó os mais devotos, 192. 
naó fouberaó explicaros Dina.,filhadeJacob,em cafa
G entíos,287. O q u e  orde- 
h o u  Déos, &  o q  deforde- 
naó os homens. 268. Ele- 
g e  os que faó feus amigos 
para os cargos, ou fe offé- 
rejaó para elles , ou fe ef- 
cufem delles, 133. Efconde 
gs feus fegredos com luzes, 
quando os homens os ef- 
condem  com  fombras. 113 . 
N a ó  quer no Pulpito qué 
faja  redes., fenaó quem faja 
lanjos.,227. F a z  C e o ,6 c  
fa z  throno daquelle ho- 
mem , que os outros tem 
porm ao,fendo bom , 1 6 1 . 
O  feu ju izo  contra os E c- 
clefiafticoSjquecuraó j  6c 
procuraó fó os bens tem- 
poraes,2é4.

D efcan jo  , quem o tem em 
D éos, he tamanho com o o 
feu corajaó, 70.

D efculpa ,naó a tem nenhum 
F regador em naó pregar 
fempre fe viva bem , pofto 
que viva mal, 5 8.

D eferí jaó , a das molheres naó 
e ftán alin go a, fenaó na íi- 

fudefaj 3 4 1. Efta no enten­
d er, naó no falar, 342.

D ev o  jaó , o  bom governo naó 
o  fazem os mais y  otos} fe.

de feu pay foi Dina, em ca­
fa do Principe de Sichem 
indigna,6c em cafa de feu 
marido Job indignada,340.

Diogenes o Cínico com húa 
candea acefa de dia naó 
achava hum homem que o 
parecefíe,ii7.6; 231.

S.Domingos trouxe a eftrella 
comfigo; & a fuá Religiaó he como asEftrellas, 7.

Doutrina he como polvera., 
que fó caindo no fogo dos 
condenados levanta fu- 
mos, 256.

E
E Leyjaó, ha de dizer nel- 

la o que fe obra com o 
que fe prega., 126. perto­tum.

Embayxada, que refpofta ha 
de dar o Prégador da em- 
bayxada.,que Déos lhe má* da dar, 345.

Entendimento fegura por to­
das as partes a vida,73.Mais 
val telo para que me enten- 
daó j que fó para entende r7 
me,119.

Efperanja , quém cuida ñas Aa coufas



37° Indexcoufas dede mundo , que Fazendas, o juizo que haó de 
efpera por hüa coufa, acha- ter os Ecclefiaíticos pelale com outra, 304,. Queef- 
peranya he a que fe póde 
ter nefta vida, 306. 6c per 

N totum.
Efpirito Santo,conhíce-fe pe­

lo eftrondo do louvor di­
vino,220. Prega pelas lin­
goas dos Martyres ¡ & he CcnfeíTor, 222.

Eftrella., mayor he a de quem 
bufca a Déos, que a de qué 
Déos obufca_, 20. 6c ulte- 
rius. A dos Magos foi Có- 
fefiora , mas naó foi Mar- 
tyr, fendo Eftrella de quem 
vinha a fer Martyr, 222. 
Dará a térra Eftrellas,fe nel- 
la fe femearem boas obras,

^  2 5 * -  .  rExtravagancias, faó muy ia

ambigaó dellas , 262. 6c per totum. Nada lhe co­
me aos Ecclefiaíticos mais 
as muitas fazendas., que as 
muirás pragas, 274. Sao 
verdadeiramente para paf- 
far a vida ̂  porque ellas fa­
zem com que a vida paf- 
fc;, 3 15. Quem fe enterra 
ñas riquefas , ou as enter­
ra , abre-fe a cova,ibidem. 
Pouca fazenda bafta para 
viver j £c muita fobeja pa­
ra matar,318. Os Chrif- 
táos antes com as riquefas nemiqueriaó fer_,nem pa­
recer Judas > hoje nem fe 
envergonhaó muitos de o 
fer, 6ímais de o parecer, 
3»7-diñadas a ellas as molheres, Fé, origem de toda a felicí- 

33o- dade,229. Heinz que ti­
ra o mundo dos abifmos, dividida pelos fette dias de 
fette Sacramentos , 230. 
Primeiro fe deve prégar 
aos de cafa, que aos de fó­
ra, 230. Fé fem obras nao 
he de homens que haó de 
prégar a Fé , 231. 6: pee 
totum. A praticada fomen­
te he Fé de papagayos.» & 
fe a quifermos honrar mais,

de

Íp* A bul a , naó o he'¡haver 
“ hum Déos, que tem na 
maó os rayos, ainda que o 
nao fouberaó explicar os 
Gentíos,287. Fabula que 
fora bem empregado que o nao fora, 330.

das coufas mais nota-veis'.  ̂ 371
de porteyros, 238. O que naó póde dizer que tem
he fiel ñas palavras, 6c in­
fiel ñas obras, cu he dia­
bo, ou Judas, 239. 6c per 
totum.Fidalguia ,confiftenoquefa- 
zemos, naó no que naó 
obramos 281. Degenera 
ñas obras mais quenasbaf- tardias, ibid. Engana-fe 
6c defengana-fe a fidalguia 
com a fuá abundancia,288. 
A molher que foi mais 
bem nafcida,para commet- 
ter a culpa foi a primeira.,
327-Fidalgo para felo ha de ter mais do que bom tron­
co, 281. Pelo fugir de of- 
fender a Déos, 6c ao pro­
ximo fe difeerne ,6c diftin- 
gue quem he fidalgo,2 82.
& ulterius per totum. Fo- 
gem de Déos _, 6c naó de 
offender a Déos, 286. Ifto 
nelles he peccado de A- 
dao  ̂ibid. Cuidaó muitos, 
que lhes poz a naturefa fo- 
bre-eferitto para até o Ceo

bom fangue,ibid. 6c 293. 
Naó devem faber como fe 
obra mal para fercm, 6c 
fe darem a conhecer ho­
mens de bem „ 295. Dan­
tos para fe fer fidalgo ha­
via dous caminhos, que 
craó letras, 6c armas; ho- 
je ha mais hum , em que 
íe acha tudo junto » que he o dinheyro,298. Mui- 
tos vaó em carrosas, & a 
cavallo correndo para o in­
ferno, ibid. 6c per totum. 

FloreSjacabáraó quando San­
ta Joanna acabou, 24. San-

• ta que faz milagres com ellas , adiantaófe a cano- 
nizalla as outras Santas
25. 6c ulterius. As Santas da 
Cafa de Suas Mageftades 
cancnizaó-fe por milagres 
de flores, ibid. A do Gyra- 
fol chamalhe Flinio mila- 
gre da naturefa; 6f porque? 
223. Eftaó dignamente 
nos Sermóes condenadas,
44.lhes ter refpeyto ,287. Os Formigas,he o único bruto, 

que faó filhados em os li- que faz celleyro, 6c nem
vros de Deos,conhecem fe pela caridade que ufaó 
com os próximas  ̂ 292. 
Quem naó tem virtude,

por ifio o vereis mais me­
drado^ 15.Fugir a hum inimigoqueeu 
pofto vencer , he ftr co- 

Aaij barde}



372 Indexbarde j fugir a hum Senhor 
que naó póde fer vencido., 
he fer prudente, 300. Fu­
gir de Dios para Déos, 
ibidem.

G
faó acgóes oppoftas, 1. 8c 
fcq. Quando fe daó a Déos 
pelos íeus beneficios , faó 
gragas por gragas, & mais 
por dividas, 174. pétto- tum.

S FreyGil da Ordem dos 
. Menores , fentenga ad- 
miravel que fez fuá, pela 
applicagaó que lhe deu , 246.

Goílos,quem tem mais gof- 
tos_, tem mais defgoftos.,
313*Governoj o homem que por elle fe faz crefcido das ra- 
fóes que tem de fe fentir, 
tira motivos para fe com­
padecer , 183. 8c ulterius. 
Podo aos hombros do que 
naó he Prelado faz andar 
tudo fóra do eyxo , 275. 
Vide Prelados.

Gragas, fempre íe devem dar 
as mefmas pelo que he o 
mefmo, 32. Devem-fe dar 
com mais rafaó a Déos , 
quando fe alcanga o bem 
que naó póie confeguir a 
induftria dos homens,174,. 
per totum. Dar gragas, ¿c 
piáis pretender gragas, nao

H Ercules , ñas fuas co­
lumnas tem Non plus 

ultra , mas bafta que te- 
nha o plus fomente o que 
governa, 132.

Homens, haófe de fazer tam* 
bem a fi , 8c naó efpera- 
rem fomente que os fa- 
gaó a elles, 144. Haó de 
fer feytos , 8c naó contra- 
feytos, ibidem. A defeulpa 
com que ajuntaó riquefas, 
he dizerem , que faó para 
pafiar a vida ; 8c daó nel- 
la contra fi a fentenga j 
porque para paíTar a vir  
da ferve fó ter riquefas , 
315. Cegaó-fe com as ri- 
qusfas , como com | algu* 
mas eegueyras , que naó 
vem com os olhos aber- 
tos, 318. Se he maldito o 
homem que efperaem ou­
tro homem , que he feu 
proximo, que ha de fer oque

das ccvfas wats fletareis. 37 3
que efpera nomundo,que dellas , dsndo'hunsappel- 
hc ftu inimigo , 319. A- lidos porcutrGS,& todos
quelle de quem dizem mentirofes, 250.
nial , fendo b o m , efie lie Humildes , faó a quem fe
o homem de quem faz ca­
fo Déos , 161. Os ambi- 
ciofos naó cabem com nin­
guem j  237. Andaó nelte 
mundo as aveílas,245. Os 
que naó fabem como haó 
de peccar , principia nel- 
les a fuá geragaó; nos que
o fabem , acaba, 295. Ho­
mens que pafiaó por ho­
mens no juizo dos homés, 
fe ha de ver fsódiabosno 
Juizo de Déos , 297. A gala doS homens no cita­do da culpa 3 deve ftr fo­
mente huma mortalha
306. Queixaó-fe da fortu- 
tuna , porque naó fabem 
em quem haó de por a fuá efperanga , ibid.

Honras, haó-fe de medir os 
homens com ellas, aílim 
como David com as ar­
mas , 148. Naó fe ha nel- 
las de lufir huns por def- 
Iufir ourros, 151. O cami- 
nho de merecellas, he fu- 
gir dellas, 280. Melhor he naó fer nada que fer 
Judas ñas honras, 237.Fa- 
zem es homens contrato

haó de ouvir os bermees, 
327. & feq.

I An© , nos Gentíos era 
hum ídolo 5 nes munda» 

nos ruó he fenaó o mun­
do, 197.

Igreja, fazem es homens del- 
la feu escritorio, & as mo­
lheres fuá cafa de efírado, 
336.Inigmas , mais ftz quem os 
desfaz, que quem es faz,
119. & 120.

Indigno aceyta a honra, por­
que fe naó mede com ella, 
145.Job, efpercua morte,pafian- 
do com a efperanga álem 
della,3io.

Irmáos , he necefiario mais 
para governar irmüos.,que 
para governar fomente fub­
ditos, J 4c. : •

Judas Efcariote ;, naó havia 
de antes Chriftáo :J que 
quifeííe o feu lugar,perqué 

Aaiij onaé



974* . Indexonaóqueriaó fer, nem pa- feitos, ibid. Sao tanto mais 
recer} hojé náo fe enver- terribeis,quanto mais fan-gonháo de o ferem de 
oparecerem , 317.

Juizes, vide Prelados , vide 
Honras, vide Lugares.

L

L Adráo, conhece-fe pe­
los maos caminhos por 

onde anda, & mais por on­
de entra, 144,.

Lagarto, o que o he, mais fe 
confia para fubir ñas máos 
que tem , do que ñas que 
lhe dáo^io.

Leáo, o Prelado que vem de Déos , fe antes que o ele- 
jáo he hum leáo , experi­
mentado depois de eley- 
to he hum cordeyro, 181.
& feq. Para feamanfar hum 
leáo agouíáo á fuá vifta hü 
cachorro, 296.Loucos,cafade loncos he ef­
te mundo } mas qual he, 
ou foy a primeyra locu­
ra , que houve nefta cafa,
305.Lugares, náo fe devem dar 
pela valia , fenaó pelo va­
lor , 149. Náo fazem os 
foomens, fe os náo acháo

o&no '~ut i á

toSjibid.
Lufir, fem mudar de hum 

lugar he o melhor lufir ,
3°9-

M
M Adrafta , conhece-fe 

pela divifaó que per- 
mitte j8ia  máy, porque a
naó conftnte, 8 7 .María Máy de Déos , fó el­
la teme o ouvir , o fa- 
lar j  quindo tantas mo­
lheres o náo fabem te­
mer, 336. Tcmeo ouviro 
Anjo, quando muytas náo 
temem ouvir ao demo­
nio , ibidem. Enganou na 
fuá Purificacáo ao demo-onio , porque fe bem lograf- 
fe o myfterio da noíla re- 
demp5áo, Sermáo da Pu­
rificará© per totum. Poz- 
fe na Embayxada a confi- 
derar a refpofta ¿ porque 
molher que náo confite­ra o que faja, náo he mo­
lher de coníidera^áo^S. 
Mais bemaventurada por 
callada j do que por elo- 
quente, 342.

das coufas mais notaveis. _ 375
Mathematicos j porque vem Mofteyro, o mundo he hum 

o Ceo por fóra , explicáo horto aberto , o íncftey- 
com hum teftemunho fal- ro he h u m  horto fechado.
fo o quehelufimento.166. 
Até hum rullico por efte 
titulo fe rio de hum Ma- 
thematico_, 170.

Mediania, he a que bafta at- 
tendáo os Vogaes em hüa 
eleygáo, 135.Medicina , muitos porque a 
fabem̂ Sc a tem mais á máo, 
fe náo aproveitáo ás vefes 
della. 256.Medida,ha-fe de tomar a dig- 
nidade pela parte do tra- 
balho & náo da honra. 
246.Morte jficou morta., quando 
vio a Chrifto no Sacra­
mento mtirrer antes de ef- 
pirar, 102. & feq. Aonde 
ha morrer , que importa 
governar, 190. & feq. A morte falla defefperar o tf- 
peralla. 309. Vem para o 
que a náo efpera muy li- 
geyra , & para o que a ef­
pera muy vagarofa. 310. 
Naó mata fenáo a quem 
a náo efpera. 311. Efpe- 
rada he útil j, náo efperada 
muy prejudicial. 313. Nefta 
vida fó he certa a morte ,  8i 
a mortalha. 321,

165.Molheres, náo tcmem quan­
do háo de temer. 326. 
Sendo o homem primey- 
ro na ordem da naturefa B 
a molher teve a primafia 
em a da culpa , ibidem. 
Sáo as molheres ternera- 
rías ) porque náo foráo tí­
midas , 327. per totum. Saó mais amigas de ouvit quem as engana,que quem 
as defengana , 330. & ul- 
terius.Mundo , he aveíío do Tha­
bor , 264. He huma Ar­ca de Ncéj aonde ha pou* 
eos homens j 8í rr.uytos 
animaes ,268. He caía de 
loucos, 305. Senáo he tri­
buíalo , náo he mundo,
306. Náo póde haver nel- 
íe gofto fenáo pofti^o,307. 
Náo he licito vendo-o per­
dido fenáo chorallo, 30$. 
Se he nofio inimigoyque 
ha de darnos, fenáo o que 
faz danno.^io. 
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37^ Index

M  ^ ture*"a » a inclinágáá, que deu ao homem pa- ra¡bufcara Déos-, 319.
Nefcias , porque retratío o 

Ceo pelo aveíTo, fe ficáo 
com o aveíTo do Ceo, 171. 
Aos nefcios applicáo-lhe 
para a cabega chumbo jás 
melheres para as orelhas 
ouro , que aínda he mais 
pefado, 328.

Nome com j fe adquíre , Sz 
como feperde,2i4.

Noiüehe marte do dia,num.
I\iivem , mais efconjenj as 

iuílJas j que.as eícuras
:*f.-3PI3^Í-: . ,

‘Jan ioysfí A,'», q *\/i ¿z  ■ 
Rdemgáo Eccleíiáfti- 
caquAlffjij2.68.Qa2m 

po je com ír bens Écclc- 
íiaíiíeos pela Or.denagáo,. 'ibid.

OíFerecimentó, o que o faz 
de fi para Prelado ,fendo 
benemerito , nem por i(To 
íe conta por indigna do 
cargo,133.

OJio, o que reprefontou ,no feuthíatrojioj,
Ouvintes , fahern logo Fre­

gadores ,' qui'ndo ouvtem bons Sermóes i 57. Fazel- 
los ouvir quando náo ¡ou- 
vem, náo fó he hum mila- 
gre.mas todos,3i f .

Ouvidos , os das molheres faó 
como os do ¿nñrumenro de fogo , porque por el- 
les fez a morte o feu tiro.
3 2S. Os ouvidos que ef- 
cutáo o que da gofio , & 
nio o que he de prAovey- 
to , faó ouvidos de ou­
vintes de ferpentes , .333. 
Muitos taó lurdos faó com 
elles abertos , como tapa» dos, 334.

S Paulo vivía violento,fen* . do Prelado de todo o 
mundo.; muytos querem 
governar o mundo todo 

fem acbarem em.fi vio­lencia em todo o feu go­verno, 347.
Peyx?s as molheres, & es 

peyxes , faó duas couías 
que psrdem pela bocca, 
342*

Pom-

aas coufas im ís notavcis. 377
Pompeyo fez dar nome a 

Cefar, 178; T 
Pqvo , he no1 mundo como 

os Dífcipulos de Emmaüs 
no caminho. 322. 

Prégadores fem exemplo nao 
fazem frutto_, 40. Os que 
náo fó prégaó aos ouvi­
dos , mas aos olhos, para 
aterrarem, baila repetirlhe 
os Sermóes , que Ihe ou- 
viráo , 42. Os que faó 
Prégadores do alto , nao 
faó os de mais frutto, 45. 
•&;¡ulterius. Sem palavras 
de Déos feraó Prégadores 
chamado? roas náo faó 

- ;Prégadores ouvidos, 226.& feq.
Pulpito , náo he mais /an- 
. to que o Altar , para te­

mer fazer nelle fai cili­
cio o Fregador, num. 5 8.

■ ;X^3,er Déos nelle quem fa- 
ori ca ;langoS;’ j &.-náir;quem iága- redes, n. 2*27. As li­

nóes qtjfe fedevem dardel- 
le,n 228.

.Peccador?s tem a Fé .mili­tas vefes enferma na igno­
rancia, num. 313. Trocáo 
a efperanga, porque arque 
haviáo de pór na morte, 
póem na na vida,nuní .314, 

< & per totum.

Pobresfempre. para os ap* 
-ni'pU'úfos faó os primeyros, 

num. 177. Pódem comer 
bens de ígreja pela Orde- 
nagáOj num. 268. Até os 
pobres t-em obngagáo de 
fuftehtár os pobres , num.
2~l- .Prelados, ha alguns que la 
fazem myfteríos,, porque 
querem que fe crea dtl- 
les, ou o que fe náo.vés 
ou contra o que fe ve s 
num. 243. Muitos fazetrs 
concelhos de caranguejos» 
que mandáo que todos 
váo para diante , 8c elles 
váo para tr2Z , num. 245. 

v O que fe náq guardcu , 
s r náb fer.ve para guardar , 

nuni. 271. Deveni frguar­
dar ¡de tres coufas , de fer-

• iii pemoesíg.-de molheres, 5c -oí de pomos Redados, num.
. 272. Se háo1 de dar con- 

ta das ovelhas- os- que as 
guardáo, que íaráoosque 
náo as guardáo, num.273. 
Vide govííñc.

Principes náo-jfe Ihe cele­
bra a grandefa pelo que 
faó , nem peio que foraos 
fenáo pelo que fe efpera 
que fejio., num. 6 .0  Prirs- 

. .cipe Jüfafá. o .que diziado



37^ Indexdo mundo j vendo as fuas por elles governos, num.'
miferias,num.2Ó5. OPrin- 137. Nas eleygóes ha-fe de
cipe que vos naó póde dar attender á firmefa das pe-a falvacaó j  nada vos póde dras 3 & náo á interven»
dar,num. 319. gaódas pedreyras. n. 148.Princefa , era-o Santa Joan- Religiofos,náo feacháomui-náo fó dos vaíTallos fe­
náo dos Principes., num.23. Foy deíémpenho da 
Princefa que os Egypcios 
tinháo com tres coroas fo­
bre hum fepulcro num.29.

Procedimento obrar mal , 8c crer que fe ha de aca­
bar bem , he artigo , que 
inventou o demonio, num. 
246.

Proximo , he a medida por «nde fe deve cada hum a 
fi mefmo tomalla,n. 294.

tas vefes perfeytos , ainda 
que fe bufquem com hüa 
candea,, num.23 2 .Ha mui­
tos no nome, mas náo de 
nome, ibid. Eftáo obriga- 
dos a mais do que os ou­
tros , num. 234. & per to­
tum. A diíferenca de co­
mo bufcaváo as Religióes 
algum dia , & as bufcáo 
hoje, num. 240. & feq.Ricos ¡ he a morte propria- 
mente fuá,num. 312. Náo 
cabem de inchados pela 
porta do Ceo, num. 316.Purgatorio, nas Igrejas tiráo- Riquefas, vide fazendas."fe humas almas do Pur­

gatorio , & outras eftáo- 
fe ao mefmo tempo rae- 
tendo no inferno , num. 
336 .

rn

R an¡

R Eo , cada hum denos 
antes de nafcido he reo 
ja condenado,num.308. 

Refpeytos^náo fe devem dar

Rifo j o rifo das molheres 
como he nefcio , porque 
fe póem a rir do que he 
para chorar , num. 331. 
Como refpondemcom hú rifo por debayxo do man­
to á tentagáo , & o tor- 
náo a repetir no eftrado, 
em vez de < efquecello, 
num.332.

t>n

i-Q
Saber̂

S
S Aber,o mayor fabercon- 

fifte em o melhor obrar, 
num.246.. & ulterius.

Sacerdotes 3 fáo duas as fuas ignorancias curar das fa- 
zendas 8c náo curar das 
almasjnum. 257.8c 260. Mao Sacerdote acertapor 
milagre , num. 259. Sabe 
perguntar, porém náo re- 
fulver, ibidem,5í per to­
tum. A ignorancia dos que 
podendo paflar com me­
nos, defejáo mais,num. 2 61. 
Náo faó nefcios por aca­fo, mas depropoiitojibid. 
Ha Sacerdotes para quem 
o dia de Juizo he efpelho 
de Venus, que fazem com 
elle má cara aos outros 

a ft bom rofto y num. 262.Sáo efpelhosquenáo 
fervem as vefes de compor, 
fenáo de defcompor,num.
265. Muitos que fe efpi- 
nháo em jafmins, & fe náo 
picáo de abrolhos , num.
266.

Saladino,opregáo que man­
dou langar, eftando para 
morrer, num.321.

por iíTo os que elegem os 
háo de por antes no Al­
tar,, do que nas Prelafias_, 
num. 134. Para fer huma 
vez Senhor, requere fe que 
feja hum fugeito tres vefes 
Santo jnum. 139. Santos 
faó os differentes dos ou­
tros homens; 8c porque ? 
num.290.

Segredos , os do mundo ef- condem-fe com fombras , 
os do Ceo com candeas ¡ 
num. 112.Seneca, prefava-fe de nao te­
mer os rayos ; hoje quem 
faó os Senecas, num.287.

Serpente, a diabólica mente 
muito j  mas a molher do- 
bradojnum.338.

Serpentes , quaes faó as que 
devem dar ouvidos mo* 
lhereSj num. 329. A que tentou a Eva depois de a 
ver peccadora efcondida j 
o como a accufava, 8c def- 
cohria,num.330. Paraou- 
viraEya eftavacom o eol­
io no ar, para ouvir a Déos 
eftava com a cabega bayxa., 
num. 334.

Sermáüj com o pretexto de o 
cuvir vem as molheres 

muitas

das con fas mais notareis. 3 7.9Santos , fuperlativo do en- 
carecimento no mundo,8c
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muitas vefesfalaf,ver, 8c fer vifras nos Téplos, 8c Igre- 
jas,num.334.

Silencio, quanto val em mo- 
Hieres., num.337.6c 341.

Sobaba, póde fer virtude có­
rra os vicios para os náo 
commetrerjn.296.Sugeytos, náo faó os defgra- 
£ados aquelles aquemen- 
terráo emulos,fenáo aqutl- 
les que ícenterráo nos car-

btdex
tem contradiccao, n. iÓ, 
Náo fó vaiem para os Fié­
is , mas para os infieis , 
ibid. Os días , 6c as noi- 
tcs faó teftemunhas de to­
das as aegóes; 6c quaesfaó 
melhores para fegredos, 
num.i ro.6c feq.

Terra ,amaravilhada de San­
ta Joanna tirada dofeufe- 
pulcro,n.27,Dá Deostoda 
a térra por cita Santa, ibid.

gos,num.235.Faz Déos os Tormentos, fe fe sttendereaique os homens muitas ve- 
fes desfazem,ibi.

Suftento, de o Prelado de co* 
mer,fejaquemíór, n. 195.

T
T

s.
Habor , com que def- 
culpa pretendeo nelle 
Pedro fazer morada ,

as letras que em ii trazem, 
náo faó tormentos , fenáo alivios,n.198.

Toupeyra, figura do pecea- dor,6c peccadora,35.
Trages, a molher aílim que 

deixou a culpa, deixou de 
andar deípida j hoje náo 
dcixáo de andar defpidas, 
porque náo quere^i deixar 
as culpas, num.344-

num.2é4 Defcreve-íe a fuá Tripartita no governo de 
gloria,6c em contrapofigáo muitos fallo perduravel, n.
do mundoamiferia,ibi.

Thalés Mathematico ,zom- 
bava delle hutn criado , 
porque náo vendo por on­
de punha os pés, queria 
íaber no Ceo a altara em que hiáq.as Eftrellas,n.170.

Teftemunhas, as que tem a 
Déos por teftemunha,náo

188.Se ulterius.

V AíTallos,perdem o C eo 
porfefazerem Princi- 

pes,havendo Principes que 
o ganháo por fe fazerem 
comoosvaírallosjn.31.

Ven-

das coufas ma\s notaveii. 381 
Vencedor,quem fahevence- Univerlidade', a em que os
 ̂ dor,naófefabevingar,i79. 

” 6c ulterius.
Verdades, naó as querem ou- 

vir molheres j  330.8c feq.
Vida , naó fe deve efperar na 

morte pela vida , na vida 
he que fe ha de efperar pe

ouvintes vem a melhora de 
vida nos Prégadores , he 
aonde fe aprende de re­
pente, 37. Quam devagar 
entra a F é  aonde os Dou- 
tores nao tratao muito de 
Deos.,38.

la morte, 314. Sejais San- Vogaes , aonde faó rebeldes 
faó, ou fejais Filifteu, fem- os homens, naó fó haó de
pre ao desfazer do enigma 
da vida vos achais com 
mortalha,32i.

Vifitas., ñas das molheres qua- 
es devem fer as perguntas, 
8c as refpoftas, 33 7.6c feq.

eleger os Vógaes hum ho­
mem, que valha por mui- 
tos homens , íenaó por 
muitos Deofes , 141. 6c 
fequent.

A D  L A U D E M , E T  G L O R IA M  D E I
ful conexione Sánela Romana Eeclefite.
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